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ANALISE DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS 
v r->, 

,'ry,_ 

<':;;~'$e ,,_., 
~'j-

oi:;1; Nosso objetivo principal é estudar~ os efeitos dos programas 

-fPrograma de Desenvolvimento de Areas Integradas do Nordeste 

(POLONORDESTE)", Irrigação e Incentivos Fiscais _, a partir~ dos anos 

70, os quais~ apesar de apresentarem estr~ategias e instrumentos 

diferentes e de atingirem agentes econômicos diversos, provocar~am, no 

setor rural estadual. importantes transfor-mações. f.lssim. pr~etendemos 

verificar~ a natureza dessas transformações ~)ara o setor como um todo. 

procurando responder a seguinte indagação: 

PROGRAMAS DIFERENTES V~M CONTRIBUINDO PARA AUMENTAR AS 
DIFERENCIAÇõES, NAS RELAÇOES DE PRODUÇÃO, ENTRE AS REGIOES 

DO ESTADO, OU, AO CONTRARIO, GESTARAM MECANISMOS NO SENTIDO 
DE HOMDGENEIZÁ-LAS? 

A literatura local ainda e muito r-estrita quanto a estudos e 

exames ma1s consistentes e abr~angentes desses progr~amas. sobr~etudo. 

quanto a verificação dos seus efeitos. visto em conjunto. para o 

Estado em seu contexto amplo. ',, 

As principais avaliações realizadas sobre o POLONORDESTE abordam 

a sua atuação do ponto de vista dos benefícios gerados para o pequeno 

p_rodutor. Os resultados apontam, quase sem variações. que os efeitos 
~- "" 
de_ tal programa foram insuficientes, até negativos, no sentido de 

e~':rar melhorias nas condições de vida desse segmento de produtor~es, 

quase sempr·e. que não apresentou nenhum instrumento 

u·n~la,rio apto a modificar a estrutura extremamente concentrada de 

de terras. (FUNDAÇÃO CEPRO, l982). 

disso. seus principais instrumentos. principalmente. a 

de infra-estrutura econômica só serviu para reforçar a 

vigente~ à medida que tais instrumentos valorizavam as terras 

'' 
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dos grandes proprietál~ios. dificultando o acesso à terra aos pequenos 

produtores não proprietários. Os instrumentos de crédito, assistenc1a 

técnica e pesquisas. dificilmente. atingiam esses produtores. De fato. 

tais constatações apontam para conclusões de que o POLONOROESTE foi um 

verdadeiro fracasso. em virtude de não atingir os agentes sociais que 

se propunha a beneficiar e produzir efeitos exatamente inversos aos 

objetivos explícitos que perseguia. destacando-se. dentre 

resultados apontaaos: 

"~ • H e:J evaçiio cio preço <ia t:err.::.> com i ncenr i 110 a especul.açc1o 
.imobiJiariaH 
lavr.::tdores 
prodtrtores. 
clie>nr.elismo 

ampiiaç.fio âa concent:raçáo t"undiRria, expulsão ç;e 
ocupantes,- mal o r expro,or_l açdo ele ,c)equenos 
tortaJeciment;o a'o poder oligarquico a'trBvés o::fo 

(Domingos Neto, Lima. 1988. p.2ll. 

os 

No entanto, a referida literatur~a pouco se preocupa com a análise 

da natUJ~eza desses efeitos. a qual poderia r~evelar os verdadeir~os 

objetivos do proqrama. embora os autores supracitados sugiram, em 

afirmações isoladas. que o referido plano con~rjbuiu para uma esp~cie 

de "transTormBç/!o modernJ.zadora ". a medida que beneficiou as empresas 

que se instalar~am. com apoio dos lncentJ.vos f:;"Lscais. no .':imbito ,-las 

obras de eletrificação r~ural e estradas vicina1s. 

As avaliações do "pr~ojeto de Desenvolvimento Rur~al Integrado Vale 

do Parnaíba (PDRI l" - o qual constituiu o único POR! do POLONORDESTE 

que apresentava uma estratégia fundiária mais consistente, pois previa 

a compra de 200.000ha para distribuição entre cerca de 5~000 

produtores sem terra- r~ealizadas pela equipe de avaliação constituída 

na "Secr~etarla de PJanejamento do Estado do Píaui (SEPLAN/PI )", órgão 

coordenador do PDRI. não fogem do enfoque das efetuadas sobs~e o 

POLONORDESTE como um todo" Ou seja. o grupo analisa o POR! do ponto de 

vista do pequeno produtor e chega á conclusão idêntica: o pequeno 

produtor, mesmo recebendo a terra. não logrou acesso a crédito, á 

assistência técnica e apoio à comercialização~ 

:~-~-~ éonseqüentemente ~ da situação de pobreza" 

não se livrando~ 

-,W·Prc'''' '-':. 

Quanto aos programas de Irrigação e Incentivos Fiscais. es~es 

não foram objeto de apreciação mais sistemática por parte de 

desde que desconhecemos qualquer análise 

'' 
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profunda sobre tais açóes. no contexto piauiense. No entant0
7 esses 

projetos apresentam grande potencial de mudanças, -1uer na estrutura 

fundiária, quer nas relações de pr-odução (tecnicas e sociais) e têm. 

sobretudo nos anos 80, aumentado de importância como instrumento de 

intervenção governamental no setor rural píauiense. 

Alguns 

vinculados 

estudos desses programas foram feitos por técnicos 

a ··superln~end~ncia ~o Oesenvolvlmento do Nordeste 

(SUOENE)" e í nst1 tutos de pesqu1sas da r-eqião. destacando-se. porem. 

as avaliaçóes real1zadas por pesquisadores do "Instituto de 

Planeíamento Econom1CO e Soc1a1 ( IPEA l" e da 'Un1versidade Estadual de 

Campinas ( UNICAMP)". como :;ques. Moita (.L985) e S1lva (1988)~ Estes 

autor~es se voltam. mais detalf"1adamente. para o exame de indicadores ,-je 

desempenho em mvel de pro1etos. mormente, quanto a criação de empr _<o 

e capacidade de produzir modernamente. Com ênfase para os projetos de 

pecuária de corte. que são em ma1or numero, a análise do IPEA mostr~a a 

pequena contr ibuicão em termos de pr-ovocar mudanças. sobretudo, porque 

os cr~onogramas de ;J.plicação dos recur~sos ~-ecebidos não 

obedecidos. configurando-se cJesv1os para outras aplicações. 

Em contraposição. não existem estudos orot undos sob r~ e esses 

programas por autores piau1enses. mas diaqnosticos gerados na 

SEPLAN/PI afirmam que esses projetos estão provocando o agravamento da 

estrutura de distribuição da terr~a, sem gerar mudanças importantes na 

estrutura produtiva. 

região como um todo. 

o que corrobora os estudos empr~eendidos para a 

Embora sem contestar as refer~idas a.Dordagens que consideramos 

corretas, temos interesse em verificar as repercussões que esses 

programas vem exercendo na estrutura agraria piauiense~ a partir dos 

anos 70. junto aos pequenos produtores, em uma conjuntura global~ que~ 

como decorréncia~ tentará dar conta de seus efeitos para o setor rural 

como um todo. Antes, porem. de respondermos a essa questão~ surge um 

problema que necessita ser colocado: 

QUE ESTRUTURA AGRARIA PREVALECIA NO SETOR RURAL PIAUIENSE NO 

!NtCIO DOS ANOS 70? 

'' 
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Essa é uma questão não suficientemente r~esolvida. porquanto pouco 

estudada ou cot1hecida de forma consistente. ú que existem são 

trabalhos isolados de alguns pesquisadores piau1enses. sobretudo de 

experts da questão agrária. integrantes da 'Fundação Centro de 

Pesquisas Econômicas e Sociais do Piaui (Fundação CEPRO)", que tratam 

desta temática no Piaui~ sob variados aspectos, dentre os quais; 0 

mais corriqueiro, é a estrutura de distribuição da terra. 

Também há estudos caracterizando os s1stemas produtivos. a 

pequena producão, as relações de produção etc., mas não há discussões 

mais aprotundadas sobre os fatf'''""S responsaveis pela Sl tuacão agrar1a. 

do periodo l9SO~lo, quando ocorreram as ma1ores transtormaçóes no 

sistema agrar1o estadual. sobretudo. quanto ao aparecimento da 

produção agr1cola de alimentos. que hoje f1gur·a como a atividade do 

setor que abriga a maior parte da população r·ural e que ainda se 

encontrava" ate o final da década dos anos 60. multo vinculada as 

unidades latifundiar-las. com ba1xos indices de produt1vidade. 

HIPóTESE DE TRABALHO 

A partir dos objetivos pr·opostos, nossa tupotese central é que Q:3 

ern cq_nj_LJJJ.t:.9~ d_~f.J_~_gr<ê-rP.m -~JITI .P.f.Q_C::_~_§.$.0 '~ce 

JD.Q.Q§.[_.Q __ t_.;::_ªç}~--9 E:!.ffi t_qg_q q t_E!J:·.r:J.::t;:q_cj.g .~.:?_t_A.9 .. lJ_ªJ_, ai. nda que em ritmo e for· ma 

diferentes para as várias regiões. Os argumentos dessa pressuposição 

decorrem das pr·opr·1as caracter1stícas dos proietos e pr-ogramas do 

governo~ os quais. reunidos. abrangem o Estado como um todo. 

o POLONORDESTE. por· exemplo. tem como instrumentos ma1s 

importantes, a implantação de estradas vicina1s, eletrificação rural. 

credito~ assistência tecnica. pesquisa, que exercem eteitos imediatos 

ou não na modernização das atividades agropecuárias e repercutem na 

valorização produtiva das terras~ Loqo~ incentiva o proprietário de 

terras ociosas a utilizá-las produtivamente, além de proporcionar o 

-;,--avanço das atividades pecuária e agricola. esta última, através dos 
<Y 

produtores beneficiados, diretamente. pelo programa~ 

'' 
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No entanto. este tato não impiíca, necessariamente, a introdução 

de relações capitalistas~ A mudança de uma rorma de criatório bovino 

extensiva para semi--extensiva. em que o qranae cr1aaor~ implanta pastos 

artificiais e melhora o padrão genetico do gado. não e feito atraves 

de assalar~iamento" Os pastos plantados sào realizados por famílias que 

recebem parcelas de terras nas propriedades com a obrigação de 

devolvé-las. em alguns anos. com pastos formados. A mão-de-obra 

utilizada tambem e recrtH.:ada entre os propr1os moradores do 

estabelecimento. que se encontram na condiçào de parceiros ou pequenos 

arrendatários. Na r·ealidade. tais efeitos são aorangentes. atingindo 

uma are a que cobre vários munic1pios. inclusive alguns nâo 

contemplados. formalmente. pelo POLONORDESTE_ 

Os projetos. de iniciativa pr-ivada. tinanc1ados pelos Incentivos 

Fiscais "Fundo de Investimento do Nordeste (FINOR) FIHOR 

Agropecuário", sob a coordenação da SUOENE e "Fundo de Investimentos 

Setoriais (FISET) FISET Pesca e Reflorestamento". gerenciado pelo 

atual "Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 

(IBAMA)" •1UB v1sam a Implantar empresas ( agr1colas ()IJ 

pecuár~ias J .. exer·cem efeitos modernizan~es mais diretos. pois 

significam implantaç,tio de empresas com empre··~o de trabalho assa.i.ar·iado 

e tecnicas moder-nas de produçâo. prínc~palmente, os açwlC:olas_ 

Esses pro.1etos exercem r:~tei tos menos abr-angentes e suas 

repercussões se dão em ritmo e 'forma dlversificadas, dependendo do 

número e da natureza das ações implementadas. Os que se dedicam a 

produção agrícola ou lavouras temporárias (como arr-oz ou soja) tendem 

a criar um número maior de empregos e nível superior de insumos 

modernos e máquinas, enquanto os que preterem a pecuária de corte e as 

culturas permanentes, como o caju, produzem efeitos menores. No 

entanto, podem disseminar efeitos nas areas circunvizinhas, tais como: 

(1) diminuição dos pastos pelo efeito da cerca~ (2) difusão de 

melhoria do criatório bovino; (3) maior produção de produtos de 

natureza mais comercial em detrimento dos produtos agrícolas de 

, ·Y subsis têmcia 
~-.,· 

caju, arroz, etc. 

Os projetos de Irrigação não conduzem, irreversivelmente, ao 

'' 
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aparecimento de empresas rura1s e não bener'ic1am. S;.9.f.l:!.~ .. nt.~. grandes 

produtores agrícolas. Os var1os t1pos ae pro_1er:os promovem ere1tos 

diferenclados na est:r~ut:ura :::~ocioeconomica. IJS que pr1vi:Legiam 

diretamente os proprietar1os ~ com credito para o ímpiantação de i nt ra·

estrutura de ir~rlgaçáo. como o ~Jr~o-Varzeas. sao os mais efetivos em 

termos de propore lona r mudanças no con-1 unto das r·elações de produção. 

os proJetos goven"lament:ais. de gr·ande ou pequena escala. por sua vez. 

tendem a cr1ar uma dis1:1nç:ào no i nter1or ,ja pequena produção agrícola. 

po1s. em alcançam pequenoS Droaut:or·es. :Jão casos cJos 

projetos de Irr1gaçã.o (iO "Depar--tamem:o Nac1ona1 de Ubt~as com:ra ::;)ecas 

(DNOCS) ., e do POLONnFWE3 r E. 

Todos ~sses pr·ogr·amas. parem. tém como tundamento has1co o 

aperfeiçoamento dos metades da pr~oducào agr1cola. contr1buinao para o 

aumento do emprego de 1 nsumos qLnmicos e maquinas aQt"lColas e para as 

transformacóes das re1aç:óes de trabalho. Porranto. em tace de 

utilizarem insrr·umentos distintos e de possuir·em objetivos diferentes. 

exercem ete1tos diferenc1ados nas relacdes •1e proaucão e nas 

estruturas da posse e na pr·oprledr:v:ie ,ja 1:er·ra. ~-·orem. cem em comum n 

tato de apontar-em r1a cJ1reçáo <Ja mooern1zacáo ç!os met:odos pr·oducivos. 

P.Ct .. nc)pal111ence. atrE.l.ves da ma1or· ur111zacao <H? 1nsumos au1.m1r:::os t·:' 

maqu1nas agrlCOlas_ Asslm. ,3. hlPOT:ese central pone :=õ.er entmciaaa ,·1a 

seguinte mane1ra: 

OS PROGRAMAS E PROJETOS GOVERNAMENTAIS POLONORDESTE, 

INCENTIVOS FISCAIS E PROJETOS DE IRRIGAÇÃO _ IMPLANTADOS, 

CONJUNTAMENTE, A PARTIR DOS ANOS 70, DEFLAGRARAM UM PROCESSO 

DE "MODERNIZAÇÃO AGRtCOLA", QUE TEM COMO PRINCIPAIS 

CARACTERíSTICAS O AUMENTO DO EMPREGO DE INSUMOS INDUSTRIAIS 

E MAQUINAS AGRíCOLAS, O AGRAVAMENTO DA CONCENTRAÇÃO DA POSSE 

E PROPRIEDADE DA TERRA E A MODIFICAÇÃO NA ESTRUTURA 

PRODUTIVA E NAS RELAÇõES SOCIAIS DE PRODUÇÃO, AINDA QUE TAIS 

MUDANÇAS OCORRAM EM RITMO E FORMA DIFERENTES, AO LONGO DO 

TERRITóRIO ESTADUAL. 

'1 I 
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O CONCEITO DE MODERNIZAÇAO AGRíCOLA 

A (iUestdo aa modern1zaçdo agr1co1a. 2m qualquer contexto~ est:a. 

r"'elacionaaa com o ot~ocesso da 1naustr1al1Zação e com ,, s~_mp_(e, 

ambiente pol1tico em c1ue ~:,e desenvolve. 11oor-e Jt~. ( 1986. p.407) íncJ 1ca 

tris formas celas qua1s a aarlCUltura se moderniza. tendo como pano ae 

fundo conatçóes poi1t1cas e:::.oeclT1r::a~;~ 

uma 
C,:_"!l)lCB./.lC-_CD, 

revo 1 uc:1 on,_r;r 1 D~ 
mas,- ilB 

PBSSOU 
reaclD!klr'ldS 3Ce CUltlJJI!Br no T8.SCJSmO ( 

um tnrrE su.r rn 
r--ormas .ooJ 1 r:J ca:::: 

Na v1a. o ,JuLor lfiOStra. como '~xemplo. os casos '.id 

Inglaterr-a. t:.staaos 1 Jrndos '1 ue .. .1traves de revoJucbes 

burguesas. determinaram caminhos ma1s •lemocrnt:lcos nara a modern12acao 

agi-i cola. r:anto Pelo estabe1ec1mento de un1daaes Procjutlvas moder-nas. 

como pel.a '- mp 1 anr:açao ~i e u n 1 da.óes 

arrendatar1os explorando crabalhador-es assalariados. Entretanto. mesmo 

apr-esentando como e1en1ento comum. a ex1ster1c1a ria r·evolucóes r:tVlS. 

esses pa1ses possuem 0ecu11ar1dades 1m0nrran~es. H Inglaterra 

ou o regime econom1co do te•Joallsmo. a ravor· do 1~e01me capi talloo;c:a. 

Esta passagem, seg_un.aq o autor ci tqdo. 

·-marca a r:rBnsJçéo ..:to conc.e.1 to meo.revaJ ,·ta ,.c;-rra como l>S.SP ._-_,e 
funçóes e oürJ'.fdçóes po1.1 r:1cas pBra a l<".re-i"" rl.loderna oá r:e-rr:3~ 

como um invesr:Jmento ,oara obtenç/;o <1e rend.zmenro~ rf 
,oroprlectBde '"'B r:erra rene/e" em rt?surrro a ser comerciaJ' Jzaa~;'" 

A Guerra C1vil. o r~eq1me escravista do SUJ • 

significou. 

dificultavam 

industrial~ 

tão-·s,omente" elim1nação 'le encr~aves pol1ticos ·--1ue 

os avanços da ideia de uma plena democracia de base 

bem como, a necessidade de expansão dos negócios dos 

mercados" a partir da reqião industr~ializada elo palsM 

A via comunista tem como exemplos principais a Rússia e a China. 

que saíram~ praticamente. de regimes feudais (China) ou de 

'' 



fase adiantada de deterioração oesse r·eq1me~ para experiênc1a 

socialistas a:craves de r~evoluçdes coman('ladas por camponeses .-.-, 10 

trabalhadores ut~oanos _ 

Na sequnda vta~ aparecem a India. a f-llemanha e o Japão. onde 

através de r~evoiuç:Oes conservadoras. de c1ma para baixo. ou .. -1 

ausincla de qualquer tipo de revolução. a agr1cultura se modern 12 

muito 1 e ntame m:e. Neste ult1mo caso., a modernlzaç§.o se da com rort 

pressão autoritar~a sobre os camponeses. que ~::,ao oortqados a 

submeterem a meterias vtolen~os de ~ubordtnacão á Br1St:OCff'lC1 

proprlet8.ria. '-~sse camLnho. Moere .J r. denom1 na 

''modernJZBç.:h., c:onserv,'J1.iora · 

E e~ com efett:o. o cam1nho aue ma1s nos Interessa. 

Brasil. a ·1 ndusrTtallzaçáo se deu a-craves de revo1 ucóes te1 tas 

cima para baixo. as qua1s. de tato. náo acinq1am os 6enhor·es 

terras, que sempre se mant1veram nas a11ancas po1it1cas 1~esoonsave1 

pelo processo de l ndustt~i a! izaçáo_ Pl mocJer-n lzacao ocorre oor mP 1 o 

generosos benetlclos daoos pelo :~1overno a arl~o::.'Cocr~acla r--ural. Ira. ron 

de credito subsvJiado nu a traves de suos1d1o::.s e 1ncentivos. per-ml r:ln< 

a elevação ._Je 1 ndices técnicos e mudancas nas t-elac6es de 

para formas assalariadas ou outras formas_ a1nda ore-capttalist3S. rni 

altamente vantajosas par-a os 9t-andes pt-oPrletat-los. Essas formas tnr-i 

determinadas por condições espec 1 f i c as de loca 1 i ;;:ação. solo e c i 1m,;;1 

elementos financeil-os. definindo idiossi.ncrastas r-egionais notave1s 

caráter e no ritmo da modernização. 

Quanto ao pt-ocesso de modernização em s·l~ Kaç_~eyama et al. l1.Y8 

P-1) mostram diterentes rases das transformacóes na aqr1cu1tura. q 

culminam na tormaçào de comoJexos agro1nW.1strlals. ou 

modernização. industrialização aa aqrlCUltura e tormacáo de complex 

agroindustr1a1s: 

"Por modern1zaç/io da agricultura se enr:ende basicament:e "1 

mudanca na base tecni'ca da produçéo c.1qrJ·coJa_ E..:'· um processo 
que ganha dimensâo nacional no pós-guerra com B i'nr:roaúçiio de 
máquinas na agricult:ura (t:rat:ores import:ados)~ de e-lementos 
quimJ·cos (fertilizantes... defensivos et:c_ }. mudancas de 
ferrament:ss e mud .. 'Tnças o'e cul t:ur..-qs e novas variedades ( ___ ) _ H 
indust:rializaçdo da agricult:ura acaba se transformando num 

"1 I 
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ramo cfe 
fEi.bri ca 

,oror;_iuçc7'o seme1 hance d um.-:.1 z nduscr_; .. 1 ~ 

,7ue compra <ier:ermi n.:.tcfos 1 nsumos e t:1roduz 
como tlmB 
mater1as-
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os autor-es apresentam. entre modern1zacao lndustrializacão. 

três grandes dist:inçóes. C.m primetr·o luqar. ari1·marn nue no processo ne 

modernização nao na apenas o uso cn?scente (je Insumos e maquinas. mas 

também. mudanci1s nas de tr·aoal no • .<1 o:J1 ten~nça que 

moderruzação a1naa nav1a: 

a pequena .oroduçr:io 1 noependent:e, 
propri·Pt:ério !OU o ,oarce-.1ro e 0 arrenodtar.ro.l ut.iiizando 
insumos modernos~ .:;;e-quia ,oroduz.úKJ'o âe mane1rn .:~rtesan."'!J ( .1 
A seguncf..:.1 mtkiança crucd.JtBCJ\IB ('' '"' I!IE'Canlzaçtio 1 ""' )" i-f 

terceJ ra transformaçéo que muoi.'? qu;..u 1 t.:;rivamenre o .c>roces.·'C;a üé 

ou S.E}d <iOS ser:ores nrodutores 
equipamenro.s ,oara B aqricultur<'L f:.tlt seu 1/JlC.lO. 

se VJr:.lbiliz~• oor me-10 de Jmporr:acdes_ ·:ie 
a mooerru zaçBo 

form..::'l 
capacJ,.1BG'e l'ie moaernJz.;rç,::,·o oa agrJcuJ rura 
JJmJr:~•aa ,nela sua ca.o"?ciâa.ae <1e E.'><',OCr!"CDr· 

1987. p.2). 

trras.zieJra PSZ::BVB 
tKaqeyama et ai .. 

na 

o processo o qual 

culmina. oart1r l.';l I 5 . na dos comp i '~><.os 

agroinaustrials. Lom essa constitulc~o. 

tem-.s~e nlio apenas uma B<?l~,ipuJ turs ('!'rl ro oo aur:or.1, ,fias 
varias com.oiexos aqroJndust'riais.. P a â.fna·mic.c.r desses. 
segmenros da Bqricul t:ura e a dos complexos. t:m todos eles 
exist:em um elemenr:o aqlut:inador 'adminJstrando-os ~ que são ss 
PP.l .. .J. .. t:.fçs,? .c/p L::f.'t:EJ..9.0 (qrifo do aut:or) ". 

Quando da classificação por complexos agroindustri.ai.s~ os autor~es 

ora referendados~ apresentam, ~õJntão. urna ti.~:>ologia com quatr·o classes: 

a) complexos completos - o segmento aqr~1co1a se reiaciona. a 

a H!.§.élt.li:!?, com o setor· industr·taJ- t::ste. .· ... eu rn9.nt.ª.r.1t.e 

segmento a montante, pr·oduz 1nsumos e equipamentos. 

especi f icamem::e par·a a atividade. com 11111a t:>ertei.ta 1ntegraçrio 

vert1cal. t::.x~.f.llpJg;;: complexos avlCOJ.a ·2 ne açucar· e álcool~ 

b) segmento integrado ·- sem v1ncu1os estr·ei1:os com a indústria .:::k~ 

"1 1 
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1nsumos. poslciona-se como um fornecedor qenerico de 1 nsumos 

qulffilCOS maau1nas. mas uma LnLG>gração vert1ca1. 

Exemplos: ribras. rrutas (suco) e latictntos: 

c J conjunto de atividades modernizantes --· (Jependentes dos se"tores 

na o mant;em !"elações espec1 T ~~c as ,'2 integranas nem 

,uara nem ",oara rras . ou 2-21:1. ,Jao caracterizam 

torma de como1e~o: 

<J) conjunto de atividades agrícolas com prevalência da produção 

em bases artesanais 1 1 qaç:oe::, 1nte!·setor1a1.s. 

Exoõ·mp_lo:?: .:'\ i1<.1r·1cUlt:ut·3 de ·.oo.ore". pr1nc::1pa1.mente de pr·odur;0 ,3 

alimenTares, como re1i~o. mand1oca. m1li1o e arroz_ 

Nessa concepçáo, R aqricultura orasile1ra ar)resen1:a situaçóes que 

podem ser enquadradas nas v:~rlC·lS car:eqorias estudadas pelos autor~es: 

complexo 

complexos 

rural: modernização~ industrialização da agricultura; 

industriais. em 1 !rna 

mesma Un1.dade Feder·a.t:1. V.-:t. p r· o .o o:;; 1 r. os. 

concepcáo (ie Mul.lr::or- (J.'?B2) o~obr·e o padrão (·je desenvolVImento agr-lcota 

no pos ··lo lfli.J. 1 ::;·. ··!et'inl.cdo comp 1 P>·:n 

agr-o.lndusu·lal em ruvel li<JclcrnaL. o '1ue cor"r·csponde ,., um conce1to ma1· 

geral cJe or·1vilegiat~ o t::s t:ado como elemento 

fundamental na v1ab1lidade da 1r11::eor~açào Jndu:.::~tr~ia··a~::n-lcultut'a. 

1-1 partu~ do lnlclo dos anos 70. "o &'rasil dis,ounha de t;m confunr:o 

dos -:et:ores industrJaJS si 

poderia~ em face das JnumerBs det'irúç:ões clis,oonJ ve.1s~ ser desiath1<.'io 

como (C4I) "(Muller. 1982. p.48). o 

concorre para que o CAI se firme 8 se defina. especificamente. 

como o conjunto dos ,nrocessos 'te-cnico-Pcondm.lcOs. e sdcio
poJit:icos. que envolvem a ,oroduç/io iJgrJcolB~ o .üener·iciamenro e 
sua 'transformação, a ,oroducéo de bens indust:riais para a 
agricultura e os servicos. financeiros e comerciais 
corres.oandentesw /J comp.iexo aqroi'ndust:riBl brasileiro 
inexist:ia ate ,oor voJ. t:a âe ...1. -;..170 no ,oa; s., run<iamenr;,_:LJ.ment:e 
Porque os set:ores indust:riais que produzJ-am para a agricult:ura 
não estavam consr:it:uidos enauant:o indust:rias localizadas no 
pais"~ 

'' 

que 
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É claro que esse orocesso nao atinq1u de rorma 9eneralízada todos 

os estabelecimern:os aocopecuat~los. mas trar.a-~~e oe um movimento 

apesar de se caracr.er1zar como concentrado. por atingir um numero 
relativamente pequeno de estabelec1menr-os, unpr·1me ritmo a aqrícultura 

brasileira e stJbordJna os setores ainda n~o inL:egraaos. como reitera 0 

mesmo autor. a segtJlr: 

'Por 
era de 
pra-t1 camenrP 
a'epe-nd1 a .; .IB 
inausr:rliiJS 

p f"OCJ uç.jo 

de mar.:erJ,:;,·s~.orJnJa..::: 

/IN? r:;;:; o e áa:': condI cúes ué ,nrouuçL'>'D nc:t ,,,'çJrJ C.'U.i t l.ir,:;· 
rnortstr!d ,-fe ,J,-a,:~uJn<'>'.s c· ~;emais Insumo.•:; 

insumos inoustr1a1s_ 1:;:,t;n :~·.l·ji'IÍfl•~(1 ··~ue 11<10 j,a~:L::. 

mais. ao capita .. L ,~ a.o mov-t1T1ento ,-,n (_.apltat tll<ii.Jstrl.'l.l com l nteresse·~·-

na agricuJ ttwa. lrtiK'Iança:c:- niio :'3e i Imitam teCillCO 

econom1cos" mas ,-;o range. tambem •. :;. e_.,stJ-utiJ<a ;c,ocl a l do '-ampo: 

"O cresc1menco ~~a rvlr.ic::uit:ura _,n----fu.s~t:r}BJ/7-.;oa .• ;ui<:-· m,_.,rei;c;·J {,::a 
os 1 nr:eresst,~:c~ .. -.ocJ a .1 .s modernos. ev1 denc J .~· .-rue es r e ,nrar.e-sso 
,oarr:JcU.I..:lr cc-n~te a corn-'é'·"t--ce-r-~::.~-~ em ,;.-,roce-~~so .-,,_.,rat. ,_; (j·éspeJ r-:~ 
deJ e .:.c· 171(1.5 r r ar -·,-c·enriHJO~Tf!rPnt:E' r··ancen trn..-;o o'o :-inou 1 o (/o numero 
de esra.beiec:lmenro::,; 
ere1 r: o, r·ocle--_,-:·;:,~ .·o.u:::.r:enr·c.~r .. ,ue iiOI.!Ve UtlJB :_~1-i!JJ r IC.:'n:iv<"! e_...,·pans<--ú< 
da .bl-lr<}l!(;-':?..1,:;- c ~;;_a .crequena _i._-,urques?a l.no·ust:r!BJ.I;_~"'(/~1 no me10 
rur.al cfo na1s. runr.·B!ltPnr-c' com ,~ ,fim.lnuiçao <1B pequena 
.burquesld rrB~__;;cionaJ -~ pocie-·se .•,~ustent:ar. ao'ema1s. que 
SiflJU.i tBIN2Bl!JEf'!t:E' n <:.IJ!Jl 1 rti.IJ Çi·iO OOS traha J hBOOre:=; ,ql./i:OIJ0!7JOS 

(pequ!,nos 
numero de 
ter r,_,~ p 

domicíJJo 
'lrl! aumento i?JOOB 

Jst·o e_ 0~:1que.ts 

ITrBlOf' 

enorme 

ocorreu um aumenro no 
notBaamente dos se-.'m-

dos ;;rai'd 1 J; ... qdore[;~ a 
ITU'ISSB qenr:e que. 

conquanto .nroprle-tar-Ja rcrr.itor1"'1' .. n,_,io i>"'s.sB âe trahaJhaoores 
agrlCOJBS ,t.>ar::-r a Jfr<-'iusrrfa e comerc:io' !Muller. l982. p.49). 

Outro aspect:o fundamental na tormaç-ao do CAf e o oapel do t:::stado. 

que garante econômicos e 

industriais 

a taxa de rentac1Jidade dos var1os 0rupos 

na aqr1cul tu r-a e possi bi 1 i ta ao setor-- J-w-al prop r i. ame nr.:e 

dito ampliar a ut1lizacâo de insumos industriais. como lembra 

referido espec1alista: 

"O est:.:=~do .olaniTica a aqric:ul t:urs para o 
int:er:ior del.:~~ opera uma 'ta~'.,.;a mf!idia de lucro' 
os capit-ais e .:~s diversas formBs de riqueza 
_.,.,..,..,,...,,;..,ri,~n" (.--. C,<;) 

.lucro~ e~ no 
que distribui 

prodtrtivd e 

o 
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e poss1ve1 deduzir oue as polltlcas estatais para a 

agricultura em suas var1as 1ormas: tl) crédito subsidiado; :: ,I 

incentivos fiscais; 

programas setoriais 

álcool, soja etc~); 

l .3 J implantação de infra-estrutura econômica; l4 J 

ligados a produtos específicos (cacau~ açúcar, 

(5) programas especiais destinados a regiões 

específicas 

vinculadas. 

(POLONORDESTE. PROTERRA, Pró-Várzeas etc.), podem e~, ta r-

d1reta ou indlretamente. aos t nteresses elos ~:wtn•o:o; 

económicos orqan1zados industriais ou aqropecuar1os _ que de aLguma 

forma. se benericlat-jo com a 1molemen~acho dos rro1etos rererldos_ 

proqr~amas ,,.lO V f:' r~ na me n r: a 1 s no l.l 1 (;\ u l I POLONORDESTE' 

irrigação~ incentivos fiscais~ crédito rural e outrosJ oodem ser 

considerados como ve1culo~'. 

consequentemente. oe m1Jdancas 

economica e fundiar1a. mesmo QlJe isso nao 1mpliC1ue que as un1 cw.des 

produtivas ,;~.gr·arJ as se vtnctHem cnre1:amente a i n(iustrl.a (.ie 1 nsu~r~o~;; ou 

a inaustria processadora. ~s mudanças nao de1xam. porem. 

vincuJaaas ao processo tecnico-economico e soclOPOlltlco. 

por Mutler (1982. p.4·-?) de 

sendo. pretenaemos. essenc1a1men1:e. ver1ricar se os cltados programas 

gover~namenta is i nt 1 uenciados por· 1 nteresses cJo 1;r:.'l f foram capaze~, ,-le 

gerar· no setor l"lJral 1)1au1ense no pos-lu. "revo .i uçiio ". ··!Ue 

equivaleria a uma "homogenei.zBcâ·o" d,r,. loqica do mov1mento do:o-; :3et:or-es 

agropecuarios no senr:1G:1 da modern1zaçdo. com 1~oda ,'J. gama ne rHUdanças 

sociais e econõmi~as a ela associadas. 

ALGUNS ELEMENTOS METODOLÓGICOS 

Pr-ocuramos definir', .3.0Ul~ as var1ave1s e os indicadores 

correspondentes que pretenoemos trabalhar. tambem. 

procediment:os da pesquisa de campo e a ordem da exposição do r·e1ar:o 

final. Ass1m,. temos as seguintes variavel_s: 

a) ~.§.t.t::.Y.t:tJ..r.ª_ p__r:_g_.::J.LJ.:t:.:LY.ª. - medida atraves da participação de cada 

atividade pecuária~ lavouras, extrativismo _ no valor da 

'' 
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agropecuária~ numero de estabelecimentos e 

quanr:1tat1vos produziaos: 

b .l i3,Ç_e§.§_O a ~rê_Q_i __ t:.o b_a.n_c_a.,.[_i_o_ ·- os 1 nd 1cador~es pn ncipais serão a 

percenr.aqem (Je estabe1ec1men'Cos com rinanciamen1:os bancarias. 

a particioacáo dos estabelecimem:os de diferentes portes no 

total de concedl.ao e a n.edia de vaiar de 

Tinanc1amentos pelos dlvet-sos <;wuoos (-:Je area: 

c .l usq oe in~umo::; 1ndustr1a1s e maqu111as Jg_r_lcol_as - a med1ua 

sera o percentual de es~aoeleClmentos cJUe 1Jt 1 lizam 

fertilizantes. detetlSlVOS agr1colas. tratores e araoos 

mecan1cos: 

d) r·e) .. ~çó_(3S de tr~aba_lho - tn:ilizamos cw.te9orio.s censitarias. r~ais 

como: (l) parceria e arrendamentos como ca~egorias de relaçóes 

de trabalho pre-capitalistas. reLacdes estanelec1das com o 

media 2 ~ranae oropr1etar10 de terras atraves de entreqa ,, 

2ha em meaia). não so com o 1nte11~0 de r·eceoer renda. I fiaS 

qarant1r mão-de-oorn PRra as tat-eras aa un1aade 1atirund1~r1a: 

121 nabaHrador-es na cond1 cao o e cmore 0 ados tempo r-anos ou 

contratos ae empreltaaas. alem do emoreqo permanente: !~l máo-

de-obra tam1!iar nào remunerada: 

e) es_t: __ r::_u,t_ur_a de; d~ .. ;::._t_r_i,I:>LJ_l_gij_o da, po:3;.s_~ <Ja t.er:r.i3. - esta variável 

tem como indicador· a distribuição aa terr-a por cwupos de area 

total. segundo os estabelecimentos censi·t&rios. os quais não 

são tmidades de propriedade. mas de pr-odução. com a maior 

parte sendo tocada por pr-odutores n~o proprietarios. As 

variações no numero de parceiros e arrendatarios. bem como a 

sua variação r-elativa e o acrescimo e,!ou decrescimo de area 

anual por- qrupos de areas total. levam a mudancas na estrut:ura 

da distribuição da posse da terra~ 

Essas variâveis serão afetadas~ diret:a ou indiretamente. pe1a 

estratégia ou por instrumentos de inter-venção dos programas ou 

'' 1 I 
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projetos gover~namen·tai s. t..:omo os pr·oqramas selecionados -cem 

caracter1sticas desseme1nan1:es e se concem:ram em nr'""'aS distintas (lO 

Estado. a anal1se esta diVldÍda por tres qr-anoes r-0ql.óes: (l) Norte. 

onde se concentram os pr-oletos ue 1rr1gaçao. com destaque para 0 

POLONORDESIE. dtraves do PDRI do ~aL~ Parna1ba. 

atingiu cerca de 2n rrrunlClPJ.os: ( -::: J Semi-árida. c.nde predom 1 nam os 

projetos do t=INUH aqrop~"'cuar1o e de producdo ,-le cn·1u tinancíados 1.H.JlO 

FISET. atraves do entdo Inst1tuto ~ras11B1ro ~e Oesenvolvlmento 

Florestal ( i80F)" 1_:5) Cerrados. onde or·eva1ecem or-oletos do FU·-rl)f-{_ 

com destaque oar·a r,r-oduçao .:v:; arr-oz. a ~)artlr oos &nos 80. 

A un1da<.ie ,-J.;,• ubser·va.cdo to1 o ffiiH11ClPlO. com enfase para (X> 

formalmente l)enet1ciados l-:>elos pl-oqramas retet~1dos. mas 1nc.Lu1mos. 

também. OS munlClPlOS at1nq1dos 1nd1r~etament2. o ara 

hipótese tormulada. pois proqramas como o POLONO~WESTE, por exemo1 o. 

podem dissem1nar seus efeitos c:!m uma area hem maio1· do que a pt~evl:·:;t:.J 

pelos PDRis. Para a decada de lu. dentr·e os Ll8 munlclplos píauiense:~. 

na epoca. são 70 os muníc1Dios constantes das canelas~ a oar·tit· ~,;os 

dados dos cqm:.os a<::~rooecual"lOS cio lnst1tuto !::lr·asileli"O de GeocwaTla H 

Estat1st1ca L LBGE)''· selec1onados por ~erem obiet!J de 1ntervencão oo 

Estado ou por :z,et·em os ma1s 1mportantes em termos produtivos_ NO caso 

dos anos uu. enr Tace de 1·1ão dispormos de intorrnacóes cens1tar·ras. 

utilizamos dados .:::.!e orgbos execu·tor·es dos pr~oçwamas em ana.1ise_ 

extraldos de ·'.?S tu dos e pesqu 1sas. alem de oocumentos yer·ados o e to~~' 

órgãos oticia1s~ sobretudo~ avaliacbes desses progr-amas~ 

As tres viagens de campo aos pr1ncipais rnunic1pios ating1Uos 

pelos programas~ totalizando dez munic1pios no Norte: ll~ na reg1ão 

Semi-árida e três. nos Ce1·rados. prop1c1aram a coleta de informações 

mais qualitativas e a obser·vação "in loco", para evidenciar o caráter 

das mudanças_ Para tanto~ o procedimento utilizado toi a entrevista 

não-diretiva com pessoas envolvidas com os p1·ogramas_ como chefes das 

"Empresas de Hssistência Técnica e extensão Rural ( EMATERs .J " .• 

produtores e Presidentes de sindicatos dos trabalhadores rurais~ 

trabalhadores r-urais, direcionando a conver-sa par-a as transtor·maçóes 

vinham ocorrendo no município nos últimos vinte anos, no que se 

à produção. estrutura fundiária, relações de trabalho. 
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modernização elas a ti v1dades produtl v as~ :;:, 1 tuacáo dos trabal hador~es. 

dentre outros 1tens. A anotação simultanea de trechos. citaç6es P 

informaçóes quantitativas fornec1dos pelos entr~evl.stados originaram 

relatorios 

discutidos. 

de víaqem. visando a organização 1oq1ca dos temas 

Quanto a t-:"strutur-a tor~mal. o oresente tr·aoalho ::~2 ne-:<~dobra em 

oito capltulos. L:omo d1to ctntcs. os tr·es or·ime1r·os cJp1r:u1os corrcem um 

estudo da formacdo aa escru~ura aqrariJ asraduat ar:e 0 Tlnal ,Ja decaaa 

de 6ü. buscanao rorr1ecEr rJma vts~o •JOS rnt:ores rGsoonsaveis oela 

! .. -. o extrativismo 

vegetal or1me1r·a metaae <.lesre secu1o: (~l formação do sistema 

latifúndio-camponês 

o tHna analise •tlobal 

governa menta 1 s POLONORDESTE. incentivos fiscais e irrigação 

implementados a part1r·- <.los anos /t'l. Ue2.t:acamo:',~- entào_ os 1nsr::rurnencü·:::. 

e estrategias •jesses rlroietos. liJ. 

estruturo. aqt"3rta. pr·1nctua.1mente ,·,,orJeles que e;.<·er-cem ma1or· inftu,c,nrta 

trabalho e na estrutura de dLst:rlbtJlcjo da oosse e uso da ~erra. 

O cap1tu1o qu1nto traz uma análise das cransrormaçóes. em nlVBl 

r·essal tando·-se as mudanças na estrutura tundiaria. global, 

relações 

produção. 

a e tr·aoalho. nas r·e1acóes t:ecn1cas e na compo::.:-1 ç;ao <ia 

As 1ntormacóes uti l1.2adas se t·espa 1darn nos cen~.os 

agropecuarios nos anos 1'0/70. 1')/5 .. .L980 0 l.9BS. com a. n'!strlç,io ne 

que~ para este rJitimo ar1o. as intor·macóes limltam-se ã s1nopse 

preliminar-. pois na ocasiâo da e.labor~açáo deste tt"abalho, alnda n<lo 

tinha sido divulqado o censo com todas as intor~macóes. 

Os três ül ti mos cap1 tu los são dedicados a a na iise por grandes 

regiões do Estado. escolh1das em funcdo da concentração de açôes dos 

-~íprogramas governamentais ora discutidos, seguindo-se a mesma 

metodologia do capitulo anterior~ isto ee pr-ocuramos verificar as 
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mudanças nas var1ave1s citadas. prlncipalmente_ a tim de detectar a 

força de cada pr-oçwama em promover mudanças nos mum.c1pios ating1dos 

diretamente. como tambem a d1ssem1naçâo desses ;;;Teltos nos demais 

munícipios. embora em menor- r 1 tmo. 

'' 
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OS SISTEMAS ECONÔMICOS E A 
ESTRUTURA FUNDIÁRIA- ASPECTOS DA 
FORMAÇi"iO HISTóRICA; 1650 1950 

Nes-ce c ao 1 tu lo. iJ.UOr-<.lar-emos aspectos r e 1 a c 1 ona,Jos com a tormaç,3o 

historica. 

e o nx~ra-c1v1smo. 

estrutura 

relaçóes bas1cas ~e Trabalho. 

intervencóes novern.'J.ment:al~·s. ,-:J. par·ti_r· dos anos /0 ... :tr;raves (Je cwandes 

programas e pro] e tos. 

A pecuária rot a or1me1ra a-civ1dade econom1ca a se tnscalar 

Piau1. sendo. oor~anto. resoonsaveJ pelo oevassamenr:o · elO -cerr1 tor·1.c 

e da tor·macáo do !.)ovo e da C til CLJra. P1.au1enses _ 1 nscaura-·3e ,"!. par·r:1 ,. dt-:> 

meados ao :-.>':'CUJO x'll L •JUBilQO a aT.::lVlaaae açucare1ra no 

nordestuiO 1n1c1a ~;;ua (.1eC<.JJ:Jencl.a. L!esse mooo. con:30L1da •:> Dt·ocesso •-·~ 

separaçao 0s secares acucare1ro P pecua r- 1 o. 

desenvo1v1men~o autonomo e 0CtJpando ma1s cJ l.nt:rc?r 1or •.1a re<~Jla.o. 

enquanto a a~iv1daae acucare1r·a oreter1u o 11tora1. 

Esse processo separatl~sta toi truta na expansão e do aumento da 

rentabilidade da produção acucare1ra. quando esta obt1nha cons1deravel 

demanda internac1onal. Com a decadencia da inclustria acucareira. 

expansão da pecuária pelo 1nterior ,jo Nor-deste t:>assa a se dar por um 

processo autónomo. desde que pod1a se expandi r .. /na'e.oendentemente" de 

um mercado regular. Esta e a lnterpretaçáo de mu1 tos econom1.s·cas e 

historiadores da econom1a nordest1 na. ressa1 ta na o-se r.;elso r"urta<jo. 

que exerceu int 1uenc1a marcante em historiaaores p1auH~nses. 

Devido a essas 1nterpretacóes. os autores locais. em qeral. 

Partem 

~aracteristicas. basicamente~ de subslstencla. po1s não se demandava 

gastos oar~a se instalar uma tazenda~ "Jevanr:.ada uma cBsa~ 
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cober-ta peJB m.a1or part:e de pa.lha~ feito uns c.urr .. "'1S-- e 1 nt:roduz 1 n<."io 

os gados~ est:o"iO .oovo..:::~des t:r8s Jequas de rerrns e est.a.beiecida IImB 

fazenda"_ (Santana. 1'7'64. p.24l. Ademals. a tazenaa ~)ecuarista tinha a 

capacidade a e rornecer quase tudo de que se neceSslt:ava carne. 

couro. cerea1s. 

a 0m sua tra1e~or1a no ~JaiJl. marcacia por Mas 

grandes conrll"COS. Na rase de devassamen~o. a lut:J era. em 

lugar, contra o;-:> 1na1qenas: monr.:ar IJITia razenda ~31qn1t1cava náo apenas 

a concessao de r;2r·r·as at:raves aas ;::,esmar~las. Htas. ::o;QL)r~tudo. que ta1 

concessào 

um lado. e rosse1rns e toreir·as. do 1Jutro. como ~~s0~rura NUnes (1~7~). 

Para esse historlacjor. a estrtJtura t1Jnd1aria to1 se de11neando em um 

ambiente de emoa-ces. onde r;s ma1s tortes e poder-oso~'" ~:.:e E~stabeleciam 

como grandes de ter-ras_ contormando •nna estrutura de 

distribuição de terras com características altamente concentradoras. 

Loqo, a montagerr1 'le grandes tazendas reaueria reCU!SOS r1nance1ros náo 

diminutos. pov:. r1ecessar1a a aqlllSlCáo (Je 

escrava. alem (Jos ·-1astos corrr a rorrnaçáo dos 

pecuar1a 

fundiária do mov1menr:o 

trajetoria dessa ar:iv1oade. 

das r--~ô!laçóes (Je 

'."JaCIO 

dO L ,J nqo 

Por outr·o lado. a economia extrativa. CUJO desenvotvlmento ~"'·'~ (JSIJ 

em toda a primelt"a metade do seculo XX. lnteressa-nos, porque 

colaborou., basr:ante, para a CQ.Il~Ol içlQ.ç_.:i_o de uma estr·utura tund1arla 

concentrada. no contexto do ter-ritorio piau1ense- Consolidaç_ão, porque 

o extrativismo aconteceu. sobretudo. em áreas territoriais. onde. a 

pecuária não tinha qrande expansão. Se a pecuar1a se localizava. 

basicamente. no Centro-Sul e Extremo-Sul. o extrat1vismo concen-crava-

ee no Norte e Semi-árido. além de atinq1r. sem qrande intensidade, as 

áreas do Alto Parna1ba (Sudeste). completando o p8rtil da estrutura de 

distribuição da propriedade da terra. embora não possamos afirmar que 

final dos anos 40. as terras estaduais .iá estivessem totalmente 

>roooriadas privadamente. 

'' 

j 
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Com efe1to. ainda restavam as areas das "Fazena'.t..9.S Estadua1s "., 

denominação oara as primeiras fazendas. fundadas por- Domingos Hfonso 

Sertão~ 1-lPOS sua morte, essas cerras roram herdadas pelos jesu 1tas. '~

depois. tomadas pela União, que por sua vez. n;;passou-as ao gover-no 

estadual. a quem pertenciam ate recentemente. r...:om ITJals de um milhão de 

hectares de propr~iedade do Governo t:stadual_ essas terTas tornaram-se 

objeto de ocupação por part:e de posselr-os. HLenr disso. nas areas 

de baixa concentraçao çja at1v1ciaae e;><:t:ratlVlSt:a L Hl. to t-'at·natba. por 

exemplo-) e em al<-lumas r·eguJes (jo :::>U.l. onae pn.~domlrrava a pecuar·1a de 

" ex1sterrc1a oe r:err-as n'evolutas alnda et~a uma 

realidade~ 

Este 

recon~endo a textos ,<!e h1stot~1a(Jores e econom1scas ,-.!ue se preocupar~am 

com a analise da rormação histor1ca. Levantaremos .llqumas ~uestóes 

sobre a ~raietor1a da pecuar1a e da 1ntroduçáo do alqodão. 110 sentido 

de perceber o pr~ocesso de rQrmaçao da estr-utur-a fLH1d1ar1a e das 

ele tr·abaJho dte () do ::3eculo XIX_ Em sequida. 

abordaremos aspect:os concernentes a economia exr:r-atlva. pr~lVllC-:Jlan(JO. 

as duas variElVels C.l tadas _ pois as 1W~smas oodem tornecer-

elementos par-a corrmreensáo do:.:::. asnec-r:os basicos do ~-;l·.:tema agrar-1o ,11.1e 

se instalou a par·t1 r· dos ano.~,; _)u. <JUe .,-. nosso principal objetivo.. .-,_o 

retomar a analise da tormacfuo h~s~orica. 

1.1 A pecuária e o algodão e a formação da estrutura fundiária entre 

os séculos XVII e XIX 

Como colocamos a.ntes. o r>en::o.;amen-r::o pn:c<iomLnant:e entre o:-3 aucr:q-e:;;;\ 

Piauienses que Pstudaram a ativlda~Je pecuaria e a ae que em toda sua 

trajetória de maúo: de dois secu1os. apresentou um caráter basicamente 

de subsistência. Essa concepção fundamentava-se na análise de Furtado 

(1968), para quem a pecuária nordestina passou par~ duas fases:: (12) 

"'' induzida pela expansão da atividade açucarei r a :1 t:é metade do secu 10 
':ti::'-·" 

XVIII esta última. na sua etapa de alta rentabilidade. expulsou 

fora de seus dom1nios, o litoraL as at1vídades menos rentaveis. 
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como: f o r necedo r~es de carne e an1mal de ~1ro e de madeira: 
crescimento autônomo e de características de subsistência~ quando 

cessa o ''ete1 co çfi nam1 co externo 1mpu1s1onava economia 

açucare ira. 

Como a implan~açáo da pecuar1a~ 110 Piau1. se 0retivou a part 1 r de 

meados do XVII. quando a industr1a acucare1ra i ni.ciava seu 

processo de decadencia a pecuaria 1a desenvolvia de 

autdnoma. supomos aue este taLo tenha retorcaao i:t Dressupos1cão de nue 

a pecuár'ia 

entanto. mu1tos dos autoJ~es. tnesmo acettanoo essa rese. destacam u 

carater conr 11 tuoso na 1 nser c.3o cieSSil ocupaçào. ü:.'}m como. a ut1l 1-:::acôo 

de escr.::tvos. um 
contradi to r~ lo da anaLise. ur::-}sde que os qasr.o::::. para manror-

e comprar~ cscravo·s oara estaneH::cer~ uma razenua <:·r··am incompat1ve1s com 

uma ocupaçáo t1p1camente <:Je subsl:-:;r.:encla. Isr:o nos l)er~mlce explorar :J.:·,~ 

contradiçóes que ailoram entre a tese esragnacion1sta (iOS estUdiOSOS 

locais e ~acos e nados rornecldos !)Or e~ses mesn10s aurores. alem 

historiadores aue aoordar·am a economla nordestlnR aa 2ooca. 

Nunes l L'} 7 S. discar· r-ondo 11"11Cl0 <i O 

provincial. afirma: 

comercio~ as rena".;Js pubJ 1 cBs eram como 
conseqüênciB- H.oen.as n ,oecuar7c1. e isto mesmo Ja com t'ort:e 
compet:içáo. B perder seus mercados e sem mercaâo 1 nt:erno~ 1 sr:o 
e 7 o mercBdo ,orovJnci,_<.iJ, ,7ue era consr.ituJâo •.:ie esparsa 
popu]Bção pauperr1ma e aina'a sem recursos ,oara o t:rBns.port:e 
dos subprodutos. provJnclos .;Jos c-ri.._qt:orios ". 

Santana (1964. p.23-24J. por sua vez. dSslm JlllClB a ancil1se 

pecuária piauiense: 

"Quando os currais .dCJnqJram o PiauJ _ <-ie,ooJs de 16.'50~ a 
exoansi§o da produção açucare1'rB cessara- com Jsso~ B .oecuaria 
tornou-se ,oreponderant:emenr.e <Je su.bsisrencia. <-"'l·na:._q que 
cont:i nuas se i'ncor,oorBndo mais t:erras 

._jp 

da 

Da mesma forma. técnicos da FUNDAÇAO C E PRO (1979, p. 22 ) " 

i nf 1 uenciados por Santana. posicionam a 

'' 
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piauiense 

capacidaae 

como 11ma ocupaçáo que buscou cr1ar-. 1-;ar a soorev1ver. 

,--onsumiaór · 

endossam. ent:ao. lilcell-amenT:e a ;;sua pt·oooc-lc:Jo~ 

"SurqJ u numa f?DOCB t?m oue a zona ,;oçucare-1 r a .. ::e · .. Je.oat:Ja com a 
expu}sao oos hoJanoeses e com B cr.zse <H?rc'?aa a parr:ir ad1. 
l?e,ore.senr:ou, 
açucB r e 1 ra. 

.OOlS, n;'io 11m resulJ:BI-'"/Ó oireco •.Jo c:onsumo da zona 
lli.BS s1m a ex.oansiio i-1neBr 0~:1 .nec:uar1a nordesrina, 

que lfi!,O)Jcou n .. r anexaçao. em Bl-"d?-·n,_qs a.fqumas ,je-ze:nas de Bnos~ 

de uma élBsra area. jsso ;;npJJcou um mB.tor ,fJ.~~r:ancJBment:o \.lOS 
centrO.'"- .:-onsunnoores ou D.Jores condiçóes -.:N:> <-·omercJBiJzaçJo. 
h'as o aue e runoamenr:al e .-:.1ue ess..,, JniensJbJJ_Il.ft.:.1(1e as crises 
gerou oc-ce.s.'~lO~'J<:Je .:Je ::_~e recorrer a r·ormas oe oroouciio 
economJc,:> a ir'"'-"'~"' ma1s ,nrJl!ll CJ v,s·s (rue ,1 ·.!C c-urras zonas do 
Nordesre necr;ar1o ·_ 

Por •Jutr·r; lado. -~sses rnesmos autor·es ')-·- !Ji'>Ci0C::-'30 I_'EPHU-

48 

uma 

p.23-27l destacam tres tatos que oarecem contr3UL=er a:::.ser·tiva: 

"{1 i ;} occuarJa 
niridnmenr:e esc:raVJSCB !. 
no ,--'JBUI .:;. .. correu .;,"m l!m 

esr:aneJ E"'- 1 menro ,,,.,cuarJa no f·'l,lUI r;c:or(-'·1-' 

;m cararer 
·:ia ,oecu,;;; r i a 

IIIC..:'! ,(;e.fB 

/3 I ti 
JB 

no 

Piau1.. em l--o r~ no de J. ::'/ •. -,sequncJO c:·sses estlVJlOSCY3. na o 

iniciat1Vi1 

de decadenc1a. rrtas cje ind1V1duos detentor·es ue r·.::>cr_wsos :;~ut icj entes 

para sustentar contlitos armados e adquirir ~ado P escravos. [sto se 

contrapõe a 1deia de o.t1vidade de subsistenc1.a. !Jois seria ir-rac1.onaL 

do ponto de vista economico~ yas~ar rectJrsos ~111 que nilo 

garantiriam retorno imediato. 

Da mesma forma. i\OCha atr1buí pecuar 1a 

piauiense. desae o seu in1cio. um crescimento atJtónomo ou impulsionado 

somente por ratores internos a proorla at1V1~ade: 

"as ,_,rJmeJro.::. rB::enoeJi·os c:omccnram ,:;· cne·.:·1nr ns r:errBs (/O 

f-'JDUJ :com r1ns .:/O -~~e-cu.Jo )í't'li_ ,c"'odemos ,·c'ienriTJCi>r esra e.ooca 
da coJonizsçao dent:ro aaqueJa las e 1 que re,oresenr.a a segunda 
no esquema de Furt:ado.l aa expanséio da pecuariB norâest:ina~ em 
que o crescimento é det:erminado ,oor fatores int:ernos à proprj'._q 
pecuar.1s inde-pendent:emenre~ port:ant:o~ o.,_"> pressao do mercado. 
Nesse sent:ido~ t:orna-se exeqLiJ'vel a idr?ia de que não toram as 
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necessi dade:s 
motivaram ._q 
piBuiense~ 

aÇttcareira 

de g~do 

expansao 
e de our:ros produt:os da 
da Btividade criar.oriB 

mas s1m a ,nróprlB 

pecuB.ria que 
no t:erritório 

economia 

No entanto. outros espec i a l.i s tas 5119erern interpretaçóes 

diferentes. ~orto ~~974. p.l46). Por exemplo. revendo a evolução cJas 

fazendas de Oom1nqos Afon~::.o ::)ert;:io. r-age das interoretacões 

apresentadas ac1ma. Lm ::::.ua v1sao. essas r:erras passaram. de in1c1o. 

por uma rase ·-•.lt' ·1U&ndo nas mãos ,lOS 

jesu1tas (..Ll.Ll a l/6UJ. e por uma rase de decadenc1a. notadamente. com 

as per das (:i os me rcac!o~~' 1fl 1 ne 1 i- üS.: 

"fttdo o •-7étt? 

indi ssol u~.-e i.ment:c _/./ <'li::iCJÓ t) ' nmr-rc:J o oo 
or1-ent:ou os mov1mentos ao'm1nf.-:~t:rBt1vos do.~-, ,.-n~vcrnos, ,mponâo··
lhes uma poJit1ca econôm1ca toda hnsea<J~"l no mercao"o da carne p 
do couro de .ho1 .. rof .8 chamada ·c:ivi}izacdo ,-·io c:ouro '.}ue 
evoca árJ!hante fase o"c-, E"·sr:rururn t"'rono.rruc:a -do L~st.ado .. O hc:u 
do PiBUJ ron.soJ f·.f.:1ra·-':~e no mercB<"."io naci o.na.i 'ncor,oorancio-s.ó? 
ao foicJorP e merecendo homenctqens de e.c:c.r.1 rores e· ,noecas .. _ 

"rudo ii701C'-' ,rue· a .n·ecu<:lrlh" no J-'1.:.11..1.1 tenfta comeC:a<·;ó a decJ.(nar 
nB f"!:·"é''lUnoa me-c;:,·ot:· ,,.ó . ..,~ecruo .:í~'flf .. c..~om ,, ,c.:,er,:ld ·.lo rico mercBa"o 
oos cencro.s mJnerBoores_ c:U70 <:O.UBscecimPnro p.._c,•s,•c.ou B ser r·I?Jco 
,oeJo g..nao oe 11-1nas u CEBra e o narilnniio JJiSCreviBm·-~c~e ti:>mi.-,em 
no merc:Bdo G-._'1 carne, lrrr:srce.atar!dO ·HBnâ<:o flu.><.:o cias 
exporr:açóes piau1enE::~es (·c_ .. }., como se isso náo .bas:c .. "'sse .. o tim 
do secuJ o marcou o ciasa.o.ament:o ele veraC>aeJ ra onda de anos 
secos_ cuJmJnanao c:om a esciüqem f<3mosB <:ie r:rês .. "/nos 
sucessivos (1/S'l·-J,~···9.5)_ oé efeiros cat:Bs"trorJcos nos curraif.: 
de rodo o Nor(/esr:e 1 _ , ..'. H carrte do NJ·o Urarvie :.:::.u.bst:it:I.IIrc'i'. 
at:é nossos dJBS_ B carne serr:ane.iB no abast:ec1.ment:o do J .it:orBJ 
norte". (Pol~to_ l9"14, P~lSS). 

Esta nos parece a interpretaçao mais coerente quanto a 

consideração da ativ.idade pecuária píauiense em sua dinàmica evolutiva 

desde o seculo XVIL pOt" Prado Junior (l977, p- 66)" 

principalmente" quanto a primeira fase: 

"Em ,)o sécuio ){V[ I comec3. a .ser ncu.oacfo o rnterior do 
at:tJai Estado do F'J.aUl H Rs conoJçoes lh9.t:Ur..:.1ls _ia séo .:?1 
melhores q"e no setor ocupado ant.eriorment:e.: ,oJuvi"osj"dade mais 
elevada e melhor dJ..si:r.i.buida~ cursos de dgua permanent:es_ Dai 
t:Bmbém uma forr ... "'qem nat:ura.i de meJhor qualidadeH fls fazendas 
do Piaui t:ornar-se-ão logo as ma.is import:ant:es de t:odo o 
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Norciesr:e. 
deJBS~ 

mercado~ 

e a mBlor part:e ao g •. :=;cio c:onsum1do na Bahia provem 
em.borB .~ 1 vesse nue ,oercorrer, ,o,_:=?rB al cancBr seu 
cerca de m1 J e mais ouJlómet:ros .._-;e cami'nho "-
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E 

Miguel 

uma posição, tambem coerente com o reiatorio de 1697 do 

Cou~o. viqario ~a treoues1a de Nossa Senhora da Vitór1a~ 
Padre 

quem 

n,;;'U71IeJa rreqw?siD aó ;~'JBUl as t'erra.s e.sr:"-1\IBm repart1 das 
peJs /TN?Csoé enr:re oois ,-tonos: Oom1noos Afonso ~1err:ilo e Leonor 
PereJrB l'Jclrlnho 1VJuv.a de (-r'BI1Clsco D.IBS v P\lliB,I~ naviam 
(sJc.t J.:.:.-~:_; 1 razenoas oe q.;,-aow hab1 tadBs .oor .-Hl .nessoas enr:re 
brqnco:;:. ,JeqrOS._ ,·ndioS. r!tUJSf:.<.15 C me~:,."'.CJÇO::.; ) 0::;~ l~'TBI7CO.S 

eram vaoue1ros. ,ore.oosr:os CIOS pro,t·,rJer:.arJos. au rore1ros. Os 
ne_,qro.·"' erBm .em numero ele ./10 •. <-1errazen<:io ·J/-;; -:ta .oopuJ.Bçdo c1...1s 

fazend .. 1s".iaoud honô!nuer .. .L'~~/8. p.<:ll:JJ 

par-a 

Ora. 

rentável, 

se a atividade pecuária piauiense, nesse período, não fosse 

por que esses senhores se interessariam em fundar fazendas 

e, ma~s~ trazer escravos em proporções razoáveis·( i'Jd mesrna rorma. por 

que alguém se interessaria em arrendá-las, se não tivesse certeza de 

que obteria lucros':' :,~ssa situação 

o carater- f"scravtsta da:::. tazenda~> alnda 0e acentuou consider-avelmente: 

em 

"População lívre 

População escrava ... : 

NQ de fazendas ...... : 

7.349 

4.644 

536" (i~UNUI-H .... nu ~CJJf(O • .L'}/'7. p.37 j 

Assim. a media de escravos por tazenda aJcanca 8.66. enquanto que 

1697 era de aJ)enas J...óS. H proporçii.o de escravos em 

populaçáo livr·e aumentou para t>S.L~~- Nessa epoca. ,_-:~ev'ido a decaaéncia 

do setor acucare1 r·o, foram os r11ercados de Minas c,et-al:;; que sustentaram 

a dinâm1ca das fazendas o1auienses" ral propos1cão apo1a 

observações de Furtado ( L968, p.d2-83): 

"O próprio 
decadênciB 

gBdo do Nordeste., cujo 
da economia acucareira.,. 

mercado det'i nha v a com 
tenae a desl oc.sr-se em 

busca do f 1 orescent:e merc.:.>aó ela rsqiéo mi neirB H Esse 
de.SlOCc1ment:.o do gBcio oordest:1no cerJs..q qU!i- .ac:arrcr:Br a eJevBçc·io 
dos preços que pagavam os enqenhosN r.::~zélo ,oeJB qual provocam 
reações oficiais. e t:entat:ivas de interdiçdo. 

''A economia mineira consi:ii:tliu. no secuJo XVIII,. um mercado de 
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proporcdes suoer 1 ores ao que hav 1 a ,oro.oorc1 on..::~do a econom1a 
açucsrelr.'X •.7m suo;.~ e"t .. 1pB ae m~.»<.'Jm .. <r prost:~erJo.;;~de''. 

Dessa rorma. podemos aeauz1r que roi a oartlr aa segunda metaüe 

do século XV[ll que a pecuaria começou a decl1nar. justamente quando 

entraram. 1lOS mer-cados de qado~ concorrentes mais qualificados como o 

Rio Grande do Sul. Ceara e Mat·anhão. com destaque para o 

que. por possuir· melhores condições de clima e oastos. produzia gado 

de melhor qualidade. ::--:.em talar no torre desenvolv1menr.o da 

de charque. o qual constituiu um substltUEO oara a carne fornecida 

pelas fazendas 11ordesr1nas. Prado ~Junior r L~77. p.b8) também atr1bu1a 

a CílS8 ela pecuar1a 11ordestina durante o rina1 ·)O seculo ,xVIIl 

motivos var1ados: 

"Em meados <.".fo sectuo .t1/fJJ o serr:c-:fo cfo f'lorocsr:c aJcBnçou o 
Bpogeu do seu desenvoJ Vlntenco, U <:Jaao ne1 e ,nroâuz1 do a.oasr:eceq 
sem concorrencl·.."' ,- r:oaós os cenr:ros .oo,Ot/J asas (fO J 1 roraJ q ciesoe 
o /i.::rrBnnéo are a t;?.:=~nJ;:.L U ~1BCJÓ e cor,auzloo ,.'lrraves ,_-fesr.as 
grandes dJBrancJas em mBnBaas o'e centenas ,;e BnJmaJs~ Cru.z ... r.ndo 
re<noe.s l!tOSPl rasq ,-;noe are B ~<oua e escassa c~· nfio raro 
inex1srence (., .1 .. o ;Jaâo c/7eqou n .. "'rur~..q1mence escrop.Ja(J'o a seu 
c!esr:1no. ri carne oue proau.z,. aJem de pouca .. 2 oe ma (ftJalidac;e .. 
;.}ssim .. :;:omenr:e ,_, !'aJ t~..q de ou eras rances <"ie aüas r:ec1 menta 
Bi;iment.ar t,--,:>...;oJic:a a ut:JJJ.z.açá'o para .ísro <Jé r.·éo ;;;·rastadas e 
a'esfavorave-1s re<11ôes. E:in fins do seculo e.Ja.s B1ncia sotrer.So 
qoJpes ma1s severos~ As :-::ecas .oroJongBdaso. nue sem.ure foram as 
periodiCas, se muiti',o.ficam e se -:?sr:enaem aina'a maJS. ("/Jzimando 
considerBveJment:e os reb-Bnhos~ que se tornaré·o de todo 
JncB,oaze-s ·de .-;:at:.fst·azerem .::>s necessidades de .seus mercaoós 
consum1a'ores~ 8era"o sub-st:iruJdos peJa cBrne sec.:..· :~m.oortadB ao 
sul da cal dnia ". 

A citaçáo e comPleta e dispensa comentários. i·>penas e orec1so 

acrescentar. em concordanc1a com os autores da Fundacão CEPRU (.LSI79), 

que as 

afetavam 

secas não atinaiam o Piau1 na mesma 1ntens1clade com ou e 

estados nordestinos Uahia. Pernambuco e 

Alagoas. Mas. entre os tatores arr~olados. a d1.stanc1a e a qua11dade do 

rebanho se aoresentavam como os ma1ores entraves para o Piau1 

continuar participando do mercado. No entanto. o mais importante e que 

reforça a hipotese do movimento em dois per~ lodos distintos da 

pecuária. dos quais tíca ma1s ou menos delimitado o iruc1o da segunda 

quando o Estado perdeu o mercado da região m1neradora. 

As fases da pecuária piauiense podem ser obser~vadas ver i ticando o 



52 

movimento ela pooulacáo escrava, conslClel~ando-se que a esc 1 ~avidão 81 ~a a 

relacao de espec1 a lrt1ente na etaoa 

inicial. quanao d cecuar1a es~adLiai partiCipava a~1vamente do mercado. 

A TABELA 1 esclarece as (iuas grandes epocas ~a oecuar1a. H 

primeira va1 •1e 168~ a 1797. per1odo de cresc1men~o dos mercados 

mineiros. corresoondenao a qr~ande aument:o cJa ooouiaç:áo escrava 

estendendo-~:::;e .J. te LBSS. emoora o suboeriodo de .L!~7 a ~855 mostre .1 

populaç.3.o escr·ava estaqnaaa ao r··edor· do cont1nqenr:e de J. . .s.ooo pessoas_ 

Esse últ1mo per·1ooo mal-ca o uuc1o da perda dos mercaaos 1111ne1ros p;,:u·a 

os criadores ~nau1en:3es _ De LS6':J a .1883. aoesar (Je consolidar· uma 

,-;~~rxiencla 

crescente. ~xc?to •JS anos de 186/ a lLll. o ~ue ')OJe ·~e 1 u::,~ti t 1 car 

pelo ingresso .~o ~·1au1 110 •ner·caao 1ntern~c1onat .~e .11godjo. 1DaLs entre 

os anos de J;.".iS7 ('; .t~)b'::>_ N8SS3 11lt1ma rase_ a par~1:~CUJacáo rPlatlva da 

população e:::.Cr"dva F'm retacao (J. nopu!o.çi:io total ca1 bastante. ,Jenor;ando 

que as 1·c1ac:oes ec:::;crav1stas 

(FUNOACAO Ct:F'f-<'LJ •. L'/?'/ I_ 

TABELA EVOLUÇ""O DA POPULAÇ""O 

NO 

---------
Ano:3 Populaçrio 

ro1:al 

1.682 qgg 

1762 14-342 
1797 .Sl-263 
l85.S .LLS _ 8.L8 

1865 
1867 77.6/4 
1871 88_042 
1880 
1883 

-----,.------------
Popui.aç.3o 
l:':~crava 

211 
4_644 

1..::.- 13'23 
1.3_966 
1'7-204 

I- I 79 
..Ll-.L30 
21. M 1:.26 
2"1-641 

:;; da Pooulaç:áo 
r~scrava 

43_24 
.')2- ;58 
~6- ')6 
_L2 _ \)6 

LU ,ul 
L::2.64 

Fonte: ROGH~. J. [stmm amria OQ Fmi. l!ub I:EPIO. lmsina. i.&. n.~. p.lil. ;an./iuU982. 
• h dados íorn mpiladoS ~e mios trabalb&s sc&re o teu e face ü dificuio1Ges emtisticas da 

tpoca, míu de autor para autor, depeadendo das fontes conulhd1s. 

'' 
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Aprofundando um pouco mais a anal1se da 

proposição de aue a rnão-de-oora escrava passa a 

segunda fase~ 

~-~r utilizada 

a 

na 

atividade aqr1coJa e reforçada pelos dados do QUADRO 1~ Para 0 ano ,_..Je 

1865. reglstra-se um cont1ngente multO ma1or dea1caoo a agricultura. 

comparaao aaueie utllizado na at1vioaoe de cr1açdo. Por~em. ha um 

número ma1or oe escravos ,;:;em utliizacão em atlVldade defin 1da. ou 

seja. sem OT1c1o. tato (lUe condlZ com os r~ea1stros ,Je sua venda. 

QUADRO 1 OCUPAÇAO DA MAO-DE-OBRA 

ESCRAVA NO PIAUÍ 186.5 

Aqr·icul tLwa I. O .. S3 

c r· iaç.ilo L272 

Artes 

Gon~1naer1te escravo sem ocuoaçao detintcJa d.20l 

fGnte: FUHOAÇÀO cmo. Pini: mhçio, redidide e dese1Yolrie1tl. imma:t979. D.ll. 

para o Esta,:Jo. 1-r-uto Ciél0 expor·t:aç;óes lnter·nac.LcHk.-US. U QUADRO 2 revela 

I dSJ··-Sfl n. 

1864-65. 

QUADRO 2 EVOLUÇAO DA PRODUÇ.,.O DE 

ALGODAO .1.857-.1.865 

rr=======================,============ 
Algodão em rama (arroba) Exerc1c1o 

.LBS7~Sí3 

1858~.::.9 

1859~6() 

1860-61 
1í36J. --~::,2 
18.62-63 
1863-64 
1864-65 

;_E.). '.f /6 
18~000 

22.CJOü 
16.250 
)_ ,:) - i _';)\) 
21./50 
.:50.0B3 
36.684 

Foate: SANTANA, R. K. H. de. Ewtllfit ~i5tírita 41 eet•ia ,iuittse. Tmsiu: Cultura, 1964. p. 14 
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O consideravel aumento da uti l izaçào de máo-·de-obra escrava de 

1855 a 1865 ( 13.966 para 19.204) (TABELA 1) pode estar associado ao 

crescimento do c:1uant1 tat1 v o 8XPor~tado de algoddo. registrando-se. 

nesses a nos. certo cleslocament:o da mào-de-oora escrava da pecuaria 

para a produção de algodão. Quanto ao cresc1mento no oeriodo .1880-83 e 

dificil de ser expl1cado. po1s. nessa fase. a exportação de algodão 

sofreu exor·ess1va r·etr·acão. a rv:lo ser· <JUe a pr·oducáo tenha encontrado 

alternativa ae mercado 1nterno. U oroprlo ~ant:ar1a ll964J re9istra a 

implantacao de urna rabt"lca. ,:!e tec1dos de alqodcio :'~m J ,JdiL 

U QUADRO 1 conr1nna. ,Jlnna .. ·--1ue a rtt.lJJ;:açao ,,·Jo r:1~aba1no esci-<J.Vo 

cuja r~emurreracarJ .:.e -:Java atro.ves do (8CeDJfflern:o de rJma ·crJB para 

"quarta"_ 

Essa ~o. i tuncdo mar-cot.t ·mw rnov1menr:acão ma1or- da 0.':Strutura 

fundiária no t:-·~t:ado_ pr-opor·clonada pelo forte aLtment:o da mão~de~obra 

livre no CO!lllJIO"CO rja pecuar·ia. U ·~si:stema da "quarta" p0:3Slbllltava dO 

vaqueiro l1vre orqnnizar ou tundar pequenas tazendas. o que o 

diferenciacdo aas r:tzendas e da ~!asse dos tazenac1ros. d 1st t"l b u 1 dos 

entre qrandes, med1os e oeaueno:3_ Uecer·to. nem toaos os vaauGli"O~-:::. 

tornaram--se ra;,::endelros_ rnas o :s1st:ema r)er-ml 1:1 a que alquns de i' es 

chegassem a tal con,jiçao. poraue ex1stiam mtntas ter1·as a ocupar e a 

instalação de uma tazenda r-equer la mu1 to pouco capital e l1omens. Um 

vaqueiro e uma tam1l ia podlam tocar at:e .2.;-:.o cabeça:s de ga,-Jo com al·.JrJns 

cavalos par·a maneJo do qado. o que er-a viavel_ embora. para. poucos. 

Adema1s. 

divers1ficaçáo ria estrtJtura t'undlat"la. a medida que i ntt"oduz no 

cenário aqrar-ío píatnense a pequena un1dade produtiva agr1.cola: . 

--praticada em grande parte por posseiros. v1ndo se somar ás pequenas e 

médias un1.dades pecuarl.st:as. tor·madas POI" vaqueu·0s que. de oosse de 

~Íiin punhado de gado_ iniciavam pequenas fazendas. Outro efeito da 
~' ."'cultura do algodão toi a variacão da grande unidade pecuarista. (1Ue 

'' 
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passa a 

conjunto 

fazenda. 

cultura 

intercalar a pr~oducào pecuar1a com o a1qodão~ ampliando o 
das i'el.acóes soc1a1s je Pt~oducáo no lnterior da grande 
Isto ~iqn1fica que a 1ntroducão ao trabalho 

algoaoe1ra~ na segunda fase da atlvidade 

livre e da 

pecuarista. 

contribUJ.ram para a tor~maç:ão da estrutura fundian:a no período de 

predomínio da pecuaria. De inicio. era a grande fazenda que aparec 1a 

quase absoluta. po1s ur·giam r·ecursos cons1derave1s para conquistar a 

terra. adquir1r gado e escravo. 

No entanto. C! ua nto .J tonnaçáo. no P1aut. (ie uma econom1a 

diversiticada 

i"§.QJ_ª_9am_s:_n_te. 

caracter~ls t 1cas 

com rorte d1visào ao traoa1i1o. a pecuar1a. 

pouco con~riOUltJ. HO con~rar-Lo. as suas própr·1as 

determ1naram I.Jma econom1a em oases primi~ivas. 

sobretudo. 

unidades 

porque os estabe!eclntentos produtivos 0ram verdadeiras 

au~arqu1cas que produz1am o 1 mp r e:;:;c 1. nd 1 v e l para a 

subsistencla de seus rnor·aoor-es. ranto na rase de pr·o~~per-l.dade quanto 

na decadenc1a. o r:on te udo dessas un1 daoes or-odut1 v as pouco mudou_ Na 

pr1me1ra tase até o final do século XVIII ._.. pr"•;-:>(Ü)mJ.navam relacóes 

escrav1stas. u bo1 servia (:íe alimento e a1nda tcHnec1a o cour-o para 

produzir outras ut~lldades. como vestuar1o. Lnstrumentos de casa e de 

cozinha., dentre outras. enquanto urna aqr1cult1Jra de subsistencia 

dentro da t'azen<Ja tor~m:;cia os lequmes bas1cosM o~~ produtos mais 

elaborados eram impor-tados dos centr-os ma1or~es e/ou do exterior" 

Na segunda ·fase a partir do século XIX a relevéi.nc1a 

crescente do trabalho livre não modi-ticou a situação" Essa relação ae 

trabalho nflo envolvia pagamento em dinf1e1ro. rnas Rm ,~spéc i e: o 

vaqueiro, depois de cinco anos cuidando do qado" tinha direito a 

receber uma da cada quatro cr"ias nascidas durante o ano. 

prevalência crescente do trabalhador J1vre. subsc1tuindo .. pouco a 

'Juanto a pouco. o escravo" não apresentou oroolema no Piau1. 

introdução do trabalho .Li.vre na agr·opecua.r1a. Ciorender (.L978~ 

afirma que: 

p- 418 ) 

"._,' 

f:r.:rbaJho livre e trcr.traJho escrB"'o represent:Bvam 
alt;ernar.ivas v;i.::iveJs mais ou menos ,oor igu.<n ~ associando-se 
com freqüência_ E- ev.ident:e t:ambem que.,. no set:or ,orimSrio" o 
trabalho escravo não obst:acul.izou a difusão do t:r.ab.alho livre._ 
Como sucedia nas planr.agens e nos oficios art:esanais. urb.anos_ 

-CJ que de cerro se explica pela mtdt:o menor rent:.abllidade da 

"r' 
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pecuar1a noraés r:1 na 

1_;0 exuo~::. t:o ., 

em reJacéo ao preço ·:io escravo e~ 
.SOCJ o·-·CU_i r:urn 1 ! .SJ C,/ " • 

. J.üo 1 1 e/i o na no 

Binda 

Píau1 Diante 

apresentou et~Ltos craumat1cos. pots a suostittJicão no escravo 

homem livre ld v1nna ·:.e rea11.zando. "na r:ur<> J menr:e' A venda 

escravos. o os~:: 1 o .ll i t:acJa c ida como 

descapita!izacao ptau1enses. J:ro 0. 

segundo 

56 

na o 

de 

11ma 

antes capital 

1 iberado 

economia Pl3(Jl2J1S0 0a eooca. 

.n:~·:::J·;·,tmenr:e infl11ení:ia(jO 

pela observacao no '.'.ecgnnJo oer··1cv.lo da l'ecuarJ .. _.I l,i··.lntJa. dUe o escravo 

se 1 ·:lc::·I a de •.!ue () 

escravo. no ~laLil. sempre. rara trataao '.llnto 'Ufj) ·.'JC< uo 

desvanece .-.·r;:,m ·Jma nnoe c:·s tA o 

di v e r·s i f i cano:''· '1:_-~i_:.i<lU::. . >e LOS ·?SCí;JYlSCCIS 

plaU.lense~-,:_ I !I fi i 1.3. ''·'· 

relaç;Oes f-':::-. c r avo f)fQ!)fld carn . .-:-::t:er·l:~tlcas ua 

vaque1 ro ._-:onc1nuou :~eu 

tr a.bn .1 ho na ~-~ Ul:.."ls r: 1 ru1 r a o 
comBnâo nomBdP. t-endo ,oor .s 1mbojo ,, Cas.:-r <-7r,'!.nâe . verdadeira 
Ba.beJ (ie B.oosentos c:om uma f i ore-s ta de a r mBdore.~3 de r··edes ' " 

De fato. 1mplar1~acáo e reprodiJÇáo ~as tazendas né.o r.~xlg1 am 

grandes requer1mentos de me1os de pr~oducão. de subsistência ou. a1nda. 

recursos tinancetros. po1s 

o lunoó '' 
criaçao e c·ava)o:;__-;;,. oue ,·se-rviréo ç/e Bn.JmaJ:~ oe trabalho_ Uma 
Tazendc~ .oe(tuena ( ~, ~ ..' ,c,arr:Jci,o.:.; com _.;_'00 a ,:,{)O rpses. nasr:ando
lhes 25 .a 30 cBvaJos (. _ .i~ Ps JnstBJaçóes,. ,oor sua vez.,. são 
ao e)a:_remo ~-~umariar-:~: res.JdtinclB.S rucilmenr:ares c currsis que :;:;e-

consr:roe-m --em i!/1/JrB ,-,'JfJcUJ(lBâE' .. e.s :_-,asr-<Joens nar:uraJ.s 
dispenssm ,orepat--.;>çao~ quando mu1 co ,'."~rec1 sarào ser 
periodicamente queimadas a fim de reviqorc~rem- Nada~ port:ant:o~ 

que,. se assemelhe c9s penosas t:arefas o'e p}Bnt:io da cana ou 
formaçiio âe um cBTezaJ _ 4 mdo-a"e-obrB ,?..-~arB a rot:ina produt:iva 
é reduzida: grandes Tazendc~s niio L-:.:.?recem de mBJS de 15 a 20 
homens de t:rabalho". (Gorender~ 1.978. p.41.2L 

'' 
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Não havia salár.tos monetários. po1s mesmo a mà:o-de-obra livre era 

paga com cr·.tas de qado. pela r~e1ação da 'ouarr:a ··. Logo. a pecuária não 

permitia o avanco (ia produç:iio agr·.tco!a para o rner·cado. mas tão-somente 

a produção na propr1a tazenda. par·a supr·.tr· as necessidades da mesma e 

tampouco qerava uma aemanda ur·bana de bens 1 ndus-cr·1a1s. H participação 

das fazenoas nos mercados. atr·aves cia venda do boí para outros 

estados, era a unica reiaçáo econom.tca conrerc1a1. H r·enda monetaria 

gerada não era qas-ca de modo a r·ea1í.z:ar· me1horamenc:os nas t'azenaas. 

r irmanao. oor·tanto. r:.:omo t1..1ndo de acumulaçôo 1nterna não se 

fazendas. a niio ser par·a aqu.ts.tç.f'J.o <1e escravos na f:~poca do ".boom 

comérc1o de qaao_ 

das 

Ass1m. a expansão da pecuar1a ~~e restrinq1u a formacão de grandes 

latifúndios com ba1xas densidades demoqraricas e insignificantes 

índices tecrncos. r~etlexo (ia baixa d1ver~slficacao da estrutura 

interna. Apenas ensa1ou raros empreendimentos industr1ais produtiva 

ligados ao Deneticiamento do pr·oduto das razendas _ charque~ leite, 

queijo~ manteiga_ 

teve a ver com a pecuar1a. mas s1m. com a demanda 

provocada pe.!a l~uer r··a da :::.ecessao 110::". i:o;;,tacJo--;; l.ll'ildn:::: .• o Ciue per·m1t1u ,:1 

participação 00 Bras11. No entanto. a producjo uo ~lBIJl era residual __ 

limitada as 

internacional se encontrava no auqe, desde que os qr-andes fornecedores 

eram Ceara e ~aralba. 

Embora se admi t:a que o algodão foi" por~ algum tempo" uma tonte de 

renda importante_ esta ~~enda er··a apr~opr ia da de to r ma desiqual_, ';;~raças 

às relações soclais fixadas. Us pequenos produtores 1ndependent:es :;;e 

defrontavam,. desvantajosamente. com o comerciante-intermedíâr'lO ou 

tinham que entregar parte da produção. a titulo de renda. ''lOS 

Proprietários e mesmo a parte que cabia ao produtor era vendida ao 

Próprio proprietário. Logo, o algodâo não era fonte exclusiva de renda 

para o pequeno proautor. sendo oroduziao em a3sociacão com c1Jlt1Jr~~ 

mentares, estas representando uma especie de f'undo de consumo. 

a compra dos alimentos de outros produtores. Assim. tambSm 
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o algodão pouco concorreu para a intensificação da divisão social do 

trabalho~ quer no se·tor rur~al, quer~ no rural-twbano. 

Nestes termos, a aqricultura se desenvolveu. Ue forma lim1tada_ 

no período or~a em estudo. r""ora a produçáo de pequenos posseiros~ eu:\ 

praticada dentr·o ,:Jas fazendas como at1vidade complementar~ que 

garantia a subs1stenc1a dos mor~adores. t.::":sse to1 um traço comum em toda 

a evolução da pecuar1a. r1esmo na e~ooca dr:::> qr·anae partlcloação nos 

mercados. a agr.tCUl ctwa CJe :·:,ubsl~;;r:encJ..a náo se r:or'nou incompa-c1ve1 com 

a criação oov1na. L.om eTe1t:o. a ror·ma exr:ensn;,q de cr··1ator1o e a baixa 

dens1dade ,-:emoqr·arlca ·1<J.S razenda:.:;:. ::;e conclllavarn, L·er-rel·tamence. c:t)lfl 

o estabelecimento '".'! Pequenas r-oças oar~a pt~oduzlr o essenc1.a1 

seus habitantes. atem ~e serv1r <ie oasto para o CiRdo. 

para 

No entanto. a cultura do alqodão r·epresentOIJ 11m embr1ão para a 

formaçáo de um su:..r.:ema ,J.QI"l.CO!a Ol<'3.Ulense. náo pode c:.er-

subest1mada como um rato novo no contexr.:o pr-odur:l.vo. vindo somar~-se a 

pecuaria. acarec1mento de novo:s SOC1<1l.S 

enriquecedores do nr·opr·to quadt·o das rela~óes socldlS no campo, 

gerando ma1or compiex1dade na d1visão social do trabalho. alnda ~ue 

sem elevar os 1nd1ces T~cn1cos das exploraçoes a0ronecuar1as. 

1.2 O extrativismo e a consolidação da estrutura fundiária na 

primeira metade do século XX 

A economia excr·atlvis-r:a veqetal ap,-:u-ece no i-1na1 do seculo XL e 

se estabelece_ em toda on.me1ra me-r:ade oeste seculo, como a atividade 

de maior geracáo de renda para o t:st:ado. r.::om a r-essalvo. de que nào foi 

importante apenas por isto. mas. principalmern:e. como elemento básico 

na complementaçáo do quadro fund~<3Tio estadual, a pr~oporcão que $e 

desenvolve em areas onde a pecuár1a estava Presente de torma não 

significativa. com entase para o Norte e Semi-,:wido. 

Na conformação da estrutura fundiária~ o extrativismo pouco se 

Olferencia da pecuar~a. po1s as unidades produtivas Predominantes 
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requeriam -:wandes oTeas com matas (jo proaut:o nativo, o que dete 1 ~m 1 nou 

que organizar~ uma un1dade Produtiva extra"tlVlsta so tosse poss 1vel a 

cidadãos com r~ecur~sos tinance1ros para con~r·o!ar qrandes 

grande quantidade de extratores_ Como decorrenc1a. a estrutura de 
distribuiçào da terra nas <:iTeas extrativas. também. era extremamente 

concentrada. o que favoreceu a consolidação de uma estrutura tundiaria 

fortemente des1aualitar1a ao longo de todo o territor1o. 

De tato. a econom1a extrat:iva apresentou teicões peculiares. Em 
primeu-o Juqar. Rm tace de sua aependenc1a 00 mer~aao 1.nter·nac1ona1. 

tinha c:ar-ar;er oa::::.tante 1nsr:ave1. ,_::om a proouc:ao ,.~a 1 nnda var~lanclo dO 

nemanaa externa H dos conEratos que l·?:3t1ou1avam cotas e 

preços. c.m :"'.equndo .'lO 

apresentou l:r-e:::; nrooutos bastante ciJter~enclaoos. -~~Je r:lver-am momentos 

de preoom1 na ncJ a em oer~ 1 o dos var~lados_ tsse IJltliTIO tato mu1 to 

contrlbLJlU nn sent~do rle n~o permit1r melhoramer1~os L2Ct1ologicos no 

sistema 0rodLrt1vo. 001s o ~er1odo •ie orande cJemanaa Internacional se 

esgotava. 

cresc1ment:o i!OIICO ma 1 :~~ de .LS H:---'.oO,lill., r. a da 

em termos de qer~acao ,~!e r·enda 2 absorç;:lo ·i~ mao~de·-nbra. mesmo que náo 

A borracha de manicoba 

o prtme1ro produto extrntJvo a se clestacar no comercio externo 

foi a borracha de maniçoba. que começou a aoarecer~ em escala comercial. 

ao final do secu1o AfX e. 

como uma das prlncJ.paJ.s 

Santana ( 1964). este t·ato 

]a no 1r11C10 do secu1o X~ tl9lJi)_ despon~ava 

tentes de renaa do erar1o oubl1co. Para 

e relevante. po1s aconcec1a a oroporçào QIJS 

a renda da pecuária declinava. deixando o tesour·o r:~~;,cadual em situaçdo 

financeir~a delicada. 

A [)orr~acha. como pr-oduto cJestinado, ex.clu_s]._yam<;nt:_e, para 

-OS mercados externos. inaugura um per1odo. no Piauí. em que as 
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receitas publlCBS e .ias agentes pr1.vados oassam a depender. 

fortement:e, (jQ COITIPOI' t:amento :.)egundo dados 

organ1zados Por Queiroz ll~B4l. a oorracna cor1st:lt:U1U. entre l901 

1913. o proauto que con-r:r~iou1u com o ma1or per~centual na receita 

e 

das 

exportaçóes I.<:H3.8'.,;J. :~uoerando a pecuar1a e o Bl.qod;3r). antes. os mais 

importantes 12m termos de qeraçdo (ie r~enda de 'Z'xoo 1 ~taç:6es. Desse 

periodo. e no trien1o 1~0~-11 ~ue esta part:icipacao e mais torte. po1s 

a borracha ar::1ncH~ 1. nd1 ces :_~stes. de real 

signiticancla. ha.1a v1s-ca que as r·ece1tas de ~)xpor·l=c.cáo r·epresentavam 

cerca de 501>. ela t·ecei ta t:otal do Esta ao. 

O maior responsavel ç>ar~ esS",a pertormance •ldS exr.>ortações da 

borracha To1 a tor~te a.J ta <lo~~ preços 1nter·nac1rma.le> (JO pr~odut:o nos 

principa1s mer-ca.::::los consumldor·e,:::,. especlalrnenu.;._ ,~~- \:...:·:.t:ados Unidos. 

Isto e conT i.r-mado quando se compar-am as quant1 cJacJe~s c~xpor'tadas da 

borracha em r.:uacáo ao algooao e a cera ae car-nar.JtJ~L U alqodão. ate 

1908, apresenta Quant:l(Jaaes expor~aaas suoer1orPs ~ 0or·racha. enquanto 

a cera de cw.rnauba. a ~"Jar-t1r <:Je L'JOS', s.upr~r·a r:t L-or·i-,"J.cl1é\_ em tormos de 

quantidaaes 8xonr-r;aoas. :-'c-·wem_ ._y_,, nr-eco::::. r)a.r·a .J ')I !f r i:.\Cnd :-~ao Oas-r:ant:e 

altos ate t'Jl::;._ -...rar-arn.lncío_ as:s1m. Li or1mazia. . .-;.;:;;:~E> ult1rno produto. 

durante quaS(0 1:::- d.no:::-.. ,--omo o DJ'lnCUJal 1 r:em <'id 0~11Jr.a de \·:":!XPortaçóes 

piau1enses. \ uue lt'o;', J.'/d4) .. 

A atividade produciva interrta passa. po1s. a r1car multa ma1s 

dependente oe urna var1aveJ conjuntur-al~ que e o n1ve1 dos preços dos 

produtos expor·tavels para o exter1or _ A ascensào da bar~ racha como o 

principal produto qerador de renda atrela. portan~o. todo o movimento 

da economia interna f.? as propr1as r~eceitas do estado ·3 essa var~iáve1 

de natureza conJuntural. Ass1m. a autora ora c1tada mostra que a 

borracha passa a particlpar- com ma1s de 40~~ elas r~ecei tas das 

exportações durante o per·1odo de 1902 a 1913. lnteqr'ando ma1s de 20* 

da receita estadual. c negando a a.icançar 1 nd1ces dClrna de 2S~L nos 

anos de 1904 e 1905 e 32%. em 1910. 

O volume exportJdO seq1Je as osc1lacóes r;a demanrla externa_ 

iroz (l984J~ entt~e os anos de 1903 a J.90/. este volume fica ma1s ou 

estável, ao nível de 900~000 kg, caindo para 700.000 Kg, em 

., I I 
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1908, "com B cr1se comercl-BJ <tue B.ôBlou to~Jo o munqó •·. No entanto. <.;·.s 

volumes exportados no 0G:rlodo de J.":?Q9 G 1·:~.Ll apresern:am-se crescentes 

(939.880 L9l.L), 

para. em 191~. retornar ao n1ve1 de ~909. sequindo. a part1r da1. uma 

curva decrescente_ ~~ cr1se aconteceu no 1nic1o ,je 1914. quando a 

participação da borracha na receita decresceu para S.0i. despencando 

nos anos subseouen-r:es ate a~cançar a 1rr1sor1a par~1c1paçdo de 0.G~. 

em 1920. ,Jellneanao-se corno rat:or·es causa1s. 1J <:J.umenr.o da par·tic 1paçao 

de outros r·Ja1ses no merendo (")uaesr:e as1at1C~J 1 ~?a ,~.uost:ltUlÇélo --<l. 

borracha natu1·a1 Pot· produt~o::o. Sl ntet:1cos. nos 1Ja1:ses consumldores_ 

Mas o que mais interessa na atividade de extração da borracha sao 

as suas repercussões internas. ::;.obr-etudo. na :..:;:,;-,t~t-utt.wa Pt~odutlva_ na 

dos efe1 tos da oconornia rja bor·ractla. r~onr.:: 1 nua r e mos r·ecor-rendo .:1 

economia. 

A .:oxtr··a.cao na bor~r-aci"ra. ·L.ldw .-,_ lmpor-Glnc·l..J ,_IIJC-? .:-.inQulr'lU -.:.r.u-anr:c 

mais c.le uma decada •. '3-:::.segur--ou ror·-ces rllOUlflr_ . ..J.Ç'()t':'S na::; area~3 •.:Jo ~.::scaUo 

que at1nqlssem toaas Js r·eq1des. Gscavam conce!l~raaas em mun1clp1os ao 

Nonato. 

Picos), 

Norte 

, incluln<jo os mun1CIPlOS cJP São João do Piaui. São Raimundo 

Jaicós. Valença, Simplicio Mendes. Paulistana. Pio IX e 

:-.>udoes te (Santa Filomena. Gilbués. Bertolinia, Corrente) 

(Oeiras. Pedro II. Castelo do Piauí. União, Barras. Piracuruca. 

Buríti dos Lopes etc.). de contormidade com r.,)ue1roz ( l984). 

A Sudeste apr-esentava--se como a ma~s importante. 

atingindo, em 1913, 69,7% do numer~o de arvores plantadas. 

total de cultivadores e .::,4_5;,:, do total de estabelecimentos. São João 

do Piaui, Jaicós e São Raimundo Nonato. pen:encentes a essa r~egião. 

eram os maiores produtores. seja em arvor-es nat1vas. seia em arvores 

cult1vaaas. ~stes 1nd1ces ~·epousam sobrG os coraJs. em 1913. 

-"" a . ..... , ... --~~~de 5·'.34 c:uJ t1 vos~ pertenc:ent:es B 8Jó cuJ. ti Vi3dores~ sediados 
em 363 est.BbeJecJ..ment:os .. empregando ~:'_,260 cont:os de rf?:fs_ Dos 
-32 municipios. recenseados~ 24 .-:.iecJ.'araram a ex.ist:.§ncl-B de 

. . 
' 

•' 

'' 
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de man1ço.be1r,_~ num cor.aJ de J.'4 ... :Jl8, / m.(}hóes. 
O t:ot:al de arvores recenseadas <o1 <)e 52_ 776~-4 

de pes 
milhóes 

culturLrs 
(H H 0 ,1 ~ 

de ,oes~ No cBso âas c"irVores cuJ t:ivadas, munic:J.<'I' o.::-: import:ant:es 
oue a cu) tu r a to1 s .1 on1 t 1 c a r:1 v a_ nc"'io <rec.tararam esse 
CUue1roz. iY84. p.84J_ 

e em 
item". 

62 

A ascensao da econom1.:..-1. da l)orr·Gcna de maniçc.ma nr·ovocou a sub1 ta 

valorização das terras nas areas de da maniçobei.ra. 

principalmente. no ma1or· 

parte das .J.Jnda .·1·1 vadamen-ce os 

extra teres trabalhavam em terras devolutas ou de terceiros 

extração da 

incidência 

exploraçào. 

consequ1am 

dessa forma. t uncnar-l.:t 

rna1s fortes 

1a ci:e det 1 111 ndo a tavor da 

concentraç<:Jo. :·:.equlndo <) mesmo r:am1 nno da t:ecuat-ld .. i'~a r'2alidade. o:::; 

chamados oasLcarnent<:: _ rn,§:o-de-obr·a 

economia da rnanicoba. r eceDendo peqtJenas pare(-; 1 ac::, de r; e r r a nas gr~anae:s 

areas de poss,~. mas. 

sempre. subot"dl nados a aloum bar-raq•Jlsta. ou SeJa. 

produção. 

Em suma. a Vld 

arrendatarios e oosse1ros ou peauenos pr·opr·u?tar-lo:';;,_ Os c!o1s prime1ros 

representavam os 9rana'es produ-cor·es. enquanto os 1>-~queno:~ 

trabalhavam em terras devolutas ou pequenas propr1edades. A ma1or 

parte da produçáo se or- 1qinava dos ,Jr·andes estabe12Clmentos, onde os 

.@Xt..Cª.'t;.Q.t::§'.$ se subord1navam ao s1stema (..1e barracào" 1 s·to e. o pagamento 

era feito sequndo a produção de cada extrator este ult1mo recebia os 

gêneros e instrumentos dos barr·aqu1stas e. no i"tnai da semana. 

acertava suas contas. em que. quase sempre. apresentava saldo devedor. 

Esse processo de end1 v1damento era a tor~ma peJa nual o 

retinha a mào·-de-obra nos man1çoba1s sob o seu clom1n1o. 

barraquista 

Us pequenos 

proprietários tambem não escapavam dos barraquis-cas~ que 

nas áreas de predominãncia desses produtores. 



I 
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A máo-de-obra dos man1çoba1s er~a recn.ltada nos proprios ioca 1s de 

produçao. alem cie outros nor~destlnos uue chegavam ao P1au1. empurrados 

pela seca. VIndos. sobretudo. do Ceara. Pernamcuco e Bahia. No que 

tange a tecnica utilizada na extraciio da oorr-acha. esta era 

extremamente s1mples. Os lnstrument:os de tr-abalho eram produzidos no 

local da oroduçao. race a sua grande simplicidade. e eram bem ma1s 

rudimentares que os empregados em ou-tr·as ér·eas. como a t3ahia. 

Dir1amos que. a econom1a da borracha at:rr:tlU oara a area produtora 

grande cont1nnente cJe pessoas de tor-a do f..:~;:,taoo. ravot·ecendo o aurn0.~nto 

da populaçao estadual. a qual tev(~ <:l. clinarrllca 8)(pn~~·~".a ru1 QUADRO 3_ 

QUADRO .3 NúMERO DE MUNICÍPIOS 

POPULAÇ~O 

1.8')0 ,>:.L 

_)_')()() .,:;.::;. 

l')Ü) 
,, 
' o 

Fonte: QUEIROZ, l. de J. H. A i.,artilcia d1 •ormU 4t UtifOk u KIHtia clt Piuí: !U0-1921. 
Curitiba: UfPR, 1984. Dissertação (~estraac e1 Historia tconó1inl • Univemaaae federal 
do Pmna, 1984. p.lOHlb 

E 

Ass1m. em apenas 10 anos, a população estadual aumentou cer~ca ele 

60%~ Foram cr-iados qua.-tro municipios no per"íodo. dos qua~s três 

Uruçui, Simpl i cio Mendes e Floriano . liqados, d ~ r-etamente _ .1s <i r" e as 

de intluênc~a da economia da borracha_ Segundo (Weir~oz (19b4, p . .Ll.l), 

os dez mun1 cíoios exoOt"tador·es ele manicoba 'cre-.sce:ram numa ,c,ro,oorçé·o 

superior a media aOs âema:J. s ~ 1 ncl us1 ve o d...=í' ca.o.1 t:a}. com exceçéo oós 

.~_Sit:uados nas rot:._qs comerciais mais .rmport:Bnt:es ", 
'· ~-

O afluxo populac~onal não se dir·igiu somente para as ár~eas 

mas. também, para os municipios distribuidores ou 

Bhrr•l izadores do comerei o, permitindo um maior- crescimento das sedes 
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urbanas 

União. 

oesses ffiUillClPlOS-emporlOS. Floriano, Amarante, Teresina, 
José de Freitas Parnaíba r oram ·flUillClPlOS 

desempennaram .,·:s:;;:,e Pé:I.Pel. na rota J'~orte R Picos, Valença, São João do 

Piaui. São Raimundo Nonato. pr~1rneiros recolh.tam 

borracha para exportar r>e1o porr::o de rutoia. no li.r::oral maranhense: (;s 

segundos. ;;:!Xoor·tavam a tr·avr-)s de portos da t:lahia. j '2r-nambuco e Ceara_ 

AHlOa. :,·.eoundo d r erer1oa estud1osa. a r::•cononna •.1a borraci1a fo1 

decisiva na lcwrnacao de uma malha u!"oana. orqanJ zcJchJ 8ffi r: orno 

circulacào 1 n-cer·na (ja Dorr·acha em dtr·ec<!io aos r>or r0::c, de :sa1c!a. r:::om as 

cidades ,-,e Teresina, Parnaíba, Picos "2 Floriano •.1 e;-~r:enno e t·.Jt~nando-

filiais <"-':-(oor r:.~1dor.:r s •1119 r1na.nc1aVa1n .lmpLant:acdo 

per1metros orodutorPs ria borracha e 2nv1avam n 1atex para o ex~er1or. 

em Parnaíba. Floriano, Amarante, Teresina. União e José de Freitas. 

os mercaoos qcas1onan,Jo a <l~'O:sat:1.VH(.:2() q,'l. 

quase nesaparPce os 

estorços r:? Ldc::::,nc1vo~'' a moaern1;:acao. 

De 1918 em diante. a atividade extt~ativa ctanha alento. d1.ante da 

elevação cotaçi3o 

era usada. entre 

sapato, cera para 

de 

da cera de car~na11ba no mercado 1t1ternacional. Esta 

outras coisas. na pt-oduç,i.o de velas. 

assoalho. discos. alem de serv11-. de 

graxas 

acordo 

para 

r:::om 

afirmativa 

:~-t"i 1 i z .. 'wó no labri co oé poJ v ora -:.ie ..._,.i to ,oooér expJ os1 vo sendo este 

emprego respons;;;vel pelos seus qr-andes mornen·tos ciurante o per1odo das 

-~~~as guerras rnund1a 1s. Como no caso da borr·acha. o. producao ae cera de 

-~~rnaúba segu1a, ti __ E;_i_m_e_r_,_:t:_r::t.~ o movimento dos f)r·eços no mercado 

1nternac1ona1. 1) QUADRO 4 I'(Jrne'::e :ma. .,,~ld <">Et r-,,,t<-r.r:::.""Jn .:~ntre 0s !)l~~ços 

quantidade pr~ 0 duzida. salíentando-se nue entr·e .L92l a l927. em 

da queda brusca dos preços da "mui t:os. comerciant:es 
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faliram E> o Piau1 Bt:r..O?vessou a ma1or crJse comercia} a'e sua 

histórJ>:~ (~)antana. 1964. p.84 ). 

QUADRO 

L '?O I 

_L ';':C:J 
.L'y:;;/ 
i93l) 

1Y34 
1935 
L936 
L'F'i9 
.L '74(, 

C::ERA DE 

PRODUÇAO 

CARNAúBA: 

E PREÇOS 

1907-1946 

t-'r eço3-- ,, r- >'roduçao 
lArrobaJ !tl 

t_i:::m m1.1 r··e1:3 .I 

.2';.,~b:OUO 

60$000 
.L~$Ul)f) 

60$000 
,Sl)$000 

30$000 
,35$000 
86$000 

rneihor-ou 
r,r·$ .i. uuo 

6513 

l . .l83 
/" 862 
2- '733 
2.917 
2.958 
,{j_ 009 
4_,jl)() 

6 .1.02 

·-------======-=-= 
Fontes: SANfAHA, R. H. H. de. EniiÇio hltiritl \111 tCtiOiil piniem. leresina: Cultura. 1%4. p,8H6. 

PORIO. C. E. lrtttirt dt Piui. RIO de Janeiro: Artenova, 1174. P.tl4. 

fica AV1der1c1ado ~ue r1os per1odos das duas grandes querras. 

principalmente. aurance a Sequnda ljuerra Mundial. os preços alcancnram 

patamares altos. perm1 tlndo que os exportadot·es obt1vessem nrarvkc<:; 

lucros com os neqocl.OS da expot·tacão da cera. sobre-cudo. oara os 

Estados Unidos. Nesse rJltimo per-:todo. os preços so niio at1nq1 ram 

níveis superiores. em virtude de acordos entr-e o 8r·as11 e os Estados 

Unidos. que estabeleciam pr·ecos maximos par·a a cera. Esses acor·dos 

findaram em 1946 e. embora os preços estivessem baixos. ainda 

propiciaram qrandes lucr·os ate l95l, ano em que ocorreu a maior crn:;e 

do produto. Durante o per1odo de 1947 a 19~l. a produção continuou 

crescendo, chegando a suoerar os numeras dos per1odos <:Je guerra. 

atingiram niveis ac1ma de 6"000 toneladas. o que, graças ao baixo 

custo por arroba. prooiciava altos lucros aos neqocíadores de cera. 

expressos no QUADRO SK 
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QUADRO 5 CUSTO, 

DA CERA 

66 

RECEITA 

DE 

PRODUÇ.aiO, 

E LUCRO 

CARNAÚBA 1946-1951 

Anos Produçao Receita to ta 1 ( ' ) Custo Total 
lt I Cr$ .l .ooo.vot 2 ) Cr$ 1.000.00 

1946 6.l02 4U6.800 4U. 68l) 

1947 ::.. '·I Ui;; l.44" ~.c:l6 ,";6. u.::...:S 
1948 if - /56 .LL6.G2l ;Jl. H /(}\) 

1949 :) H 1,06 t-.:.:6- L6U .54 H l)40 

1950 11- S'~IL .l .::,.L H /81 .:)::-:H ')'•li 
1951 •-i - <.j{J'-, t.L/./16/ .t:' - --~' ,;', I 

- ----- - -:=--====--====---

fnte:llJ PORTO, c. L Rlbirt ta Píni. Rio de Jmiro: Artenon. 1974. p.ll1·113. 
--·- !IJ Censi~erou·se o calculo ~e ema de Cr$ 100.00 HrODI, tt lili1. 

-
Lucro Total 

Cr$ l~OOO~UO 

366.120 
108.161 

95.921 
102. 1::0 
98.840 
1.i8 H _ll]ü 
- ~= 

t2J Considerwse o preço de Cr$ 1.000,00 por arrooa. para l'Hb: a .eaia de ~r$ 400,00, Pm l94Hl e a variação entre Cr$ li$,00 e 
Cr$ 660,00, ma 1941·51. 

(3J O autor calc~im UI custo de oroaução ~or arrooa de em -entr~ Cr$ 75.00 e CrS 120,00, fixando a 1e<iia de GrS 160,~~. 

Os numer·ns .. -Jo QUADRO 5" mesmo que r...::ont:f::stavel:c· .. , ~'ois os autor·c~:_-:. 

altos 1 UCt"0:3 

exportadore~:;, 

fatia que , !Pm ·;··u-.o. ,-·:a t:oral . 

revelado pelo:-::. 

entanto_ 

paradoxalmente .. essa tase to1 marcada pela pol1t1ca c:e tinanciamento 

da cer-a pelo <.Joverno reder-al, atrave~3 da ftxac.~3.o de um pr-eço min1mo, 

como retorça Santana (l964)-

1~2.3 A améndoa do babacu 

Com a crise da cera de carnaUba. chega a vez da amêndoa de 

babaçu. Exportada. sobretudo para a Alemanha. desde 1911. somente com 

a Primeira Guerra t1undiaL desenvolve a sua produção. conforme o au·tor
,,-Pr~-

.: .. p~ferido. Depois de passar por uma fase de crise. entre 1.921 a 1927. a 

~~· ~rtir de 1935, com o acordo entre Bt-asíl e Estados Unidos que previa 
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a isenção de 0.3 centavos por J ibr~a peso. a amendoa ,Jo babaçu começa a 

ser exportada em quant1dades s1qnificativas. r:nt:re 1942 a 194/. o 

Maranhão e ~'íau1 exportaram cerca de 96.868 tonelanas çle amendoas 

somente para os E:stados Un1dos e 85.021 toneladas oara outras Unidades 

da Federação. 

TABELA 2 PRODUÇ~O DE AM~NDOAS DE 

BABAÇU NO PIAUÍ 

1937-1956 

Anos Qua.ntldaae 
( t J 

·~. s; o to tal 
ni.lclonal 

'/a .i o(· 

___ __1_ _____ --L.__ __________ __J _______ _ 

1~37 

1938 
193'-;l 
1940 
1941 
1942 
194;) 
1.944 
1945 
1946 
1947 
19413 
1949 
l950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 

6.c.UU 

L()" .'::<69 
i_l_- ...J80 
i 'j- t3lJ.'~, 

~:b.Ul:> 

?O. 64.1 
I b. -:.'1 I <'l 

H_ :S<-'U 
:n.'JSL 
L.:S. /4S 
10.,~)()/ 

1. l . u,5 L 
12.204 
15.224 
18.740 
13.197 
10.6S8 
lO. ~~7/) 
6.046 
9H /56 

••n '" 

4.k.-':> 

'/.:6. l. 
.LS. q 

.. ::.6- .) 
,, /- d 

.I ')- / 

.')0 H(__, 

'/o H 1 

25- .,;, 
?OH6 
j_/ -:C.' 
'2U.LJ 

22.6 
..L::L7 
.16,0 
.L4 .lJ 

I H 8 
L'2 ., _L 

Fnh: fUHDAÇAO CEPRO. Piui: enl~•. ruliU4e e Ksenthiletto. leresína: 191~. o.47. 

L~ .lw.L 
_l()._'J/2 

L::;._ ;·y{<-1 

-~ :,) , -· ·'t6 
.-,,~- -: ~ 2: 

__ (__,- u_,_::::: 
L:::.. 1 ,_:, .::; 
··:.';'- s ~ q 

.:3 _ ul'.~ 

'll. c'.S 1 
. .:;s_ iú6 

r.J-/.ü6') 
':.8 _ ~ 6S 
48 H .->:?8 
63.811 
ô0.ô/-:; 
4~-'i H 024 
';IS H l.b-6 

Valor· Méd1o 
(_Ci"$/t) 

.'JOO 
')()() 

6.61U 
.).__{()() 

J_ .• 82ü 
1.800 
L. 675 
-5-55 7 
'/H 1300 
:,;,·_ ')26 
.)_()9:l 

3HlG4 
;:-; .66? 
5H')99 
5.868 
7 .11.6 
/ .. /56 

A TABELA 2 per·mite ver1ticar tr·es rases ~üstlnt:as da ativ1dade do 

babacu no t-•íau1. H pr-l.rnelr·a. de J.'J~-s/ a . .L946. coJ·re:-z,ponde a epoca em 

que os Estados Unidos 1mPortaram gr-andes quantidaaes do produto. sob a 

víg9ncía do acordo que estabelecia limites de precos e cotas pat·a o 

mercado amer·1cano \75\'; da pr·oducão brasilelt--"'- <::·abiam aos EUnJ. 

proporclonado conslderavel aumento na expon:acáo H mas limitando a 

rentabilidade do negóc1o. Um dos acor-dos previa cotas entre o Piaui e 

_, l ' 
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Maranhão, os pr l nc1pa1s <.::-r:por ta dor e :a, -..1e amendoas do baba cu. segunqo 

Porto (.17'?4. 

pr1me1ros cfi!OS .:o~ua ,,,...JqencJ.a, deveriam se 
repartJ o~.'r.s, c:abenoó -··s.:; ,z-,ara os c:·s"tBclo.s un 1 (/Os :::> 25~ ,oara 0 
mercedo Jnrerno. U preço r ixaâo .oara as amendoas to i de _125 
cruzeiros .f:UJ:.:i'/tone_L':!O'.."' mer:r.IC.::i, em r·1arnaJ.ba. 2 t,'r:j.' 125, .so 
FOB/Siio (UlS , .•. /'ar.c; o o)eo. mó'rcsv.:r--..--~e ~~/'!"EGO de US.$ 
10~/5 .oor .lOU J ,;:-,ras t·Ub'/:~;'do CUJS,- em tBmóores ... _..,u US'$ ').75 
por .100 j J/:.)rac': d ··lran{;.'J Nesrc -~-'er1ou'c•. c.::: amer1canos 
rece.ber.am -.·ia t'farturhdo };5' .. /.::)/ toneiaâas <.ie ,,·m.:?nc/OâS e S64 
toneladas de o.lEDH O F'iauJ cont:r.i.óuJd ;._rarB o .acor.-:io -com J.1, s;'7:S 

). l-'asr:eriorment:e. cnr:rou C_/]J vi<}encJ~> 

uma outra lormu_ia 
Bmeric,anos 
conform1 aioclP. o 

r r cando o.s ,::u->:: ,e>,lT/1 o merc;;;-:iO 1 ntCi'!)O, Nes.sti 
Narnn!/,c:lo c-K.oorrou 1/JJJ !lton-c,:,·ntc <N? 6.1, ~~·u_s 

tonelaa'c.rs ií'rne n~ J(1a :.:~ ~ j;; s 
recel."ieFRffl 5/. /lJó. ,!Jpm ·-JE' .,: .-\~._.:,-· tane)BaBE; ç/e ,_"1-Jc·'o, -::=nv.lan(jo-~se 

aos amerJc,_uios __ ·. /.:..<S Li <~mbBrnue cornJ d'o ,··uun consr:ou oe 
26~361 COl!Pii.i·dnc--·: ,fc-- .rmenooas, ct.lem ,·fe dl,:;umas c-entena::.-:. o'e 
t;one.J. aoas 

Cons 1 der a(JO 

babBÇU~ 

inicia-se 

consequenc1a. o:;; !.'ll·eços lr:'rnm 1 lber·a.Go:s. u <.jiJP. .• :om a ~·.ust:entac<io 

demanda •I'Ok)O!'ClOtlOll ·-"'.1·:~n1t lC.J.tlVOS Jucros 

r a.sa 

Lrn 

os exportador e:=;; ar:e -' ·}':'.! ,~moera o mercado 1r1terno tlvesse superaoo o 

externo. De tato. comoar·3ndo-~e os quar1~1tativos 8xportados pelo Ptau1 

nos dois per1odos. tem·~se o sequ1nte panor<J.ma: 

Amêndoa ( t) Oleo (t) 

Pais t:xterlor Total f"' ais Exte_p_o_r To1:<3.1 

Per iodo 1942-~.t 7 

Período 1.948-Sl 

1 7. ')83 

4L.8.S3 

.:')1.1.48 

,~_:,- Jbü 68.4.L6 l. -3L3 

exportaçóes ile amendoas para o exter1or" que 

J7.3% no pr~imeir·o perl.OCIO. passar-am para apenas 

61 

'2. 879 

2 .:'5/l 

4.l9L 

represent:avam 

no segundo. 

aumentou. consideravelmente. a par~-r:lClpaçao do oleo exportado 

2~6% para 68, 7%. Isto parece r-esultar· da pr·o1bição do governo 

de exportar materia-prima bruta, incentivando, assim, as 

'' 
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atividades i ndustr~lais de benef ic·í amento da amEindoa e ampl ianao. 

portanto. o mer~cado interno par··,q o pr·oduto. emoora esse mercado nao 

tivesse çapac1dade de absorver toda a oroducdo. 1'alvez por 1550 . em 

1951. essa pr·oibição tenha Sldo abolida, nc:::ssaltando. porem. que nos 

anos 50~ a procura e~xterna cessa nuase totalmente. ticando a amendoa ,,. 

0 óleo do babaçu •Jeoendenao do ntercado 1nterno. 

A ult1ma tase ;-:e 1.n1c1a em l'-~':>2 e e marcada oeta decaoencia .. Ja 

atividade do t;abacu no rJiaul. com a producao e as 8XPortacbes 

decrescendo vertlcalmente. oerdenoo. oor~anto. n~o so a 0conom1d ·~0 

babaçu mas tamoem a e;..:tt",'lt:lVa (orno u1n 1:odo. a csua ··.1r~anae ren<!a. 

absorvedor·a corno n·r~ máo-de-obra" 

-- ,._, '1 ;_; 

l.K2.4 Aspectos das t'el.acôes de pnJ(juçao nas econom1a.s do babaçu .=~ 

cera de carnauba 

de carnauba (~; amencioa de baba cu no::. a ltJda n esc 1 a r·ecer· a 

entre a •c:conornla e>><cr·atlva (-_,) r]ur:r-a.s dtlvlJa .. :~es. ratO!' vltai para .. J 

compreensao 

Sem duv1<Ja, 

do r::,oder dlsseminador t)U Htulr:.i.pilc.:::tdor- dessa ·?C:onom1a. 

~ economla extra~1va t01 ntarcaaa. em se 

princ1pa1s produto::. ·- borracha~ cera de carnaúba e amêndoa do babaçu 

_, pelo orlmlt:ívtsrno nas reiaçóe:':- de tr-abaiho. r--!o 'Jet"al. 

em todos eles. de traoaJho o3imples e coleta com U1:liJZacão de 

instrumentos t.rcll me n t::u·es, -:;;ste·;::. 

propriedade do ex-trator-. 

O processo de tr~al)al ho na extração da cera de carnaúba consi::tiu 

de sete etapas . .sin·tetizadas por· Porto (1974). as quais exigiam mais 

esforço físico do que algum tioo cje instrumento auxdiar- sofisticado: 

(1) corte e apanha das folhas~ (2) riscagem ou passagem da folha por 
e, 
uma trincha de lâminas agudas e presa a uma estaca~ (3.J secagem: (ri J 

recolha do pó a1:r·aves de pau.iaoas: l5 i operaç:ão de fusão do fogo em 

misturado à agua; (6) coagem e (7) recolha da cera depo1s de 



IBUIUS E PIIJE!IIIIIEIIIIEIIIIS E SEIS Effllll SIIIE I ESTmRI 1111111 IIIIIEISE llliS-11 70 

O salario gar1ho pelo crabaihador var1ava entre lS a 20 cruze 1ros 

por oito horas de trabalho. com tJma crodutivtdade media de t:res 

arrobas 

cálculo 

de cera. enquanto o custo de produção Por arroba~ segundo 

de Porto (_.L974. p.l.l7 l. se situava entr~e "76 a 220 cruzeiros~ 

sendo fixado uma mediB ra.zoavel de- 100 c.ru .. n2.lros.~ v.1sro a Ut:iJizBÇBO 

de mão-de-obra e·scassBmente remuneradB ··_ t) aur.or- náo esclarece. em 

profundidade. ~ioos (je relações ex1stentes entre proorietarios e 

trabalhadores na ext:r~açáo ··io oo (Ja palha de carnauba .. rio entanto. rac.e 

ao baixo n1ve1 .:-,alar- 1a1. :-: t"azoavel pressupormos uue esse r·endlment:o 

servisse çomo comolemenco 1je sunsLSt:encta •Jo tr-aball1ddor. o qual <--I~ O. 

gasto no Lxo~.r r-acao ·iO ,Jono ,-Ja iTialOrla 

trabal hadore·.co. 

arroz. feijão, milho, mandioca 

subsistencla_ 

o proces~::o .,-;,~ t;~abalno i1a obte.nç.ao ca amêndoa do coco de babaçu. 

descrito por 0orto (1974. 1)-l~ll. 0ra ma1s slmpJes a1nda. ConsJ.st1a .. 

apenas. em apa11har o coco R 'liJebra-lo para obter 3 amen~oa: 

··a tr.a.bnJho cfe· a.oa;Ji;ar coco E' comer1do BO homem. /-is mtU.heres e 
as crJançBs encarre<hJm·-se ,fe -.-:-,ue-.bra -Jo, <'J ,,ue- con.seque-m 
co.locnndo o coc-o ,-·,orJ_--:onrBJ·me-nte no Ollf/Je- ./e um machado E· 

batendo ra.oJ.-:/;::::;JU:?IH:e· c·om 1.1111 ,nau" U !'f.?OO.Ul!(cnr:-o ,-_"/Jar.lo (./o 
tr.abaJ ho ,.r"e um i<omem "'' de cerca de J;_· ·.)1.11.1 os <!e· diT/(,~n{t'oas. Ps 
mulheres a 1 cancam l!ll!B .oro,_-fuçáo -::/e .se 1 :c;~ a 
cr1 anç:as âo1 s ,__..,· rres uu1 .i os _ 

Para esse estud1oso. o ~i-abal11o e 111~er·ca1a~o com a lavoura 

subsistência. Em terras 

familias com a obr~~gaçéio de produz1 r amenooas. c . J a producéio em pat·te 

é cedida. como pagamento a e t~enda. Outra par t:c da produção. o 

trabalhador se obriqa 0u ndo a vender ao oropr1et2r·Jo. req~strando-se. 

porem. outJ~as opções: (1) o quebrador· de cocos náo pagava r·enda. mas 

era obr1gado a vender- ao nropr1eta.r1o toda a pr-oduc~ao de amêndoas~ (2) 

o quebrador não se obrl.gava nem ao pagamento da ~-~'nda e nem a vender a 

amêndoa para 0 propr~ietar~io~ mas era forçado a comprar~ no barracão do 

gêneros e 1nstrumentos em um montante 1gual ou maior do 

a metade do apur-ado na venda das amêndoas. a pn~ços arbitra1~1os. 

o autor supr~acitado estimava em 200.000 a população vivendo em 
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babacua:t:3. elas qua1s a ma1or par~e entremeava a. áreas dos 

atividade cJe quebr-ar coco com a lavoura. HS aema1:3 dedicavam-se quase 

que~ i nte(l!~a 1 mente. a at1v1dade de aueora. mas multas estavam 

passagem ou vtnham de outros luqares. na condicão rle rug1tivo das 

secas. buscando na exploracão do babacu. uma mane11·o. de mata1• a tome. 

A econom1a do babacu proptclou. ainda. 1ncenttvos 1 ndustt·iais. 

embora de pequeno por·te. na :~~ua rna1or parte oar·a c) bener1c1amenr:o <!a 

amêndoa e extraçào <JO oleo comesttvel. o que ro1 r··elevantc. marme11te. 

na qarantla da contiilUJdade da extrativa do 

sobretudo. :1as areas de ma1or rnncentraçao ,-Je !)dlffielras. 

AS rP.lacoes ue uroouçdo •: !Ue ~~;e e·3 r.abe 1 ece 1· ,:1111 

pouco poa1am contl-lDUlr- .nar·o. 'l€'íc"il" 11111a n1narn1r;a 11a econ.::m11il p1au1ense 

capaz de 

sala1~1a1 

estimuLar 

gêneros 

çriada o ela 

a lmPJant:açáo 

de 

massa 

prooucao .~r a 1 nsut l.Clente para 

oe 1ndustr1as ~e oenstsa1ar1os. a niio ser 

11ecess 1 oacie nrer•?Cl_dos oelos PíOP!"1 os 

propr1etar1os. que C1(1ades. 

Tambem ndo ~eravam demanda iorte nara bens aor1colas. pots a at1vida~e 

extrativa ·,;e comb1nava com UJ.votwas de subs:Lstenc1a. O mesmo se pode 

dizer da demanda ,Je me1os de nroduçao .. jesde que 1 nst:r·ume11t;o:7. 

empregados eram 

requeria quase 

extremamente simples. Por t1m. at1v1dade 

nenhum Investimento por parte do propr1etario. a 

n:'J o 

na o 

ser posstJir terras com pa1me1ras nativas e credito 1unto aos 

comerciantes para pagar as despesas dos bar·racóes. 

grandes 

As un1cas in1c1at1vas lndustriais se lim1taram ao beneflClamen~o 

da amêndoa com maior 

vigor, nos anos 40. quando apar·eceram alqumas rabr--; cas. a ntalor parte. 

de pequeno por·t.e. 

Porem. o extrat1vismo teve lmportancla na tor·mação da estr·utura 

urbana estadual. As economias da cera de carnauba e do babaç:u., por se 

concentrurem ma1s no r-lort:e, com destaaue par·n o '1/i'lle do t·io Parna1ba. 

o estabelecimento de cidades-empórios as margens 

além de permitirem a instalaçcio de companhias de navegação. 

'' 

do 

A 
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da bol~r~acha deu enseio ao povoamento da ar·ea do Semí-ar~do. 

cidaaes como São Raimundo Nonato, São João do Piauí. 
Mendes. Picos e Floriano. principalmence as dt!as ultimas. 

centros comerc1.ais ur·banos. A cer~a oe carnauba e 0 babaçu 

o cresc1mento oe cidades como Parnaíba, Teresina, União. 
Batalha e José de Frei tas. contribul ndo !)ar· a tornar 0 Norte 0 

das pnnc1pa1.s at1v1dades econom1cas elo r--=::·.:.tado na primeu·a 

do seculo. sendo os produtos resoonsave1s pela 

urbanizaçao e den::ndade (:;emogratica dessa n"~Tlé.io. ratos estes que 

Permitiram a supremac1a do r·U')rte na econom1n PHU.nense. 

1.3 Considerações gerais 

A e 

consolidaç-ão (je uma ('StTut:ura rundiar1a extr·emamenre concentr~ada, tace 

às caracter1 :st1 cw.s extensl v as e C()nt 1 i tuosas (c•m que se desenvolver~a:m. 

principalmente. as atividades pecuária e extrativa~ Na pecuária. em 

sua primeira fase. iO'm r'az;:io no pre<Jomlnio de 1 e·lacóes escrav1stas e ele 

embates constnntes em que -se 1 nstalavam e se mant1n!•am as tazendas. as 

unidades pr'odutl v as l'equer-lam r~ClJrsos acess1ve1·~ .~ ooucos. 

período. que va1 do seculo xVli a metade (jo seciJLO XVII L 

alguns sesme1r-o~:; que atoravam to;uas tazendas. o.1em ·.ie oosse1r·os que 

montavam fazendas nas t:er·ras ociosas dos qrandes :;o;esme1r·os. residentes 

fora do Estado. acar·retando lutas f~rozes entre possetros. de um lado, 

e sesmeiros. de outr·o, Lutas que acabar·am tavor·ave1s aos pr·imeir~os. 

O segundo período da pecuária mat-ca sua decadénc1a. em vir-tude da 

perda paulati n, Jos mercados par~ a produtor-es ma i ·s aual i ficados e ma1s 

prôximos dos me1·cados consumldor-es. alem do ct1araue do R1o Gr~ande do 

Sul. Nessa epoca. conqu1sta lffiPor-táncia o tr-abalho 1 i vre. na t ioura do 

.. vaqueiro que ganha a ·'quart:a". Esse r~eqime possib1litava uma cer-ta 
,V!f,' /-
.·'!"- diversificacão das estruturas produtiva e fundi.:ir.r1.a. á medida que 

. alguns vaqueiros. 

·:fit ~·, •t<•belecer suas proprias fazendas. Adema1s. 

século XIX. funcionou como outro fator 

de nado . passavam ,, 
a introdução do algodão. 

de diversidade dessas 

'' 
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estruturas. especlalmente. pelo aparecimento do pequeno produtor 

agricola !='! da associacào oo qado com o alqodão na ·.Hande tazenda. 

A econom1a extrativ1sta na o negou a econom1a pecuaria. nem 

tampouco coiabot~ou para mudar· o carater da DClVldade agr1cola de 

subsistencta. Velo conso11aar uma estrutura ae pr-oprledaae das terras 

de natureza concencxaaa e que <.".e harmoruzava com .. 1 pecuaria extens1va 

e com culturas alimencares voltadas. bas1camente. para a subsistencia. 

As terras onde um rrumer·o qranc1e nat1vas de 

de r:::arnauba de babacu valor1zacões. borracha. 

sobretuao. 

apropr1açào ~as terras acontecendo atraves de ~~rc1Cc!nJmentos em que a 

força economlco··polltlca 3e apresentava como ~lemento 1 nd i spe nsa v e l . 

Com isso. somente poucos consegu1am obter qrnnoes 

árvores nat1vas ou proo1c1as á prat1ca da pecuar·1a. 

Reiteramos tlUe tais deducóes se rundamenram no ·~studo de Oue1roz 

(1984), desde que, a1nda :sdo multo escassas ,:::15 r-'esqu1sas f1istor1cas. o 

que 1mpeoe tTteltlor~ runcramentaçao_ r-:lSSJm. emoo!"a ·:trd .Jna1i:::>e ,,-.e c 1m 1 c e 

ao uso na de man1coba. ejou 

projetando para a econorrt~a excra~tva 1:omo lllfl 

produtos 

mesmas, tanto pat-a a cera (ie '~arnauba. c_:omo pi.:l!","õJ. ,-, arnendoa de baoaçu_ 

O extrat1v1smo. roncentrarlao-se ma1s no Nor~e. cJe 

forma decis1va, para a consol1dactio 0a nessa 

região. ·Je menr:q~ conc.:~-'-'tü:t·c.lçán da <-lt.lVLOade :>r··l:tJ:at"12.. l~m contrapos1ção 

à afirmação de autor~es (t--undaçáo CEPRO. 1979, p.S7), a nosso ver, a 

economia cont1.gurou apenas como uma ''a'éivídade 

complementar· a pecuar-la, mas aconteceu em zonas onde a pecuar-la 

ainda não tinha qrande expansão. embora tenham ocor-ndo coincidenc1as 

-:de âreas pois não havla incompa-tibilidade t~n·tre as duas 
·~ . ocupaçóes no 

torma extensiva. . j~-~smo espaço~ desde que ambas se r-ealizassem de 

·· Ressaltamos que ondE.!! o exu-ativlsmo roi maJ.s torte. detectamos maior 

apropr-iaçào das terr·as e maior densidade populaclonal K Nas 

maior concentração da atividade pecuaria. como o extremo Sul 

e o media Gurguel.a~ a dens1dade demogr·afica ainda é pequena 

'' 

< 
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e a estruturação urbana lrlCl.pient:e. alem ue exl.St::lr·em ~1reas ainda não 

apropriadas prl.vadamente. 

Tais distinçbes explicam-se pelas s1 nqulw.r·tdaoes das duas 

atividades. O extrativn:.mo proporcl·onou toda uma estrutura interna de 

circulação dos pt·odutos extrat1vos. que l1qava as ar·eas produtoras com 

cidades onde ~:.e 1nsta1avam as casas exportaaoras. as aua1s. por sua 

vez. pr·ov1denc1o.vam o envto dos or·odur:os aos oot·tos de f-'arna 1ba. do 

Maranhão. ao Leara ou <Je ~ernamouco. tavorecenao Jl~acoes urbanas que 

a pecuar1a n~o rot capaz de rea11zar. 

ndo f01 extra-r:iv1sto:1. 

dese nvo 1 v u11e n r: o tecnolOCJlco r;, I" Q 1_'i U t 1 \/(j:·:;. 

quanto a r·ealt zacdo <.le o lr3ntlr_o:;::. e ao aper-telc;.·-oa.mento das tecrncas ôe 

extraciáo h:_; 11e r 1 c 1 ame nto dos 0rodutos. O emoreqo çJe 1nstrumentos 

rudimentar~e::, c~ et 1nanutenç:Jo c·Je r·etacóes t::Je t:oabali-lo 

atenuavam ITlUltO ~~1scos 111erentes aos tnvestimen~os para montar· 

estabelecimenr:os de extracôo veqer:al. po1s ta1s 1nvest1rn~ntos quase se 

resumiam em obter· ecursos para montar 1nstalacoes t·1s1cas r·usticas e 

n r·vores compr·ar· 

nativas 0111 mLtltos casos. apropri~das pela rorca cjo 

politico. mas a ma1or rarte aos produtores mor·1cava ."~~;::,taoe lectmentos 

produtivos em suas ~erras ou 1)erm1t1a a extraçao em LrrJca ·le renda. 

Ass1m. a exp.L(Jraçdo ex-r:rat1va. oor sua sJmoitCI.oade tecno1oq1ca e 

irr1sor·io custo íOf'Cil baixo 

investimento de cap1taL As 1n1c1ativas de modern1zaçáo. a19L!mas delas 

incentivadas o e .to nao passaram de ensa1os ou 1deías que 

surgiam nos momentos de maior- vtgor~ da atLvldade. mas loqo esquecidas 

ou abandonadas quando dim1nu1.a a demanda no mercado 1nternac1ona1~ De 

fato~ autor-es consultados (Santana~ 1964: Porto. 1974) Falam dessas 

iniciativas rr-ustr·adas, mas sem aprofundarem as causas~ Para este 

último, os ma1ores entraves par-a a modernizaciio se encontravam na 

precariedade dos transpor-tes e 

.máquinas adequadas a extraçdo do po 

babaçu~ 

nas 

da 

dificuldades em fabricar 

c;u·nauba e/ou quebra do coco 

'' 
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Em 1950, final do auqe da atividade excra~1va. a pop u l aç;io 

piauíense a1nda viv1a. em sua qrande parte, no co:moo e apenas l6.4~t:; 

residiam nas c1dades. Estas a1nda eram mu1to ltlClPlentes. Somente 

Teresina a C:ap1-ca1 _detinha pouco mais de SU.OOO habitantes. 

seguida de Parna1ba. que contava com uma populacão situada entre 

30.000 a 50.000 pessoas. Das 49 cidades ou sedes municipais. cerca de 

38 possu1am menos de 3.000 habitantes~ 01 to. menos de 10.000. Na 

verdade. a grande ma1oria das cidades. dti'icilmente. poder1.a :ser-

classificada como areas urbanas. Ma1s par~eclam povoados onde a 

população VJVla em sua ma1or oar·tR de at1vJ~acJes ~qr1co1as. e onde. 

quase não ;-~x1st1arn casas comef'Clals, tndustr·1as OIJ qua1:;quer outros 

equipamentos 11 r Da no::3 que as c a r· a c t:e r- 1. ;..:asse1n (~omo c; 1 dade'3. 

referenda Kande1ra t 1~85). 

. \ .. 
···c.• 

como 
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A FORMAÇ~O DO SISTEMA 

LATIFúNDIO-CAMPON~S= 1950-1970 

A part1r ao exposto at~ entjo_ e in~encáo r1ossa. neste capitulo. 

discutir os elementos basicos das transtormacbes oa estrutur~a 

produtiva agr~ar·la no oer1odo 1..950-70. Isto porque. a caracterização <]O 

sistema agnr.r10 c;ue ::::-:e for~mou nessa fase e r~eievant:e. oois é sobr·e 

esse sistema. ,Jue ::;ào lmplementados os Pt"lrlClPals pr-oJetos e programas 

governamentais oos-7u. 

Neste momento. 

unídade produtiva 

sal1entamos ~ue concebemos latifúndio como a 

ma1s de Süüha que explora uma at1vidade 

agropecuaria pecuária, lavoura ou e:xtrativismo con1 a ut1l izaçdo de 

tácnicas produt1vas r-udlmentares. Em geral. a m~o-oe-obra emoregada e 

a de seus mor-a<Jot~es <"iUe podem tocar roca:;;; de ·.·::.ub:::,J.st:encia com a 

exigência ou nao (ie paoamento ue r-enda em e:soec1.e (JLI em d1nhe1r0, em 

parcelas de ten-J. cedHias pelo pt"opr"iE:.•t:arlo 011 :.'ldmudstrador_ n renda 

pode ser- paqa 1Tted.1ante o tor-nectmern:o (Je mao~de·-uura ou trnmaçao ·.·Je 

pastos, notando·--~e que esta u1t1ma tor-ma e mu1to comum no:3 latltUn(jJ.os 

predomlnantemente pecuaristas_ a nossa concepcáo de 

latifUnd1o dlt"Gt"e '-lo conce1.to ue estabe18Cl1Tl(0nto, ,J,ac•-r.auo pe1o 1BGC e 

da idéia de ~:;wandes propr-iedades sem nenhum aproveJ.tamen-r:o orodut1vo 

terras oc1osas_ 

O latifúndio e. pois. uma unidade produtiva. onde acontece, 

necessariamente. relações sociais de producão. r~a realidade piau1ense 

aparecem~ basicamente. em tr-es for~mas: ( l..) latifúndio pecuarista _ com 

Prevalência da a·tividade pecuar~ia; ('2~ latifúndio rentista onde o 

Proprietário náo explor~a d1retamente suas terras. optando por arrendá

las para produtores não proprietários. em tr-oca de r~enda representada. 

em geral, por produtos (arroz, fe1ião. milho etc.); ( 3 ) latifúndio 

_,ttxtrativista quando o t1 tu! ar~ cede parcelas de ter r~ as nas áreas de 
'<""-

Concentração de babaçu ou carnaúba~ exiq:i.ndo a t~enda em amêndoas de 

b&baçu ou cera de car~nauba~ 

Em suma. por sistema latifúndio-camponês. entendemos uma 

'' 
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cuja 11nidade de oroduçiio basica é a grande 

em uma estrutura extremamente concentrada _, que 

de produção do tipo pr~-~aoitalista~ tendo por~ 

,.#;~base o parcelamento de sua B.rea~ Tais relaçóes se 1nserem em uma 

-"~,··xploração agropecuaria r-udimentar~~ com entase para a pecuar~ia 

extensiva~ consorciada com culturas alímen~ares tocadas por produtores 

que visam. sqmE;?nt~, a. subsistencia tam1.iiar. Mas. estes acabam se 

envolvendo em r·elaçóes de subord1nacao. r·er 1et1das em uma ser 1e de 

restrições. que váo desde a determ1nacao dos pr-odutos que devem 

cultivar ate a obr1qator1edade de tornecer ser·v1cos qratu1tos ao dono. 

Mas o dom1n1o do 1at1tund1o nào se 1ím1.ta aos seus morador-es. 

estendendo-se aos pequenos pr-odu-tor-es propr1et;;1t~los ou posseiros que. 

por não terem acesso a elementos produt1.vos lcrédito bancário. 

assistência técnica. terra suficiente. água etc_ J e à tac1lidade de 

comercialização. acabam por~ r·ecor-r-er aos grandes propr1etarios. quer 

para vender. 

comercializar-

tempo r-a r·1amente. ~:.ua forca de trabalho. quer· para 

agr·1coia ~~eus produtos_ De fato. a 

"independenr:e' ou for·a oos Jat:lti.Jndios., yue :~e comoóe dos produtor-es 

de características maJ.s mercant1s. em sua ma1or· par·tt~. or·at1ca um3. 

agricultur-a com ba1xo 1 ndice ·tecnlco. pa'(T:lcipando ,io ~~:1stema pelo 

aproveitamento cJa irJão-~:i('Oc·-obr·a a.bun,-:Jante ex1stent:c~ no lnter-l.or- do 

latifúndio ou dos est:aoe1ec1mentos muntund1ár1os 1 i gados a oequena 

produção de sub:sl.:stencl.a~ 

Com base em censos agt'lcolas I agrooecuát'lOS divulgados pelo 

INSTITUTO BRASILEIRO l.lE GEOGRAFlA E ESTATISTICA (1950. 1960, 1970. 

1975, 1980. 1985). apt-esentaremos elementos que esclarecem a dinãmica 

da formação do sistema agrário, para. no capítulo seguinte. 

fundamentarmos melhor seus determinantes bilsicos. Então. os pontos 

Principais abordados são: (1) a vinculação entre a nova forma de 

"·integração à economia nacional e a expansão da produção agricola; (2) 

caracterização do processo de fragmentação da grande propriedade e a 

das relações de parceria e arrendamento. bem como, as 

da produção agricola "independente"; (3) outros 

concernentes à concentração de trabalho temporário. condições 

variações do latifúndio e distribuição locacional. 
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2.1 A nova integração à economia nacional e as mudanças na estrutura 

da produção agropecuária 

A cr1se do extratlvismo. no Piau1, ao 'final dos anos 40~ e 0 

aceleramento elo processo de for~maç:ão de um me1~cado em n1vel nacional. 

que posslbili·tava a expansao cap1talista baseada na lndust!~ialização. 

forçaram o estaao a um r-edirecionamento de sua econom1a. mormente. 

quanto a novas rormas de 1ntecn-acà:o a econom1a nac1ona1. lsto porque. 

durante quase toda a pt·imelra metade deste secu1o . .-J.s relações do 

Piaui com a economl a nacional se ::.1 tuavam Gentr·o (Je Ulfl mesmo padrão: o 

Estado obtinha saldos comerciais com o comércio internacional, mas 

aculmulava déficits com o comércio interno, sobretudo. por causa da 

importação de gêneros alimentícias e manufaturados. 

A flJNDAÇrCJO Ci.:PRO (1979 l. apesar de ndo ,-üsoor de sen_es 

estatís-ticas par' a todo o per lodo~ oterece i ntor-rnaç:ões para o ano oe 

1950. Durante toda a decada •Je 40 1940-50 o P1aui obteve grandes 

saldos na balanca comercial com o exter·1.or. f:·ls i.moortações náo 

passavam de 2:1. do va.lor~ das exoot'tações. ate 1946. 

QUADRO 6 

Genero do P!-oduto 

Materias·-Pr i mas 

Géneros A1imentlcios 

Manutaturados 

TOTAL 

COMPOSIÇAO DAS 

IMPORTAÇÕES DO PIAU~ 

(VIA CABOTAGEM) 

1951 

CrS tliiõts 

li Importações Exportações 
-

35.4 109.4 

61,0 0.5 

J.20. 4 8.4 

216,8 U8.3 

Fl!nh: FUHOAÇAO CEPRO. Piní: enii!Çit, ruliUH e RsemltiJeJtt. lmsina: H79. p. 129. 
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N' A partlr~ (je 1947. este 1nd1cador se posicionou em tot~na de ?'t a 

s% e o Estado acumulou um saldo de quase 2 b1lhóes ne c:r-uze 11 ~ 05 ~ 0 

qual~ em 1950. a:tcancou cerca de 173. I milhôes <Je r_TuZelros. Por outro 

lado, o comercio interno v1a cabotaqem~ l951.~ t~esultou em um deficit 

para o Piaul ao redor de 98.5 milhOes de cruzeiros. como confíqurado 

no QUADRO 6. 

A estrutura das 1mportac6es acusa aue 83.7% do valor 'importado 

cor-respondia a produtos acabados _ alimentos e manu·tatw~as. Por out:ro 

lado, as exportações para o r~esto do País se concentravam em matérias-

prímas. 

frágil. 

Tais dados mostram uma 2str1;tura orodutiva extremamen~e 

em que as a--c1.vidades aqi~J.colas absor~vtarn cerca de 13:2.2'<1 'ia 

população at1va. com ,::>,_L~ da populac:io aloca·:Ja no :::.r.:,;tal~ secundarJo e 

nos serv1ços. (FUNDACAO CEPRO. 1979)_ Em .~e ~ratando das 

atividades comerT1a1s. o comerc1o atacadista tde car-a ter expqri:a.Qq,r:) 

era responsavel por- 66iS do volume das tr-ansaçóes. enquanto o var-e·_llsta 

respondia por- .::>4% _ 

seguir. 

U QUADRO 7 expóe a cont·or-macão da 

QUADRO 7 ESTRUTURA INDUSTRIAL 

.1.9.50 

Produtos alimentares 
Qui mica 
Têxtil 
Minerais não-metálicos 
Couros e peles 
Perfumaria, sabóes e vo:::)asl 2 ) 
Outros 

TOTAL 

NQ de Estabe 
l. e c 1- me ntos 

146 
L~ 

l8 
l'?''' -· o.s 

86 

392 

fUND.ÇiO CEPRO. Piui: ml11Çi1, rulidlft e ~esm1bite1tt. fmsifta: 1979. p, 134, 

Pessoal 
Ocupa elo 

196 
.L\' 1 
286 
450 

:):) 

/d8 

_L_ 966 

'v'a.lor da 
Pr-odução(' 

1 "062 
>~" <348 
1.523 
.L201. 

786 

2.3-47 

LS H 76 7 

Preços co.nstantes de mo, colculados sequade coluna 2 do Jodice &eral de Preços dA Fundaçâo Getúlio hrgas [Crt UOQ,OOl. 
~ 2 ) fi mo, m incluido no subsetor QUJiico. 

a 

' 

QUADRO 7 mostra uma estrutura indus·tríal extremamente pobre, 

"'' 
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com os ramos qtJlmlca e textí l não ultrapassando 15 empregados por 

estabelecimento, em med1a. at1ng1ndo ma1or escala. Os subsetores 

produtos alimentares e minerais não-metálicos a.pr~esentavam 0 maior 

número de estabelecimentos, mas. em sua ma1or1.a. eram firmas de tundo 

de quintal. mu1to distantes de empresas cap1ta11stas, mesmo pequenas. 

essas intormaçóes r·evelam uma produtiva voltada. 
_l;tª.§ __ ü:;:ª.m:E1rrl::.ª-" para a Produção pr1maria. CUJo pr·oduto principal era o 
extrativo ,Jir·igldO a expor·taçáo. SltuacB.o que r"etlel:la as bases 

''arcaicBs das r·elaçóes de produção no campo. E t)reclso C1Uest:1onarmos: 

QUAIS AS MUDANÇAS MAIS SIGNIFICATIVAS QUE OCORRERAM A PARTIR 
DE 1950? 

A crise da economia extrat1va e o processo •le tarmaç~o de um 

mercado nac1onal. com entase par·a pt~odutos rnanuratw~ados~ trazem 

transformaçóes nlat"c.J.ntes /·l esr.t-ur:uríJ pt~odutlva llit:r··rna e. em especial. 

ao setot~ agrooecuar-lo. o setor tndust:r1a1 n1uda de contigur,;:~.çao~ po1s 

face a concorTenc:a nos pr~ocJutos c;e our:r-os 1Jtudades r:eo:._ieratlvas. 

principaJmenr.:e. com a <Jecaaa ue b(J. o::; suoseT.or·e?:s q1.1e possu1a1fl ma1or 

escala t têxtil e química J. com c-1-escJ.menr:o :crnpor·tante na decada 

anterior. sofrem Torce retrocesso-

QUADRO 8 ESTRUTURA INDUSTRIAL 

1960-1970 

NQ de Estab~ Pessoal Valor da 
Subsetores lecimentos Ocupado Produção O J 

1960 1970 1960 1970 1960 1970 

Produtos alimentares 186 488 544 l. 573 8.431 45.134 
Quimica 38 33 280 250 22.625 20.118 
Têxtil 497 46 774 220 6.147 12.806 
Minerais não-metalicos 216 947 925 1.904 2-218 5.478 
Couros e peles 37 94 217 165 2-601 784 
Perfumaria, sabões e velas 14 9 60 41 2-583 1.799 
Outros 201 867 1.517 2.626 5.980 15.102 

TOTAL 4-317 6_ 779 50.585 221 

fUMOAÇiO CEPRO. Pil1i: ertllfoit, ruliàH e 4eetfll,ill!ltt. Teresina: H79. p. 134, 146. 
U) Yllom constantes de 1910. 

"'' 
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Os QUADROS 7 e 8 demonstram que. entre l950 A. 1960~ ocorreu um 

crescimento do numer-o de estabelec1mentos >lO -~·-etor têxtil (de 

em 1950 Para 497. em 1'?60 ). porem. uma dras-c1ca r·educão em 1970 

497 para 46). O mesmo se deu com o pessoal ocupado. embora tenha 

-~dobrado o valor <Ja produçi3o. ev1denc1a de oue ~c::. o as empresas mais 

··capazes sob r-ev 1 v eram. 

embora 0m 

menores proporcões. Por outro 

compostos por oequenas 11nidades ·indust.dt:HS ,·.1e carater tamiiiar. 

cresceram mu1co nuanco ao numero oe estabe1ec1menc::os. como e o caso r:~e 

produtos ai ímentan::-s. mínera1s n~o-metalicos. C0tJros e peles. Mas a 

sobrevívE>ncia das tam1l1as que ni3_o encontr-avam emot-e<Jo nos pr·i.ncipa1s 

centros urbanos, como Teresina. Parnaíba~ Floriano e Picos. 

A estrutura do comerc1o sofreu imporrantes mudancas_ Para 

Bandeira ll983), o comerc1o interestadual, ':11Je ·-~-e L.Ulntava quase aos 

estados nor-des t1 nos iem 1950. cerca de 90% do volume importado 

provinha dos Estados do Ceará. Maranhão "' Pernambuco J, passou a 2.e 

no comerc1o co1n c. ,u1au1, <,;oL)r-etudo, no que corlr-,er'ne aos pr·odutos '.Je 

maior dens1dadG< t:ecno.l.oqlca, como eletr·o.;:iom~.'..'stlcos e ve1culos. CUÍ0 

uso fo1 tacll i. ta ao pelos programas ele 

especialmente. os de lmo.iantação de r-odoVHiS e f?lf..:n:r-1 f icaçcio. 

Na Vl;~--,d_o (.Jo rnesmo autor~, o c:omerc:1o 1::;r:aca•lista de caráter 

exportador cai, expressivamente. em termos de part:icipaç:ão, dando 

lugar à expansão do comet~cio var·ejist:a __ importador ,_, decorrencia da 

queda das exportações de pr~odutos extrativos e da f ntensi f icacâo do 

comercio por vias internas" o Piau1 passa a imPortar~ quase todos os 

produtos manufaturados e aqropecuarios (de qualidade superior) de que 

necessitava~ enquanto os pr~odutos exportados se resumiam quase que 

somente a. pr~odutos prl!nar1os arroz. feijão, algodão, couros. 

gorduras~ óleos e outras matérias-primas 

ll••rte~ mais de 80%, ao própr~io Nordeste. 

destinados. em sua maior 
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_O QUADRO 9 revela a mudança da est:ru'tur~a do comercto nos anos 60~ 

é expressivo o aumento da importância do comercto varejista. 

"Ó1.,.is cwuando se consideram os indicadores "vBlor (;as ve-ndas" e "pessoal 
-"'1·· ' liüx:wsdo ". Um fenômeno nào expr·esso pela r~efericla l lustração e que a 

.Própria estrutur~a <)O comét~cio atacadista muda basr.:ant:e. pois as casas 

e:Kportadoras 

atacadista 

de produtos extr-a ti vos desapar-ecem. cedendo lugar ao 

de prodtJtos manufaturados e agropecuartos. Na realidade. a 

carência de 1 nfor·maç6es nos 1mpede uma ana.l. 1::~e deta1r1ada do processo 

de redefinicão ,..ia r:>osiç.3o ,·Jo P1aU1 no conr:e:·..:I:o ·lO desenvolvimento 

nacional e re91onai. t>Ols. snmenr::e. na decada de ftJ, a SUOENE começa a 

calcular as conca:;; re•-:nonal~3. -;,ncl •Jlndo o c'rnuur:o 

(PIB)'' dos estados ~ as r::ransacbes comerc1a1s por v1as 111ternas. 

QUADRO 9 SETOR COMERCIAL 

INDICADORES 

~960-~970 

ALGUNS 

Total I nd:::.dore~----1 Per iodo][ Comerc1~ ][-,:~m~-r~·l-;;-] 
YareJls~a Atacadls~ 

!F==' ==~~="~- - """ '"7===~~==11 
NQ de estabelecimentos 1960 4.050 :091 

1970 9.863 806 

Pessoal ocupado 1960 6.118 1.112 
1970 16.000 L879 

Valor das vendasll) 1960 116 .64J 118.982 
1970 338.257 134-055 

Salários pagos 1960 2. 931 4.276 
1970 8.189 2.950 

% Salários/vendas 1960 2,5 3,6 
1970 2,4 2,2 

--:::::====---
Fute: fUHDAÇAn cmo. Piui: ntltçit, ruliUH e dmat~hi•ntt. lmsina: 1919. D. 142. 

ttJ Valores constantes de 1970. 

4.641 
10.669 

8.890 
ll. 879 

234.725 
472.312 

7.207 
11.139 

3,1 
2,4 

O setor agropecuário sofreu transformaç6es 1mportantes. A TABELA 

descreve~ no decorrer do per:todo l947-70. uma reversão total~ em se 

os subsetores extrativo e agrapecuario. t:ste passa de uma 
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de 3?.6~6. em .L947 para BS.r::.. em .L970. enquanto o 

rtr·at1vismo mostra uma traJetori.a tot~temente decrescente. 

atívidade extrat:iva _ babaçu. carnaúba _ sobt~ev1ve em alguns 

."Jiunicipios, ondt:J h;:l malot~ concentração de palmelt~as de babaçu e 

··Carnaúba~ como 13arras. Batalha. Esperantína. M:i.quel 1-Uves. Jose de 

neitas e União. principalmente no que se r·efere ao babacu. em funç:§o 

oleo da 
.'-"' 

da existência ~e urna tábrica. de bom porte. de extracão de 

amêndoa de babaçu., em União. 

TABELA 3 VALOR DA PRODUÇ~O 

·---·--
Anos Total 

i Cr$ LOOO.OO I 

1947 502,4 
1948 394.0 
1949 410.6 
1950 476.3 
1951 501,3 
1952 689.8 
1953 684,5 
1954 820,7 
1955 1.114,1 
1956 1.550.3 
1957 1.908.3 
1958 L 825.7 
1959 3.257,9 
1970 187.911,0 

SEGUNDO ATIVIDADE 

PRODUTIVA 

.194-7-.1970 

Lavoura·;~ção Anim~-~~duçá~xtr;~~~ 
(~J \ e !)envados ('t) ! Vegetal (?;) 

---~----·----------------

22.7 14,9 62.4 
33.9 23.0 43.1 
37,6 27,3 35,1 
39,0 22.3 ss.o 
42,0 21,1 36.9 
43,1 29,2 27J 
48.1 27,5 24,4 
50,5 31,4 17,8 
51,5 37,2 11,3 
50.4 32,3 17,3 
53,1 27,4 19,5 
59,9 18.7 21.4 
53,1 27,5 19,4 
52,8 32,9ll) 14,3 

illll_: ShHIA~A, R. H. K. de. EnltÇit Ustírita 0 ttDIIIii ,iníetse. Teresina: Cultura. 1964. p.l06. 
O J hior da proauçin aniul de grande e 1edia portes e peqijenos ilniuis. 

A direção das atividades aqrat~las pos-50 apresenta como tator 

principal o 0rar1de tncremento da producáo aqr1cola para o mercado. 
-~r,... 

istrando-se. tambem~ maior participaç.:iio da propr1a pecuária. O 

10 mostra a evolução da produção dos principais produtos 

e a utilização das terras entr~e os anos de 1950 a .1970. A 
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produção alimentlcia cr~esceu. cons1derave1mentG. milho. 

feijão. arroz 9 mand1oca. acorrJpanhando o zwmento aas areas com 

pastagens natur'a.ts e ar-r:lrlclals. r-1as a or-eval.éncia ,::Jas pastagens 

~naturais e quase absoluta. denotando o peso oo cr·1ator1o extensivo. 

QUADRO 10 UTILIZAÇAO 

QUANTIDADE 

DA TERRA E 

Anos 

1950 
1970 

-
Lavou 

Pennan 
t ha 

--

" '·\ -
t l''l-

--·- -

-

I~ 
Anos 

-

PRODUZIDA 

DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
DA AGRICULTURA 

PIAUIENSE 

1950-1970 

.. -- - --- ----~-------[~-- -
ras LavotJr'as ,'-Jastaqens 1..1ast entes][emporanas j[Natura1c:. :-'Lan 
J 1._ ha 1 ~- 11a J 1 tr 

- - - -==:==--- .. ...::="-=cc:::::::::=c- ==:::::::.· 

-.d.6" 16'} 
-·+91.-':'02 

i .04:::)_ ,·_:6:i 
·:; .• :,;~ '.) 1 • J.J ... L LU L 

aq::J 
ta das 
,:-l ! 

- !ll 
•. S2:2 
-

i::J 

Matas e 
Florestas 

( ha l 

L. 20::L 281. 
::::.691.27') 

"= 

Milho 
( t ) 

1950 i 
1970 s 

''1. ó')S 
4 "d';l':;. 

L-39. 41Jl 

?02.í'L5 
-~- '_1_'>1 

Z6. ,:i~' l 
l') 

\.(;)';) 

- ::;.,:.6 8.243 
- ::_;u.L 60- 7 53 

- - == 
futn: lMSTJTUTO BRASILEIRO OE GEOGRAfiA E E3TAT!Sf!CA. CeJSI 1qro,ecoírio; 1950. Rio de Janwo: 1950. 

lMSTITUTO SRASILE!RO DE GEO&RAF!A E ESTATISTICA. Cel$t ifrtpeuirit; 1910. Rio ae Janeiro: 197~. 

Para esclarecer· os reflexos das mudanças estruturais da economia 

estadual, durante o per1odo de 1950·-70, uc1.lizamos a TABELA 4., que 

mostra a compos1çâo ôo Pt"oduto pat·a o perlOt:JO .L948 a 1.968. processando 

a comparaç:áo enr:re a.s médias dos periodos 194ti~::.o e l966-68. H 

composição do produto sotre .1 iqe 1 r as muc:Jancas. a 1ndústria e os 

~serviços aumentam_. pouco a pouco, de part1c1pação, às custas da queda 

. .,;_,:do setor agr1cola. embot·a este setot· mude '.Je conr'l·-]uração estrutural. 

subsetores que mais crescem são os ''irrcermedi'<o;ri'os financeJros e 

"'' 
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Chama nossa a·tenção~ nCJ. compar-açâo ent:re o QUADRO 10 e a TABELA 

4. o acentuado cr~esc1mento da produção aqropecuar~ i a e. ao mesmo tempo. 

8 .... redução da particlpaçào desse setor· na r·enda estadual. o que denota 

... 4 . força do cresc1mento .;.le at1v1dades i1gadas ao setor terciário l.ou 

,erviços). como conseqLléncla da mato r 1 ntegracáo (JO Pi.:1u1 no contexco 

nacional. (l expan::;áo <JOS aqentes financeir·os (~ oo setor qoverno 8 um 

reflexo d1sso. {?spec 1 a 1 me nt:e. no tinancl·amen-co de bens de consumo 

duráveis l.automóveis~ eletrodom8sticos e-cc. J •• CUJO uso :se viabilizou 

pelas at1v1daaes 9overnarnentais. es"I:"adual e tederal. mormente. atraves 

da melhoria de rodovias~ redes de distribuição de energia elétrica; 

serviços de telecomunicações, Dem c elmo, da ampliação do número de 

servidores públicos. acarrPtanao ma1or 

administurnva C~5tataj_. 

Nesta perspectiva. na o podemo::;: esquecer que' 

estudo. ocorr-eu aceler·acdo ._:io l' .lw<o 

rnáqu1 na 

no per1odo em 

r· u 1~a l- Ul~bano. 

provocando ma1or· pressi!io ~3obr0 os serv1ços publ.icos r.~ 

mudanças nas r·r::lacOes <:Je produçi:i:o no campo. 

tmportantes 

TABELA 4 COMPOSIÇÃO DO PRODUTO 

Setores 

----------
_t-'lgr_icu t tv.ra 

Lavo1was 
Extração vegetal 
Producao animal e 

$~ . .r.Y. ~.99? 
Comercio 

der:f.vados 

Intermediâríos financeiros 
T!·ansporte e comunicação 
Governo 
Alugué1s 
Outros 

_ _1_--~~L ·_'}_4_s_;_.L~·_.-,~.,_,-)~I-~;:-;1 9 6~-
46 82 - --'- ' 

11.:-:'8 
1.8~1.8 

ll.-36 

49 "- ?8 
23~60 

3".l6 
S.l6 
7.89 
l.l5 
8.82 

_l_()Q ~99 

44_, 9.7 
26.80 

4,40 
12,87 

so_~A 7 
.l4.56 
10~48 

4,41 
9,77 
0.,98 

1_0.,27 

Fute: fELES, J. A., HRURft, A. a. Estntll'l ecnilia 'inieae. íeresiu: fudaçio CEPRO, 1916. p.1. 

"'' 
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Aprotundanao a analise das tr~ansronnacóes no ':;et 01 ~ agrooecua 1-10 _ 

etraves de inc:llcadores aoresent:aoos na TABELA 5. l~.,~mos que. no perto(JO 

1950-70. os estabelec1mentos <~Ue :lta.ls crescem 

,-,.-. 
-~ 

l~.L-1~. Como os E1Stabelec1mentos com 

áreas inter·tores ~ lUha cr·escem ouase no mesnw r 1 tmo dos de na o 

proprietan.os 

relacionados. 

pressupornos que os dols tatos esta o 

período •tn1daaes oroout1vas 

agricolas a 

subsistem-.: la t dtlt l L i ;u, 

pessoal ciestirl,::;,do .-, Lavor.wa e pecuar·1a: enqu<.o.nt:o o rttvel -~Je pessoas 

ocupadas nos .::_'st:at>HJ-r·clmento':> r .. om menos <.ie L•._ch,;'l dt.llltenta ~;:m 

TABELA 5 PERCENTAGENS DE 

CRESCIMENTO DE 

INDICADORES ESCOLHIDOS 

1'950-.~970 

-------------------- --·-------·------··----~-----

ll.\~cr 1r111naci;;;o 

---------"-----
- Estabe1ec1menros ( r::otal J 

- Est:abe 1ec1 menr:os il<lml t'1 l.::.;tr~a.:Jos por· náo···or·npr- 1 e1:a1~ 1 o:s 
- EstabelecliT!C·"':!nto:o, <:Lirn11"11:Ytl~a<JO:S POI~ ).'>LOPrletC!.L to:c, 

- População urbarra 

- Populaç;io t'llt~a.L 

- Estabe1ec1merrtos com iTienos ae ..LUha 
- Estabelecimentos com mais de ::.üOha 
- Pessoal ocuoado no :;:.etor n;ral 
- Pessoal ocupa<:lo nos estabelec1mentos com menos de LOha 

Pessoal ocupado na at1v1dade agr1cola 
- Pessoal ocupao:-Jo r·v1. pecuar~1a. 

- Area dos estabeleclrnentos com menos de iOha 
Area dos estabeleclmentos com ma1s de 50h8 

.. - Área total t:Jos estabelecimentos 

"').tRU,: INSTITUTO SRAS!lElRO Of GEOGRAFIA E ES!Al!ST!CA. Ctan atr.,etUrie; 1950. Rio Oe Janeiro: 1950. 
UStlTUf6 BRASllElRO OE GEOGRAFIA E €STATiSTlCA. t!ISI atrlpttiiÍrie; 1970. Rio de Janeiro: 1970. 
INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGAAfU t ESTATIST!CA. teiiU -.rifico; 1950. Rio de Janeiro: t95Ua. 
IISTITUTO BRASilEIRO Of &fO&RAF!A E ESTWSTICA. Ceast ftttttifitt; 1HO. Rio de Janeiro: 1910a. 

,, '' 

::>513.0 
2.081.-'1 

..LS.Ll. 
21.4- t .. 

..:::o. I 
.L" 92'/. ,) 

7,1 
178,4 

l .• 064.2 
:324 •. L 

746.::: 
-·.LO.(;, 
22.0 
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Esses indicadores Parecem derrurrc1ar Lllll paradoxo. que e a redução 

do pessoal ocupado na atividade pecuária. nua.fwio ·'1 mesma cresce de 

Partl.cl·paça·--o rro valor· d-;-' t,•r'C'.c'uç,,·;o r•o •er·,,_,,.--:,.~ <'.',·,•.· ,,,,~,, ___ ,,., ·Je ''2 "' "' ' "' " ' ~- _ __, -- , , --·, ' • ' - .,..;;-,.;: par· a 

um pon·to escio.rec1do ..lO lunqo do cap1tu1o. 

talvez r· e r 1 r· a dO empt""e<-mdo p e nna ne n t(': residente no 

estabelec 1 rnen ·co. pessoal 

que hab1ca : l/1 •!18 tOdO 1 O<llCOS dO 

IBGE. ~srabelectmentos. 

dependenoo ' l('• nüo 

propr· i e ta r·1 o:.;; c:~ r· r e ndamentos 

ou par·c~~c·1.a~::. to r nr;J. 

nos qrandes 011 med 1 o~. esta o e te c 1111e nt:o·~-; •;"! J C! li 

gratuitos 

de p roducóo 1· :_rndamen tada:s na (!><:Pa.n:-c:r:io 'i o ,_.J.tl t"trn<1'-0, 

terras f:.:.r-e--c.;rp 1 tal1 s ta. 

~.cabe!CClffi9t)tos com 

mais de .'.:>~)ha ls-co e 

melhor evtdencicl(.iO. c1uan<Jo vf:-mos <Jue n .:-1r·ea total do:.:, .. ~stab'"~,Lecunentos 

subiu somente ,iL.O~i.. no mesmo per-lodo .. 

E tambem n1tido. o SlQnlTicatlVO cresc1mer1to ·ld ~opulação 1.1rbana. 

comparatlvamel1te a população r··1Jra1. po1z. enqtJanco d or1me1ra mats que 

triplicou. 

de 170_:.-.84 

pressáo c~ t~esce nte sob r· e r::) e 

-~:~?rincipalmente de bens alJ.mentlcios basicos \feijão .. 

MndíocaJ., lat1cln1os e pr-o-celna arnma1. 

Em resumo. 

ócioeconômica. 

o 

a 

setor agrario piau1ense qanha 

partir da década de :;.o. A 

nova 

que tnd1ca 

agropecuar-los. 

arroz, milho. 

da econom1a 

"' 



.... ! IIIJ!TIS 11111111111111 E SEIS Ef!ITIS SIRI I ESmiiH -11 PI!IIIEfl( 11 PIS-10 88 

~~ra,tiva e as mudanças na <JJ..Vlsáo req:i.onal ·lo tJ~abalho no Pa1s, 

novas r· e laçóes -;-r)ram decisivas no 
_fedirecíonament~o das ;J.tl.v.i.dades aoropec~uar1as. sor:or de produção 

bens a 1 .i me.nt,:,are_s qanhando cons1deravei importancia~ 

•obretudo, poraue abr~1qa a maior par·te (.Jas un1na(J(~~3 Drodutivas rurais~ 

prioritariamente. de peouena escala. Mas se 0xnandem. também~ as 

Unidades latit11n<i1ar·ias haseacias no Par·celamP.n1:o ~--:l.r-,'1 a formação de 

produtores r:om de ,,r~rennament:n .. -,IJ como 
discutiremos ,~{ ·;.c_>qrJJ r· 

2.2 A expansão do latifúndio e a consolidação da produção camponesa 

dados 

censuar·io:::.. 

que determ1r1a a tnr-:TJaç,'}o de noV,'l'3 :-._,taccieó:~ de :·,rcv::t,r;::Jo no lnt.er~lor~ <Ja 

Unidade lat:ifiii:Ul(-'0- i;'i, ·liTIII!L:tne,Jmpnr.e (~ COITI() .-·,;:c: c~~ ~!O rl'l€o1Sffi0 PrOCeSSO. 

expande-~;.e ,J, 

se. bas1camenr:r>. -:-'111 ·:iol ~~ hloc:os l nr:Pt~rJt;:pendPíl r:'"'~c.: a pequena produção 

de subsistêncía e a produção agricola comercial. 

de 1950-ln. o iwm<.~t .. o de "=~'-"-tabeJ.ecimentos com ar"ea-:::; 1 roter1or·es a 2ha 

evoluiu de 1.1~~- em 1950 oara 13.954. em l~~u e 100.~11. em .l970~ 

u mesmo tenomeno 

aconteceu com o gruoo de e::o.-tabelecimentos com ar·eas entr-e 2. a Sha~ o 

qual passou de um total de apenas 3.264 unidacles. em t'JSO par::.t 38~217. 

em 1970. enquanto os dema1s gr·upos per-deram par·t:.lClpay::ío. quanto ao 

montante de estabelecunentos. lnC..lUSlve os ·de ::, a .J.Un<L 

~~"'.• Os estabeleclmentos com ma1s de ::.:.ooha per~<Jer'am participação no 

"total de ter~ras aproPt"ladas. Us qe Sl)ü a 1-UUúlla decr·esceram dois 

percentuais no pet'iodo. Mas aqueles com rna1:s de l.OOOha foram 

ma1s perderam. Se associarmos ·tal fato a informacão de que 

os estabelec1mentos ·tocados por nào propr ietâr i os que mais 

"' l 
........ 
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~ 1 y,o!uiram em numero. podemos deduz1r que tais estabelec 1mentos foram 

a part1r· da tragmencacáo da ~:wande pr-opr~ledade. Esse tenbmeno 

-_-r-Çaracterizou um movimento da expansão de relações de produção, com 

~(~se no pequeno arrendamento e na parceria~ as quais representam 

~Japortante elemento de subordinação de boa par--r.e <la pnoulaçao rural ao 
·y;-J· 
--grande proprietarlo de terras. o ql.le, a11as. nao e novidade no 

·::.tfordeste~ pn.nc1pa1merrte no cem:ro oo :Sem1-ar1do .. 

TABELA PERCENTAGENS DOS NúMEROS 

. 

\ ANOS 

\ ---····" 

' 
\ 

DE ESTABELECIMENTOS 

E QUANTIDADE DE TERRAS, 

SEGUNDO OS GRUPOS DE 

ÁREA 

.L9SO-.L960-.L970 

1950 1960 

1---
_____ , 

f--- -
' N!2 ' Quarrt.. ' NQ ' Glu.arrr-. 

Estatele terras Estabel.;.o terr.~s 

GRIPOSDEARF.A (hal \ cimentos (ha) Clf!leni:",OS ( h.a) 

o ' 3.35 0,02 

2 - s 9.57 0.14 

s - 10 9,30 0,29 

10 - so :l$,68 3.16 

50 - 100 15,25 4.64 

100 - soo 24,91 23.83 

500 - LOOO 5,09 15.13 

Looo • mais 3,85 52.79 

TOTAL 34.106 7.676.552 

--
16.87 2,39 

15,33 2,14 

8,54 2,71 

27 • .58 16,06 

11.56 11.38 

15,73 31.73 

2,57 13,82 

1, 72 19.77 

82.714 8.524.~53 

46,13 

17.54 

6.93 

t5.16 

.S,69 

6.::n 
0.89 

0.61 

·217.886 

0.96 

l' 11 

1.04 

8.06 

a.ao 
30,20 

13,72 

36,09 

9.606.73~ 

(Oites: INSTITUTO 6RASlLflR9 DE GEOGRAFIA E fSTRT!SIJCA. Cene 4ul!rifico; 1?50. Ri~ de Janeiro: 1950a. 
IKSHTUTO BRASilEIRO Ot &EBGUF!A E ESTAT!ST!CA. Cem ltriula: 1960. Rio ~e Janeiro: 1960 • 
INSTITUTO SRASILEIRO OE SEOGRAFIA E ESTATISI!CA. Ce:aso ltropec:Qril: lHG. Rio de Janeiro: HJO, 

do 

avam 

atit~mativa fica mais clara. quando vertfl.camo3 que muitas 

r·eceber·am terras na granoe proprtedade. ,:t ti tu lo (:!e 

obtinham ate :Zha. o que r-epr~esentava~ em 1910. quase a 

total de 

de apenas 

estabelecimerrtos i 46 .13~J;). 

.1% do total das terras 

enquanto que se 

regístradas pelos 

"' ' ' 
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estabelecimentos. Esse qr·ande cont:tnqenr:e de. ram111as, dltícilmente. 

pode ser c.lass1 t 1cado como tcwneceaor· ua r,r·ocluçáo aqr1co1a que se 

dirige ao merc3ao. 

trabalham i.qreas exlg_qas 1 e aínaa t:endo (iUe r~aqar renda pela posse da 

parcela. possam c;;uo:s1st1r apenas elo r:rabalho ru-2s:~·,;:1s par .. celas~ E mals 

lógico 1 nfer1. r mos ·.:we l.?ssas fam111as t·or·mam um dt'upo ,-je pessoas que 

prestam ser-vl.cos ,·,as PI'"OPI"le•Jades onde 1·r::cenem pc:.\r·ceias ae ter~ras e 

empregam-se. 

Em J')J(). 

(TABELA 7)-

TABELA 7 CONDIÇAO DO PRODUTOR 

SEGUNDO GRUPOS DE ÁREAS 

---T-----------------~------·----------· -----··----------
, · on,1><::·<U <10 P•-Q<:lut.or· 

GruPOS de Ar<J-a 

(hal 

Meros de 10 

10 - 50 

50 - 100 

100 - 500 

.500 e mais 

p..-opn.etário -------r Estabele '1:. 

ç~mentos 

k8.651 25.3 

27.046 36,7 

11.445 15.5 

13.421 18.2 

3.105 4,3 

Arrenoatário 

--
Estabele % 

c~mentos 

47.674 95,9 

1.504 3,3 

215 0,4 

176 o_3 
49 O, 1 

Parcer1.;:~ 

1-----------
Establlll(.~ 

r..imentrne. 

42.952 

'0' 
80 

68 

1l 

' 

98.7 

0-9 

0,2 

0,2 

o.o 

OCUPante<..> 

Estabele 

cimentos 

44.579 

.3.969 

653 

520 

l02 

89.5 

8-0 

1.3 

1.0 

o_z 

TOTAL 73.668 100.0 49. na 100.~ 43.51~oo.o_,_ __ '9-_82_3 _ _c_'_o_o_.o_ 

f!llt: INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAfiA E ESTAllSTICA. ttiSO &gr.,ec:úril: 1970. Rio de Janeiro: 1910. 

Consíder~ando ,1ue '" produção aq!-icoJ.a mais. comer·cHii se c>r1q1na 

estabelecimentos d1 riqidos por pr·oprletar 1 QS e ocuoantes (JUe 

áreas de ate lOha. temos 

totaitzando 123.491 Produtor-es agr··u.::ola~::.. o que equivalia. 

,, ' [ 

l 
j 

j 
l 
j 

' 

l 

J 
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1970~ a .::06~ ~~~ elos estabe1ec1mem::os rura~s do t::s·tado. Esse con.iunto 

de produtores :.::.e d1 ferenc1a quanto ao acesso a crédito~ uso de insumos 

·.,adernas., localização e fertilidade dos solos, tJ que ooss1bil1ta 

classificá-los como pequenos. médios e grandes produtoras~ ou . ainda. 

como produtores capitalizados e não-capitalizados. 

A pequena uronucôo pode ~;;er comoost:a dos ot~t)<it.Jtores com areas de 

lavouras oe a ce 1970. 

ec:~uivalente d 

Nesse numer-o. -õ~stao lnC!uJdo::S v::; Pr'odur.:ore~:::> dentro r:!o .Lat1tUnd1o. os 

quais náo pud~~~·.-:un :~.er~ J.:·:.olo.clos. no (:!nT.:anto. pwJ,_:'IW;·' r--nn:·:.t<:::-::-~1-ar- "~~ 

produtor·es C:OI'!l :-Jrea:~, ,;é; J~lVOUt"c'l::> r~oill 11!<':'(10:0) ..:Je '·/;;_:! .. •):.','. '!ll,J.lC.':, ·::,ornaVam 

mais de 

produção aqr-lc:Ol<J l 04. './tL< po:Jdur.:cwe:'s (entre proprietários e 

posse i r os J _ fsses 0s~abe12c1mentos 

produçao tem 

50.5% de mand loca. 

Quant:o d03 esr.abe l ec unentos. 

lOOha. 

5.8%. 

24,4% de m11ho .~. __ ,._:.;,:.;..-.;,~ de mandioca .. t! .i 1.~ i 1nn _ c~srao o·s 

estabelecunent.os r.om rn;:us de Lüo!·;o, 0.1% do total de unidades -' 

contribuindo com Ll.~'-- da pr·oducao \"le ar"roz: J:),,·_, .. : ,,,? tel'íi!io: 13.2::; de 

Esoes do1s IJitlmos qr-upo:o; iC)r-rnam c. conliJil'Lo '-k': médios:,.: grandes 

produtores e se poslc.lonam como os pr" i nc 1pa1s"> tor~necedores o e or·odutos 

agricol as pat'B I) mer·cado. 

parte restante reor·esenr::ava. pr-esumivelmente. 1lleno:,,, .Je: 40ii <:Ja pr-oducô.o 

çealmente comer-c:i.allzada. impl1cando um nurner·o pe<Jueno de produtores 

'lt(S,9% do t:otal I que for~necia mais de 6ü:& elo. pr-odução levada ao 

_.,mercado. São eles, -'cambem. os rr1aiores consurnidnre~. de insumos ou1micos 

mâquinas agr1colas e os principai.s contr--at:antes de trabalhador-es 

rãrios~ recrutados junto aos produtores que se encontram dentro 

latifúndios e boa par~te da pequena producdo, principalmente~ dos 

"'' 
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que traball•am areas menores etou oossuem te!~r-::;::o. c:om bai.xa tet-tllidade 

"e/ou encontra.m dlflculda',les f'ln <'1C<l:!sso :.'l creo1.-::-.o, -"jqua rEJ mercados. 

Esses iíurner-os contradizem a 1de1a <h:3Sl':mlnada enr.re aqueles que 

p1au1ense. de ~•Je parte da 

produção aqr·1coJ.a estadual. e tornec1da por ocauenos produtores de 

lO subsisténcia. no per1oan ~e 1950-/0, l) rJ.naJ dos anos 

mostra uma ampliado 

ainda ma1:.:; rt,'JS tJlt1ma.s •íll33 cioca•Jas. prlnClC>JLH•erJTf·~. (:om os pr-ogramas 

diriqidos t>!?<-'"t{JC'no.s proat.iC0/"8:.~ 

COITIO •jj!/) .. \ 

conceb1aa. orno '· 1<'5_' 

princ1pa.L 

.::; com 

:Tidl::S ' '-"0 GUJ a 

irrigaçáo. 

3.QU1. 

ocupaçd.o 

a'::WlCola 

'(·'11CictfllellT::O. rtàO 

contundln,~o. ()0 1 .,,," -·:.om n estabelecimento _ categoria do IBGE. Desde 

,_.J.uar'CC':" c umo lliTI ,ndeoendente. () 

:"s)-,.'!1'· ,,.,~1'1<.'10 ,·io numer·o ue 

parcelas <lU(; mesmo (;-:;·;.!C ':-ar· a f>I-O··:.li.Jt(JI"é.':-·. No 

entanto. lat1·tund1o o 

Cülll dados 

reflitam') ~;::ono:'1to IIT:lll;:ado. 

Dur:; nt:0 em 

qr'ande. 

estrutura das relaçóes de Producáo en1 seu 1nter1or mudou bastante. 

Essas acontecer~am. com v tqor· nas unidades 

lati f und 1ar·1;:J.s (Jue ant:es pr·at1co.van1 0 extr·atl.Vl:Síi!O ,,, ut1l1zavarn ma o~-

de-obra ue extr-atores que danhavam Dor oro0uçao 0 posstJlam par·ce Las 

fornecer~ 

lf;~_parcelas 
iêíf.('_ fund1.ar1a 

~'-" 

3 procJutor-es não propr1etarios para a <"X t;-açiio 

""7 ""-·-
Essa poll'tlca dos gr~andes pt"oprJ.etar'l_os poSSlbl.litou uma melhm~ 

de terras para os vilri.os grupos de estabelecimentos 

"'' 

--
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ainda que 

.-pnos de lJJha. 1·-'orem. par~a os e~:.tabel.ecJrllenl .. o:3 li3.tlrunclia.rio~ 3 . aoes.a 1 ~ 

}dó aument;o oa area total em "-:;:,._:::;;_ de 195ü·-i0. ns est:abelec 1mentos com 

aais de 1.uuu1·1a r-e<:Juzlr·am a ;Jrea Total. de 4.l.'.::·G.0521"la. em .L')5ü Para 

:5.467-069- em 1~10. consolidando o processo de t·1·aqmentação aa grande 

propriedade. 

contingente 

fragmentacáo da 

<],3. 

no 

!JOOUlaCI;iO 

fatores: a inserção marginal na 

seu inter-lor· e dO 

i:{ O C: lii-1 l9Hí3 J 

!)CJ>o.lcnmente. 

economia nacional 

populacional provocada por migrações no Nordeste .. 

t"edor. um 

•. 1D1 ';:. 

a pressão 

no capitule -.equl.nte. f'jq c'j(JI2 :·:,(: ! (''f<?rf:< n pressão demográfica. 

(1988_ p. ,".J6 J 

unidades <í1J€Ir:l 0u rem 

Lr1tretanto. emoor~ a 

populac1ona1 ~-' 1 (.JO 1 rnoortante na 

produçao. 

primár1o 

.,esd~ ,u. d~r1c1Jmence. !)Ode ser aoont~aa como rator ·ulr~a~ 

OrJ como dr·qurnenro 

fragmentacau .·:o 

atuou COiliO <mr elemento interveniente urn::>or·tanr:e. 1f'la.s ds c:.1u:.,~a::'~ :ild.I:.=. 

profundas rator·es comulexos. l1qados ~ r-~~~.;;tor·l,;ü. 

exposta. outr'o3 LJ.tnr es 1.11tet·nos 

tratados a :3e<lUl r·" 

Sem duvldr3. i.'i 

movimentaç,'3o. tanto no setor rut·ai quanto em dir·eçdo as ar·eas urbanas. 

Foram os estaoeiec1mentos de ate lüOha que mais 111vestiram. (lUBI1to a 

absorção de pessoal ocupado. Conl ete1to. o oessoai ocupado nesses 

estabe lec 1 rne n tos cresce1J em 365.506 ltldlVldUo~. 01"iCJuanto a f">OPU1açao 

aumentou, 

""';_.per-centual ,_ ' 

no mesmo per· J o do. hablt:<lrltes. ou liffi 

a mais de apenas 30~. s1qn1ticando. em rneo1a. um acresc1rno 

de 1,.55%. 
,"~-

·~;·eresc i menta 

a ma1s. no per1odo. Bacell ar (l'-?87. p_65) referenda o 

,, ' 
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~ 
'·t- ·"' 
"~~ 

Popu.iaçc'io ur.b.::rna 

PopuJBçéo rural 

.1 ~~90:::/Q 

6~2 

Portanto~ o tluxo m1qrator1o da POPUlacao parece ser muito mais 

conseqüência do proce:::,so de urbanizacao. que :;e aceier·a com os anos .so 

e.- da propria r-r~adap·tacào elas umdades or-odutlvas. or1ncu~almente das 

lati f und1 á r 1a:::>. 

o prox1mo 

.om F'nrase para 

2.3 As caracteristicas básicas do sistema latifúndio-camponês 

plauiense evoluLu. r•o ijer1o~o l~j,)·-10 .• 1o sentl~c Jc ,-,rnol~Jar acesso 

à terr·a a numern~:-o·,:.; :~,(~c-JIJ~"no::::. or·cF:!IJt:or·e~·-3, -:-_w:.3.ç;J:·~- :)r'lnC:l~-lô.lmente, ao 

recebunento ne penu-::'na.::::. ,,.J_r r:c-'J n c. r.:.enr:r o da.:::. 1.1n td/Jn·.:;s 1 ,J.t;J t undi ar1 as ou 

ao apossamento ·-'e devolutas ou da Igreja~ Lsse 

na prune1ra 

~écada. 

"áreas inter1ore:::. a .Lt)ila cr-eS',cc'1U de u.~l:::.:.c;:. <2tn J9J! para ?.~:;4~,; r,~m l960. 

"de 1960 a 1970. verificou---se uma r~1:'1Ver-são b~~usca. 

Isto e~ em 1.970. esses estabe!ec1mentos. em que oese o torte 

~~umento de partlClpaçdo no total ( 1.960 H 40 H 7 4~ii;: L'JlO. 70.6%)~ 

muito a partic1pacáo 110 total de ter·ras apropriadas. ha.ia 

que. em .L9l0. sua partlClpacáo era de Joenas 3.13%. Fato 

ocorreu com o qrupo ,je es·tabelecímentos (.2'11 areas superiores a 

: entre l950 a 1960. :3ua par·t1cipaçáo nas terTas apropriadas 

52. 79"J: par·a .L9. JTL enquanto que. entTe l960 R l"7'70~ SUb lU 

dados evidenciam que houve~ a partir de l960, uma n1tida 

"'' 
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~urante essa t or;Jm ·.)S .;equeno:; e 

ijjtabelecimentos que '-~otret~am r-~~aqmentação. Senao como se justificaria 

a 1 queda de participação dos estabelecimentos entre 10 a lOOha~ 

quanto ao tot.al de c•sT:abelc:clmr0nto::o .. :se.ia quanto ao total. das 

com apenas 

terras:: I 'O/ I)' 

respect i v ame r1 r. e . 

50 a lUOha; ,, jt) • 

•o,1"J) (J•.J1l i"PI) 1!1.11 

estabeiecunenros 1:>nr::r-e _U.J n :-,ilha c; ::ou a lUIJi:<L 

Essas r. l vr-~r·a.m 

familiar· 

1970. salt;ou narn '-'1 

bruscas .. · 1ue deso~':tK;a( am .·;o 

indíce ' . ,_ " '·' ·> • 

TABELA B PESSOAL OCUPADO= 

PARTICIPAÇi">O PERCENTUAL 

ANOS 

1950 

1970 

l86. 60:::-

516.736 9 I" L 0.8 

foates: lHSTITUTO BRAS!LElRD DE GEO&RAF!A E ES!A!JST!CA. Cem a,ropuúrio; 1950. Rio de Jmiro; l9SO. 
IHSTITUTO SRASllE!RO Of GEOGRAfiA E ESTATIST!CA. CtiSI •trtpec:tirio; 1970. Rio ~e Janeiro: lHO. 
OJ ldntificado nos censos coto "Respanslrús e JelbriJstdo re11Jnendos das fmiüs". 

10. / 

U. I 

"t' 
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f u nuame ntauo~-,:, no::~ dacJos c e ns ua 1~ 1 oco.. a c t~ed 1. tn mcv_::. ~ue esse orocesso 

reflete IJITia mudarv::a rao1ca1 :.?ITI i e t aç;io c~sr:tiJt:Ura produtiva 

prevalecente na econom1r..1 e.,.~tratlva. ,:.J. ,lual r-·c,cor·r~1:-1 

mão-de-obr·a ,·Je pan::eli'OS e ao tr-abalho ternpor-;'lr'1J). om sua decad€-ncia, 

as fannl 1 o:s dUe :c:. c ded1cavam a extr·acdo de carnauoa ('•IJ t>abacu oassaram 

a tocar·, 

alimentare~, 

propr-iedades 

contraoo:-31 çao, 

de-obrB .. 

'lU" 

ue 

r a l 
unidade~,: ,_,-c.,Jur: '/U -· 

.1n 

Ora, ( . .>a r -:-_ 

a ma1or· 

• ,n 

·_:.J.Ud 

:1111 

(_i~)!') o 

culturas 

ace1 tnr~ par~ c:: e las r~o;1s e qrandes 

;·~--~ em 

um 

·me r -::tem ._ ·omo 

com menos de lOha amoJ liH'a.m 

'•-'J,(d 

nos 

-"··:.:::-na l nc uoado _ 

da 

i •'l C i T >! li• 'i l '--' . ll.lf' _,, (,ovas 

cond1c6es, 

famílias eceberam oan:··t·~ia~~ !'lU''::, l.::ItltiJnd.lr)~--;. >.~.-11 nr:a renda 

,J. lfklli)!~ 1 .'J •J<::Iil):~dO no::. 

r)(~(), ,-, concl u~sao do ( 1 i·:ado .tiJtOt' ·.)e r' ".'d •.!e o mesmo ter· 

inc1U1CJ0 de 

nossa li IC ~- 1 __ , 1 !ll'):"', '-<0 'li 

Como '':x:no:-:. t:c ,3 nt:es, no pertodo 2studado. ~l 

fortaleceu" rnl tpenas latifúndio extrativista <:JUS 

babaç u ou 1 lO 

~limentlcJ.os, 
% 

;nas tambem. 

.-_'OJTI produtos 

o latifúndio pecuarista ..:10resent:ou avanços~ 

tanto na part:Lc1aacao ao V<'! l OI' quo 11r-,-, ·.~c-: 

pastagens. drt1ficia1s ou plantadas. Alem ,JLs3o. ele cr1ou novos 

los com a pequena producâo (principalmente a ma1s pobre). atraves 

tempor~ario, for-necido pela t'amllia dos pequenos produtor-es 

"'' 
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(menos ~hal. aue sent1am dlTlCIJlaades em sobr0v1ver. un1.camente. 

::om o produto suas pat·ceia.s ae terra. Quanto a este aspecto. 

nos ,oer.zo.:to.s chuvosos" os mem.bros cl"'?s fanu l1Bs campones,_'=ls 
vivem <Juase f..:0·l<.'Ci us1 vament:c: '>"OJ' ta<.ros /.)BrB o cr .. 'i·.ba_t l!o t.""m s.uas 
u.nJdades ,)e cra.Q,:U/70, alrlunuJnoo. /!essa Pt:toca". ,."1 procura ,oor 
ourras i·orm.Fts comr.~J emencares ,je .':::~obré""VJ venc1a ( h~ocha. _L '?88. 
pM-::,9-60 J H 

Tal 

referenr:es 

produçáo 

tlti 1; zam 

producf.io. 

conclus;:io 

ao 

acet i:;t:>. 

decorr~ da ndo uttl•zacão dos ··lado"' cc.nsitarios 

pequena 

e 

e~uase toda a p r ociuço_o a.qr· 1 c: o 1 a 111e r ·c a n t 1 L . <I nde ·c: c_,, 1 n,._.- li) C'ffJ •f1eq 1 os e a te 

grandes 

lavoura. 

inver:.o;o-

prnuutor8S, 

l ~;;to 

111 es e o;: 

os qua1s 

'·QUADRO ll l 

~e ma1or !1~tJPacao de 

'._·,~~ areas com 

fornecem 

o 

meses de maior incidência de chuvas 

julho. aqosto c se~embro meses de colheita .. 

t.sto tnd~ca que~ ··:;e e~x.Lste um aqrupamento t:r·abal hadores 

rurais que 0sta mesmo nos 

trabalhador~es que estão dentro do latifUndio na conc!iCão de moradores~ 

POis, alem de suas diminutas ;)ar celas de te r-r a 

condições de •subsistência Dar a :::>uas tam~l ias .. a1noa 

pagar renda aos or-opt':letarl'os .. 

ndo oferecerem 

obrigados a 

-),. ~-..-.-. 

Podemos reunir produtor-es proprietat'.ios ou posz,e1 r·os que estão em 

condições precar1.as 

trabalhadores rurais 

de :subs1s1:encla" 

oode ser concebida como 

massa de 

us pe:s~:;oas dispon1veis 

estabelecimentos de peqtJenos arrendatar1os e oarce~r-os~ aiêm cos 

rietaríos e posseiros que possuem menos de 2ha para formar r~oçasA 

:·n I I --1.-----,.----
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claro que nem todos as propr 1.edades com menos de ~ha s;;~o 

~i•••errvat:or·ios ..:.ie mao-de-obra. po1s mu1 tas es·tao em areas de varzeas ou 

;:;,(R:·OUtras zonas PrlVllecnadas~ yarant1ndo o sustenr.:o mlnimo da tam 1 11a 

~~r eventualmente, oodem at:e contt~a·car um ou dOlS trabalhadores em 

-~~gime tempo r~ ar· i o dur-ante 

:'<;' ' 

a.s r ases (.Je 

:t~ f· 

QUADRO ll 

( ' 

EMPREGADOS TEMPORÁRIOS 

NOS MESES DE MAIOR 

EMPREGO. SEGUNDO 

PERÍODO DE OCUPAÇAO 

.1.970 

Meses \ t~~~i~,~~r~;o~J :e" 6 ~=;~: ][;_~;~~J[i:a~~~:J~:l[~~~1 
':.3.903 9.424 L771 546 Janeiro 82. 7'13 

Fevereiro ~4.!:l88 

Harço 26.235 
Abril f. 133 
Haio '9.868 
Junho S2.6:5L 
Julho ')9.405 
Agosto 68.412 
Setembro ·HLli4 
Outubro 23.7.53 
Novembro ~~4.097 

Dezembro ·q / ., ~ 
.:J ' - .,.) '"' i-

64.067 8.152 1.616 4l6 
32.614 5.974 i.'i53 '::>03 

H. 7 30 
U.553 
:24.l53 
30 .lcJl 
26.235 
16.S4H 
16.!:;99 
'LO.Ol6 
16./53 

6.003 
6.698 
l. 3S& 
6- ('~ . .!,!; 
6- '2.6 '] 

S.S'N 
4.360 
.':1.245 
6.032 

l.008 4.':>2 
L. 658 li~ 7 
1.825 891 
L 979 L27'J 
L::36 ??!l 

'71 ') 60S 
707 437 

l.06U 61) 

l.3ü6 498 

W!t: IMSTITUTC BRAS!LmO OE SEOGRAf!A E ESTATlStlCA. Cust atrepuUrit: 1910. Rio de Janeiro: 1970. 
... 

j 

Segundo o lNS.rlTUTO BRASlL~lRO DE GEOGRAfiA E ESTAl.ISTICA 119701. 

de 50% .::los estabelecimentos com menos de .Sha. não contratou 

-;_1;.rabalhadores em r·eg 1 me tempm-ario. em nent·1um per1.odo de .1970. D que 
,,\ ; 

.'i'<•rr·e,sponodia a ma 1:s ou menos 77 .ouo est.abelectrnentos. :supondo que cada 

desses estabe tec1.rnentos r or·nece:sse duas pessoas Dar a compor- a 

de trabal hador·es. -c e r 1.amos um total de .LS4. 000 1 ndi vi duas. quase 

total contra ta do como tr·aba 1 r1adores tempo r~ ar~ i os~ em 'j iJne 1 r o 

(148.411 ). mes em que houve o ma~or numer~o de empreqados 

rios contratados. (QUADRO 11 l ~ 

"' l 
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~-' "'' 
:;:,·: Aprotunaando d questão das relaçóes de t:rabaU1o na agrícultura 

piauiense no per-lodo 1950·~/0, alnda atraves (JO exame de dados 

cens i tâ n. os do lt3Gt:. verti-lcamos uma sens1veL moditicaçáo na 

-composição dos ·~s tabe i e c 1me ntos, quanto a concllçào do produ·tor ou 

quanto ao tambem. acentuado 

crescimento no num~:;r-o _._-Je un1dade produt1vas~ t.lfl L'>So. como descreve a 

TABELA 9. GXlStHim -:A . .L06 estnbe.i.ec1mentos~ D7 .. :A·:'/, em .Lq6ü e 2l7.386. 

em 1970. nu se)a. ,n 1r1a1ce ~e acresc1mo. er1tr~ 

mais cons1·::;r:ente. -,._c i Ul.i ::u11 :1 ca""Ceqoria 

"parceiro· 

L':-'/0. o oual. 

Da TABELA 9. no::.s1ve1 a1r1da ('f.~t.lr.-'lr-· lnt;.~,! '-'·"··.:.n.iiC·~-~~ •·:or1st:atac6es. 

Em pri.me1r··o t·er~ aumentado 

muito, 

brus.camenv::-, 

arrendatarios ocupantes 

arrenda ta r· 1 o:s. c a teqo r 1zando como --"''rrenast:.-qr J o o::~ c~s ti.óll)elecimentos 

que pacJWit r et1üa 1.sto tmposzu_jJ 1.1 \."2 coiTina.ra.r, para todo 

a evolucáo dos r~endelr~os classlt':i.cados (~ntr~,~ parceiros e 

arrendatar1os. Isto ser1a valido. po1s eles di ter·em no que tange as 

exigenc1as te 1 tas pelOs pr·opri.et;;i_r~ios. não so quanto a forma de 

pagamento da renda. mas. pr-ln_~iP.?-lmen-çe. qudntc\ i.'.to pr-oduto exigido 

t:m ambas as r·elaçcies ~ ,J.S impostas ao 

são <.:.H-andes. mas o arrendamento pode indicar menor 

do pr~opr-letarl.o em exp1or~ar diretamente suas terras e. por 

as restrições quanto ao produz1r e ao que fazer com a produção 

menores do que na parceria~ 

n ' 1 
J 
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do Produtor 

Proprietano 
Arrenda cano 
Ocupante 
Administraoor 
Sem Declaracao 

EVOLUÇAO DOS 

ESTABELECIMENTOS SEGUNDO 

CONDIÇÕES DO PRODUTOR 

1950-1960-1970 

1950 1960 

Estabele Estabele 
c1mencos c1mentos 

24.4'19 80.6 46.914 
l.40ü 4 '1 '2'1. 382 

S\% 'L. 8 4. 7 4 7 
4.211 12.:. 6.248 

ll 

' 

:,3. 7 
_.::,. i 

'). 4 

I " . ' 

1970 

Estabe le_ 
c1mentos 

69.040 
93.638 
49.383 

S.825 

31.7 
43.0 
22. I 

'1 '6 

-----' o_r_'_'·-=- . "[~~~;~--I-~~~~;_-~ J=~~~L~~-~~~~~--~--/l._7_~_a_s6 _ _L__lo_o_._o 

f!m: !HSHTUTO BRAS!LEJRO üE GEOGRAFIA E tslATIST!CA. tem l!ropec•irit; i91ij, R to ~e Janwo: 1910. 

todo :-;,oorP r") tJ11.11fiO. flF.t Pdl C<.';t-t<:t. ns ri~o:.cos :::,ao· j_V!Cil'.i'Us. 1. ndica.ndo 

produçi::io -'~fTI ;_JJI"!Ol~;=óe:'c; 1!i8li10r·es -"~ ma1s -,t·Jt:ec·e:::=.:.:;e • c• !-'11-·-':-lPt~letarlo pot· 

maiot· pnxlutl'-ndade d(H"lcola, :;:.~:;;nuo i3. P~H·c•'"r10. un1a 1nr·1na do dono :·::.e 

livrar~ da e>(Plor,açáo dtrei:a ou (Je ~:,anal~ a talt,:,\ '-h~ illacrde-obrF.i ou cie 

financlamen~o (JancRrto. 

retere ao camant·1o das Utilda.des pr·odutlv.::ts que 1ftdL~" "~e e:<pandll~am, pois 

essa var1avel cJa um 1nd1cativo .;,;la~'-5 poss1bl.J1dades produt1vas (.:las 

mesmas. <:'spec1a1mente. quanto ao empr·eqo •::ie me1hor·Ja~. cecnolOg1cas. Us 

taman ho8 n1e<J lo;,> ,Jo::; es tabe i e c 1 rne ntos :·o. o r r-e r~am r·· ed u·~~do par· a t:oda::;. as 

categorlas de pr··odu·tor·es. :::.enoo as. ma1:::. ;:Icent:tktoac;; 11<-1 nr,irneln3. decada 

<lo per-loGo \TABELA lO l" quando fol ror~e o processo de 

f-~.fragmentaçdo das qrandes pr·oprledades, Q que 11.ca 0~videnç1ado pela 

forte reauçá(J ,:jas an'~as medlas -Jc<::. ~;;sr.:;mel.(~Cllfl''"rn:c<:· tocadas por- não ,.._.-
·- Proprietario._::,_ ::>e cons1deran110S" porem. ns pr·odu·tor-es por grupos de 

~ a situaçã.o e mais qr~ave. desde aue os produtores mínifundiários 

'2ha __ apresentam-se como rhaior1a. 

utores não propr1etarios. 

principalmente entre os 

i' I I 



IJIIIIIIIS ! IIIJEIII -111 ! S!ll EIEIIII SOIIE A ES!IIIIIU -11 llltlfiS! R Píl-11 101 

A TABELA 11. por :sua vez~ cont'inna que 7:'5~1.':& dos a.rrendatan.os. 

76~ 7~1!. ..Jo::> f)arcelnJs e :-.;•.!.(.J.,'. do:s ocupantes traDalhava.m com unidade6 
produt1vas cje a-r::e ::lha. enquanr,o entr-e os Pt~opt· 1eta r i os esse indice 

decai pat-a 5::!>. 

TABELA 10 

Condiç&o do Produtor 

1950 

EVOLUÇAO DA ÁREA DOS 

ESTABELECIMENTOS 

1960 1970 tnd~ce Evclut1vo (%) 

--
Area Méd1a Area Média Area Média 

(ha/n'2 est.ab. J ( ha/ nQ e9tab . ) (ha/nQ e9tab.} ~:~~~-[969/70 
Proprietário 171.4 l:Zl.4 '34, 7 

Arrendatário 100.6 16.3 3,3 

OCupante 127.6 24 • .3 7.8 

Adm1nistr.ador 679.4 450,8 407,3 

fllill: IHS!l!U!O BRASilEIRO OE GEOGRAFIA E mmSlJCA, C!lu l!r.,...;rio; 19SO, Rio di Janeiro: 1910, 
UST!TUTD BRASILEIRO nt &EO&RAf!A E tsW!ST!CA. Cnso ltrinla: 1960. Rio d! Janeira: 1960. 
!K5TlTUTO BRASltEIRO UE GEOGRAFIA E ESTAIIST!CA. Cetstl~rtJtCúrio; 1970, Rio de Janeiro: 1910. 

-29.2 

·-83.8 

-18.1 

-33,6 

TABELA 11 PARTICIPAÇAO (%) 

-22.0 

-79.7 
-67,9 

-9.6 

DOS 

ESTABELECIMENTOS POR 

CONDIÇAO DO PRODUTOR, 

SEGUNDO GRUPOS DE ÁREA 

1'970 

Estabelecimentoa e Area. (ha) 

GruPOS de Area -
1 Ocuoantos I 

(ha) ProPrie Area Arrenda Area Parceiros Area Area. 

t.ãrios tàrios 

~ Hlo!'IO$ de 1 1,6 0.01 :39.4 i5. 2 35.0 9,6 24,2 1.7 

~-·· ~: ~ 3,4 0,03 33,7 9.0 41.7 23.0 29,6 4.6 

9.6 0.25 18.0 10.3 21.0 n.o 25,9 9,6 

5 a 10 10,6 0.60 4.5 5,9 1.1 5,3 9.6 5,4 

t" 10 • 50 36,8 7,40 3,4 12.7 o. 7 9.1 a.o 17,8 

~--' .. • 100 15,5 8,81 0,5 ••• 0.2 5.3 ).3 10.6 
l'laiores de 100 22,5 82.90 0,5 50.6 0,3 26.0 1.2 50.) 

TOTAL 73.761 8.650.102 50.480 242.493 43.772 92.962 49.873 421.143 

(lQO,O) (100,0) (100.0) (100.0) (100,0) (100.0) (100,0) (100.0) 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA f ESUfiSTICA. CtiP llr.,ecúrie; 1970. Ria te Janeírc: 1970. 
ll I 1 

1 
f 

,J 
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,,, 
Isto e lndicativo do ooder~ limitado Jos produtores não 

'"proprietarios em tazer uma aqriculttwa ma1s moderna_ c:.obretudo. ouanto 

ao emor~eqo de .mawJlnas acwi.colas e rJo t!SO ele 'liiSt.llllO;s ·:!lllr:acos. o i~ue 

mais nltido, quando examlnamos a distrlt:nucão dos viir1os ,.. 
elementos 1::>1-odutlvos ,3 d:isoos1cdo das cateoor·1as ,Je pr-odu·tores 

• 
~}·eferidos. r::\ss1m. e111 .l9lO. os propr1etar1os detinnam: 

,. 86,1% dos tratores; 

83,4% do efetivo de bovinos; 

61,4% do valor da produção agropecuária; 

91,6% dos meios de transportes; 

61' 4% dos silos e depósitos para produção; 

74,5% dos arados à tração animal; 

82,1% dos arados à tração mecânica; 

80,0% do valor dos bens móveis e imóveis; 

88,2% do valor dos investimentos; e 

92,1% do total de terras apropriadas pelos estabelecimentos~ 

No c::ntant~o. 

muito pequeno" c.:on;;:; 1 d·:C!r-ando () CCHl) Url\~0 estaoeLec1men~os 

Produtivos. ~erreoemos. ass1m. <~tJe em ~·>ltJ. as 3t1Vidadc~ orodut1vas 

0,07% dos estabelecimentos informaram possuir tratores; 

4,00% possuíam arados à tração animal; 

0,06% detinham arados à tração mecânica; 

0,06% usavam adubos químicos; 

1~70% utilizavam adubos orgânicos; 

2,10% informaram 

temporário; 

ter contratado 

16,60% realizaram investimentos~ 

pessoal 

19,00% contrataram serviços de empreitada. 

permanente e 

Desses nume,·-os. J..nter·imos que nem mesmo os estabelec1mentos com 

n 1 1 11 

i 
' 

l 
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de la.vour~a acima de lOha~ que ~~ornavam~ em l-'170. ').·';!:;:; do ·total de 

aqr1co1as. util1zavam tacn1cas ma1s aorJmoradas. pois 

usavam 1 nsumos qtnm1 c:os equ1 va11am a aoenas U. u"":,~;. do total. os 

que aoontam para 1ndices tecn1cos sat1statortos sáo 0 

de traçcio animal (4%) e uso de adubos orqan1co~ 1 L./%). alem 

acesso a cred1to bancar1o~ restr1to a 4.2~ oas Pt~oprl.edades. Assim~ 

os estabelecllnentos mats comet~ctals li"ClllZ.J.VE:lln .. i.>d.:"·lCamente~ os 

terra e mão-de-obra o que exPlica os ha1xos r11Ve1s de 

aqr1co1a constatados oara codo o ~2rrttoi-LO o1au1ense. 

a t~ompo::;lctlo ela pro(Juçao ;::.;.,~qundo G c~Jnd 1.cao do r.'!r·odutor. a 

~.TABELA 12 r::ont' í r·nw a L)al><.a 11npor-1:anc1a 

farcelas (Jenu-o do Jatl t und1 o ~.>ob 
<.Jue f)CUPavarn 

concror::os de 

:C:farrendamenr::os _ 

'~:TABELA 12 PARTICIPAÇ~O DA 

' 

PRODUÇ~O AGROPECUARIA 

SEGUNDO GRUPOS 

PRODUTORES 

DE 

Posse i r os ( :;.; ! 

Hr-renclatorJo t 

Parc(·?l r os ( 'Ói\;) 

----;;~'Jul-~-------- I .,;;;;;neta r· ""3 r 

·--'---
Al<;lodão 
Arroz 
Miltlo 
Fei)éiO 
Mand1oca 
Pecuari.a bovJ.na'lJ 
Pecuaría su1naLl J 

Leite 

i L" 1 
':'l.L- '2 
6::2.4 
1 ,5. 4 
"ll.'-1 

')4' 2 
H6.4 
95.3 

~tb" b 
:57.6 
-<6' 6 
28.6 

L5.0 
4.7 

Fnte: !HSl!TUTO HRASJLEIRO Df GEOGRAfiA f ESTAT!STICA. Ctnt agrepecúrie: 1910. Rio de Janeiro: 1970. 
lll Efetivou aniuis. 

.1. L em 

figurarem como produtos básicos na dieta alimentar dos produtores .. 

os preteridos pelos pr·oprietários para o pagamento da renda da 

Por outro lado. boa parte da produção de arroz. em 1970. era 

nas regiões de varzeas~ atraves de parcerias. o mesmo 

"' ' ' 
J 
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acontecendo com a produção de milho~ pr1 nc1pa1rnenv" ~ nos mutüc1p1os de 

r r-equente. Esses 

números ev1cJenciam que os nrodutoreo;:.~rnoradores .. --~ 1. r l',:l lmenr.::e. podem 

ser classificados como Tornecedores de alimentos para n mercado. po1s. 

descontancJo o paqamern:o da ~~enda ao propr1etario. r) nue lt1es resta mal 

dá para o consumo da pr'opria tam1l1a~ sobr~etudo .. quando lembramos que. 

em sua ma1or·1a. tocam estabelec1rnentos com ar~eas l.nler··Jr':lt-es a 2ha. 

Ainda. .-:;o locamos. ··1 ue n.s r·e lacóes de ~rabalho baseadas na 

I:?-ª.C9fi:!._!~l a e ~-~o 

indistintamente. 

arrl?.nd,Jmento 

A parcer1.a 

náo ~e difundiram po1· :~odo o t::stano. 

aconteceu. ma1s 111~ensamente. 

(região do ba1xo e rned1o H:1xna1ba J" mor~mem::e. na urouuo::·<jo de arroz de 

várzeas~ nas IJrtlaades tJr·oauclvas com IrrJqac~o e na DCCt1ar1a. atraves 

áreas de :-::eque1ro. nas t"Ocas de ar~r-oz. m1lho. f:211áo e alqooao. cu_lO 

gado na epoca de pouca chuva_ U art-endamento. por· ·?,ua vez. era muito 

era paqa atr·aves (Je ;_1.111ennoas -:·.1e babacu. Tamt)elll <e ,-·:oncentrava no 

Nordeste dO t::stadl.). nrlnClPatmente em Garr·as. M1gue1 

grandes areas de babaçua1s. 

A med1da que se cam1nhava paxa o Sul. passando pelo 3emi···aTldo 

Piauiense e 1ndo ate o Extremo-Sul e Sudeste Uüto t--"ar·nalba_J, essas 

relaçÕeS l3ffi desaparecendO. dando [ uqar r3 OtJ'tt~O;S t:1.POS de r' e1aCÓ8S de 

trabalho~ !'~O L>(tt~emo--::-:;uJ., por- ;:::xerrm.to. os cen2.0:7, .--:n p0r1odo .ic)S0-/0 

ou par~ce1r·os~ mas so. de 

Nessa c·ona. pr~edominava a 

" -·~pecuária de caract:erlStJ.cas f.!'xtensJ.vas. com o gado ct~i.ado solto nas 

-~hapadas" necessitando de poucas pessoas par~ a v 1q.1a ~ 1 o" Us '·ocu,~:_;,,;un:es 

~e divit:Jlam em duas cate<._,lot~ias~ ( 1) os posseiros em terras devolutas: 

1.'. ~- os que recebiam parcelas de terras nas fazendas e cuja renda era 
..... através de trabalho incorporado à terra 11mpeza e t or~macdo de 

Esta ul t1ma categor 1a t~epresentava a ma1s 1_11!por·t:anc;::'.' 

na região. r.:m muitos casos. esses moradores obti n11am 

para suas roças e paqavam com dias de trabalho no mane,io do 

,.,.,' 
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Como nota .:Je esc1acec1mento. acrescent.amos <"!l..le essas ee1a96es 

l"endeiros 

paqa r-enda at:raves da formaç<i\o Ut.':' !>d.St:Os :;;,(~Ja .trnpn~v 1 s 1 vel. sem 

PülS O ·Junto com os 

::upantes --

~retanto. 

di 1 u 1 ltdu·-o ., por· tanto. com os posseiros classicos. 
nossas ,,bser·vacóes levam a crer que. nas 

:uaris tas. con1 entase para o ~.lul do f_:_stacJo. 

gistrados como w·cuo ... 1·ntes e CQrr:::.t:ltUlda. <Je rato .. (JOr r"endeiros 

rmadores de uastos. 

No S'eml·-ar·ido. 

pecialmenl':e. nos vales um1do:;;, ( Gurguéia~ Fidalgo. Piaui etc. ) . 

:auei r a. na 

rendeiro. ,_·_:om paqamento em tr~aba.<ho na ter~r·a ou no maneJO do gado .. 

a parceria no. produçâo <'le a Lqod<'áo. ,".1SSOCli1CiiJ. COITI J. oecuat~la 

<tensl v a_ 

~4 Considerações gerais 

Em s:tnte:;::_,;:;, o nertodo de 1950 a 1970, no Píaui, , .tO> '-:,ar~accerlzou 

ela 1 a_t_l t ,Ú[ld_1_o 

presenta-se como r1 urndade produt1va basica. alem de 11m setor- de 

rodução wqr1r:ol,:.'. i-,;.,.\s:.eadn na peauena produc:ão ,~ie ~-:.ubsJstencia_ Trata-· 

>ê de uma estrutut~a nroduti va que~ dadas as 111t1mas 1 ioaçóes entre o 

. atifUndío e as pequenas unidades agrlC':Olas. pri. nc1palmente . a 

rinculação em n1.veJ pr-o(Jtrtlvo r-eterente ao tor-neclrnento <ie mão-de-obra 

le las uni da~.Je::õ'. o r·ocJ ut 1 '"a~s rn 1 n use u .tas ( mesmo a:~; 1 f'1cJepe nde nt.es: peoue nos 

)roprietar-ios e ~)equenos posse1ros) _ podemos cons:taerar como um 

~istema produ-c1vo SIJSt:&ntadc;. ern f"e.J.açôe:::~ ele· i)r·ndur::;Ór:' ~---.r~p-r;apltalistas. 

:tue denom1namos de s1sremB 1a;;1 funoio-campones . 

l .. 
t .. -
1 Esse 

i~ifúndio 

..... 

Sl.Stema 3 e compóe de unidade lat1tundiàr1a sob três formas: 

pecuarista~ latifúndio rentista e latifúndio pecuário-

11 I 1 
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' -pultura de subsistência~ Subjacente ao 1at1 f und1o. formou---~5a a pequena 

)_produçao ,:;;:.JrlCOla composta de pr-odut_ores 

~." de pequena >?scaia \áreas 1.nter~1or~r~s d 5haJ. alem de orodutores 

Jpê~ios~ ocupando areas_ que var1am de .'.)U a L00hd~ t:~t-~s r·epr~esentavam 

~~n1dades pt~odutl v as. oas1camente. <Je pt·opr-1 etar lOS ,-diE.' r.:cmo1navam a 

l~gricul tu r~ a com a pecuar·1a. tambern em pequena escala.. :?.obr·etudo a 

_leiteira. nas ~~~~ox.tmJcJa(Jes do:~·. 1na1ore:::·. cr~nt:r()S I.Wbano~;. como !er~esina. 

lê" 
~:earnatba. FloJ"Llno e P1cos .. 

~'; 
Essa::; 

tormaçdo 

-econômica f>l au1 ense. f-1SS1ffi. o 

::.;latifúndio pecuarista -,--.e oncen1~rou na 1 :;;qJao do l:.::.<tro~lliO<:)ul. e no 

;r. Sudoeste 
'-"'~. 

[alto ~arna1baJ. 

'N ·:·._essa area. 0ecuar1a rie corte r·eoreser1tou a de 
~ 

ocupação ,::; te o r i na 1 da l"iec;:-J.d:.'l. de >"~u. r·poq l ~;t;ra. ncJo---~~e t.·,a 1 ><a <lens1 da de 

populacional uma f.<strutura tuncllArla. em tase de conso.t.l.daciio nas 
>,,.. 

areas de ~··r:r~r·ados, ,~tue, a oar~tlr dos anos /l), tor-arn, 1-'~m q1·ande t:>ar~tew 

ocupadas f'or· pr·o·letos a<.:..irooecuar·los 1-.1 nanclaüos r:>ela :.:;ULJf::.r-lc·;.. com 

.recur-sos r:Jos Incent1vos i·:l:scalcO- .. 

Vlsan,Jo .:1 <H 1' er·enclEH' do latifúndio pecuarista. d..::lotamos a 

.. denomi naçào latifúndio rentista desde <::iue na o rem a a-r:1 v 1dade de 

~riatorio 

f·produção 
' 

bov1no como 111tere~-sse pr·lrlc.l.paJ 

que r·ecebe. a t1tulo de r~enda. das parcelas ced·idas de :::.uas 

~terras para com a ressalva de que o 

' ·"produto-r~enaa r>one o:',er- arnendoa de baba cu. axt··oz, nn 1. too e t"e1j ão. 

l
ariando a pretet-encla de acordo com a re<não. Locailza-se~ 

r:eferencuumente~ nas areas de gr·ande lJlCldencia cias paimeir·as de 

4lbaçu~ mas. em oeral. se esoalha por todo o Nor·te do Estado. 

-ur>arecendo multo pouco no Sul e no Sem1-ar1do. E o Jat:ltundio que se 

em ma1or· numero., detem a ma1or quantidade <:Je pessoal. ocupado 

fam1iias não pr·opr-leta:r-.i.as e o oue r·ro:q:i::;:,tU·l o malOt" ,-tumen::. (:Je 

motivados. quase sempre, pela renda abus1v,3 cobr'acJa pelos 

i p) I <:':"(jl/liJ2 

ros são obríqados a pagamentos em espec:te .. 1ndependente de boas 

sat l-as_ 

,., ' 
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~- O latifúndio pecuário-cultura de subsistência concentra-se na 

~~-região Seml-<-.l.rl.da. notadamente. nos ITIUrllClPlOS corn menor~ 

disponibi l.tdade de aqua. r·ecorTendo-se .. entáo .. ·1 açuôes constru 1dos 

~Pelo gover·no ou pelos pr·opr1etarios. Representa a pecuar1a em sua 

-'forma maís e:w:tens1va .. 
·-A:t-~' 

As parcelas cedidas para os lavradores não 

,~·proprietarios para o plant1o de roças de culturas ail.ment~cias e de 
Y·'·' 
,_algodáo r:em corno tlnalJdade suor·1r~ de alHnerrtos o qado durante o 

;<k-

:-~·verão~ quando os pastos nat;uraJ..s es t.io esqotado~,~ .. 

~,·críatorio e totalmente extens1vo: o ~'.lado e cr·1ado sol to nas cnaoadas e 

, c;aatinqas. merecendo pouco~:; cu1dados em tenr1o::, ,-Jf~ il!lmenc:acáo e 

.!1\ane,í o- r~esse t1po de latl i""!Jn(Jlo .. a 

pr-evalecen<1o a renda em tr·abaiho., 

caatinoas. 

A pequena producão tambem se concentra. baslCatnente. no Norte. 

sobretudo. rio baJxo Parna1ba e nos vales dos r1os Lonqa e outros 

afluenc:es do :-Jarna1ba. mas pode :set· encontt"ada em tocJo o t-:stado. como 

no Centro-Nor'te .. aorovettatldo os vales dos r1os Gurgue1a. i taueir·a. 

Fidalyo. ~llaUl. Cíuar 1nas. ttalrn. 

predom i na a p r--cK.J ucao ri e a r r C!Z, o. i h o. cebo 1 a e til.\. liVJ, 

terras a.ltas. prevaJer-em o tel.JiiO. o milho. ar·roz .• :rtatKiloC:,:-L 1St() e. a 

policultura a11mentar. 
-;_•- ., 

Ouran~e o per1odo em ana11se. a oroducào a~r1coia pequenos e 

médios proprietários e posseiros apr~e::::::i.ent:ava r~ouc.:c::s d1 stlnçdes. Os 

fprocedimentos tecnologlcos et~am os mesmos (_ba1xo ou nulo 1ndice de 
~,~--

'lítilizaçcio -:::8 maqu1nas e lnsurnos q1..nnnco:s J. inaepen•:leni-,2 cw ext:ensáo 

unidades_ Cm '!eral.. os estabelec1mentos com lavouras conc<Jntravam-

nos 9rupos !Tienor··es (menos de lha •. L a Lt1a (C a Sha J _ ÜS 

stab•eleclmen·tos com lavour~as de maior escala (aclma de 5ha_l não 

ma1s ne lO~ do total. tanto os administrados oor 

como por~ pos:·:.e 1 r· os_ 

úndios. desenvolvida por pr-odutores em r-egime de parceria ou de 

--.propriedades com menos de 2ha e por~ não ser·em administradas pelos 

n ., ' 
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náo realizavam nent1um 1nvest1mern:o e mu1to menos. o empreqo de 

~qualquer ~aubo e detens1vo-

t-- Os ;;:~stabe.i.ec1mentos aqr1co1as. embora com ba1xo :. ndice tecnico. 

,_:·contratavam c~moreoados tempot~nt~los. nas fases 'ie ma1or serviço. 

~~rincipalment:e. os de ma1or ::::scalaH t:m geral. mesmo os de menor porte 
~c-

. dependiam desse t:lPO ele serv1 cal, porem. a mão-de-obra básica era a da 

~~-"-própria família do produtor. ::l máo·-de·-obra temporc.tr·la et·a r~ecrutada" 

'"!fpriori ta r 1amenu;. 
"' 

do<3. estabelec1mem::os de nâo pr·oot"1 e-car1 os. em forma 

-:-'pe serv1co de r~mpreltada ou cJ1ar1a. coexls·tinoo. tanmem. o SlSt:ema de 

--~-_sjuda ent:re ramJ.L1as .. nas menor<"'-"'· 11n1.dades pr·odut:lv.~:s .. 

~'''!: 

.;; Um outro .·L::PHcto (~a nequena i'~"·onuç:,io e a. ut.llJ.;c:.5.c:no tí1t:ens1v;;t da 

f terra, ern :,:;e r:r·atanno dos estaUeleC1f!lentos de menor 

escala. a. te 

exploravam. lnrcqt·almente. as SIJas ~reas aJsponlVel~ com 1avouras: as 

e as ~e ~ a Lúha. total. 

exploracao. ("C<ff\D.li'lada c:om DJ"<Jtl.ca:3 pouco '.,onsr2rV;3.clonlstas em re1acào 

Dir1amos. po1s. 

das n1a1s rud1mentares. em que as un1dades produtivas 

,-,pomerciais é~t-am m1nor·1a. de1:.-.ando Pilra u Latlt'l.lf'l<lJ.o e d pr-Qduça.o 
;):,1'-· 
~_,agrícola de ::.ubs1sténc1a o c1on11 nio quase absoluto (iO espaç.o r·ut~al 

~.Piauiense. ora os determ1nantes h1stor1c0:3 çless,a :-;;1 tuação. antes 

abordados. no pr-oxuno caplt:UlC). ,;nal.t!:oar·enK•S outr-·n !ator- dei:er·m1nante 

~a maior 1moortancia: a questão da renda ou da valorização dos 

· patrimônios agrários no contexto histórico em que se enc -·ntrava o 

'>•OU;í~ retor-cando ~;;eu t"elacionamento com a. econom1a ur-·as1le1ra glol;aJ. 

"'' 
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5 o LATIFúNDIO E AS 
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NOVAS 
FORMAS DE 

PATRIMÔNIO 

VALORIZAÇt!iiO DO 

AGRÁRIO NO PER~ODO 
1950-1970 

Introduzir·emos novos elementos para melhor esclarecer a formação 

je um sistema agrar~i.o onde o lat1tundio e a pequena produçáo agricola 

~e subsistE!ncia aparecem como as prHrcipais formas de unidades 

:>rodutivas. ainda que no coniunto da agricultura braslleir,~. o peri.odo 

:::on:siderado. mar-que uma tase em que as relacóes capitalistas. no 
campo. avançam conslderavelmerTte. essas passam a s-.er cr-escentemente 

dominadas pelo con.i unto do caoi tal industrial. super~ando. pois. a 

existência de s1stemas agr·ar1os "J ndepenclenr:es do p r-acesso de 

acumulação de cap1tal no Pa1s. Desta torma" este cap1tu1o r~epresenta 

um complemento imprescind1ve1 aos ante r~iores. quarl'::lo aescrevemos 

aspectos da tormacão lustór 1ca e das estruturas pr~odutiva e agrar~a 

diante de uma nova forma de 1. nteqracao a econom1a nactonal. 

Para a consecucão de tal ob1et1vo. r-ecorreremos a pos:ic1onamentos 

teóricos de autores que trataram do t:ema. em termos de Gr-asil. alem da 

própria teoria da renda tundiar1a em Mar-x. Esses elementos serv1rão 

Como re·ferenclal teór1co para a analise dos dados 110 t:stado. para o 

P~ríodo l950·-!0. 

As formas de relações pré-capitalistas no campo: algumas 

posições teóricas 

Antes da análise das tor"mas de valor-iz.açáo do patn.monio agrario 

s grandes 

ndamentos 

pr·oprieté.rios de terr·a no Estado~ discorreremos sobre 

teoricos acerca da ·:oersist;éncls ·· de formas 

de produção na agr~lcul tura bras1le1ra. considerando que 

resumem as principais concepções em voqa sobre a questão" 

entrar na discussão entre os que consideram essas formas um 

para a acumulação de capital e os que advogam a tese da sua 

"' ' ' 
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~~ 
l~uncionalidade para o mesmo processo~ vez que a nossa 

. maior e entender o s1stema aqrario que se tormou no P1au1. 
:;r 
·~citado. alem de acreditarmos que esse s1stema náo 

110 

preocupação 

no per1odo 

decorre de 

(•struturas dualistas nem 
~:t· 

de uma complementar~idade harmonica com o 

:_:.processo de acumulacáo de caoi tal no Bras11" 
A .,., 

" "'- ,, Como decorrénc1a~ os autores selecionados. em nos::.a v1são. adotam 
"ti~.., 

~Y,osições que percepem essas termas 1:->re-·capl tal1stas como conseoUencia 

;;;~'do movimento do capital e que. portanto, 0nc~;-r-ram contradiçóes 

~~próprias desse moVImento. embora apr~esern:em c::oncepç(5es cJ1 fer~encladas. 

Sílva (1979. p./) propõe ver1ticar a quest~o da compat1b1lidade 

· intre o 'desenvaJvlmento re1at:1 vatnent:e Jmporranrc oo C.:.'i .. -,1 l:BJJsmo no 

;:conjunto da economJB E' d mBrwte-nç.io de reJc~çdes predomJn.antemenr.e pre·
-.r> 
1 •t 1 .. t ·'fcapl a JS BS na .:;·qricuJrurB ", no pos-·t,,<'->. Loqo. ndo ct--ata da or1gem 

dessas r~elacóes. mas de ~;ua per~s1stenc1a. apesar~ do (1om1n1o oo capital 

no conjunto das atividades produtivas bras1ie1ras. Par~e QO conceito 

·de "domJnaçi'io in.;;ilrer:a '-.:io cap1tal sobre a. a<;WlCUlttwa. desae que as 

.formas pre~c;Jpltallstas .::.o ex1scem como Tor~mas domln:J.(jas. dom1n1o nue 

não se coloca. somente. atr·aves da r~elacao de -rxoca. q11e aparecem como 

elementos ·~xtet' nos. mas siqn1t1ca que as oropr1as relacóes pre-

capitalls"Cas est:ào cond1c1onadas pelo rJesenvo1v1mento ao cap1ta1. no 

--Conjunto da economla-

~~: PartJ.ndo dessa concepção. ob.ieti v a demonstr~ar~. teor1camente. que 

~âpesar da estrutur-a <ie pr·eços r-elatlvos entr·e a aqricul.tur-a e a 

lndústria ao Longo Ja índustrializaçáo bras1le1ra ter se mancido 

6fstável ~. isso não implica que a agricultura não tenha dado uma 

.:,ntríbuiçãa significativa ao processo de acumu.Lac.3o de cap1 tEtl- Para 

autor. a cont:r·ibuiçáo é dada pelos di ter~enciais de aumento de 

<r<<OlJ~.vidade que ocor-r~em ao Jongo do pr-ocesso. a íavor da industrla. 

A demonstracao ocorre. atraves de um exer'clcl.o envolvendo o 

da 1e1 do va1or. onde, no decor~r~er (:JO 1:empo, os aumentos oe 

>a<ul:n,dade na 1ndustria em relação a produt1v1dade constante na 

qer~a. como ~~esul ta do. preços de pr~odução constantes para 

mas lucros ascendentes na indústria. Esse resultado so 

:n'' 
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porque a predom1nánc1a de t~elações pre-capitalistas na 

~agr:cu~ tu r a não susc1 ta 

cap1ta1s desse setor para 

o rnov1mento 

a 1 ndustr1a. 

.:je !"Tansterencia direta de 

não particioando a aqricultura 

~da formação do lucro mE'!dioM 

~c No entanto. esse processo encerra conn-adícões propnas da 

w:, especificidade e ôo momento do desenvolvi menta cao1 tal ista no Bras i 1. 

lnão sign1ticando" portanto. que as relacóes pre-cao1r:al1stas se]am 

_ ,estaveis_ Ao contrar1o. o propr1o movimento do cap1ta1 1nduz a 

~~passagem t.:iomi nação "j nd1 retB · para isto e. o 

:<,estabeleclmento de r~elações cap1ta11stas no campo. Levando a que "as 
~':· 
ivsri.ações dos ,nreços a~1r1colBS pBssem a 1ntJu~r .-::oüre a tBxa media do 

~~;-lucro", (Silva, 1979~ P~l9l. 

itt 
~it· 

~ Assim. essas distinçóes. que tot-mam tendencia. se ret letem na 

que. ao mesmo temoo que 

. .-_,incentiva o 

"· 
desenvolvimento capitalista na agricultura \atraves do 

crédí to. por· exemplo J. 1nstala subs1d1os e/ou 1ncent1vos que se 

contrapóem r1 propensoes de aumento dos precos reiat1vos Pm favor 

agricultura. a1nda que estes ultimes seJam 1nsutic1entes para deter a 

tendência pr·ovocada peio cr·escimento ôa dominacéi.o t·el-tll no sent1clo •:le 

rejeitar concepçües. 
~ 

r:a1s como. aquelas aue ooderJ.am aceitar- o 

~~: estabe1ec1mento ele pre-capltallstas na agricul tur·a. 

simplesmente. por-que ~x.ist1am terTa e máo-"de-obra abundantes. 

~explicação tentadora. especialmente para o Piau1 dos anos SO. 
iilr< 
""' :--:~·-

Parn ~)liva (L978. p.252). em sua analise da J<:wicultura para os 

70. a manutençáo de r·elacões pré-capitalistas 

de uma "reJBt:J'va deb1lids.."'!de das transformaçóes capitc.rlist:as. ". 

'a:lgníficando aue o "capit:aJ ndo t:em consequido realizar B apropriação 

do t:rabalho~ nem revolucionar o processo de ,oroduçiio <:!e modo 

e din<'lmico ". Essa debilidade se refere a. producão dos seguintes 

a) papel determinante da propriedade da terra. em que a 

produção agr1cola depende al.nda da grande propriedade~ em um 

processo em que essa produção se dâ de forma extensiva. ou 

_____ ..... 
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seja. a r·enda agrtcola vtncula-se a quantidade de terra 

explorada; 

b _) persistência e recriação da pequena produção~ No Srasí 1" ao 

contrário da lnglaterra. não se gestou o arrendatar~io 

capitalista. Ao 1nves dtsso, aparece d 'fus.'io ent;re o 

pro,orJetarJo territor1aJ e o C.:lDJtBJ.ísr:B • '.::lLle permite ao 

empresar1o autet~ll~. a.o mesmo tempo, Lucro R t~enda. ainda que 

tal associacão nao 

p rocl u t.or·es. a co tTtece nc!o. na verrlade. 1Jma combinação de 

c'll t-erentes ndaç:oes de pt~oducáo; 

c) as políticas de modernização. princ.tpalmr::·'nte o cr·e~:Hto r·ur·a.L. 

nào consegu1ram qeneralizar· a "modernJZBçdo · para o conjunto 

da aqr1cultura. a pt·oporç:ão que se concentram em poucos 

pr~odutos e em req1ões espec1 ticas. Alem d1sso. o credito. como 

política principal. tem sua aplicação. em grande parte. 

destinada a tormar reserva de valor. como terras e an1ma1s: 

d) alto grau de exploração de mão-de-obra empregada. A pequena 

propt"iedade compensa sua 1nfer·1or~idade em t·eiacào á gr·ande .. 

com maior· esforço ,-je m.;io~de-obra via aurnenr:o çJa J o r· nada ,-·Je 

trabalho e .i.ncorporacao de mulher-es e cr1anças na :)ornada (le 

trabalho. 

deteriorar 

membros a 

tempor·ari.o. 

Adema1s. o pouco emprego <ie tecno l_ogl a tende :1 

as cond1çbes da pequena pr·odução. obr-igando seus 

empr·r;;go 

Como causas principais para a pt·evalênci.a de r·elaçóes ::wé
C" 
capitalistas. Silva (.19"18) menciona: (l) a aliança entre o capital e a 
" propriedade. ~~esul tante de uma to r ma espec1 t ica de capital ísmo, 

Brasil, de car·ater reacionar~io~ ligado ao capital monopolista; {2) 

subordinação da agricultura ao capítal comercial e/ou industrial, 

mantém exploracão aqr1cola atrasada para 

l-amente 

Portanto. esses elementos travam um processo de desenvolvimento 

,., ' 
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talista que. normalmente~ significar1a a domlnaçào direta do 

~.capital. 

·-~ p.21), 

se.1a na 1ndustn.a. seJa na aqricultura. segundo Silva (.1982. 

element:os ta1s decorrem de uma torm~1 de capitalismo 
~···"' 

l"peri:férico ·. que não ultrapassou as ''et:apas' percorr1das pelos paises 

·· centraisM O cap1ta1ismo nos países at:rasados se desenvolveu dentro da 

-~-tapa monopolista e "a medida que est:reit:ou a solidariedade d .. <Js nacóes 

·periféricas com o capitalismo int:ernacional ~ Vlt.'í' mt!l t::J. nacion.."'i".s~ as 

-r:econom:ias .oer1 fericas se tornam~ necessar1ament:e~ reflexr..>s ··~ tissim. 0 

··'capital monopolista não necessita. nessa econom1as. de destr·uir· ·..::~s 

formas n.fio especitJcBment:e CB,OJ tal.istas ·• mas., <10 contrário. a 

existência dessas r~elaçóes s1gruf1ca um ban:o c:::usto .;)e reprodução da 

força de ·tr~abalho par~a o reter1do cap1 tal. 

' Neste c:;ent·ldo_ ~)arece·-nos que as r-e lacóe·s na o capi ·tal Is tas no 

campo tor·am apenas tr-anstormadas ou r~ecrladas f)elo desenvolv1mento do 

capitalismo "?m ~:.ua forma monoooli:s.ta. que_ diante de :5Ua condição 

reflexa~ 

radical. 

náo necessita v a transtor~mar as relacôes açwar 1as. de forma 

par~a Vl,;;.bflízar seu desenvolvimento. Da1 seu cara ter 

reacíonar~io. aesde que ~e alia ~s ant1qas 0l1garauias agrarias 

latifúndio e capital comercial. Cano ( 1985. p. 25 7 ) parte da formação 

econômica da per1ter·ia. a qual cons1der·a duplameJnte problematlca: 

"De um lado-., uma d$b3J. Int:eqr ... -,çâo priml'lriB expor"t ... "<~dorc> no 
mercado .zntPrnacJonal ( .. .. ). o que .lhe contere çfinamica de 
menor cresc1men"to e difuséio:: de ouéro,. a,z .. wesenrou ,orec~9rio 

desenvolvimen-to de relações capi"talJs'tas "_ 

A fragil estrutura pl~odutiva do Piau1 não teve como confrontar~-

,~~~~ competl t1vamente. com a economia paulista quando do '"processo de 

·1-~formaç:ão do mercBdo nBCJ anal ··• nem de outras req1ôes. com melhores ......... 
,..condições para enfrentai~ a r·eterida comPetição. como M1nas Gerais. 

Ji estados <:lo Sul e do Centr·o·-Oes te. O cao1 tal 1ndustria1 penetrou 

&Penas marq1na1rnente na per i feria. pers1st1ndo "um espaço com ... .,ndBdo 

·~Jo cspJt:BJ mercant:1l ~ que obst: ... .,cul i.zB o proqresso e mant:em o 

na visio do mesmo au~or (p.257). t::ntao. <Ü f er·entemente do 

•

aso", 

o~ na periferia. em vez do capital industrial. 'foi o antigo capital 

ercial que continuou a "comandar --~ maJ·or fração do propresso ele 

o qual aprisionou a agricultura soDre seu domuuo. 

grande part:e o'e excedente: no rinanci ... "iment:o~ 

, . .,,, l 
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:oom''"-cJBl JzBcao e d1 st:ribuJ ç:éio ..-ios produt:os tra<:ii c1 ona1 s~ tant:o os 

&:dest:inaaOs ao merc:;~.:J'o 1 n:terno '-iUBnro os o'esr1 nBoos as: 
' 

E·'X.oorrBçóes 

_(Cano, J:;'85~ P-'2'::>8). 

i' 
""" .:~Hinanceit~a 

teor~lco. foram o oequeno oort:e e d fraca rJ.rti.cuiação 

do cap1taJ comer-clal oue i.mpedi r·-am que este 
-~~·C-

realizasse ,J. metamortose para u cap1tal industrlal. embora não por-

~falta 
ll'"·· 

de oportunidades de .l nversáo ITIOdernlzaaora. r~ QUesr::;~o er·a que o 

.·-·mesmo não tint1a fôlego pa(a aproveita-·-l.os_ >)endo ass1m. c~sse capital 

"''preferia pt-eser-var- seu antiqo espaço. mant;endo como an.~a cte "bot:im' o 

excedente aqr·1coJa pe .los peque no::;:; da 

periferia. o processo de modern1zacáo da pet~lterla pan~ce. pois, 

·"·depender do avanço (Ja. acumulação do capital. oue. atr-aves <:lo mov1mento 

'de 

"centrBi.l.Zl-"IÇa·o e concenr:rnçao <:fO cap1 t:Bi torçar8 a e:~<:,ou}sáo <lo 
c.apJ r a J merca nr i 1 _ em (fl reçiio B sua e.s.oecJ r .1 c:a or.b1 tü. &luer 

:l dizer. r:eremos oue es.oerar ,oor 1 sto i."~Bf'i:l que o cap1 taJ· 
mercant1J iJ.berce i.'iffiPJ.os set:or,<õ·'S r'roaur:J vos ué :::uB <.iom_zn.-Rçc·io e 
com isso. o ,nrocesso oe modernt.zsçdo 
avançar_ (Cano. l')BS. P.259) .. 

Pol1 t1camen-ce. essa iJ.llnnça r (-~pr~,~~senra :.Jffl "b-Joc·o ,UOJ J i:J CO 

conserv.::~âor " i"or·mado peio caottal corrrerc:1al c dllados ma1s 

diretos o latifúndio improdutivo e a especulação urbana os 

i
" aão chamados por· Cano ( 19135, p. :e-:60) de ''os ma1s enrBJzados. Jn1m1qo.s . 
~~- t .. . I " .. ' 
"'?'!~~ ransrorm.:qç:ao e c a mo<.JernJ zaç:Bo . 

it 
~' 

Oliveira (1977, p,lOJ. estudando a econom1a br--asileir·a a 

1930, sob o prisma do processo da acumulacáo de capital. 

data como um ponto de intlexão onde se destr~oern as 

para as 
criaçiio 

BtiV1 (tt:~cJes aqrar.1 o-e-x,oorr.:adoras e~ 

de cond1çóes insr:1 t;uc.Jon.r:.?1S .oarc? ,"/ 
atJYJdades Jiqa<.'Jc.?S ao mercBoo Jnr:erno 

·de outro,. 

parti r· 

coloca 

<C;'$ 

das 

Nesse processo na o so se redetine a exoansão í ndu:::.tri al mas 

a agricultura de1xa de ser primordial. como Çleradora da renda 

para se tornar elemento fundamental de viabilização da 

do capital na orbita 1ndustrial. o que 

,, '' 
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t;:·de 

" significava penalizar o custe e a rentabilici .. Tde dos 
com 
do 
do 

fatores que eram t:r .. 9.dicioncTimente B}ocBdos r'~ilra a .oroducão 
dest:Ino externo.,. se_}B contiscando lucros pBrCJ.:.ris (o casa 
cate. ,nor exemplo}, seJa aument:Bndo o c:ust:o /'eJat:Jvo 
dinhel·ro em,orest:Bdo a aqr1cult:ura ". (Ol1veira~ l.9T?, p.Ll) 

De acordo com esse autor. a reguJamentacao 

produção se baseava em tr-es elementos: 

dos custos dos fatores 

a) regulamentação ao nivel da relação capital-trabalho. A fixação 

de le1s trabalhistas s1qn1ficou uma intervencão nessa relação. 

evitando que se processasse o mecanismo da i1vre concorréncia 

no 1nercado de trabalho" no qual se qerar-la um •Ütet~enclal de 

b) 

salaTios. bener1c1ando cateqorias menos A.bunOantes. Então. o 

estabelecimento de um salario mínimo r)ermi t·I a uma certa 

''homogenei zação salarial". que reba1xava. os 

salar~ios de cateqorias mais qualificadas. contribuindo para 

facilitar o cálculo econdmico empresarial em base:::. vantaJosas. 

tendo como l"esui tante a p-otencializacão do processo de 

acumulaçã.o de capital~ 

fixação de custos 
,. 
preços sociais f: L:.::.tado an)i ti-ando ou o 

precos c:;etor1a12:·. dü;,t-xl btando qanl1os e DE· r· das entr·e .. os 

diversos estratos ou grupos das classes capitalistas". e-m uma 

ação plane1ada a t 1n1 de d'ir'ecionar- a econom1a para o padrão de 

desenvo l. v i me n·to capital.ista ou transformar as unidades 

industriais as ma1s rentáve1s do sistema. Esses "preços 

sociais apar~ecem ~::.ob a financiamento barato~ 

subs1dios 1mportaçáo de maqtn nas, impondo conf1sco a 

exportacão de produtos agricolas. além do aumento de 

capac1dade do Estado como produ-tor di reto. o auaJ. r~epresenta 

outros beneficios para o setor industrial~ mormente. pelo 

fornecimento de insumos a preços baixos e pel.o estabelecimento 

de mercados c a ti vos pat~a 1 ndUstr~ ias especl f i c as~ 

c) novo papel da agricultura no perlodo pós-30. De um lado. o 

subsetol' 

para importayão de maquinas e insumos. De outro, o subsetor de 

produtos destinados ao mercado interno 

11 I 1 

' ' 

1 
j 
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eleve $(J.orir as nec:es.sia'ades cü:rs. massas urbanas~ de forma 
B não P.Jevar o custo da aliment ... rçdo,. pr1nc-ioa.imente e 
secundar1c1mente o cust:o dBs. mat8rJBs-.nr.1flh ... ~s~ e niío 
obst ... rcuJizar ( ___ ) o ,orocesso de Bcumtu'açao urbano-
industri' .. '11 (Oliveu-a. 1.9"17. p.l..S ) • 

116 

. ·~r: Nesta perspectiva. o campesinato e expr·oprlado. não em sua 

tj'ropriedade. mas no seu excedetl'te. Essa expropr·iacão se concretiza de 

.·.Várias formas, cons1derando um campes1nato d1ter·enc1aao. De um lado. o 
·JÉr ."':pequeno propr· 1.etar·1o e espolia do no or·ocesso de comer·c1a 1 izac<'3o e. çje 

"' 8Utro~ e o campes1nato que mantem parceJ.as de terr.1.s de terceiros. 
"*'· 
··éonforme o teor1co ~;;upt·acl. ta do ( l ') 7 7, p. 16 ) ~ 
' j/ 

"o trsba.inaoor ruraJ ou mor.:.rdor ocups::.r ,;,· cerrB~ a'esmat: ... 'l. 
dest:oca ,~. cuJ !:1 va L;·s lavouras r:emporar1:.rs chsma(>'~?ls ;.:/e 
'svbslsrenc}B nesse ,<.Jrocesso~ eJe .nrepara a t:erra ,oBrB as 
lavouras permBnentes ou Pi:~ra a formBcéo o'é .oascos. que rúio s""io 
dele. mBs do .oro.nriet8r.1o .. ao .('1'c.1sso que a suDt:rdçao o'e valor 
que se opera .oBra o proâur:or direto retiet:e-se no ,orecos elos 
proâut:os ae .~~us JBvoura ... rebBJXanaO-os -· .. 

Logo, ;;cpesar das diverqênc1as teor1cas. os au·tores refer1dos 

convergem t-~m al\:JUns pontos. O primeiro e o fato de que a persistência 

de formas pré-capitalistas na agricultura brasileira~ no per1odo 

pós-30. 

ç:apital. 

esta 1ntimamente atrelada iJO processo de acumulação de 

dev1do as espec1tic1dades 1 ner~entes ao cao1tal1.smo 

brasileiro. O segundo d1z r-esPelto ao nível teórico em que e tr-atada a 

<,questão~ que se sítua em um contexto a1nda mais amplo_ no ~::.entido de 
''1 

que exclui. como esper-ado. s1nqular1dades n~q1ona1s e/ou locais. No 

entanto, tal.s tormulacões nos parecem importantes par·a pensar essas 

idiossincras1us. sobretudo" a Vlnculacão das r~eJacóe~ 1nter·nas com o 

~~Processo de acumulação de capí tal no Brasil. 

A renda fundiária moderna: elementos teóricos 

É importante enfocar 

para 

elementos referentes a teoria da 

melhor esclar~ecer a analise da 

renda 

r-enda em Marx. 

no Piaui. especialmente~ quanto ao niio aparecimento da 

fundiária moderna~ 

istas de produção~ 

que exige o estabelecimento de relações 
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A renda fundiária moderna :surqe~ histor-icamente~ quando a 

~gricultura passa a ser um s1mo1es ramo de apl1cação de capita 1s. 

··'.togo. a mesma é domu1ada pelo capital industrial e a exploracão 

Jgrícola e feita por capitaHstas. Mas. para que tsso ocorra. e 

·, __ necessarlo que os tr-abalhadores rurais já este.1am expr-opriados de seus 

···Jmeios de ·trabalho e encontrem-se á dispos1ção dos capitalistas que 

decidem valorizar o rapi·tal na atividade agropecuária. Nessas 

f::'circunstàncias. a renda tundiária pressupõe a proor1edade fundiária .. 0 
:.$;:'. 
/:t:0 
_:._7que signi f 1ca que "cert"Bs pessoBs t:Bm o mono,ool1 o de dispor ae 

';'·determinados ,oorçóes do qlobo t:erresr.re como (>sreras exc.l us.z vas de suB 

yont:~qde pr:r vBo'..:.t. 

p.124). 

(Marx~ 198.::.. 

No entanto. a SlmP les posse desse monopo1 i. o nào qarant:e que o 

proprietar1o va1or1ze ~".uas terras atraves da aprorJrlação da r·enda 

fundiária moderna. l) emprego das mesmas pelos cap1ta.Listas e o 

montante de r·enda <:.)erado dependem do movimento do capital em n1ve1 

nacional e das cond1cões dos mercados para produtos agrícolas. Desse 

movimento e desse c ompor·t~amenr.::o. deter~ml na·-se d demanda por tert"<:ts, 

tanto as tJtllizadas de torma caPiLalista. como as que ficam tor·a da 

produção agr1cola propriamente capitalista. r·~essas u 1 t 1 mas. os 

proprietarios procur-am formas diversas de valor"lZaçã.o, que podem 

signi ti c ar a utilização não-capltalista. aprove1tando a pressüo 

~xercida sobre a terr~a. decor~rente do qr-ande -:::wau ele concentracâ.o que 

caracteriza o monopólio da pr-oprledade das terras por poucos. como e o 

caso nacJ.onal, ou pode siqnif1car a conservação das terras em estado 

bruto, a espera de valOrlzar.;&o~ 

~' ·'<f.'- e 
E. pois. o movimento do cap1tal que determina o uso 

,_·•das terras_ 

~-< e:agar ao ... 
--~~-~ 

' 

Atraves do cacitallsta-arrendatérlo. este se 

capitalista 

li 
'"proprietário' (qr1to do aut:or) do solo expJorsdo ,oor ele~ em 
prazos der.:<?rmJnados,- ,r.,or e . .,.,·-em,olo BI!IJBimenre:, uma :-:.~ama em 
dl-nheiro fixado cont:rat:ualment:e (.assJ.-m como o ,oropr:iet:ério 
pega Juros det:.erminc.tdos pelo cap1 t:.al monet;ario) peJa permissiio 
de aplicar .5eu capit:al nesse cdm.oo especif"ico de produçif"o "'. 
(Marx. l98S~ P~l2S-126). 

: n I I 
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O monopólio da terra aparece como um Obstacu..lo ao capital na 
a<H'Opecuar"ia ~ obst~aculo es·te~ adv1noo ('jO tato de a terra 

um melo de producáo tundamentai. que .. ao rnesmo tempo~ não e 

pelo tr~abaiho humano. Por Isso~ par-a esse teorico. a 

"renda se const:J t:u1 em um t:r1.6ut:o que o c.._"/pl tc~i tem que pl!lgor 
ao dono dB t'erra~ tr1but:o esse <.:rue representa ,oarcela da mais
valiB (JeradB aue .se t:rBnst'ere par,_'\ o proprJetttrlo da t:erra" 
sem aue est:e: prec1se PBrtlcJp,ar dJret:Bment:e nas reioções de 
produçdo ··_ ( 1985. p. 1.:25 _). 

Diriamos que a produçªo capitalista r1a aqricultura dissocia a 

,V·propriedade hmdiár:t.a das r-elações de dominaç:áo e ser·v1lismo 'feudais e .,. 
···separa, pot~ completo. o solo. enquanto condi.ç.''io de trabalho, da 

.~ropríedade fundiari.a e do ::::.enhor· da ter~ra. para o qual. a renda é so 

'~·'fim tributo em dinhe1ro que, POI~ rne1o de seu monopolio. ele arrecada do 

Sapitalista 1ndustr1a1. ou se1a. o arrendatar1o. A renda fundiaria 

paga pelo arrenclatat"lO. l""lXada contr-atualmente. contigura-se como um 

montante que se oriql na da soma de duas formas i nsepar~avels de renda. 

categor1zadas nor ( 1'?8S )., r.>.::u~a ete1 to de est:udo. como renda 

diferencial I e II e renda absoluta. 

A renda d1ferenc1a~ I corresoonde a diterencas ~e rendimentos 

proveníentes da apu.caçáo de quantlo'ades iguais de capital e <ie 

trabalho em solos (je iguais ~~,upert1c1es~ mas de ter~tilidades var~iadas 

,. e/ou de d1t-erentes localizaçôes. f~s bases da renda d.Jf:er_QnçJa,J J são. 
·~-

"Portanto. em primeiro lu9ar, a fertilidade natural do solo. face 1:1s 

suas qualidades Qtnmicas em termos de posse de "(?,iementos nut:riti'vos" 

abstralndo-se os -ratores Cllmaticos. os qua.1s ~~ara as plantas. Isso 

-~estipulam di ferenç;a. sobretudo quanto ao pluviométrico. 

considerando~se uma ao r lcul ttwa de base tecn í.ca rudimentar·. Em segun<:Jo 

~iúgar. a localização tambem exerce influência importante na escolha da 

l lrea a ser Ampreqada. 3olos 1nferiores podem ser· escolhidos em 

~etrimento de solos superiores. mas que se localizam distantes dos 

lnercados OIJ dlnda nào contam com acesso f:1c1l. r:-r1.nc1paimente. ;,:-m 

.êrmos de inira-estrutura de t'odovlas e enerqla eletr~ica~ 

Portanto. na de f i nicão da r_E!_n_Q.§. dt.f . .ê.r'@.fl.Ç_l .. ?.l ~ ~ Marx (l. 985) tem 

Pressupostos: (l) nos vários solos com superficies iguais são 

:n I I 
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~'iplicados montantes iquais de capitais; (2) nesse caso~ portanto~ e a 

fertilidade natural do solo que ~;:.e c orna um ,.~ temento l~r·uc1al no 

diferencia 1 de renda: C'S) a r~enda di ft:::.renci a;.. cor responde HO 

:·,Sobrelucro do produtor que e transfer1do ao pr-oprietarlo~ em virtude 

:de não advlt~ do cap:i.taJ., mas de qualidades 1nerem::es ao solo; (4) ela 

··é medida pela diferença entre o preço de produção no solo de inferior" 

qualidade. Nesse sen t1 elo, solos com ou a i idades , ll terent:es produzem 

rendas d1terencia1s de montantes des1quais. dado oue essa renda e. 

§jliJI.P.C.E;!, mecllda em r·e1ação ao p1or t1po de solo ut111zado. sendo que 

este ültimo náo oaqa r8nda d1terenc1al. 

Mas. para esse estud1oso~ a r_~,nda Q_i.terenc1a1 J I e a torma de 

renda mais concreta~ A l-enda diterenc1a1 I _ld hav1a ;::.ido cleti!uda como 

a única forma de r·enda existente. Entretanto~ sequndo Marx ll985. 

P~l25). o conceito de ~~~.nda_ d1fer.~nc1aJ r e uma primeira etapa para 

entender a comp1ex1dade da questão. em que se destacam elementos 

naturais lmoor-tantes que fazem difet~ença em termos de produt1vidade. 

quando se aplicam trabalho e cap1tal na agricultura fertilidade dos 

solos e localização dos terrenos. Alem (:Jesses elementos. 

(e na cs...o;p.:.>cid.a.de:~ de cred1 t:o .I entre arrenoRcarJos '-~ 1 e me ntos 

crucia1s no contexto de uma agrlcUltura cap1ta11sta. 

Ass1m. 

empregos de capi ta1s nos mesmos t1pos de :;-,o los-. o que tr~az r~esul tados 

diversos para t1pos distintos de so-Los em vtrtude dos d1·terenc1a1s de 

produtividade~ -r.endo como consequencia sobrelucros desi9uais para os 

Vários tipos de solos~ Esses sobrelucros se transformam em renda~ a 

r~ e novados. pois ~_._medida que os contratos de ar-rendamentos são 

'i·:~ benefícios de aplicaç:áo de cap1 tais na ter-ra se incorporam 

naturais da mesma~ 

a demanda aumenta em pr-oporção menor que a oterta. 

que a producão do pior solo seja supártlua. Então~ 

os 

aos 

pode 

e 

,.;lementos 

lfr· E se 

·1· ',_:.esul ta r 

i ' ' rovãvel 
, _o -

que as rendas diferencials dos melhores terrenos selam 

idos em relaç&o a cond~ç:ão em que se considerava apenas o 

r , mesmo compreendendo que o 

"' 1 ' 
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~c"~'~1vo empreqo de capitais no mesmo terreno resulta em decréscímo 

Ir produt1v1dade do solo. A t~educáo da r-enda <.::Jiferenc1a1 dos varlos 

-terrenos acontece a medida que diminui o pr~eço de producao requlador 

1
-- mercado~ com a supressão do uso dos píor-es solos. sendo que esses 

eç:os de produção fundamentam o preç:o de mercado. Esse t~esul.tado 

-eria ete1to contraTio aquele suposto por David Ricardo. no qual 0 

__ ,,l.umento da oter~t-a aqr1cola orovocar1a. sempre. aumenr.o dos preços 

~·gricolas com conseqUente diminuição da taxa ger·ai de Jucros. em 

ftirtude do aumern:o ,'Jo custo de r·eproduç&o da tor-ça oe tt-aoalho. 
:<\i..-

que rnestno o p1or solo qera Acrescentamos 

:~proprietar1o na.o 1r1a ceae-lo. gratu1tamente. ao arrendatar1o. 

o 

ate 

Jíi~rge que o pr~eço de mercado proporc1one r::< 1ucro med1o para o 

~· arrendatario e ma1s a r~enda a ser paqa ao dono. r·enda esta. QUe. para 

Marx (1.985 l, e a dt terença entre o p!-eoo de pt-oduoáo soei a .i e o valor

do produto a~]r1co1a proveniente (::lesse .solo. supondo-·.se '-lue o preço de 

mercado cm·responde exa·tamente ao valor do produto e ncio ao pr·eço de 

produção 

produção~ 

no caso da agricultura. o valor é maior que o preço de 

em virtude da composição orgânica do capital ser inferior à 

média do conjunto da economia, diante do atraso relativo desse setor 

em comparação à indústria. i1ar·x denomi..11a ~~ssa renoa de i~§'t1.9? 

A.Q.§.QJ .. ~.tq. a qual depende do mov1mento da t"enda Ui.t'ei"enclal.. pois e ele 

que determl na H ··-~ 1 muLta neame n te H o valor e o preco ~e produção do 

produto agr1cola. 

A tl tu lo <:IEõ: esclar-ecimento~ e r-ecomendavP I consu i. ta r o trabalho 

~sobre a 

,,,-,_ ~uto res ~ 

'li:"' 

' renda tund1ária em Marx. quando. inclusive. 

como Sll v a (.L 98l l" 

se 

A renda fundiária pré-capitalista: elementos teóricos 

confrontam 

caracter~1zaçao teor~lca das lonnas de f',:::nda pr-e--cw.pitalis·tas , .. 

ial à fundamentação da análíse da renda fundiária. no Piaui. 

que a origem dessa Ul·tima difira das formas analisadas por Marx. 

"' 1 

1 
, 
1 
l 
j 
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porque~ os t1pos (ie r·enda da ter r~ a a que se r·et'ere Marx (l985_l, 

consistem 2m 
de r'enda qu('Õ! stwqem antes que se ·tlvessem t'ormado as condições 

o estabeleclmento da renda moderna. Ass1m, o desenvolvimento das 

de r·enda estudadas corresponde a evoluçáo historica. que. 

não transfigure a renda em sua essénc'!a. trElz. no seu bojo, 

,.,·avanços notávf~ls nJmo a uma econom.i.a com mal o r d1 vi siio do 

.f-togo. com r::rescente lmPor·tancia de uma econom1a de mercado. 

""*·"· 

trabalho . 

'·"'" .. 
-~---

A renda em trabalho corresponde a forma mais pr·1mitiva de rc.:~nda. ' 
o t:raba l hador·" cJono ne ~o:.uas condlcbec::. ue tr·abalho, prest:a 

.i: serviço qrattnto ao pr-opr·tetarlo. nas ter·r·as oe~st'~- ,J.nte::;; ou depo1s <::!e 

ter labutado em ::;.r.Ja pronr1a ar~ea. r'leste caso, apar"-ec:ern. d1stino.a.mente. 

-'·' trabalho necessário e trabalho excedente. no tempo "'"' no espaço. 

Essa renda advem da cond1çáo de servidão que o camoones tem em 

relação sem ;3 \lUa! a renda :ser· la 

imposs 1 v e 1 . 

pol1tica. 

econom1ca ou 

mas prec1sava ~x1stir certa produtiviaade 

trabalhador nue .Lhe permltlsse Pr~est:ar· dias c:le trabalho para o 

propriet:ar:..o e <Jarantlr~ sua subsistenc'i.a no per·1odo nue 

para s1 mesmo. c ainda r·eoor seus 1nstrr.rmentos de trabalho. Nesse 

caso, a renda co1nc1de com o ··excedent:e econômJco 'i" e apr~opruada. 

diretamente. pelo pr·oprletarlo tund.tcirio. sem a 1ntermedtaçáo dQ 

arrendatat'Io: a relação do ~abalhador com o proprietário é direta. 

apoiada em servidão e/ou dominaçãoM 

A renda em produto conti.gura-se como uma tot~ma metamor·toseada da 

renda -em tr·abalho. com a un.tca du:>t.tncdo de que o malS-pl-odu·ta e a ,-.: 
"': trabalho necessar-lo náo ~;e encontr-am separ~ados. pois supõe (Mar>(" 

que ""' 1985. pM252--:lS4 l um estaçno avançado (jas torcas produtivas. em 
·~·. 
~ 

~· 

I 
___ o mais-t:r.:.1,ba1Jro ,78. ndo deve ser execur;..::::;do em sua 

conf1guraçao natural~ ,oort:Bnto tBmbe-m néio ma1s sob a 
v:igilriincia diret:,.q e- a coerçz:io do senhor a'c? terra ov de seu 
representante~ pej'o contr8ri o,. o produtor di ret:o. Impu.1 si on~.9do 
pelo ooder das cond1'ções impersnt:es~ em vez de sê-la peJa 
coerção diret;.:.i~ e ,oel.a det;erminaçiio legal~ em vez de sê-lo 
pelo chicot:e_, deve ef"et:u.:i-lo sub sua própria 
respons.ai:d'l i da de .... 

•: c I 
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No entanto~ esse tipo de renda a1nda pr·essuoóe uma econom1a 

con1uqada com a índustria t'ural. f~lnda náo se Pensa em termos 

relacôes de cu:sl:os~ o que S1qn1'f1ca L1aixa 1ntecwacao com a economia 

A renda em dinheiro pr~essupôe uma sociedade mais svoluida. 

quanto as suas relacôes de mercados. e de ma1or avanço na 

SOClal do trabalho. acarretando. portanto. uma c li" Cu 1 ação 

ele du1heu·o. A r·enda em di nr1e1 r·o nada muda quanto a ess8nc1a da 

em pr·oduto: aquela é apenas uma forma mais avançada desta. o 

~<mais-·pr'odur:o social contl nua sendo e:x:cedente do pr-odutor ·.ün~to. que e 

;·apropri.ado pelo pr-opr-ietario rundHu-io. Mas 

·t:;t· 

~-f'· 

·q. j 

o c.r:.1rar.er de: t:oâo modo o'e ,~ .. -~roduçéo r1ca m..::~Js ou menos 
aJt:erBdo. f:'erde sua Jn<.iepen<:!enc1a • .sucr desvincuJ~':!ç.:fo .~:ocJ..,Ji~ A 
relaç.::Jo dos cust:os de produciio~ em que. Bqora .. ent:ram q"rstos 
financeiros ll!BJores ou menores_ r:orna~-.;,~e aéclSlVB .,_ (Mat~x. 

1985" p H Z5S ) H 

O mats-traoalho 0ue va1 para as mãos do oropr1e~~r1n frJr1diar1o e. 

agora_ necessar·1 amente., lnter~medlado oe.Lo met·cado. o dUe supóe 

signíticatlvo desenvoLvimento da in(Justr·ia e do c:omer-r1o. fsso 1mn.l1ca 

uma :Inteqr·acóo mu ";o ma1s 1ntensa da aor1cuJtr.wa com as ati\ndades 

urbanas. ,-omperpjo-~::.e a economia 11aturaJ. .. f~ ie1 do valçJt .. ex1qe qrte os 

produtos ~;;;e 1am vendi. dos Pelos ~::.eus valores em ter~ mos de tr~aba.1 ho 

·executado em sua 
i)'' 

produção. pressupondo lima concorr~encla os 

produtores pr1.vados. sobretudo. quanto ao não desperdlClO de trabalho 

··e materiais, demandando que a produção seja executada~ no mínimo~ na 

(19B5. condições médias de produtividade social. Marx , proporção das 
11ft 
-iP-259) fala. ainôa~ de uma forma de renda mais avançada. ma~s proxima 

... a 
l: a 
~· 

renda tund1ár:ia moderna. Trata-se cJo sistema de parceria . 

"onde Bque J e que 
t:rB.baJ.'fJo (,oroprio 
qiro~ enquanto o 

cultiva (o BrrenaEt:ar.io), BJém de seu 
ou Blhe1o.l., f'ornece uma ,oBrt:e a"o c"'""lpital de 
.oro,orieto">rlo <ia rerrB...- alem do solo~ out:r.:-1 a~. 

,crarre do cBpl t:Bl a'e g1ro (,oor exempJo. o qBdo.l e o produto e t dividido em det:ermin .. "'!d.::~s pro,oorçóes~ var.zSve1.s nos diferent:es 

1 
' pa1ses, enCre o rende1ro e o pro,onec,,rio as rerra ·· . 

• / Natur·aunente que a parte r~ecebida pelo oroor-.ietári.o n13.o ·::;er1a 

.otalmente r·enda. mas estaria incluído o juro do capital fornecido 
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>elo último" Este caso representaria um nível ma1o1- oe especialização 

jo produtor e fnteqr"ação mais 1ntensa com o mercaclo" alem de o 
)redutor apar-ecer como detentor de uma Parte do caol t:al. t'eoresentando 

iJm estágio em que ele se apr-oxima de um 'sóc1o" do propr 1etár-io. em 

uma relação !)em mais rwoxima do arrendamento cap1 tal1st:a. 

3.4 Novos elementos sobre a formação do sistema latifúndio-camponês 

no periodo 1950-1970 

Neste 1 tem" r)retendemos discutir elementos concernentes ás 

espec1tic1dades c.JU P1au1.. a i im de esclarecer· melhor-,"!. tc-:!Volucão de sua 

estrutur"a aqrar ta. com r·espaldo no t-efer-encial teor1co 

itens precedentes e nos capitulas de teor histor·1co. 

tratado nos 

Representa. 

portanto. a introdtJCão de novos elementos em acr~escírno aos anteriores~ 

no sentido de deixar~ mais claro o t1.po de SlstemE> rt<.1rar~10 pr-evalecente 

em ter-ritorio 01auiense. no 1 n1cio das inter~vençóes <10V8r~namentais. 

anos 70. 

A t1tuto ~e tllpotese. afirmamos aue o s1scnma ~qr~r1o quP se 

formou no no 0er1odo de 1Y~0-/ü. Rlementos 

determ1nantes. doi:s conlflntos de ·rator·es. •J primeiro ·:ic:d.<~3 se reter·e a 

formação econômica baseada na pecuária e no extrativismo .. r·esponsavej 

por uma estrutun\ tundiaria extremamente concentrada. com forte 

( Nor·te l, para 

onde conver<Ji.ram numet·o·::.a:~ tr'Iml1ias exoul.sas pelas :"~ec,;J.s. de outros 

estados 

piauiense 

nor~destinos e que encontraram na economia extrativista 

(e maranhense) um melo de sob!-evivlencia~ r--.demais. o baixo 

nivel tecnol oçnco associado a relações ·i e trabalho arcaicas 

f determinaram unidades produtivas quase 

~·"ar .,. .... a um 

.f 'interno 

baixo crescimento urbano e, conseqüentemente. 

contribuindo 

um mercado 

bõ.stante r··estri to e concentrado em poucas cidades _ Teresina, 

.... _;arnaiba~ Floriano ._, 

r::·· 
lf;r O segundo diz 

Picos. 

r-espeito â nova integração com a economia 

lfnacional, impondo novas determinações à estrutura agrária. Antes, o •-

•• 

'"'' 
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·incipal produto piauiense se dirig1a para o exterior. enquanto se 

rtportavam produtos alimentares e/ou manufaturados do r~ordeste e 

Jdeste. A part1r- de 1950, o Piau1 passa a dirig1r a produção agrícola 

t.ra o mercado interno. tendo que se defrontar com produtos de estados 

üs avançados. tace à. crescente articuiaçào entre os mercados 

!!'Qionais, onde os pr-ogramas federais da tormaçáo de um mercado em 

ivel nac1.ona1, quebrando as barreiras 1nterestadua1s para a livre 

irculacào de mercadorias. permitia a impos1cáo da ie1 r::Jo valor na 

aterminacão dos P!"eços. seJa para produtos industr1a1s. 

rodutos agropecuar~ 10s. 

seJa para 

Tal pt·essupost:o atuar-a com par~amer.:ro para o desenvo1v1mento dos 

emas sequ1nr::e,3_ iiHClalrnence. ver1t1cnremos alguns .Ja<:ios que rnos·trem 

evoluç<io. no contexto de gt~andes reg1óes~ de alcumas variáve1s 

mportantes. com a ressalva Je que. para fins de estudo. dividimos o 

stado em tres qrandes reg1óes qeoqraticas. a part1r· da classificação 

o IBGE. em rnlcrort~eqlóes. O nosso critér:to de ca·tegorizacào foi o da 

ncidência dos proqramas gover· namentais estudados. tendo-se as 

eguintes re~uõ<.~s. a.s quais seráo melhor detinidas nos cao1tulos 6. 7 

8: (l) Norte. subdiv1dida em Vale o::io Parna1ba e Cocal.~'5~ (2) Semi-

1rida. 

tmidos: 

:subd1v1,J1.da em Fazendas Estaduais. fJlcos_ ~ecas e Vales 

(.3) Cerradas. ~~.ubdh11dida ;,~m Cerrados, [ ( :3udoeste J e 

:errados II (Extremo- ~ulJ_ 

Os anos SO 

!Xtrati v a. base princ1pa1. da renda de qrande parte das un1dades 

,ati'fundiarias 

iSpecialmente. 

XX. 

no 1'-lor~te do Estado, onde se concentravam as palmeiras 

\ativas de babaçu e de cera de cat·nauba- Nas regiões ~3emi -âri.da e 

:errados~ at1v1dade predominante era a pecuaria extensiva. 

~obretudo. no Seml-arido. onde esta ultima se consor·ciava com o 

âigodão arboreo_ Os Cerrados. especialmente. sua parte a Sudoeste, 
~ •.. 
::Onstituiam uma a.rea quase vazia. a não ser pela presenca de alguns 

lrandes proprietarios e posse1ros que praticavam pecuéiria extensiva 

~~Fegada a cu.l tu r a::; rle sub8istêncit1. enquanto em <:-ua parte :3ul, 

ltvalecia a pecuária de forma pura, de melhor rnvel de criatório. 

l 
"1 1 
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No QUADRO 12~ duas r-eqlbes se destacam Norte "~ Semi -árida 

;. quaís 
~ 

tocados 
--' 

r-epresentavam quase '·?í)~~ c~o numero de estabelec1men~os. seia 

por r.•roprietários. se1a os adm1n1strudos por rendeiros. 
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as 

os 

No 

~·decorrer tase de 1.950·-/0. llouve uma traqmentaçáo cJas oropriedades. 

~em dois n1veis: (1.) divisão da propriedade em vários pedaços~ 

~"decorrente. decerto. <ie partilha proveniente de heranças: (2) 

,t. fragmentação da propriedade em parcelas oferecidas para arrendamentos. 

,;; 

QUADRO :1.2 ESTABELECIMENTOS E 

ÁREA, SEGUNDO CONDIÇAO 

-

RegíOes Proprias 
p=--

~l • 
Morte 11.516 3.528.324 

Sui·arida 16.468 U20.S46 

Cem dos 3.400 1.380.160 

LEGAL DAS TERRAS POR 

REGIÕES FISIOGRÁFICAS 

:1.950-:1.970 

--
1 9 50 1 9 1 

--- . 

E Pr~~oriaso h~J" Mmdadas Ocupadas 
- -

E Jl_ " E 11_ A 

314 12U04 154 30.938 26 .• 99 UOJ.m 80,800 1 40.034 33.919 163.362 

1.035 15.836 m 61.193 u.m 4.045.879 11.984 85.884 11.516 118.521 

16 4.610 110 18.062 Ull 1.018.063 166 1.0)0 1.534 39.216 

. - --- - - ---·-==d 
fottes: INSTITUTO BRASilEIRO OE GfO&RAFlA f ESTATIST!CA. tme ltrepeeúrio; mo. RiG de Janeiro: mn. 

l!fSTITUIO BRASILEIRO OE &EO&RAflA E ESTATISI!CA. Cust ltrtpetiÍrio: 1910. Rio de Janeiro: 1970. 

f,.:' O pri.me1ro tipo de ·rragmerrtaçâo ocort~eu com maior- força no Semi·-,. 
~·:.árido~ enquanto o segundo se deu r11a1s na regii.'io Hor~te .. 
,:;: 
::::última~ de apenas 354 estabelecimentos arr·endados em l.'-1~)0. 

&197 . ~ "J6 ., .• ':o·· O~ <30.800 estabelec1rnentos. conti·qurando cerca ue t- • ·..; 

Para esta 

temos. em 

do total. 

"enquan1:o que para o 3eml-ar-ldo. embor~a o numero de un1~ades arrenaadas 

tenha aumentado em cerca de LL,6 vezes~ essa categoria de 

estabeleclmentos representava so 12.9% do total~ Foi no Norte~ 

• 
~?rtanto. onde ma1s se desenvolveu o s1stema de arrendamento. que 

de ~respondia_ em .1970. a mais de BS% dessa categoria 

lecímentos para o Estadow 

l 
1 
' ' 
1 
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um traco importante das um.dades ar·r·endadas era que 

represen·tavam pequenos estabelec1.mentos~ CLl.laS a.r-eas medl.as atingiam • 

. para o Nor·te~ cerca <je ~ha e par~a o seJ-tao~ um Douco 1na1s de 7ha. 

Uma oucn:.1 for-ma de ,::~cesso dos pequenos pr-odutores d. terra era a 

--<f.ocupacào de areas de tercelr~os ou publlcas~ 'tenómeno~ tambem. ·· · quase 

. que restr1to as duas pt~lmeiras regiões, que cJet1nham menos de 800 

··estabelecimentos nessa cond1çáo. em l 9::.0. Em .L 970. esse numero alcança 

mais de 4d. OúO es tal) e iec11nentos. ·com aJ-eas med las ~::.e s1 tuando em 5. 3ha 

·para o Norte e l2.Sha par~a o sertão. ü QUADRO 13 expóe que eram nessas 

regiões. onde se concentr-ava o maior contltK,!ente <.ie ~)essoai ocupado~ 

no pen.odo. detendo mais de !:361>. em l9Sü e 95~8~;1. em 1.9'70. o que 

indica que tol~arn eJ.as ma1s <ünanncas na htbsot-ção de to1~ça de t:rabalho. 

QUADRO .1.3 PESSOAL OCUPADO, 

SEGUNDO CATEGORIAS 

PRINCIPAIS, POR REGIÕES 

FISIOGRÁFICAS 

.1.950-.1.970 

- -
-~-- -

l 95 o 1 91 o 
Regióu = - - --

lotai fff\l! flpregados fure9adns lata! FTf\l! f1pregados 
Tmorarios Perunentes lupomios 

torte 11,096 ll.B12 16.621 U21 281.111 m.m 1.812 

Suhirida BUI2 J8.107 16.560 1.685 llUH 10UB8 1.821 

Cerrados 2<.811 11.220 8.744 BBl 2Llll 2o.m 160 

--- - --fi .;l 
·w *": ,--l!Fo'-'nte!rs: !HSTITUTn BRASilEIRO OE GEOGRAFIA E ESUflSTICA. CelSO .lfre,KIÍrio: 1950. Ria de Janeiro: 1950. 
-;f<_' IKSTITUTO SRASJlE!RO Of GE!lGRAFU E fSTATISTICA. CelSO ltrepecririo; 1970. Rio de Janeiro: 1970. 
'~:~.~ \lJ fTF :força de trabalho fuiliar •· 

-
Etpreqados 
Pmanenus 

2.112 

1.188 

99 

Um fenomeno unportante. ev1denc1.ado no QUADRO 13. e a 1-eduçào da 

>ar'ti~i-·pação dos empregados temporarios e permanentes na composição do 

ocupado. Para o Norte. esse decrescimo. para o empreqo 

!ffi~>or·ar1o~ to1 de 48.8'1;~ em 1950 e de af)enas l..(YL em 1'//0. Para o 

essa participação ca1u de 30.8% para l.8%. implicando que o 

"' 1 
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J:trabalho tamiliar não remunerado se transformou em forma quase 

f_.absoluta de utilização da tor~ç:a de tr~abalho .. no tinal do Periodo~ Essa -;situacão r~epr~esenta, Porem, apenas um momento da situação da mão-de-

tobra~ deixando-se de verificar o movimento da mão-de-obra familiar 
r, 
Sdurante o ano. a qual ::.e empreqa. por per~1odos cur~tos .-o:/ou 1 ~ealiza 

(contratos de parcer·1a ou arrendamento. Excluindo-se. enLâo. a t"egião 

~:_dos Cerrados, que mio acusou qrandes tr-anstorrnacàes em .L':?S0-·10. as 

~-regiões Nort:e e Sem1-:.:1r1da apresentar-am mudanças marTantes., SObretudo. 
~ 
~no con1 unto das reiacóes de pr~oducâo. 
' 

Antes de aba l-damos a d 1 nàmlca do f:> e r 1odo e 1 ntrõor e:s:sante coJocar~ 

;_,alguns aspectos que constituem o ponto de part1da oo rnovimento das 

_referidas r'eq1ôes. r~mbas toram express1vamente mar~ca.das Dela economia 

c extrativa. A rea1ão sertaneja fo1. partlcular-mente. l mpor-tante na 

-:-.produção de borracha de manicoba. produto que poss 1!.:>1 1 i tou o pr~oçwesso 

dos mumclPlOS de Simplício Mendes~ Canto do Buri ti. São João e São 

Raimundo Nonato. alem de Floriano. como pri.nc1paJ centro comercial da 

área da bor-r-acha. D Nor·t:e t'01 a req1:!io de mal OI" desenvo i v1mento das 

ativicJades ·--ie e><tt·açào elo t>abacu e da cera de car·r1auba, i·a.vorecendo o 

com destaque 

para Parnaíba (Llda..::'Je lltoranea) e Teresina lcapttat do t.~st.::tclo)_ 

;, O extrativismo pr·opíc1ou stqn1ticante at.Lww c.e populaçáo para as 

princ1oa1s 1Jn1aaaes produtoras 2 comerc1a1s. ;:,· . c: o r·1 r: r- 1 u u 1 ndo" 

~--·forma, para uma ocuoacào 
;j.< 
: __ sertão apresentava~ tambem" feição um pouco d.iterenc1ada em relacao ao 

Norte: o desenvolvlmento da pecuar·ia e>er:ens1va conson::lat~,a com aJqoddo 

I
~ cultur-as al1mentares" 
\. 

atividade que cobr~ia dos parte 

f·tdemais. a sub-t~e91ão de Picos. __ ~unic1pios do ··ccnrro do senu ·-,::~rl do 
·~ -
1 1 .fo~mada pot~ pequenos pr-oprletar-los, praticando a agricultura 

rallmen+-ar dava ,-, reqião sertane:ja a PI~:Írnazia da ('l~nducào aqr1c:ola 

1-;stadu;~-. E~- 1950, a par-ticipação do sertão nos principais produtos 

âgrícolas era: 

~"ser ta o 

F - .... 
.. ~.:Jc.:J§Q 

20. S't 60 ., 2~',; 

'"'' 

i 

1 
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Em 1970, a s1tuaçâo era d1ferente, com o Nor~te mantendo me1ho 1 ~ 

ic1pação na produçáo cJesses produtos: 

M.U.ho Ma.nq 1gç:_a F .• 
~eu ·ª_p A1gq9á.Q Plr_rpz 

60.5~)1 56. 6~,-~ 42, s:;; ':>2 .1.--:~ 74.0:;j; 

31.4~ 34.9"t 51.411 (~5.4:--.; .L4 .a::.; 

Quanto a produção extrativa. o Nor·te contu1uou aumentando a 

contorme descr'eve o QUADRO 14. no que 

a onxlucao de amencJoas de l:)abacu para abastecer a fabr1ca c·ie 

·--·óleo comest1ve1 ..:~ue :c~e HlStalou ern Un1ão. Us IIIUfllClPlO~:; de ma1o1~ ., 
~r . 
~concentracao çJe palme1ras de babacu Barras, José de Freitas. Porto, 

-Altos e Nossa Senhora dos Remédios prossegu1ram com a at1vidade. mas 

:.:muito mod1t:i.cada quanto as !"elacóes econom1cas anter·lor-es. _w 

':' ~ 
,•,' 

QUADRO 14 PRODUÇ""O EXTRATIVA, 

l 
. 

Regi!Se9 Amendoa de 8.abaou 

' 
Es"tabele (t) 

• cimentos . 
: No,.. 1.954 8.372 

' 
Semi-árida 24 35 

r- Cerrados 475 303 
Ji --l 

. 

SEGUNDO REGIÕES 

FISIOGRAFICAS 

1950-1970 

. . -
9 5o l 9 7 o 

-
Cera de Carnaúba Amêndoa de eabaou Cera de Carnaúba 

Esta~le [ (t 1 Estabele (t 1 Estabala (t1 

cimentos cimentos. cimentos 

-
4.661 1.965 6.383 12.683 8.460 2.361 

1.386 670 466 516 1.451 = 
349 64 4ó8 143 - -

. 

_IY•tes: JHSTITUTO BRASILEIRO Oê GEOGRAFIA f fSTA1ISIICA. Cmo JgnpecNrio: mo. Rio 4e Janeiro: mo. 
... INSTITUTO BRASJLflRO OE SfOGRAHA f fSTAIIST!tA. teat agr.,etlirit; 1710. Rio de Janeiro: lHO. 

f 
Portanto, no periodo 1".,)50-70~ toram as req1óes Nor·te e Semi-árida 

mais se transformaram" com enfase para a pr1.melra~ Que operou 

~,ad!actações quase radicais em toda sua estrutura produtiva e no 

unto das relações sociais. 

:'11'1 1 
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QUAL O SENTIDO DESSAS MUDANÇAS? 

,'Í, Os qrande::..; :)r"'Opr·tetarJos p~·-erertr·am du~I<.nr ~~ua~~ cer 1 ~ 35 para a 

-~-produção pecua.ria de torma extens1va e/ou par'cela-las para pequenos 

~~redutores em troca de r·enda. O par~celamento da Pt~oprüYJade aparece em 
_ty-

~•'doís sent1dos: (li garantir mão-de-obra barata para as tarefas ou -· 
:~~trabalhos de abrir novas áreas produtivas na propriedade~ como 

:!-cercamento. manejo do cJado. formação de oastos ou trabalho agricola; 

(2) obter ganhos via recebimento de renda em espécie ou via produtos 

::'agrícolas arroz. milho. feijão etc __ • ou via amêndoa de babaçu. 

nos munlclplo:;, de rnalO!" concentraç<io (Je babaçua1~~-

Ass1m. u latifúndio se expandiu mui to no Norte. ,J. pont:o .. ::Je. em 

1970, 

64.3% do total de estabelec1mentos dil r-egüio. embor·a esses produtor·es 

se coloquem na: :,;,J.t:uaçao ma1s pr·ox1ma cje tr;.rnecedor·e~·~ df~ mão--·de~·obra do 

que propruamente de Pt"Oclutor"es aqr·1co1as. po1s as lHJltja<Jes produt1vas 

parte 

com menos de 'Zha), que a :o:.;obr·a, depois de paqa a renc.Ja .. mal 9ar·antia o 

consumo tam1liar .. tudo lSSO. a qrande massa de pequenos 

arrendatar1os e oar·celr-os não tem sido 1nclu1da. por nos. no conceito 

de pequena pr-oduçào no Estado. Na req1ào Semi-árida. o Hl.t:lfundio 

tambêm se estendeu. l"ecorrendo a relações de .1rn.:mdamento e/ou 

parceria, porem em r1tmo mu1to menor· cjue no Nort.e. f·lo sertão. essas 

relações esta.o ma1s vinculadas ao for-necimento de trabalho nas tarefas 

do estabelecimento. com ênfase para o manejo do gado, formação de 

pastos e limpeza da terrena_ 

t· 
c<~'· A produção agrícola teve um evolução bastante relevante, nos anos 

.~:~referendados. Part1u de numeras modestos em 1':?50. multlplicando em 

~ rias vezes. no per-lodo. embora o ano de 1.9?0 tent1a ~.~1do de ·forte 

(QUADRO lSl. Fo1 no Norte. onde se r-eq:í.str·ou a maior expansão 

produção aqr1co1.a. iustamente a zona ele maio1· crescimento urbano, 

obre•tudo~ Teresina. Mas foi a produção alimentar de corte tradicional 

obteve consideravel expansão. Pr·odutos de maior valor comercial e 

demandam maior sofisticação tecnológica não despertaram interesse 

produtores p1au1enses. lembrando que os produtos constantes do 

-
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15 :3lqnltlcam ma1s ~je Bü~ do valor~ •.ja r.woducéo aqr1co1a 

1sta.duaL 

-

Re~ióes " "" 

Alqodão fei jâo 
I tI I tI 

" 

Morte 791 U54 

SetHrida U69 3. 956 

EVOLUÇAO DA PRODUÇAO 
AGRÍCOLA, SEGUNDO 

PRINCIPAIS REGIÕES 

PRODUTORAS -. .1.'950-.1.'970 

-
1 ' 5 o 1 9 7 o 

---· -

OOt H ilha Arro1 Handioca Algodão Fei jio 
I ti I ti I ti I ti ! t) I I 

-

~f;andioca 
-~ltl 

1.673 IUOI 11.110 1.119 11. 3lQ 36.765 41 .051 101.977 

1.035 U20 45.175 m 13.585 21.101 8 .132 64.681 

Fontes: lHS!liUTO BRASilEIRO OE &EOSRAF!A E ESUT!STICA. teuo JtrQeCúrio; 1950. ~i o de Janeiro: 19SO. 
!HSTITUTG BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA. Cetse i9rot~ectirío: lHO. Qio de Janeiro: 19JO. 

*propriedade. nr1nC1paln1ente a media e a pequena. torJando um con1unto 
f_ 

'!--.~e pequeno:c:. .. , med1os pr~odutore~~ Ot'opr1etar1o:3 que ::::e <.H:;)CJlc3.ram • 

. f-p,riar·itar·J.amente. a produção de bens álunentares. r~demal.:3. o tor·te 

cresc1rnento ,1e pt'Odutor~es com acesso :::1 terra a-r:r~avr;-)~7. da ··:;llflPle';:. Posse 

ompletou o cjuadro de produtores agr1co1as estadua1s. Logo. se 

ons1derarmos que os estabelec1mentos de até 200ha formam o coniunto 
' 

·de produtores ·-:::!edl.cados bas~camente a aqr·icul tur~a. atestamos a 

desses produtores. nos anos estudados. atr·aves do QUADRO 16. 

O QUADRO 16 comprova a evolução do numero de produtor·es com ate 

em C{?rca de /oo:;L Ma:s" ~:;e exc.LuH~mos n·s DnJdutor~es na condl.cào 

parce11~os ou ar r~endatcir i os. ver 1 r icamos urn cr·esc1 men·to dos 

~tabelecimentos or·odu·tores aÇJrlcolas fora do iatitundio. em torno de 

isto e. o seu númer·o e multiplicado por 4.48 no per1odo l.'JS0-/0. 

exc1u1mos o~;;, pt"'Oduton~s no 1nter1or cJo latltundio, a t~egl<.'io 

da apresenta um numero ma1or de unidades agr1co1as. o que se 

em parte~ em vit~tude de P1cos. 1nc1u1do nessa reg1ào. 

uma grande particípação de pequenos produtores proprietários. 

:11 J I 

-
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gurando. ass1rn. como a area L mais pro-:wed1 u no que tanae a 

mercant11J -_,~equena pr~oducf.io aqr1cola 

Jltj-
~,-
_!{J, 

QUADRO 16 

--~ - -

Reg16es 

PRODUTORES COM AT~ 

200ha,. SEGUNDO 

PRINCIPAIS REGIÕES 

1950-1970 

r o tal. L nc Jt.n ndo 1-otal henos 
h: e nde 1 r- os 

J 
r-)r odutor-ps- Rende i r-os 

L9')ü L') lO \.970 ] -:·-1 ==--~~~~ )--~ j[ 
- ·- - - -li===~== 

Norte o- 43~~ .L2.:).86.'::< 13.0/9 44.'7'8S 

Semi --ar-ida .l6. lS4 70_889 L5. l.l-6 ~8.905 

-
24.584 [ l96_/s?JC:LL9o J .L03. 890 TOTAL 

fl!.ill: JNSIHUTO BRASllflRO OE SEO&RAF!A E ESTAT!STICA. Cns1 ••repenírie; HSO, Rio de Janeiro: í9SO. 
JNSTITUTO BRASllElRO OE GEOGRAFIA E tsrATISTlCA. CelSo Jgropecúrio: 19JQ, Rio de Jmiro: 1910. 

·t"0dUC::lO 

formada por pequenos produtores proprietários ou posseiros que 

utilizam basicamente a mão-de-obra familiar. sem acesso a crédito e ao 

·_4_.emprego de insumos modernos 7 explorando no máximo lOha~ para fim 

~:·-exclusivo de subsistência ... a qr·ande lor-necer.:ir:wa de orodutos aqr~lcolas 

-~Para o mer-cado. Isto por-,::we. poucos pr·oautor-es CS.9't. do total). 

1
;:- Elassiticados por qr·upocc; de ar-eas de lavouras ac1ma de lOha. deti.nham . •. 
~m 1970, 32.4% da pr·oducão de arroz. 47,3% da de te1jão. 37 .6$~ da de 

.'~~ilho e 49,5l; da de mandioca_ 

-~ Pressupondo que o grau de autoconsumo (_cuja média é de 55% para o 

:St.ado), nas unidades com áreas inferi ores a l.Oha. e ma i ot- que o dos 

-:----.lecimentos com extensáa acima de lOha. podemos dizer que. nesse 

maior parte da produção agr1cola diri.gida ao mercado tínha 

em unidades classificadas como medias e qt~andes exploracóes 

Ta1s un1dades ooaem~ em tese. ser' s<JUI:::<Jas 1ocauas !-'I Ux..J..IIIdS 

urbanas ou em zonas de boa fertilidade agricola. como as 

ou vales de rios~ 

"'' 
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Em s1ntese. a estrtJtul-a agrat"la p1au1ense. que se formou no 

1ríodo .L9SO-/O. apresenta a :3eguinte contiqur-acáo: a unidade 

1tifundiária~ (!Ue tem como at1vldade pf'i.nc1pa1 a oecuar1a extens1va. 

Jjas l"elaç6es de pr·odução sáo a parceria e o at·rendamento. sendo a 

mda~ em muitos casos. paqa em trabalho. sobretudo no Semi-árido. No 

a presenca do latifúndio rentista e mu1to 1mportante. vivendo 

1 renda dos mor·adores. quer· em produtos a.limentar·es. quer em produtos 

<tratl vos. 

<plor·ac6es (Je subsl::.tenCliL 'luando os pequenos exc<::denr~c..;>s 1 n,j1v1.dUa1s 

ão reun1dos por a_tr·avessadores. que os Levam ao men~<l·-~lo. Uutt·a parte 

bjetlVO de oro(Jucjo (·.:, tundamentalmente~ o ITJen:ado. atrelando-·se, 

uase que diretamente. aos qrandes atacadistas 

onsequentemt~nte. os melhor-es preços. f:lor tim. outr·a parte da pr-odução 

gricola ch r icnda ao mercado e levada peJo lati t L:nd1ar1o. em 
ecor~rencia da r·enda n~ceb1da de seus morador-es. 

Temos. asslnl., um s1stema aqrario em que o lat:J tutKho aoar·ece como 

midade tlca 

mprensada entre o latitundlo e as med1as e qrandes expJoracóes. com 

ts quais esta .ligada. ~~obretudo. no que tanqe ao for·nec1mento de torça 

a pequena 

>roducâo se soma a qr·ande massa de pr-odutores v1ncuiados. diretamente, 

lo lati tundio~ que aparecem corno os pr1nc1pa1s f-ornecedores de 

:rabal ho relacóes. 

~merge o caoi tal comercial em suas varias faccóes (caminhoneiros~ 

:)Squenos atravessadores. pequenos e grandes atacadistas). Us pequenos 

:~tr·avessadores e caminhoneiros se relacionam mais estr·e1tamente com os 

:>equenos pr·oduton:-:s .. rrJis ~stdo espalhadas por toda a req1ão e so 

fornecem pequenos exceden-tes" 

J~ Buscando apreender o porquê dos grandes donos de ·terr-a preteri rem 

Valorizar suas propriedades através da r·enda pre-caPl tal ista ou da 

Pecuária extensiva. podemos nos valer. a pr~inc1pio" do exemplo do 

grande produtor extratlvista" Este obtinha seus lucr-os com a venda ao 

~ 
., '1 
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:terior do produto extrativo (cera de carnauba ou améndoa de babaçu) ~ 

Jjo n1ve1 de acurnulacáo era multo ba1xo~ (Jesde uue as despesas se 

!SUmiam ao estabelecimento de um oarTacào De ven<ja de mantimentos 

1ra os extratores. que empn~gavam instrumentos multo simples~ 

~gistrando-se. a1nda. que, em ()eral. o capital neces::.:;ário era 

Jrnecido pelos qrandes expar~tadores. NBo houve. por~tanto. na economia 

<trativa, uma acumulação de desenvolvimento tecnológico~ nem a 
3rmação de um mercado de trabalho rural. onde o~:. trabalhadores 

ívessem ;;;1do cxpr~opr'iados (Je seus me1os (ie ~:;ut>slstencla" Tampouco 

9mos not1c 1.:3. de '1ur; tivesse acont:ec1do 1.1ma acumulaçãO de recursos 

inanceiros nas mãos de pessoas dispostas a investir em uma 
gricultura mais moderna_ 

Ass un, 

lnternarnente. uma producó.o moderna H ter 1 arn , 1ue ent rentar 

uatro cond1cóes f r~a.ncamente adver~::sas _ Em pr- 1mei r o i us_~<:u, um mercado 

rbano reduzido a poucas cidades. com urna populacào de ba1xo poder 

quisitivo. em media. r:m :::.egundo i11gar. d, força de trabalho com baixa 

ualificação e ainda presa à terra. se.1a como pequenos proprletarios 

/ou oosse1 ro-'3 H se.! a como mor-adores nas gr-andes e med1.as nr-opr- tedades _ 

m t_eccel ro Lugar·., B baixa qualídade do solo e ,3 irregularidade 

:limática Je noa1:::, da metade do ter-rltot'Ü) est.adual.. L. 1·-·ot" u.ltimo. a 

~ixa acumulação de recursos financeiros e a falta de uma infra-

IStrutura institucional para defendet- :·seus 

·egional ou federal~ 

1 nter-esses. no <~mbi to 

A maior oarte dessas condíçdes resu1 tou da oror>r1 a formação 

!conOmica. o que conf·irma a tese de Cano (l985_). quando at!"lbui a 

"um ... -q deb1.1 1 nrec;r_.:::;çdo 

)ecvário-exoort:c.!dor.:.~ no merc:;'h.1o Jnt:ernacJonaJ ·- No l-1 laU:t., as duas 

)r-incipals a:ti v j dades pecuária e extrativismo ciado ao seu 

;ará ter instavel no contexto dos mercados nac1onal e lnter-naclonal ~ 

jetermi nar-am. como vimos antes. uma e::::::trutur-a orodut1va t·ráqil e 

>Ortadora de reiaçóes de pr~odução em que se d1spensava a circulação de 
'-!f 

hercadorias e. conseqtjentemente. de di nhe1 r-o M não se produzindo 

'lações economicas ou de troca entre 

• 
as unidades orodut1vas internas~ 

'"' 1 
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ft, No lado externo. o contronto com produtor-es rna1s qual1ficados de .,., 
.i>outros estados orodutol-es aqr1co1as _ São Paulo~ Rio Grande do Sul, 

.-~-Santa Catarina. Minas Gerais, Bahia. Pernambuco e outros seria 

~~xtremamente desvanta.1 os o par-a os pr~odutores p 1au1enses. em fu~cão dos 

"·fatores neoat1 vos atreJ ados a cl!-cunstancl.as 1 rrternas~ E que as 
':>'-

-~-condições de solo 
-7:--

e clima. distância em relação aos mercados mais 

-·~: dinâmicos, 
~~--produtos 

desqualificação da mão-de-obra. entre outr-as~ tornar-Iam os 

. ., 

aqrlCOiJS astadua1s/reqJona1s !JOI.lCO mesma 

consideranGo a dlSPuta no iller-cado local . 

Pensamos. poJs, que mesmo ex 1sT: l nclo Ulfl ~-! r-11po .-.1e 1 fl(J 1. v 1 d uos com 

recursos t·tnancelr·o::.s :~·.ui'1ctentes para u1n 1nvest1ment~o mactço em uma 

agriCUltura çapll:al.l:"3tc3" t;JJ r>•"~OC2<J1mfS!t"lt.:O :~CI~lCI l, (.'1.Clnna.l" dO i>Onto 

de vista de c:atcuJ.o econoffil.CO. D01~3 os rt~'7.co:-_; ~::-i;.>r tam •. i2mas1aaos. 1'1este 

aspecto. as condições espec1t1cas do P1au1 contrar·1am ii assertiva de 

Cano 
realizou a metamorro::;e Ddt'a r) capttai 1ndustt~1a1 por· causa oe :-;ua 

fragilidadP t1nance1rn n~o por Talta ~P oporrur11naaes 0 0ue. 

da pequen,:;> aqr-lC:Ultura comet"Cl.iJ.J. e manter· a 

ftmdiar' E ·" 

boa parte da acumulaçao 

por 

comérc1o t'ol. ap.llcacJa nas unH-:as opor·tun.i dacies industr1a1s que a 

ecanom1a ext!~at:i.va pod1a pr~oporcionar a fabricação de óleo 

_,., comestivel a partir da amêndoa do babaçu e o beneficiamento da cera de 

carnaúba a.lern ,jl) que a pr·esença do !a.t'itt-mdio está. muito ma.J.s 

"" ::J·_'l"'elacionada com as condicões inter-nas e externas desvantajosas do que 

.'rf:: propriamente com a ,·~ua r:.-1.1 i. anca com o capital comerc1a.l. 

-!~---~ O cap1.tal comer-cial. a.parece. no Estado. com destaque. na tase da 

extrativa, em que surqem ·c.·asas ex,oorr:aqorBS ·• em ger-al 

de empresas estrange1.ras que tambem atuavam em outros Unidades 

da Federacào. que financiavam os dos 

de areas de produtos extrativos e cu1davam da 

<>n>ei"Cializaç:ão dos refer1.dos produtos para o mercado extet~no~ Mas não 

evidenc~as que contit~mem a influênc1a dec1.siva desse capital na 

,., ' 

--

""' ·--
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da estrutura aarar1a estadual. no perlodo 1950-70. ou que 

imped1do ,l moder111Zac~o das ur11dades produt1vas nqr1co1as. Na 

reve 

:m:e1-mec11açáo 

lugar. nessa epoca. a rormaçao de outra 

comer-clal baseada no cam1nhoneLro. 2m 

(:3strutura de 

e no 

···~stabelec1mento oo comerc1o 
~· 

que POUCO t1nha a ver com o 

~ntiCJO ca~)ltai comercull expor·tador·. 

~. 
iÇ' Como exemplo. a Lasa Marc ~acob. de orta~m o1au1ertse. depo1s da 

1ndustr1a 

de bener1c1amenro <.Je c e r· a ao ''omer·c1o de 

elet;·odomestJ. c os. ,~oro 

agropecuar 1a:3 ·:JOS a. nos pos-::.o e na o tendo quase nenhulfla r~~lacão com os 

"latitun,iJos :;m.nrodutJvos '. 

As formas <i e valor1zacao a ara r 10 C! OS qrandes 

prapr·1etar 10s .. atraves da pecuária extensiva~ do pequeno arrendamento 

ou parceria. manetra ma1s corrven1ente de race as 

condíç:des orevaJ2centes. r:om Ate1to. ~ pecuarta cxtcnslva ex1ae 0ouco 

invest1rnento f <Oill 

rebant'H.l" 

muita taxa·-· 

int .lacno J. a at1vidade 1111JLto t :1c111 taao. 

prlncJpaJm<:>nte. a <:lecada de 60. lodas van·taqens 

corra 

quase nenl'lUm r·1sca. Isso sem talar na proprta a1uda ~lover·namental. 

na construc~-l.o de açudes. estradas. e1etr·1rtcacáo. o que 

alem .Je v1ab1l1~J~ a rporoducao do r·ebanho. :3CJbretudo :·:o rornec1mento 

;'1: entrega de parcelas de t:et·ras para pr-odutores não pr~opt~leta.t'los 

perm1t~ :=xo ·"!o no exoa.ndl.r· il rea r.1~a.ba J h a da no e::.; rabe 1 e c i. me nto _ 

i forma 

_1.\f· forma 

os pastos oar-a o gado e garantir o tr-abalho a ba1xo custo 

taretas da or-opríedade. r4lem disso. a r-enda r·eceb1da. se.1a em 

de o redutos a11menc:an.:!S iaxroz. 1e1Jdü" 

de amenaoas de babaçu. possib1l.1ta monetária 

., '' 
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A pequena producao de .subs1stenc1a permite ao ca.p1·ta1 comerclal 

~;_àtravessadores de toda ordem. pequenos e grandes a.tacad1.stas lucros 

,., generosos na comer"cia.l izacdo dos rx:!quenos "e)fCPâenr.es · de mi 1 hares de 

,,pequenos produtores. lucros estes adv1ndos da (:Jiterença entre 0 preço 

_;__ao produtor (geralmente mui to baixo J ·'0 o pr~eço de mercado. descontados -· t-os custos da 1nterrned1acáo. Portant:o. pensamos que tatores internos se 

:..- conj uqaram com -.:;t; • --
:W:plaUlense com ha1.xo n1ve.l LecnoJO<:llCO. onde a tHll•Jade Jatitundiária 

-~'-assum1a nranne lffiPCH't0nc1a. 
'':>'.'· -
,_ 

' 
Na 

' .'-:importantes. f)01S t·orarn os que forneceram o:s par·arn<::>tro:s da ·tomada de 

--decisão par·a os (wan(!eS P!"'OP!"l(~tar~loG~ no ~·;entldu ·kt utllização de 

.'\suas terras. 

quase unposs1vel race as ,;,.~svantaqens que os mesmo::::; ter 1.am d1ante de 

produtores mais qualificados, com maior experiência produtiva, mão-de

obra mais qualificada e condições naturais~ de mercado e organização. 

nitidamente superiores .. 

Nessas r.: i rcunst0nc1.as. o pt~ocedl.mento ma1s v1ave.!. para os qr-andes 

titulares ~eria 1Jt1l1zar os elementos 

condições estruturaüo, tortalecl(Jas ao lon<lo dos ~':>ecqlo~.'.> anterlor-es: o 

monopólio da terra e um contingente populacional no campo desprovido 

de terras e de organização. ~::-.ltttac,io ~-..,_,sultante dos n1.-.:Sn1o~-, t-atot~<;;s nue 

geraram 11m torte concentração de terra nas mãos de r)aucos, Assim. a 

pecuária ~xten:siva e a captacao de renda. em fonna de pt-oduto ou de 

trabalho. ~~ostravam-=a rr1U1.to n1ais 1ucrat1vas 2 n1er10S orrtscadas para 
~· 
<~t, os grandes e medi os proorietar-:i.os de ter-ras no Estado. mesmo que 

--~ tivessem que r:)r-oduzir produtos de qualidade 1nter·1or e destrutar um 

~-mercado mar-ginal. 1sto e, formado pela populaçó:o ur-bana mais pobre. 
:! 

o lat1fúndio fez um bom negócl.O com a pecuarut extensiva 

custos) e com a extr·ação de t-enda de seus moradores. 

(de 

Seus 

'bN>rutos eram levados. diretamente. aos atacadistas ur·banos e recebiam 

_preços mui to 

··desenvolvidos. 

próximos dos produtos importados de estados mais 

sem mencionar~ as vantagens recebidas das poli ticas do 

r no. em forma de crédito subsidiado. estradas. eletrificação. 

,,, ' 
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etc~ O QUADRO 17 fornece uma 1deia do funcionamento ,jo 

ifUndlO~ em termos de uso da terra. 

UTILIZAÇ~O DAS TERRAS 

DOS ESTABELECIMENTOS 

COM MAIS DE SOOh~-

1970 

·-· 
Estabelecimentos Are a Are a Are a r amanho Medi o dos 

( ha) Total Trabalhada EXPlOrada Estabelecimentos 
( ha .l ( ha ) 1 (haJ" ( ha) 

- -. - - -··--· 
500 a L OOOha L 318.390 so. 713 890.0'iS 

1.000 e mais h a 3.466.601 58.970 2. 420.64 I 

[llit: !HSIJIUTO BRASJLHRO OE GEOGRAfiA E ESTAT!STICA. Cma agr.,ec:lirit: 191n. Rio~! Janeiro: 1970. 
l wa trabalhada : área co• !moras t am co• pamgens plantadas 
' Aru tnloraoa ; ma trabalhada t mtagtns naturais t utils nmrais. 

(_,81' 7 

2.600.1 

desses estabelec1menr:os. A an~a tr·abalhada e d1m1nuta (:~ .. 35~;.'. par-a os 

estabelecimentos entre ~)oo a l.OOOha e L. T~. par-a oO:> com drea super1or 

a l.OOOha) _ t:-lr~evalecem as pastagens na-tlvas e as ter r, as oc1osas. 

indicando um ba.i.Ao 1 nd1 ce de a.pr'ovel tamento rJa ter- r~ a_ No entanto. 

esses estabelec1mentos. que representavam. em 1970. J .• ss~;, do numer~o 

total, respond1am por: 

25% dos financiamentos bancários; 

24,3% do efetivo do rebanho bovino; 

21~8% do valor dos ·bens; 

22~7% dos investimentos; 

2.0% do pessoal ocupado; 

16~4% das despesas realizadas; 

10.3% do valor da produção animal e vegetal; 

49,8% das terras; 

56.3% das pastagens nativas; e 

50,1% das pastagens plantadas. 
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Esses estabe1ecJ.mentos náo repr'esentam propr-Iamente a unidade 

··io!';}'latítunalal~la. mas a 1Jnh1ac1e pr·odutlva do ·JancJe proprietar~io. A 

~~unidade .l.atl r un(har1a. par~ a noS. 1 nc1 Ul seus iliOCadores com 1 ~eiac. óes de 
~~ 

~parcer1as ou pequenos arrendamentos. t:ssas un1aacies a 1nda eram as 

·.-·~principa1s benericiar·ias dos programas estatais de implantação de 

i~.infra-estrutura econômica no setor rural~ dos programas de combate aos 

~ .. ~f~itos das secas, dos açudes públicos e benet'iclavam~·::;.e .. também. de 

~ma1s ')Li menos 25 a ·~.'.:)~ ela pr-odução aqr1cola ele parceiros e 
~,-;·, 

~'arrendatar·1os. a tll~ulo <je t~enda pelas parcelas 1 eceo1.das nas grandes 

propci.edades. Os orinc1pais supostos ou elemento:·:. (;ue ::.e r-eproduzem 

para ~·1ar·.::tnt:1r- a rentabilHiade desses Jatitunolo~ .. : :>(· r·:onstitulam em 

·~~terras e qado, que se valorizavam natur~a1 mente, :;:;onn:::·tudo. o rebanho 

maiores A oroor1a pastaaem planta~a. l atl iUt'ldlOS 

permanent:es. <1ue r·ecebem 

Esses etementos poss1b1l1tam perceber ·~IJe o Jatitundio detem 

fontes ,Je vatorlzacao ~eOllras U lucr-atlvas. rna1s 

importancc que a pr··o1:>r1a r·eproduçáo rner~amente economica ;,~ o dom1n1o 

social ,~ r·o11 t1co t'-l'os L a. t -l r u nd 1 a r- 1 os. baseado 

proprJE''-'iBat_~ ,,.,a i:ó"'rrn ", que po:.;;slbl.llta o ,:-tce:sso nii.o se• aos benraflClOS 

dos proq1·amas e po11t1cas econornica.s. mas, esoectalme·nte, o contr~ole 

subsistencl<L 

3~5 Considerações sobre as formas de apropriação do "excedente" 

agricola do pequeno produtor rural 

V1sanao a aprotunaar o tOPlCO anterior. procuramos. aqora. 

, uma idéia do significado e da dimensão das formas de renda 

·fcapi talistas apropriadas pelos proprietários lati fundiários 

dar 

pré-

e os 

beneficios que recebem da intervenção governamental em relação à 
~· 
·-Valorização do patrimônio agrário. al.ém de colocar. alquns elementos 

as relações entre a produção agricola e o capital comercial. 

''I I 
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No entanto. em face de estarmos .l ifln ta do~. aos dados <..ios censos 

para o per1odo sob a 
nsab1.li.dade rJo IBGE. n<i.o ::',era po,-ss1ve1. mostrar. com o n1vel ')e 

l11amento 1.deal e dese,:.'lvel. essa r·eJacáo. de qrande 

censitarJas serem lnCiPlentes quanto a renda t'undiarta. 

(!Uase imooss1ve1 a compar·açào entre os censos ,~as décadas 

1960 e i·JtO. po1s as var1aveis recenseadas var1am de censo para 

t~a r·eali.dade. somente '" part.lr (Je J\)70. '"~ que o 1BG.t. buscou (.Jar· 

:.Jni tornnzacáo reter1das cateoor1as. lado. 

1nex1stem. no PJaul. DBSOULSas sobre as tormas de renda 

.limita a aspectos ~ener·1cos da temat1ca. 

r 
·ti 
;;; 

3.5.l As princ1ca1s tormas de rendas 

As formas pré-capitalistas de renda fundiária. discutidas por 

Marx. aparecem, no Píaui. em maior ou menor grau e de modo simultâneo~ 

embor~a r1ao possu.mos at 1rmar- que o contexto hl~3tOrlCO estadual seJa 

;sim11ar Qauele para ~ue o retertdo autor pr-ecorltza 3 ex1stenc1a dessas 

~:moda .L .lJ1ades de renda. A sua ex1s~enc1a. r1o Estado. nem ao menos 

. representa n-l'mlnlscenclas 

~icontrapos1c~"io. apar·ecem .. 

p t'OCI uca o a t !' asa~Jas. Lm 

:--;1mu1 taneamente. dO i3.Vi3.t'iÇO de re.l.ac6es 

que tem. na. iei do valor. Sua mov1ment:.o. 

'Portanto. tem a ver com a mane11-a pela qua.l o propr· iet:::u-io fundiário 

lpiauiense ciec1diu valorizar ~3eU patrl.rnbrno 'f-ace as condições objetl.vas 

~-que se crial~am com a for~mação de um mer~cado em nível nacional. 

Em s1ntese~ as formas em que as rendas aparecem no Estado são: 

a) em dinheiro ou em produto. com montante pré-fixado~ em pequena 

arrendamento~ 

b) em trabalho~ como percentual do montante colhido~ em contrato 

de parceria~ 

:i I I 
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f' 

~ cl em trabalho, com fornecimento de trabalho ou formação de 

• pastos em troca de parcelas de terras recebidas na 
propriedade" 

' 
Cada to r ma de 1·enda s1qn1 fica r'elaçóes di ter·enciadas entre o 

j>roprietat'"lO e o pr·odutor fHreto" O pequeno arrendamento ocorre. com 

~maior 
~--

t'requenc~a. nas ar e as de extr-acáo vegetal cera de carnaúba 

;atou coco babaçu _ e nas pr-opr-iedades. cuJO t1tu1ar nt1o tem grande 

na explor·ac.:'io dli"0ta. U pagamento em produto f' o mais usual 

,e o seu montan-ce to• t _l xa(Jo em termos oe cer-tas quant t<-iade:::. de cerea1s 

fei.ído. m1lho .J. qe cer·a de carnaul>a ou de i.Hnenqoas de babaçu. 

_tindependentemen te ,Jas c i r·cunstanc1as em que os pr--odu to r· c·:~ labutam e 
' :_produzem e/ou ,Ja satra obtl<Ja. 
~; 

h-
no 

' -,_,_ 

~processo produ·tlvo. D !"'lSCo e cti,_vidi(;lo/parti_l_h_éJ,<l.O

:t'dono r·epassa a terra ]a preparada ao pr~odutor· r~: 

i::".rfl mu1tos casos~ o 

~' 

·produção cobrado v ar 1a de 20 a 50~. osc1 JancJo '.i e acordo com as 

~-condíçóes 
! 

:.·percentual 

de produçáo. o 

tende a ::;\er ma1or~ por causa do 1nvest1mento etetntado pe1o 

~proprietar1o. Esse tipo de renda acontece., com ma1::;. r·0ç:~u1ar idade. nas 
r 
~áreas de varzeas e_1ou nos vales umldos. notadamente. no plantio de ,,; 

e. em menor· qrau, <le mlltlO. 

renda em trabalho se da., com ma1or incidénc1.a., nos Jat1tund1os 

U produtor' d1reto receoe pequenas parcela:..> de terras na 

>r<,oríedade e. em troca. e obriqado a prestar set~v1.cos qr~atUltos aos 

•ro>pr·ietarloS ou a um valor bem abaixo da diaria paqa normalmente~ na 

Mu1 tas vezes. o pagamen·to se efetua na formaç.'So de pastos nas 

receb.idas. qrJando o produtor e forçado a devo í ver·~ as r~eteridas 

orcetlas com pastos. depo1s de determ1nado tempo, que vai de dois a 

anos. 

dúvida. essas for·mas de r·enda tém muitas semelhanças com as 

de renda fundiária pré-capitalistas descri tas pnr Marx f 1985). 

paga simboliza um excedente de trabalho aot"oprlado pelo 

n ' ' ' 

j 
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ietario .. 3e bem ·:~ue. no ca~:,o do P lalH ~ d Í f 1 C Í lmt~nte. se pode 

de ''~xcedente" no1 s ,''J.S condicdes de pr·ouuçao são tão 
~1UE' a r~enda nue o pr·odutol- é imPelido a pag.::u· ao dono~ em 

casos. avança sobre o Proprio trabalho li:~ssenc1a1 do !)redutor. 

situação ·2 ma1s comtlffi nos contr~atos (Je ar~rendamer1to. em qUe e 

ao pr~odutor~ o paqamento da r-enda fixada. indJfer-ente à safra 

Nos anos (-r n:;qüentes. :,; tna1. de fortes 
rregulal"ldades cl1mat1cas. r·hflCllmente. 

0r·oducdo stJttctente para honrar 0 (:om~romJsso assum1do com o 

or·or>r i etar 1 o-pa t: r,J o .. 

Alnda cJUe. r··econhnct,Jament-2. a quant1t1caç:i'lo <li!:~ C,J.cJa urna dessas 

,~-f~rmas de 

:Jr_espec 1 ti c a_ 

lf:cada uma 

i"('._'lidd ::,:e.ld .-.:1t·.Jc11 i.? C:OITIP l·:C·,,6 

co1no antes r:o!ocaao. at:raves. 

1 nve~~t1 9açóo 

tntor~maçbes 

durante •:J.S 

·nossas V!D.gens r-eall.:adas a 2<1 municlPlOS .. '~icresccnta.rnos que n.3o tor"arn 

divulgaaos dados sobr·p 10Ce1cas ~e arrer1dament:o no ~no de L97U_ 

TABELA RECEITAS (EM %) DE 

ARRENDAMENTOS DE TERRAS 

E PASTOS, SEGUNDO 

GRUPOS DE ÁREAS 
' . ·~·, 
' ' 

1'975 1'980 

1975 4.6 24.7 35.0 35.7 14.195 

l980 30.9 31,7 28,5 146.109 

fontes: lHSI!lUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFia E ESJ~l!ST!C~. Ctue agrop«Urie: 1910. Rio de Janeiro: 1910. 
lHSTITUTO BRASILEIRO Ot GEOGRAFIA E ESTAT!STJCA. Ce151 i9rl,et1Íril; 1980. Rio dt JmirD: 1980. 

As TABELAS 13 e 14 dão uma idéia das rece1tas de arrendamentos 

anos de .L975 e l980. Essas indices 

n I I 
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h' e c e 1 tas em 
ur~r-endamen tos 
{ C r~ :I> l _ 000. 00 ) 

RECEITAS DE 

ARRENDAMENTOS DE 
TERRAS E 

VALOR DA 
PASTOS. E 

PRODUÇi!!io 
AGROPECUÁRIA (VALORES 

PREÇOS CONSTANTES A 

DE 1990)~ 

1975-1980 

\/alor- da 
aqr~opeç1rar1a 

ter~$ 1.000.00 

r~rt1Clpaç4o da rec01ta ~-~ 

rl.rr~endamento no valor z-: 
producao (~J 

""'I 
;~f· 1975 S94.105./ 39.40/./12.2 

~il980 40.607.809.0 L41 

~·-------------------------------------------------------- , 
')7.5.647.7 

Futes: JKSTHUIO 8RASILE!RO DE GEOGRAfiA E ESTAT!SI!CA. Cme l,ropectirio; 1910. Ri~ de Janeiro: 1910. 
USIIIUIO BRASilEIRO Of HOSRAF!A E ESlAI!SIICA. CnSll 1gnpecúrio; 1980. Rio de Janeiro; 1980 . 
.. Yalms defhcionaaos oelo Jndice de preços da 'Fundação Getulio ~argas (FSV)' Coluna 2. Disponibilidades Internas. 

'insignifJcantes. com tendenc1a de queda. entre os anos constderados. 

apropr·taaa oe1os e~:::.tabelec1.mentos com mal~,; de .LOOha. os qua1::::. at1nqem 

Ver1ticamos. tambem. que entre ~975 a 1~80. se req1strou uma 

perda de dez pontos percentuais nas receitas de arrendamentos dos 

estabelecimentos com extensão acima de lOOha . .-::1.0 mesmo temoo c~ue 

·}i-ocorreu uma torte dimínuicão do numer-o de arrendatarios durante os lS ,.._ 
,f: anos. entre 1970 a 1985 ~ que. de 50. 480. em .L 970. passaram par-a 

"JL37.975, em 1985. significando uma r-eduçào na ar-ea dos ar-rendamentos de 
;)i:_,-

""';·242.2üOha par·a 100.700ha. no mesmo ner·1o<::Jo. lsso derK,ta que os ma1or·es 

fproprietarios de ter-ras estão a.bandonando o s1stema de pequenos 

•

arrendamem:os em tavor de outras re1acões. pn.nclPalmente. a par·cer1a. 

que sotreu um processo de intens1ticaçjo entre lq70 a lY80. r-etlettdo 

-.tna ampliacao do contl.nqente de parceiros, de 43"772 oar-a 61~687_ 
' .-

Dific1lmente. as informações dos censos toda a 

'' 
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la do arrendamento. no Estado. desmo ass1m. per"çenemos que 0 

--.l•esmo teve um 1nd1.ce evo1ut1vo dos rnals espetaculat~es_ c~ntre 19SO a ,, 
1970, POlS c-stabelectmentos 

~~om áTeas axrenaadas. enquanto. no t 1 nal dessas decaoas. ·2Sse total 

L970. 
,, 
--:subiu ';l)- •'-l-80- quantidade dr r· e nda ta; .. 1 0·.s _ 

~y:representava 

_ partic1pacao 

·significasse 

cerca de i~.L~ ~a soma ae estabeteclmentos. contra uma 

tal C'!llant1tat1vo 

_Jluguel 

relaçdo 

regióes 

de 

de ma1nr prT•V.::t.J,~:ncla. c1e llaDaç:rral~~ r:. car·n;-ttJ!l(-11 

paqavam 

nas 

<iue. apesar~ 

da decadencta da atlVJdaç.le ;-,•}o:u·atlva. 110 oer·J.ono., u. amenctoa de babaçu 

e a cera -·-.1 r,.._,_ -! ndustr1c.s 

loca1s e de nutr··rx'. ;~~stado~: .. 

fam1lias nao pr-oorletarJas c. ~m permuta. receb10m o l)rO(Ju~o extrat1vo 

pelo U:c:. dado::. ,_Jo j [JC:\L COI~!"Of.)OI""i:Ufl 

POl~. l!ldlcam com 

de i __ ,f:1D8ÇIJ" rfi810t""l8, em 

1970. i;(.)C.J.do:?, 00:.\1" T"lt".!Jl<.Jrf::';. i::J.I"I""f'IVIdi"Jll"-10:';>. ·lCl(l<lllldü •.':SS2~3 ln<Jlces: 

o 

Barras- 76.7%; 

Teresina - 69,4%; 

Miguel Alves - 62,1%; 

União - 63,3%; 

Oemerval Lobão - 73.8%; 

Altos - 69,6%; 

Nossa Senhora dos Remédios - 76,9%; 

Agricolândia - 79,8%; 

Água Branca - 6B,O% e 

Barro Duro - 51,9%~ 

i.OJ:t"rendamento ndo se lim1tava. porem. as extrativas. 

pratica era. e a1nda 0 e. mu1to comum em todo o Not-te do Estado. 

o pagamento e quase sempre t"e1to em pr·odutos. cont1gurando um 

'' 

-
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de Lo a 40% da satra colluda de produtos alimentares arroz 
Pr1nc1palmente . sem qualquer tipo de controle sobre o 

da r-enda cobrada que. na ma1oria das vezes. e combinada. de 

informal. entre os contratan·tes ~ 

lmportante Lntor~marmos que grande par·te desses ar~rendatar~ios 

em areas de menos de lha. o que somados as pess1mas 

de t:rabalho. acarretava IJffi n1ve1 extremamente ba1xo de 

mal assegurando o consumo anual da propr.ta t·amllia - isso em 

normais de chuvas~ f-1sslm. essa r::ateqor-J.a de produtores 

para IJ~111zacão nos te na. med1ante 

ltrtl.fflC"l. t:. ~rovavel. a1nda. que r\rU.Ltos deles Daqassem a 

com Asse trabalho. o que os tor·nava 111a1s tr,-gbalhadores da 

do que propr-iamente r~endeir-os ou ar~rendatar·ios. 

A bem da verdade. o arrendamento tem se posicionado como um t:i..po 

de relacao fortemente cont 1 ituosa. pots quando a satr~a do arrendatar~io 

é prejudicada por problemas cl1mattcos ou por •ltJal:zquer C)Utras ~ausas. 

"'O propnetar.to n~o de1xa de ~obr~r a r en<'Ja. f'·lesses 

presumivelmente. Pmeroem cont l1 tos. r-esol v ldos. quase ~:,empr~~.'!, de modo 

J;:destavoravel ao arr-endatar~to, cu1m1 nando. t requenremente. nil exoulsáo 

'fda terr~a. t.xemplificando esta atu~matlva. Barras~ Esperantina 7 Porto, 

Altos. muntclpios de maior produçao extrativa e de matar concentraçào 

'de arrenda ta r tos. são <:~.pontadas. pelo delegado do ·I nsti tu to Nacional 

Colontzaçdo e Retorma Agrarta ( INCRA l ·-. no PiauL como os 

mtm:tclpios de maio'~ potenctal de tensóes sociais no campo" 

A renda de parceria, que constitul renda em produtos, mantem 

importantes em relação ao ar~rendamento" Na parcet~la. a 

é t txada em termos de um per-centual. da produção obtida, o oue 

te diVIdir os r-iscos da atividade com o propr1etár1o. A 

nção" contudo" náo estaciona a1, embora esta particularidade seja 

:e••Porls,ável por um menor tndice de conflitos entre as partes" E que a 

>al'Ceria pode significar. também. maior inter~esse do proprietário pela 

tl,v:ida<le" o que. talvez. explique o fato de essa relação acontecer em 

·•••o•ei·ecimentos com melhores condições produtivas e mais Integradas 

"'' 
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mercado. t:ntretanto~ por outro lado. poae conduz1r a 

rições à liberação do produtor em escolher os produtos 
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maiores 

a serem 

ou na forma de negociar o resultado ou o excedente. Também 

percentaqem da renda cobrada pode ser ma1or que no arrendamento, 

rias condtcões em que o i)Brceiro recebe ~ tArra - d o. ·---- , ou, a1n a, 

elementos otJtros. como terttiidade e localização. 

A parcer1a e comum. no terr1torio ptauten~e. nas req 1ões dos 

Um1dos. parttcular-mente. nas ."Jt"eas de varzeas. c-·:e r1os e lagoas. 

e tradictonal a prat1ca rle lt"rlgaçdo rtRturaL. ~obretudo. com a 

~cultura rle arroz. ~mGot·a o m1lho e o teiião tambem ~Plam cu1t1vados. 
•'t· 
-~i:Qs estabelecunento·:; c:orn uar'cerl.a nartlcipavam. em .L)/U. c:.om cerca de 

20.1% do J-;c•tal J2 1Jn 1 aaaes r~~censeada2. _ Hp8J"(·.:?C l d, com maior-

~.,- predom1nànc1a_ nos munlC1Pl0:3 com qrande po-cenc1a1 ,-Je var-zeas~ onde 

era importante a produCRO de arroz com 1.rr1gacáo t1atura1. ta1s como: 

Joaquim Pires - 62~6%; 

Buriti dos Lopes - 58~0%; 

Luzilândia - 65~5%; 

Piripiri 70,7%; 

Redenção do Gurguêia - 56,3% e 

Campo Maior - 49.0%-

A presença da parceria vem se expandindo em relação ao pequeno 

arrendamento. mormente, a partir da sequnda metade da decada de 70. 

quando o governo ~;omecor; a _l ncenti v ar o aprove1 tamento r:Jos 

lagoas oar·a n ciesct-iVOlV1mento da irri·:;~aç3o na-curaJ_ como ·5,,~o ""Xemr>10:3 

os proJetos :i nstalaclos em Itaueira, Lagoa do Campo Largo (Porto) e 

Lagoa Grande de Buriti dos Lopes. Neste u1t1mo mun1c1p1o. o qoverno 

constrtnu çJuas bar~r-,J.qen2,, que t'avor·ecer"am a r·equl<:u-l.z:açéo das água2. no 

j:inter-ior- da 1a~";1oa. vtsando a o.mol1ox a ar·ea P<:'lXiJ. a Íl"rigação. 

· Postet'lormente. aprotundar-emo::o. a anal i se dessa acáo do ,"!Over·no, desde 
·W· 

~:que, aqu1, nos j nteressa tão-somente dissertar sobr·e a parceria como 

.Uma relação de trabalho mais avancada do que o pequeno ar-rendamento. 

No oro·1eto da Lagoa Grande de Buriti dos Lopes. os proprietários. 

número de 13. dominavam uma área de cerca de 620.5ha. dos quais 

'' • 
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~é l/2 .,. 

eram apr·opr1ados por- YB par-ce:t ros e l. 'J ocupantes. r4 re!açáo de 

var1ava entre o tor-neclmento ou náo de Instrumentos de 

pelos No pr1me1ro 8aso. a cota-par-te 

ao propr1etar1o er-a ma1or. sendo uma Parte. r-enda e outra~ 

de aluguel (:Jo instr-umento cedido. Em .t·)B3. a r·eJ.aça:o de 

as r-espectivas cotas~partes de partic1paçáo de cadá tipo de 

se apresentavam da seguinte tor·ma: 

Cota-par-te do 

P_r:op ( 1 e ta r·_ío 

J../2 

2/5 

J.. / ~, 

l/5 

NQ de 

Par_c~_lJ'()_s 

U8 

o~ 

62 

Ol 

Fr-eqUéncia da 

j "4 

') 7-4 

Ver- i f 1 camas, então. que a cota-par·te do proor1etar1o var1ava de 

(para ~ada ~uas 11 n 1 dades co 1 f·ll uas, uma c~ aprorr1ac1a cela 

f,_proprietario) ate l./.':.. sendo as ma1s usua1s os ·tipos .1;:~ e 1/<-'l- (45%)_ 

(No Prlmel(O caso. náo slQill'flca que a r-enoa paga pelo par-ceir-o seja 

:fl·SO%, pois neste per-centual está inclu1.do o pagamento dos aluquéis dos 

~cinstrumentos e equipamentos ·- meios de produção, sementes, barcos etc_ 
-~·-· ,_._, 

'- que o propr1etario cede ao parce1ro. enauanto o L/4. ma1s 

'.IO<>mum~ denota que os 1nstrumentos ficam por" conta do !:wopr-io parceiro" 

tins. J..985) _ 

Este e o caso de par"ceria em que o par-ceu-o (~ especializado na 

de a.rroz., traduzindo uma integraçáo com o mercado, ainda que 

t1que por conta do propr1etar1o. que~ alem de 

Blnda compra a parcela do excedente do 

""cce1 ro_ Esses exemplos constl.tuem o padrão de expior-açáo nas areas 

varzeas~ que esta aumentando mu1 to, especlalmenL,~- desde os anos 

com o advento do "Programa Pró-Varzeas" _ Nessas circunstàncias. a 

"'' 

-., 

i ......... 

1 
' 
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~··· 

J.áioria dos parce1r~os tr~abalha em areas lnter~J.or~es a ,)ha~ significando 

.~ue um propr1etar~1o de :100ha (Je var:z_eas pode rnarrtcr relacões com 

'Várias tam1li.a:'::~ de p;H·c:::elr-o~. que utlll.zam mu1to oouco a mão-de-obra 

~e terce1r·os .. 

A relacào de parceria aparece. ainda. em ITIUl tas 

·Çircunstanc ias. particularmente. 

outras 

onde o 

Parceiro nào passa de um pol1cultor~ labutando em conctJçóe:·s miser.:i.ve 1s 

e sendo compe.Lido a t·ornecer-. como r~enda. Par·te ôe ::::.ua oroducão de 

··feijão e milho. obr·iqam--.io·-se. tamoem. a trabalhar·. temoor-ar lamente. 

para o propr1etar1o. a t1m de complementar sua subsJst~ncJa. 

''i 
A renda em trabalho aparece. nota~jamente. nos 

latifúndios pecuaristas. 3urge J. ncorporado a 

terra desmatamento, limpeza, formação de pastos ou culturas 

permanentes. O pr·ocesso e o mesmo das t·elaç:ões anter-lores: a fam1lia 

não propr1etaria recebe lotes oara cul.tur~a de subsistencia. 

comprometendo·-se. ao tinal ~e ma1s ou menos um a C1nco anos. devolver 

ao títular C! J.ote com Dast:o tormado. Depo1s d1sso. a.s vezes. a mesma 

fam1lia r·ecebe outr·o lote. na mesma propt~ledade ou em outra. para 

efet1var contrato semelhante. 

Esta e uma ,~ela cão tambem mu1 t~o complexa de :3er· qua11 ti cada. em 

· ~ivel dos dados dos censos aqropecuan_os. Lm pr·lmeno Lugar. eles 

' incluem. na cateqot·ia de ocupantes. todos os produtores que realizam 

explorações em terras públicas~ devolutas ou de terceiros com ou 

consentimento do dono _ nada pagando pelo seu uso. t·!o entam:o. se 

que possam ex1st1r· pessoas expiot·ando terras de terceiros _sem 

~retribuir sob tor·ma de algum t1po de r-enda. já to1 constatado. att·avés 
t: 
~·.de pesquisa de campo, sobr·etudo~ no Sul do Estado. que na verdade, 

;/inúmeros desses pr·odutor·es s,"fo obriqados. ao 'fim de certo per1odo. a 

a terra com pasto formado ou 

desse modo. a tronte1ra 

com culturas 

inter·na da 

permanentes, 

propr:tedade. 

outro lado. ex1stem. no Estado. multas fam1lias que exploram 

públicas e;ou devolutas. tundamentalmente. na area das Fazendas 

l 
I 
i 
1 

I 
I 

I 
I 
' 

I 
I 
I 
I 

i 

I 
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sem pagar~ nenhum t1po de De fato~ não há 
:mle,;tigaçâo espec1 fica. obietivando delimita( as duas categor~ias de 

nem t:amoouco .. delim1tar~ e/ou mensur"tH' n vaJ.or~ do trabalho 

nas terras pr~ivadas cedidas para esse fim. De forma que, sem 

~ pr~atlcamente lmpossJ.vei especular~ :o;:.obt~e o seu movimento no 

No entanto. em nossas visitas ao Sul do t:stado. ro1 poss1vel 

a qrande 1mportanc1a que tem esse t1po de renda para a 

,xc>a>lsao da uecuar·ia da recnao. 

asto e. r•assaram de 10-~~üha. 0m 1~/U 0ara l7l.B7l. 

197<0 ,,, ,":.:')7 .04:). c·m _L')B(J. ao rnesmo tempo q1te ta1nbem dumE:··rrtou o 

-M;[IÚmero de 

l
i'H 

OCUI)El,(Jt.es. 0e q'J .. Ul6 para 6~.121 o mesmo 

. ;_~contecendo 

" 
com a ar-ea cultivada por ocupantes, que era de ..:'f2.L.l.53ha e 

(',1_2.701 (45 .. ':.':;). Outra certeza marntesta e que os possu1am ; -~~subiu par· a 

maiores t"ebanho:;; bovinos tambem contavam com a rna1or· ·:!Uantidade de 
' ;. 

·;.Ocupantes. com par·t1.c1paçáo bem acentuada em reJaç::io aos mun1cipios 
·:",,;; 

menos importantes na ;Jt:iVldade cr~1ator1a. Tomando o exemolo das 

)!..principais ·.-:idades do ~3ul do t.stado. JUstamente a.queJas que mais 

·,;·estenderam suas ar·ea::. de oastaqens plantadas. r:emo::::. o panorama. 

~f expresso em numet"Os. no QUADRO 18. 

:~~ 

~.( Embor·a não pos:'3amos. a par·t1r dos numer·os com:;tantes de QUADRO 

~- 18~ mostrar· uma relacao r>os1t1va entr·e as var·1ave1s. e poss1ve1. 

,.observar que, para todos os munlClPlos. ocort·eu act"esclmo no numero de -··-' ocupantes .. 
l-i;-

entre os anos extremos. Este resultado assume maior 
~c• 

signif1cacão quando uer·ceoemos que. nes~::.as cidades. dur-ante o per1odo 

·~-:~onsider~do.,. implantaram-se projetos aqropecuat-lOS. os quais 

·.realizaram expul sóes de posse1 r os e pequenos pt·opri etar i os. 

-. :procedimento semelhante ao adotado por ant1gos qrandes proprietãrios 

~~a região. que quer1am as suas ter·ras "J im,<:.~J::7.S .. _ com a f i na! idade de 

.tilizá-las ou vende-J.as aos projetos que desejavam se instalar nas 

refe,rldas c1daaes. Como decorn~nc1a. era de se esper~ar urna propensáo a 

no total de "ocupant:es •· (posseiros em terras devolutas). 

isto não sucedeu. torna-se viavel a suposiçào de que o aumento do 

itativo dessa cateqoria de produtor pode e-star. 

ionado com a expansão das pastagens artificiais. 

de tato., 
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PASTAGENS PLANTAD~S 

(EM h~) E NÚMERO DE 

149 

•' 

' ' 

OCUPANTES EM MUNICÍPIOS 
ESCOLHIDOS 

'
~-' 

' "' 
-~ 

1970 1975 1980 

;_ ,, 
t 

--~ 

i: -,. 
-~ 

'· 

Pastagens Plantadas Numero de Ocupantes 
HuniciploS I h a I 

1970 =l 1975 1 1980 19701 1975 1980 
- - --- ...:::::=::::::::-..:::::= - - -

Canto do Burit1 277 16.417 12.607 533 688 1.083 
Paulis1:ana 3.057 2.642 2.9'21 ó63 Ll37 LSS3 
São João do Piau1 4.230 7.940 15.267 ()69 Ll81 1.089 
São Ra1munao Nonato 4.901 .L%9 8.398 ~.no 1..752 5.029 
Uruç.u1 10.181 1Lül8 12.732 144 146 300 
Corrente 5.402 1L216 22.131 168 136 646 
Parnagua 3.199 10.833 18.452 108 28 701 

- -- ---- ---
futu: !HS!ITU!D ERAS!lEIRO OE GEOGRAfiA E ESTAl!Sl!CA. tnse lgrepenirit; 1970. Rio de Janeiro; 1970. 

IHSTilU!O 8RAS!LEIRO OE GEOGRAFIA E fSTAl!ST!CA. Cem 1grepmiria: 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

A renda em trabalho e. também_ tflUlto IJtll.iza.da nor:; latiftjndlos 

pecuar1stas ela !'equ:io :-:Jenn-arl.da pecuária extensiva na qual o 

rende 1 1-o r az :::: ua r-oça nos 1 o te:::; cedi dos . que ·.f~ r-vem. depo 1 s .:Je 

colhidos. como pasto par· a o qado durante o verão. Alem d1sso. esses 

moradores :;.ao obrigados a pr-estação de serviços náo r-emt.met·ado:;; par-a o 

proprietar·io, particularmente. no mane.1o do gado. 

Portanto. as ,-elacocs Jte entáo ·J1scut1.das ti0uram como o 

'conjunto de relações estabelecldas no interior· do latifúndio e 

tf::~envolvem a partlClPacào de qrande par·te da popuiaqáo n.wal. que e o í maior cont1nqente ôe pessoas dit-etamente envolv1do com o tornec1mento 

t
~. de mão-de-obr·a par-a trabalho temporar1o. se v?. para o pr·opr1o 

, lat1tund1o. se1a para as unidades produt1vas agr1colas. sobretudo. 

·aquelas de ma1or~ escala~ ~~ seguir. de torma suc1nta. abordaremos 

•

alguns elemento3 sobr-e as relações entre a producao aqr1coia e o 

C:apital comel-clai. 

'' 
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.2 A pequena pr~oduçào e o cap1 tal comercial 

toplco. nos clrcunscrever~emos a poucas ooservaç.ões que dcio 

qeral da complexidade do processo de comerclalização dos 

ate aqora multo pouco estudado no t:.stado~ !..(ea1mente., não se 

pesquisa ma1s Slstema.tica sobre o t·enomeno. de modo que as 

que tarAmos se !)aselam em 1 ntor·macóes coletadas em 

realizadas durante as v1sitas as req1óes. 

A relacáo entre a pequena pr Jçáo e o cap1ta1 comerei' al e. 
-:i-
'lf-, ni tida mente- desvanta.1 osa Para a pr~1me1 r a. po1s o segundo aprovei ta--,,. 

, se das cond1çdes ~)r·ecar~ias desses pJ·odutor·es. •:-m t·,2rmos de não acesso 

,ç a crédito bancar1o. a comerc1allzaç&o e a coopet·atlvas. para adqu~ru~ 

·~.-os produtos pelo pt~eço que bem ihe convem. Jsto e tac1l1 tado á. medida 

que os pequenos pr-odutores tem como un1co ob1et1vo a venda de 

excedentes par a complementar- a subs1st;enc1a. lemt>r-ando. aqu1. que_ se 

o exceden·ce cie cada pr-odut:or- índ1V1dua1 e. r-eiatl.vamente. pequeno. a 

produçào razoavel em termos de Hrroz. te11ao. t·arinha ,-je 

mandioca. alho. c~J.qodáo e de outros !'H'oclutos _ 

Os pequenos produtores. portanto. r1ão trabalham com o "co"!) CUJO 

econbuu co· isto""· náo se or·1.entam pela "{oqJL:-...'1' c.:-...'i',Oltalista • em que 

;if'.·- o preço do produto teria que remunerar;inclulr todos os fatores 

,i-, empregados na produção. tais como sementes. custo ti.nance1ro. adubos. 
';}~ 

instrumento:;:; de pr~oduçáo etc. Ao con·trar1o. FI relaçó.o de custo não e 

l:r~.~.evante~ a semente não e selecionada. o adubo. quando usado. e de 

;;_,natureza or~gàn1ca. os instrumentos sáo enxada e facão (alguns r~ecorrem 

,. ""'""""" "'" "" oooco """"'""' "" • "'" •• , " ••• , . .," "" "''""" '"" 
_Pelo cornerc1ante. na ver--clade. um ad1antamento empr~egado par~a o consumo 

;.tami 1 ia r_ consequentemente. o produto negocia do com o comer~c1ante nào 

'representa tt~abalho (,::>xcedente. mas parte do consumo repr~odutivo da 

o que siqn1t1ca que. e utop1co atir~mar- que o tr~abaJ.Ilo oess&s 

gera algum excedente que ultrapasse a subsistência ou o 

•stri1camente necessar~io para uma vida simples e miseravel. 

';'' 
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E loq1co que f•a diten:~nc1acóes entr~e os pequenos pr-odutor-es. tace 

à localizacéio 

várzeas con:3e·::wern uma Dt"oduci:io em n1ve1"'· bem m,::uon=~-'' <!Lle os nr~odut:ore:::> 

em áreas altas. onde a dlsoonlbllldade de aoua e 1nsut1c1ente. Alem 

disso. os pr·ocJutores 

. sua producáo em rei r-as ou comer-elo locai. alcançando LJffi me111or preço. 

em tunçao ex1stenc1a de rr~enos 1 nte rrned 1 a r- 1 o:-;: 113. ..:Je 

comerclall.::acao .. 

(10 . __ ,;ntanto. 

.Jlnda ::-·.r::-~ .. -:;a f'·m mo 1 cíes de uma ·cconontlf,' naru,.-.-,· J -:~m que 

Tudo 

producao 

atividade daricola se entremeia com~ Jnd1Jstr1a case1ra <Je tabr1caçdo 

sobretudo. 

produtores 

mutuamente 

visando 

posses 

"gr1 i c-J,. o.':: 

em ter·mo:s de aprox1maçôo flSlCZl. grupos 

formam comunidades com a tina L Idade •Je 

n~1v1 nd1can:o:m .. colettvamente. 

con::;o 11 dar ·:ua Juta pe1o dire1to oe 

.. -Jevo l uta:s. 1nonm::nte. 

com o -.,ranoe ,-)r·our1eLar1o IU11a1<1r" 10 .. 1::.ste 

de 

Gom o oo·1etJvo de valor1za-1o 1ia melhor mane1r·a 

alem orno lnstr-IJITlento de \)O(J0f' .. ·~"nquant:o 

seu lote r:: o mo de 

sobrev1venc1a t1s1ca e de :':>ua ·tam111a .. 

o relacionament:o entre a pequena produçdo e 0 cap1tal 

pequenos 

a_-l udar~em 

ant1qas 

po1~ 

1-:.>a -c~- 1. mo n 1 o 

,-_; pe(1Ueno 

sua 

incor~pora gradações acentuadas. contorme as caracter1,3t1cas do pr·oduto 

negoc1ado e da tocal1.::aç.:io do produtor" Pot· 

feijão. '11JB quase nijo ex1qe n0nhurn tipo de 

exemPlO~ u1n produto como o 

pr~ocess,:;unen to 

mantem d1terencas no processo de lntermediaçjo_ em tunçao da d1stanc1a 
-~: dos produtor-es em relac<io a um centr·o consurnl.dor 1mpor·tante. 

Exemplificando .. 

dl ter-ent:e da do 

ntro consumidor 

a camer"clallzacdo do fe1.iiio produzido em flQ_[j_p,no 

l"2l.Jdo or··lun<jo (.Je HlQ.e._u~Q i,;io_r;·tg21.)-'-1f!:3- un I~ __ J-qr_~.a.n_o. 

1moortante. o atacadista r·ecebe o produto de um 

'' 
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lO. que .J.dou1r1u. diretamente. (io pr~O(iLJtor. Alem do que. 

parte do pr-oduto e d1.str1bU1do Pelo atacacl1sta no pr~opr 10 

local. No entar1~0. a producáo em um pequeno rrrun1clp 10 • como 

Gonç<3.l_.ye:_s. d1.stante dos pr·1nc.1pa1s centr-os consumidores* torna 

intermediação bem ma1s complexa. po1s envolv(,~ um numero bem 

or de intermecltar-tos ate chegar- as mãos de qr-an(:Jes atacadistas. 

o grande Produ to r. que mesmo atuando em loca i 1 :..acóes qeoqr·a f i c as 

comerc1aliza. diretamente. seu produto com atacadistas dos 

.,:.;grandes cent:ros. diSpensando os ::,e r v L ços de pequerros i nr:ermechar tos. --_-;; .. , 

A sltuaçao ~o ~r-oducor de pequena esca~a e Jsstnr. rna1s precar1a. 

-::i pois as condlcdes de setJ lnqr~esso no mercado dificuldades de acesso 

a crédito. a armazéns. a transporte ::.ao dl ttda tttdl.S <:Jetici.ente:o::.. 

o que acar·reta r~eduçao cons1der·ave.l dos pr·eço:o.. l:_ como. no ~-'1au1. os 

grandes centros t.trbanos r·estr·lnqem-se a apenas se1s dos 118 

munic1p1os. 

rurais enfrenta estado dos ma1s dit1ce1s em busca de valores/preços 

justas oar·a seus pr·odutos. per·manecendo dependente dos 1 nter·med'iar·los 

para cred1 to. çompr·a de mantimentos etc .. em rnvel t)astante acentuaao. 

A produc<:'io alimentar· comer·ciailZada. em mal:3 de 1.3u:;;;, <~ errtre<n.Je a 

intermedl ar--los ou atr·o.vessadore::._c." sendo quase lnexlstente 

participaç<io de cooper·atlvas e lnduSLTlas pr·ocGso.;;acJor·a:.;; 

desses pJ-odutos. s.equndo 1 ntormacbes d 1 f und 1.das peJo I 8GE. 

Essa comp 1ex1dade na rede ~:i e comercial.lzacôo •o:>sta '-~str i tamente 

Vinculada a tor-te concentracélO da proor1edade t"Ut"D.l nas máos de poucos 

cidadãos. urna vez CJlJe tal :::~1 tuaç:do tem como contrapat~tlda. a for·maçti.o 

de uma cons1 der·ave l quantidade de pequenos pr~opr1etar· i os e de 

posseiros distrlbUldos por uma 1mensa area terrltorial. isolados uns 

dos outros. ~';ler ando. como conseqüencia, a necess1dade de var1os 

agentes 1 nter~media 1 ~i 0 s ligados aos grandes atacadiscas e wsine1r~os dos 

Principals centros ut·banos. que (Jistr1.buem os produtos aos varej i'.stas 

ou a outr~os intermediários. ate cheqar ao consum1dor·. 

,j>t' 
" ' 

Assim .. contnrmP- a <listf.incia~ a ~-ede ~:le 1.ntermediacão do cap1'tal 

envolve o intermediário primário _ que trata diretamente 

o produtor o intermediário secundário ou transportador _ que 

"'' 
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o pr~oduto ;3_Q atacad1sta ou a usina bene-r 1c1amento _, o 
:arointlolne,iro _ que adcnll.r~e o produto diretamente do 1-·wodutor ou de um 

.n1:e,rme<JiarJo "" o r::onduz ,Js cidade::;,, par~a os <:J.ta.cad1stas 

que recolhe a produçi:io de seus rendeiros e de outros 

e neqoc1a com o atacadista. Neste processo. emerge, também. 

do produtm- agri.coLa mais prospero aue. por possuir meios de 

de seus produtos diretamente com o atacadista dos centros 

recolhe a pr-odução de pr-odutores menores. qanhandc•. a.ss1m, o 

da 1 nter·mediac.:io" 

O poder do comerciante e torte. consolidado e dlflcll de ser 

como compr·ovado • ..:tuando ver1 t 1camos a comer Cl alizaç.ão do 

em f-llcos. o tlUal. ~-?m t::ua (JUase total1dade (acima (ir:? 80~;; )~ e 

ao 1nten11ed1ar~lo. Lst:e. por- '5Ua vez. o entrega a:;; us1nas de 

da r·eqião ou a atacadlstas que neqoc1a1n com outros 

com as us1nas ou com a cooperat1va ne pequenos pr-odutores. 

t:.sta coooerat1 v a SUSSUAPARA 

mlcroprodutores de f1 icos. ate ho1e, 1-eur1e. em ~eiJ (jUadro. 

de 90~ de assoc1ados Jessa cateoor1a. lnClUSlVe. a dlretoria e 

formada por ç_~equenos pr·odutor·es. 'luas dlt"1CU1dade:::. par~a con:;equir"' 

bancaria sªo enormes e a aJuda t1nanceira do governo. 

do POUJNOf:;;OESTE. alem de insuficiente. cheoa ~:.empr·e atr·asacla. 

uma prova HTetutavel do ba1xo poder de mobl.lizaçdo pa1-a r-eduzlr a 

dos inter~medíar·íos. que par·ecem ma1s aqe1s no contato como os 

O latitundio. 

terras 

as obras governan1enta1s e a va1or12ação das 

Na ação governamental~ ex1sl:e um outr~o elemento 1mportante par· a a 

do latifundlo, sobr·etudo. quanto a valor1zaçi!í.o da terra. Os 

as pontes~ as barragens, as estradas, a eletrificação, o 

subsidiado r-epresentam qastos p1~1bl icos desi:i nados ao ::.etor 

mas que. na ausencia de polit1cas agrar1as v1sando a mudança na 
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tornanuo a tcrt-a a1nda ma1s inace:":,SlVel. aos pequenos 

i'/::,o~Jo <Jeterm1nou. no Pli:llll. tc?"spec 1 a 1 mente" a 

da decada de <)u, a lmplant:aç:áo de todo um apar··a.to 1nst1tUC1ona1 

cílSCH>llfiBJ' dS açOeS plane_)adas, 110 c-.'OStllO do ''pJano de 

r~emont~iltldo. :.:.equndo a r:·UNOAÇ(VJ CEPRO (198,-5, P.4U) aos anos de 

"co1 ncJ ú-' no'o c om 
quanâo Gnr:do .lOCB.!S, 

fundamen/:,1 imente burocr .. 9t 1 c.as _ ndmin1:-:;tr::;tJ vaE: E polJ ticas~ 
,·/e suüsLancJ,:,·J conr-E!Hlo Econom;c.o 

1~1plantaçdo. r·teesa 

da Assessoria Econômica da Governadoria do Estado Comissão 

de Oesenvol vimento Econômico 1_ r;OI'JESE ) ·· . no:3 te r" 1 o r ment.(:. 
" 
~·em Secretar 1 a. ''':' I·J I ;~_ne 1 amenr:o :_ .. Companhia de Desenvolvimento Agrícola 

e Industrial do Piauí 'Companhia de 
')li: •. 
,.,-. Desenvolvimento Agricola Piauí tambem ., do \CILJAPl l a 

~: .L*ii!.~.?tt~ut;u(aç<io . :,_) Departamento de Agricultura do Estado' 

extinto_ 

~~decididos em IIJVel federal. L111ciou uma tase de reallZacóes ele qrandes 

~: obras publ ícns _ :-~obretudo. liqadas ~ aqr1cu1tura. B'"' (]Uals 

'*' representaram. •10 P<"'t''locio de .l'?4l---6d, uma despesa publ.1ca da or·dem de 

I: 23% do produto estadua i na formacáo. pn: ncipalmente. de cap1 tal soe .tal 

l
'ti~o. _ como hidrelétrica~ açudes~ rodovias. estradas vicinais~ energia 

. eletr1ca~ abastecimento d'água~ telecomunicações '.:.•te. ( FUNDAÇr.:l.O CEPRO • 
. 
_1983)_ 

Esse 0adt-.1o '!e cnrnpot·tamento çlas obrr3S p1Jbl1cas. etet1vadas em 

~.!?!•netlcio dos grandes pr·opt·1etar1os de terTas, pr·ossegu1u na decada de 

Para se ter uma 1de~a~ somente no ano de~ 1.970. to1 1 niciacJa a 

:ons.rruçâo de 11 açudes. l2 estradas estaduais <~ ll es-cradas tederals. 

ficiando ITJals cie ·iu mun1c~pios e centenas (le qr'andes PI"OPt"letar~ios 

is. contoJ~me declat·açáo do então qover·nador do t:.:stado~ em mensaqem 

'' 
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'·"'ITI .i')/6. r:,• lll't~enslrlcando-~::.e. a1nda ma;:;., dur-ante os 

Essa acao qover-namental, em 1'J')0 a l')/0. to1 IJfll rar::c::.r· J.mpor·tante 

a expansao do latlr-undlo .. deseJe que ·--i r· d noes 0 r·opr i edades 

eletrificação e pela abertura de vias de acesso aos mercados 

_..,; urbanos, ·- 11Je (>r·nnlc.Jav,l condl<,:oP:;, ,J,:c, :'\Dronrl<l.çdo r e nela pre-· 

mais '' 1 n,- ,_ .. -:_n ·ir.' 11r ban1 za.c.ao f.' mal o r·· ,:1 r··r·-~---.:-:_.i.lo a 

>) r~opo 1· r:: 1 o na ao pela 

w-: atividade extt"é'\tl v a e que. r··apidamente. esse melo de 

sobrev1venc1a. '"'m Vlf"tlld<.o da ,Jecadenr::1a des:3a 1Jtt1ma ;-1t:1v1dade. 

Mas as obras poços. açudes. barragens~ 

assistência técnica. estr-adas ,.~ r)utr-a::. t:amoem se pesquisas. 

contigur·aram como eiemPnto essenc1al na vaJor·•zdçao ela~ terras~ po1s. 

além <Je arnp 1 ta r em ,-.;otar~am de 

elemenr:os tntr-,o~--estr·r_~r~ur-als <lUe as consOl.l.dEl.nr c.nmo pacr-·tmonlo. 1a que 

func1onam como :;:;.e t-o:?>sem ·_~nYest1mentos 

Ass1m. alem dos qrandes propr1etar1os se apropr~arem de 

Pré-capl tallst:as prov1ndas (Je :::>eus. "morBoore.s ~Inda se beneficiam da 

1. '"rendB 

'; propot"clonado 

capJ t:a J i.zada concret1zada oelo aumento de oreco da 

pelas obras do ooverno. POlS. mesmo que essa r~enda não 
Wi' . J.r SeJa real1zada pela venda. 

.. ; património mantido ,.,.m ··o?.':.~erva ", 

1 ncon>ora·-se como um acrPSclmO no valor do 

De a capitalizada 
' .,,, 

-:aparece. independentemente. da t;err·a estar 1ncor·por·ada ao processo 

.produtivo. o pr·eço r-ja terrFJ. sobe. j ust:amente. por·que a terra aumenta 

peJa 1ncorpor·acào de obr·a:::, como açude~ poços 

~ eletriticacão. alem de melhores condiçóes de lnor·esso nos mercados. 

lndas da constr-r.J(,;ao I :•:.~:0, t.:'2 momento. a 

de 1 ntor·maç6es que nos perml tam demonstr~ar a dimensáo 

'' 
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pr-ocesso de va1or1zacáo das terras. nos anos 1.950-/0. 

mais consistente. 

de uma 

Em suma. a polrtica de obras oub!rcas. para o setor rural 

constitui. no per1odo estudado. um elemento tundamenta1 

a execução e reproduçáo de L!nrdades tatrtundrar1as. srqnrticando 

ate o agravamento. de uma torte concentracão de terras. 

prora as condrcóes subhumanas de vtda aa maror1a dA popu!açáo 

Considerações gerais 

cap1tulo. apelados Am posrcóes 

ele analisTas brasrle1ros. acrescentar mars 

elementos cara caracterizar· melhor a estrtJtura socroe~onomrca do setor 

rural piatJrense. dtJrante n perlodo de .L9SU a !97Cl. Em 0r1merro luqar. 

,;;-constatamos 11m acréscimo desigual dessas relações dentro do Estado. em 

termos de grandes regiões. com vantaqem par·a as r·eqJi.Jr-»s Norte e Sem1~ 

abran~endo o Sudoeste e o l:xtremo-~tJl. onde 

~predominotJ a pecuar1a. dS mudanças toram mutto t1n1tdas-

A pr1nc1pa1 caracter1St1ca rlessas mudanças t 01. o avanço 

~:significativo do número de contratos de parcerias e de pequenos 

arrendamentos no interior da grande propriedade rural .. s:.obt·etudo., ,·1o 

iNorte. Por lsso. a at1vidade o.qr1cola basea(Ja na pr·oducão alimentar· 

'ldesses peQueno::::. estabe J ec1.mentos cresceu. cons 1 deravelmente. e passou 

' ,a ocupar~ cwande par· te da populaçáo r·ural. ::.>1 mul taneamPnte se expandiu. 

tambem to1-1~0mPnt:e. a t.)e(lU('.'na nroduc:::.'Jo ··Je -~.ubst.s.tencta 0m 

!Til tll f undl<JXlOS area aba1xo .je ~ha de pequenos 

~roo•rietanos ou posseu-os (ocUpantes)" Ass1m • .Lati túndio e a pequena 

de :3ubs1stencu:1 abrígavam. mais ou menos. 90% da popuLação 

1~ inserida em processos produtivos extremamente rudimentares. 

Essas formas de prosperaram, no PL3.Ul H 
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!'l::oi1COIT i tantemenr:e. ao desenvolv1mento do no con.1 unto da 

reconom1a ;:)r-·a~ollel(J_ r-lo (:>ntnnto" 0~::.sas i·ormas ._·;.3 r,r'oduçâo nào 

f" :<apareceram t::io--._o.omenv?. neste Lsta<Jo: ;:~e <Jlfun(:J1r-,.•.m por~ todo 0 r:)a 1s. 

~
com ma1or ou menor- 1ntensidade. dependenoo do qrau oe desenvolvlmento 

~e ~ada urndade r·~aerat1va. em paru:cular~" f~ este r·espeito. os autores 

i·•qul arrolados. nue ~:;e ded1caram ao estudo da oer·sistencia dessas 

~formas ~..--.Je orocJucao. ar i rmam que e ias estao 1nt1mament:e atr-eladas ao 

'"'" -i;mov1mento do caPltal. mas quar~dam 1nt1mas corretaçoes com a tormacáo 
i 
,feconôm1ca Cle caaa u~q1ào br-asll01!-a. 
i 

Esse:;. tBtores cr1ar·am cona1cdes ~tJe determ1r1arnm ns (Jec1sóes dos 

;_grandes 

_patrlmomo_ H 1 ormacao econorn1ca 111-~ 1--'ld.Lil pecuária extrativismo 

não proporc1onou o dvanco t::ecnolo<uco <Jas expior-aço .. o;s dcwonec ua.r- 1 as, 

:·nem a tormaçóo IT1ercado de t:r--avaJ h o a traves de 

expr-opr·tacao 11rbano 

amplo e a 

consecuçao '"' n r n? n ta 1~ •:::o nc:ll çc:ies 

extremamenr:-2 d~Versas a t1m de va1or1~ar o cap1~a1 a011cado- Alem do 

mercado IH"tX.lno lt'IClDlen-r:e p ,J. l'":'alxa qua11t1caçao da :rLdo·~<ie~'Jl)r·a. a1.nda 

teriam c1ue apJ1car -.:H-ande volume de cap1ta1s oa.ra rnellV.Jt~1a dos :=~ol.os e 

a implantaç;jo de Httra-e:;:.tr·utur--a <..Je U'l'l<;ac:~o, ra.ce é-1 \.)r31Xd ':!Ualidade 

dos solos estadua1s e a alta 1rr·ec1ul;J.r1dade clunot1ca .. 

Diante 

qualificados 

dessas cond1cóes, o com proCiutores ma1s 

0e outros estados produtores aartcolas São Paulo. Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais, Pernambuco" .-)entl-e out:ros 

~ ,. seria bastante desvantajoso para os pr-odutor-es p1auiense, os qua1s. 

~com certeza. 11~0 ter1am ~~Lementos para entrentar" 

~Prod~tos proven1entes dos estados c1tados. ~m contraoar·t1da. 

o-Seguldo pe!O~'õ ---warxle:-;, /)íODI~letarlOS ·~Je t:er·r·a :-3e IT10Stra 

os 

o caminho 

altamente 

Dr·o·v•' toso. pecuar·1a extens1va ex1qe um invest1mento 11m1tado e 

com ba1xa oual i f i.cacáo. O n~banho 

ralmenr.:e a taxas suoer1ores a 1ntlacáo. 

e polltlca aovernamental de acudw.aem, 

se 

o 
reproduz 

crédito 

1·odov1as. ass1s-r::enc1a tecn1ca e pesqu1sas :o:-<:~0 uut•-os elemento::. 

Proporc1onam beneficios aos latitUndios pecuar1stasM Assim, a 

'' 
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de pecud.rla extensiva runc1ona com ba1xos custos de producao 

de rlSCO mUltO balXO. 

Outra torma de exploracáo das ter-ras pelos qr·andes proprletar-ios 

a extracào t"Je r-em:Ja de produtores não proPrletar~los Pela cessão de 

par-celas ele teJ-t-a em suas areas. atraves de contratos 

ou 1ntorma1s) de parcer-la e pequeno arrendamento. Os 

de arrendamento evo1u1r·am de- apenas 1...400. em 

em L9JO. Os contratos de parcerla apresentaram cresc1mento 

com o 1n1cio dos anos /0. os C(Jntratos de 1ilirr-e1ndan1entos tem ex1b1do tende-nela cJecrescente .. enquanto a parcer1a 

o C)ljE' 

fncentlVOs a pr·cHJUCdC' aqr·tc:ola rras varzeas It"r.lqavclc;; .. :?JVjuanto <jUre~ 

[~contratos de arrendamento tem tlldlcado crescent:e·,::. ten:~ôes 

,~conflitos. obr~tgan,jo inter-vr.-_,nçóes do lNCR.'~- atr~aves ,, 
';~:-desapropr 1 acoe·s. 

1_):'_", 

ou 

de 

~fr 
li'' 
:t;_p: Asstm. iatllundlO. t'r·uco •.le IHna estrtJtllrt?t tund1<ir1a 

~-,; 

~-através de contTatos de !~'ar-cer-J_a ~~ ar~rendamento. Pdssa ,J, ;J,briqar. 

;;. também. em 1nter·1or·. uma producao rudimentar~. 

:tt aprisionanclo. <!1!1 _,·,eu~~ <1orn1n1o:s. IJma qrande 1na::sc::a ''opulaclonal. 

~7-dependente ,jo mesmo para sobr-evlver· .. 

é~~ 
~-V Por 

r-formação 

outro de lado. essa mesma 

um grande numero 

estrutura trJndiaria estimula a 

de produtor·es m1n1fundiàrios 

__ (proprietarios ou posseu~os), tormando i'1 c::hamada r:·woducão de 

~,Subsistência. a qual não deixa de ter ligações fortes Com o latifundio "e unidades produt1vas agr·1colas médias e qrandes, mal~:> ligadas ao 

• mercado i ·1 terno essa i iqacào se dá" basicamente. pe 1 (.) i-ornecimento de 

1 ~:::::::::: :~:~:~::de~:br:~P:::: c:,::~o:~:~:~o. n::lh:~:=~s fo::aç::1:: 
Campos agrícolas etc. 

., i i 
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PRINCIPAIS PROJETOS E PROGRAMAS 

Neste cap11:ulo. taren1os uma anal1se lnter·na dos Prlncioais 

·-1rJVe1~namenta1s lrnplantéldos :1 r:-ar~tlt' dos a.nos /0. Oe in 1 c 1 ~ 0 • 

sobre quatr·o ~JDR I s do ~~f1L.ONORDESTE. 1 mp lementados desde 

P os orçamentos r~reconizados Tambem 

no que :-,~e rr~ter~e ar.1 mP:'::.mo ~..~.r-nc~rama. alqumas tentativas 

retormtJlacdo das suas estra~eq1as. as quats aparecem no 'PDRI Vale 

"' no "Proqr·ama de npo10 ao :~leque no f-Jn;diJto!- l Pf;Pp) ··, este 

llffl pr-oqr·ama oue :::.ubst:ttu.l.u o pr·opr1o POL0í'Klh'D!:::STE .. em 1()86 .. 

.Jt. Em sequtda. tr·atar-emos dos pnJletos de 1 ncenr:tvo:"' 1° l:'::.r:ato:;. ~sob o'! 

_.Jresponsabl 11 da de da ::;UUENE: e do J t3DF. Neste caso. •:.omo :;:.e r et ~~l-em w. 
"íi'"" 
.~rojeto;;;:. ?mpl-esar"ials. /l ::tnali:c:.e 1 ífrli tar.-·".to~··,'l ;·1. l!iTia .\V3l1dç3o das 

.; i"epercussoe:o:, 

Produtiva 

nara var1ave1s 0spec1t1~as. ~nmo 

nível tecnológico. r--!P:~.:'.(·C' r11 ve l. nan 

caju, pecuária n11 lavouras temporárias_, 

Por· ult1mo. 

emprego. estrutura 

hn d PI'P.f)(;IIDaçd,o de 

apresetltalll t:res ror-rnas: (L) ,.Programa Nacional de Utilização de 

--~- 'ii Várzeas Irrigáveis (Pró-Várzeas)" pr 1 vado:,s: ( 2) grandes 

~~projetos públicos. qer·enciados nelo fJNCJCS~ e ( :5 l pequenos e grandes 

Projetos públicos. 

I(PROINE l"

'(#' 
"!. 

prJL.DN( leDE ~3TF 

'~-1 • 
POLONORDESTE (ou PDRis) 

o POLONORDESTE começou a sei~ formulado J.oqo aoos a "9rande seca· 

1970. r:om o ob]etlVO cie r·etorçar as condições dos pr-odutores rura1s 

sens1ve1s aos efeitos das secas per1odicas. efet1 vando·-se. de 

em outubro de 1974. atraves do Decreto Federal nQ 74.794. A sua 

.H>S,oria de atuação se baseava em uma 
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abordaqem int:eqrada de <.1esenvoJviment:o rural 1nclt1indo 
:"''o,fll~•o,oen1ce reiat:ivo a t:ranstormação da BqrJctli t:ura âBs req1ões 

semi-8ridas . .- âe modo B tornar B Btividade Produtiva adapt: .. '1da 
·âs condiçóes cJJmBt:iccrs··_ rsampa1o, J.979, P-211.) .. 
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tilosotia de atuacao se rundamentava em real1zar 

concentt-ados e sunul taneos em a.t-eas com caoac1dade de 

ma1s pos1t1vamente as reter1das acóes. como vales úmidos~ 

seca~ tabuleiros costeiros e a pré-amazônia. Os 

w.estimentos :52 r~oncentravarn nos camprY3 .ias estradas V1Clna1:3, 

letr·ifícacdo r··t..wal _ annazenaqem. pesqu1sa e experlmentacao_ extensão 

e cred1to 1 11r·a1 oru,?ntado. alem de proleto,;:. nasicos vü;.ando a 

Llo !JOnto de v1sta pr·at1co, sabemos, 8ntretanto. que, no 

postos de saude, escolas. poços. açudes etc .. em sua 

parte. tor·am r·eal1zadas em terr·as partlcuL:u·es. alem de que os 

produtores beneficiários do proqrama eram ind1cados pelos 

pOlltlC:OS loca1s (grandes latifundiáriosi, 

dos ln:J.baJ hadores na Aqr1cu1 tu r a u.:ccl [ê-~Cl) · e os sindicatos 

ru1rs1ÍS náo t:1v~r·am qualquer· r:nvolv1mento na seieçáo do:;:. benetlCHldos. 

FormaJmenre. 11 t~anc1amentos 

tres ~·'Df;;l~:.õ.. J.ocailza.jos em va.les Uilll<"ios: lJelca <iO f-'arri~_J..t! . .J., Val_e 

as razer1aas ~stadL1a1s. com .:J. llnall.dacle <le r·eqrtlar·J.;::aç:'io 

em ter·r·as do governo. mas que. em ter·mos J·ea1s. consti tu1a 

extensào do r=•oRI do Va_te do Fi,_(j_i3,1,go. U plane.1amento e a execução 

~~~Tl L'<l76. abt·anqendo urna superf1c1e superior· a metade do 

ritório estadual~ contemplando ma1s os vales das r~eqiões Semi-arida 

NC>r·ce, sem ating1r·. porem~ os cer~rados~ 

As regiões beneticiadas. apesar de inteqrar~em a bacia do r·io 

apresentavam problemáticas distintas. r~ área do Delta do rio 

era a de maior· densidade demografica e. tambE>m. a de ma1or 

politico. Binda. a de maior concentração da produção 

alimentar. principalmente, às margens dos r~los e lagoas, em 

era importante a cultura de arroz com irrlqaçdo natural. a traves 

produtores. As zonas dos Vales 

ao Seml-árido~ contavam com 

do Gurquéia e 

bom potencial 

Fidalgo~ 

para a 

"'' 
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agropecuar1a, mormente a pecuàr1a, atividade responsavel 

sobretudo no Gurgueia~ No entanto" para ambas as áreas 

à<w:icultura em pequena escala as margens dos rios assum1a carater 

PORI do Delta do Parna1ba 

Este proJeto locallzava-se na 

"marcu:m dJre1t·.:, do c·t;rso 11rrer1or do r1-o J·'arftBlba e do ,or 0 , 01 ~ 10 
delt.:=t desr:e rJo •. cobrindo uma area de ~J,i:.? nu} /(m:2~ Est:.:'l areB 
abrBnqiiJ uma popuJaç.~~o rurBl "ie /6,6 m.l J hai:n t:Bnt:es~ com uma 
densidade demo,'Wcctt'JcB ele J6 hBb/km2". (PIAUL Sect~etarla de 
Planejamento. 1976a. p.lül. 

Esta at~ea tem a cidade de Parnaioa como :=:.eu pt·incipal. centr·o 

mas apresentava-se em torte decadênc1a ~?m face da crise de sua 

fonte de n!nda. que et-am os negoc1os do extratlvi.sm(J. Us 

mun1cipios 1nc1uidos neste p1-o.1eto siio: Luzilândia, Buriti dos 

e Joaquim Pires. 

O diagnostico (PIAUL Secretat-la de Planelamento . .L976a. 

que tra.baiha a unidade técnica do POLUNOHDEBTE para detin1r· a 

1 ntervencão na região e extr-emamente suc1 nto _ Em seu cap1. tu lo 

;P.cQJ~.ª.!K.ÍE<}l çi_aq_eg. e C:.Prl0)._ç_J,g_na oJ:f?.~" , r-essa 1 ta as condições de c 1 i ma .. 

água etc_ , 'dent:ro do context:o de uso a "tua 1 ~ ... qJ.'em -;.ie,.. 

Bpresent:Brmos as pr.1ncipa.1s restrJções que ent:.rBvBm o 

'(e••em,olvimento da ares·. Segue. dai, uma desct-ição das condições da 

agropecuaria, disponibilidade de água. população. passando 

descrições de deficiência de estradas. enerqia eletn.ca e 

icaçóes. culm1nando com uma lista dos fatores de entrave ao 

desenvolvimentista da area. com a possibilidade 

jr.a,•arnent:o~ assim sintetizados: 

dent;ro da at:ual "a) as cerras ai 'tas,. 
Tundi ária~ cont:i nuariio a 

""P<>Pul.ação marginal iz ... 'ida das 
rest:r.ingir o acesso a 
t:erras baixas: 

est:rut:ura 
t:erra pela 

"b) a inexis-tência 
escoament:o da produção 

de uma 
para os 

malha 
cent:ros 

vi.:iri.s que permit:a 
constJmidores: 

•;'' 

o 

de 
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a náo 
icu.idades 

existif::ncia de aqua nas 
Bnt:e:r i ores,- em v1 rtude 

homem e do qBdo NM 

chapaa'..'Ts reTorça 
âa di f'Ictlldade de 

"d) a Jmposs.Jb;i.Jjd.ade de JnterJorJzaçéio por parte da 
assistfincia tecnica~ coffv• tam.bem de Bcesso BO credito ,nar 
parte do ,oequeno .BqrJcul. - N ref 1 et:J r a na evoJ uçéo do sistema 
produi:ivo" .. lPIAUL Secretaria de Planeíamento. 1976a, p.26). 
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No capítulo denom1.nado "OQj_S! . ."!:;lY.Q_$: e Es_traté:_gj_as". o documento 

os resultados de seu diaqnost1co. reiterando o Jsoecto 

OniCE>ntrador da 8Strutura tundiar1a da area e a talta de ultra

ostrutura (·O!COnàmlCa e social. fXeconllece. entáo. loqo a seQLtlr. cJLJe "J 

maJor cont1n9ente dessB pa,ot!.Laç:ào e c:onsr:it:uJdo por n,_10 

t'enoé •' so.órer:udo ,narce-1 ro .I '·.. Ressalta. tambem. o !)a l>W rn v r: i ,_·Ja 

de crescimento populaçional entre L96()-/t) (1.95%1. que. 

que as taxa2. do r~or·..__. :stE' ~c.; do t--'13Ul. denuncia que a req1 "0 :--'.-•2 

''4 mBnucençéo da .uopt;Jr:.JçJo rural em um conr:ltV/ente l<Hh'U. ou 
su,oer1or ao ar:uaJ, ,oorem com pac/rf>'o <"-k'?" v.io~;; n<rJâamente me.liiOr 
que o •11 qe-nte, f.s to e, umB rEne/ .. ? ·.o.? r ca.n1 ta '-'tua 1 ele c r~·, 
520-. oo c·om,oara·~·ia com uma renda ',oer e:a,oJ r:B tut:urB pro_1eCB<:".ia 
de C r ,'f,· .,-·_ )·'00. 00 em tunç:.::io ,-/o ,oJBno íie c.?.orovel t:,_:omera.·o 
proposto" (PIAUI, ~-:>ecr·etaria de Plane.1amento. 1976a. p.2(,). 

Os valores monetarios ac1ma cltados. correspondem ao ano ~e 

do pr·o·)eto. 1976. Em tennos de doiar·es para dezembr·o de 

SlqnlflC13. passar deUS$ 87~54 para US$ 487.83 a r-enda "'.ner 

,<'~'''"ta' No que concerne á J-ormu1aç.áo da estrategia de 1ntervencao. o 

~-econhece a ex1sténcia de duas ,cir·eas: i 1) área dos aluviões 

rios Parnaíba e Longá: (2) área das terras altas. 

Para os aluviões. submet1dos. anualmente. a 1nundações, tato que 

as culturas de vazantes \,com destaque para o arr·oz) da 

r-1beirinha. deveriam ser· efetivados estudos de protec;3.o e 

das cheias dos princlpais cursos de água da área. visando 

aproveitamento futuro das zonas baixas do vale. desde que as áreas 

se caracterizam pela ocorrência de solos de baixa fertilidade. 

uma mancha de solos de melhor qualidadeM Como decorrência. a 

rvenção segue estratégias diferenciadas: 

'' 
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a) nos aluviões~ o es·cr~ataqerna se rundamentar-la no controle de 

enchentes. favorecendo o acesso a ter-ra. ;J.o credito e a 

outros ser-vlços qenericos. ta 1s como. ass1stencia tcicnica e 

organizaçáo da comercializacáo: 

b) nas tert-as altas. ter1amos duas opcóes: 

nos melhores solos, a at:u..:=;çéo ,oode--se rentrar na pecuariB 
Jeite1rB t.'-m cararcr .1ntens1vo e na trr.rticultc.w,,. __ . 

nos solos ç/e cDteqoriB JnferJor., a .oecuar)a e.:>(tensivB e a 
expJorB>-/io do c>-itratJ vismo veqet:nJ t"ào_ /:)BSJ.camente_ as opções 
pOSSl V<?.l S 

áreas; 
face (imir.açóes .. --los recursos ("'"m nessas 

Blem ,:J.i'~.:-:so, c.-c:eriam ?mp.i..:'lrrt:B<.iB.":~ obra.'::~ de 1nrr,1·-est:rut:ura 
economJcd e .soc1al _ de .acordo com os re-E~UJ tBdos do 
diB<:"JnO.c"'.t.ico. que n,oonrBVBm umB <!efic.u.?ncJa ifc-::c.ses .5erviços~ 

princi,na_iment:e o sJstema rodovJario ··, (PU4Ur. :::>ect·e·taria de 
PlaneJamento. LJ/6a. p.26). 

A escolha do publlco--meta !)t:J.seou~~:;e nos dados ·:·Jo L8l1E para 1970. 

foi detirudo que •Js benetlc1ar-1os do 1 ·r cncto ser-iam os 

atuação do me::;mo_ r·al alter-natlva ::;:;ucwr-e a1qumas ()bs~:,·r·vaçóes. 

8 p_rlot~)-

"';«ooeJ ecimentos 

do 

fica claro. r1a selecáo do oub!lco~meta. que os 

indicados :3er·iam aqueles que ao r-eceberem os 

progr-ama. poderiam tornar---se autosuficientes. 

tJtilizando mão-de-obra familiar. Talvez por lSSO. 

tenham sido eliminados aqueles com menos de Sha. No entanto. o projeto 

distinguiu entre propr1etarios e não proprietarios. pois recorreu 

conceito de estabelecimento formulado pelo IBGE. Assim. embora na 

de area escolhida predomine o produtor na condição de 

:p1coorietario~ o produtor não propríetar1o ter1a set"'li::tS dificuldades de 

ao credito bancar-lo. e. mesmo recebendo atraves da "Car-tB de 

n_u,encia "· não o obteria na mesma magnitude do produtor proprietário, 

da obr~gação de pagar~ a r~enda da parcela trabalhada. 

o projeto. excluindo do pUblico-meta os 

'!"f>e!eclmentos com â1~eas inferiores a Sha. alija dos beneficios do 

I 



""'"' ' IIIJEIIS -111 f SEIS llfiiiS - I fiiiiiWI 1111111 PIIIIIISE D lit-ll 164 

cerca de 81% do total de estabelecimentos. Isto parece muito 
sobretudo. considerando-se o objetivo, em n1ve1 teórico~ de 

do nivel de vida da população da area de atuação. Sendo 

essa exclusão eliminaria das vantagens do programa a maior 

da população r-ural~ ·J ustamem:e a mais pobre. pois e nessa faixa 

concentrava a ma10r1a dos produtores não proprietarios. Alem 

com esse procedimento. nem ao menos a rneta de ,-eter no campo a 

parte cJa contingente nwal ser1a alcançada. po1s a populacáo 

vulneravel as secas e. loq1camente. rna1s pr-opensa a emigr-ar. e 

'e><a1tamente aquela oue toi exclutda_ 

No entanto. se a estrateQla aQotada par·ece tncoerente com as 

de me1hor·1a do n1vel de V1da do pequeno pr~odutor e com o intu1to 

reter o homem no campo. e bastante coesa com os objetivos propostos 

Decreto nQ 224. de 31 de março de 1978. do Governador do Estado. o 

referenda como principais finalidades do POLONOROESTE. no Piau1. 

seguintes proposições: 

' 

"1 Fort:BJ.e-cer .:1 int'ra-estrut:ur,;;> ec:onomJ.c:d e social: 

"2 Dwamuar BS atlv.1d"1des ,orodut1 vas has1cas. 
qua n t:o.:: 

especiaimente 

"a) ao a,oerre-içoamento f..~~ a ex,o.:i'ns._cfo oos serv1ços oe cred1 ro 
ruraJ. e BSSJst:enciB tecn.zcB: 

"b) a ,oromover o uso 1 nsumos modernos na aqr.icui tura e th:.1 

pecuaria: 

··c) a orqsnizBr "' comerci'8l i".z .. qç§o e o a.b..::;st:ec.imento de 
produt:os Bqropecttarl os: 

"3 Ampliar BS o,oortuni'·::lades de emprego e increment:ar a rend,.r:;,~ 

cont:ribuindo para sua melhor dist:r.ibuiçdo: 

"4 Promover o 
(PIAUI" Governo 

desenvol v 1-mento 
do Estado~ ~978)~ 

a orqa1nzaçéio agrc'iria 

Assim~ pelos pr~opósi tos expostos no Decreto or-a mencionado" a 

pr-incipal do programa~ em termos de r~ealidade piauiense 

notadamente. com a infra-estrutura e com a modernização da 

agropecuária. Não há. concretamente, maior inquietação com o 

!ll1oramFnto das condições de vida da massa da população rural mais 

a não ser nos objetivos três e quatro. mesmo assim~ mediante 
' 

.r 

I 
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genericas~ evasivas e meramente retoricas, pois o programa 

dispõe de nenhum 1nstrumento de r~eestrutura.ção fundiária ou 

outros que permitam promover uma mel t1or distribuição de 

no Delta do Parnaíba. em favor desse segmento populacional. 

ANALISE DO ORÇAMENTO 

As colocações anteriores sáo plenamente confirmadas quando 

o orçamento do POLDNOFWESTE para o pr~1me1 t'O ano de atuação 

referido PDRL 

(Çr$ l.UOO~_OO)_ 

ª.4.!?P .. C_OJ._I:!tO de ApolO 

Assistência Tecnica e Extensão Hut~al 

2.~ 6_60 

1.480 

1.080 Pesquisa e Exper·i.mentacão 

- Serv1ço de Informacão de Mercado 

l.nfri3.-Est_rLJ_tur_a t:conomica 

Estradas 

- Armazenamento 

ln.f..c_g -Es.t:,r _tJt;_u r_a Sqç_~ ª)_ 

- Educação 

GERAL: ( 1 + '2 + ,3 l 

lO O 

.L3, ü:i:O 

11..520 

1.500 

3:2_0 

320 

L~J 

16, .. 6 

9,3 

6,7 

0,6 

8). __ ,._4 

72.0 

9~4 

2,0 

lQO,Q 

A prioridade quase absoluta é modern1zar a pr~oduçào da área do 

Os instr~umentos utilizados para alcanca-la são a implantação 

e mudanças nas relações técnicas de produção, esta última 

da introducão de crédito~ de assistência técnica e de 

Estes elementos, com exceção do crédito~ que não faz parte 

>r<>amento, respondem por cerca de 88.1% dos gastos programados~ 

'' 
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existe no sentido de mudar ma1s fortemente as condições de vida 

produ-tor. a não ser produtores de maior· escala que lograram 

a cr-edito e assistenc1a técn1ca. O carater modernízante do 

Parece manter caracter1sticas bem mais abrangentes~ pois 

nâo somente os produtores agrícolas escolhidos. mas. tambem. 

,_.l>ró,orio latifllndio. 

PDRis das t-·azendas tstadua1.s e VEile do Pidalqo 

Os do1s prole-tos tor-am tr·at:aoos em um uni.co <iocurnento (PJf:liJJ_ 

se,cr-eta.rla de f-'lanelament:o. L(.J76b. p.'26 )_ em v1r·tude do plano das 

Estadua1s const1tU11' uma e>(tensão dO J-J()f~I do Vale do f_-içl_,;:l,.lgo 

da ,;;Jem (.fa 

;;:problema comum âe Jntra--esrrunwc~ o'etJciente··. 

:i' :;. ' QS ffiUtllClPlO:_.; •lUe ta2em par-r:e das r3.CÓ8S da proqr-arnaçcio ~s,jo: 
õfi'!':' 
}\;' . 

~.&': Fazendas Estaduais: 

FJor1ano~ 

t:r·ancisco A1r·es~ 

Arr-,:üal ~ 

Nazare do Pi.au1: 

São Francisco rio Piaui: 

Oeíras: 

Santa Cruz do Piaui: 

campina do Piau1~ 

Isa1as coelho. 

Vale do Fidalgo: 

Símplicio Mendes: 

Paes Landim~ 

São José do Peixew 

Os municípios contemplados se situam no Centro-Oeste do Estado e 

em sua maior parte~ à região semi-árida~ A particularidade 

., '' 
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mesmos r~es1de no tato da zona elas f'azenoas C::>tadua1s <.J.present:ar 

tund1aria lnstaveJ.. notadamente. por r.:ausa d.1 s1tuaçao das 

e>ns.-centes nas terr-as qas f'·azendas (que pert:enc1am ao '~1overno 

a.s qua1s prec1savam ser regularizadas par-a que pudessem 

po,sslo,-lltar uma açcio ma1s Slstemat1ca do Proqrama" Por- r::•utr-o Hldo. os 

•unicipios do Vale do Fidalgo são aqueles que :se encontravam em 

ição ma1s Pl"lVlleqlada em J"<".!laçdo ao vale do 1"10. 

O d1aqnost:1CO oas ,JTeas --- este representa uma síntese dos estudos 

_;realizados sobre as áreas em questãoy ainda que o documento não cite 

seriam esses estudos --- n.'1o toqe ao AStliO t-.>Ssenclalrli<.::nte 

;J exemolo <lo concernente a.o PIJRI do i"Jeita c·Jo Parnatba. 

proced1rnento e mostrar 0ados sobre var1ave1s lSOladas. 

nenhuma tentativa de examtn;;u- cts tnter~·-reiaccie::::. ~:-ntr-r:~ as mesmas. 

de dest11ar <lados sobre superrlC:le qeoqr·a·t1ca, popuJ,·.>.çb.o 

estrutut·a t·und·1ar·1a. sequem 1ntormacoes sobr,~ 

~ soc1a1. oem como. ~s c·namadas potenctULJ~ades das qrea~. 

recur:':-.os l'lldt' lCOS. 

Nesse 1::ont:r•>< to. 

arroLados 1>ara a reaJho do ue1ta do r·arna1ua. Lom ete1to. a 

tuna1ar1a encontrava-se. em 1970. mutto concentrada 11as màos 

poucos proPrlet<J.rlos. No entanto. o n1ve1 de apr·oorlação das ·terr·as 

irrisor1o parn os mun1c1p1os das ~azendas estaduais. !ls solos sáo 

fertilidade baixa. com o aqravante de que nessas 

sponibil1dade de agua ~-o bastante pr-ecarla. alem do 

lc,entLJa,dam,,nte destavoravei para a ocupação agr1col.a. 

cer~ca de quatr·o mese:3 do ano. quando o per·1odo 

a 

zonas. a 

clima ser 

não ser 

chuvoso e 

r·espondendo por cerca de 50% do valor da produção. 

a p~_ç::tJ_9T .. la. e o ext:r~a .. t.l,.Y.~.$mQ responsabilizavam-:se pelos outros 

entanto. os mun1c1pios do .Y.aJ.ê do, fi_q .. ;:l),.go apr-esentavam uma 

"per c:s:.>Pi'tB · maior do que os munic1p1os das Fazendas. Uin 

ponto destacado no diagnóst1co conciso do plano e a deficiência 

\ 
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intra-estr~utura econbmica das áreas. especlalmente. 

:re1sr>eito a estradas e e1etr1 ficacão. 
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no que díz 

Por outr~o lado. ct1arna a atençao a total om1s:sáo Cie uma anà1 i se da 

da pequena pr·oducé.o nas r·eg1ões em toco. o oue e séria. 

tratando-se de um orogr·ama dincndo ao apoio ,1 pequena produção. 

tudo 1sto td.o--somente contir·ma a nos::",a a~;.sen::1va de que 0 

no ~mb1to piau1ense. era visuallzado. ma1s. como um 

de i3.pOlo a um segmento especifico da produção agropecuária. 

A llnldade produt1va. par·a ete1 to das acóe::,--, do programa. 

pelos PStabelecimentos entr·e 1.0 .LOOha. esse. 

estratificado em tre'3 ~"-Ubqr~upos: .lü a ~Wha. 20 a ::.ot1a e .:.o a LUOila. 

exemplo do PDF~I do l)eita do Paroa1ba. ;;1 pequena pr·onuçáo r .. cpr~esenta a 

unidade produt1va que po(je tornar-se 1ndependente. no sentldo ele que 

) seu titular~ po:::,sa se dedlc.:J.r- intecwnlrnente a me::o.ma e r:::onqu1star, ·:ie 

.... ,forma lndependente. a subs1sténc1a de sua taml.tlU.. 

Al.1as. 

de mesmo •'iUISl 

:=:.tlPUl<::: rJm numero de pr-odutores oar-,J. ::::.e r· bener icJ a do .. na projeto 

,,_ prática. 1sto ,jlflcllrnente ocorr~0. a nó.o ~c.er~ r:·u.ra J)oucos prodtn::or·es 

*-.:~;a: aze: 6 pr-o_~ ~:~:-":::t~:~::~.:~ 111::: ad:::::Fi .. pr; 0 :~:e~~::ta ::smo q~~:~d,:: 
valorização das terras. no ~ ~ropríetar1os. ocas1onando rna1or 

- lncremento da renda cobrada ao morador. sem falar na intensificação da 

. atuação dos comerc1antes-l ntermediários Junto aos peq·uenos Produtores. 

ANALISE DO ORÇAMENTO 

A análise dos recursos destinados aos vát~fos subprojetos dos 

para o Vs.J.~. q_q f_i.cla__l_gq e fa_;;t;:!_nçl_a§_ .E~t_a_Q .. t.,~_a .. !s_ permite uma visão 

ampla dos objetívos que o programa pretendia alcançar. 

I 
I 
I 
I 
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TABELA 15 ORÇAMENTO DO PDRI 
VALE DO FIDALGO 
RECURSOS PLANEJADOS 
E APLICADOS 

SubPro,JE'toS 

1 - APOIO A PRQCUÇAQ 

2 

Assistência Técnica e Extensao 
Serviço de MecamzaçJo 

Abasteclmento de Insumos Aqricolas 

Defesa San~tárta e Animal 

Açudaqem 

classtficaçâo de Produtos V~tats 

INFRA-ESTRUTURA ECONCMICA 

Estradas V1cina1s 
. Eletn ticaç.io Rural 

3 - INFRA-ESTRUTURA SOCIAL 

Educa<;;áo 

SaUde: Silneamento 

Centro SOc1al Rural 

4 - ~ES COMPLEMENTARES 

Progrruna de Microe~npresas 

Compras de Tnnnamen= 

Admtntstraçáo e Gerenctamento 

TOTAL 

1976 

Volume 

PlaneJado 

50.977.216 

23.610.064 

10.369.670 

720.460 

8.417.002 

1.760.000 

5.600.000 

500.000 

56.779.446 

46.079.466 

10.700.000 

25.440.490 

13.781.455 

10.422.035 

1-237.000 

5.742.848 

l-652.628 

Z0\3.520 

.1.98.1. 

]6,7 

17.0 

7,5 

0,5 

5,0 

1.3 

4.0 

0.3 

40.9 

33.1 

7,8 

18.3 

9.9 

7,5 

0.9 

4.1 

1,2 

0,1 

(Cr$ 1.001 

Volume 

APlicado 

44.664.624 

20.72.8.782 

to.33S.670 

720.480 

7.465.441 

i.Ol1.J09 

.... 250.000 

172.942 

42.532.426 

40.379.446 

2.152.980 

17.620.990 

8.877.049 

7.534.444 

1. 706.497 

3.980.064 

L.l68.070 

46.520 

41,0 

19.0 

9,4 

0,6 

6,6 

t,O 

4.0 

0,2 

39.1 

37,2 

1.9 

16.2 

8.2 

6.9 

1,1 

3.7 

1.1 

o.o 
3.86'1.700 2,8 2.765.474 2.6 

138.940.000 100.0 108.818.104 100,0 

ftnte: PIAUI. Secretaria de Planejuento. I PllOiaSlE "Pi11í: 01 udiaçio referncid: 1916-80. Teresina: 
Fundaçio CEPRO, 1982. 
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Para o Vah; d(} r_~_i_sJ_aJqq, (.;7.5% do total ':los recursos aplicados. no 

1976~~:n. toram destinados a intr~a-estrutura económica e a 

rnizaçào agr1co1a assistência técnica e mecanização. o que. 

e a tõtüca de todos os PDRis. pois e noto r-la a intenção de 

.ncor.ementar o empr-ego de insumos quimicos e máqu1nas na agricultura 

•,stadctal. isto é. a MODERNIZAÇAO e o objetivo primeir-o a alcançar. 

estratégia parece coerente com a tendência da agricultura em 

nacional. visando a construir um mercado par-a as indústrias 

de 1nsumos e máquinas. Por isso. é natural que o credito~ a 
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tecr\lca. as pes;,Qulsas. a::o; r odov 1 a:s 0letr1 f icadlo 

nham respondido nela maior parte 1jos i·ecursos aplicados no programa. 

·.·~ ... :. ,fS.,Stl_SudteOnClla,~"tO. 1U'.3titlca O <Wi3!Kle "./Ol1Jffi8 c'J2 é~CtJI-·:-~OS 
~ tecn1ca e extens5o r1Jral (l9.U~). i)em como. 

•lflcr·é•di'to pr~oposto pa;~a as rrn1darles pr·odutlvas ass13tv:Jas. 

:J.D L í cados na 

o rrrontante de 

I TABELA 15 l. 

Mas 0 ma1or volume de recursos to1 ap11caao (3 ffi estradas v1c 1 nais 

capac 1 caci2 •10 bener 1 c lar· I)HJl t:o ínl-1 ];:;,:, llrCd l <:<~3 

propr-ietano:::. 

· estrada::-. 
~-' 

intensificam o potencial produtivo das terras desses 

-~titulares .. .,Lwrenl~ando --iLtlClllt:an,!o <:"llncia rlll-11~~- ,·, t.:tCe:?.sO 
·-r 

terra f i'l.to 

\ ncenr:1\ram 

interesse; r·;r·oduçao 

que 

cobradas aos pr-od!ltor·es parccJar~lUS .. ilJE':m ,;e (-,r~c- lr~nstormacoes nas 

relacóeS cj(;; r, aballrO, rrf.'ffl ~-~ :mt""!l ~-·: i',JV!)J"tlvel J.Q:;; 

Neste::::. r:ermo~c;- ti or·çn.nrcnto (.'~"."i':a r~,ert<':"ltamente ( orrr~·,ar:JveJ. com os 

_ objetivo;o 

traçadas_ 

produtor-es 

n1ve1 -'.-'~>tacirJal. dS (11!dJs :~e r"etel011'1 [r 

aQI"tco1a:3 cons tcler-ados 

;;om ,'JS rrreta:;.; 

ITIOOern1zacão de 

.-_~pequena escala" {~Lem <llõ:::-S-0. e~:.:.pec:;1t1r::.amente par·n. o F'taut, o 1.ncu.1to de 

-~dotar as r~e<llóe~:. <io c~::.to.do cnrn tnfra-estnJi:Lwa Pconc'ITrtca ''~c.sta mu1 to 
~-' 
4bem contemplado" •1ue e considerave1 o VlStO 

a impJantacáo de estradas vl.c1na1s e eJetrltlLacjo rural. 

caso das ··azçnoas [scaduals lTABELA 16r. ') ltCIIl do or~camento, 

o per1odo ~~76-Hl. •'iLJe n1a1s absorveu r·ecursos to1 Regularização 

l"espondendo esse se<:jmento 

como Jdent1t1car e demarcar as rerras <lo t.:stado 

os posse1.ros. tins de d1str1bu1r tltU!OS de 

e. com LSSO. estimular condições para um comportamento edades. 

etet1vo de apolo as ações produt1vas no campo. Porem. não to i 

de preocupação a rE!distribuicão das refer·idas ar·eas no sentido 

hora r a repartição das terr·as entre os possel r os. pois já era do 

'' 
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qera1. o tato de a1quns poucos 1nd1V1auos se ap 1 ~ 0 priarem 

de ut111za-- 1 as n)dUtl vamente. 
.:1 dOS pos:se1.ros const:lLUlda de pequenos 

com poucos t~ecursos. 

TABELA ORÇAMENTO DO PDRI 

-

-

Subpro.JE'tos 

APOIO ' PROOL.K;:~O 

A9sn;t.ênch> TécnlCil e Extensáo 

FAZENDAS 

RECURSOS 

ESTADUAIS 

PLANEJADOS 

E APLICADOS 

1976 1981 

lCt$ 1,00) -r --·---
Volume '' 'Jolurne ' 

Plane,Jad~ Aobcado 

68.170.387 53.2 56.750.770 55,5 

Rurai 13.740.000 10,7 11.417.297 11.2 

Pes<ltHsa e Exr:>erlmentac:ão Aclropecu.ina 2.300,000 1.8 l.B2l.936 1.8 

NUcleo de PrMucâo • Reoroducào de MatnH.'S 

de Amma1~, de Médio Porte 2..137.9"20 1.7 l.S52.520 1.5 

Dett?Sa sam-w.r1a e r~nllo,;ü 6.919.247 5.4 '5. 625.091 5.5 

A<;:uoagem 6.600.000 5.1 .s.soo.ooo 5.4 

R!?9uiar 1 zaçáo Fundiána .28 . 650 • 000 22.4 25.161.912 24,6 

Abastec1mento de Insunos 900.000 0.7 900.000 0.9 

Centro ele Oesenv,)lvunento A9ropecuárlO 1.210.000 0.9 1.150.000 1.1 

P=e TesT..es 2.100.000 1.7 2.100.000 2.0 

Coopera ti Vl S((O 3.613.190 z.a l.152.014 1.5 

INFRA-ESTRUTURA ECCt-!OMICA 14.410.000 11.3 14.086.032 13,8 

.Eletn ficaç:ào Rural 3.400.000 2.7 3.082.162 3.0 

.Estradas V1cinais 11.010.000 8.6 \1.003.870 10.8 

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL 34.534.763 27,0 23.290.296 22.8 

Educação 20.940.763 16,4 13.979.237 13,7 

saúde: saneame-nto 12.444.020 9.7 8.199.461 8.0 

Cerrtro Soc1al Rural 1.150. 000 0.9 1.111.598 1.1 

- AÇOES CCI'1PLEMENTARES 10.944.860 8.5 6.082.406 7.9 

programa de Microempresas 2.030. 760 1.6 1.607.030 1.5 

Pe90UlS<l Agro-Sócioeconcmica 760.186 0.6 760.186 0.8 

Canpras de T rei naJnento 654.080 0.5 194.000 0,2 

Admlnistraçlo e Gerencaamento 7.499.814 s.s 5.521.110 5.4 

TOTAL 128.060.000 1100.0 1102.209.504 100.~ 

P!AUt. Secretaria lie Planejmnto. 8 l'tUHIIfSIE H ,iui: B1 ndiaçi1 refemcid; 1916·80. Teresina: funú~io CEPRO, 
1982. 

'' 

I 

\ 
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Esta situaçáo prop1c1ava uma estrutura de oosse da terra 

velmente des1qua1. que estava a r(.<;clamar- 1.una acáo ma1s rigorosa no 

de corrlQl-la. f'!o entanto. o pro_leto ~'>'.? pr~opunha apenas a 

e r·egularlzar- as posses existentes. per·denao uma excelente 

de pr·omover- uma verdadeira redistribuição fundiária a 
mu1 tos lavr-ador-es pobres_ que ::.e encontr-avam em situaçáo 

>r-ec,al-í··a de vida. Mas mesmo sem realizar- essa tar·efa. nem ao menos 

as unidades pr-odutivas a ser·em 1 ncent1varJas. for-am destinados 

a construção de 15 açudes. estradas vicinais. 

·.---- rificação rural. assistência técnica. cooperativismo e núcleo de 

à pecuária. 3~n(lo a:ss1m. t1ca d1.f1'.".:1J d("t<?<cta..!"lliOS nuern r·ealmente 

vantaqem dess.;::s ~serviços. i.sto e. 1):~:. <.1r-t.:uv1e·c~ posseir·os. os 

Etlem de r c·'::~UJ;:,H·1::arem :=;;uas posse~ ... a1 nc1,J ·:.r:~t""l arn contemplado·;; 

obras aue v1r1am valorlza-las. 

Essas acoes mantem. e claro. 1 ntervencào .:-;o 

I no Estado. ou se~a. pretendiam tfTDdern1zar a pr·oducào 

Para 1sso. ~lem da ass1stenc1a te~ntcu. o credito e as 

1 nsr:alada tJma patru.l ha. rnotom~"'C.clt"ll :::aaa em Uetr·as. -'3. 

J 3 rormaçao ae tres 

rnotomeco.n1zadas par·a A req1ao do ~1d0.1g0. comoosta por 

Ass1m. o programa ~ontrlblllU 11ara u dlliPlLJ~BO oo en1preqo ~e 

1 ns urnas <")UlffllCOS. poo.~lclonando·-::~e como uma aç&o 

algum t1oo de reestruturação tundiárta em terras do governo. 

PDRI do Vale do Gurqueia 

Essa reqiâo locallza-se no Extremo-Sul do Estaao. beneficiando-se 

bacia hidroqrafica do rio Gurguéia. tributário do rio Parna1ba. O 

_çi.Q Q_LJt:-.91J~ia, para efeito de intervencão. foi dividido em zonas 

centro e suL observando-se que o PDRl excluiu as cidades do 

vale, embor-a não ha.ia no documento (PIAUI- Secretaria •!e 

1976c) nenhuma justificativa para esta exclusão e essa 

com grande potencial produtlVO e r-azoável densidade 

anal_ Desta forma~ o PDRI incluiu os seguintes municípios: 

'' 
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Sul do Vale: 

Cun_mata: ~ 

Parnagua: 

Cot~ rente: 

Centro do Vale: 

e:om .Jesus~ 

Uilbues~ 

Redencao do Gur-gueld-

173 

O diaqnost1co ·.;-.eql)e o mr:ô!,::.mo oac1r-,3o ut111:::aoo rros outr-os fJfJF\L-s. 

sign1t1ca que se caracter1za nor ser protundamen~e descr1t1vo. 

apenas uma 3ltuacáo estat1ca que tncorpora. no 8ntant.o. 

::em que aborde a 1 nter-acao entre as mesmas, 

quanto Js relações de produçóo nr~valecentes e sua 

no tempo_ A entase ma1or- 8. ITIOStt-ar- 0~0- Jlmltes e c-o.-::. 

recursos h1dr1cos e •iispontbllidade ~e vtas ,·Je comun1cacóes e 

eletrificacáo rural. 

Quanto a determlnac;io da ar-ea ue i ntervencdo <!entro do Vale do 

esta obedeceu aos sequintes cr-ltet"l_os: (lj concentração de 

nas áreas que pudessem oferecer respostas mais rápidas: (2l 

para as áreas com maiores densidades demográficas; (5.l 

prioritário aos pequenos e médios produtores. 

Como decorr-encla, foram selecionadas as areas dos mun1cipios de 

onde se pratica uma pecuaria com ruvel tecnoloqico ma1:::. 

mormente, c::tuanto ao padrão zootecruco dos an1maís~ e de Bom 

onde se reg1stra ma1or ocupaçáo agr1cola dos solos. ocorrendo. 

uma pecuár-la de razoável padrão tecno.loqlco. mercê de seu 

extensivO. A zona circunvizinha ao município de J'erumenha. 

Y.ªl .. 'ê.~ foi posta de lado~ apesar de possuir solos de excelente 

e de abrigar uma agricultura mais extensiva. 

'' 
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Pat~a a :-;.·.::.coltla das 11n1dades produt1vas oen8fl.cÍadas~ t'ot"am 

\ lr~2ll I IUrD r:H~n::SILEHW ut~ 

L l::'.:il"Hrr:..>!ICA. l':i/0). :--Jara o,;;:, muntc~Plo~s .:Jo suJ , 'f 1 cjo 'a e, D~::: 

toram restrltas aos estabelectmerl~os o documento chama 

prop t~ 1 eda..::Je 

centro ~o Vale. se1ec1onaram-se estabeLecimentos com ate lüOI1a_ Na 

o díaonost1co. em seu texto. faz confus;;io entre estrutura 

referente à posse da terra. c:1ue e o conce11::o com que 

<trabalha 'J If3GC. r_·:nm a estrutura fundiária concernente à propriedade 

terra .. do J NCRr~l .. (i O t·lna1. t 1 caxam os 
~,..~ 

.f,r. estabe 1 e c 1 rnen t:o::s t• L e 1 t:o:.o:.. 

f 
~ a) Zona Sul 
;i:-
J .. 
~-" 
i.-·,-

cxolorae-oc:::~ ~J~ ·_-,o iJ .L1JOi1d 

b) Zona Centro 

-- exp 1 o r~ acóes d1:2 ,')•.) a 1 \JO h a_ 

tor·am PXCllJldo::;, -~'7 .S6), no:;:, e:::--:.tCJ.beleclmentos infer1ore~. ii 

centro do Vaie_ Par~ece·-no~-::. que, liTIPllCitarnern:::e, o documento acr·edi ta 

"" ~-que os estabelec1mentos exclu1.dos nào ter1am condlcóes_ tace a. :SIJa ... 
.,:>_-• 
'_.j.extensâo . Je se tornarem autosut1c1entes a ponto oe perm1t1r aos seus 

• ;:;< ·titulare~ 
'"-?:~ -~ 

mosmo~:: _ a dec11 caçào em tempo 

'~-"' J. subsisténc1a 
-"<",_' disti ngu1r _ 

sobre ponto, ser1a necessar1o tam1l1ar_ 

no::; Pstaoe lec lllH>:>nto:s exclutd0~3. :.sua locallzac.':io _ 

se um aç:tr1cul to r possu1sse entr-e S a 1.0t1a nos aluviões, esses 

ser-lam sutic1entes para assequrar seu sustento~ caso tivesse 

'oncliçóes Je cult1va~-1o por 1nte1roR enquanto~ nas terras altas. 0s 

seriam maior-es. dada a baixa fer-tilidade do solo. pouca 

r.1•;p,oribilidade de agua e van .. açóes climaticas. :::,demais. nem todos os 

'' 
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!s·tab<>l-ec l men tos (3X istentes 11as ta1xas de areas tncluldas foram 

[-elo proqrama. 

19 

SUL DO VALE 

ESTABELECIMENTOS 

BENEFICIADOS PELO PDRI 

VALE DO GURGUÉIA 

CENTRIJ lJI) VALE 
IF===· c------ ----~---------- ----====== !==-o=-===,;=====1 

Total de 
Grupos ce Al'ea 

I h a I 

Total de 
Estabele 
cimentos 

Estabele 
cimentos 
8enet1c1 
a dos 

Grupos de Area 
lha I 

[::.tabele 
c1mentos 

Estabele 
c1mentos 
Benefíci 
a dos 

20 
50 

100 

JO 
iüO 
200 

466 
S98 
300 

233 
159 

90 

10 20 
20 - ')0 
50 - 100 

l::J2 

!i OS 
!...32 

~--== 

148 
176 
154 

ib==f 0=1 A=L===r·-;=~ 16:JC:::~82 ][ __ f OT~=r ~=/ 8=9==dk==4=7B=dJ 

fonte: P!AUI. Secretaria de Planejamto. Vale 4a &U!Iéii; pluo e,entivo. Teresina: Fundação CEPRO. l?Hc. 

Os oerccntua1s, 

G __ ur:gue1a. os "2Stabeieclrrtr,~ntos benet1c1ados apar-ec:r."m ~~m :.)roporç6eo,:. 

neles esti:l.o 1nclu1das 1Jn1dades produtivas dos 

de Palmeira do Piauí e Santa Luz, ass1.St1dos atraves das 

de cr-lSt:lno castro. (QUADRO 19)" 

Portanto. o programa atender1a. no pr1meiro ano de atuação. 960 

e••t.abeJLecl mentos dos l. "953 local1 zados nos qrupos de a r~ e as de f i n1das 

pequenos e medi os pr-oduto!·es, :;::,em contar c(-,m ü>::. cstabe h?cimentos 

e Santa Luz. a respe1to dos oua1s o documento não 

numer·os. r·{otamos 0:::1ue. par· a os mun1 C H") i os do sul do ValE!_-

no pr·ogr·ama. unldades produtivas com ate ..,_uOI<a- o ('Jue se 

pelo ta·to de que essa reqião apresentou a pecuar·ia como a 

ímportànc1.a ~~~m relaçáo a ,:irea central. Nesse 

a estratégia de intervenção !'<:!serva para a zona sul o 

a pecuaria de corte e para o centro a en-rase ma1or e uma 

'' 
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tu r a ma1.s d~nam1ca asse ~aaa á oecuar1a de ~orte ele cara ter 
intensiva. 

areas det1rncjos para os muníc1p1os rio ;-:.ul do y_g .. .!, __ E)_ de 

()lstrlbUlcoo entre as at1v1dades oecuaria e 
cabendo com 

com;or-cl0~"3 d(:jrlCOlaS ê:>ntr-i~ t"ei l<Jo--mll)lO-aiqodáo_ illllho-lr:llão·-mandlOCa 

r:;crrcro 

do Vaie_ a oc:una.ç:,"'o f'll'ltiC1Pal or"ooo~'>r:,-1 flJl d 'l'-~1 JCUlLtir-a. em 

c'; 11110 l es do 

su t-? 50 a 

ma,o; ':<m !_, .. c:- cal d:·~ 1l1C no r- 2~:. '·:o 

ANALISE DO ORÇAMENTO 

17 ) -

vários 
"'""'· 

seqmc·nr:,;;:,-- ,:~ara i'IOS. l C2 
Jt,; 
-.., região_ 1 tliJJrc e l r '-X"· .Jr,·:. ,·_\ :mp1antacdo de 

-'1. estradas \llClll<ll-.. _L 9/C _ 

Somando-se 

11111 percentual 

de um 

Processo rnoqr;,·r-nJ ~·a.çf~o do. area. n:1o ::-~o ,-111anl~o 0.0 ~--~el~ur 

tambem. <tuatrco :J 1 nsen;:áo .;Jo.s urnda.de:s .or-odutlva:-:s. na economia de 

A combi nnç3o os suboroietos de apolo a com 

ruraL or1entado expressa a medida do esforco para que as 

beneficiadas aumentem. constderavelmente. o empreqo de 

agrlcolas. 

Não foram r·eal izados planos plurianuais de intervençóes para 

• 

are a <ia atuacao do POLONORDESTE no Piau1. quando de seu 

em 1976. Porem. em termos conclusivos~ da análise dos quatro 

operativos que integraram a programação do POLONORDESTE para o 

1.976. ver1ticamos os seguintes pontos: 
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TABELA .17 ORÇAMENTO DO PDRI 

VALE DO GURGUÉIA 

PLANO OPERATIVO 

Vale do Gurgue1a 

- ~_y_tu~ . .coj -~ :t ()? .. __ d_~ ... , .. ~ pg_i_g 
- Assistenc1a 1·ecn1ca e Extensáo Rural 
- Pesquisa e Experimentação 
- Serviços de l.ntomaç:ão do Mer·caao 
- Fomento 

Posto de Revenda (Bom Jesus) 
Posto de Oetesa An1ma.1 
Mecanização com Galpões 

.1976 

Centro Regional de Desenvolv1mento Agropecuario 

In:t.rJt~- ~-ê tr 4 t _u r a _E_ c:_.Q_n()_lfl _1 _ç a 
- Estradas 

- lnf..r_ª_:l;~_trutwa $Q_çi~J 

- Educação 
- Saúde 

TOTAL 

: P!AUI. Secretaria de P!anejamto. fale 9 G.rt•!í•; pino ~mtitt. Teresina: funliaçâo 

Valoces 
(Cr$ 1,00) 

12,_4~S.U_9..9. 

3.310.000 
2.3.55.000 

100.000 

1.200.000 
600.000 

3.910.000 
1.000.000 

?1_. 9'20. QOO 
21.920.000 

2 •._925._9_Q_Q. 
2.025.000 

600.000 

37.000.000 

CEPRO, 1916c. 

177 

% 

33 6 ____ ,,,.!!..-_ 

8,9 
6,3 
0,3 

3,2 
1,6 

10.6 
2,7 

?:.9.:.1.? 
59.2 

_1.,._)._ 
5,5 
1,6 

100.0 

a) o programa~ no P1au1. não teve uma preocupação ma1.or em 

proteqer o pequeno produtor~ como meta primor-dinl. U que. na 

verdade. norteou a sua implementação foi o aprove1.tamento da 

f lex1b1l idade Je pr~ogr·amaç:ao dos r·ecur·sos 1 il:>erados para 

promover· uma i nteqr·acão r·egional dentr·o do Estado, através da 

dotação. nas respectivas ar·eas de atuação. de lnfra·-estrutura 

de estradas vicina1s e eletrlticação r·ur·al. bem como. de 

equipamentos rascolar~es e de saude. de extr·erna carência em 

quase todo o ter~r.itório estadual. A bem da verdade~ essas 

obras eram mu1.to mais táceis de ser·em executadas. pois. alem 

de satisfazer os interesses econômicos e politicos dos 

poderosos locais, ainda se casavam com as conveniências de 

firmas particulares, construtoras ligadas às obras de 

estradas e de eletrificação rural; 
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13. 1ndicaç:iio dos pr-odutor~es diretamente benetlcíados não se 

fundamentou ern cr1ter1os obJetivos e o numero de 

esrabe1ec1mentos atinq1dos 1nclu1a propr1etarios entre s e 

2t__.na~ F1equenos produtores. representados PO!- estabelecimentos 

de proprietarios ou posseiros que não cultivavam além de Sha. 

foram exclu1dos do proqrama. ass1m como. os pequenos 

produtores de dentro do lat1fundio que trabalhavam na 

condicão de rendeiros parceiros ou arrendatários. Para 

essas duas td tirnas ~:::ateqor-ias de or-oduton=.•s :so r-estava o 

c:am1nho da '(J-roietariz'-;çó·o"., :3er-vindo de r·eser·va de rnão-,·Je·

obr·a Dara as unidade:;;; ··1ue se 1no<:Jer·ní:::avam: 

(J. a.ss1.stt-ncía o. -r-orrnadio ·-:ie 

patr-ul!las 1Ttotomecan1zadas. co1. lrnpl.dnt:aç<:.co (Je !>Ostos de :saude 

.::in i mal. a 1nsta1acào de casas de r·evenda de insumos 

a dotacdo (Je estradas VJC1na1:::.. elett"lficacào 

armazens e servJços de 1ntormac~o de mercado. alem do 

est~es 

ultlmos com menor ent"ase. tOJ"LIJll 0:'::> de 

lrttPI"VencdO utlli.:adOS. c:1UB::'-e '!!Je ltiVB.I"liJ.Vf?>Lmente. para todas 

rlS '-lreas <:18 atuaç:áo <:lo pn>qr-ama: 

a p,stJ·ateq·ia de atuacào do POLONm~DESTE. as:s1rn. apresentava 

ma1ores condições para a modernização do oroprio latifúndio 

do CiUe p1·opr·:iamente da pequena e media pr·opr·1edades. Se eram 

c:s latifundiários que tinham ma1s poss1bili.dades de se 

aproor1ar·em de seus 1nstr·umentos. 'l.nclus.lve de cr~edito. e 

lo<:nco que esse programa prop1c1ar1a 

modern1.::acão da grande medla 

um processo 

propriedades 

de 

e. 

consequentemente. da at1vidade prefer·ida por· esses t1 tu lares~ 

a pecU<3Tla bov1na: 

os ete1tos do programa não se lim1tavam aos municlpios 

diretamente 

vicinais. 

podiam se 

beneficiados pelos PDRis. como as estradas 

eletr·ificação. ass1sténcia tecrnca 

estender para um nUmero muito maior 

e 

de 

pesquisas 

cidades. 

podemos afirmar que os seus efeitos seriam bem mais 

,, '' 
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l abrangentes. a1nda que os estor-ços ::s.e concentrassem nos 

munlClplOS ind1cados como a.r-ea direta de atuacáo. 

~ As tentativas de reformulação na estratégia do POLONORDESTE 

2.1 Pro1eto Vale do Parna1ba 

Este P!'Oieto r·epr-eserrtou IJma extensà.o do ;JIJRI ,·-!o D~.J..t.a d_q 

,3. med1da que ampllou o numer-o (je rnutHClPlos tn~net1ciados de 

1ve para 2.8. Mas o seu elemento pr1nc1pal to1 a inclusao. em sua 

.trategia de atuação. ue dois componente~:; novos: ( l) reestruturação 

mdiária e ( 2) recursos hídricos. com es::.::.es componentes, pretendia 

não 

!neficiava. qua1s Ee.lam: os produtores sem terra <~ os produtores com 

'rras insuficientes para uma produção mais moderna. 

As r>rlnClPal:-:::. ~v~s tdes ·:.1ue o r· .t q i. nar-arn o Projeto Vale do Parnaíba 

Jmeçaram em l'-J77, quando u ent3o ~ec:ret<s.t~lo de Plane1arnenr:o do Estado 

1iciou contatos com a direcao do esc:r-1.tor1o cJo t3anco r1und1al~ em 

:!C i te PE_ de l':.ns. as neqoc1acdes se estre1tar<:1.m. 

:Jnduzindo à d·íscussào com tecn1cos desse Banco. sobr·e ,'Si cletin1ção da 

rea de abranqenc1a de um projeto de desenvo1v1mento t~ural .i.nteqrado, 

ue contar~ ia, inclusive. com o apolo do ''Banco 

econstr~ução e oesenvol.vimento (BIRD) · 

Para tanto. foi formada uma equipe técnica na Fundação CEPRO. com 

objetivo de realizar estudos de ··levanf:i:.'!DJent;o de ,'i'r!?.S$ pot:enci' .. "''is 

'avoraveis .1m,oL.1nt:açdo (fÓ pro.]eto ". (PIAUI . de 

·laneJ amento. 1987. p.4). No in1cio. escolheram-se quatro subáreas do 

;stado: Delta do Parnaíba~ Região de Teresina, Região de Valença e 

legião de Picos. 1ncorporando 49 munic1pios. 

,, 
1? A área escolhida para a implantação do Pr-ojeto toi aquela que~ 

~rtindo do Delta do Parnaíba. somaria outros municipios localizados 
..... 
'"'-~ lt 

I 
I 
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i;~' 

frs próximos Parna1ba. das estendendo-se ate o 
-~--Unicipio de Amarante. Na area do Del ta do Par~nalba~ o j-J()LONOROESTE 

• tnha atuando desde 19/6, correspondendo ás areas de nove municipios. 
'11-,-
%'1 
• posteriormente. assim. dois. totaiizando. 28 

~~niciPlOS. o que c;or·r·espondía a uma ar·ea de conS1<".1eravel. abranqéncia. 

acrescentarmos a 

ltldlCCS 

tsso. o tato de ·1ue esses 1nun1cipios aoresentavam 

,-,e twbanlzacâo e de dens1dade demo<;~rati.ca. o 

" )rojeto at1nq1u tlma parceLa popuL3.Clonal das ma1s Slqtnr1cat1Vas. Alem 
' 
~isso. nessa r f;•q1do 1 ocal1 zam-se as duao:. p r1 nc1pa1 s c1 cJades do Estado. 
"' 
inclusive a cc.p1tal. IPt"f:'slna. 

I
. 
:~ 

V- E nesta r·pqJ:-lo. tambern. '1ue marca presença tH!l ~.:.eqm(~nto (/as elltes 

_turaís de qr~ande r:)eso poiltico e com torte Jntluencla na ,1Jol1t1Ca 

estadual_ u-a a elite liqada ao extrativismo vegetal que. durante toda 

li prime1r~a metade deste seculo. obteve torte poder POL.ttico. 

ultrapassanDo 'J. el~te do Sul cio E-:>tado~ 1T1ai~:. l i.qac;!a a pecuária de ,, 
·corte_ Aiquns membros da mit1orla prest1q1ada <lo Norte ( extr·atlvista) 

avançaram na 11ldlt~;;tríallzaçJo. <~obretudo ern un1dades lJJ(iu:::.~-tr·lais de 
f 
'beneticlamento ,Ja dlnerv:ir:Ja do babaçu (oleo comestlveL J e r;la r_:;-er·a de 
' 
--carnauba. c:··st:a IJLt'lCIIa, jnclt.11ndo alquns cornerc1r:H1t0:,3 de t-'G(·nr.nba. 

Os mutll ClL':to3 •::ompr,o;t.ent:es da area. ·~le <~br·anqenc1a J·nr~am d1V1.d1dos 

:SUbárea l 

LOPes 

rantina 

Olímpio 

Senhora dos Remedios 

Subárea li 

Miguel A.lves 

União 

Altos 

Teres~na 

Demerval Lobão 

Monsenhor G1l 

Jose de Ft-el tas 

Subárea 111 

Aqr·1co1and1a 

Agua Elt-anca 

f"tmar"ante 

Anqical 

Huqo Napoleão 

Paimeu-als 

Regeneração 

São Uonçaio do Piaul 

são Pedro do Piaui 

' '' 
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A area de abranqenc1a. em suas tres suo-req1óes. se diferencia. 
' 1ft termos ecologicos. mas pouco se dist1nque. no que diz as 

ondiçóes estrutur-als. em que se entatízam as re1acóe~o. de trabalho e a 

' Strutura tundíâria. t'~esse u!t1mo sent1do. o 

ualquer tlPO de d!vers1t1cacào. r.: o mo 

lanejamento. 1981 l. 

d1aqnost1co não taz 

( ~>e c reta r i a de 

A aqr1cultura er·a a ortnctpai ocupacdo econon!lCa (ia !)ODrJJacdo não 

ropr1et:ar 1 a nu com pouca ren·a. sendo r.:-.><ecutaaa de i ormn udlment<J.r· ., 

:om comerciallzacdo ;J.pena.s 

. :e (ti::> r e~·::..er·;t,:'J.va.rll' ·. P 

:oncentr·ada:-:: _ o lat1 trJn<.Jt0 pelo 

!Stabe 1 e c t 1ne ,·r to 

lestes tennos. 

(/o.s 57. /'00 a,"Jr 1 cu f t:ores e-ncontraoós na area dó pro.N:?toq 
dpeth1S c:erCi':l O'e .L·'::..,'.'(; S~c?O ,oro.or.i e tarJ OS,. .'.~13'111./0 qUB 

apro.Jo ma~tamen c e 
des,<.trOV.l dos 
CU}dS 

18~ de 

.'nc• 
'\,!·,, ,/os 

. .,iociJmentos ieqBlS, 
tem JJU?/105 <:"/c· .1 00/h.'l. 

J!iUJ c c:.-.~-: ,..Je-Je.:;; 
, htr .1 (~r/ .i tores 

,,·penas 
os 

'"Os aqr.l cUJ i:orec::.-. .~~em terra ,·,~~:, ,.·f e to-::fo~. 0:.'.'.0: a,}!~ 1 c UJ. cores de> 
area ·.io pro/eCo .. seio. r:~obretr.N.:io .. arrenoBCo>'r1 os qu.:.' c:ul t.1 v.::~m 
pequeno~c: 1or:es ,' 3ha em ITN.:Y"!U':l ,1 nas .:./ranaes .oro,or1c· . ./aaés. us 
contratos de arrenâBment'oE:., contrBrJBnao a .fe<flS.fBç/io teder.ru. ~ 
sào usuaJmenr:e acerr:os verr.un s com .orBZO .;-/e um ano_ Os 
arrenciatar ias cu.J. t:J. va.m r,QrBmente o mesmo 1 OCE' por ma.L.~ de um 
ano_ ü.s toros sáo excessJ vamenre é.U tos em reJéi'çáo ..10 tocai da 
Produç,:;:o !'25 ~'.-I so~ .I (''" ao .orec:o méd1o dD cerr.-:~. O ,<>,'hiR!JJent:o do.s 
Toros~ qera.tmenr:e e-m es..oec.ie. ,oode .ser e.>o q.fa'o ant:es da 
Colneruo ·. (Pl(1UL Secrr:ta-na de Plane:}amento. J-')81. P.23). 

Notamos 

' questões o a 
que o d1aqnost1CO rnostr·a -gr·ande pr~eocuoaç.oio com 

estrutura tundiária e com as relacóes de tr~abal ho. 

as 

ao 
~ · .. 
~~ntrárío dos PDRis analisados anter-iormente. Entr~etartto. se descr·eve 

bem o problema agraTio. esquece de ir ao cerne da questão. pois não 

~»íscute o porque da prevaléncia dessas r-elações. r~o entanto. 

~presenta. sem dúvida. um grande avanço em relação aos diagnosticas 

~oduzídos por outros planos. 

' '' 

I 

\ 
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com ete1to. nesse documento e expresso. com entase. a 

'Jcupaç:ao d.:t t:erra como tHH entrave a produção ,1qr1co1a. por 

:ultar aos pequenos produtores. pr1nc1palmente. aos sem-terra. 0 

so a propr1edade da terra. >:-,obr·etudo. porque eles mio (jíspunham de 

ito fundiano. mesmo considerando que o preco da terra no Estado 

a era relativamente ba1xo lem medía~ US$ 35/ha). ou éllnda. porque 

grandes propr1etarios r·eiutavam em vender pequenos lotes. Seus 

.res r eco n hec 1 am .1. f a 1 ta de ,'.cesso ;.:1. terr·a pelos pequenos 

~ndatár.lOS e parceu·os. como um ser1o empec1lho ao .Jesenroiar da 

lução r::stes nâo tendo a sua ~tsposlção. lotes 

.cientes par·a a 1ntr·oducao Ue rtovas tecnoloqias. (·'t~F.Ourl nt'n~qados a 

;seguir com pr~a1:Ica:..'; ctCWl.COlas r·11d1mentar·es em IHHCla<:Jes m1nusculas 

as ·~ua1s. por ndo perm1t1rem um s1stema de rotacao com 

;>lO" 

.Jltando r1o maior emoobrecJ.mento dos oeoueno::;, t\CWH::ull::or F<· da a.rea. 

O d1aqnost 1co. tambem. ··ienotava pr·eocupacáo com <o< rwoc!utl v idade 

a pr·edom1.nanc1a de rnetoclos r IJdimento.re~:::.. corno r·, :':", 1 stema (I e 

matamento e que1mae1a. ~~em ernpreqo ne fertlllZantes . .'t1em ela prática 

cultivo rnanual r:::onsorc~ado com var·1as cultUt".:J.S. acar·r·etava 

•dutiv1da~es do trabalr1o e ~a terra extremamente balYas_ sem falar 

instab1l tdade da produci'.io no que d1.z r·espe 1 to <tS variaçóes 

.mát1cas. 

Quanto aos serv1ços ac:w1colas. o documento reconhec~a que a 

.Jaçào ~~lo rJOLONORULSTE. desde .L976. melhor~ou bastante a situação~ 

rmitindo a montaqem, no campo. de uma boa estrutura de serviços de 

aquisa agrícola, assistência técnica, serviços de informação de 

rcado, postos de distribuição de sementes selecionadas e instalações 

blicas de armazéns. :->o r em_ on nda era det ic::J.ente o r.:wr-ove 1 tamento dos 

iudt~lco::~. ~-:::;e.1a para irrioação~ se.ia par-a consumo humano~ o 
smo :::~e poa1a dizer- para as estr·adas v1.c1nais. que estavam mal 

ridadas em virtude da falta de r-ecur-sos financeH'OS por parte dos 

1vernos municipais. encar~regados de suas manutencões~ 

~~· Em suma~ o diagnostico do Projeto Vale do Parnaiba (PIAUí_ 
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·etaria de Planeiamento~ .l'?87) simbot1zou um pet~ceptl\lel n.vanço em 

tção aos dos PDRis do POLONOROESTE 1.mplementados em l')f(:.,_ ( PIAUL 

·etana de Plane.1amen .t~J76a • .L'J/6b. 1.976cJ. E uue expressava uma 

lda pr-eocupação com os aspec •· '1s t undamentai s atrelados a 

úemat:ica da pequena pr-o<:Juçã.o~ , ~-mente. iJ.s questóes tunc:llar·ias. 

Jrsos h1dr1cos e as precar1as relações de trabalt1o. em aue estava 

:!Tida a maior· parte da populaçào carente da 1-eqld.o. tidema is. 

~ce·-nos 1T1u1 to ~mportante 4Ue as fam1lias não oroor10t:arias de 

AXcluldos ·-io:::; pro.1etos 

:::!'riores. apaxecam. r1esse plano. de torma orivileQlada. •Juando se 

acesso •·1 posse da terr·a. que sào co1ocaclas como p:::.scnc1ais na 

licaçáo do atraso da agricultura da região. refletido no baixo 

el tecnológico das unidades produtivas agrícolas .. 

ANALISE DO ORÇAMENTO 

:.eqmentos 

pro1eto .. r·epr·Psentado na TABELA 18, .. Jemon~o;tra qu~~- :·.':>"-" inr.•.::rn somados 

seqmento::> de ter·r·a. lrr·l,Jaç<-lo. cr·ed1to r·IJt-al '-·2 (-};..:t:err:s;1o .. ,_,J..canca·--~-:.e 

percentual c!e cer·ca de i-.·?.'2'"' do total dos rr·?CUr2,o:;;:, ~,(evJ:::.tos p;:u·a 

c1nco anos ele execuçdo . .Lsto r-eore~;-,enta uma comPleta J nver·sdo de 

:rateqla. 

>tribu1çào 

quando cornpar--amo3 com os PDt·U:s anter·lor--es_ nJem oisoso. 

orçamentar- i a esta perfeltamente <;omoatlvel com 

a 

o 

:rataqema pr-oposto. o qual pre·tende benef'1ciax >)S r.)r·odutor·es sem 

e torna-los produtores modernos e i nser· i dos no mercado. 

·escentamos que a mencionada TABELA omite: os gastos r-ealizados pelo 

terno ,Jo Estado na elaboração do projeto: o fundo de terras 

:180-Sl J. no valor de cr·$ JllO.ü ITiilhões e outros recursos que se 

:orporam ao prOJeto, ao Lonao ~e sua execução. 

Estradas vicinais a1nda se apresentam com !)om volume de recursos. 

:; longe de se contiqur·ar·em como elemento estrateg1co principal. além 

que. com a redistribuição fundiária, assumem uma nova e diferente 

notação. Com efeito, a medida que servem para beneficiar aos 

'' 

! 
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parcelelt~os na c:omerc1alizaçdo (je sua ,::woduç.3.o. 

a poss1b1.lidade .:_ie as mesmas bener1ciar·em. 

embora nao 

tambem. os 

pr~odutores ou r:>roprietarlos de terras com intento especulativo. 

18 QUADRO RESUMO DOS 

RECURSOS PARA O PDRI 

VALE DO PARNAÍBA 

PARA OS CINCO ANOS 

------·-----------------------~-

t-\ec u r·:sos 
em lJ8$ 1. .. uoo 

US$ 

--------------------~-------L---
Terra 
Extensa o 
Pesqu1sa 
Sementes 
Comerr1o.11 ;~açao 
Irriqaçb.o 
Pesca 
Saneam(:nt:o 
r_:·:·", r: r :1. .-- !<l 

[dUCdCi'lO 

Adm1n1sr:racRo. i10I1l~orJa t! HVdlJaf;~o 

Credito PesqtJeir·o 

fOTAL GEF.!AL 

16.:2\)0.0 
J.iJ.OOO.ü 

~2 H liOO H u 
L- 000 H u 
,) H ,')00 H u 

.L4 _ ;_,uo. u 
-~>H uoo H() 

I _l)lJU- '.J 

I f) . L I li) - ( I 

.-JUU. 1.J 

.-~H :)>.)lj H u 

/:·;-.(,()()_,f J 

'/O.:i7ü .. ü 

L l H') 

LL1 

.Ll 
,-;. H O) 

L6 H i 

- / 
l I _ 

\_(;,H<; 

LüU H u 

Fonte: PIAUJ. Secretaria de Plmjamto. Prajeh 12 llesenehimto llrd hte,n4o 4o Wlle 4t Plmih. Tmsina: Fundação CEPRO. 1981. 

Um 1-;onto tmpor·tante do orçamento e do pr·opr-lo proqrama ·é·' n 

segmento ir:.r i_gª.9.~~.9., que buscar~ a dotar alquns produtores. 

Potencialmente irriqávels. com per1metros reqados através de uma açà.o 

comunitár1a. po1s na região. principalmente em Parnaiba, Buriti dos 

Lopes e Joaquim Pires. o percentual de ir~rigação de váTzeas figura 

r::omn n m;q in r- .-:Jf? i~nrln n F stado. f R c e a ex 1 :s. té nc 1 a de uma ,;:.e r i e de 

'' 
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gr-ande potenc1al e da presença de rnu1 tos r 1os tr 1butarios do 

os quaís contam com grandes areas de varzeas 1rrigave1s. 

e preciso lembrar que. embora concentre sua ação na 

Norte. com destaque para as comunidades assentadas pelo Projeto 

o plano de u-r·igaçáo trabalha com comunidades 

ou em terras Jesapropr'Htdas pelo lNCRfl. :>ar·a efeito <'Jê 

dpar·eceu. como substituto do Programa 

no dmb 1 to da r·eq i ão no r·des t 1 na. ~'t no v tdu.Je , ·Jo ~JAPP 

no apolo a comurndades de pequenos produtore·.::. com a1:e 10011a 

proprietários ou não . qt~e. or·qanlzaaas :~m nucl"-2!0s 

e em sintonia com o s1nd1cato dos trabalhadores rura1s. 

proJetos considerados prlc ·1tar1os para cada uma. Cxcluinao 

VlClrléll.S, lntra-estrutura de ~aude 

elementos '~1ue abso1~v i •n qrande vo lt;me de r·ecun:.os no 

ILCJNIJRDESTE. ::.eus seqmentos ou 1 n:::;t!~umentos s.'io: 

• ... 
J<, . •• Os 

ação fundiária; 

recursos hídricos; 

piscicultura e pesca artesanal; 

assistência técnica e extensão rural; 

geração e difusão de tecnologia; 

apoio a pequenas comunidades rurais (APCR); 

comercialização; 

capacitação de recursos humanos; 

crédito rural. 

Drl!lClpals ~ritér1os para a seleção da area de atuação~ 

·~ndo elaboraç:áo conJunta envolvendo a SUDt::NE e o 

--~stantes do documento 3UPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO 

dane o 

DO 

I 1989) são: ll_l potencial hidroagrícola: (2) densidade 

rural: (3) densidade de pequenos produtores rurais em 

·;'' 
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(4 I áreas de conflitos de terra: ~-':>) áreas onde já havia 
distribuição de 

basicos a 

terra~ H estr~ate~ua uo Lwograma tem como 

açBo i nt:eqrBda ~ ,oroqre.ssiva ~ oart:ic.ipat.iva e concent:rada ~ 
Inteii'Tl:.'(//:.i' , .. -;or<:,tuc 
13ti ngem (si c .I o 
conjunto: nenhum 

-.~ontempl a um e i ementa o'e ""r: i v 1>iBdes oue 
o.üiet1 vo propost:o' se exectrr:.::.idas (SlC .1 
iso1"1d.:.1ment:e responde as ex,oect:~...-:rt:ivas 

desenvoJ l<'imento .1 nt:eqrBJ de? conwn1 dBde .. _ 

"Progress.I va roJ ,'/ffl ~-rorroqramB 

so 
em 
de 

-.1e 
i ntervenç/:';o em c,rue C.:.! da dno ,c;: e i ncor,uorBm rovos rlttl/71 CJ.Ol os 
( ___ }. i-'art:JCl,OBt:Jva .oorque· o ,ou.bJico-metB ·.1o .<."~roqr.;>ma cem 
part:icl.OBC<30 <'i'tJ V8 r,·.qs "··t:ap.:.;·s (iCo~ p.la!U"/BtlJf;'IIt:O, PXecuç:Jio -:"'-

avaJi;;,·ccio ,.'_ (.'. .. ;~nc:e-ntra-:Ja _~:_·ror<-rue :;.e ~!.:.·":! ,nrtor;o'ade -;"::.::;"' _,,.çor;;:.'-5: 
às areas oncie J,'? foi resc- /JOC' c:r .urobJcma rttndJarJo 
(PIAUI. :3ecr~<-.::tar·la ue 1-'L:J.neliilflenro. i:\9. ~--'--'-- "! 1. 

produtor-os mas or·qanizados em comun1dades A 

de tnter·venç;io '~ a comunidade com produtores que possuem ate 

formaram através de assentamentos em áreas arrecadadas. através de 

le••a1pro~>riação ou compra. pelo governo federal ou estadual: (2) 

em áreas com potencial de irrigação: ·, J comunidades em 

com bom potencial produ ti v o. f:iss 1m., n c r· 1 tr:· r 1 o par~ a. ~-::.~~ ,·:et 1 n.1 r 

de abran,1enc1a obedece antigo 

do f'OLOr'WilDESTF. baseado em ''areas-,ooJos ··• mas s1m. n de 

as ações ~ientro das comunidades esco1h1das. E portanto. o 

Dnce,ito de comunidade o elemento básico ··renovador" do PAPP .. 

A 

'"''i •:-~ 1 tos oodem r~· í' 1 qem esponr:anea nu 

pelos agentes comunitarios do programa. Este ult1mo caso 

com nas a n~as ele a,ssentamento. notadamente. 

as tam11. 1as assentadas não res1d1am na a r· e a arrecadaaa. r'iu1-cas 

as zonas cJe assentamento t·oram aaqui r' i das oor~ desaor·opr1 aç&o ou 

devido exl.stencia de cont 1 i tos :::;erlos. Desse modo. 

se torma e/ou se soliditica por 1niciac1va qovernamental. 

,_:>i)l-anqencl a no incorpora os 

"'' 

I 
' 
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de ma1or· potencial de u·r1gacáo. de ma1or i nc1dência de 

os que possuem comunidade (je pequenos Pr'oaut:ores em terras 

potenc1a1 produtl\1 o. alem daquelas c1dades. onde ocorrem as 

s1qni.ticat1vas compras de ter~r·as por parte do Projeto Vale do 

ba. as aua1s. nem sempre. eram palcos de embates rna1s gr·aves. 

Conslder-anao que o rJHPf-l a1nua e:::..t:a e1n ::·:,,~~u i.lllClo. ~>Ols 110 per·1ouo 

.1987 a 1989. limltOI.J-se. quase que l',;xclusivamente. a acões top 1cas 

::;omente a part1r· .:Je 1990. é que pretendeu amp11ar a 

de atuacao e impr1rnír acóes concentradas nas comunidades eleitas. 

par·a t:í9rJ. as r:.:omun1daaes ass1::.:~t.:1das e d1terenc1adas. :;oequndo 

~oJocados ac1ma P com íntormações das 

ass1st1das pelo PAPP. v1a unidade tecrt1Cd. ~ruzadas ~:om 

do JNCRA sobre desaor~opriacões de qleba~'· ~~-'m ç;ont 1 i tos .. estão 

tlos QUADROS 20.. 21 e 22. 

õ!LJADRO 20 MUNICÍPIOS COM 

INTERVENÇÕES FUNDIÁRIAS 

lãndia 
Te<re•si na 

TOWiL 

Lopes 

E COM ÁREAS 

POTENCIALMENTE 

IRRIGÁVEIS 

f·l!Jffi(,i'I"'O de 

r..omun1dades 

O~í 

07 
01 
0,3 

01 
03 
l)2 

<)2 

l 7 

i'lwner o •Je 
fa1n1li.as 

135 
"75 
:w 

J70 
240 

92 
125 
200 

.?07 

Med1.a tam!lla 
/ Comunl.da(!e 

28 
L37 
20 
'57 

240 
31 
63 

100 

Assim. ,)elos criterios enunciados. o pr·ograma se estende por 

as req1óes do Estado. 2mbora se concentr-ando no Norte. onde 

os .:1un1C:1p1o:3 de ma1.or· r">ot:e~,clal de (bacia do 
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e aqueles da r~egLio das palme1ras ( babaçu e carnaúba) que. 

a forte pr~essào sobre a terra_ em uma ar·ea de a! ta concentração 

e <::wande numero de pr-odutores sem terra. consolida-se como 

zona de <wanôe tensão social-

2.1 MUNIC:í:PIOS COM 

INTERVENÇÕES FUNDIA RIAS 

EM AREAS DE CONFLITOS 

MunlClPlOS 

Espen1nt1 no. 

Jose de rre1tas 

União 

AgrlCOl:-Jnoio 

Bar-ro DtJr-o 

Monsennor- 1 '11 

Elesbao V81ü~-~o 

El isetr har·i.l n:=;·, 

ltainopoilS 

São Jose do Pelxe 

Crist1no L..astro 

Corr-ente 

TOTr~L 

NIJffiE'f"() d<~ 

Comun1dades 

02 

I,J_2 

02 

J J,::. 

()~ 

02 

U2 

30 

,,SO 

' !4 ' 
1/0 

lU O 

50 

c. o 
50 

7 <, ,, 

L' I(-, 

116 

')5() 

:.:.s 

76 

S6 

1?? --
2_770 ,: 

Ainda não tinha sido definido o nUm o de faiUas da cnunidade 'Vaca 6rm Ir, mitípio de Barras. 

:..;9 

_!64 

;-~ ') 

';;-0 

~:;.0 

~:~() 

.. ,, __ 

'- ·-' ,, 
'--f'·;) 

-39 

.L 1 '_) 

j:) 

:ss 
_';;.6 

<"·l 

73.4 

Portanto. se traçarmos um mapa das cidades apoiadas pelo PAPP com 

concentradas. não ter1amos uma area de atuacào especlfica. mas 

fSiuper·fícies que se espalham por todos os cantos do territor1o 

E claro que aparecer1am algumas pequenas supert 1C1e:'3 

~COntli"iUGIS ·-APE'fldS lfL• I~Or tC:', , •. >ul::-, 

~nconrrnr~1 amos. t<iío·-somente. pontos 

;,o ··:;cml~::lr-ido 

no espaço. 

no.::: 

'' 

1 
' 
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:2:2 MUNICÍPIOS ONDE JA 

EXISTIAM COMUNIDADES 
ORGANIZADAS 
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f'iuniClPlOS Nrrmero de Numer~o ri e fíed1a 'famiiia 

do sw~ití 
implício Mendes 

Raimundo Nonato 
Parnaqua 
Oeiras 
~Picos 

Comunidades 

u2 
02 
03 
,_ ? u._. 
( ).3 
r.):) 

()') 

02 
03 

26 

Fam1lias 

242 
86 

376 
LOO 
lOS 
201 
l ')Q . c' 

i20 
:;o o 

l.569 

ESTRATÉGIA DO PROGRAMA: ELEMENTO PRINCIPAL 

I Comunidade 

.L21. 
42 

.125 
''·7 
35 
67 
'2.6 
60 
67 

60.3 

O fato novo do PAPP ~~m n~lacâo ao Projeto Vale do Parnaíba e. 

a 1nciusdo do conceitO de comun1dades ·Je oequenos 

o qual to1 1ncor·porado concom1 tante r:om a 

dos rctar1dos aqrupamentos n3 ~!etin1cào ~os oro1etos 

equipamentos etc. Como elemento da1 resultante. cr·iou~se 

novo no programa o Apolo as Pequenas Comunidades 

(APCR I. o oua1 emerqe. delt ber·a.:.iament.e. no c-senti·:lo de 

e retorçar a idéia de "pl.:~ne:jamento 

com vistas a corr~i~Jir distorções dos pr~ogramas anterlor~es. 

não respeitavam a vontade e os interesses do seu nublico-meta: os 

produtores. Neste sent1do. o APCR se pr-opõe, basicamente. a: 

"a) mobiJ Izar e capac1 t:Br, at:r.r.:.?ves d .. 9 organiZs.."'ção~ os pequenos 
, Produt:ores rurais e suas comunidades~ num ,oerms:.~nent:e e aut:o

s.ust:ent:ado processo de efet:ivB ,oart:icipação: 

propiClBT 
&-:o,-g,•n·1zs.."'!ÇÕes e 

inst:rumentos para 1/ll,OJement:.BÇc"'O, 
de formB comunit:8riB~ de out:ras 

acraves ,,;...q,s 

oport:tJni dades. 
.r.:.-:>cunclárfo e 

"'' 

l 
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"c) cr1.ar cond1çÕes e ot:imizar o di:l?ndimento das o'emana'as. 
comun1 r:arJBS reJacionaa~qs com equ.1pamentos de 
( SUPERINTEf<DtNC IA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE. 

uso comum ··" 
1989, p. 22 ) . 

190 

Para permitír· a particípacão efetiva dos pequenos produtores. 

de 'ampla discuss&o entre tecnicos e produt:ores · 

formas ,:ie or·qanlzaç<:io dos produtor·es em; 

o programa 

"1 or9Bn1zação em torno do processo ,orodut.ivo: 2 
caPLlCJ tBcao de t:ecni c os e proo-utores n._q a,ol icacáo cfe 
metodo.loqias particJ,oBtivas.· S ·.:iescentrBliz._'í:çcfo ,-Bs 
est:ruturas teonicBs e i3dffl-l n1s trat.1 vas de forma a cr1ar 
mecen1 smos ,7ue Bssequrem d ,<.,Brt:J cJ,O:.."'ç:do dos ,oequenos 
produtor."'·'S. a :craves </é suss orqanJ.ZtJt;:oe-.s e conforme o r 1 e-ntaçao 
das 01 r<'Tr.l :.:..·es t.~s.oecJ. f 1 cas âo seqmenro:: .:J ·-- 'k1rBntJ r a cr1aç/io 
de mecanJsmos oue t"1voreç.·am a o::femocr.;-;clzBca'o c{.?s "·nf'orm.:;çde::.,; 
relB['J vas ao P4F'P" S cr1açao (/e canal:;;: .oBra at:e:nci.1menr:o 
efet1 vo 
segmentos 

das 
a'o 

demanclc.?s 
F'AF',u,-

comun r t .. 7r'ias 
6 

relativas ,?OS ourro.s 
,_1as e-struturas 

pol 1 t.fcas, dos vc>rios setore.s cnvoi v içJo"--: e .. ja .•:';ocJ eci .. "'<fe c 1 v 1 J, 
de rnodo '-' tavort__::-ce:r ó' P<.u Cl c.JpBç<'io oo~~ .ueaiN_"·nos ,uroâutores 
rura1 s. ( SUPt:::RINTENDENC I i-i DO DESCJ~VOLV fMEN I' O 00 rHJt~DE3TC~ 

198'), P-~;;~) .. 

Como Vf3rr10S, estrateq1a do A~CR tem o cu1dado de L.lmltar~ 

da 0raan1zacão em torr1o do rJrocesso produtivo P da demanoa 

3S necess1rlades mater1a1s {10s rom1Jn1dades_ A mob1L1zacjo 11~0 

se r:onl"und1t- r;om ITIOPl.lt-zaçao nnJ1t1Ca dentro do ,_,tndLcato. "".ce 

um DapeJ a desempenhar_ mas ~: i'lf)enas ') de 

ir1tegram as comun1dades. ,m ~0rnn de r·e1vtnd1cacóes 

lusivamente materiais e limitadas RS carénc1as mais prementes das 

A mobilização se da depois de soluc1onado o problema da 

A par~tl r de .s·nt<~O- podemo:''> v1sualizar o PAPP como um pr~oqr-ama de 

B,oazJ quc.1âor das tensoes soe 1 a.1s no campo, de t·tannon 1 ;;:::aaor- ou 

Jas relacdes soc1ais. Nas areas de ma1or tensão. esse papel e 

J unt.amente com o INCnA, c1 tuando este nas desaproor~:i acóes 

proot~ 1edades onde os conflitos entre proor1etarios 

0t~rmorcóes 1 nsuoortaVPlS, o que oode exol icar. em oar~te. a 

das ações do pt-oqrama nas zonas de ma1o1~ cont 11 to no 

_ Barras~ Esperantina~ Batalha. Altas etc_ 

'' 
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ANALISE DE OUTROS ELEMENTOS DA ESTRAT~GIA 

Entre os var1os elementos de estrateq1a~ o r-.tPCF~ se prooóe a ser 0 

art1cuJ.ador da atuacào dos dema1s seomentos. Esse pa~)ei 2 

ibl11 tado pela 0strateq1a geral do pr~ograma. yue e a a tua r-. 

em nível de comunidades orqan12adas 

com as Comissões Municipais. as 

em núcleos 

ar~ticulados 

os proJetos 

tenham <:,lue pass.::.u-

qua1s vão 

que ser~ao executados. embora tais r::>r~ajetos 

pela dec1sào de u1na Comissão Partidária ,1ue. 

irrstjncia. ~ec1de rJ numero e a Jistr1bu ·::do dos proqramas de 

entre ffiUillClplOS comun·1dades. 1 e Lacdo Comissão 

rep resro.'! nt.a n tes ,-Jos t1·aba 1 hadot·es (FETAG. :-;indlcatos. 

do proqrama e aqentes comunit~riosl P tambern. um o r·qã o <i e 

ern r"el.dçjo aos oro·1etos Dropostos l)el.a popujaçúo ~:-nvoiVJ(Ja_ 

Os nucleos comunltDTlo:; siio lnstr~umento:.::. d.:~ dJ::::.cussao 2 

ser à o levados r_,om1 ss6es i'1UillClPi:l1:.~ comoos ta ::o·. por-

IgreJa_ 

1nte•r·rerencla 

· los ~VXJ!J I i.H.:: 1011:11 .~: , r:omu1·1.1 t::-;r-1<.):-. 

,-iÜ ·.:',ij)('•J•; .. <JLC• •iu:.':~ il"dl>.::J.li-ld'---'01 {· llt d 1 .-- , ·-:, --:::·.ent·arJr-c.-

t:ssa evtta_ pelo par--t~e _ 

.. ,e po11t1cos_ (~mbora se-Ja Uli Jc.~.r trnpl>.ilr --lhes tJ dce~so 

instãncia de nralor-- n1vel ele dec1sBo polltlca_ 

Os projetos deser1voJvidos nas comunidades são basicamente de dois 

I l l projetos de geração de emprego e renda~ (2) projetos de 

comunitários- Os primei r-os são os chamados pr_qj_e:tqs 

nos <.lUalS incluem casas de to.r--lnha_ mo to r~ 

de arroz ou milho_ campos aqr1colas. JUnt:as de bois. ar"ados_ 

e out:ros elementos. Us pr~OJ.~_tos_ de eqtup.::qnentos COI'flUnt_t_ar·los 

poco~-;;- r:;hatar'lZes .. Cl~:.tcrnas. armazens. lavanderias etc., náo 

por· em. constr·ucao ue escolas. ,;,,~ p,Jsto:·::. '-!•2 ~auUe _ 

de eletrificacao rtwaJ. ''-'de construção de estradas. 

Os oro1etos ,·11Je r·.ompóem n seqmento 1--'!PCr~ :3-io t1nanciados por· funao 

l 
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especialmente pat~a essa rinalidade~ sendo. r.)ortanto um tundo 

por um esquema 1.nst:í tuc1onal. com as comunidades 
participando ativamente das dec1s6es. Os demais 

relac1onRclos abaixo. estão. de certa forma. art1culados com 

pülS ~eus benetic1arios :~ão. iustamente. os pequenos 

ate lOOha orqanlzados em comun1dades: 

Recursos Hídricos -~· contemplam as acóes de aba:=o:teclmento de aqua 

poços~ cisternas~ chafarizes,_ lavanderias etc. irrigação 

publ1ca e pr1vada 0 apolo a oesca Jitoranea: 

Geração e Difusão de Tecnologia 

descentr,:u_. ados 'ele exper1rnentaç:áo e de pr-ncillc;óo <IB ·.-c:.ementes~ 

Assistência Técnica e Extensão Rural v1sam a distribuicão de 

sementf:~s e alimento::~ bás 1cos. oper·ac6es de "c ompr.'J. an-te-cJpB .. :;;-_, .-· ~ 

produç/io ( CAP .I e "com.or..:oJ elo excedente d,_"'/ produção (CEP.!' e 

a melhorar~ o s1stema <:-Je 1ntor·maçào de mí-"r-c::acJo" 

Crédito Rural destlna~·se ao custeio e ac) J.nvestl.mento. 

corr1q1r 1rrtur.t:o ,-_:.::> 

tão··somente comun1dades or·qan1zada~s de pequenos pr-odutor-es. 

o segmento de 11nplantacão de Jntra-estrutura econom1ca o 

o que c bastante oos1tivo. po1s as ava11ac6es P~et1vadas 

dos proqramas anteriores atestam que os mesmos terminavam por 

mui to ma1s os c.wandes e med1os propn:etár1os do que os 

Agora. c1s e1emer1ros estratea1cos empreqados atinqem_ ,Jiretamertt~-

dentro cie suas comunidades se dir1qem. 

par-a o aoo1o ,-j produção e ao tornec1mento ,'Je 

comunitarios de uso comum. Esse proced1mento d1f1culta a 

do político representante dos interesses das elites 

amenJzando. em decorrenc1a. a relação "pat:ernal.l"St:B ··. que ~.;.o 

'' 

I 

I 
I 
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pre]Udlcando os pequenos produtores~ além de atenuar os riscos 

de recursos para aplicações. 0m prol de Jnteresses 

do cwande propr~ietárlo. 

Entretanto. não podemos exagerar no entusiasmo. U proqrama aln(ja 

mo&tt:r·a l"raql.L e lnsur1c1ente ;:.~m um aspecto cia ma1otk lmpor·tanc 1 a .. 

é a questao de r·eestrutur~ação fllndlar~ia. O documento analisado n;io 

nenhum aspecto estrat:eq1co elaborado quanto a este aspecto. 

deoend~nc1a as desapropr1açóes do INCRA em :-J reas de 

na nennurna <.1aranr:1a uma 

de r·ed1strit;u1ç.iio çJe terras. por~ mot1vo::o. c·xposto:;; 

Ior·mentc. 

seomento de recursos hídricos. bastante lmpor-tant:e na 

apr·esenta~se muito quanto a implementação de 

oerJ,metr·os tr-rlqados nas comurndades com potenc1al de Ir~rlqaciio. r:or·a 

projetos receb1dos do Projeto Vale do Parnaíba. o PAPP se pr-opõe a 

apenas t.t.4tl2)la de ar·eas 1r···r·1qadas em vales umido0. ilc•:c::. ~--~ t~>' 

de f i rudo:s. 

razoavel. co1sa que. rlev1do ao voLume de r-PctJrsos 

:::.e matct"l<-lll;:.:Jr·a f~m urr1 hor1z:onte .tnnqo ,.Je T1.'.'rrn>o .. 

Além ,·il:'.o:::o.o. -':illt)ol··a o;:~ r·,.cur·~:::.os e o:~~ t.~lernent:os <.Jo !Jroqr·ama ,~·-~r:e.\a.rn 

atreJado::..c; r~c1rn u ·:_-;lst-::nna tno:·.tltUClOnaJ l!lor·rr:a<Jo. l:.';to tr,-.10 :::-t·:ttrr r,,,_ . .::\ 

as el1tes t't!l"a.i::~ nôo t:ent1nrn tnfJ.uénc1a na~::. <k~cl:sóes ,Jas 1rr:7.t:Or"rcla::: 

Isto porque. os rectJrsos serão ·:":·ntre 

or·gàos execut:or·es e. ne::>:-:::.e momento. os tt"abai!tador-eo.~ r-rn-d1:2 T:em 

ou quase tlenhuma intluencla quanto a sua aplicação. AssJm. ta1s 

podem apl1cados ~-;egul ndo di(eçôes 

OS otJ·l·2ClVU::ó, UO (._,t--OQf"iltTld~ J.ttC1USlV'2" l.!IQ.IIl...:.LdlldU ~'' ,-,-i.::_t,~,:::, 

interesse do pr-oprlo Ór"gáo executo r. aue podem não corresponclet" as 

r·ea1s dos 

dos r"ecursos 

com o 

pequenos produtores_ Ademais. fora o 0er1ao .je 

para outras finalidades" ainda suroem ~úvJaas 

montante de financeiros que ser ao 

para a execução do programa: 

'' 
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SERÁ QUE ESSES RECURSOS SERÃO SUFICIENTES PARA CUMPRIR AS 
METAS ESTABELECIDAS? 

SERÁ QUE SERÃO LIBERADOS 

DESVALORIZAÇOES PROVOCADAS PELO 
A TEMPO, EVITANDO 

PROCESSO INFLACIONÁRIO? 

Os programas dos Incentivos Fiscais e de Irrigação 

A a.nal1·:.(_" 

Fiscais. ,Jos ben<?t· 1 C'li"J.ill(>:.; de IH!I r:r·abal 

AS 

AQr 10ecuar1o (Gasaues. Mo1ta. L?85l ~ue Pte~1vou (.lm estudo 

ps pr-ocH·arnas de Irrigação. 
' •. 
urojetOS Implantados. nO !')0:0~'/ll .. 

~uanto ;oto~;. :·~.r~u:-3 PrlnCl~'a1:.~ r.~t("Jt:o;·;,_ 

COI'II 

t' 
J.3.1 Os projPtos de l11Cent1vos f1sca1c 
>,:., 
'-!~ 

·--- Entr·e 1 ')/ l i· OI d.lll 

('' oh1 et:L vn 

l lll!..l l (cJII\0 I I i .• :I•.JU~:,. 110 

~Proximadamente. 60 pro1etos n.qropecuarJ.os. do:oo. nua.1s 

i·' L .:1 U .L • 

.34 

t
stalados ,-jurant\5 os ctnco p,·-unell·os anos da decd<::ia d2 uo. ::>.J.o ·:.u 

ojetos de pecuária. :-:~m sua ma1or parte. dest1na'-los a corte" com 

quma ';at~iacdo ;e::ntre r~er.>t~oducão e (:;or~te: L7 agrícolas~ dois 

~ustriais .<;) um pesqueiro. (QUADRO 23 l _ Os f.-:Jroletos agr1co1as. 

it_aa~~n::,nt~-~, .J.Par·ccem apena:3 com Javout--;J:3._ ;:m l:errnos ··jerrer·1co~c;_ t:al:::'. 

~ .,~ -- ~~~n ~~mhPm ~r~hMih~m com Decu~rla. rombinando as duas 

'' 

1 
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embora tenham como ocupacao bas1ca os cultivos. 

lmente. arroz e/ou caiu. 

, .. :,o PI"Ol e tos imp 1antado:s nesse oet·todo 

at1no1ndo todas as Os ffiUI11C1PlOS ma1s 

ioram: Canto do Buriti. Ribeiro 

com nove: Jerumenha. com se1s~ Uruçui. com c1nco e Pio IX. 

0:3 qua1s. qro:sso modo. t1nham como trace marcante .~ 

de estrutura tundíárta e contavam com grandes espacos 

;obretLJdo. em termos de terras devoltJtas ou pertencentes 

Estado. Os ,Jemals. receberam. 110 max1mo. tres oroietos. :~~nao seus 

tos. ns.~:.tm. ma1s. :-1.tenuados do que nos rniHllCJDlos cit:ados. 

:23 PIAU:f:= DISTRIBUIÇi!'IO DOS 

PROJETOS DA SUDENE 

34/~B E FINOR 

~97~-~984 

~~nos 

ll r: 73 7i 76 l8 1 '} !3L) íH 82 83 ;·_:li r o r P!. 

Proletos 

Projetos 07 U3 02 03 03 Oi 07 lü 04 11 03 U6 

Escritório da SUOEHL Teresina - PL 

Uma caro.cter·1st1ca 1moot-t.ante dos nr~o1etos do FINOR Aot~opecua( 10 

extensão. pois. ~cucas vezes. 11nssuen1 Areas interiores a 5.J00ha. 

inlcio. as ter-ras E:·ram adqu u- .ldas. 

d1retamente. ao governo estadual. a preços simbolicos. 0esde 

et·a cJe 111teresse (-ia administração (ltJb11Ca. a 

··companhia de Desenvolvimento .jo 

(COMDEPI) f'!t"a o orgão enc;owreqado das neqoc1acões. mas, face 3o 

~';c,ondv,clmento da quant1dade de terras exl::>-cences e da situa.:,~do -.:m 

·se encontTavam. podiam ser ver1d1das a mais de um nroieto. 

nando r::om a expulsão das pessoas que se encontravam em ,,,·,1 tuaç:ao 

nn:-'.se _ 
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e~ via de regr~a. eram terTas ··griJ .. lcias .. _ Isto porque .. grandes 

íetártos da reg1ão r~egistravam 1mensas extensões de terra em seus 

e. depois. as vendiam aos pr~o1etos. mesmo com a r-essalva de que 

da terra er~a ba1xo. 

Um dado 1nter·essante quanto a or·1.qem e 1ocal1z.açáo dos proJetos 

pela SUDENE e que a maior parte dos seus responsaveis era 

tnst:alar nas 

de baixa densidade demograt ica. em geral. r-egiões t1picas de 

extensiva e de predominio absoluto do latifúndio. onde atnda 

mu1tas terras em dtsponlbilidade. sobretudo. devolutas. Esses 

1-::m :3Ua malor-la. detinham orestlCito. em ntvel 

não eram politi~~s de prest1g1o reg1ona1 OtJ rrac1onal l. o que 

propiciava certas racilidades JUnto a SUDENE. na aprovação de 

pleitos. Na verdade. er~am grandes donos de terr~as em estados ma1s 

'(l,,.,,nvc>lvido~::; da r~eg1ão. como Cear~a. Pernambuco. l·:1ar·a1ba e Maranhao_ 

··- Assim. no que tanqe a proceoenc1a dos r·esponsavels pelos 

.&projetos. temos: '29. de fJer~narnbuco: .L2. do Ceara~ do1s. da Par~albE\: 

-um~ do Mar·anháo~ IHn. de ~5âo IJaulo e um de tH·as111a. totalizando .:t6 

··Projetos c!e empresar-.lOS ne r:;.utr~o:-;, estados. <Js (j!Jalc~ ... ;;m sua 1na1or1a. 

a,,r,mmarn ar·eas acl1'11a de LO.ouüha. 

A ana11se do potenc1a1 tran3tormador rlesses oro1etos na estrutura 

sequndo Gasques. Moita 

H9''"). se concentr~a. notadamente. em seus ete1tos sobr~e a produção e 

1 emprego. Não se trata. aqui. de uma interpr·etacão com relação a 

dos pr~ojetos sobr~e a estrutura agr-ar-ía. dur~ante o per1odo 

· 1970 em diante. mas. o que pretendemos. neste momento. é uma 

geral 

transformador, a qual e válida para toda a região e o 

estudo não enqloba todos os pr-o.ietos. mas se baseia em uma 

de 129, de um total de 41.6. Este ultimo total representa o 

ia dos projetos aprovados e 1mp1antados pelo f~ fNUR e os 

nela Sistema 34/18. aue foram transferidas para o Sistema 

l 
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quando de sua inst1tu1ção. O FINOR começou a t·unc1onar a part 1 r 

ate o ano de 1983. foram autorizados 287 projetos. Oestes. 

autores supracitados escolhet·am mais de SO pro1etos em todo 0 

>rde,s1:e. para a real i zaç:ão da aval i a cão. embora~ nos 1 imitemos apenas 

referentes ao Piaui. Os dados uti.l.izados tor·am coletados no 

da SUDENE. fNCHA e. med1ant:e a tecn1ca de entr·ev1sta. 1r1nto a 

vinculados a SUDENE. lNCRA. "Banco do Nordeste do Br-asil 0/A 

'Confederaçáo Nac1onal dos rrabailladores na h~rlcultrJra 

a a outros orqan1smos ligados. de alguma manAira. aos 

TRANSFORMAÇÃO NA ESTRUTURA PRODUTIVA 

A matar parte dos pro1etos em reterenc1a. 110 tlordeste 0 110 P1au1. 

a pecuaria d~ corte. Alquns ,:.G dedicar-am as ,J.tlVldades 

e de reorodução. et1Q~~nto otJtros cambt11aram essas ucu~açoes 

lavouras. com en1qse para o art-oz. !l paradoxal 0 ~ue a D~ctJarta de 

•!ue (--:ombtnam. '" 
~roducao ,-;<.c: 101t:e, ou .tavour·a:;:, .. ,-,ue ... 112m -;p ,ucJ.i.:ilflten1.e tltal~::. 

.lnter~ssantes. c:Jado a carencia de ie1te na n.~q1ào. ot·en"cPm tlfll tnd1c0 

I
"IAaior Je • iTIPr e•qu. i'JO '-~-i-lt;,:.;nto. (_) C;J.lCU.lo ,JiJ.S tfl.>c.:r;. •."Jt:: ~--,:.j-nr·nn_ llO 

mb1to dos pro1etos. niio ultr·Roassa met·a ex1qénc1a tor·mal. !>nr· ocas1ão 

a elaboracao dos mesmos. A analise constata que a mataria dos 

.• rojetos de pecuar--ia de cor·te náo cumpr1u •>s r;ronoqr·ama~c; 

,.,es~abelecidos. no sentldo de estabelecer Praticas modernas de 

.rlatórjos e de !-armar o r·ebantlo necessario oa;·a qarant1r a 

lidade Preconizada~ 

exame >Je desempenho elos pr'Oletos denunc1a at!-aso <.!ua:::.e nue 

sequndo o 

de P1aneiamento EconOmi.co <~ Soc1al ( IPEA J" (Gasques. f1oit:a. 

de: (1) insuficiência de recursos não permite qtJe os proietos 

as verbas essenciais ao seu bom desemoenho. dev1do a 

'' 
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(2) desvio de recursos dos projetos para outras atividades. 

que os benet1c1ar·loS, quase sempr·e. náo tem a pecuaria -.~orno 

r· amo de neqocio. 

De conformidade com os autores ac1ma arrolados. observamos nue. 

de pro_l etos no ~tau1. aprovados no 1)er1odo de j_'j/1-/9. 

todo~,-, os atraso r~ntre 16 a 120 meses. f a to comum a 

nordestinos. na mesma Intensidade. não constitu1ndo. wortanto. 

especi.fic1dade ,-Jo P1au1. No entanto. Asse desemo<2 n ~10 

náo e causado r:>eJa ,Jomor·a 11Ll 11beraçao cJos r r~cur·sos ~)or· p.;:tr·te 

vLsta .~ue. i·ro ~stado. oor 

í:otall.<":iade e. em dJ·.;ilJn:-::. ,_:asas. 

A TABELA 19 da urna idcio • .. la d0ta:;~aoem do r.1trno de JmpJantac.Jo ,":Jo::. 

1 nd1 carvto 

fol n talta de lJberacão que determ1notJ !lS atrasos 110 i'ttmo ·iP 

pois 

Coc!ol-rido, <k:O t:1t:o, .. _iesV\0 de J"ecur·:_.(L;_ c.Jiatrtc~ •.i;1 ,-:,_,~t::L:saqem cnnz,tati1,~kl .. 

l Para '"'r1tica1· mell,or o •mo"cto do;• r•I'Oie>tos na •csti'IJturi.J 

i
produtiva_ (r::asqrres. r-1o1tJ .. .1'/S:::,i r E~laclnt·kr.l'arn r)s r>rnlctt:.:.:·. rtléil~ ... 

"!,ntigos. Pntrc L969-·l-3. c c:r--tJzar·01.m corn ns -iado:-c . ..-:o rr-lCfu:, (wanto dO 

~ipo de cla-.::.~.lticaçao qrJe P"'.:.::.e rnq:ro ;_l_tr-1bUJ:J. dOS uro1eto::. .. em J.")7c,i_ 

t'
., .. ·.:~.~p~e~:na:s -·eutrn.""· id'.',·.,'o'-.'.e,t .. ::~·o•··i-ol ;.lassitlC.:J.,_Jo r-umo ernpr-esa (tJr-ai. 

..:. :::: - -..::. ~,_.. :..;. sua lttr!Jlementa.:,·;âo. ,;áo c.on::::.eoutr·am tr-ansh::•rmar a 

de ·-~?<plor·acdo da t•:::rr·a. per-manecendo r~:omo LatifundlOS. 

,JemaJ s .. 

,::orno 

lgura(Jü 110 QUADRO 24. 

Um (JIJtro 1nd1cador ll~llizado PAlas Jutorcs ac1ma citados. t(11 

de et1c1.enc1a medido pela re1açáo bov1nos/hectares. Na ana11se .. 

qrJal~r-n pn-;.letO>õõ do P1.au1 .. com o:.:. :38QUlnt:es 1nd1ces~ 

Bovl nos/ h.ectar~es 

116 0,09 
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Número do 
Projeto 

63 
29 
46 
33 
30 
52 
50 

19 PIAUÍ: DESEMPENHO DOS 

PROJETOS FACE A 

LIBERAÇ.<!iO DOS 

DO FINOR 
RECURSOS 

Inversões Recursos Liberados 3/83 
Prev1stasllJ 

TOTAL FINOR C!'$ Mí lhões -% Sobre o Ritmo de 
Totail->J ImolantaçáoU J 

10.095 5.906 4.906 83 63 
9.893 7.489 3.425 46 29 
9. 914 5-977 6.725 112 46 

16.309 10.418 9.946 95 33 
38.697 27.657 18.380 66 30 
22-002 9.607 16.161 168 52 
6.851 3.717 3.441 93 so 

-----
OJ hlor a pre~os ~e 12/84, obtidos pelo JGP·OI, ~ase !91HOO. 
(Zl Refm·se ao percentual da ilolantaçãa co1 relação ao orevisto 
\lJ Percentual da liberação de recursos do flHOR n re!acão ao premto. 

Número dos 
Projetos 

110 
168 
lJ.....:. 

113 
114 
116 
118 
119 
124 
125 

PIAU:l::: CLASSIFICAÇ.<!iO 

DOS PROJETOS SEGUNDO O 

TIPO DE EXPLORAÇ.<!iO DA 

TERRA 

ArAi':\ 

( ha) 

8.755.0 
2.916.0 

,., ' 

'•'- -''·)·~ "\) 

6.500.0 
24.000.0 
1.889.0 

21.000.0 
7.000.0 

18 . .1")5.0 
·-' ::;: " ~~;() (_) " I.:J 

Classiticaçáo na 
Ultima Declaraçáo 

l_at. (-~xpior'ada 

Lat. c~xplorada 

Lat. eXPloracão 
Lat. expJ.oracáo 
r_ar .. -::><Plül acac' 
Lat. HXPloracão 
l_at. expJor·acão 
Lat. exp.tor-acéio 
l __ ,_:lt <f'•j,:;;-.-,,~;/i(~ 

Dnta da Aprovação do 
r-'r~o.leto peJa s·uDt:::i'-IE 

24/09/69 
28/ll./73 
--,'~/! J /I I 

22/1.2/71 
28/04/71 

24/03_/71 
22/ll/71 
22/0l/15 
·;'/i_/01/71 

&AS~UES, J. C., MO!U, A. S. Rtldirio de ,mliaçit 4as i1çe1tins fiscais u agriedhu 4• lorieste (fl181 Atr.,mirit). Bras!lia: 
rm, us5. ~.H. 

'' 

1 
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J:;mpres_a ( NtJmero do Pr_oj_eto l 

J..L::: 

200 

U. 'LIJ 

Esses numer~os sáo extremamente baixos se comparados com os -:Je 

m1rnmos detirudos pelo INCRA para o Piau1 (zonas ele 

tres e quatr~o. com 1ndices de o.so e ~)-~5. !"espectlvament~ei. 

nem mesmo o pr·o_leto ciass1 t'1cado como empresa rural conse<.1tJlU o 

m1n1mo. denunciando o r.::arater~ extr·emamente extensivo com que 

proJetos praticam a pecuaria. Mas o pior P c~tJe os tnd1ces de 

ficam Jonge da media estadual de bovinos/hectares de 

as.t<!gens par·a 1980. cpJe foi de 0.42. 

EFEITOS SOBRE A PRODUÇÃO E O EMPREGO 

Gasoues. MOI ta 

~-(:-1985. p.2ü) tJtll . .lzam 

~~que e um ind.icacior 

o 1 nd1cador caxa ·Jt; 11dU LIIIPldltraçao 

f unc1 onnmenco . o qtJal cxores3a. 2m per~cntaaem. 

t~:istente em r~elacdo ao r-ebanho de estabi lizaç;3o. ou sei a. numero de 

ou aves que garantirti o fluxo de pr~oducão planeiada. Segundo a 

da amostra. 11enhum projeto. em terr1torio p1au1ense. alcancOIJ 

de estabilização e a maior-ia esta quase totalmente por~ 

Na amostra. apar-ecem tres ~.-·-wo_ietos mantendo taxas de não 

acima de 80%. 

99.§ P r_oj_§_1::_os 

ll.6 

ua 
112 

Tipq de un.i..9ad_e Pr_q<;Jpt:_1 v a 

Lati fundi8.r- ia 

Latifundiária 

Perc::.~_n_t_ag_§lrn de 

n~_o i_ITIP._laf]t_<'J,ç:ão 

98.0 

90.7 

1 



E PIIIUilllftHIIEIIIIS E SEIS EIEllll - I Elllll .. ISIMLI Plii!EIIE n l'iS-11 201 

ete1 tos sobre o emprego tambem não par-ecem signi f 1cat1vos. No 

por· exemplo~ como a atividade Pr~efer1da e a pecuária de corte + 
exatamente a que apt~esenta menor 1 ndice de qeracão de 

esse efeito e quase nulo. Aqui. essa ocupação atinge mais ou 

ü total dos pr-o] e tos. Porem. a ,jesativacao <Je 

em decor--r~encla da expulsáo ,_Je poss01r o~:: das terr."J~;:.. 

foi muito SlQnlficativa. em virtude dos proietos instalarem-se. 

ioritar1amente. em ar·eas com baixa c1ens1u'ade demoqratica. 

total apr·esenta. para tr·es pro]etos. no 

elos Pt"O)etos t-:ltl\'ldade i: . .v-r: n t: ua i Pe nna ne n te 

l:L4 13ov .. ,:;,bate ' bov .. r· r:.~prod _ ()H 0010 o H t ,16 

ll4 8ov. .:1bate + bov. r~eprod. 0.0002 O .<)0US 

1.10 13ov. dbate I bov. r·epr·od. 0,0007 o.uusu 

f 
I .. ~ .. -- projetos 

produtivas 

SUDENE 1)roduz1ram poucos efe1tos sobre as E'S t r U t ur i-1.S 

<"Je empr·~~qo. No entanto. como veremos nos 

= -:r poster1ore~s . 

•

. estrutura :>r·odut;1va. 

instalarRm. ronstroen• 
__ ,_ 

,.. propr-1eC<1.r 

•. tradição. 

L'Y-.;;-

no 

cer·cas. expulsam posse1ros e. ate. peouerros 

Sem1-~r1do e Cerrados. que era () pastor-elo 

- lJy__re_. onde as terras serviam de nasto para todos os an1ma1s da FJrea. 

as t á: Nesse su::.tema. 

f ... lsubs1stenc1a. com essa~::. rr.ltlma:::;, pr··atlcadas ,;nqu<:tnto o qacJo 

....,_ em outr--a.<:, local 1dadr:~s .. ;l_ i)t"noorc.'Jo que ,l.par·PcerEl as cercas. os peauenns 

permanec::e 

I ·a· :::~:Produtores de1xam de possu1r~ gado. passando a 

. , :excl usivf.lmente. a aqr·1 cultura. 

dedlcar--se.:. 

. 
L . . Ha tambem a me111orta do maneio do ~ado P do ~>asto . possibilitando 1

., 
a i ntr·oducio rle racas 8oerfPicoadas e melhores pastos. desaparecenao_ 

a tradicão do <o-1ado ",oB-duro", ate então. muito comum no t:staüo. 

que fosse um anunal de baixo rendimento. obr1gado a se adaptar-· 

cond1côes nrecar1as de pastos. 2 tornando-se. portanto. resistente 

si t uacào (~e cada re9 i ão _ 

'' 
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Os proJetos do f.BDF 

Os proletos tinanciados pelo IBOF (FISET). IJma var1ante dos 

tisca1s. implantaram-se. na epoca de 1978 a 1985" 
na quase tota11..Jade. 

de que. somente apos alqum tempo de consolidacáo do proJeto. 

a associacao com o gado. ~;eu numero atlnC!lU cerca de 548 

de dive!~sos tamanhos. conforme cJescri.to no QUADRO 25. Os 

como LHfl todo. atlnqem :-::o lfllllllClPlüS. ~lo entanto. r::oncentr·am--

apenas 01 to. com 

1.1ar a Uruçuí. Ribeiro Gonçalves '·~ Canto do Buri ti . . )~,, nu.:u::::. 

L'56 dos ·:-48 r)J"Oletos trllPiantados no per· 1oclo-. 

QUADRO 2.5 PIAU:í:: PROJETOS DE 

REFLORESTAMENTO NO 

PIAU:í: FINANCIADOS 

PELO IBDF 1978-198.5 

MllnlClPlü::O-

Ribeiro t;oncalves 
Uruçu1 
Canto do Bun.t1 
Manoel Emidio 
Flor1ano 
Pio rx 
Castelo do P1a.u~ 

Jose de r--~ ~-~lta~'" 

Outros 

TOTAL 

lnforuçães de tecnicas e documtos do IBOF. 

18 
_L,/ 

24 
on 
1.2 

70 
,-_. 

"·' 

:.~15 

30 
(1-_') 

12 

lO 
()6 

Ol 
()(.. 

'",! 

L4,L 

J.O.L- '.:)lJO 

613 
c: 'f 
./,,) 

08 
10 

H 

()_L 

'!.'! 

L65 

500 e: + 

13 
12 

TOTAL 

.L '27 
44 
16 
22 
42 
:2l 
1:.':l 

J .;';2 

':"-18 

Os pr-oletos ~e r·etiorestamento Dossuem teicóes bem tJiferencladas 

uelas provenu:õ>ntes do rrNOR f~çwopecuari.o~ Em Prime~ro lugar. a 

parte (64.s~ch) :3e posic1ona em gr~upos de ,;tr~eas 

ha_ ::.~omente ·':.'st:e tato .lA é uma distincbo relevante. desde que 

"'' 
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a 1 ntr~oducao de um 1:1po de urndade produt1 v a mais moderna =am 
tüncamente de latltuncllo:;. G>mbor-a não :~agnltique que tenna 

oportuntdades para os pequenos e medias produtores da regido. 
como dtto 

de 

antes. 

outros 

mu1tos desses proietos estão atrelados a 
f:_s -c a. dos. que aprove1tam recursos barat:os 

de iricen-clvos tiscats. cotsa ~e dlflCll acesso aos pequenos 

toca1s. 

Esses ot·o 1 e tos. 'I e modo geral. per·tencem aos mesmos empr·esario:c-. 

receberam 1 ncent i vos no r:: TNOR ~~qropecuar·t o. J..lor·em. em t unc.'~o ,:Jo 

t:~stabe lecer· I Jll1 Jimtte em termos de espectticas 

olanos t)ara a cultura do ca1u. n1Jmerosas empresas :, ('• 

desses 1 ncent 1 v o::: mat:.:::; I) a 1. 

c:orn r~spaços plane1ados oara o plat·JtLo do ca1u. com ate 

Alem como t:odos os p rcn e to:;; dedicam cultura 

Urtldi1•1':~ó.> 

industt-l<J.l::..:. (Je nr·od11ç."in ,;;::_~ ;~.ucos" doces e benEc·f· 1c1amento de casco.nha. 

ainda que 1:;:.;"-0 nao T·c::nha ;J_conteclUo com ,--_lr·ande 111Cl•12ncia. r-~a v•õl-c!aoE·, 

·-·.uco. 

como ocorre (:om a castanha. CU')C' 

Um out.1~o a.sp~~cto, tambem pr-eseni:e no FINOR Hqr·opecuar·io~ e que os 

projetos .~Je rPt lor·est:amento do IBDF, em ma1s de ·~·0'=-.S.. tem vinculacó.o a 

empreséi.r1.os de otJt:ro~'"' tJnidades da Federação. destacando-se Pernambuco 

e Ceara. contorme ev1denc1.a o QUADRO 26. 

Um outro ponto de converqcincia com o FINOR e que os municipios (Je 

co nce nt: r.:1ç.::í.o __ uruçuí~ Ribeiro Gonçalves e Canto do Buriti 

pro_1etos do IBDF tambem são os mesmos que receberam, 

'in<iívidualment;e_ ma1or numero de pro,·ietos do f'~rr-..~u~·~- isto e_ mun1cipios 

grande extensóes terr1tor·iais~ baixa densidade demografica e com 

(!1soon1bll1dade- J.sso ser duplamente 

"'' 
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às mesmas sem grandes dificuldades~ pois representavam~ em 

casos~ ten·as vaz1as. embora~ em Pio IX, Oeiras e Pimenteiras . 

. implementacáo desses Drojetos tenha trazido conflitos envolvendo 

e pequenos pt~oprletar~los. que acabar~am e>,pulsos das terras. 

QUADRO 26 PROJETOS SEGUNDO 

ESTADOS DE ORIGEM 

DOS TITULARES 

<-::sto.do dP Uf"'l'-12111 

fJer~nambuco 

ui str-·1 to Ft"("JArn.l 
fJ,-J. r a na 
M1nas Ger~a1:::. 

f-,,_t r· a 
t1n1 n~::. 

:-:~10 Llrandr-:> •io 'Sttl 

1'4,\r·anrJ,'in 

Fonte: Jnlomcões ae tecnicos e domems dO !BDF. 

LS8 
1.44 

J.8 

ll 
9 

: ,:j 

~"- 4.3.J._,:;. !{epcr·ctJ:.:.sóe~;; ·.,Hr-ai~ó o:,obr''' d c·:.tr·ur:ur··a pr-i;:.duc1vc; 

' 

A <\naJ 1:38 par·t1cUJar-1~~ada <Je uns pouco·::. pr·o·)etoc;:. n~vela <:.1ue e1es 

~não apresent<Jxam r.wandes cte1tos~ na estr·uT.ur·a ~)rodut1Va. mas. se 

• Veríficw.r·rnos .·:;,s ~~-":,per·cussôes. de tHn moe1o mai:.::. qlobal. per- 1>'!b8mos que 

!í OS pJ·ojetos c.Ja :31JOEF·lE e do l80F. abOt"(jados nos 1 tens <L3 .. Ll e t.L3.1.:2 

1
..,_.,. causaram :-::.er·ías r··eper·cussões. f~ primeJ.ra. talvez a ma1s impor··tante. 

~ foi o imenso impulso na utilização de áreas com lavouras permanentes. 

ressaltancJo---se '·' cultur,a do caJu. nbJet::o dos ~JJ'O:J•.2tO::.'. (.lo LBDr< ;'-'t:";:?.lm. 

as áreas de lavouras permanentes. no Estado. aumentaram de l56.473ha. 

1975 para 324-3541la. em 1985 ( L07.~~~- Grescendo a taxas bem 

'' 
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Mas o ma1s Slgnificatlvo e que podemos at1rmar. com absoluta 

que tor-arn os projetos do JGDF os resoonsave1s dir~etos por~ 

conslder-avel aumento das or~eas com culturas permanentes. POlS 

cnmo,nte contando os principa1s munic1p1os beneficiados com ta 1s 

etos" notamos que e !.es foram r-·r:?sponsavels por esse 1 ncremento em 

1 J ')- 01:5..:) lta. u que co r· r· espo 1 1ut~ d • ''"'!-)i •Jx .J.I•Ict<.J.s.;tle n te. l L_ 4':;. .Ja 

iacao da extensão de lavouras per-manenr.es em todo o Estado. no 

L97S-.-<15. ~;)omente os mumc1pios de Ribeiro Gonçalves e Uruçuí. 

preTeridos 0ara a local.lzaçôo dos reter·1dos ~.)lanos de açao. 

áreas de LlVCtur·a~-; fl('t·ma.nenr;es _ 1 QUADRO 27) _ 

QUADRO 27 PIAUÍ: INFORMANTES E 

ÁREAS DE LAVOURAS, 

SEGUNDO MUNICÍPIOS 

MAIS BENEFICIADOS COM 

PROJETOS DO IBDF 

.1.975-.1...985 

,.·,.c rn,,lnün'-l·.'~' T>i!mPOrarl.~S 

1975 1985 1975 1985 

In for ArE:'<:~ Inter Area In for Area Intot Area 

mantes (ha) rnantes (ha 1 mantes ( ha) mantes ( ha) 

Ribeiro Goncalves 92 114 123 60.424 591 3.325 1.254 13.349 

167 182 325 20.071 873 3.155 1.353 5.798 

816 3.380 305 8.685 2.434 8.464 3.178 14,676 

82 92 63 6.690 470 2.375 945 3.831 

226 173 2Zl 2.005 1.142 2.726 1.693 5.116 

2.038 U.S42 2.227 :54.446 2.809 7.398 6.250 15.440 

22 86 188 1.621 3.465 9.196 3.837 12.825 

52 321 218 331 2.470 3.616 2.801 6.557 

IMSTITUTO BRAS!lmO OE ~~UGRAF!A E ESTAIISIICA. Cnsaa,npmirie; 1915. Rio de Janeiro. l91S. 
INSTITUTO BRAS!~í:IRD Of: GEOGRAFIA E ESTATISTICA. Sítopse: preli1i11r do tetst 1qropecUrit; 1985. Ri~ de Janeira, 1985. 

Há •Jma ~-:·str.s1. ta iavouras 

•m•oorc~eias e o aumento do rebanho bovino na região onde :c:;e insta1a!"am 

'' 
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atr~aves de r~endeu~o. que recebe ter~r~as nas propriedades para 

com t·enda em tr-abalho tncor-por·ado a ter-r-a. sobr-etudo. na 

e plantlo de cap1m. Junto com o capim. 

aliment1cias. 
o rendeiro planta 

conslder-ando apenas os munic.tpios dos QUADROS 27 ~ 28. foram 
menos ::.i q n i f i cativos. isto 0. atinq1ram e 

respectivamente. f~índa ttSSÍfll. para as cidacJeS r:::itadas. 0SSeS 

f lpercentua1s -:;8 r.·Jostclonam bem ac1ma da m~d1a ''~~:.r.adrra1. CiJffi 1 nd 1 ce~ 3 
t respectivo~, •le .';7 .. ')-'J e .l~'.2:.;. o ,1ue 1ndic:1/l •JUe esses pro1cto.s 

---~·produz~r,~:- .---rr;:-,1toc'; nn r:>str·t!r:t.lr',êl. r:.r·ndut1va como ttm LoçJo. -;·.obr0tt1do .. -~:m 

·seu a.,.pe ... to ~''IJO.ilt:attvo, POlS '~C" n rebanho boVlt't(; rtao :ltilllentott tant:cL • .Jià.houve a.pr-lmot-n.ment: (10 

?manejo ,:J.nímal e no nrtíficlais, sem taLar na 

: ~· 

+'-

• .... 
~ 

QUADRO 28 PESSOAL OCUPADO, NÚMERO 

DE TRATORES E EFETIVOS 

DE BOVINOS SEGUNDO 

MUNICÍPIOS MAIS 

BENEFICIADOS COM 

PROJETOS DO IBDF 

197.5-198.5 

~~::c::~:~==Jr~~~~~:o1::-,~~~:=;~~]~~tF=-
·-~-=,~------·--··- .. -'-.. ------ ~-----~-~-- -- -'- . - _l ~~-~--- o--:-~~~-=--~---~-~:~!-~-:: 0-~~;:~:-:=----~~~~--- -~:~-
Ribeiro Gonçalves 3.024 6.238 190 11.360 19.371 
Uruçui 4.046 4.826 12 104 14.800 16.892 
Canto do Sur·iti 10.812 11.407 45 81 19.374 21.186 
Manoel Emidio 1.451 2.616 2 12 4.655 11.165 
Floriano 3.381 7.348 9 45 15.034 21.308 
Pio IX 9.244 12.645 89 15.729 17.235 
Castelo ao PiauJ 

·:José de Freitas 
12.030 
S. 763 

~,:_G46 

9.529 
'2 
8 

12 
27 

INSTITUTO 8~AS!lEIRO DE GEOGRAFIA E fSTATIST!CA. Cene agr.,ecairit: l9H. Río de Janeiro. 1975. 

33.688 
11.047 

INSTITUTO ~R~S!lf!RO DE SfOGRAFIA t fSTA!IST!CA. SiQJst •rdi1iur de UISt JIJf119etiÍrit: 1985. R!D d! Janeiro, 1985. 

'' 

.)2. 15?i 
17.258 
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Quanto às melhorias tecnológicas~ não nos to1 poss1ve.l anai 1sa-

em v i r~tuae da 1 nex1stcincia dos r~esu l tados comp .l e tos do censo 

uar~lo <Je l985~ No entanto. dos dados reter~entes ao numero de 

nos munlClPlos escolhidos. constan1 que ocorreu mudança 

; express 1 v a no emor-eqo de mecanizaçáo. po1s o total de cr-ator·es passou 

~de 78. ':::"m 197~ para .:~6u, c:w l'JFJS. corrc::::.oondendo . .1 I_Hn aumento 

fpercentual de 6lm~. o que Ultrapassa. f.-:.m mutto. o 1nd1ce de acrescimo 

tem relacào ao t::stado. como um toclo _ 321~6%. 
; 
' 

A contr·1bu1 cao <~uanto ao 1 ncr·emenco elo pessoa i •)cuoac.Jo par· a os 

municioios escolt11dos. embora sem rPQlstro lJe transtormacbes nas 

relaciles de txaoalho. ni'io t·ol t:.io peq11ena. De l97':l ,;-:~, Lqi:lS. comprovamos 

acréscimo 110 oessoa J ocupado (je 49. /S.l pessoas f--)at"<-\ (,7,255. o que 

relação ao '"'umento da at·ea com lavouras per·manentes. si<;:~nl fica que 

somente ()S PI"Oleto~--~ de pr-odução de ca·)u t rsm:) d.IJff'lentaxaln o 0.'mpr·eqo (~In 

uma oropor·cão de ü.lO Pessoas por hectare lmplantado_ 

Fo1 a par·tlt" do 1n1cio da decada de llU. que a lt"r"1<~wçáo pas:::,ou a 

ser visualizada. no Piau1. como a. tor·ma ma1s eticaz de sanar os seus 

problemas agr1colas. Essa crença teve sua or1qem em exper·1enc1as 

frustradas. objet1vando combater as secas e melhorar o n1ve1 de vida 

da ta1s como. çonstrucão de açudes. Pro i e to 

Sertane-Jo. POLUNORDESTE e outros. que. de fato .. 

situacáo do homem nwal e náo r-e sol ver"am os problema"''· pr--ovocado~;; pelas 

secas periódicas_ r~lem disso. mesmo E":m per1odo de chuvas normais_ as 

mesmas sdo tanto 0m r·,~LaGdo ao terri~or1o 

::_estadual_ quanto ao Lonqo do ano. Ass1m. o qovet'no estadual. a partir 

~·de 1981. aprove1tando o advento do Pr~oçwama Pró-Var·zeas e do PORI Valr:o 

f"do Parnaíba., ampliou as acões de irrigacao_ de t-orma consi.der·avel. 

t 
, .,·- , , I '''"" "i-.-c ,,-r--1·'·"1''-""l'" ··nm;01m no Piau1. cerca de 

1 
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dos quais 143.3üüha são vazantes (aluviões) e '295.l.50ha~ 

em terras altas. mas pr·oolcJ.os a trriqaçklo. r-epresentando. 

í36.9% <io total dos espaços it·riaáveis. Na ma1or parte. as 

são oria1nadas de rios. sendo o Parna1ba a maior tente: além de 

(e:xlstem no Piau1. 69 lagoas perenes com volume de aqua que 

de ,:· . ..::..::-u illli <" qc:1 ffillnoes ae fl1e1:ros cubJ.cos J: a9.udes (ate J."/89. 

37 açudes publicas. com capacidade total de ma1s de 241 m1lhôes 

metr·os cUbícos de aqua) e um pot;:encial de aquas subt_err·al)eas. cuio 

ume exploravel e estimado em 2.2 bilhões de metr·os cubicos por· ano. 

PRó-VÁRZEAS 

O Pró-Varzeas foi o proarama mais etetivo. po1s. de L981 a 1988. 

·:,implantou L093 pro·ie·tos. (QUADRO 29)., dt:i.n<nndo IHna nrea. de 17.52')ha. 

1.093 fam1lias. 

PRÓ-VÁRZEAS= NÚMERO DE 

PROJETOS IMPLANTADOS, 

ÁREA E NúMERO DE 

BENEFICIADOS 

~98~-~988 

]6'" cie [Ct D)2t:Oc.; 

" 

.Y nos '·,r· e a be~ner tc1ar lOS 
lmplantados ( ha I 

" -
1981 47 337 4/ 
L q-~·, ; t:;u. ::.19 8 .. 2,")'? ::; _L , •• ) 

1983 75 -3" 025 7" o 

19B4 86 1.091 86 
1985 to o B99 100 
1986 135 dO't L:J.'::, 

1987 195 2.424 195 
1988 136 592 136 

IOTf~L- lL 1.09.:) li L7.52') ][ Lü9.:5 

fonte: lnfcrmões óe técnicos e documus da fHAIER. Teresina • Pl. 

I 
\ 
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A area media 1rrigada por beneficiar1o esta em torno de l.6ha~ 

~•-r<'S'Pondendo a uma media t~azoável. desde que as culturas i r r 1c_iadas 

a aor~esentar produtivl.dade ac1ma das alcançadas em reoiões de 

diretamente. com incent1vo cred1t1clo dO 

rietar-ío que possuia áreas it-r1qave1.s. tinanciando os equ 1pamentos 

aoo1o técnico. 

novas 

de um proqr·;,una ,;om ,·F·,'Jn<-k'õ uotencial de 

<1U.J.IlCO ··I .\ ntr·ocJuCi::ÍO dC 1112t:fhiO:;::, iliOd2•1"'1lOS ,j,:~ 

no 

.vinculada, ·u~ 111Hcc::wo. 

Os .nunic1n1os ma1:o;: benef1c1ado:::.. ror·am Parnaíba. 8uriti dos Lopes 

i~. Joaquim 

1. varzeas. -1~c; 

Pires. os ,J.l IJVlÓes ()li 

~· ., 
~· PROJETOS DE IRRIGAÇÃO DO POLONORDESTE 
"-· 

"' r? n fJDLWini~IJC31f":. att-aves ,Jo :_lr~q-lr.:·t:n ··./,J.Je do P;::>r-nn.lL'~'· rnKJI,;;_ntou. n 

~· parti r- d.::; ! '.1U(".. , .o v f': I) r o l8 to::. cie 1 r·r·Hlac,;í o. p r·ovor:_·,.J.ndo 1 nn nc r~e:c:.r:: t mo r1a 

~área ll~lotqactJ. de l .-'IJSha. benet lclarKlo •:A33 j·arn1l.1a:.::.. t:_stdo 

I de implernentacdo nlill:3 ::o,ete f)t"'O_ier:o:c:.' c.jUe .. ~;:;e ~::.om.:vJo::o. aos 

I elevar1am .1 ~r~J IITIPidntou. 

I ainda, 

com Sü t'.J.mllLa:.z. lK:neticiada;:,-,. como ,-Jescr-lt:o no QUADRO 30. 

Tanto os oro1etos de irr1gacdo implantado~ o elo PCJLONOFWESTE 

Pretendem heneticíar· o pequeno produtor·. Lls pr·imelros .:·>tuam em 

compradas pelo POLONOROESTE. enquanto oc-5 pr·oietos do PROINE 

re,sc>lvem o problema da terra atraves de neqoCiacao com propr·1etar·1o:=-. 

o mais comum estes últimos cederem a terra em troca de 

estradas que beneficiem a propriedade. 
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QUADRO 30 PROINE: PROJETOS 

IMPLANTADOS 

MU!llClPlOS I Pr~o:J e tos J 
r:..r~ea NQ de Famlliae; 

' h a. ) l~enet" iciadas 
---- ' -- " - -- -

Pimentel. t"as Malhadina 42 '20 

Bar~ r as Cant1nho l') ',20 

Campo r1a1or· Santo Hnton:to Ufj lü 

-- =:=J[=:;==r:: ___ __2CJ_ J[~~= _j 
Folte: lnformões ae tecnicos € dommos da m!ER. iermna • D' 

.-·: n t: r ,,, \11 1110:3 

ilé.'ÍO t 1 nJ1arrr _ ute L~70. acesso~ cr8dito qualquer"· 

de 

~-terras med1ante tecn lCiL~ 

"""- extr~emamenr>::· da pi'O(_Jtjç;Jo 

jfl' 
""' ao autocon::~IJITro. nnt.r r·-.tue .Jo .. 

-~ l P. ,_"inqu.:~rrc., 

produtor-G~;; r·ec~ber·am '' -'h o. ,i ,. Offl ,:.~p010 a 

~ comerc1alizacão. :10 rornectrnento ~e nredlto e;~ 8SStstanc1a tecnica. 

~, tornando-se I 1 qCJ.Cia::;:. ao ~QUADRO 31 ) H 

~c i' 

i ' '• •' 
A 

·-Irrigaç,io, 

r·1ortr; P a ma1s benefiGl.ada com os oroietos Je 

::.obt··etudo o Ua1xo Parna1ba. onde est5o as 

:~.~ont1nuas com varzeas. destacanao-·se os murnclPlo::;: cle Buriti do Lopes. 

Porto. União. Teresina, Oemerval Lobão. Amarante. :.>.lem <!e I)Uti"O:-:::" 

iJocalizados nos \I ales dos Can1nde" Nessa 

l BOi··' H 

vez que de maior· dens.1dade 

,~emoçratlca e rna1or· 111dice de twbarn.::açéo. 

Existem ainda. no arnbito do POLONOROESTE. dois orogramas visando 

incentivar a pratica da irr1qaçdo entre os proprLetarios pequeno::;. 

'' 
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PROJETOS PEQUENOS SISTEMAS DE IRRIGAÇAO ob.iet1vam 
beneticíar peauenos pr~opr·tetarlos com a intro(jução de dois 

t1pos de módulos 2. e 4ha, med1ante a exiqenc1a de que 0 

titular oossua áreas irrigáveis~ energia e água. O qover·no 

oterece eqtnoamentos ,-1e trr1qacáo. bombas. tubulacóes c:: 

pt"oduto~-;. com D la nos de amort 1 zacôes a combí. na r. Foram 

chstribu1Jos. ate L988. a ma1s ou m~no··::. ,'JlJO i '~1m11 ia::;:., 8'ntão .. 

t='m processo cJe 1 nstnlo.cáo_ A c:oncentr-,3.c3o dos módulos 

0bedece a cr1ter1os POlJt:Jc:o:o-:.. p(-lVILe<ild.ll<'iü u:; mtHl1Clpios 

·ie maJor Deso ooltt1co. ·~orno fJtriptrl 0 Harras. 

QUADRO 31 

. Vale do Rio Pim 
• Yale do Rio ~iracuruca 

. Yale do ttmira 

. la~oa do hriti 
• lagoa do Cnpo Largo 
• tajazeira de Baixo 
• Caitiras 
• Lagoa das Araras • Aurante 
. Puta da Várzea - 4urante 
• Blbo D'Água - Dmml lobão 
• Virzea Grande · Burití dos Lopes 
. Cnpestre - reresina 
• Lagoa do Piripiri • Aurante 
• Riacbio • Uniio 
. Susego • Barras 

Boca d.a HaU • Nossa Senhm dos Rmdlos 

101A1 

IRRIGAÇ~O PúBLICA 

POLONORDESTE= PROJETOS 

PLANEJADOS,PROJETOS 

EXECUTADOS E ÁREA-

META PARA 

INÍCIO= 

5 ANOS 

1.986 

1.122 
t.m 

100 
110 
600 
!O 
40 
12 
10 

110 
310 
10 
1! 
JO 
10 
20 

4.245 

Projetos u üecucão 

Es~ecificacio 

. Itaueira 

. Vãrzea Grande- Buriti dos looes 

. Lagoa/Ilha - Suriti dos Lopes 

. Cajazeira • auriti dos Lopes 

. Cnpo Largo • Porto 

. Ponta da Várzea - Aurante 

. Laqoa das Araras - Amante 
Olho n·À~ua • Omrvallobâo 

. Caieiras - Teresina 

TOTAL 

Área 
[ha) 

114 
454 
60 

461 
110 
10 
10 

110 
lO 

t.m 

NUietO ,, 
.:atllias 

Beneíiciadas 

18 
10 
40 

220 
110 

lO 
61 
60 
lO 

683 

~ÚltJ.: !n!omções Qe -;micos e aomentos oa EHAIER, feresina · Pi. 

11'' 
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PRONIR - v1sa a implantacáo de áreas irr1gadas oara médios e 

grandes propt·1etar1os. cuia pretensáo lnlcla.L e ImPlantar 40 

pivós centrais. com 20 já adquiridos. H área media a ser 
irriqada por proPriedade sltua-se entre lS a 20ha. o 
tinanclamento distribu1do élSSliTI;; pelo BNB. v ta 
neqoc1acao com o uanco t·: so~:; r.c~scante:::">. paqo"> ao E·stado 

atraves de produto ou dinheiro. O Estado fornece a infra

estrutura bas1ca de ir·riqaçáo . 

~ A admir1istrncdo estadual elaborou 8 esta exet~utartdo o 

Estadual 
n 
sistemas 
' hectare:s ~ 

,·;e ir·r·iqaç:~o 1')87·"'::;1". com <:l.S se.qU111te~: mer:as: \1) implantar 

de irrigação <"•m uma a n~a l1qui.da irr1oave1 de 153.800 

(2) a.dquirit~ L5~58 equipamentos agricolas~ 

3~094 km de estradas: (4) estabelecer· ~'!:92) ~;;m de rede elétrica primária 

e 250.7 km de redes secundárias~ (S) ediflc:::.:::u~ .:Sl6 armazéns: ( 6 ) 

construir", apro>d madamente. 76 mercados de produtores: (7) 1 nstalar 

infra-estrutura de apo1o i..ndispr~~nsavel .§ impian·tacã.o do plano. 

OS PROJETOS DO DNOCS 

o L'•Nnr::~::-. ;H) r:11au1 ... :anta com t.1 per-ufletr0s Jl'l'lqado:3. contct-me o 

QUADRO 32. Todos os r>r·o·ietos t·ol-am J.mplantauos durante 3. decada de 7•.J_ 

representando cerca de .!:>.u90ha. com um cotal de i.)enet·iclar-ios ~Je 545 

fam1lias . 

.ITH:~J.ª.nçj_a e mi_}.lto. Hs produtiv1dades med1as r.>or- hectare. alcançada:'::> por

projeto. estão exp r·essas no QUADRO 33. 

Os produtos cul t1vado:;s. sao. corn e.xceçao da H1elanc1a. 

tradiciona1s. o que significa. sequndo estudos e avaliações realizados 

sobre os programas de J(t~iqação no No!-deste. l.nclusive os do DNOCS, 

_:'·que a 
I renda 

sua rentabilidade é muito baixa~ gerando~ conseqüentemente. 

irrisória para as familias irrigantes. Sequndo as analises. 

~esses projetos so seriam rentáveis. com a pr-odução de culturas de alto 

i~alor comerc:u1l corno l_p;a" tomate. meUio, c~:bola. batata e ai. fata. ça.so 

fnão houvesse nenhum tipo de pr-oblema. em n1vel de mercado. 
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::QUADRO 32: PIAU::f:: PROJETOS DO 

DNOCS 

Projetos L Munic1pios I Ano de Area NQ de Fam1lias 
Imolantação Irrigada Beneficiadas 

caldeirão Pirio1ri 1972 388 97 

Fidalgo Simoi1cio Mendes 1973 308 85 

Lagoas LUZilándia 1976 495 14> 

Gurgueia Cnst1no Castro F/77 1.899 214 

- -
I_~-090 IC i O TAL ':.45 

...... " -
t: Jnformões \ie tecnicos e documtos da OHOCS. Teresina - P!. 

QUADRO 33 PROJETOS DO DNOCS: 

PRODUTIVIDADES POR 

HECTARE. SEGUNDO 

DE CULTURAS 

TIPO 

J 

==~-~~:,-;:c as -===---=~I:':_~izi~::m:I::~J:I~-~:]::JI;:I::~I~~:·:~--
caldelt5o '-t,O· l.,d !,'::.' :-:'.'! lb 

F i da 1<:10 

Lagoas 

Gut~gueia 

L8 

a: lnhruçiitS Oe tecnicos f dmmtos do ONOCS. Teresina - Pl. 

.L.l .L.) 

l- 5 4.u lS 

-=-=== 

~-Pn11ndn 

ltrevistas com tecni.cos do DNOC3. dão conta de que esses planos de 

~•o estjo nassar1do por dificuldades. ocasionadas não somente por 

'Oblemas de mercado ou falta de r·entabílldade economica dos mesmos, 

~s, também e. pr-incipalmente. pelos métodos de r·elac1onamento usuais 

'ltre ONOCS e 1r1·1qantes* 

Tal r·elacionamf.~nto foi fundado a base de paternalismo exaqerado 

.>r parte do N-JOCS. que. desde o inicio. sanava todos os problemas do 
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produtivo e dos 1rrigantes. incluindo a propria admin1stração 

ccc:o<JP'er-atlva. a despe1 to do plano inicial pr·ever que os beneficiados 

que autonomia. ao decorrer do tempo. No entanto. 

1sso toi tentado. surq1ram questões de toda ordem. mormente. as 

manutenção eQuipamentos de 

de Rqua. alem dos espec1ficos. ligados ao pr·ocesso cJe 

cr·igEtção em s1. f':Jssim. a busca de autonomia dos 1rriqantes teve como 

a quase total deterioracão dos equipamentos. obrigando o 

prosseQUl r· com ns serv1cos de manutencào. sob pena Jos 

para11sarem. por comoleto. 

Alem 

pt"Ol)!r::mas ,ltlnqG-m 

Irrigação 

relaçóe:" 

ma1~o. ,1tetados pelo t 10meno. alem de que os ompr·e<ros 

·2em t~lar~ na exouisáo c·ios antiqos 

f)f'O 1f~l"0S ll<.Jaclos aos Incentivos Fiscais 

110 se1J bo1o. rortcs eLemer1tos 

de pr-oduç;;io. nos or1de :-~e t::,".Cô.S 

transformnçoe:c, 1111~>l1Cam IHna IIJodel"nJzaçáo <.kts ar·1v1cJades DJ~odUt:lva::; ,,,Je 

*· 
reper·cutf?nl OCUIJcv.Ju ., 

4 além de provoca.r" o r--edi r--cclonamento das esr:xutur·as 

t,; :deeg~l:a,: ía ;es~~o u:::::a: :,~~:::::~s:::: ~~u:ec:~:~ l~:t;~:::": re<t ~;o t :~'' 
· _ serão eie1tos cJs munlClPlOs ma1s atir101dos. para 

t· 1 na 1 

dentr·o 

uma 

i investiqaçdo rt1iJ.l~~ dclwa,:Ja • 

• • Considerações gerais 

A analise 1nterna dos orooramas qovernan1entais 1ndica que. apesar 

:c:ntre os mesmos, sobretudo~ quanto as estratéqias. 

LOb.'ietívos é;~xpl1c1tos e pr-odutores benet1c1ados. estes tr·azem todos 11111 

comum: POSSIBILITAR A "MODERNI lAÇAO" DA AGROPECUÁRIA 

'' 
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Essa moaerntzação e viabilizada pelos 1nstrumentos empreqados. 

se,Jam~ instrumento comum a todos os 

analisados. Ela se expressa mediante a 1ntroducão de metodos 

de pr~oducáo. quer nos lati t undios ~ quer nas un1dades 

de :)r-oprletarlos com ;.or-l·õ>as de ate 2l)Oha. Por sua vez. a 

propt-:edade se :noder'niz.a. a·tr-aves de rnelhorta da at1v1dade 

de qr-ande porte. a qual aumenta a area de pastagens Plantadas 

melhora r:1 padr·d.o qenetico dos an1ma1s. E a Pt·ocJucào r::1qr1cola. ao 

credite. tambem ut1l1za a assisténcia tecn1ca. beneficiando-se 

Idas pesquisas agr·opecuar1as t'e&ll . .::adcts pet<J. 

~Pesquisa Aqrooecu,:u· lc"l ( EMBRAPA) 110 Cstado _ 

:.;! 

'I< 
Essr-; 

~!:sociais. 

•• pequenos 

r o iac6e~5 

Os oroietos de 1rriqa.çdo pr~ovocam .-Jiter-enclacôes 

po~s os benet te lados se moder~rnzam e passam a 

1ntroduzem 

qerando o 

-='f' assa ia r i a(Jo. 

ass1m. o processo de "proJer:arJzaçéo' ainaa que 

~não sign1t1que compJ.eta expr·opr-iacáo de suas rocas. 
#C' 
'-?f.~ 

?N· 

""· 
~ O Proqrama POLONORDESTE (Incluindo o proieto Vale do Parna1ba e o 
'->:1 
-- PAPP), atr·aves de seus i nstr·umentos de ímplantacão de i nt ra·-estn.ltur~a 

1- estradas~ eletrificação rural~ irrigação~ açudes etc. -• repr·esentou 

~um importante instrumento de moder·nl.zaç<3.o. não apenas par·a os 

_ indi retamerrce. se beneficiaram. A conseqtjêncta ma1s importante ~esse 

fo1 ü aumento do potenc1al or·odut1vo de 1n11Í.tas PI"'00!"ledades. 

:sua 1ncorporaçáo ao processo produtivo. sem taiar na 

das terras dessas qr-oPrl edades. Por isso. oodemos 

os 

IJecuartstas. ·~ue encontrar-am iJffia ooortunidade de aorimor~r 

nor·que tiveram acesso a crédito 

I! I I 

l 
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ícola subsidiado. Entretanto. essas inferenc1as advindas da an<Üise 

instrumentos dos programas r··eter·idos. se1~ao verificadas. no 

de r-eqldo e seus pr~inc1pais municlpio:::. posteriormente. 

li I I 

) 
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os PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS E 
AS MUDANÇAS NO SISTEMA AGRÁRIO 
NA D~CADA DE 70 

Introdução 

No cap1tulo anterior. efetivamos a anal1se dos proqramas 

namenra1s quanto ~os seus elementos lnter-nos. 

~,,f,,rente~:. as estt~ateo1as de 1nter·vpncdo. f~nquanto '-IWc', neste rnoment:o. 

obier:1V0 e:3senc1al e verif1car~ r:ts fTIIJdanças ocor·ri_das ,1uanto aos 

seqc,ntes aspt~ctos: (.L) estrutura fundiária: ( _,:) relações de produção: 

estrutura produtiva. 

Como colocamos na ta~se uuc.iaL no per·1odo 1950---70. o setor·· ('rwal. 

evoluiu no sent1d0 de consolidat· um .sistema aqrjr·1o onde o 

··iª.tJ.fUnd10 aparecia como unidade produtiva bás1ca. em que 
•• > 

,-de oroduçao íonnaram---::.e pela 

f;. produtores n.3o pr·opr J etar i os. 

de de 8ntr-eqa 

f 1 tTt de estabeiocer ,.e!açbes de 

~.;parceria ,,. r1rrendam~~nt.o" Paralelament8. r~ n<':lo 1S01adamen-t;e" ·;;e tr:wmoiJ 

,.y.um setor~ acwtcola compo:3to pela !)equena pr-oducao (ITiais de "'4"~ do total 

-t:. de estabelecimento:::. agr1colas) -e uma produci!io comer-cial '1ue embora 

~ representas::.c pouco maL: de ~<:. do:::. e<~tabelecimento:s. r-8:..pondia (•(H' 

f'mais de 50'S da pr·oducão dirigida ao mercado. no ano de 1970 . 

.. * Em J!?70, o índice tecnj_co me~:J1do pelo percentual de 

-·;estabelecimentos que utíl1zavam Insumos qUlml.cos e mal.lulnas er~a 
~insignificante. r;penas O.Vl'?; dos estabelecimentos possu1arn tr-at.or-es~ 

arado a tracáo mecan1ca: u.06~ usavam adubos qu1m1cos c 

4" 2% dos estabeleci rnentos obt i. ver~am f i_ nanc1ame ntos bancarios-

Ass1m. o Piau1~ 

"e><P,ot·imenta.do um processo mais conseQÜente de modernização. embora os 

ipais estados brasileiros (principalmente do Sul e Sudeste. 

alguns nordestinos. como Bahia e Pernambuco)~ já estJ:vessem 

impor·t:M.nt:es mudanças .. -Juanto a maior- inteqracão com a 

'' 
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ús;tlcia~ seJa a industria processadora de pr~odutos aqr1colas~ seja a 

de 1nsumos qu1m1cos e maqu1nas agricolas. 

Pretendemos. portanto~ em n1ve.l qloba1~ as 

arls'rormacóes ocor~ridas no setor r~ura.l p1auiense. mormente. as que 

ser atr~1bu1das aos programas e poll ticas governamentais 

àdernizantes que se instalaram durante os anos 70. ta1s como: (1.) 

rural: ( ~;) pesquisas agropecuárias; (3) assistência técnica. 

e programas de irrigação. tlcr-escentamo:s que nos 1 imita mos 

mencionado. ~~or~que ut1li::amos dados cens1 tar·1os do IBGE 

agropecuar1o::o. e até o presente momento. n.inda nào fo1 

icado o censo a.llJSlVO ao ano de 1.985. 

Reit:eramos. tamoem. 4ue. os r·esultados da an~lJsc ora empreendida 

ringem-se 1 checaqem das mudanças ÇJlobals, ind1cando, po1s, tão-· 

/3.5 ten(iencl.as mcn~::. qener~icas que ttJndamentar~i3o ()S exames das 

especlticas e. particularmente. os efe1tos provocados por cada 

Oíi'O'ster'lOr-es .. 

~5.2 Mudanças na estrutura fundiária e nas relações de trabalho 

.~· 
~ A car-actet"'lstu;a rnais marcante do per·iodo .l95Q~7o foi a grande 

~fragmentação da grande propriedade rural. o:.we per-mi t.iu as pequenas 
!!} 
t'f.unidades pr~oduti,;a_s ::ír~eas infer·iores a J.Oha aumentarem. 

~fortemente. em numer~a e em par~tícipação. no total de estabelecimentos. 

iEsse processo -'~í . .yn1ficou. tambem. uma br~usca redução da área media 

~para todos os q r upo.:; de (9S cabe 1 e c 1111e n r: os~ d 1 en1 ,,;,'" , '.c 011 "-- 1 1 '".i .~-.i l) dCe n t uw.d;;, 

Jdo pet~cent:ual ele terras contr-oladas. diretamente, pelos 

~estabe18ClC>e"to,o com maio; '''' LOOOha, 

~ Na decada de 70, esta tondenc1a foi r·evertída, A TABELA 20 

IJ,f.Omprova que. par~a os qrupos (:le estabelec1mentos com at~eas lllfe1~1ores 

~ lOha" os per·cern::ua1:::> de par~-ciclpacdo no ·total de restabelecimentos 

f'P~rmanecer~am ma1s ou menos estaveis. com 1 iqeiros decresci mos para os 

"'' 
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grupos de menores areas (até Stla i e aume.nto par~a o bloco de s a 
O mesmo acontece. quando ver1.ficamos a variB.vel quantidade de 
controlada. Para aqueles. com extensões entr~e .LO a SOOI1a. o 

toi semelhante. no entanto. para os estabelecimentos com 

de l.üOOha. ernbor·a a par·tlClpaça.o no total de us.tabelec1mentos 

permanec1do a mesma entr·e os ano::. extremo~:. (JD <Jecenlo. 0 

;r<oentual de area contr·olada Dassou de .36.lt. em l'??O par·a 42.1%. em 

.TABELA 20 PROPORÇ~O (EM %) DOS 

, .... 
~t . 
. ,,_. 

:.·: 

~ 

~~ 
fty 
;r: 

I: 
~· ' • 
;,. ., 
I' .c 
I ~. ;-

;;. ' 

E$tabelsc:~.m,;;,ntos l 

----+ e Área. 

GrUPOS \------+ Estabele 

de Areas (ha l \ CJ.mentos 

o - l 22.2 

l - 2 24.0 

' ~ s t7,S 

5 - lO 7,0 

10 ~ 10 6,6 

20- 50 8,6 

50- 100 5.7 

100 - 200 3,8 

200- 500 2,7 

500- 1.000 0,9 

1.000 e mai"ll 0,6 

TO TA L 

ESTABELECIMENTOS E 

AREA, SEGUNDO GRUPOS 

DE AREA TOTAL 

1970-197.5-1980 

9 7 o l 9 7 5 l ~ 8 o 

Area Estabele Ar-ea E>'· tabele Aro;;oa 

cimentos c1roonT.os 

0.3 19.8 0.3 20,8 0.3 

o. 7 :.;:3.4 0,6 22.4 0,6 

l.l 21.0 1.2 21.2 1.4 

1.0 7.3 1.0 i3,3 1.2 

2,0 6.5 l' 8 6,6 ::.o 
6.1 8.3 5.4 8.3 s.s 
a.s s.s 8.2 5,4 8.2 

11,8 4.0 11,0 3,7 11.1 

L8.4 2.7 16,7 2.4 15,9 

13.7 0.9 1:2.0 0,8 11.4 

36.1 0,6 41.8 0.6 42.1 

9.606.704 10.523.517 11.162.097 

---~---·~--·····-··- .. --~----·~·--·-·· .... - .. "'"'""'" ____ . 
, ____ , .. ____ 

Fofttes: !HSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA. Cme awrepeclirit: H70. Rio de Jmiro: l910. 
JHSTITUIO BRASilEIRO BE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA. Cel$o agr1peuí.ri•: 1915. Rio de Janeiro: 1975. 
IHSrtTUTO SRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESWiSIICA, Cme ltriPt!tliÍrÍI: 1980. Rio de Janeiro: l9a0. 

Tal situação denota, por um lado~ que o crescimento no numer-o de 

•~1coholecimentos segu1u um ritmo mais ou menos igual para todos os 

e como~ com exceção do (,]rupo com rna1s de l.OOOha~ os 

de par~ticipacões no controle das terras per~maneceram 

Jl I I 
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par~a os anos extremos da decada, significa que a area media 

esses agnJpamen-cos de estabelecimentos rlàO :se modificou. 
por~ outro lado, para o gr~upo de mais de .LOOOha. que 

o percentual de controle das ter~r~;3.S, a ar~ea medía se ampliou. 

L; que indica que esse gr~ o de estabE!lec1ment.os se apropr1ou da maior 

trte da area .we fo1 adlClOnacJa ao j•r·ocesso dur-ante a 

l8cada, impl1cando. ass1m. um nra1or~ -:;wau de concent:r-acão da terr·a 

fvor desses estabeleclfnentos. ,_ 
t·~ 

• ' 
~ncorporarem rrnva.:.:; ~reas ,Jo nrocesso wroaut1vo. tenham 

em 

dado 

ireas lncorpor··acJa:::; r·,;u:1am t)artc:: .Je empr·esas r·ur·a1:: .. c·SPl2Clalmente. as 

financiadas oelos Incerrt1vos fiscais. :sendo que as dua.::;. hipoteses não 

_são 

)ossibilidades. verificamos o mov1mento do número de produtores 

segundo a condição de posse e uso da terra. bem como trabalhadores 

temporários. (~~ontornn" d:::-~;;:,cr·1l·;o na TABELA 21. 

TABELA 21 PARTICIPAÇi"iD (%) DOS 

PRODUTORES, 

CONDIÇAO DO 

SEGUNDO 

PRODUTOR 

1970-1975-1980-1985 

Prop r 1 e ta~~ i!)~::; 

Parce1ros ,_'()" J 

,·mo --r 
::;.::;"o 
''J - ; 

Arrendatários 23.2 25.0 19.4 
J;;:Qcupantes 22.8 21.. 2 26. 3 

_L9dS 

03.5 

1.4" o 
29,? 

/; T o --~~~-~--~J=--;;1. s~:_J=-216. s;~--J 249. L?S~--;:_7_o ___ ::3_s_o_ 

.ftJtu: IHSTllUTD BRASilEIRO OE Stomm E fSTATiST!CA. Cuseaqrepmírie; 1970. Rio de Janeiro: 1970. 

' ' 

INSTITUTO RRI1S!lflRO DE ~EOfiRAFIA E ESTAT!ST!CA. tm~ 1gropee1irio: 1975. Rio de Janeiro: 1915. 
IHSTlTUTC BRASILEIRO Of GEOGRAFIA E ESTAIISTICA. Ce1st JIJrtpetliri•; 1180. Rio de Janeiro; 1980. 
!HSTITUTO aR~S!LE!RO OE GEOGRAFIA E ESTAHSTlCA. Si11,U preli1i1ar do mse tgra,eteirio; 1985. Rio de Janeiro:l9SS. 
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Os dados acima demonstram que ocor~reu uma redução do percentual 

arrendatar1os Je 23.2%, em ~970 para 19,4%. em LY8ü e L4 o• 
- " -E." em 

15~ enquanto que aceler-ou a participação dos parce1 ros. Um outro 

;o impor·tante t'ol ,:J. ampi íacão da oarticioação de ocupantes de 22.8%. 

1970 para 26 • .::;:;:,. em 1980 e 29.7T>, em 1985. (TABELA 21). 

Essa movimentação dos produtores. segundo sua condição. pode ser 

)licada pela acão dos vários progr·amas qovernamentais que se 

:abelecer·am na epoca. f~ tr·oca de arrendatários por· parccir·os reflete 

ma1or· 1nter··esse dos proprJ.etaTlOS de ter-r-a por· pr-odutos melhor· 

11111 indicativo 

que esses t1tu1ares passaram a se ded1car ma1s 1nten~amente as suas 

no tadamen r e. no mel h o r~amen tcl · i:t:'- ,-_~ond icóes d·2 

)ducão, 1ncent1vacJos por· rna1or~ acesso a cr'edito . ..\SS1~3têncla tecruca 

condições ma1s eticazes de escoamento de produção. p r·opo r· c :i. o nado 

ro paTi't "-'>l-L-87. em 1'')85, o que tambem podemos <'ttr'Jl".•1.11r-

~ foi p r··opo r- r; 1 o n<:1do ! '8 J o r-:JnL_ONOnOCS Ti:: r-~ par· r. 1 cu 1 ,_,r· mente" 

::dcamente. atr~ves ~a r·elaçdo de parcerla_ i~esta perspectiva. 

)j e tos., dos 

( execu·tados pelo POLONORDESTE). i ncrement:ararn 3. produção 

~fgada do arroz atraves da parceria. da mesma forma ~ue o Proqr-ama 

)-\iarzeas r,ode ser cons1.derado r·espons;;~vel pelo rr1alOI~ numer~o de 

O grande crescimento do número de ocupantes pode estar vinculado 

melhoria das condições de cria tório bovino. as yuaís se r·ef letem no 

~IHt'.lCa.tlV() dumento '"r·eas cJe plantada.s" 

incipalmente, or1undo dos Incentivos F1scais- Como já explicado. a 

teqot" i a "'oclt,nant:Ps ··, a. r1~0 1 a da nos censos aqropecuar~ i os, nem sempre 

~resenta posseiros em terras devolutas. mas produtores em terras de 

rcelt'OS, cuia contrapartida pelas parcelas 1·ecebidas e a devolução 

mesmas. depois de certo periodo. com pastos formados. 

"'' 
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<':l.sslm. pr-odutores na condição de r-endeiros com 

com tr-abalho que se 1ncor·pora a ten·a. acrescendo. ass1m. as 

de pastos artificiais. 

outro tato ímpor·tante. r·evelado na TABELA 22. e a cr·escenr.:e 

de Pr'tJpr letaTlos e ar·r·endatar--los nos grupos de ar·ea com 

Os pr·opr i etarios passar-am de '::t par· a S. 9%, enquanto os 

os avoluiram de 72.5~ para 74.6~. entre 1970 a 1980. Esse 

pode 1 ndiciar tJm pr-ocesso de "prol et:Briz.:."içiio ". á medi da que 

o numer-o de produtor-es que passam a deoender· para v1ver. cada 

elo tr-abalho temoor-át"Ío. v1sto que suas diminutas parcelas de 

são it1suticlentes para a manutenc~o rle suas tamilias. 

TABELA 22 

CONOIÇÀO DO PROBU!OR E AMOS Proprietarios 
'~············-----·--·······t 

IIIPOS OE AREA I na I 1910 

o - 1 1,6 1 •• 
1 - 2 1,~ 4,5 
2 - 5 9' l 11.2 
5 - 10 10,. 10, 1 

10 - 20 14,6 1l,1 
,J0-50 12' 1 10,6 

15.1 15.1 
lO, 1 !O ,4 

1' 5 1' 1 
2,5 2,1 

e uis 1' 1 1,1 

TO T H 

PROPORÇ""O EM (%) DA 

CONDIÇ""O DO PRODUTOR 

POR ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO GRUPOS DE 

ÁREA TOTAL 

.1..970-.1..975-.1..980 

Parceiros Arrendatários Ocuomes 

1980 1970 1l80 1970 1980 191G 1980 

1,5 55' 1 z~ ,6 11,2 59.~ H,8 ~ 1 '5 21,8 11 '1 19.4 
1,~ 41,4 41' 4 18,8 11,1 35,1 :11,1 29 ,o 26, 1 2b,l 

9' 2 21,0 24,8 2!, 1 11.! zo.s 28.1 28,1 1~' 8 12, ~ 
10,. 1, 8 2, 1 5,5 ~ ,1 2,3 1,6 8,6 16,8 11,1 
14,5 0,5 O, 1 1 '~ 2,0 o' 5 0,8 <.8 5,6 5 '9 
22,4 o'~ o'~ 0,1 1,2 0,1 o ,1 1, 2 2,8 2,8 
15.5 0.2 o, 1 o' 1 o.~ o. 2 0,1 1,1 1,0 u 
10, i o, 1 o ,1 0,0 o, 1 

"' l "· l 
Õ,ll ~, 4 . ' 

"·' 
1, o 0,0 0,0 o, o o ,2 o, 1 o ,1 o'~ 0,2 0,2 
2,2 o ,o 0,0 0,0 o' o 0.0 o' o o ,1 0,1 0,1 

1 '9 0,0 0,0 o' o 0,0 0,0 O ,O 0,1 0,0 0,0 

~9.81l ~5. 921 65.127 

IHSTITUTO BRASJlEJRO DE SEO&RAf!A E ESIA!JSTICA. Cmo agrepenirio; 1970. Rio Ge Janeiro: l970, 
IMSTITUTO BRASilEIRO OE GED&RAFU E ESTATíSTICA. Cena agropeeliria: 1m. Rio de Janeiro: H75. 
INSTITUTO BRAS!lf!RO Of GEOGRAFIA f fS!Al!STICA. Cem atrepectiril; 1980. Rio de Janeiro: 1980 • • , 

"'' 

1 
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situacii.o não deixa de ser a contrapar~tida do processo de 

que os programas governamentais 1mpr1mem no campo~ 

pouco a pouco. a divisão da pequena e da media propriedades 

•a•:elerando o emorego do pequeno arrendamento como tor~ma de tornar 

f:\ssim. os Pt'Oqramas governamentais vem atuando no sentido 

cada vez ma1s. o emprego de parcer1a (,JTeas irr·igadas). 

rendeir-o com paqamento em tr-abalho par·a o cr·1ator1o bovino como 

de aumentar as ar~as de pastaqens art1ficiais e o ma1or empreqo 

tanto nas at1 v l<:Jades <Jqr-lcol as como na 

Quanto <lo uso do trabalho temporário. a 1~t:=:rKlénc La de aumento e 

'"nor,,lizada par· a todos o:s estabelecimentos class1 l lcados p01· qrupas 

área total. embora" como pt-esumlvel. a dependcincia por empr-eqados 

medida que cresce escala <.i O 

E 

estabelec1rnentoc.> 1.:om menos de Jha 1 nfor-mar-arn tJ:sar 

r-ecor,r-1a. a e:'O.:;;;a cateqot-l.a de empr·c'<F:ldo. tenha ;~~e r·edt!Zldo nos anos 

80. 

~ t Pot"ern. a tA~qtJena produc,io de :=.~ub~::.i·c;;.r:encla t·tlf"IClu1·1a. basl.c,:nnent;.e. 

< •• com o :;mpr·"··~o ·L: l'ral)all·to ra.milJat· >nt~;.; c!:·,n:--:.ltJt:ando·":'o'.r: dado2'; 

~~·censuar·io:s de L9l0. a compos1célo da tor-ça ,-;e tt-abalho apt"esentava a 

rmão-de-obt-a tA.fniliar· ( respon;saveis E' membt"QOO, niio t"emunet"'ados da 

i·familia). t:ota11z:ando tnais de ·:i6;.~ da rn<3o--<'ie·-obt"O. c~mpreqada. No 

•. entanto. <.':ss.:.~ cont1ngente d2 pessoas tem uma ntOYJ.mentacão, ·.:lur-an·te o 

:~·ano, que va1 desde o tl~abalho na 1~oca ela fanntia, o tr·abalho como 

,_arrendatar-lo r2m out1~a pr-oprte,jaae c;; tllta1111ent~~ u a.ssaldi~L:.tillenu:.• 

.temporário. notadamente. as famílias que lo.butam em estabelecimentos 

:com menos de ::::ha, o::;e.iarn Pl~opr .. i0tar-io<:> r.1u n.'io. Essas mudanças na 

.composição dos produtores, segundo a forma da administração da unidade 

produtiva. 

agropec ua t' 1 a ,,,. ___ 

_rnodet· n i zaçã.o. 
,, 

expr--essam. 

p:í.auiense, 

r·esul tante 

}mPlementados. na época. 

de fato. uma dinâmica mais intensa na 

no sentido de consolidar o ele 

dos qrandes pro.i e tos CJOVernamentaís 

'' 
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Verificamos. então. o movtmento da fot-ça de trabalho. no que 

ao assalariamento temporário. conslderando-se as infor·mações 

que mostram o uso de empregados temoorarios mes a mes~ A 

23 demonstra que foram os estabelecimentos com menos de 211a uue 

ram. pr-oporcionalmente. a utilização de empregados temoor-arios. 

e. se em 1970. 43.3!;:); dos estabelec1ment:os com menos de Lha 

lançar mão de trabalhadores temoorar1os. em 1980. o 

'"''~'otua·l ~a1u par-a .34.2:;1. en<";:Juanto que par-a aque.tes entre 1 i:l :Z:ha. 

toram 52.7 e 45.4. respectivamente. E 1moortante fr1sarmos 

42.6~ ~m l'?8Cl. os qua1s SJQnificavam cerca de 10U.471 e 106.10? 

íst:ab·elec1mentos. r>ar-a os do'is ano:::. '.:ensl·t:at~ios. r·esoectlvamente_ 

VARIAÇ-"'ióO (%) DE 

ESTABELECIMENTOS QUE 

EMPREGAM M-"'iO-DE-OBRA EM 

REGIME TEMPORÁRIO EM 

RELAÇ""'O AO TOTAL DE 

ESTABELECIMENTOS DE 

CADA GRUPO DE ÁREA 

TOTAL 

1970-1975-1980 

f_,~- ------
~ GRUPOS DE Af~E{t 19/ü .l~J?S l?HO 

( '(; ) r ( ha) (~;) (%) 

~-------------
---- - ______ J_ ______ _j_ ___ _ 

Í• 

i 
~ 

() 

1 
2 

l 

L'') 

+ LV 
+ ,3, o 
+ 12.7 
j- 20" 3 

~ H;_ 1 

- 10.3 
1" 5 
7" ":_, 

lO 20 + 18. 4 5-1 
20 50 + 15" 5 3. 1 
so ·too + 13.7 1._9 

i. 100 200 + 10,4 + 1.6 
: 200 500 + 7" 2 + .5" 3 
,::_ 500 ~ 1_000 + 7,2 + 11.4 
~ LOOO e mais -- 4_0 + 20.5 

. --foAtes: JHSTHUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATIST!CA. Cetso agropeuírio; 1970. Rio de Janeiro: 1970. 
li--. IHSTHUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFU E ESTATISTICA. Cl!lst ltropmirit; 1975. Rio de Janeiro: 1975. 
~-~ INSTITUTO BRASilEIRO DE SEOSRAFIA E ESUTiSTICA. CeHtl.ropecúrit: 1980. Rio de Jmiro: 19BO. 

9,1 
?_3 

+- 5_2 
+ .l2"B 
+ L:S,3 
+- 12.4 
+ L1" 8 
+ 12.0 
+- 10.5 
+ 18.6 
+ 1.6.6 

n ' ' 
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k 
~ o QUADRO 34 mostra não somente que cresceu o numero de 

ttabelec imentos que incrementou a contratação de mão-de-obra, mas 

lmbém~ que aumentou a media de trabalhadores por~ estabelecimentos 

ara todos os grupos indistintamente, inclusive. para aqueles menores 

le 2ha. Isto indica cabalmente. que. à medida ~i'm que se 1ntensifícam 

.s relacões ma1s modernas na agropecuária piauiense. ma1s se acentua a 
G• 

Jependência das unidades produtivas à contratação de empregados 

~mporários e essa dependência é maior à proporção que sobe a escala 

~~ unidade pr-odutiva. 
~-

:;JUADRO 34 

GHUPC)~;;\ Dt: Pjh~EI-i 

( ha) 

f'\ e no:- ci(? 1 

1 a 
2 a '.:l ,. 
' a 10 

LU a ~~o 

20 a 50 
.Sü a 100 

1.00 a /()() 

·zoo i:\ ')• Jl) 

soo a l.üOO 
1..000 e ma i:::. 

MÉDIAs<~~ DE EMPREGADOS 

TEMPORÁRIOS POR 

ESTABELECIMENTOS 

CLASSIFICADOS POR 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL 

1970-1'975-1980 

"]['97~ 

()' (, 

o" 7 
o" 7 
l), 7 
0,8 
0.9 
0.9 
L. O 
1.4 

LO 
L 

,_, . ~ 
l. " 13 
L6 
L l 
l '.l 

2,.1 
2.4 
. . ! 
' o. 4 

4J;o 

1 ·" .L7 
1.7 
.L . 9 
2" '-1 

" .8 ~ 

.:. "ó 
4 . l 
7 .4 

1.0 

:;i 
~~~ 
·- ' FoHes! !~ST!IUIO BR~S!LmO Of GEOGRAfiA E ESWiSIICA, Cnst t9t"eniriD: 1910. Rio de Janeiro: 1970. 

r. . 
J 

' 
. 

IkSHTUTO SRAS!lEJRU OE GEOGRAFIA E ESTATISIJCA. CelSO i!FIJHIÍrie; 1915. Rlo de Jmno: lj/S, 
USIHUTO BRASilEIRO OE SEO&RAFI~ E ESTATISTICA. tel5t I!Ftpetúrio; 1980. Rio de JHeiro: 1980 . 
!') Hédias msais de umgo de tra~alhadores tmoràrios divididas pelo nútero de estabelecimtos 

de ma gmo oe area total. 

lr Se incluirmos os empregados per-manentes Juntamente com os 

~regados temporarios. desconsíderando a con·tr·atação de trabalhadores 

I mpor ar-i os nos meses 

~nas, a compos 1. cã.o ela 

•• 
de JTia1.or empr-ego. ou co ns í de r· a ndo-·.se. 

ocupação no último mês do ano. a tendência e a 
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dos anos 70. Todos os estabelecimentos~ segundo gr~upos de áreas~ 

maior~ í ntensidade par~ a as (:le maior escala, aumentaram~ 

;n,side,ravelmente. o percentual de estabelecimentos que contrataram 

!o-de-obr~éJ assalariada. particularmente~ aqueles com mais de l.OOOha. 

atingiram 70%. 

Cor!"oborando com essa s1.tuacão. os censos nos r-evelam outro fato 

"levarte: dur-ante a decada estudada. aumentou o per-lodo de ocupação 

mão-de-obJ'ct tempor-ar·ia do final em r·elacâo ao 1n1c1o do decenio. Os 

de dezembro. jane1ro e tevereiro continuam sendo os de maior 

1111tensidade na contr·ataçdo dessa m,Jo--de-obt·a_ Pou?m. par·;,, .Lc)7.5 e 1980. 

per-lodos ele rt~ai.or <luracáo <,lanliaTam itTipor-·tancla ·?·m 1 elaçào ao 

íodo de ate dois meses, pr-edominante no ano d<-~ L97n_ Consldcr-ando o 

' 

'.-:ontr-atado par·a todos os meses do ano. os dados do QUADRO 35 

a s1tuacão sequinte: 

QUADRO 3.5 TOTAL DE EMPREGADOS 

TEMPORÁRIOS NOS MESES 

DE MAIOR EMPREGO, POR 

PERÍODO DE OCUPAÇAO 

1975 

1980 

lll-453 

195.887 

557.281 

525.498 

1970-1975-1980 

77.909 

760.ó07 606.850 

530 "82,3 

"3" 068 

S00"20l 

ct·escente o empreqo temporar·ío em per-lodos ma1or·es. t:m 1975" o 

de quatt·o a se1s meses f 01 o que apresentou maior· numer-o de 

mpregadcs. enquanto que. em l':J80. fo1 o per·1odo ac1ma de oito meses. 

,.,._,c:or~:>ssa mudancas na composic;:ão da produção agr-opecuária 
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rumo a atividades de ma1or ciclo produtivo. ou ainda, um 

mais acelerado de implantação de novas unidades Produtivas, as 

demandam trabalhador-es para a !"ealizacão do tt"abalho de limpeza 

( QUADRO 35 ) • 

assertiva e perte1tamen~e comoat1ve1 com a implantacáo dos 

açwopecuár1os financ1ados pelos Incentivos Fiscais" a partir" 

70. Nessa década" t·oram executado:::; '/<OWlOS projetos de 

de CO I' te. com destaque. para o Sul do Estado. os quais 

~-~cer~o. 

'plantio 
it 

de ~astaaens. além ela montaqem de rercas_ Além d1sso. alquns 

planos. ainda rea11zaram cultivos com ctJlturas ten1porarlas. ,1 posses 

que significava_ tambem. contratação de mão-de-ahr·a temporar1a para IJS 

' :períodos de "pico da ocupaç:ã.o agrícola. 

'-i 
/r o aumento ~a dependenc1a ~or 
'• l?equenos e medias estat>eleclrnentos (.ate .LOOha J pode ser· explicado pelo 

4tdvento do pr·oqrama POLONORDESTE. em 1976. o qual. em face do 

fornec1ment.o · .. :e cr·edi.to e assi::.tencia tecn1ca ao:~~ -~e11s benetic1ar·ios. 

possibi 1 i tou esses cult1vassem em seus 

estabe l e c 1 mento::, _ r1as. no 

merca0o. 

cultivo. a1nda ·~lJe possLbllitado oelo credito Jntor·mal ced1do pelos 

comerctarltcs-intcrrnediárlos. Lembr·amo:c;. a 1 nda. n ,·wande aurnent~o. na 

década anaJ isada. da cultura de arroz nas vaTzeas. perm1·t1ndo 

ampliação expr·ess1va do nUmer·o de pr·odutor·es que necessitaram. com 

certeza. 

qolhei ta. 

nos per1odos ,je Limpeza e 

A titulo de esclarecimento. na decada de 70. se intensificou. 

:bastante, t;_ o acesso a crédito bancário por parte dos estabelecimentos 

fde menor escala, como contirmam as estatísticas r·eterentes ao 

~_ercentual de estabelecimentos por grupos de área: (1) menos de lha. 
' passaram Uto: \ .. '.u. ·dll 1')7<) ~;a1·a ,~.o~;;.~ (2) 1 a 2ha. lc L.'l Dar-a 1.<:''·· (3) 

' ~~a Sha. de 2.8 par·a 16.5%; (4) 5 a 10ha. de 4,5 para 21..9%~ (5) 10 a 

~ha, de 7. 7 para 23. 7~;:;~ (6) 50 a lOOha. de 11..4 pt.wa 29. 7~;;: (7) 100 a 

fr!Ooha. de l2. 7 para. 23.9%: (8) 200 a SOOha. de 1.4.4 para 35.5%: (9) 
"" 

'' 
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a l.OOOha, de 14,5 para 36,1%~ (10) 1.000 e ma~s. de 14,4% para 

1%-

Com t~eferência aos grandes estabelecimentos mais de l.OOOha -• 
maior empreqo de trabalho tempor~arlo. na década. (,~ coer·ente com o 

~nificativo 

1ntadas 

acr~esclmo na area tr·abaJ hada culturas + pastagens 

a ql.lal aumentou de. apenas 58.970ha. em 1.970 para 

5.060ha. em L980. equivalendo a um cresclmento percentual de 29B.6~L 

nente as pastaqens Plantadas foram responsaveis por· cerca de 

2. 038ha na amp_l.iacâo da a rea tr~aballlada ~ les::.e~-; 2stabelecimentos. 

cando o 1· estante par~ a a:::, r ocas de pr-odutos alimentares r··eal izadas 

los -·seus morador-es. 

Porem. apr·ox 1 rnadamente. 

6.090ha. 10 anos. assume <lrande 

presenta um e.xpansão r·azoavel. :~e a na J lsar-mos o 

SlgnitJcacio. po1s 

Estado como um todo~ 

qual possui 25 mi 1 hões de hectar·es~ dos quais. mais ou menos 12 

lhões aqricultaveis, conclu1mos que aquele total a1nda ":xpressa um 

rpacto pequeno. ou. pelo menos. um movi.mento lento de i ncor~poração de 

>Vas areas tr~abalhadas. 

Os per1mE.~tros i.r·riqadt)s do ONOCS. dur·ante occs ._iiK)·'.:. /•) ... ~IJillerl[ar-~\ffl 

n apenas 2.000ha a ar·ea 1.r·r·1qada. para uma area oor::enclal de ITtals de 

)0 .oOOha. r) fJOLOt'·IORDC'3 TE. tmolantarlo Pm .L976. .1traves de auatro 

JR!s. tem :';.eus ete:itos espalhados ao l.ow1o elo terr·.ttor·lo. desde que 

uas obras de 1 ntra-estrutur·a econúmic,"J e outros eleroent:os essenc1ais. 

ais como estradas, eletrificação, açudes, crédito, assistência 

écnica, pesquisas etc.. sem duvidi3 .. 'favorecer~am o cr--escimento do 

otencial produt1.vn elo solo. incrementando e estimulando a pr~aducão 

gropecuaria. 

H o c-,~nt:anto. em apenas quatro ano:=.:: ( 1976-80 ) , esses efeitos ainda 

~stavam em estágio incipiente, Por isso, em nivel de dados 

:ensitários. a:s mudancas advindas desses p1·oqramas ainda não r·evelam 

lrandes transformações. embora isso não signifique atirmar que não são 

.mporta ntes, Ao contrario, em sua ess~ncia. eles deflaq!~aram um 

'recesso !c mudancas ('!IH? :";iqníf-icou or-otundas alteracões sociais que 

~-

"'' 
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;ndem a se aprot undar~ nas proximas décadas, sobretudo. porque foi nos 

nos 130. que esses orogramas qanhar~am ma1or <i1nam1cidade. Como 

~corrênc1a. ha ,~wande expectativa em r· e laca o ao censo aqr·ooecuário do 

inal desta década. o qual deve r-evelar- mudanças mui to mais 

urpreendent:es _ 

.3 Mudanças no grau de intensidade da exploração agropecuária 

Vimo::-, 

lemenco~:; :.reiht)r-:'lr·am os 1ndicadores (.!Uf.~ n.pnnt:am J)ar-,:t uma ma1or· 

profiuç;!io., nor:adarnente. :1que L e :o-: '!l.k: se r-eterem 

tilização de trabalho temporário. <1ue ,_, a pr·lnctl)i'l!. l r")r·ma de rnão~de-

bra contr··atada. >k10ra. apr·otrJndarF:",mo~-; a anal í~:e. r ;:~c•:n P~ndo a outr·as 

aríáve1s que [)21-mltem ec.scl<J.I'f.'cer- illelhot~ ,"v_::. l!liJdatl<:'.:t·--~ !--~- I':C:1Pül2· ~~umo n 

ermas de i ndicadot"es 

inculado'3 dO os 

aumento t:lh>O de ll~<"l o-tle-nb t~,"\ par~ a unidades 

epresentar~ .. 

ntegracdo com 

to. o-.-: .orne n h-'!. 

o rrrercado. (JecorrE;-nte 

rédíto banc:1r·1n >::/o11 intnr~mal. 

,c·rn , .rt i r:1 v o 

de Llffi J nc:t~enK•nt:o .:.lo acesso <1 

Para d consecucdo rleste obietivo. selecionamos var1ave1s. ta1s 

omo: acesso a financiamento bancário~ posse e utilização de tratores, 

le arados mecânicos e à tração animal~ emprego de adubos químicos e 

rgânicos: pessoal contrat_ado~ serviço de empreitada ,,~ outras .. 

Entre l970 a 1980. 

todas JS .~sca1as, 

.ermos absoJutos_ 

('JUe obt1veram aces:;;o a. 

de pr~odutor·es. 

banC.êl,Tlo. Lm 

em 

.975 e :57.957, em l'?f30. cor-respondendo. em termos pet"centuais. a 4.2SJ:. 

~~2% e l..S.:2'-t de estabelecimentos E"ffi relação ao total que obt;ivet~am 

1sse benef ~cio nos anos considerados. (_TABELA 24). Reto roamos que ess.s 

lCréscímo do numero de contratos de credito. no pet~~odo. se explica 

"'' 
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la qrande ·-lUantldade de Pt~odutor-es com menos de 10ha de :Ji~eas 

nquistaram acesso a ct~edlto ~)ancar~u.:.>. tJ numero çJe r·:nntratos 

230 

Para 
ses pt~ocfut.ores sal.tou de aPenas~:./')/, ._:::m L\l70 r'at-;J .tc.:J_;-;·>:9, em 1980. 

gnit'icancJo 11m :1cn::sci.mo percentual de cerca de ':::.45%. além de 

presentc:u· <~6~i~ .'.oor·e o Total d0 contratos cont:rZ1. a pa(tlClpaçáo de 

e nas ,:;()~~. C'IT\ l 'J 7(L 

TABELA 24 ESTABELECIMENTOS QUE 

RECEBERAM 

FINANCIAMENTOS SEGUNDO 

GRUPOS DE ÁREAS TOTAL 

SRUPOS 0[ ORlO 
I h ai 

o - 10 
lO - !00 

100 - 100 

soo - 1.000 

LOOO e tais 

T O I Al 

1970-1975-1980 

11 H 1 9 7 5 1 9 8 o 
-------.----1----.-----;-----
lotal de : sobre o 'sobre o Total de ~ sobre o ~ sobre o lotai ~e 1 sobre o t sobre o 
Estabel~ lotai de !Ot.!l de Estabelª Mal de Total de fstabei~ lotai de Total de 
cimtos Estabel~ Crédito cimtos Estabel~ Cr!dih 

2.7S7 
l. 988 

1. 903 

190 

191 

9.130 

cimtos dmtos 
---'------ _______ L_. __ c_ ___ _ 

l.8 lU 3.m LO U 
u !2.1 4.169 10,7 lS.O 

ll' 4 

14.5 

14,0 

32 ,O 

10' 3 

15,1 

2.593 

419 

m 

11.173 

!8.1 

11.5 

15' 7 

20.6 

1 '4 

Sl, O 

cimtos tstabei~ Crédito 
cimios 

!8.829 lO.S 
12.640 2U 

5.250 

618 

160 

l/.951 

lU 

~u 

l8.1 

lU 
12.2 

1_4' s 
7' 1 

33.4 

-----------------
Fontes: INSTITUTO 8RAS!Lf!RO Of GEOGRAFIA E fSTAlíSTICA. Cuso 19rope<:1irio: 1970. Rio de Janeiro: 1910. 

lHSTITUIB BRASilEIRO OE SEOGRAFIA E ES!AllSllCA. Cetso agropecúrio: l97S. Rio de Janeiro: 1915. 
lHSl!TUTO 8RAS!LEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA. Cnse 1gropee~irio: 1n0. Rio de Janeiro: l980. 

TambEún foí signítiçat1vo C) aumento de contl~ato~:·. p;u·a produtor·es 

con1unto dos 

que fazem oequena 

!Ons:i•:Jer·aveJmentc, :'::ua condic/Jo de acesso a cr·édito no Periodo. Isto 

10de E~star- as.soc1ado ao advento do POLO~WRDESTE. que tlnha o credito 

·ural c.omo um dos elemerTtos fundament:als e-m sua estr~ateqia. embor-a o 

:rédito banc<::íTio tenha or~i<:ünado rnui·tos pr-oblemas. em toda a execucão 

j~sse proqr~ama. no i .. 'laUl, 

'' 

l 
I 
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Porêm~ o percentual de estabelecimentos com menos de lOha que 

crédito contínuou ainda bem abaixo das unidades com maior 

denotando uma correlação muito forte do acesso ao credito com a 

Em 1.980. enquanto só lo.s:t dos estabelecimentos dessa 

eram be net-1 c 1 a dos. a que i es com a r-e as óe l.U ,:~. l uo h a. .lO O a 500ha. 

a .l.üOOha e l..OIJO e ma1s hectares. ob-tinham per~centua1s bem mais 

24.8't;, 34.5%. 36.5~.;- e ~~8.1.%. r·espectivament:e. embora. como 

dissemos. todas as cateqor1as tenham conqu1staao melhorias 

on,s>.u<,áVelS. L-Juanto a partic1pação do montante de credito concedido. 

~penas os estabe Lec: tmentos entr·e ~:)()O a J. !JOOtla ::.o r r (;;r-nm r-edução e os 

~ais benettci.ados foram os que ::;e POSlcionar-<:l.m na~;;; tal><as de O a .l.üha 

~~ 10 a -LOOha.. r:.iue oassal~am 
' 
~sucessi vament:e. 
~· 

~contra tos para 

fq;'ue a média 
' 

o que condlz com o ritmo em aue 

esses estabelecimentos~ 

por estabelecimentos tenha cresci.do 

de 

s1qnifique 

no mesmo ritmo. 
r;-

~~TABELA 24 l. 

f,-

f~' Embora se·)a i.nvlavei estabelecei~ oar·amet:r-o~:õ. r:r::JmDar·at1vo~:. nuanto a 

'ganhos ou rJ<:.•r,l:1s .. em i:er~mo::; reais. podem•;.:;;:; obter ::tiquma~; conclusões 

reobre os numer·o::. do QUADRO 36. 
' 

i-
' 

QUADRO 36 

Menos de LO 

1.0 a 100 

100 e ma1s 

MÉDIA DO TOTAL DE 

FINANCIAMENTO POR 

ESTABELECIMENTOS 

INFORMANTES 

~970-~980 

l.')~O 
= ,.. 

L 298 .. 12 

3.017.21 

26.423.72 

li 
(Cr$ 1,00) 

l.Y8U 

28.581.84 

14.494,46 

424.801.94 

foRtes: JHSTHUTO SRASILHRO OE GEOGRAFIA f ESTATISTICA. C!lst &griPKIÍri•: 1970. Rio de Janeiro: 1910. 
-- IKSTITUTO BRASILEIRO BE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. tellt &grepeuírio; 1980. Rio de Jmirc: USO. 

li! I 
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Em prime1ro lugar. fica confirmada a relação entre o acesso a 

E
, anciamento. montante r~eceb1do e o tamanho do estabelecimento. dado 

a média cr~esce. fortemente. para unidades produtivas de maior 

ensão- Em segundo .lugar. ver i f ícamos que na decada de 70. os 
r 
tstabeleclmentos menores avancar~am ma1s que propo!-cionalmente em 

rlação aos ma1or·es. t::m 1970. a med1a .JOS estabe1ec1.mentos do ma1S de 

í.Qoha er~a 20 vezes maíor do que a dos menores de lOila. enquanto que em 
~·-
L-980. decr~esce par-a 14 vezes. r,lo enta,n·to. os estabelecimentos 

fntermed.lários ( 100 a lOOha) melhor·aram em r-elad~.o aos de menor escala 

' categor1as de f:'s·tabeJ.eclmentos pasc:,a de /.3 par-a :2.".c. (·"ntre 1970 e 

' 1980. 

ç 
' ~-r;.;. Este ~~esul ta do pode ~ser~ consecpJéncia da atuacão do POLONof;,:DE~HE~ 

~'que provocou uma cer~ta r~edJ.str·ibuiciío no acesso ao cr~edito entr-e os 

vários tipos de cst.:tbeieclmen·tos. pr~ior-itariamente. entr~e aqueles 

!àituados na faixa de JO a lOOha. os qua1s taz1am part:e de seu publico-

meta. embora aquele~. acima de lOOhil tenham melhor·ado suas posicôes 

·quanto a apropnacão em termos de volume de r·ecur·sos recebidos. que 

<passou de 57.4%. 8ffi L970 para 6~.1~. l'?80. mormente, os 

estabelecimentos de ma1s çJe l.OOOha. ·.=JUe. em .L'F/0.< n;3.r-t1cipavam com 

resulta do pode ser compreendido. em par-te. pela e>{ecucào dos dr·andes 

, projetos aqropecuár-ios dun1nte a década. Loqo" a distribuição melhorou 

?àpenas quanto ao volume de contratos de crédito .. 

' ; .. 
A analise do cred1to e particularmen-te import:ante. pois alem rJele 

acompanhado de pro_íetos que impl i.cam uma certa: ex1qenc1a de 

femprego de insumos CIUlmlcos. sobt~etudo. para os pt-oJetos elaborados 

r~ela EMA TER para os pequenos produtores. a análise 1 n.J.tca. tanrbern. que 

J!stes últimos tornam-se maís dependentes ao mercado. a medida que 

ítrecisam tazer· dint-1e1t~O para saldar seus compr·ornissos bancár·ios. o que 

tem como t·esul tante o próprio cresci. menta da ô.rea tr-abalhada no 

'nterior· dos estabe1ec1mentos .. 

. 
lí;- De fato. (c~sta pr-essuposição pode ser aplicada. com maior 

p·egurança. para os estabelecimentos com mais de l .. OOOha. os quais 

i' I I 
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o percentual de área trabalhada de 1~ Tb~ em l970 para 

e 4.4-<:.. em 1980~ Para 1980. niio estão i.nclu1das as pastagens 

o 

por lSSO" podemos dizer- que. nesse ano. o percentual 

mesmo n1vel de 1975 cJU um POtJCo maior. Para os 

com rnenos de lOOha" a ampl iacao da ar~ea trabalhada 

o aumento da ár-ea total dos estabelecimentos. que passou de 

em 1980. A ar-ea desses estabelec1mentos 

de 300.652 para ,322. 359ha. siqni'fícando percentua1s 

o«r>ect:ívos de areas tr-abalhadas em relação cts <3Teas totais de 78.9% e 

OIJCI"O !ado. da mesmB for-ma. para as grandes unidades~ o 

é um indicador de investimentos em máquinas~ animais de melhor 

pastos artificiais, cerca !~te .. elemento::. que elevam o qrau ..-:Je 

rni zacd.o ,ie~,sas uni da~ies c"" muda.m as pr·oprl as r-e J.acdes de pr~oduç,j'o 

seu 1nter·1ot~ e na ar-ea ClrcunvlZ.lnha~ sobr~r-~t:udo. pelo G'.'fe1to da 

Esta e extremamente impor'tante. por-que obr1cw 0s cr~iadores da 

a mudar a torma de criatorio oara. no m1n1mo. ernpreqar 11 metodo 

dos pequenos pr'odutor·es mesmo de nntma1~3 de med1o por-te. r-<de-maLs. 

se-mor· e. r·eoresenta d ex:ou1~,-,,';io de posse1r·o:::; e/ou de nequenos 

fproprietanos que por-ventur~a UOSSUlarn ··rl.enas 

~Incrustadas nas 
' 
''grandes pr-oJeto:;;, a(wopecuar-los_ 
I 
l'l'J·" ! ~ 

E1dqu1r~tdas. pr·J ncJ_pal.mente, pelos 

,, () empreao <ie fertilizantes QtJlmicos r1a aartctJLttJra piauiense e 
' 
)'Coerente com a ana11se do credito~ Ue at)ena:s 139 estabelecimentos que 
~·-
tutilizavarn esse Insumo. em .1970. saltou par-a 1.200. em .L97S c;• --c:.292, 

:tem 1980. Se entre o l.nicio e o fim da decada. o aumento per~centual foi 

t;~:ntlr. a_st·4
0

8

5

_9d"e'-c·.reb_dem

1

t

0

acblmaancadarq

1

.

0

ue_"le que cor-responueu d.U crescimento ._;,____,~ 
~C..... · em tennos absolutos r~epr·esenta pouco, à 

~redida ,-:we !:>assou (Je 0.06~~ do t:otal de e.stabelecliltent:os para O,';Y:'., o 

a;S!ue indica uma saida do ze1~o para um patamar pr~oximo de .l'i::>. ficando 

~'abaixo do numer-o de estabelecimentos que r~ecebeu cr-edito. fsto a testa 

~ue a grande maior1a daquelas unidades que conquistou esse elemento 

iPão o ut1lizou 

~·ran('jp n,<J.rte elos nt~nrlutores que 

a produti vl dacle due o' a a1nda 

teve acesso a esse meio de Droducão 

I 

~ 
' 

I 
I 
I 
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de menos de lüha. que ele apenas 70 passat~am oar-a 1.4':.~5 entre os 

extr·emos ,-:Jo decên1o. pt·inclpalmente. os ec::tabelec1.mentos 

de bha. que subir·am de ~6. em 1970 para 1"293. em L9BO. 

com 

Afirmamos que o peoueno pr·odutor ,J.o ~2 comprouH~ter· com 0 cr·edito 

com o empre':clO de i ~-~sumos. ou ainda e s1rnu1 taneament-_~~ aumentar· ::.ua 

J-ea trabalhada e r:•str·eitar seus laços com o mer-cado. ni:io quer dizer 
. 
ue se torne um produtor· c3pitalista. (10 contrat"'lO., :-::eus obíetivos 

ontinuam os mesmos. centr-ados no sustento de sua tam11ia. rca fora de 

caráter de valor-1:-:at- cJ:Pital. 

náo seu contro 1 e "'~ 

mas tjo-somen~e. n dese1o 
1 
comprom1ssos ,, qarantlr a sobnc:vlvenc:ia tam1 l1ar·" .lSSO 

o preço 

crualq1Jer 

não for 

Conquistado. nôc) :c>iqnltlca que o produto~- nar-ali~".e a n~·oduç.3o. quanclo 

as condições pr-odUtlvas ni'io ma1s oarantam :0:,ua :subsl~~tbtKla m1.nima" 

~;;,, 

Quanto uso de adubos orgânicos. 
' . estabeleclmento::, nue declett"OU IJtlliza--Jos. permaneceu estaveL isto e. 

tiqeiro 

arrisca!' n nnlpl ce de (JUe em alquns estabeleCliTI(':!rtLn:·~ ,_.·,cort-eu uma 

r E cl.c:wo que e~ntTc, <':"• crédito e a aplicação de adubos químicos 

'oCorrem medíacóes que nem sempre permttcm que o cr-edito ~:J~ia. utiJi.zado 

no melhor-amento d"l produtividade elo solo 011 do trabaJ ho. U peoueno 

agricultor. mui·tas VP.zes. n.1o obedece as r-ecomendaç6P.~c: do::, tecnicos da 

;·EHATER e o cr~edito na.ssa a ser utilizado. priorítar·1amente. para pagar 
f 
··diárias a emcreqados temcor~rios, comorar mantimentos aliment1cios. 

,remédios ou outt~os qeneros de pt-lme.Lt-a ll\~c,.;:c..0J.d;J.J,:: .. :\ pr-C'P''la o~0ment-e 
f 

~.Selecionada, 

tal imentacào. 

distribu1aa 

os 
~. 
~;oincidem com as t i.xadas 

pelo qoverno, pode usada a 

~qr·icultores tem r>rior1dade que r1em sempre 

oelo ór~,~.lâos executores de P!'oqramas oficiais 

~ essas prioridades nào controlam os l'lSCOS que o agricultor 

"sobretudo. o 

~esmo com ~:;ua 

fWesse sentido. 

pequeno J co!'!~e com as lrt-equla!-idades climaticas ou 

taita de ooder de barganha. ao neqociar seus produtos. 

o aaricultor procura formas de defesa das mais 
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que podem 1 ~~ de encontr~o com as metas qover~namentais pa 1 ~a 0 

rural. 

No oue concerne a mecanização. os indicadores sáo ainda menos 

do que os r~eter~entes a tertilizantes. U total de 

de em l970 para ~su. em ~9/5 e oara L H 098. em L9BO .. 

per~centuais de estabel.eClmentos que declar~aram possuir~ 0.'Sse 

rumento. ·esoectlvametlte. 

unidades de ma1or escala. 

No -·-·tttanco. o em_on"qo de tor·ca mecanlc.:J. e mu1to ma1s ditundido e 

aumento :::..lqnitlcatlVO na somo. de estabelec1mentos <11J(;• 

011 :se.i a. saltou de l.l75. em 1970 oara 25.841. em !980 .. 

respondendo. 

elementc' puiutJ de apenas ,\l)') paxo. 1-:::- . .lu'~- ~~ntre us anc)·-::: ~'-'~;-:t:r·r~tTtU<-> 

/0-

Tambem a utilização da força animal apresentou a:umento 1·e1evantc, 

pois o montante de estabelecimet1tos •lUe atirmou recorrer a 

forca. sub1u rle 19.588 para ~4.429. com percentua1s respectlvos 

e 17 .8%. embot·a o numer·o de estabelecimentos que mantinha 

a tr-acüo an1ma1 tosse uem fll"-~!101" nos anos 

respectivamente. 

Para IJma idéia mais qenét·ica acerca do rnvel tecnológico dos 

•t.abelecimentos agr1colas do Estado. formulamos a TABELA 25. Esta 

a tecnolog1a aplicada para os prlnClPals produtos da 

i''i<oultura em 1980. com a obser-vaçào de que. na reter1da ilustração. 

simboliza: empreqo variado de 

'' 
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defensivos e adubos: e os índices alusivos ao l)roduto 

representam o item censuar~io "t:ecnoloqia ndo declarBda ". 

maioria esmaqadora dos estabe leci_mentos uti llza apenas sementes 

em que os pr-odu·tores com ma1s recur~sos mantem a mesma 

ID<>r,oão. em termo per~centuais. <:Jos pr~odutores menos cap 1 ta i ízados _ A 

em r·elacão aos anos censit<irJ.o:s anteri.ores foi muito pequena. 

~a,damente em relacão a .L97S. 

25 

TECNOLOGIA APLICADA 

1 - Uso de sementes selecionadas 

outi"'''!! elementos 

2 - Só sementes selecionadas 

PERCENTUAL DE 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO TECNOLOGIA 

APLICADA PRINCIPAIS 

PRODUTOS 

19130 

Mandioca Milho FeiJãO Pwroz Alqodâo 
(%) ('',) (%) (%) (X) 

e 
0,00 0.07 0.09 0,25 4,90 

0,04 0.11 0.12 0.15 

3 - USo de seme~ comuns e outros ··- 12.44 8.87 12.21 10,28 

4 - Só sementes comuns 87,51 90,96 87.66 89.37 95.10 

TOTAL DE PRODUTORES 30.711 30.211 

Fonte: INSI!TUTO RRAS!LE!RO OE &EGmFIA E ESHTIST!CA. tent agr~ec•lrio; mo. Rio de Janeiro: mo. 

A maior narte dos produtores de feijão, milho~ arroz e mandioca 

~~l~buta em estabelecimentos com menos de J.Oha. c:;ontr'lbUlndo com nta.l:c, ue 

~O% do total da pr~oducâo nessas culturas. Se essa producão for somada 

I om os estabelecimentos no gr~upo de ,i_r~ea de lO a .lOOha. a quant1dade 

reduzida ultrapassa os 90%: da total idade. Essa produc,3.o é r·epartida ,. 
&,<:tuase pelr3 lTtetade (:,Jntn~ os pequenos e médios proprietários e 

~odutores n3o rwoprietáríos parceiros, arrendatários e ocupantes 

--~- sendo que estes t:rltímos pouco se diferenciam quanto à posse de 

-condicõe~. nh1-:?"tivas. pois auase sua totalidade (mais de 90%) trabalha -
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tabe,le•címentos com menos de l.Oha~ enquanto que entre os 

oco r r~ e uma di terenc1acào~ desde que a maior-la oossuía 

;+,•b•olecimentos entre 10 a lOOha. 

A criação bovina náo 'f"oqe mu1to das precat~las condições tecnicas 

se dá a producao aqr1cola. A pecuar1a de pequeno e media porte. 

exceção dos qrani e i r· os. em e Parna:~.ba, e 

:re•d<Jmi nantemente pr·atlcada Pelo pequeno pr·odut.or- c o mo uma ocupacào 

omolceime,ntar- e de subsistência. conseqüentemente. e tocada de forma 

úclí<nent:ar. ~o.em empreqo de nual:':,auer P!"atlcas rnoder··nas de cr1ator1o. 

termos. lirn1tarcmos d anal1:::e a::s condicôeê:~ ,-Ja p~c:tJar·ia bovina .. 

POSSUl duas 

det1nha. teltelr<J. 

12.2:. ticando o restante oor ~anta de atlVJ~arles m1stas. qua1s 

corte e leíte, anímais de trabalhos '~ outras. 

e ma1s 

ser1rl0 .11nda muito comum. principalmertte. 110 Sul <" 3erni --

,.J Ct"lator--IO em camoo aberto e/oiJ r·ont ronsnrcJamento com 

a.l1.mentar·es. prAtlca essa que tem a vantagem de reduz1r os 

mas ~~ue r·ti:io pr·op1cia melhoramento <lenetico adequado de;. 

o t1po (je pa~3taqem e <-Juase r::otalmente tl~ltur-at. ernnora no:_, 

LS anos tenha se estend1do a partic1pacão da 

artitictal.ITABELA 261. 

TABELA 26 CRESCIMENTO DAS 

PASTAGENS NOS ANOS 

CENSITARIOS 

1970-1975-1980-1985 

TIPOS DE PASTAGENS 

Natural (ha) 

Artificial (ha) 

TOTAL 

1970 

3-251.238 

101.245 

3.352.483 

1975 

3.527.964 

171.871 

3.699.835 

1980 

3.386.343 

297.045 

3.683.388 

• IMSTITUT6 BRAS!LEJRO Of GEOSRAFlA E ESTAT!STICA. Ceno 1gropec1irio; l910. Río de Janeiro: 1970. 
~ INSTITUTO 8RAS!LEJRO Of 6EOSRAF!A E ESTAT!STICA. Ceno qro,ee~írio: 1915. Rio de Janeiro: 197~. 
~..,. IKSTITUTO SRASilEIRG BE GEO;RàFIA E ESTATISTICA. Ceno &gnpecúrie: 1980. Rio de Janeiro: 198~. 

-. .• , ... - ........... ··---~- ••• Ih: ••• J. ····~·~·~~e~~~.;~. 1no< ~;. ~~~ J .. oü~· 

1985 

3.340.336 

361. 546 

3.701.882 

! 00( 

··I I 

l 
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~-' Ass1m., a área com pasi:3.qens plantadas cresceu. ~~ntre .L'}l() a l'.?SS. 

~t,, equivalente a 2S7~6 .. c.orresponoendo em numeras absolutos a 260.301 
• ifictares. contra 11ma reaucâo. de 1975 a 1985. ·::le Hl7.628 (5.,3%) da 

' ,rea com pastagens natura1s. No entanto. a partícipacà:o das pastagens 

1rtificia1s (198~. l.CJ.8~l a1nda e tnclóiente. 1nas seu crescimento pode 

1er atribu1do a implanto.çao <:.Je nurner·o;sos oroJetoG nos r:errados. 

~ale do Gurqueía e no .:;·;;em i -ar-ido. 

Com em L 980. as ,i.r-eas com pasta<;.1ens plantadas., 

no 

nas 

:ince mlcrorreqLóes 0o 3ul. representavam o equ1valor1te a 70% das 

;l!BStagens desse t1p0 no Cstado. ::o;.endo., po1s. as mlcror·r·eqióes que mais 

~ontribu1ram para a mairJr oartic1pacdo das oastaqens ~rtificiais_ 

Comparando a evolução do r0banho boVltlO com a dlSPOnlbilidade de 

áreas com pastaqens. 1 dent i f 1camos um baixo r-endimento na pecuar 1a 

piauiense_ l·:-.tT! LS anos~ o rebanho !:;.ouco evoluiu f I .6:,·; J _ contor·me 0 

QUADRO 37, crescendo Jnclus1ve. em 1fld1ces Inter-lcn-es 0 exoansáo da 

~rea com pas ta.;,v:.'tll. 

QUADRO 37 

• 
TIPOS DE PASTAGENS 

Rebanho (cabeças) 

tndíce cabeças/LOOOha 

de Pastagens 

EVOLUÇAO DO REBANHO E 

ÍNDICE CABEÇA/1_000h~ 

DE PASTAGENS 

1970-1975-1980-1985 

][~70 )[~m 1r=-~~;- Jl 1985 

1.473.788 L 330.686 1.555. 796 1. 586.270 

440 360 420 430 

tf.1tn: lKST!iUTO SRASILEIRO OE SE~~ ESTATíSTICA. Cuse atrepetUrio: tnO. Rio de Janeiro:-1970. 
.. IMST!TUTO ~RASllEIRO DE GEOGRAFIA E ESUllSI!CA. Cuse ltrepeeúrie: l97S. RiG de Janeiro: 197S. 
f,l::- IMST!TUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESWiSIICA. Cnse atr~PUúrio: 1980. Rio de Janeiro: 1980. 1· IKSIITUIO BRASILEIRO SE GEOGRAfiA E ESTAI!SIICA. Sillo" ortlioi"r dt ""''''''"''rio; 1985. Rio de Jaoeiro: 1185. 

l 
~~me1~o de 

Mas. dispon1b1l1dade de espaços com pastagens em a ao 

~aix0 r~nrlimento por hectare. í:sto e~ 

'' 
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numero de cabeças/l~OOOha de pastagens para 1.985 era 

o mesmo ele 1~70. sendo um 111d1cador bastante baixo mesmo 

os padróes 

par~a esse indicador em 1980. era de 591. enquanto para 0 

do Nordeste. 678. 

outr·o tndicador· revelador· das condicões C:<m que e praticada a 

no Estado e a d1str1bu1cão das despesas. Assim. em 1970. os 

itens das despesas 1·oram 'pB<1.::1menro âe sa.tarios 

e t:r._'ltos ·dc,:uum_,,'lS,. (27.7~~1. que luntoc~ .... corresporKham a 

das despesas. L:.m L~J80. a :31tuacáo continuou nuase a mesma. '.:,endo 

com ::_;alar·i_os. ·c::erca de 43.8.>.;._ contr·a .L7~g em medicamentos e 

.lflimentacáo pb a an1ma1s. L.embr·ando ·~ue >3. at1v1dade pecuar·l:·_;;ta 

"Wecessita de pouca mão-de-obra e que os salár~1os paqos no Piau1 são 

·!l_xtremamente baixos. e r~azoave l at i r-mar-mos. conslder·ando os salar-i os 

.~fomo pr·inc1pal item das despesas. os qual:;; superar-am em ITIUito os las tos com ",:11 iment:Bç:,::lo e trr.?to dos Rnimais ". que (,·,sta e uma ocupacáo 

!Praticada de forma extremamente rud1men r: o. r .. 

E claro que ~11quns 

:1 a '·.':mpr eqam me todo~:. 11la1 s 

inseminação artificial~ alimentação 

-~financiamen-to 

.(.confinamento. 
;;..-
- adequadas e mas estes representam muito oouco 

com rações 

no co nte:-ct;o 

-~-&mplo de 

'f:maioria 

rnellloraiTHoHlt.O .-"-ia. pecuo.r-l.J. e::.t.acll•a I. Hn ver-cJacie. 

dos pr·odutores a1nda pr·at1ca a ativ1dade de modo extensivo. 
~-
·-atraves ,,.:o cr1ator··io solto"' inter-calado com cuLturas alimentar-es ou 

l
forragelr·as _algodão, palma, caju etc. .:_Juando :1 ;-~.limentacáo bas1ca 

~o gado. no ver-ão. acaba sendo o r·estoiho das cultu-ras agr1colas e os 

,.,.Pastos natur-ais dur-ante a t:,1,s-,e de chuvas. Esse t:ipo de criatdrio~ além 

l ··tle dificulta!- o aper~feicoamento qenetico do an1rnal. ainda o expõe ás 

-.1:ntempéries do temoo. Tudo isto pode vir a ser uma explicação imedia-ta 

__ do baixo 1ndice de pr~odutividade e do lento cr-escJ.mento do 

entre 1·)70 a 1985" • • Portanto. 

.intensificação 

---certa :Jv-;lhor·1;J. 

os principais índices de modernização ou de 

da produção agropecuária. nara os anos 70. revelaram 

I! I I 
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.n .. r•rmos que se cr-iaram Processos internos aptos a operar uma 

ner·alizacao capaz de modificar, de forma r·adical e abrangente, as 

estabelecidas duranr:e 'J oer1.odo de L97U~ Essas 
resultam. notadamente_ da implementação dos programas e 

governamentais para o setor rural. os nuais têm exerc1do 

ainda lentas. produz1ndo eteitos mais :3igtuficativos em 

espec1fícas. mas oue por :::.ua contlnutdade. durante a decada de 

anteclpar- que o processo i nlcl.ado nos anos 70 tenha se 

na última decada. Pt'lncipalmente. quanr:o aos Incent1vos 

IrTlqacdo. 

r 1 os. 

os cap1tulo:-:. ;:..ub,-sequentes -'-ra.tar-·:in do~. ')tY)·ir:·t:0:-· .. ·?speclficos e (Je 

efe1 tos ma1s 9lobai~:~ nas reg16es onde rlliõ\Í, ... ; se concentram~ Cm 

generico. ainda ndo e poSSlVel apreender esses 0re1tos oor falta 

censitár·1os par·a o aeceru.o de 80~ i·7 inallzando. e oportuno 

uma analise visando a compr-eender· como ::;e distribuem os 

el ementas de producáo entre os produtor-es propr1 etários e 

de produção e a condlç§o essenc1al para o acesso a outros 

pr-odutivos. 

ExamJ.nando distríbuicdo dos estabelec1mentos ouanto a 

nistraçJo '"' ao •:.::ontr-ole das te1·ros. notamos. como detirndo na 

27. que as un1.dades d1r1oidas por· pr-opr-leta.rtos r·epresentavam 

.L970~·SS cerca de ::::s%. em média. rio total. enquanto as unidades 

oor não propr·lctar·ios er-am a malor~a. tsto e. ma1s OtJ 

66%. No entanto. quanto ao controle das terr-as. as unidades 

pelos pr~imeir·os levaram vantagem extraor-,:Hnár-ia. POlS os 

r::ontr-olavam mais de 92%: das terras apropriadas~ Este e. sem 

um dado siqnificativo. po1s alem da terr-a Tlqur-ar- como o me1o 

produção i.ndispensavel para a produção r·ural, ainda permite o 

a outros elemen·tos básicos para a pr-oducào. especialmente_ 

fb'-~'"to para a aquisição de maquinas~ implementas e insumos agr1co1as. 

falar no poder que os oroprietarios podem exerGer diante dos não 

''"'n'" ietários. 
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ABELA "2.7 DISTRIBUIÇ?!óO PERCENTUAL 
DOS ESTABELECIMENTOS E 

AREA APROPRIADA 

PROPRIETARIOS E 
SEGUNDO 

N?!óO 

PROPRIETARIOS POR 

ESTABELECIMENTOS E AREA 

TOTAL 

1970-1975-1980-1985 

1970 1975 1980 
OJSCRIHJNACiO r-;}-- E~~abel~ ma ~;;E Estabel~ Area Estabel~ Ám 

cirentos cimtos Clle~~L ms 
---- -----

Mio ~ropriemios 66.2 I'! 64,4 5,1 61 ,o I ,6 60,6 1,6 

Proprietários ll,S n,I lU !U ll ,o 92.4 ll.4 92,4 

TOTU ~.86~ U06.1ll 216.104E.623.511 11.610.811 

fontes: IHSl!TUTO BRASilEIRO DE GEGGRAfJA E ESTATISTJCA. CelSO agropecúrit; 1910. Rio de Janem: 1970. 
J,13T!TUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E tSTATIS!ICA. Ceno agnpectiria; 1915. Rio de Jmm: 1975. 
IHS!ITUJO BRASILEIRO OE SEGGRAFIA E ESTAT!STJCA. CelSo agropecrírio: 1980. Rio de Janeiro: 1980. 
IHSTI!UTO BRASILEiRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSI!CA. Sinpse prelilillr do cnn agnpectírio: lnS. Ria de Janeiro: 1185. 

,·1as r;ondiçôes precar1as cn1 que G2 rsoroduzem. ~ qrar1de 

tocava ostabe!ecimentos com ~reas intPrlo;-(~G a lüha ( L975. 

L980. -·~.G~: 1985. ?3.8~). mas. dentro •Je~~a 1·31xa. ~ ma1or· 

·'·' t.---:_1)(_: !.PCl-_:llPnt .. o·:;. tTi:lbrt J hnv.--1 rneno::; --!c~ .,·!'la. :-"o r .--,utro Lado. 

nte 2s:;:. das urudades dlr-1.qJ_das por- pr·oprietar-J.OS ~:.e iocalL:avarn no 

de .;reno::: ,Je .LOha. t::sse acesso diferenciado ·"'l terr-a (ietermlna. 

u acesso diferenciado .-:1 uutro:::. 81emen·.c··:.... (i'.:; r..H·ociuçóo de 

1nclu·:.sive. nte1os de <.r-an"'>oor·t~e r~· c;oneiicóes 1ntra-

J nqresso rtus uH:;rcados. n::::.~1m. 

com •l censo 0QropecuarlO de .L980. rJS prOPrletariOS 

94,8% dos tratores; 

87.4% do efetivo dos bovinos; 

92,3% dos meios de transporte (caminhões e utilitários); 

70~4% dos depósitos de produção para grãos; 
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l . . 

79~7% dos arados à tração animal; 

P,· 94,9% dos arados à tração mecânica; 

" 86~5% do valor de bens existentes; 

91,4% do total dos investimentos realizados no ano; 

94,7% das máquinas para plantio; 

96,5% das máquinas para colheitas_ 

l - Por·em_ 

_ rodutorP.s 

qualificarmos 1ne!hor a proor1~ dos 

. 
requenos produtor-~s que t:ern qrJase as mesmas dlt·l.culdaaes em obter 

•cesso aos melo;:; ,-Jp pr oduçjo_ r; qrande massa desse~:; PI"O,lutur-es possu 1 . 

máximo 50ha _ tsto '-~- dos mesmos em 1985. 

nesse l::m 

tlma pos 1 ç.§ o 

hectare~._ enquanto 

total. 

categor 1 d 

ill ! '-!: :''·, 

embor-a uma 

minorL:L 

uti 1 izavam 

90%.L ainda prat1cava pecua.r1a de fonna exr:ensl.va. em 

consorciada com culturas alim~n~ar0s ou com o aino(ião. 

Sem duvtda. a contr1bU1Cão desses estabeleclmentos a producáo 

resum1a ~os moradores aue de -·agr1co1a 
' !;pagamento 

·.::.e 

de r1esmo ao~slm" nos latifúndios pecuaristas 

(extens 1 vos. essa nartlClpacdo t:e!~ITIOS •:JG i.10 me ceado 

--praticament::e desprezlv';;t. ,~;o1n excecao <Jo:::: latifúndios rentistas. •.J!K:íe ' .. unt dadoõ>s. &\:_ r·en,-:JJ ,_J.!..Jal·(c-cç:: como : -r·t nc1 G·f:t.l t Ot":"'!13 .·Je v a. J r_;q· 1 ~::J.r;:;io ,-~""~~o;,:,T-3 

fno entanto. o:::: cadastr·amern:os do TNCRA apontam que. em 1972. ~lavia 68? 

~empre:::.a:c; IJr-r.-:::.-t··; ,._.,, ~-':ri i'):~/. ,-,:~:,~=;r~ "lnner>') :_,·,tjtlll! r.·;J.rn .r .•..•. ·;.:l 

lfortanto. um acr~esc1mo de quase ..L.üüü e1TlPr·esas r·twals. 

~dlS "'0f veocLvL'ó"' ''"""'"·' ··'"p;·c.aa;'lCCcc,, ., lL '""" ' 

multas das 
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para a me!hor1a dos 1ndicadores de modernização que afloram na 

! tFese nte a na L 1 --_:e" 

A composição da produção agropecuária 

Neste toolco, traçaremos urna ana11~c aa produçao aqrooecuarld na 

a .i <<rrr : ' 

iações na t.>rodut1v1cJade a.qr1co1.a no perJ.rxJo_ 

illl· '•>11 

I ·-11111 L I d: •. IIÚu 

[I(_, i 11 L:t'l 1 () t 'li ilii' . .J.:c' 

, : uar· L i, '•dl 

i ·'h/ '-.. - :/r o(:, r" l'oo·l .. a r 1 o:~. 

__ ,,,J,_Jird, • •-. •I 1 -!;f 

l _L 90 I J _ t:.n,juanto liOOV~lS :-oram 

",_ 

espalha por todo o terr1tor1o estadual. com ooucas 

,.'!8- S'F2 t·oram c1ass1ricados como 

:-• L5 CC.)ffiO Jatl i Ut"ldlr'J:~., 

cate-..1or1zados corno empr~esas 

--, 1 ,-1 ::. l i 1. L ,- ,-i. , ''i li IIH·- •."f L ,J, 

POl:S. no 

em 

os 

r·urals- -->, 
,_) "-

lat1fundios 

La.clrunalos. 

I' -·l . L 

compararmos com ,"J. 

DO r~ expioracao 

grandes 

I 
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enquanto 

·.Jue 

remos •i !"lO:::. 

do decenio 70 H par~a que formulemos 111 na das ,'JBS 

ncias predom1r1nnt~s par~ a decada postertor. 

DistrlbtJJC.-::io .. :Jo vdlor· ,Ja, (>t-ndUC/)C' ç:'ilt:r·c: .;.::; v,·:~. c l/lS dtlvldade:::. 

pecuária '-.lonJii·Jav;-l_ffl ,J_ 

,>l.ilUJCn~:-.e. :-l f!i.li'C\1 u'e c) 

' ' " 'C ,ll,i;U! r-.n ' J( ' CC •. ;·JJJ I. VUI ,,. c c ' "' ' l 111''' ' ' I o ._lce l C' i- i-1dO -·to 

da~;; LJVour·.:-t "' - r::om 1-;' ,, t-a :se Pd.I'C.'J. ()~--' '" r)UU to:_,·. d 1 1 menta r es •C 

arroz. mi 1 l1o. cebola e 111andto~a- ~st3s 111 t1mas. L';l/0 .. 

~iot:amu:_-, --~- ! ,'·1 TABELA 28 /n aconteC0;1J IJII1é1 

cJe 

que .. 1?1t)-8tl. 0anhou cerca cJe ~uatr·a pontos 

1sso. as lavout"as cempor.:~r·ta.s :..::orr·t:::r-ail, 11111a •"..!Ueaa ,_::onsLOC-}r-.J..,/~C:-J 

ce1s pontos oercentua1s-

No 

rnarnentai a.l ta r-E;>lev,:->ncla: (L) os Incentivos Fiscais 

do ;ciNOR r~qr·opec uay 1 o: (21 o PDLONDRDESTE. p1~1me1r·c, 

os qrandes propr::i_e·tar· i. os invest1oores de e 

,-' laUl. I 
comseqi.ientemen·te. modern] ;:ar A Dequena pr~oduç;Jo_ I 
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213 PARTICIPAÇAO PERCENTUAL 
DO VALOR DA PRODUÇAo 
DAS PRINCIPAIS 

ATIVIDADES RURAIS 

1'970-.1'97!5-.1'9130 

Animal Vegetal 

Gr-anae Médio Aves e Lavouras Lavou t-as Silv1cul Extra cão 
Porte Porte Pequenos Permanen Tempo r a 

An1ma1s tes nas 

1970 20,3 7.5 s" 2 5.8 t!f "o 

1975 1 8. 7 10.2 6.9 <' " <)'L 47.4 

1980 24.j lü. 9 i3.':l () " ::1 -~i 1 " 2 

IHSTITUlU BRASILEIRO DE llEOSRAFIA E ESTATISJICA, CelSo ltro,ecUrie: 1970. Rio de Janeiro: 19JO. 
IHSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESIATISTICA. tmo agropKiirio: 1915. Ric cie Janeiro; 1915, 
IHSTllUTO BRASllElRO H GtOSRAf!A E ES!AIJS!!CA, Cnso 1gnpec1írio: 1980. Rio óe Janwo: 1gso. 

i.::lll 1111],[ 

J:o pr-imelt"~'J J)r oqrama to1 rnal'·:. 0~t1c1ent";~ quanto 

J ao ineqavel e t·or-te r:Te:':-~Clmento da pecuar ia 

tu r a Vegetal 

u.o 14.2 

0,0 8.0 

,J ,U I. I 

I POLüNOF<:DESTr: n:3.o to1 capaz. em uma ava! 1açéio <u-o:;;::,,>:· J 1 ''J. .. (Je lncr~emt"ontat' 

!~\a producáo ·'? nrodutlvtdade. no :.:;entt•!o de (~:levi-1t- a pos1.c[Jo <ias 
·%~ 

1 nc·-.""nr1 v a i::lavou:as -.~emponn~ta::o.. ~:)e hem qw2 '' FTNOf~ 

1\ empre.~,ar1.:11._, 0 o POI .. _ONORDE.3TE n.''io, mas, IT1esmo a:3Slflf, a estrateqia do t segundo cwograma pr~etendia estt~e 1 ta r o:;;; 1 aç-o::s elo tY::-queno produtor· com 

".o mercado .. o que. decert:o. t~~r·Ja que f'ot·u:;tlr no .<Uitlenr_.:-, ':!a r't~odtJc;'io_ 

dado que 1sso s1qntficava. tambem. ma1or e~pectUlt=acdo. ou. pelo 

menos. ma1:::. dedlcaç,C:io elo produtor em benf.?ficto de :':'.Ltd pr~opria unidade 

de produc::io. oerdendo tmoortanc1a outr~as tontes de renda. l)e tato. 

que a Pstrateqla de1xasse de ampl1ar a prcJducão. pe1o menos 

r_-;. uu coc:on:"'urno 

t para a produção 

"f:!-St'r1h"'l"r~lmentos. a 

::;;.obretudo. por~que em tenrtos ,_;Je aqr1cola. 

exnancJinclo . 

• I 
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estudada~ U numero Ge p(opr-l.etar~tos somado com o total de 

CTesceu i<L..:::'88 unidades (19.6:~~ ), enquanto que os produtores 

l parce1r·os 1T1a1s arr-endatar·lus J ,_cument:<lr·;\m em. '-l.Penas :;;,.6-SS 

e. ainda. ocorreu uma melhor1a. air1da que traca. íiO empreqo de 

maqu1nas aqrJco.Las. 

pode ser explicada pelo 

Por· tanto. 

Jvanço ITialS 

•::Jueda 

r·ap i do 

de 

dos 

l notadamente. aqueu;os que <:le aL1uma to r ma se moder·nl zaram) 

proprJedaae. que tem a pecuar13 como ocupaçào ~,rinclpal em 

<1 Pequena PrOdlJÇÔO. que. em ~':.PU i:o,Jn, iJOU(:O rJt"OV€1 to tl!"OU dos 

~~1ove n1ame nta 1 c:. 1 mp 1 c menta dos n<~ t"'poca. v 1::. t.o que o 

E .1c:abou henefic1ando. com mn1:.-·. lor·ca. ;., pr·o(Juci:i.o aqr1cola 

estubeleclfnentos de f!VllOr- escala. 

L)a p~rtlClPacão cJa pecuar1a hoVtrla ?4.S~ em reJacão ao 

::.:'i.o 1 :)st'>o m;,J.b 11 idade 

es tnt,e leCÍI!Iencc;:-::. 11ll r,·r turt:~;::: 

(-' medi.:l u!'oduçáo_ IJessu 

::fpartcc u._,._ ..... 

,, com menos ne 
·;;.,_. 

• .. Otil.t' t•>IJIC<)O 

lUtiiJ.. \.liUI.!,:·t!ICO l:;;.;;;,O, c'lO:·s _,:_~·,1111\".'lll-,_-;._, 

tj- de peaue!'10 

,,_francamente 

,_, a par~t:1C1.tl<:V.;:;;lo r,é:,;::.sH~ . .. 
os 

P~tabeleClmencos 

111enos de lOUha 

.• que é de //.').~, ,J. COIICLUSG.O C•bVld r-~ c•IJ,.,. éol'ó: tl!ll··)aJi•·S or·odut1va~;, com 

.,. · •. :·. m

8

e

9

nroospeccu·Jpa"· r' "·I uu,h

1

.

0

3. "C-'t:ern o co n tT o L c,• d.:l ,.r1a 1 n r Par· L e do v a lo r· da 

_ _ '"" ()1<:1.111. c.ontro1.e este. ,ILJe chef.:la ,J /0_3:;';. 

~dados para .L itiu. i TABELA 29 e TABELA 30 I 

Por~em, :'::::.clnrecemos que nos e~'õ.tabetec1mentos com a.r~ea 

pr~oduc<io 

r:;ontorme 

.1 nfer 10r a 

ha. essa part1c1pacáo apar--ece r1ume r o, 

nifica nue o vaLor da producão_ 2m 1110~11a. por estabe1ec1mento. 

remamen J·e 

ia ALem d1sso. a pecu~r1a bovtna oara os r:·eauenos 

"''":at>elecimentos const.1tu1 at1.v1daoe comolernenr:nr '~ ess.enclalrnente de 

'.tla c:.-ic r·c<wa, cada estabelecimento possui de duas a tr·es 
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Porém. lSSO não siqnifica que a economia latlfundiaria detenha 

estabelecimentos com menos de lOha pertence ao próprio latifúndio 

a forma de renda fundiária. :o;em fa.lar~ no fato de que a maior~la .:Ja 

_,f:'roducão f'ectr:Jrla (1ue v;_tJ. ao nh:~r-·cado :-:.e or·iqi.na r1:1s qr~andes e medias 

~~'ropriedade:::. 1 at1 f undlan.a::s._ ()s dados mostr-ado::;; na TABELA 29 :::.ao 

.apenas r>ara. 

"~de maior- escala. ()que!-:' coer~ente com;.;~ mdlor ,_-;;:u~r:iclP<:ccdo Ja pecuaria 

""bovina r1o v;Jlor ,.-Ja r,roduçao r_,·.-_,t:a.J. _ 
' 

·TABELA 2:9 PARTICIPAÇ~D PERCENTUAL 

DO VALOR DA PRODUÇ~O 

POR GRUPOS 

TOTAL 

DE 

1980 

AREAS 

~~:~-:;;~- -- -J~:-;,~,-:1-,:,~:~-I~::. ·· r:~m:~~, -~-;:~~;;:~:-r;:-;= 0 
Ou) I>PA i'ntlü Pr,ne l'<.'<.l\l<:'r~ .. ;.y .e:; ', .... ,. V•"'<lt:?\.,:d 

Ar.~ma:&.s 

--------·-·- ·--- -·-·--·- ·------ -·----' ·--·-----·- -·---
Menos de 10 27.8 14, I 4:>.5 45,3 -iS,4 .20,3 Sl, 9 32,4 

10 ;o 100 33.6 29,4 32,9 46.1 32.1 46,6 30,5 27,6 

100 e W<llS 36.6 56.2 23,6 8,5 22.5 33.1 17.6 40.0 

f fonte: JNSTITUIO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA f tSIAT!SllCA. Cme •gropeuírie; 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

~-- Por outro lado. se a econom1a rural oiauiense f-osse 

J. seria nenl1uma sur~p!-esa que os estabeleciment.os 

-~ det1 vessem 

t; econom1as 

f Produzem_ 

a maio!~ 

avançadas. 

parte ~o valor da 

:-:./lo r-?sses ti nos 

po~iemos qarant1 r 

producéo. lsto 

de r::>stabelecimentos 

que são pequenos 

J_:_Pois <1 at1v1dade :::-~e (Já dt:~ touna i:tltament:e 1nten:s1va ,-~uanto 

~,de liiSUrnos iTJOdet-nos r,, maqu1na:::. aqr·icola::?.. ('esultando em 

.rodutivldsde da ten·a e do tr-abalho. 

nào 

ate LOOha 

alt1ss1ma 

"'' 
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BELA 30 PARTICIPAÇAO PERCENTUAL 

DO VALOR DA PRODUÇAO 

SEGUNDO CONDIÇAO DO 

PROPRIETÁRIO 

1'970-1'980 

Propne·tárioo Ocuparrtes Ar rer-.d.aténo~ 

ATIVIDADE $/VALOR DA + Ocuparrtes + Parc.;nros 

PRCOJCAO -
1970 I 1960 

1970 '~~~ 1970 I 1980 

-
~uán.a 

Grande Porte 93.0 96,1 10.7 19.0 7,0 3.4 

Médio Porte 75.0 79,3 21.3 21.7 25.1 20.3 
Av'*lõ e Pi'?<luer>QS Anunais 73.5 83,0 21.5 13.6 16,5 17.0 

Prod.~.ao . .Y~t;..;ü 

Lavouras Pennanentes 93,3 95,3 19.6 15,2 6,7 4.7 

Lavouras Temparárias 69,4 71,6 18.8 22.8 30,6 28.4 

Extração Vegetal 88,8 77,5 8.8 34.9 21,2 22.5 

-----
Fontes: JMSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAfiA E ESTATISI!CA. Cmo Jqnpec•irio; t97G. Rio de Janeiro: 1910. 

lHST!TUTO SRASllEIRO OE ~EOGRAFIA E ESTAT!ST!CA. Cm.o ttro,ectirio: 1980. Rio ae Janeiro: 1980. 

No ::~1au1. n valor da produção total em termos relativos é muito 

ixo. da tnclpiente produtiv1dade aq1·Jcol.a dos 

,tabe l 12c i 111e nt:os. nas 

1idades de ate l~)Oha. se destlnar-em ao autoconsurno" 

)mercial izada esta 1 onge de ~-supr- t r- o mercado P iauienc~~e. mesmo ~-sendo 

>te lim1tado. Portanto. a sltUaç§o cia economia rural piauiense e 

:>enas um r·eflexo do predomltHO c:la economia latifundiária ''"' ,-Je um 

istema de pr·oducão aqt~Jcola em que pt·edominam unidades em precát"las 

ondições de pr·oduc;:áo e corn o ob.ietivo unico de subslstenc'·J.. 

A titulo de esclarecimento. acrescentamos que. effi L980. 73.1% dos 

,stabelecimentos que tinham a .LaVOIW<'': como ocupação pr·1 nc1pal 

tnidades com ate .lOt1a. ::Je somarmos os grupos de üreas entre LO a 

.OOha. ·--:-.obe narn '?:'i. ,3~1. Logo. r::erca de 6. 7% dos 

~stabelecimentos maior·es de lOOha se apr·opt""J_avam oe ,:;~; . .1..- do va1cw das 

lavouras permanent.es e 17 .6:;;. das .lavour·as ternpot~àt~ias. ::;lgni ficando 

o valor~ da produção concen·tr·ava·-se em es·tabelecimentos de 
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o que l!ldlca que a quant1dade produzida tem r-elacão 

ostrei ta com d nuant1.dade de terr·as corJtr-o iadas. 

Essa :3ituacào e reforçada pelo volume multo matar de qastos POr 

em var-lãvelS fundamentals. tais como: ( 1) 

os estabelecimentos com mais de lO.OOOha Investiram 

vezes ma1:c: r:·m tennos monetcirJos do que os de " __ , i.l Lüha ~ I 2 J Valor 
bens -- os [_lr·lmelr-os tinham um patrimorno 253 vezes mal.Or' do que 

últimos; \ 3 l Financiamentos "- o:;:; nr·i me i. r os receberam L59. 9 vezes 

em c:red1to do que os ult1mos: (4) Despesas os 

que essas var·i.ave1.s crescem. em med1n. ~)or- e~.t:ab;:~leclmencos .. 

,Jo valor~ da f)l-oduçáo. em t·unç;jo ':ia cond1çiio ·le 

ravor 

·jiJC 

' 10:..0. 

Entr~e :-•·ste::::; 

na co nd 1 cão de mor-ado I' e :c:; qe r rtdo r c~s ·:.i<'~ r 2 nda. r:'c' i~'- T 01'/liTI 

va1o1· 

não passam de fornecedores de forca ~e trabalho para 

·/as l.ndependentes" mormente. para as adm.uüstradas nor 

:-:.:i tuacào perceb1da. nos decen 1 o:::. 

e que- roí ,~etor~cada nos <:1nos ?O e ma2s" em 80. quando o.s 

modern1zantes do qoverno :~e intens1ticar8m. 

'' 
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Estrutura da Dt"Oducáo dos pr1nc1Pals produt;os aqr~opecuarlos 

As 'for~mas de utilização da terra no P1aU1 prlVlleQlarn. no que 

a quanti.dade ele I'J.P~a. a::o. pastagens e matas naturais. r:::m L970. 

o IBGE. das terr~as apropriadas pelo total de estabeleclmen-cos 

e r~ am u t 11 i zac!a:s em pastagens 

(33.8~) e matas natur·a1s !27~9~)- Porem. considerando que 

das tinham nenhuma des·tlnacáo ot~odutlva~ isto 

;i~n;t<ca que a ar·ea r·ealmente exo1orada cor~respond1i1 a apenas 72.1% 

totalidade apropr·tada. Com lSSO. aumenta ,-1 da 

""'A,·t íci e empr~eqada em pas taqen:s na t1 v as e matas na tu r· a 1 s. passando a 

(~ ar·ea 

!area das lavouras ma1s as uas pastaoen:3 01antadas e matas 

:;e I .<'3~~ C)Q tot,J.l 749 • ..:S25ha_l. 

""'"""'""·"!l~iendo a ma1s ou menos 10. 6~6 da area Pxp l O!~adf:l. (TABELA 31). 

_·TABELA 31 PERCENTAGEM EM 

PARTICIPAÇAO DAS 
i# 
i'jf' 
'fi· 

f v.y· 

1
,, 

. 

' 

' t 

• • 

FORMAS 

Area Total 

( ha) 

1970 9.606. 731 

1990 11.162.097 

-

DE UTILIZAÇAO 

TERRAS 

DAS 

1970-1980 

- ,-----------
Lavoura~> Pa9'W.gens M,ttas 

- Terras --
'>'man>"n T<"!~porá ~ Hatu Plan Na. tu Plan 

rias Oesca""" ra1.s tadas ra.1.s t.aoas 

-
1.5 5.1 33.6 27,9 0.1 

2.1 s.s 7.1 30.3 2.7 18.5 o.o 

Fonte~: lNST!TUlO SRAS!LEJRO DE SEOSRM!A f !SlAT!SllCA. tuso 19fQetÚril: mn. Rio de Jmiro: 1910 . 
!HST!TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISI!CA. teiSCI ltf~J~Cii.rio: 1980. Rio de Janeiro: 1930. 
t!J Para 1910, as terras et oesmsa estão inctuidas junto coa as terras produtivas . 

Terras 

Produtivas 

cão 
ut·llü,;,J...,.. 

26.6 

27.5 

Em .L980. a situação se alterou mu.tto pouco. mas avançaram. 

,1) 

em 

termos de pa1·ticipaçcio. <'lS j r0>as dest1 nadas às Javouras e as pastagens 

11 I I 

-
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ntadas ~ r~ecuando. em conseqüencia. aquelas c:iestinadas <:ts pastaqens 

matas natur·ais. f~ axea trat)al t1ada alcançou. nesse ano. 

:al das que. c~m r .. e1acáo a <JTea explorada 

092. 520ha ) representava 1.6:(.:. 

Em 1'785. a a1·ea total dos estabelecimentos aumentou. comparando·~ 

com 1980. <.lDenas '·l. r:; ( 428. 780). O espaco tr~aba 1 hado com lavouras 

Jivalia a •J.2~ do total. ,·.1ue i;omado com as zonas de pastaqens 

anta das 

rtanto. 

(3_l'él dlcanç-ava de cultivada. continuando. 

a 1~·9ndencla ascendente. pr-lnClPalmente. ltnPIJL::.lonada J)elo 

ande aume11to das pastaqens art1fic1a1s. o oue mostra a contr1bu1çào 

pecuária meUlor·acJa \ intens1va e o_;eml-··extenslva) 11ar~a (::>ssa pequena 

lhoria na at-ea tt~abalhad;L 

No entanto_ ·1 quantidade de terras trabalhadas Gontl nua ::.endo 

li to pouco em r e lacão ao potencial de areas aqr 1.colas ex1stentes no 

>ta do há uma estimativa da SUDENE de que pelo menos 12 milhões de 

sctares no Piaui são propícios à prática agrícola. r:::ssa :::.1 tuaçôo 

cornoa~tvel rom ~s ror·rnas 

revalecent:es no t~_-:-~t:adü. IJ Jatti·urJd.lo q11e .JOflllJ'IL'l ~~ illd~,.Jr' 

Justamente, 

><tens 1 v a da 

nidacies. I·'Ol" I)IJt:r·o lado .. 3, pequena !.H"'oduç~:l.O. l 1m 1 t.açOes 

lecorrentes ,~a r a l t,:J. de aces~.;o CJ c r--(~( J 1 t':o e El ou t r· o:'"- F"· l emenT.os - 1,_-, 

•roducão~ ditlCllmente. E.>xplora ma1:s. de 5ha com as proor~ias torcas do 

:rabalho tarnll.Lat--

Para 

;ul ti v a da, 

reforçar esta afirmativa. eis o per-centual da 

segundo os estabelecimento>;;; por~ '--lrupos de at"ea, em 

ar-e a 

l980:· 

nenos de lha: 98.8%: 1 a 2ha: 96.\~~:;~ 2 a Sha: Wl.T~;~ 5 a lOha: '?O.l!;l;~ 

lO 

ha: 

a 20ha: 4,-::;,S':',: 20 a SOha: 23. n;: 50 a l.OOOha: 

Vejamos ·1ue se partiu dos 0xtr0mos em utii1z:a a 

totalidade da. ét~ea ,·_ll~C:,).')Otl1Ve1 ate llma Jlltlma parcela de 5* nas gt·andes 

Propriedades o 1 ·-::,to ,,, .. na r a ')$ estabe 1 (~~c·1 rnentos mi nuscu1os. o espaço 

disponível e explorado lntenslvament:e e pJ.rct os lila.lc;.;-.:.;~-: • .J, t:rc·t·ra r:~ 

l 
' 
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ass1m. somente os estabeJ..ec1mentos nos qr~upos de areas de 

Sha posêSuem uma <irea tr~abalhada ,·Jue r:heqa rJ ma1s ou menos 90% 

áreas contr-oladas 'JU cl1spon1veis. ri par··tlt"' da1 _ l1 maior· oarte 

ociosa ou e empr~eqada O.JTa pequenas cr·íações 

í nhas. por·co:.::-; .. al qumac.o c:abecas De Cíado _ 

A situac~o Darcr·c rna1s seria illtlda. ~ruando se r:omnaram as areas 

c;;s tabe 1 e c 1 rne n-t::os com aqUt31ct 

esta tJltlma cr1o1.ca ;1 :":ur)e!"flCle c:odastraoa como 

Tal comparação mostra que cerca de 6.829.778ha são 

p r·1 v a.Jamen t:c-. r estando aoena:::. 

Uescontadas ,J.s zonas twbanas. nõo sobr·am rnu1 to em areas 

c)o~'.';SlVel.s de apropr·1acao por ocupac<io. 

alquma 

"'cnn,- ietan as_ 

ou que possam 

nào 

-'!::· l ___ _ 
--·· ------------·-·- -----·----------- ·-------------·---·-··--

il!:' 

1\ Área 

~· 
~-

em 1 rnove 1 s ( 1986 ) 

~------------------j_ ______ ~_:r_n __ l_'-_)~_"_'") ________ 1__ 

f 
f• 

·In 

f.- fcates: !NSTITU!O SRAS!LE!RO 0~~~~-~:~;~--;··~~~·;~~~~~~ ~·~~~:~--~-re-li-ti-u;·do :.~ ltropmírio: 19aS. Ri~-:--;~~~-~: 19S5. 
J· - INSTITUTO MAC!6MAL OE COlOM!lAÇÀO E REFORMA AGRARJA. Estatistius cadastrais. Brasilia: 1983. 

r Por- ta.nt:o, 

~: Bgr 1COL.1. r_,r·1nc 1 pa 1m ente. t,J.VOUI"i3.S 

J planta-.::ias. 

lati f rnv-:11 ::11~1 :1. 

"" decor·r·onte t. 'Jo~:s 

latihmdios ClU 

~ gover·namentais. 

:Jltlfrld~"3 

pecuária melhorada 

ou semi-extensiva~ 

pr-opriedades~ que qraças a medias 

decldír·am apet·te1coar o cr·1ator·1o L>ovL.-,._;._ 

,óí economia 

intensiva, 

. ' 

• 
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A produçào agrlcoia 

Jfeijão. o 

987, to1 

11111.ho. aJqouáo (este t1lt1mo. a 

253 

o 

worrespondlam a quase 80% do valor~ r~otal da pr~oduc3o. U cult1vo desses 

produtos tigura. prat1camente. como n campo de atuacdo da pequena 
- rodução pequenos proprietários e ocupantes . mas tambem. dos 

--'?redutores moradore:. nas medi. as '~ qr-andes Pt"OPt'1 eda.jes. l-'01 s os 

_produtos al iment:1c1os (feijão, mill1o. arroz! f~zem PartP do c:onsumo 

-diário desses indiv.tduos. 

produtores <.1ue rJ)carn H-:::.t:a(..JeleClilletrto::. c.:om ate J.Uha. ·.1tW·. ,:;ornuarancio·-~::e 

._com as ar·eas r ea11T1ente ut1l1zaoas corn lavot.JJ"L{S, -->~Ul'-/.:0\u;<m '"' m.~tt ~ > 

I TABELA 

t 

32 NA PARTICIPAÇi"\0 

PRODUÇi"\0 DOS 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO ÁREAS DE & 
I 

LAVOURAS 

67,6 
52.7 

50.5 

LAVOURAS 

1970-1980 

l 9 7 o 

18,9 
33.7 
?4.4 
33,3 

i3 .s 
13,6 
13.2 
16.2 

Gü,4 
51.4 
S2.7 
4LL 

l 9 í3 ü 

40,3 
47.3 
.:;8,2 

INSTITUTO BRASILEIRO OE SEOSRAFIA E ESTATíS!lCA. &!150 IIJfopectírie; 1910, Ri& de Janeiro: 1910. 
!MSIITUTO BRASilEIR6 DE SEOSRAfiA E fSTATIST!CA. Ctue ltnpectirit; 1986. Rio de Jaoeiro: 1980. 

17 ,IJ 

13,6 
16.0 
L0,6 

'' 
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No 2ntanto. entre o lnlClO e o t1m da decada. a SlttJac~o comecou 

retlete tJ tato de ~tJe Astào aumentando 11s estabelec 1mer1tos 

de ldVOl.Wi:IS l<:iJ-eas eret1vamente t:r-.:::~balnauas com a pro.ju'~;,'jo 

ac1rna 

t
. ~governamenl~al:'::'. .. '"'f-lt-1,-:.:<··ttlmentr· cl(-? Ir ,~,,·w.c:'ln 

êssa ampJ i.acào ::e· det1 rr1a1s Pn-c,-:,o, 1_ .'7'1 -:t L')í3(.,, 

&a situacao 0ra or-atlcamente a mes1n~ .Je 1.~ 1 70. 

':112. 

""'- ' -~ 

.,:estrutur n.1 :::., 

intensa ·!n3 ,, 
~efetivas com 

;_~mbor-n. rnorler·ada:::·. que conr:er-ne 

"' !pJ TABELA 33 ESTABELECIMENTOS POR 

GRUPOS DE ÁREAS DE 

LAVOURAS 

Menos de 10 

10 a 100 

100 e ma~s 

194.942 

12.041 

l22 

..1.970-.1.975-..]__980 

94,1 

s.s 
o.' 

199.155 

1:2.263 

l30 

94,1 

5,8 

O.l 

223.813 

20,003 

4l7 

91,6 

8,2 

0.2 

TOTAL ]---~~ 1 95.1 211.548 ]- 97~;:~2~-T~:~ 

fontes: IHSTlTUTO BRASILEIRO DE 6EO&RAF!A E tsTAT!ST!C~. CtHt agro,etoírio: 1910. Río de Janeiro: 1910. 
INSTITUTO SRAS!LE!RO OE GEOGRAFIA E ESTHIST!C~. C!ISt agropec:tirio: 1975. Rio de Janeiro: 1915. 
!NSHTUTO SRAS!lORO OE SEOSRAf!A E ESJATIST!Cfl. CeiSI 11JropecUrio: 1990. Rio de Janeiro: 1980. 

Notamos 

! '}/') _, 

LO e 

era nr·at1c:arnente o mesmo. i·~o entanto. em 1980 .. esce montante 

, 1-1 , I Jl '1 ---· I 'I lI • ':1.,'if?'-'· , 

com r11a1s ,-Je J.OOI1a utl1izadas com -Lavouras. Isto pode ser 

lexo do rna1or o.ces~:;o a c:r-edíto pelo:"- pequenos pt·oôur.or-e::::. '--lue. cr:;,m 
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podem contratar mão-de-obra ee conseqúentemente. ampliar as 

com lavouras. 0 que tambem ~ coer·en~e ~om o ll'l(~remento da .--1 rea 

aaue1es 

10 a J.UOilai" )IJStamenT:e. os que tlver~am ma1or vantaqem tace 

do PCJLUr-WRDt:3 f L no Cstado. (TABELA 33 ) . 

,_\ TABELA 32 com a TABELA 33. !')t,~r-r:ebernos c~ue 

111alor 8scala. (;on1o ara natural. .-'l.presentam 11ma 

.i, '0ha .. Je 

mantem IJO)a 1T1enor 

menos de lOha de lavouras. Fsse dt ferenc1n1 n.io pode ser· 

1Jela extensão da 1Jn1rlade ot-odUtlva. r1ão 

',.-, i i -', ,-, ,-, ,''1 -

.onr.ra_r-lo. 

t No 

. &-, relac 1. o na n'--<c, , :1 1a ,-, t 1 (l~>.dc : .· ro(lu z 1 da.. n.'io ccJm -'':.::paço~-:: ._.~ tre> c l Vd.JIJen [.:~ 

Wfutilizado:'.':. ç~om JavoLwas. mas com area total 'dos cstaoelecimentos" 

.::ntar1r:o . l ll·:JlCJOOr 1 no.<Jeauado, Doraue par·ece 

.,. '::Logo, a prooens<io e or··1v1le<"Har~ os estabeLecut1er1to:s com menos c;c:~ L')lld, 

' ' os qual:'", u::·.anr qUéi~:~e 60% das áreas disponíveis, .:;nn11a.nto que os .. Je 

tamanho tendem n. possu1r zona:::; octosa:o;> em ma1:s ·Je 60% das áreas 

HSSlln, e ctuase cer·to, que ~:se o 1ndi.ce de produ-ti vú1ade 

calculado em funçi'io das 11ti 1 izada:'; .. -:om 

()$ estabelecimentos ma1.ores ostentat'liJ.m 1nd1ces 

mesmo 

de monetar1as .. em tertílízantes. mecanizactio. 

aqr1cola~ ate. Para uma 1~e1a ma1s orec1sa. ets a medta ,Jos 

_,_,, ,.t:J.D2ll":l:;l!llencos e1T1 Jfl::;;un:o:::. 
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_fi:! Corret1vos: 

de lu 

100 

e mais 

numz·ros. 

c: r~$ 

C r- :'b 

o 

i·1etlO~~ d~~ l.i) '-

.LO d 1UU 

lOl ' FC lliiil. l ,, ' 

De r e ns 1 vos Ag_r- 1 colas: 

l {:, . '·'i 

LO a LOO /63 .. i L 

ltJO e ma 1 s 

' ' ,>f{J -
:J., ' .L·:> - ' i 

r " -,:,,(,(.:. - .l --~· 

i:ot~a 1 

est<!D•eleç i me I' I to:?. que 1 ntor~mar·am di3PendloS no nno- n:;;; 

f::':';'. t.::.be í e r~~\ li I f:' li r: o::.' 

a JOha. 

-~- milho, .J.U10 

· .. unidade:?, e,rn 
'' ,-
_, __ Boa par~r:,, ,_];; 

cebo 1 él. _ ,_;tta r>rr;dt_i-, ~v•<:d.J,_, 

~-(Parnaíba. 
-~-várzeas_ 

Guaribas. Longá~ Gurguéia .. 

sendo :.:;. llli.liur tlm.l. t~;.:;.:~o 

!'I .-:::omercial i :o:ac<!í.o _ 

!O 

1 oca l J ;:· n.m 

com tr-rJJ1açuo r1atural .. 

a t)r·oDr·la d1f1culdade 

1 ns t:r urne n t;n~~. 

indispen~::;:ive 1 ::; oara a ~teihor1a de vida para as fam1lias que vivem 

rJue as o.tív1dades de pecuaria bov1na e lelteir~a tendem a .ser de 

nio da qrande propr~ledade ou do l.atitrJndio. enquanto as de med1o e 

por~ te se concentr·am rro:s pequenos '~s~nbelectmento~. 

praticam essa a.tividade mu1to maJs como elemento compienH-c<nt:::u~ 

subsistêncl.a~ pois a pequena críacâo de galinha ou por~cos~ em qeral. 

I! I I 



~- -~ 

~~ 
t 

f PIIJflll IIYIHIIIIIllll f SEIS EFE!IIS 111111 ESIII!IIII !lillllll!llEISf 11 lil·lO 257 

nào ser eventualmente. quando ha necess1dade 

nte de <'il nhPll--o pat-a aJ.quma (:;mer-qenclct OIJ 111esmo ~-~~~~ ocas1óes , .. ,~ m<'l 

entanto. nas Pl~lnci.PalS ar-eas ui-banas. como em 

Picos e Floriano. tem se desenvolvido. durante as duas 

decadas. uma torte ocuoacóo •3ran1eir~ ,-Je rrtnçào ~e 

o mercado. o que. talvez. exol1que a ma1or particioacão {Jos 

stat>eleCJ.mentiJS :ned:íos nas .~1C1v1dades de criac.':.'io c::Je ,J.ves .;:; CJ'(:) 

34). 

34 

ultlllla. 

',._. ' -., ., 

PARTICIPAÇ""O (%) 

PRODUÇ""O PECUÁRIA 

SEGUNDO 

ESTABELECIMENTOS 

DIFERENCIADOS DOS 

DA 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL 

1970-1980 

---------"""""T""" ____ " ____ _ 

1 '] 7 o 1 9 8 o 
PRODUTOOES "~ ---1-·---r---"-r----

Menos d<~ to a 100 "' Menos de tO a 100 <'? 

loha lOOha mais ha lOOha ma1s ha 

-- --
NQ de Bovl-nOS 15,0 29.9 55, 'l 12.0 27.2 60.6 

1'!2 de OVinos 26.7 37.1 35.9 25,6 37.5 37.0 

NQ de suinos 52.0 26.1 14,9 57,9 26.4 13.7 

NQ de caprinos 40,5 32,7 26,8 40.6 30.6 28,6 

N9 de Aves 64.6 23.6 11.5 55.2 34.0 10,8 

NQ l1e ovos 60,4 27,9 11.7 32,0 57.9 10,1 

Lei·te 20,9 36.2 4.l,3 14,5 35.9 49,6 

fontes: INSTITUTO BRASilEIRO Ot GEOGRAFIA f ESTATISIJCA. Ctase ltJnpetUrie; 1m. Rio de Janeiro: 1970. 
lHSTIIUTO BRASilEIRO OE SEOGRAFIA E ESTAT!ST!CA. tenl agr.,eeHril: 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

Gros:so modo. a tendênc1a detin1da no decen1o to~ d per~ud ·1c.: 

pação das pequenas unidades, que alici~S e urna propensão par~a. 

os í ndicador~es anal1sados. o que n;:)f lete. natur-almente. efeitos 

"~ 
/ 
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em nLvel global ~os 11r0aramas R10dernizar1tes i mp 1 em e ntado,.,, 

As mudanca:s rnals ~~.ens1ve1::>. portanto_ :::.ao aquelas r~eter~ente:s ;1s 

nnot-·ss .. nue ·=~;jo ;3 D0cuaria bovina" 1e1t:c e ovos. ,-~uando a:s 

1.1nidades tendem a c1anhar terreno em comparaccio com as 

notadi3.mente. 

-·~ ~-)r:)t'la.no. tm ler·es1na. ,oor~ 2xempío .. nos uJ.timos ,-:Jez ;3_nos .. 

leite um 

r'::sctrrtento da c:ooperat1va ck~ d.VlCIJ.ltores. 

tem n(OVOCadO IJffi for~te l)l"r)CWBSSO ··iBSSa::. c!UaS ''I tl v 1 ,~Jades _ 

COMO A PRODUÇÃO SE DISTRIBUI SEGUNDO A CONDIÇÃO DO PRODUTOR? 

~.TABELA 3.5 PARTICIPAÇ~O PERCENTUAL 

DA PRODUÇ~O EM 

QUANTIDADES FÍSICAS DOS 

~ 
-~:-

1
.,. 
. 
. 

1·-. . . 
. 

""' 

I' - r . 

PRINCIPAIS PRODUTOS DA 

AGROPECUÁRIA SEGUNDO 

CONDIÇãO DO PRODUTOR 

~970-~975-~980 

1970 

PRODUTOS 

Proorl-E'tá Parceiros Proprietá Parce~r= Proonetá Parce1.ros 
rios • oc, • Arrenda; n~ • Oc" • Arrenda rios • oc" • Arrenda 

parrtP.S o:1 t.:iriüs ( :{.) .:oan1,P.•~ o:1 táY:LOS (%) p,3.ntes (%) t-inos (%) 

·---·L--- - ·-------~---~--

Algocjâo 71.5 28.4 '37.3 2.7 94.9 5.1 

Ar roi 51.2 48.8 51.4 48.6 S9.2 40,6 

Milho 6.2 ,4 37.6 68.0 32.0 72.0 28.0 

Fei.iâo 73,4 26,6 81,8 18.2 75.9 24.1 

Mand~OCJ 71.4 28.6 n.s 27.5 f30.4 19,6 

Pecuária Bovtn.:t 94,2 s.a 97.0 ],0 'J7. i =. 9 

Pecuár~a Suina 86,4 15.6 64,1 .35,9 68,8 31.2 

fnntes: IHSI!TUTO BRASILEIRO DE SEOGRAF!~ E ESTAT!SIJCA. Celso lt)ropttloirio: 1970. Rio de Jmirn: 1970. 
USTITUTO BRASJlf!RO OE GEOGRAfiA E ~STATISmA. Cem lt)lOf!!CÚrio: 1915. Rio de Janeira: WS. 
IHSTITUTO BRASIUIRO OE GEO&RAf!A E ESTATíSTICA. Cnu a,r~Jttlirie: 1980. Rie de Janeiro: 1980. 

'' 
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TABELA 35 dlVlde a produção entre rrodutares Lndepende 11 tes 

pJ~odut.:1va.s. "'o tllVes du valor~Lz,::u-ern sua:::: t:err-o.s. urucamente, 

onda tundJ::lJJ<''l. ·.nr-e-ca.<:Jif'. .. 11J::~ra, uOl:;:. n . .. ·tu>.>.ii.l ue par·"tlcioac.':;() 

de d,rt"f':IV.Ji11:JJ' 10:3. tlituna •nsr:anc1a. 

~produçj_o .1ur· oc->(~cua i" 1 :1. 

1ii 
j.J Nesta peT:':~peCtlYd, r,;· •:o~::r·c·til:c; <;I (_J P:"".ClfiH"fll:t) 

'lt~=inferlore:.'\ •!os !->rodiJI::Oi'é.'·. ,](-,'~n-'tl··iortL~<Y; (1·~- . .':.) '·:tfl 1 J'-'r,:-Jn 

~~ndependentos l,_";·.~.l-., )_ i·.nt;r·c~ •_!:.::, pt trllelro<>. ')cor· r ~''IJ 
;fi: absoluta de• numero de i11'J"Pndntnr·lo:s de r-::e1·<:a de (,_O:Jd.l. 
~~-\ 

regístr.J.óo 

Porém. 
;/!; 

os 

:;t;- ant í gos _ 

parceiros 

um 

.:t1nda 

cresceram 

/' ., ,_:~:,(c_,~·r.·-nra'n ,: .. · 

(e continuam crescendo) em 

-., \'~ 

Os novos 

função do 

,, ... 
'f::· 

desenvolvimento das culturas de várzeas, como arroz, milho, alho 

outro:i. .. 
•: credít:c. ' )f)!' ',._ explorar 

' I ~jot outro Ja.do. ;1 orof"r"l;'J -:rr-~··Jr:,l_ 

reforça a ,,atw-eza.. essencíalrnent:e. de 

"desse -c:.q.;qmento -~ocial no f:J·Uun. 'J'endo i S<50 

~li' C•d I! I:G r._..,._,_ 

de mào-de-oL;r~a 

t"Aiter--amos a 

formulada de que a pequena produção agricola local é 

pelos produtores proprietários e ocupantes (produtores que não 

a obrigação de pagar a renda da terra), enquanto que os parceiros 

arrendatários. em sua maior parte, formam a mão-de-obra da economia 

latifúndio~ e logo. cont.lguram-se como ,orotaqon1stas das 

'' 
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As formas oe organização da produção 

' Para embora qener1ca. das tormas de nroducão e de sua 

&e~olução. 

IJ1umeros r-et:> ·::. ·-:;:>5 aos var1os t1pos de urndades 
- "' 

.-,. 
os TABELA 36_ expõe nu e 

da 

Pffi l
·.agropecuarl.::. .,:;o:.::.,: . .J.l. r>ar·a. per·mít~r- uma visão (_;a,-;:, 

·nível de :os~·- ·-.'!. dessas unidades rios proqr·amas ,-,-1odern1 zantes o o 
' 

. ___ -governo. 

$'' 
~ ~ As iJI:l .... :.?:õ iatltundiar·iü~::; L nc 1 u 1 ndo o-:3 

~-:estabelecl me,--_-.:: - ·m mais de SOOha de área .. que não possuíam tratores 

)íi·_e arados à t:-3-.:.ào mecânica. não utilizavam adubos químicos. embor·a 

'contratassem serviços de empreitada. -'~ r!luitas dela~~ tivessem acesso a 

'll
ít. :crédito banc.J.rio. Supomo:o:: que ta1s UnldrJ.de:". --~e dedicam. 

•· -' ~ 

~ preferencialG2--2. ~ pecuar1a extensiva. ut1l1zando-se da miio-de-·obra 

.;;..' pecuária c0rr: --~s de subs1stbncia. OIJ. simp1esmer1te. alqumas delas 

vivem quasc~ 

TABELA 36 FORMAS DE ORGANIZAÇ~O 

DA PRODUÇ~O NO SETOR 

RURAL PIAUIENSE 

1970-.1975-1980 

------------
1970 l975 

DISCRIMINACAO 

NSl de Esta NS! de Esta 

belE?C1fliEl'n ~ beleciwen ' 
toa ·= 

- l-ati t.:.nch.os 3.130 1.44 

- EmPresas Rura1s 183 o.oa 
64 0,03 Unidades CampOnesas MOderni fadas 

- Unidades e&npanesa,s Pobres 

3.209 

100 

42 

98.685 
100.504 

14.143 

1.50 

0,05 

0.02 
45,51 

46.40 

6,52 

105.568 48,73 

93.431 43.13 

-Unidades Produt1v.as Tradicionais 14.255 

TOTAL 216.683 216.631 

IKSTilUIO BRASILEIRO OE. 'EOSRAf!A E ESTAIIST!CA. CeiH igc.,ecUrit: l910. Rio da Ja~eiro: mo. 
INSTITUTO UASILURO OE &E06RAFIA E ESTATÍSTICA. Ce11t lfl'tfKIÍrit: 1915. Rio de Janeiro: l9H. 

·- -··~·-· •• -~~~u~u c CCTH!H)J'~ tfot~t~,JIUII!CIIÍrit; 1980. ~iO de Janeiro: 1980. 

• _;Oi 

1980 

NS! de Esta 
belecimen 

toa 

2.899 

807 

270 

124.026 

106.109 

' 

246.966 

,, '' 

1,16 

0.32 

0,11 

49.82 

42,62 - nn 

100.00 

.., 
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As cmpr-e.sas r y_ra1_s são urndades com mais de .Lüül1a o.JU""' declarar-am 

tratores. fazer uso de fertilizantes químicos e que receberam 

intens1vo ou a aqr-icultura .:;u~lqida ao men::ado dG ma1or· vaiO!

corno caJu. laranja, banana, cana·-de-acucar· etc. 

As tJn1dade~:; camponesas nroder-nizadas :Jpr·esentam as mesmas 

or.acterísticas das empresas rurais. mas 1 1m i. ta das aos 

stab·e lec í 111e n tos com .:o a lOOha. l)ed 1 ca.m ... ~.':.<~ ma.is a 

.@'or·o•du;çâo ,je al1mentos bás1co~:.. :2 ,:>, mcv.Jer-n1zaç,Jo uode ::;r_:;or- '('~'.Ultado de 

.ll(tqldos pot- t•r-npr J,_··tarlo:::... 

;:tCCSGO uO '-1over no <lOS 

pequena produção agrícola. os \.lUdl S r·e!>r·esentam as 

(pror_;,rletllt-lo:.::. fC' pos:38li"03J com la JOUha., '~rUE• <·rat1ca.m uma 

lrrocler-niJ.s. f.m 

(~ia náo e explorada. 1ntons1vamente. 

trabalho lannl1ar· Cm mLrJto·:o~ r'.J.:sos .. '·' r0stante 

~das terr-·.J.s dl:;.pon1VF~is ~-~ ar·r·erv:.Jddo ~,ar-a t,J.ffil.l.la<~ rr.Ju pr r··!H'\c~tarlas enr 

-~,·troca de r· e nela. 
-~1 

l 
*de :1 

As 

Lha. 

t J n 1 dades elos 

(·c:m qeral. 

t r· aba 1 h a do !-e~;, 

tocado:::, por· 

sua principal 

nos estabelecimentos 

onde recebeu a parcela. 

r·inalrnent(-:;. 

:ó:.<io os estabe1ec1merrco:::, 

rooc-iotdor·es nas 

fonte de renda é 

de maior escala ou 

insumos modernos ctrator-~s. arados. mecanlcos 

o 

na 

trabalho 

própria 

1nsumos 

i micos J. embou.1 contratem serviços de empreitada e i:enham acesso a 

crédito bancário. Dedlcam-se. em grande par-te. a pecuar1a extens1va. 

Por 2sse cr~ité1·io~ podemos avaliar que a~:; mudanças. no:::. anos 70. 

'' 

-
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sentido mo de r rn zacii.o .. ~undament<ns. 

aumentos <le unidade::. nrodut1 v;,;~.s 

a1nda nem ao ntenos alcancar-arn ,_ ' " :::. ~,_; - estrutura 

no tinal cia dec<J.da. alnda aoar-ece cotno tmpor·tante. Da 

forma. pequena producô.o de ::o.ub:;nstenc1 a sua pOSlCàü 

No entar,t:o. mesmo üS mudanças. i tl V f.~ l qlobal. 

Vl :';?.IJi:lll.!dlllOS i.cndencld , !trant:o uma ill8.101' 

renclEJ.Cúo t·onnas de 

que. ç:om certeza. se aprotltndou rtcJ decerno no. ()0 12. 

dos 

:_:·.ua 

Considerações gerais 

t"" . 

" • d: .• : l) (-"! de processo de fragmentação da grande e 1970- o 

média propriedade foi contido. Esse pr·oc(...3SSo que stmbo11;:::ava 

re1at1va metnor·la 1"1a da 

necessariamente SlQ!"lÍ f" icar· melhoramento na ,·üs tr tbuictiu 

auoH~nto 

med1a dos 0'~>.tabe1ec. lrll8r1tos 1 nver-samente,. 

d 1m 1. nu 1 ç,io ;;;_r e a. 1ll&d.1 a (Jos 

;-;se a ld, íudo 1st o i)ode ~Ar resultante ~a lmplementacáo de 

,::w i. nc i pa 1 me n t:e os Incentivos 

alem . .:la 

de IIJercaao 

"' 1 
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nue criar~am tundas de terra. para comprar~ ll v-Lsta f::"' a pr·eco de 

mercado. as 

executadas pelo ~OLONORDE3'1E_ 

·2 l Os programas governamentais 

urbanização 

estrutura 

tiveram como 

e a intensificação do processo de 

resultado o remanejamento da 

dos produtores. '; 

'!OS !)ar-ceiros. 

c•nuuanto dumentort. a.1nda. o numer-o (Je 1 ewJetr·n-~, ,~ue trabalham 

·:-tr·andeO:o> de 

rTtUdando. ._Jesse rno<Jo. ,_ts r·_,r-onrtas ;·onnas da 

renda po1s os oarGelr·os '.:o ns t 1·t uem IJma 

ou ~reas de vjrzeas. na producão de drrnz com 1rrigaçao 

Os ~3iqn1ti.cam. tambem. ltma rnani'.~Jra l,ar·ata par· a a 

i·ormaçdo de i.JdStO:;~ na:::. l!n H:JadPS r)ecu.:;r :,: La·:'. 'li I ' -<pé:11lSiJO ' 

di ' ' ' IU,J. j__,j ' ' " .. :, '"' ' ,'ilíl .n; I li, ' c ' 1 ' !iJ•. ' .'~, 'i ' '"'""''' 
l!lalot~ conccntr·açao .;d dtl\f\('IJ.:.ie r>>.:c:t~at-~·.f:_~ ·:l!ê' 

.). j·-1 v\ di.\d; ,:.,, 

110 1 il.lfliC I C.• essa 

( :;: 1 i:.V:;j o 

pr .. odução Esse movimento significa. na verdade, uma 

reformulação nas próprias relações de produção no campo. 

sendo, portanto. um bom indicador das mudanças provocadas pela 

atuação dos programas do governo_ 

A titulo 

,;,xce·:1ent0 

pagamento 

de esclarecimento" quanto 

nu esta nno 

na --~ua 

parce1 r· o. 

parcela" t:.JOl S nem 

renda 

con~;tl tu1 

nfio 

da renda. face as cond1cóes precar·ias de 

pacw peJo 

trabalho 

houvesse o 

produção. 

nao 2er1a ~ut1C1cnte n0n1 nara Lima sobrPviv&ncJa miserável_ Em 

mu1 tos casos. a fornecimento da parcela terra na 

propr·1edade e a torma pela qual o L3r:1 t11nd1o mantem mão-de-

obra cativa para suas necessidades de trabalho. 

I 
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Mas~ ··sacJBJmenr.e · representa urna e~s.pec1.e de 'fsvor" que 0 

taz par~ a a ta.m1llô náo "Favor" 

este~ com o ''favor" de pr"estar~ ser~ v 1ços ao t:1tu1ar ou 

traballlar- por r~emuner·ação abaiXO da normalmente paqa BOS 

outr~os empr·eqados. Nessa r~elaçáo. o morador a1nda 

seus laços com o dono~ atr~aves do r·eLaclunamenr:o oessoa1 de 

"ami2acie ou uaternalista. e. ao rnesrno tempo. autoritaria. em 

que o :.JI'Oor-1<:~tar··lo se t;orna uma espec1e ue ·,urore.tor · nas 

!1oras '"'e di'llcUldaue. (ie doenças ou uesavenca3 com VlZ:lnflOS. 

enr1rn. tOdOS :::.ur l.:>.nr. sem 

por ·~rua1~::.qu<=.~r 1110t1 VO$ ~ do 

No rne::srno movtmento menc1onado no ltem ac1ma. aumenta o número 

de estabelecimentos minúsculos fornecedores de mão-de-obra 

para as unidades de maior escala. lato ·~••e 

traba.LhaJorc.~s t.o to 1nH;; n te de :112103 

1 stc' l'J"o<.:.iutor rural 

alnda que., • 'Uii'J i <idlll 

cond1cóes oue cor1tr·o.Lam. 

Com 1 .35(). cr-esce 

:;;omente para os '~rande:s est;at;..eleclrnencot-;. 1nas la111bem. j.)ara o:s 

-,.,r·:-'<. 1 d 

oodern aumentar- a area cult1vada nos 

fsto LITIDl l.Cil llf!l aument~t) ,Jepr.-;-ndenc 1.a 

orodut1vas. mesmo na pequena Pi"Odução. 

de mào ... ,:le---ob r· a 

das 

pe1a 

Outra contrataçáo 

1nter·enc1a essenc1a1 e que aumenta os pertodos de corltratacào 

--:lo tempot~arío. o que r·e'f lete na ampliacdo de 

unJ..dades produtivas que tocam atívtdades de rna1.or ~)er·1odo de 

·.)(oduc:Jo ., 1":a i -o;; como; ( l ) pecuária mais intensiva: ( 2) culturas 

permanentes lararn a. ~)a na na (3 j unidades 

produtivas com irrigação. o que permite a 1-ealização de mais 

de uma safr-a por ano. 

I 
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4) Na decada de 70. a agricultura piauiense ampliou o emprego de 

insumos modernos e máquinas agrícolas. C::::.se aumer1t0 

tanto na. o1uant~dade Utlllzada como na ruai.or r'ar-tlClpação de 

estabelecimentos que oassar~am a ut1lizar· esses me1os de 

produção. Esse tato aconteceu \lis-a-vJs a uma maior 

inteqracâo com o mercado ur-bano. Os ,~esponsaveis por esta 

situação toram. certamenre. 0S qovernamentaís 

Implementados na época. o POLONORDESlT H DO!" exemplo. 

incrementou as condicões de acesso a. cr·ed1 to par· a os pequenos 

basr:ante .. os ITH~Loo:, fH~ CJ1ffiUil LCdC<io no 

camno 

do 

me todos; 

-l n~"> umo:3 m0ae r· nos no rna ne ·i o .::n <Jado. 

t:.s.se 

AnCi"C i I l •: , '' "-

entr·p 

•1 1 ndn 

ITJudanças dUa11t:ati.vas quanto ao c.::u·-ater- ela IUlldade pr·odutlva .. 

mas ao 

me rca_-Jo _ 

5) o controle das terras entre estabelecimentos dirigidos por 

proprietários e não proprietários é muito desfavorável para os 

não proprietários. c:m J.?85. os pt~irneH'OS contt"olavam ma1s de 

das tr.:t"t-,'~:3 .. ··".luando reor-esen·tavam cet"ca de .33.4~; do total 

de estabel.ecíment:os. Isto rrtostr·a que a posse c1a t·2rra ~~-e 

prioritariamente. F.J.·traves da proor'J_edade. :-=)or·em. o que 

que esta s1. ttwç,io determina. c).l r-,_~ ta mente .. 

acesso a outros elementos b,3.s i c os de produção. na mesma 

proporção do controle das terras. Alem do mais. os 

. - . -
a1nda ex r: rernamer n:e :fldl <ilSLI-lUUl.>.H.J. u 'I'''"' -~ ~ --:•' ... ' ' .. _, 

:3omente os medias e qrandes proorietarios (estabelecimento~ 

li I I 
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com 

'' 
r '21lOiltC r r o I[IÜ)IO.bOJ.LU t1..1 !_._•) I d ['UI ,_lr;r 1uu1.ttdo·Jhes 

6) O valor da produção agropecuária está dividido praticamente ao 

meio. entre as atividades das lavouras e da pecuária em geral_ 

e ,C( ·!tc.:cua:l 1 a 

_,IJd •.1uase 

to ta 1 J da. de" ,')elas tJtlldade~; p(odutlvas com <t1 (-;a~.,:, lnt;:'r1or~e:;:, 

iOUha_ -:tt·~IJdnt.o d 

,:Je.sSti:=o: /-ltlvtdade~~ !>·:·!Ja~o. t.in.lcJaaeo~ or--odutlVi-1:::. ,·Je ma1or-

escala, o r~ 1 nc J na lrlle n r e, 

;tttfTrt:)t11-o 

C I!. ,_,_, :.•('1,')··.; I ddi:."l ::_: , íi i:;. __ ,:· I" i I ' . .'l' I !, ·'" 0'. i.H.?li'l 

1) As formas de 

dos 

utilização das terras mostram uma 
prevalência métodos mais extensivos_ 

matas pastaqens naturats soman1 quase do 

terrns ap r~op r·1 o. das estabele8tmetltos_ r a 1 ::.1 tuar;::ào 

aon:-sentou uma ilqelri-1 ITiellrnr 1a .-]ur-n.nr;c il c!c~cada, nmnJianao .-~ 

8) Na década. cresceu a importância de produtores fora da unidade 

latifundiária (pequenos e médios proprietários e ocupantes) 

quanto á participação na produção agrícola. enquanto que a 

produção 

perdeu 

::o.unpJ es 

condlçáo 

agrícola efetivada pelos moradores nos 

Participação 

to r" nece(Jor-es de 

pequenos 

latifúndios 

cara. ter-

na 

· .. ')ITI DO I" él 

'' 
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ressaltemos que multes parce1ros representam prodlJtores 

~ocan1 ~stabelec:1mento~ em Hreas de varzeas. sendo 

ass1m. 

de boa pr·odu t 1 VJ da de. podendo-se 1 nc 1 u1- 1 os no con1unto da 

pequena :H·oduc::io. 

concl.usi:io ma1s 

analtse desr.e que. no (lecen10 estudado .. 

es tabe 1 eceu--se 

cap1tulo 

tendência no sentido de "moderní zação ·· da 

produção agropecuár1.a piauiense _ i"; orem. as r f.'Percussbes. no 

com 
f11Tttdü. 

ma1s <.1 1 (10 I" 
areas e ~;etores especlttcos e. Pm ~JatJns •Je.les. 

Continua pr·evalecendo. de rorm:1 

presença 
pr·odutores 

se modern1zando, JlJnto com o conjunto tle requenos 

pobres. estes ult1mos tocando "'stabelccllliS!It·.o:-'·· Clll 

tecn1.ca~;; orr~car-·lé.\S. 
•luase sempre ltmlçados ~trabalharem no 

':o r.>r c~car l" 
ili.:JXllllO --ild •.Oifl 

acesso 0 cr0<Jlr·o e 0 ou~ros 

1-·'0 I 21!1. 
ne novo~:--. 

na 
nâo 

;) tentaremos. med1ante tnrormacôes coleEadns 

setor· 
executores dos proqramas •lovernamentals para o 
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ANÂL:r:SE DOS EFE:r:TOS DOS 

PROGRAMAS DO GOVERNO= 
REG:r:Ao NORTE 

A ~~eqüio i'ü_)r·te do Lstado ,jo t-J1au1. sequndo a nesol uçào Pf~ nU ::::.1~ 

31/07/S?_ ~111e 8Drova a div1s~o do 8ras1l em mesas e 1D1Crorreq1óes 

ográficas. se compoe de c1nco mlcr-ol-rE'r:Jlócs: :-J1au1.ens~ 

87l. \088)_ '-~-arm::>o Malor- liJG9i. Va.lenç,)_ dn :-'lélUl (091) e 

A 

lbi tantes" 

.Jral .. 

e l -~r -:-.:·- 1 , :tt 

stado .. ,_1ue ;-o~ r-,-,, ;_;"_::.3 h.::tb./k.rni _ 

lção com base no:~; l nce 11 t 1 vos r:· 1 se a 1 s l :3UDEHt: '-"- Df'HJC~3 ) . dpar·ecer~arn 

!penas espor-adlcamente_ Ela pode ser- cliv:i.d1da em duas sub-reqiões. com 

:aracter1sticas diferentes: 

SUB-REGIAO NORTE I 

e rica em tGrras de varzeas. 3eus princ1pa1s munic1pios são: 

8urit1 .ias Lopes. .Joaou1m Pires . 

Piripiri. Mat1as Ol1mp1o. Jose de Ffeltas e 

Nela. foi 1mplementado o PDRI Delta do Parnaíba 

( J 976-·81) e instalados dois projetos de irrigação do ONOCS 

(P1rip1r1 e Luz11and1a), alem 0e L11tegrar· r) Projeto Vale do 

Parnaíba \ 1982-·'86) e o programa Pró-Várzeas ( l985-l987)-
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SUB-REGI~O NORTE II 

A 

Lor•esponder"'O a rRql.30 das oa1me1ra:ê> ~i.)<:·1baçu e carnauba'l~ 

~>ro><lma as r l~ont:elt-as com o Ceara. tem como rnunic1píos ma1s 

1mportantes: til tos. 

f1iquel Alves. L'astelo do P1au1. F'edro L I. r./egeneração e 

Vale do Parnaíba ( J. 982-c36 l e PAPP ( L')f57} .. 

litlldi1(jf; a na i 1 se IJtlllZilda e ,) f[)UtílCLI_l/0. i)() 1 <3 rrosso 

l objetlvo t>asl.CC estucL:OH' as c:;u-·acter~l.St:lcas esoec1tJc.:.''"' de cada r;wojeto 

· e os ete1tos do cornunto da atuaca.o qover-r~amentnl" fjan1 tanto~ a . 

-~i:tdivisão '"m ~';ub--.-reqJoE-~:3 t.>er·mlte termos ..-Je 

or·oqr--amas :-JOL ONUf<OE3 TE cont rontaclo::~ ,-- om ,aefeí tos dos 

~-irrigação. pr·incipaJmente. 'Juanto ao poder diss.em1nadot~ de proqramas 
-;i; 
~--_de diferentr:;;s teor~. n met:a r~sscnc1al. apr~eender 

itimP.ª_ç:t:os macroeconom 1cos, tendo em ·.J 1 sta . 

. _.,_capacidade .-Jos D!~Oç!r·;:::.mas ,_,over·namf,nr:als em (.:'I_C(.::,!r;<(·,cu· ,'J_ 

~-·_os 
-.~! 

lnUillGlPlO:C:, o comportamento var·1ave1s 

:!;-p&rmitir·ao ilVElLlar nu ldentítiCi.'H' i'flt.ldancas •.]lF;: r;.!-:J~'I"r·r:r-am 

.i:· últimas decadas. mor mc:nte. quanr.o ~nade r 111 za· .... Do das 

1
-produtlvas ·"'a mudanças na esn~utura rurKJiaxia. Lntr<:T:anto. 

·dispomos das mesmas 1ntor·rnaç6es Pfl!'il o::; decen1o:::, 1U e 
> 

n&s 

como 

80 

os 

rü:lo 

a 

___ amilise ,;a.l~":~,,__,~--d (:;jrJ ·_iu,.-;;~ ":ta1><-1:;, t .:1c2 n ut1J i::o.c;.1i) -:i:;; lntor~macóos 

'qua)i taüvamente di fe,·,•;nt.os _ 

Para a década de 70. serào u:sados dados cen:;:: 1 tar·1 os (INSTITIJrO 

se concentrar~a. rnais. :-;;obt~e as mudanCr3.S r tas estrutU!-as de 

~•.ti;crlbui.ção da oosse da terr~a. na composição da r-:>1-·oducão" no empr~eao 

tempor~<->t~ i o. no empr"eqo de 1 n~::umos moc:rer~nos e de maqu1 nas 

r r·acaremos H oar0metros comparat1vos entre os 

.municípios atinq1.do~5 d1retamente pelos pr-oqr·wna~ e os que -
'' 
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caso dos anos 80. concen·tr·ar-emo~~ nossa acençao nos dados dos 

(~:socc1 r tC:<_:ls e: n;.-:~.s 1 nt·ormaç( . .itÕ'::3 ~-o t h i da~:,:; i11:.:::::. r;;'q:ios executores_ 

das vtaqens (!e campo rea11zadas ;1s req1Ges. Logo. as \tarláve 1s 

as ilÇóes espec1t1cas 

(.L) número de produtores ou famílias beneficiadas: 

(2) tipos de produtores beneficiados: 

l.mpor-tantes* 

C3) capacidade dos instrumentos utilizados em realizar mudanças e 

a natureza dessas mudanças:· 

( '-t J capacidade das transformações em gerar processos globais e 

abrangentes. 

, \ r: l , I (!1 ·: J i:l -

ano:·:; 

~-refer·en·t:e:-> 

\i,. regido ,, \jiJJl 

,Jo uel ta do 

1 nc Lu 1 o 

para os l~llriJClDlO:; 

tnc:cnt.tvo ,, 

"' 
.. , ! 

" 1· 
"'· fornecJ rnento ,, hancat~J (), OIJtro~:: 

'•111 i· -,i I ;1--" · \ L \_,-1-' 

~os efe11--cL ... ,.·_;. '---'r·oi('tos ,Je .cl'rl<.<<JÇ<'Jn ,_JrJ lli'-!Ul ')C:dl•N:anu<;·, c·m : 'í r· 1-J:> 1.. r· 1 

~(Projeto 1.-:Jl<'.k~lr~aoJ e Lu;-:11and1a (Pt~o-let() !_J<.:tc;.asJ" 

t 

f)I"O:Jetos 

!JUb11CO .. 

;-oram aJ qun:s 

tn1c1ai. .. 10 del;,_am .:1ntever os 

esrrmo .. .2llern i:l:S 

•segui nte:~3 

'' .. 

' viagens de camPO" 

,c.nr:rcv 1.:.:-~tas com pesc::,oas 
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envolvldas nas n~laçdes r".>d r t 1 c i Pação nos 

pt'Oi e tos ;.>rodutores 

pn:;oc::;1Jenr:es de :;.1nd1c:J.tos ,~os t!-abaiha.clorc-;;-::, r-ur-als. tecn 1cos 

das t::::MATERs. pr·es1dente da FETAG. coor-denadçwes de projetos .. 

aqentes comun1 tar·1os e outras. 

Us fTlU!llClPlOS VlCltados tor-am escolhidos .. t.>t"PViamente .. em 
flmcão da SU8. lffiPOt'r· 'JC::la em termos PCOrJOITilCO"" .• POlltlCOS e 

da sua \ r~elusào em u1n numer-o mal o r- de !·,nnr;:·t·J)s: (Sub-região 

II t~ur· 1 r:1 Lopes .. 

l_uzllondla~ i Sub-região II :1 

b) visitas a órgãos do Estado~ 

com lnstituicóes or·ol""tos 

espec 1 1·1 c os t.::MA rER. LOMI.)i·-_P I .. <;UDf .. NE .. 1.Jru dade 

I>?CfliCc'J. do mar1tendo Pntt0Vl~cas rom 

Ui li 

elos 

c) consultas a documentos oficiais referentes a pesquisas. 

avaliações e relatórios anuais de desempenho dos projetos 

f' 6.1 Algumas características da região 

~-· 
• 

A 

~extratlvJsta •Juran~e 

~disso. tornou-se a 

duas Pl'lnC1PBi2. 

.-conseqüentemenTe. 

olauJen$e to1 o palco ativida<..le 

toda. ó 

'' .·_, 

c!o :·:~~-ta do Teresina e Parnaíba. e. 

essa condiçáo propJc:i.ou n_ 

desell'>IOlVlfíHC:nto >?.Conom1.CO '" ~:,oc1al. r~m r·-elar;::.:io as •:'iemais. 

lrspec1alm~nr.e. o..:, que -r- tc;am ma1s ao Slui. •:Je car-a ter· ~-~ssenc1a1mente 

-~:~:~r~c~~~s. '~~~- u~: ~;:~~~=I ~=~:mí~:e~:: o::s t~:~::~:l ~::p:::::::~~is 

" 
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b. A estrutur~a pr~odut~va apr-esentava~ em 1970. a ag_r1c_u1 tu r· a e 0 

~.1:.r:atl·..tl:;mo corno lffiPor· tantes atlv.tdaaes '-'"conomJ.C,:J.s. embor·a a pecuarí.a 

de ç1r-ande por~t:e tamnem apar-ecesse com :::,lqrntlcat:l'Va par·t:i.clpação. 

eercebemos, pela TABELA 37 que. em qeral. a at1v~dade aqr~cola 

apresenta·-,~a .. ,;;e como a, ma1s relevante. sobr-etudo. <~m rnunJ.cl.pios com 

' :grande dlSPO!llbllídade de var·zeas itTlqaveis bUrlti dos Lopes. 

Teresina. Pacna1ba e Uniào __ . enquanto que. ~;;m alquns municlpios com 

~ignificat1va ~ens1dade de pa!me1ra de babacu. o exti"Dtlvlsmo ainda 

.Jose rle Freitas. Barras. Un1ão. i~l. tos. Tambem <1 

ITABELA 37 
' 

PARTICIPAÇ?!iO (EM %) DO 

VALOR DA PRODUÇ?!iO DAS 

PRINCIPAIS ATIVIDADES 

SEGUNDO PRINCIPAIS 

MUNIC:í:PIOS 

~970 

PR IN C l PA I ;-~-1~0 e~-~~~-~~-~~~~;·~-~~ 1· as 1---;:-;:;;;;:;;:,;-~--r f. ;-;~~~ç •i O r~~ t r a;---r MUN!CIP!OS ___ J~~~~::lemoo:anas __ p:~-=~:es I Vege~~[ Amrdades 

~· Parna1ba ,)0.8 45.8 4,3 12,3 6,8 
~- Teresina 23.3 40.6 .3,2 6.8 26.1 
J Buriti dos Lopes 15,1 59.6 1.5 12.6 11,2 
t Campo Maior 29.0 39.8 LO 15,4 14.8 

J
:·- Piripirl 17.0 57,1 3.5 11.8 10.6 

·Barras 10,0 44,0 3,0 26.3 18.7 
:Batalha 15,0 39.3 6,2 
· Josê de Fn~itas 6,1 35,1 L7 

L9.0 20.5 
47,3 9.8 

l~ ~~!!~ ~~:~ ~~:~ 1::~ I ------·--·-----
... ~., I•S1l!UTO BRASILEIRO OE SEOSRRFIA E ESTAT!ST!CA. tmo l!ropenirio: 1910, Rio de Janeiro: 1970. 

?5.4 22.: 
22.2 17,7 

t No retere ."\S de oroduçcio. com p_ntase para a 

·--,'I i .~-: V,·l ' 

o de 

I 
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tráter r·entista. era bastante expr-essiva~ A TABELA 38 r~eveia torte 

~edominancH! de pn)dutor~cs na condtcf.lo dr_~ par~ce1 ((1:3 r:· i_1t~rendatarlos. 

!forçando a 1!DPOt"Tancla do lati r-uno i o r:- o d0sto.que Gom que comparece 

• renda tundiar1a de natureza ore-capltalista. Esta ult1n1a aparece em 

iferentes ~or·mas. ·lesde o arrendatcir1o na Rtlvldade. onde a renda é 

aga com amêndoas <1e babacu (8ar~r·as. Un1i!io. Altos! .;w pat"Celt"o em 

iripit'li. 

enda em l '~;oumec~; _ 

rABELA 38 

í' 

Par na toa 
Teres1n:1 
Burlii ijOS i_OfJe-.:' 

Camoo r1a 1 o r· 
PiriPHl 
Barras 
Batalt1a 
Jose de fr'el tas 
Uníão 
Altos 

PARTICIPAÇ~O (EM %) DOS 

PRODUTORES POR CONDIÇ~O 

DO PRODUTOR. SEGUNDO 

PRINCIPAIS 

16.9 
LL8 
18. 3 
1. l " ? 
.L4. 4 
l?, l 
l6. o 
6" 7 

12.5 
18,5 

Sl.O 
l,9 '4 

l "0 
3,2 

16.1 
L2 
ü.l 

63,6 
18.5 

MUNIC:Í:PIOS 

1970 

'-I 
~·iL ü 
/_i ({ • '1 
l () . 1 
l). l 

60.0 
íJ8. o 
0.0 
lJ.l 

22,9 

16" l 
lL4 
21.6 
ll. 7 
11.1 
22.8 

5. L 
23.9 
11.8 

A forte presença de ocupantes (posse1ros) pode s1gn1ficar 

~-produtar~es em 

ivegetal. na 
~· 

terras part1cu1ares VlVenQo da ~O;lCu!tura G da nxtrac:lo 

cond1.céio de vender n wr~oduto cxtrat:l_vo ao 

-como também. em nrivadas. su1eitos ~ exoulsóes auando 
~ 
~o dono achar conveniente. sendo. assim. fonte de corrtlitos. Jsto e 

comwn .. -~m rlrUilH __ .: 1 --,~---- "'-·mo :~.-1r·r--:~·: .• :·'nt,ClLhn ·._,_,--,c=:r·n_r-d:lrr,"t. -~ltos e: Un18o. 

f'inda que não ocorram táo-somente cont.l.itos em tor·no da tert·a., mas 

iimbém. combates em tol-no da ,-encla. notadamente_ quando na abusos POI" 

rte do proprietár1o. 

"'' 

l 
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~ A esTrutura tundiár1a tortemente concentrada esta na base de toda 

1Hr1 numero ITIUlt:o alr:c_, de 

osiçâo orecar1J Quanto A~ cond1c6es de 0rodução. com ciestaque para a 

erra. Processos históricos determinaram para essa região uma 
propriação muito rápida das terras e uma estrutura de distribuição 

.xtremamente concentrada. :_:rn 1970. p::.H-a quose todos u~:, IIHHüc 1 p 1 os. os 

s tabe l c c 1m e n r.o~-.õ. 1_:_om Jo 

:otal, 

2Stabelec1mentcs om exten·sãü 

,upe1~1nr .iJ\JIVi. ,·::o n t r o 1 avarn 

>rática ~stava. rlO ano e~tudado. tltUlddas 

>rivadamenr;e, uma 

:>astante con:o.::ol1dada. o que •llflC~Ilitava qi.Jé3.lnuer· ,:?.c.=io ,,ovi?l-·namental el'n 

favol" <la ~1rt:1nde 1Tid:'7>:sa ,_-:ie t.J.mlilCl::.> tláo propr·lf._•t:<'l~l;_t::::,_ 

dema1s. 

sobr"etudo. ''?s.trutur a 

1 n~~tav•:::J ,,, seu 11JOV1mento (-:' t>aslcdrnence 'ní Luenc1.ado 

pela nelo r-:-INOH., 

obseJ~va n<Jo .. :·?A:C<. ,1tJe o::; c::on1 1 t tos --~>,_:t.:·::-t:cnt~e:--'> <tl ttJ1T1 '"-'111 to r~ no 

expu 1. ~-:,óe:'.·, POSSel rtlS Pffi de do 

Estado. com o te nome no da <-:Wllaqr~m :-"encJo uma cc)nstetnte" 

uma caracteT 1.st1ca da reo1áo ora abordada ,_,, peso 

aoueleo::: clU8 ·:e t1rmaram atraves da ecor1omia extrat1v1sta. e que 

isso 111esmo. c r 1 a r am l ilCocc. 11 r·ba nos L mo o t"·t:a ntes. r;spec 1 Lll me n r: e. a traves 

de iniciativas industriais (beneticlament.o da amendoa do babacu c da 

cera carnauba l. comerciais (::J de serviços diversos. constituindo~ 

um bloco politico forte e consolidado. com qr~ande 1nfluénci.a 

nos ,lovel--no _ embora t:enha r::omp;;_u- ti.l há- 1 o corn 

j:_Pligarqui.a pecuarista~ principalmente do Sul do estado~ esta Ul t11T18. 

~_decer~to. 
u 
1!:, 
ri 

;::;e mantendo como 'sócJ'o menor"- Como resultado. e presum1vel 

"'' 

I 

I 
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os maiores J rwestimentos qovernamentals se dir-ecionem par~a 0 

onde ;;_~sta, lnC1USlV8, a. sede do ,·wverno estadual e é a mais 

,~Je r~qu.lpamentos urbanos 

~••trificacão etc~ 

r~odov1as estadua1s e municipais. 

A seguir·. dissecaremos a di namica aqrar-Hl. da com o 

tntu•ito de ideni:1ficar os pr·-incipais efe1tos dos proqr~amas do governo. 

uma mal o r 

da produção agropecuária. 

Efeitos dos programas governamentais 

i'" 
;6~2-~ Es·tr·utuut hmd1a.n.a na decada de 70 

Parna1ba. ·--,-~!110 f'!nrt:r;. t"0t",:1m benGticlddos com a liDPlementação do 

assim" loUqUlRI P1res. Suriti ~os Lopes. i_uzilãndia. Nossa 

'senhora dos f~'ernedio~s. Mat1as (Jllmr,-no. [:)(;q··to e M1<1uel {dves. L:tmbem. :C-17< 

;deu a lmplatYtaçao dos per1.rnetro::s de 1rr1qaciío do D~WC::.l. ('?ffi Lu.zilcind1a 

.e Piripir"i, r;omo decorrenc1a. a 
,-
análise das 

\ 

em 1976 e J.972. r-espectivamente. 

informacóes censitár1as enfatiza. os 

enseja ; municípios diretamente atirNidos. mas, ao mesmo tempo. uma 

~comparacão com o::; demal.s mutuc1p1os <la r·eqliiO. no sent1.do de verifu:::ar 

~ difer·encas de compor·tamento das var·iávels tundamenta1s .. 

f'·:· A anál1se ~)riv1leq1ar·a a questão da estrutura de posse da terra e 
t~ -
é nao ela distrlhUlçiio .. -_·Ja pr·opr·u~dade. iembran<ja. porem. que oara 

ca.nacte>rizar· a -~estrutura tund1ar1a. uao r·;;;cor-r-er--(.::IIIU~> ~-;.v conceJ t-r::· --ip 

ado-tado 0e 1 o I NCRA. oara verificar a 

esse o r·gao não 

ate 8n~do. a seu cadastro !;ara a decada rle RO_ UtiLizamos. 

a r::oncepçcio de estabelecimento como unidade produtiva. '2mbot~a 

estabe i ecimento~3 (proprietar·ios + parceiros + arrendatários) 
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compor uma mesma propriedade ou imovel. r~o entanto. o que ma 1 s 

no (::;stu<::lo da estn.Jt:ura t undià.r-i_a P detectar~ processos 

por· que CTl em tenc1enci as de 

ou desconcentracão da oosse da ter r~ a e/ou i n·tens i f :icacão 

mc,d•ernizacão. 

o movimento na estrutur~a da po:""..;;e da tet~ra 

alterações ~~e levantes. aumentar~ a 

~e terras a favor dos ~r-andes 8stabelectmentos. A 1na1or 

dos estabelec•,11entos se encontt·,'J.va na fa1xa de menos de Sha. 

esses 

de '~,-:' .• denotando .. port:anto. d t·orte pres:-::.iiio -.~()bf'l-" a ter-ra na 

a qual. mo-:;,tr·<'l uma evolução na ü'lreç;!io de dqr~a:vamento. 

Esclarecemos c111e. ~ ftm ,Je '/Priticar as tenderrclas ·ia osrrutura 

cr·ed1to e outros elementos de 

,·1ue lhe~-s pennltlG~3ern t:r~abalhar-· ,~sp<lço~~-:, rnalores. Hi3 rnnd3des 

capital1zadas encontravam-se em areas ma1ores (10 a SOOha). 

No outr-o extremo. os estabelecimentos com mats de l.OOOha 

·apresentaram propensão para incrementar o controle sobre a terra. Para 

k maior- parte dos municípios;, os percentual:::, ele r)artlcipação no 

das terras recenseadas ~tJmentar·am. 

com pr·ocwamas 90ver·namenta1s. corno demonstram o.s 1ndices 

'inteqr·antE.•s da TABELA 39. 

,., r 1 t :t r~amos ( QUADRO 

mesmo niiío sendo poss1ve1 qener·dllzar para todos 

há uma rH t1da tendênc1a concentr·acionlsta p,;u·a acweles. 

retamente, atendidos por progr-amas qovernamentais. 

"'' 
I . 
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VARIAÇ.i!'iO (EM %) NA 
PARTICIPAÇ.i!'iO DO 

CONTROLE DAS TERRAS, 

TOTAL DE 

ESTABELECIMENTOS NOS 

GRUPOS DE MAIOR AREA 

1970-75 1975-80 1970-80 

DO 

MUN!CIP!OS 
oOO - l.üOU e soo - 1. uoo e 500 - l. 000 e 

l.OOOha ma1s h a l.VOOI!a ma1s na L. OOOha ma1s h a 

Pires 10.0 -6,9 2.4 -7' 3 t2,4 -14.2 
Looes 3,ü -3,7 -3,8 11.9 -0,2 8,2 

0.4 -I .. o 0.0 3.0 -o. 4 2,0 
ri 0,3 3,0 -l). 9 -4.2 -0.6 -l. 2 
Alves -0,8 2.9 l,l -6.3 0,3 -3,4 

-4.4 7 '7 6.1 8,1 1.7 -0.4 
-0.7 -o .l -4.6 0.3 -5.3 0,2 
3.0 10,7 1,8 -5.2 4.8 5, s 

-4.3 4. 9 3,8 -4.9 -o.s 0,0 
-2.0 -~2. o -L.2 3.2 -3.2 1, 2 

P1au1 -LS 5.3 -3. o 6.S -4.5 l L. & 
-2.5 3.3 -9. 4 30.2 -lL'/ 53.5 

iKSllTUTO BRASilEIRO OE HOmFIA E ESHllSTICA. CI!Ut agropettirio; 19l0, Rio de Janeiro: i91U. 
!HSH!UTO BRASilEIRO DE GtOGRAm E ESH!!STJCA. Ctno iqropmírie; 1915. Rio de Janeiro: 1975. 
!KSfJTUlO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAl!STICA. Cuso agroptctírio; i9SO. Rio de ünwo: l980, 

Dos r:1.nco miJillC1pins dtr·et:ament:e ncnet·ic1ado:e; pelo POHl I.JeJta do 

(!1!>::: l'r-:velarn l!ma expanf',iio da concentracdo de ten-as a t'r1vor- das 

•st:at>eleclmentos acima de lOOha~ 1'.::-mbor·a do1s cJeles Joaquun P1 re:s e 

mostr~assem i ndices decr~escentes no per~ lodo~ Pi r· ipi r-i e 

foram beneficiados. na época~ com per-i.metros trriq,'ldos do 

o primeir-o melhorou seus indices c:le di:3tribuicão. enquanto o 

intensit·icou n. concentraciio da po~,;~e das terr-<:J.G. 

movimento parece r·ev0)lar- uma qrande .';ens 1bi 1 idade da 

de POSSe da ter·r-a {medida pela distribuição dos 

rurais. os quais não significam propriedades. mas 

de produção) aos efeitos dos proqramas qovernamentais. Se. 

exemplo, intensifica-se o pr-ocesso de par-celamento da qr~ande 

I 
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!O~>rle•oaue. 1sto se t~et iete nos 1ndices de distt~IhulçiCio~ diminuindo a 

apropriada dos maio!~es estabelecimentos '~ ::wmentando a. dos 

t nclices de 

buicão da propriedade da terr~a. 

KUNICIPJOS 

Qo Piaui 

38 ÁREA MÉDIA DOS 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO PRINCIPAIS 

MUNICÍPIOS. POR GRUPOS 

DE ÁREA TOTAL 

1970-1975-1980 

l970 JSJS 1986 

ÁHa Heoia dos Estabelecimtos Am ~eoia dos Estabeleciuntos ~m ~eaia oos Estabelecimtos 

O • I I • lO 10 • 100 100 e I o • I 10 " 100 100 e + O · I [~3 lO • 100 100 e t 

U8 U3 lb.41 4li,JJ U2 UJ 38,00 418.13 1.29 U4 lUl &33,99 
us U5 J-5, i.1 m.B4 ., UI 40,27 4bUt :.19 U4 42.04 m.n .. "· 
l, 4l o.H 41.23 m.oJ l.21 Ul )l,l) m.os 1.18 6.16 4US )21, 40 
1.0~ UI 35 '14 348,H 1.06 U1 33.92 34US Ul b.í1 3S, 09 361. )4 
l, 14 uo 43.58 í71,67 1.22 uo- )8,36 315.118 l.úS ua li, 00 SOQ,31 
o, 92 0,92 42.92 m,u 1.09 1,00 41,J1 JBUO 0,95 6.62 42,75 m.lo 
O, 98 ~ ,18 45,91 642,10 1 '29 6.11 42,68 >41, 96 1.13 UJ 43,34 631.61 
l.OJ 6, S7 13,09 4SS.56 ',lO 6.43 38, sa 310.11 uo Ui 11.46 m.1o 
l,08 6' 16 38.81 410,11 1,60 6.6) 3S, l9 ~U.l8 t,OS us 33.4a 452,19 
l, OJ UI 41.81 420,93 uo 1.01 39.21 m.69 !..17 Ul 38.14 lll.l3 

1' 11 &.41 )9 .11 136,11 1.64 6 '4) 42.21 )35,59 l' 49 6,56 JS ,31 499,39 
0,97 6, 57 42,95 lll, 92 1,30 uo 39,61 418,12 1,33 6,4} 38 ,4.4 419.11 
l.l5 u~ 37.9! 391,44 1.40 uo 38.16 m.l2 l.l4 6.84 40,13 )J),)1 

Lb2 b, 42 41.24 m.9o Ui UI 4l,11 i29,b5 L18 6.81 38.32 !31.11 

INSTITUTO SRAS!LE!RO Ot GEOGRAfiA E E$1Al!ST1CA. CeiSI atrtpetiÍtio; 1H9. Rio de Janeiro; 1970. 
lNST!TUlO SRAS!LE!RO Oí: GtaaRAFJA E ESHTIS!JCA. Cem 19rlpttlário: 1915. Rio de Janeiro: 1115. 
lNSTJTUTU SRAS!LE!RO OE GEOGWJA E ESlATISTlCA. tem 19r~nirio; 1980. Rio de Janeíro: 1980. 

Ass1m. proqram<as do tipo I·)OLONOnOESTE. Que concentra sua atuacao 

segmentos aue vísam a implantar obr-as de intra··-estrutUJ·a económ1ca 

estradas~ eletrificação rural, açudes, 'poços artesianos~ telefonia 

tendo, como r·esultado. por um lado~ o r·etor~ço ·de urna 

das t:erras e~ por outro~ o 

I 
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ãrcelamento das c_1r~andes or-oprledades. ob·j etivando obter- qanhos com a 

enda ,;e 

igníficaT 

ou uJtimo n7!sUl tado pode 

1úmero de pr·odutores na cond1cão de r~endeir·os. Alias. talvez tudo 1 sto 

·epresente a expl1cacâo par~a a cu-ande variabilidade nos 1ndices que 

a particípacao var1os qrupos de estabelecimentos na 

tproprlacf:i.o das tert~iJ:·:: (~ par-a n Dt"OPt~in com~)or-r.ament:o d,_,~,, areas médiaS". 

fus estabelecimentos-

Ta 1 ·-=:. 1 tuaç::lo pode ser 1rre 1 I ror r 11ndamentada. obser~vando a evol uçáo 

;a par-r~tcJ.oaç;iJo pt-QdUtOJ"(")S <-:orno r· e nde 1 r o:;:. parceiros e 

arrendatários 

Para n ··Jtla:5<0 J·otalJdüdc:· do::. muntcinJos que apar-ocem na TABELA 40. os 

percentua1s 

50% ate '::'U:;:~ ,c,:m r::'•laç.ao dO t:ota.l (:los estabelectmentc:<:,· .. 

E ,- ~?ssa l. t,q r mn~~. a. ro:vo l. w;âo 

década. rnrrn<J ._,._ nnr> 1 esme n tr· 

condJ.ç:ou ,_ ·U~: l r I! L ,J i -:"'"· 

1'1a 1 ~=· 

essenc1a t·.:·. 

(l_)OS cinco primeiros 

~ão municípios em vales úmidos que. ncw 12-so, aorc:::~;entwm como ocupaçào 

n.or-c'lvel tamet1to das vat"Zeas: ( 2) os cinco 

municípios seguintes são os de menor potencial de várzeas~ com <-lt"ande 

haba~::u l!llh1 .:;-.r edom1 n,J. nc 1 a da 

agricultura em ;;.~ reas 

,-112 [lnJntcJplo~:. a parceria e a r::~ l aç:áo 

enquanto !1/:lt"ü o :,:·.c•qundo qruoo r::. t;J arrendamento_ 

Para pelo 
... -
~goRr Delta 

Parr.Pr1,"l. ·-n 

do Parna1ba. v1mos que. durante o dec~nto. ~ Je 

f ParticJ paç:io 
' 

lo 

• 
PDRI. que 

clessa 

tinha 

1,')?0 par-a 

como uma de suas metas. incentivar o cultivo 

I! I I 



! Pill!TIS SllftiBIEili!S ! SEUS !FE!l&S Slllf I ES!ii!Rl !llllll Pld!Elll H liS-ll 281 

la nas varzeas 1rr1aaveis. Os dema1s munlClPlOS Bur1ti dos 

Joaqu1m Pires. Luzilãndia e Pirtp~ri pt'atJcavam a cultura de 

como ocupaç.=a.o 

o ct~esclmento da part1c1Pac:lo da par~cer1a aconteceu. 

j,mbé'm. em bom r-1 tmo. denotando a í nf l uénc 1a do pr-oqrama. 

4-0 PARTICIPAÇ~O (EM %) 

DOS ESTABELECIMENTOS 

POR ADMINISTRADOS 

PARCEIROS E 

ARRENDATÁRIOS, SEGUNDO 

MUNICÍPIOS SELECIONADOS 

MUNICIPIOS 

Parna1na 
~.Buriti dos Lopes 
i Joaquim Pires 
r-Luzilândia 
.:, Piripi n 
,, Higuel Alves 
~- Porto 
Í Uniâo 
f .. Barras 
_,.-Altos 

Arrenda 
t<JrlOS 

::·6. ') 
6.3 
LS 
1.1 
3.:.: 

(,2. l 
37,8 
6.5,6 

76.'1 
69.6 

1970 

Parce1 
r os 

' 0 _,_ ... 
:J8.0 
62.6 
6S.S 
lO. 7 
20,() 
38.0 
0.0 
0.1 
0.1 

1975 

Arrenda Parce1 .4rrenaa 
taríos r os ta rios 

i4.6 SS. I j: .s 
u .1 c'/. u U.3 

2,b 6/.l v " ·-
13.3 57- 7 l. 7 

0.2 (,'_1. ;r •') . .l 

S8, 5 0.0 79.1 
79.2 I_ • 13 ,'-, 7. 6 

67.8 U.l 73.1 

.7:2 • .4 ., ' 
,) . -· 7L .5 

65.9 0.7 48.5 

<·---·------- ·----·-----·------·--
~-ftates: 1MSTITU10 BRASILEIRO OE &EOSRAF!A E ESW!STlC~. tnu atropmoirio: 1910. 
;_ !HSTITUTO BRASILEIRO Df !IEOSRAf!A E ESTATJSJ!CA. Cuse atropectlrio: 1911. i· lHSTJTUlO BRAS!!f!RO OE REOGRAFEA E ES!Al!S!ICA. Cmo ogropmirio; 1980. 

Rio de Janeiro: 1110. 
Rio de Janeiro: l9lí. 
Rio de Janeiro: 1989. 

1980 

Parce1 
r os 

44 . .S 
69.6 
75.9 
71.8 
72- 2 
0.6 

1.2.4 
0.1 . -
'' • L 

8.4 

I 
"' 0'~ !nlln1t:l010G dn ri=ess~m oarte da ~rea 

ror ma 

Alves. P01·to e UnLdo __ . a ma1or oartlclpacoo ·.los nequenos 

arrendatar1os sub1u de .S7.8% para 67.6~-

i! 
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e i-'U tos. _sua vez, ,:;~.presentaram na 

·:!(~ ar·rr;~rl(WT.nr-·too;,_ ma::. fó."ffl comnensaçiio. lncrementar·arn a dos 

· !UG do 

soc1a1s que al1 acOJ1tecer·am. jrJs~amente. 2nvo1vendo questóes 

nô.o 

21.buso 

dná l.1 :,·.e. 

::.:a 1 c.Jo.t-

.,-.obrn 

Jembro.ndo que Llarras e o caso mais ser·1o_ 

Se ,1:3 d 

di~;tl-1~--ll)(.tin .-:a ()ti·_;.:·::,,_., -.ld t.-r·r,,_ ,-_,rJrrrt r:1t:nr mo~stra··"'e rambern 

a quantidade de terras apropriadas pelos vários grupos de 

e••t••belecimentos. __ ,_,,niD!t_t\c:ut··Jr:> .e r··m t!ift · 1<"'·-t··:-·r·rnltli.-tdu rrrtll"llf-IJ'•t(t -.! 

:_'\ 

for- nec 1111-':? n Lo 

, ia~:. 

comç) o QUADRO 39 1?:>-,póe. 

Par-nD.lba tWl c:o.~~. 0 hast:ante i. L ustr·atívo ,,,_, el ucidat1vo. Par .. a 

controle (Jas terrns. que pode :~e r 

{ 1 

( 2) 

t0rt:e fll~merrto da particinação 

r·educjo do montante ,ie terra 



E PHJETDS IOIEIIIIEITIIS E SEUS EIE!JIS S011E I ESIIUIAI ICill!l PIIIIIIEIIE 10 Pis-lt 

39 VARIAÇ.i"iO NO TOTAL DE 

TERRAS APROPRIADAS EM 

HECTARES 

.1.970 

500 L_ • 100 e ma 1 :c. h a 

Par na Ü><-'J. 

Bur:i t1 ··:Jo:=;; u:.ne:-::; 
LUZl.1 :;.ttY~ 1 i\ 

JoaqttÍnt :'1 r:c-:, 

) i (j 

L::. •. ~~'?? 
L4.~-~.U 

l ·- ~:~(-1) 

L 6. / )'i) 

·-'~ _ FI l 
l3 .. :)Hi3 
l -_._," ()') l 

I "l . / :.L 
.J_ ("' • I)-'!'·-_. 

jj,·_ 27-:!.' 
,:j4- J.30 

_[_()!).L 

''/,/l.l 

lHSTJTUIC BRAS!LmO DE GEOGRAFIA f f:SíAIJSTlCA. Cetso aqrepec1irio: 1910. Río de Janeiro: 1910. 
JKSTITU!O BR~S!LmO fiE ~EOGRAflA E ESW!Sl!CA. Cuse agropenirio: 1980. Ria oe Janeiro: 1980. 

Por- '·!I J !""I"() 

--~ ~~~r'l1T lC.J.t.l VO. l u:.:·. I: L t 1 Cil 

,tto:;;tr··a.do;,~ r,a TABELA .39 é:' ntl QUADRO 38" 

··-tb • . :; I I 
',_' 1 - (,! 

17 _ u:-_;1.1 

L'.!, -·l-·1 · 

1. nd 1 c c~·.:-; 

DOiS. ctssequrar c~11e 0s programas . ·to VI~ r· na menta 1 s _ 

283 

rara o POLONDRDESfE. concrtbulram para aun1entar a tendencLa. 

'., I -~.~d-,-,,,,,,,"tin ·-~.F' ->Tr"'lVf":", da i nt .1 ucncl,J. 

valor1zacdo das torras e do estlffiiJ!o 0 oroduc§o fiara o 

elementos que qr--andes 
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scE.nt:arem novas areas ao pr~ocesso produt1 v o. cedendo~ enVio_ 

termos IT!Uill.ClpalS, esses etettos toram PO 1~. 

dos traços essenc1ais de cada c1dade. Para alquns. notamos 

da r·e1acüo de Par~cer~ia e par-a outros. incr·emento dos pequenos 

alem de o:cresc1mos ot; decrescimos no montante de tc'~tTa.s 

<~lo pr-ocesso pron'ut1vo. t)elos var-ios <wupos de ar·eas. r·c:ndo 

restJltante 1nd1ces diterenc1aaos entre os munlclclos 

porem. uma tcndenc1a ParA. a ampliaçoo da concentr·ac:.F;, .. -:e 

nos qr·al·vk':·:s c'stabe l·~:c 1 mento~:-:. _ 

Preten(Jemo:·_-. --~c~:-;~te ttern" discutir os efeitos dos programas 

sobre as formas de utilização da terra e sobre o nível 

insumos modernos nos principais municípios do Norte 

,go,,er·name;n tais 

emprego de 

Um 

o 

pont.o para todos os municípios !·· 'i!Jt:: 

areas dCJs 0:stabe.lec1ment:oc::. '~ utili::acla c:om r:>,:::tsta.<..v)n::;; r:~ rnat:.:L:; 

que tot.alizam, em medla. oe1~t;o ,Je S•J\'- .:Jo total. per·cent•·1qem 

Uma 1:endenc1a mat~cante. r:ambem. para todos os municípios 

l·q 1 a e:.<.Pam:>i:io cons1.derave l dos esoacos empr-e<::~ados corn 

atrihtJtdas a atLiaçjo do POLONORD~~rE. 

utiJ.izados com past:aoens otantadas. 

a.r·ea t:rabal hada ( a1~eas c::om lavourB.:;:, 

o mesmo ~;;e dando com 

Essa tendenclt-3. da 

• areas com pastaqens 

indicador area traP.élJha(ja em relacáo a area total dos 

"'' 
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1 e c 1 me n r: os :lilJrll (~ 1 ).) 1.0-', 

'·-'.' i i,. •1·\ l !;,,', ·• 1 vrc~r~arn 

-- t'---inlt'lC<=' 'llf) 

i.:~qr·1c.olaeo~ P pecuarias. Gr"osso modo. ·.'.::m t:c'~r·mos <luant1tat1vn~· ... 

indtc:,:::tW)r. :>r·n_r::cament:e" UUPilCOLr oar-n n:s muntClPÍ.os :~:strroac:Jc<::._ 

·nmo decorr·rc:nto ._jJ 

il;.·; I 

1 ncenrivo11 

',\ '"]' 'u . '•i! 

" 
natur·at::; .. 

dur·antc 

!ldCUI .:·tl.·- I_J)flf: :IIJd: Hll. 

dos :,-·:::,; t: L\!)::; ç~_ .. 1111>:"' FI L O-_'· ()IF~ ,:.,-:•nr·,i.d. IJ:II --.r·- ·rrr-'~ 

· 'l :-:> T a i 1 r· 

V?r 1 I 1 '-.dllto··,-. ,,eo:;te rnnmenr:o, 

de MODERNIZAÇÃO. na r·,_ct erre:J. tos. ·:_·:o 

i J:~; n 1· r ,_.; :-,~ Les. tJirr 1 tiCJlcador "2lê)V,"tnte e 

assa 1 a r· i o. doe;:, ilS 

,--,~n:·c; 1 t:a r-1 J~;. par-a. ,, CleC1.1da. r?ercebemo:;:; que 

ocupacio, ~-;equndo sem con.slc!erar· " 
movim<:'nto ,Jur·antc.o a ano. seque a mesma t0ndenc1a constatada 

anal1::e 

Participaçjo ~a catcoor1a empregaaos tempor3rtos. 0xpressa11do. 

uma ,-1 1 r 1. ':a 

ffiUl ti1S 

ma1:;:, :;:;enslvel apar~ecern na TABELA 41~ 

'' 
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MUNICIPIOS 

Joaquim Pires 
Altos 
José de Frelras 
Teresina 
Luzilândia 

41 PARTICIPAÇ""O (EM %) 
FORÇA DE TRABALHO, 

SEGUNDO MUNICÍPIOS 

ESCOLHIDOS 

1970-1975-1980 

l 9/0 l y 75 

FTF 't Emp. o. FTF % E mo. "6 FTF > 
(l) Temp. ' .é J Temo. 

96,S 0.5 86.1 ll.S 7'5.3 
98,0 0.5 97.9 0.9 79.8 
96.6 0.4 98,9 t)' 1 74,9 

91,6 0,) 99,0 o. 1 72.3 
99. 7 0,0 98,4 0.0 84,13 

95,0 1.6 98,7 0,8 85.0 
99.1 0.1 99.4 0.3 85,2 
92,0 0,3 93,0 5,8 85,9 
96.0 0.3 94.2 , 

. 9 86.0 
99.5 0.2 97_3 U.6 34 .C· 

95.2 o. 7 92.0 4.3 a4.4 
99.1 0 .. 2 97.3 1l.9 ') /'. 6 

t'lHO 

' 

286 

DA 

Emp_ 
Temo. 

?1 -- ',l 

.i8- 7 
24.5 
25- 7 
14' 4 
14.2 
13.5 
12.4 
l :: - '.) 

' l.~ • I 

f,- 2 
;' .u 

I. fottes : i~~~ i ~~i-~-:~-;~~ i~i-~~~~i~:-~ ·:··~--~~~!'((~~~~: -~:::::~:::::~E-~·;;-i:-~-:~·-·::·-{: ~-::~~;- ~~;~-. -------~-----~---·---·-- --
IKSTJ!UlO 6~AS!L[I;ü OE mURAm f ES!Al!Sl!CA. Cmo agrOp!Ctirio; HSO. Rlo de Jamr~: L9BO. 

. lll fTf- Forya ·li traboino fatiJiar (rm~nsaveis e letbros n.io ruumaaos aa fm!ial. :j W Eoo. lm. · El>feqaoos leoomrios. 

! ..... ~ lugar~)s .. ,·.i;.FJt.<. ,,a TABELA 41 .uuet'Cill '!• .. r'li!IO:'O.tt-(.1(1:'-~ffl ..tP!-esenta rnUnlCl(>lOS ..Je 

dif2r···::,- .,~,-- JiY;ItH~rr1 ;",:-~ :>ll:amení--(') 

Em primeiro 

Parna1ba; 03 GOm rorte potencial de varzeas 1rr1oave1s. Joaau1m fJ,r~s-

Luzi1Jnd1a. 

de Castelo do Piau1 .. Pi racurtJca _ 

·i" ,]O_", l cl pdl ;; 

Jrflpossivei 0stabeiecer· Aloum tipo ele 

ndivldtJal Gara qualquer conJunto de munlClPlOS-

tornam os rTii;ll s 
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do 

''OCOnorn 1 CJ (-; i' oram 
fic1aJo:c:~ <ICITia 1:3" 

tambem. :nuniClDlos <Jc peso pol1t1co e econdm1co. pt~lnc.lpa1 11 tente" 

r~1tos., r_; as te lo do Piau1 bastante 

Em segundo lugar, ns rlumer-os rriO:õ'.r:ram com .::xcecao ,Je 

f'atJmento ,_:om 

1 ncr·c·m~·'iJCnlJ ·.:·,e 

tempo~- <'I r l c 

. 
~ momento:3 . 
' ' _____ ,_, crescimento do emprego de trabalhadores temporários -:,-r,herl'l 

pode :-,-. t:;.'J r 
,; 
•,- bancar· i c,:-: ·.'li C· 

' J / ' nu(-'. ;>or· :-.0:11 t~u1 11'-), ;,; \I, !lCII j ,_,,_]() ;•;.q)d.tr·'-dC) ·.la. 

área. "'ITI 

geral 1 '-~<'!i .. !u. :-\ TABELA 42 '"iiT''il! ll1il 1 1 I ,-, 1 !> I • -,.- -,: .. :? 1 c: c 1 q na dcv. 

onde ·-ncmn:-· ' ''·· ,.) 11:. 1 ,_·.Jo r a v~.- i I fi(:> r 1 r:.o," 
4 

dos r IO'Ceber a.m <:":ren1to. ao 

;;Q;_tlttiJ.t"i;J, 'éJlt<.liJ7- !;·.iO- d:o;:".-'-lrfi. :I_C1 ,'1_1!1TtC'llt:O .. 

I t· da pr-opr· J a 

f restJÍ. t<hJ0::2-
} 

,-2:-<.pl--c~-.-~:~0:~ na TABELA 41 _ 

t 
1 

'-'·--~-~--,,-,,-.- ,_,m 1--,~nnrnenn .'l.:c:.:socln. .. !n ;J IJflta ,-,rJlJtl•:C\ lldClOnai de 

l,;.facll'l~a·~=~---~-par·,J. o credito banc;~r1n ~~ubsldiado_ que_ con!'or·me 

l-detectado ,,,'J. :u1aii:::o,e •"ilobal_ ::~ub1u tnu1to o nurner·o de contratos de 

l:créditos. atinqindo estabelec::imentos -:::!e todas as escalas_ Jsto 

fconst!t'.t.ll it1T1 ;-;iemenr:o ':O'ssencl.al na. estr-ateqla do PUUJNORDr::::)lE_ a1ncl'a 

~~:a:e:
1

:~:~:~:~s !ad:; ::1~:.,:::~;:~~ ::~'~:t~~:~. :;:Sl>ll. mais-:o~~:;,:~t~-



[l!lllllü E Pltl!lll Cll!lllllflli!S E SEIIS lfflliS SGIII!IIlllllll -lt Plii!IISE 11 PiS·II 288 

1b indicador- Dastaqens plantadas. em ~--8.iaç<)_o ao total de Pastagens. 

,uniclplos. 

}TABELA 4-Z 

,, 
!1 ,, 

todos 

E ÁREA TRABALHADA 

PROPORÇAO DE 

ESTABELECIMENTOS QUE 

RECEBERAM CRÉDITO, 

SEGUNDO MUNICÍPIOS 

SELECIONADOS 

J.970-J.97S-J.9BO 

---r·--------
1975 1980 

os 

1,1 MUNIC!PIOS --r-~=-~g~=----
Ar0a fr<.~ba Y. de Estabe Area Traba '!. de E"'tabe Area Tr.J.ba. % de &o.i"W.be 

(I llh.Jdd I l<;?Cl.ill.:!r'lt<JS 

jl Are<.~ TCJtal que Receoe 

:____________ -------- __ I ________ -~red 1 tt) 

Hlada / h.•cl.mentos HKtd4 I lecimentos 

Area Total '-lue Recebe Area TL.Jt<>-1 qU<i1 ri:J'Cel:JO#' 

rovn Crédlt.o ram Crédito 
___J_ _______ _ 

~ Parnaiba L3,4 i 7,3 cS,l ~::J.Q -' -~ " 
: PiriPiri 9,4 3.0 9.3 6 -ok l 7 ,Q 19,8 

.~lo do P>e!Ul "·· 0.4 4.4 2,4 ó,6 14.2 

· Píracuruc.t 1.3 <:-1.0 5.' 8,4 3, 7 12.6 

} Agricolârdla -.,~ '" -.:>,v 1,0 42,5 u.o 45,6 27,0 

Pmarante 10,1 '-' 13,6 
,_. 

16',6 L2,0 

Barras s.a --"-"'- 8.8 LS 11.9 1<:.6 

JoaQUlm Pl res ,;,o 9.6 6,7 3,7 11.8 8.0 

·-Altos 5,8 1.2 6,6 '2,1 l2,2 17. l 

'""" ,. Fre~tas; 4 -.o 0.5 3.7 o.s 8,3 19.4 .. 
Teresina 10.4 L7 12.2 1.5 1-5.8 5.4 

l.uiilãnd1a 7.3 5,8 8.2 3.2 18,4 10.3 

:. fntes: lMSHTUTO BRASILEIRO BE SEOGRAm E ESW!STICA. Ceao 19tepttairio: 1970. Rio de Janeiro: 1970. 
_h, IMSTITU!O SRASllE!RO Of SEOSRAFIA E ESTATJSTICA. teat l!rtpenírio; 1975. Rio de Janeiro: 1975. 

lMSl!TUTO BRAS!LmO OE SEOGRAflA E tsTAllSllCA. teno agupmirio: 198~. R[o de Janeiro: 1980. 

~ 

1;, Exar111 na n·- !o r.;-Utt'OS indlCarJor·e:::;. z:'spec 1 t' ic,;:;.mz-;nt:e. na r a os 
r-· 
,
munic~pios df..': 1---'c:Jt'nalba. Pit~ipit"i" Joaquím Pil-es. Luz:i.l3ndia e t3ur·iti 

aos Lopes. de .L975 a 1980. constatamos ,J.vanços de peso nos J_ndicadores ,, 
,., concernentes .-1 area i_r-r-iqada e ao u~:o.o de tr-atot-es. os quals dobrar·am 1:: valor, na 

.erfeicoamento 

ao .~t'lusiv•1 ', " '" " f''--'' ,__.. ' 

do cr1atorío bovino. l?xceto Parna1ba. Em 9eral~ esses 

"'' 
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!llunicJ.plos apreser1taram ma1or r·1tmo de var~1acáo nos reter· 1 <Jos 

indic.:J.<Jol-e"·;, ') .;ue <c: 111\i li'l<'JH>tO ,J::! •Hl-0 !l;', ,!r·oqra1!ras ,·,()Ver·namentat;:; 

foram l:nPOI'TilriU:"';-; •ii:l conc.:;ecq,>3o <Je~~,,,:;es ,-r .. ~su1caaos, a1nda oue os dema 1s 

rouniClPlO:o. ceniv.Hn 11Jostr~ado a mesma t:endencla l QUADRO 40) _ 

QUADRO 4-0 EVOLUÇi'!iO DE INDICADORES 

Pmma 
Piripí ri 
t.We!o a·o ~iw 
Pimmca 
Aqricoiândia 
Amam 
hrm 
Joaquia P1 res 
A! tos 
Jose de frei tas 
Teresina 
luzílândia 
hriti dos looes 

Ln/.6 
4ll.9 
1JU 
ou 

l.41U 
)OU 
Jn,l 

1.011.9 
31U 
m.o 
9SI,4 
886, o 
141,4 

DE MODERNIZAÇi'!iO 

SELECIONADOS SEGUNDO 

MUNIC:í:PIOS 

J..970-l..97S-l..9S:O 

1,84 
Ul 
U5 
Ub 
O, 00 
o. 00 
c ,00 
0,68 
0,0'/ 
2,11 
o, 74 
O, li 
O, Ob 

1.18 
1,16 
Ul 
o .o o 
o. 00 
o 111 
0,14 

us 
0,40 

1.43 
l' 82 
I}' 30 
1' 19 

HJ ,1 
WJ 
m,s 
114,4 

1.004,4 
:134.6 
150.2 
431,4 
169.1 
llU 
JaS.l 
551,) 

1.011.6 

Ul 
i.84 
.;,oo 
O.Ob 
J ,00 

c.n 
0,00 
1,10 
fi, o o 
0.33 
2,18 
uo 
o, 48 

1,6) 

l.27 
o, ta 
0,18 
o ,00 
0,00 
0.12 

o' 44 
O,H 
l, 7& 
Ul 
o, 14 
l.ll 

)ó9' 1 

'55.2 
m.z 
m.s 

3.2&1.4 
UlO,B 

•83, I 
UBU 

í1U 
1d6' s 
m.b 

l.U6U 
1.035, 9 

us ;,)4 

U3 l.Ll 
ú,2b U4 
U9 U4 
0,00 D,OO 
U4 2.95 
0,08 0,84 
U2 O, 15 
0,0) 3,40 

O,ll 1,13 I 
1.81 Uj 

11 '10 l,ll 

1,54 Ul ) 

-- -·=:::==-""~:::::::::::::;::;,..=-.o..-:::::::oc;::;-.=::::=-=:::::o:::o::::::::::::==-:-.::::::o"-::oc.=c.;:o:::::::-c.::::::==-===""--::::::: •. :c_,.=,===·--=:--.. 
~foRtes: INSTITUTO BRAS!Lmo ôE GEOGRAFIA t ESTATISJICA. Cuso 19r19ettírio: J.910. Rio de Janeiro: 1970, 
~ ;, lHSlllUlO BRASILEIRO OE GfOGRAFIA t ESTAT!Sl!CA. Cnso WGPfttirio; lHí. Rio de Janeiro: HH. 
t-··- l~ST!TUTIJ BUS!lE!RO UE GEOSRAFIA E ES!AT!STICA. Ce!r.io agropmirio: 1980. Rio de Janeiro: l9BO. 
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pois os programas di3secados não tlveram como meta pr1nc1oa1 

ntemolo.do::;:. com CJ"ed1to c.:;ubsidl<:ilt"lO. 

t htab~ 
HoHtcmos leci1eq 

tos c/ 
ien:i_i. 
antes 

CO~ PROGRAKAS 

hrmba o.2 
hriti dos Lopes 0.1 
Joaqui1 Pires O, 1 
luilándia 1' 1 
Piri~iri I, t 
Porto o .1 
Miq~el Alm o .1 

SEH PROSRAMS 

hrm 0,1 
hhlha o ,1 
fspermina ' . ''. 
Teresina O, I 
Ju! ile Freitas 0,1 

Altns O, t 
Regener açh o ,1 
hnante 0.1 

EVOLUÇ~O DE INDICADORES 

DE MODERNIZAÇ~O 

SELECIONADOS SEGUNDO 

MUNICÍPIOS 

1975-1980 

1911 1980 

~ Estab~ i Estab~ Area Exo\Q_ Past. pla~ t Estabt ~ Estab~ Am hpl~ PasL olarr 
leciaen lecilefl r a da I tadas I tQ. ledun lecim_ lHi1err raaa I taaas f tQ 
tos cl tos c/ tratores ul de oas. tos C/ tos c/ tos c/ tratores ui ~e oa~ 

~dmj !!õr~r~s 1 ia 1 ta~ens fertiii defenst tratores ( ha l ta~ens 

'OS i,t l untes ~os " " 

u 0,) U<l 13,4 0,5 lb, 3 O, 8 3.824 l.l 
4.1 O, I UllO LU O, I u o. i 2.219 '10 ' 4 
9, 9 0.1 15 .&61 u 0,1 u O, I 1.118 10.8 
I, I o .o í3.7b) u I ,6 I, S Q,3 2.481 14.0 
8, l o.2 4. lO i l.6 1,1 16,' o.t 1.193 I, I 
J.l O, I 8.119 lU 0,1 l.l o .t l. t!l 44,0 
u 0,0 3&.olb I ,I O, 1 l, 8 o .t 1.11! LS, 4 

t' 1 o' o H. 203 I, O o ,1 I, 1 o .1 ó.l9t lU 
lU 0,0 67.716 t, I 0,1 LO 0,1 4.446 1, I 
lU o .o I, I 0,1 11,1 o .1 9.091 12, I 
t.1 o' 6 1.922 11.1 u u '·, oba ., ' 

-~·. . '' o .1 l.W 1,1 O, 5 lO, 2 o. 9 1.011 10,0 
10,4 O, I 13.496 u 1, 1 31d 0,9 L.042 u 
ll.l 0,0 33.419 6,8 o. 1 30, o o .1 &.144 H,S 
6 ,o O ,O o lU 1, 1 19,5 1.1 ... 30,4 

------··-~----· -------------
fontes: iNST!IUTO BRAS!W~U OE ~Etl(iHMtil t t5iisii:i~;~~. C.:asG a;ro;mirit~: ! 0 ?~, Ri~ ~'e !miro: l975. 

JMSTITUTD BRAS!LEJRD BE GEOSRAflA f fS!AT!STICA. Cnse agropee1írio: 1980. ~io de Janeiro: 1986. 

"'' I 
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Em L'JBO. t.!or· QXernplo~ 10.6'·,~ do total <]2 cn::-cJlt:o atlllglu perro de 

bancaria se destinou a estabelec1men~os que 

como Pl"lllClj)i:J.l tJcupacão c2conom1ca. Acr2sccn~amos no 

ano_ ~~e r co. ~l.q69 e~tabeJ0c1mentos c~om menos LOoha _ 

· :1 I'· , 'r C·-Jf .·1 UI_\:_. 

·-"~ViJil'-:.::.1 

Hfl 

:lld 1' 

3 ,::·:-_:;ti"llr:UI <l !-)1 ()•';IJtL".'<l, 

TABELA 44 :_<"!•")'' ';,., ,'1' 

que ··rHUnr :l r li1n 

s1qn1r l•,;:re ,J·~U 1 '.''!i •l Cl"lild , i liTlllilll •.JO 

-.-•: 

dese:l·-/('•1 .,,.·,~- 1r' --m :L'· il' I !'-L! J "111 H .. I C:\.' i·.l i 1 r C 

aincli'\. 

mistas 1. muo r· ta nc 1 a. n 

.]lliOJ, ll '· 

torm;3çoo .-,e r1a,~t:0s :Jr-rlflclaJ:3. 

1 cJenr 1 :· 1 \.arnos _ 

illUtllClPlO.S com ou sem programas. ciJStlncao 

·1os est~DeJeclmentos /}qJ"lCUl tu r-a 

munic1o1os ontemplndos ~om proqramas. Jnd1car1do que oara o 

grupo~ ,'1 pecuar~ia ~vança com muito 1na1s rap1dez. o que <iel.ata :;~ 

de 

Luzilándi.:J., compensando" r- i tmo to r te 

"pecuariz...:=oç<"io" ver·ificado na r~ecp,áo. ~)ara esses mun1c:t.p1os. 
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-- -· . 
-

; . 

- ! 

i ; 

PARTICIPAÇ-""0 (%) DOS 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO ATIVIDADE 

ECONôMICA PRINCIPAL, 

MUNICÍPIOS SELECIONADOS 

:"'!':lFli 

' .. 
. 
' 

1,(. 

' .. 
.. ' 

:u 

'. í 
,l,i 

.: . 4 
~. (1 

t' i 
i .1 
; . s 
: .J 
.u 

I 

1915 

Y lSIO 

. .J 

"' 1.8 
1,8 
0,1 

u 
4 ,I 
u 

u 
5 ,I 

I' 4 
l, J 
5.0 

10.0 
o.s 
l. 1 

lO.S 
I, S 

Agr~ 

muar ia 

-·-,. 'l 
o. 4 
l,l 
0.1 
u 
u 
u 
rL 4 

u 
o. 9 
4.1 
o. o 
1.9 
1.7 
o ,1 
O, 5 
Q,) 

o,' 

1975-1980 

Outros 

~'o 
o. o 
0,0 
0,0 

O.l 
0.0 
OJ 
o.u 

0.1 

o.' 
0,0 
0,0 
0,0 
o ,1 
0.1 
o ,l 
0,0 

Agricut_ 
cura 

81,8 
17 ,I 
Bl.S 
lU 
7U 
41.1 
bl,' 
5U 

66,6 
lU 
4&,7 

58. I 
IS,S 
o.a 
6S,3 
69,7 

63 .o 
13, b 

Pecuma 

iZ, 4 
18.1 
lU 
lU 
lU 
11.9 
lU 
lU 

18.1 
19 '9 
H,5 
10. b 
HJ 
11.8 
ll,3 
21 'o 
24' 4 
4U 

i JSO 

VISIO 

u 
u 
O ,I 
\.4 
1.1 

4U 
lU 
1l.' o 

ll,l 

7.9 
30' 1 
lU 
1.1 
I, J 
1. 4 
1.0 

10' 9 
L4 

Agr~ 

pecuana 

1.0 
1.1 
1,0 

d 
u 
1,b 
l.b 
3' 9 

l,l 
u 
3.1 
l.J 
1.1 
1.1 
LO 
1,1 
1,1 
1.1 

Outros 

1.7 
0,3 
0.1 
o .8 

o.' 
o .1 
0.1 
o .1 

u 
0,1 
0,1 
0.1 
0.1 
O ,I 
0,0 
0,1 
o. 5 
0,6 

Ih!~ ~ ::S..iJ~?:;: :T~TISTICI\. tmo agropmiria: 1975. Rio de Janeiro: 1m. 

__ ~-2 se contirma ~•Jando ut111zamo~ os lildicadores ~le 

""-~~- d;.1 pr~oduç;'Jo ;1qr·ooecrwr1.a. Com raras ;~xceçOes. 

~~-:- 30 __ ::2-=es selectonadas. a pecuár~ia l>ov1.na. no per·1odo. 

f=-l.-:-:=.. ;;;.._-:..-:::1 dos Lopes, Luz 1 l.:indla e Plt~lPll"l, contemplados 
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com uo UNUC0. 

1 avour a~; dos 

p ro.j ucao 

iJ.POlOU 

r:·::,envolv1menLo 

__ ,_;reul' ;::,J.\10 e mantJ:.'l<~a .• ·E"·I-vln•Jo ,JJ):-o. (;·(lnct, ..• l:·-~ 

! fi' ·-r·· p-~ 1 ~1;.1 

corn --~xccç:io ,_,,~ c1.Jr·rr-lli"J. .. ·r;e, -···ndo 

I lrlli.1 :-r t: 1 1
-/ ,-)_ . L-: 

:Jtrr;P- n r: e , 1 r· : 1 r . ')fi:_, 1": 1 t· I! 111• ,.:.- . ' ma1or 

--. r[ til I") \ '-~ 1 ::.> l ( ,:_, 

evoLrr(_,-_:r• i • ' I 'I 

munlclpJo::·· ·1rr(:1pnt rr··oduro rrrc;erri.:l··;avio !1"•1 .·r r~-.-,.· r.!( •.V) li/ i >:'.i('} 

,r;r n ·i o 

DNOl .. :;.;" :1 dr: r'' ,r.:··rndrt•r--_~ I.J• L-··"~··;::1" r!ie·:--. :'tI 

relaçôc.' · ,.· OéH 

dessa :elr'.>o, r:Jor·r:a.nto. uma. 

r-- 1dr .'.J f.)I'OV()COU 

efeitos -;nT J aclos _ nos rnunlClPlQ:;:. 

agricultqr-,J. :wdhnr-oll de f.)3t~ticlpacd0 no ··talor~ da !)r-oducüo, nos dema1·s" 

foi a pec:.klt-lD. oe (')t"'ande porte '---1ue rTra.L:. pr o<~H-~'dlU- tnr~,:rlrno::: .• da1.. -~ue 

OS ÇWande:; :1fOPr1·~'-C<1t'·ios 1~01-<-lm tftUll;(J L>C:flet-.LClC:•:;lo::õ, <''.OITI () :.:H-OSJíEirlli:l, POl;-', 

detem 11d 1:ur a 1 -::: I 
l ... ·.·maw,· 

_· att<:J.ves 

outr·n.:~ 

~uas propr1as or~qantzacoes. Jssoclaçóes de !.'JI"OOUt:O(e;;;:. 

'' 
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Plantadas em relac~o as areas com lavotwas temporaTlas. 

<RQ 11 ndo ns d."ldos 

Parnaíba·········~·········-···· 33.0% 

Buriti dos Lopes ................ 24.0% 

Joaquim Pires ................... 26,2% 

Porto ........................... 102,0% 

Barras .......................... 8,4% 

... --............... . Campo Maior 

Esperantina 

José de Freitas 

................ 

Teresina ....................... . 

llltlt'l 1 C l p i r·-,-

18,6% 

32.0% 

16,6% 

29,2% 

L '}130 

14,5% 

47,0% 

56,3% 

129,0% 

38,0% 

11,7% 

33.5% 

89,2% 

49,6% 

L .L ) municípios beneficiados pelo PDLONORDESTE 

,. ) municípios importantes na produção extrativa 

( -5) municípios com forte desenvolvimento urbano 

Fm nua:;p t.odo~; .. a tendE>ncl.a e bastante n1tida. no :sentido ele 

acelet-at~ <:1 importanc1a rla pecuaraa. 

expr~essiva ore~_;.ença de ''ocu.nantes 

realidade. 

medi all te ,_-:;, 

!) que, decerr:o. 

na 

Mas ha . 

também, um movi rl!ento de mudanças no setor· da pr·oauçdo age 1co J a. liO 

senL1 <.io ·.;nJiJt:cr:~·-::.· . ' '-~ ·-·:.-.c:J.l ,, i DI ."_:!, c_>ot~t::Jr>to .. n 

segme1·1tO ma1s 

producao. 

"'' 
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es tabe 1 ('C.~ 1 íl\(~ r1 r:u f(:nnrneno . ·lle 

-~~tinqe d il'lf:Jl()( f,',-tr·-t_c;: •:ios I11Ur-llC1l)lC<:'.-~ ,;,3 1 .~ql~jo ,~-·ITt r:li'ldll: ... e_ .: 
f: QUADRO 41 TAXA DE VARIAÇ~O DA 

PARTICIPAÇ~O DOS 

Parna1ba 
Joaquim Pires 
8UI"l tl <lOS l 0080:. 

Luz:il<1nd1a 
Pirioli'l 
Higuei "\lves 
Porto 
Nossa S. dos H0med1os 

SE.M PROGRAMAS 

Teresina 
Camoo MJ i o 1· 

Uni à o 
Barras 
Batalha 
Jose ae Fre1tas 
Amar ante 
Regeneração 
Altos 

ESTABELECIMENTOS 

ESTRATIFICADOS POR 

GRUPOS DE ÁREAS DE 

LAVOURAS SEGUNDO 

MUNICÍPIOS 

-3.2 
·-9. 6 
··l 7 

1.1. 7 
- LB. 4 

9.? 
10,.') 

lO.~:. 

7. s 
-6.8 
2,2 
6,9 

10.4 
17.3 
-3,6 

-10,9 
-2.8 
ll. 5 

1975-1980 

:::.o 
6.0 
5.8 

-- _7 '! 

ll,8 
-2.6 
-6.1 
~s.1 

-8.1 
-2.3 
··0.4 

--2,6 
-11.4 
10.9 
-3. 7 
-3.7 
-0,9 
-6.4 

-r~. e 
,) • .3 

-·7. 2 
··6. 2 
12,3 

-·-~ 

t\ .4 

-4.2 

-L2 
l.4 

-L-~ 

-4.6 
-1,6 
-7.7 
4.8 
4,6 

0,6 
-8.9 

2. '1 
O.ú 
1 '8 
o.u 
.3. 5 

-0.5 
-1.1 

l.l 
0,6 

-0.5 
-o.s 
1.6 
0,1 
o, 7 
5,8 
1,8 
2,3 

2.'2. 
0,3 
L-.5 
l. / 

2.8 
-ü" :.:: 

O.ó 
--0.1 

0,6 
1.0 
o. l 
0,6 

}._ • o 
1.0 
l.9 
4.2 
1.3 
LS 

""'== =c='~'"'""=====cc=o==••=•=•==cc>oc=c••• oc '"" ''~''"'''' • '' "'· • ~-""'"' ......• . - ...... - · ... , ·· · 

·. Fonte~: !MSTITUTO BRASILEIRO DE GtOG.RAFlA E ES!AT!Sf!CA. tme 1grepectírio: 1915. Rio de Jmiro: 1915. 
lHST!TUTO BRASILEIRO OE HOGRAFIA E ESTA!!STI~A. Cuso a:grepe.uârio: l980. Rio de .lmiro: 19BO. 

'' 
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O QUADRO 41 delata essa t(::ndencia para a lflalor-ln dos munic 1 pios. 

rnamenta1:s, 

e 

Entr-e os murnc1.p1os heneTlClados com 

·'lDresentar~am maíor~ variação 

Guriti dos Looes. exatamente. 

Parnaiba. 

programas 

Piripir~i. 

os que r~eceberam os 

1rri~ados 1jo DNOCS Pirtpiri e Luz1l~nd1a e os de maior 

em v0rzeas 1rrtqave1s Parna1ba 0 Buriti dos Lopes_ 

Outro f· ato r 0Ve ludo pelo QUADRO 41 ':' UtJe. no~s mesmos munh~lDios 

a um e n r; o t 1 ,J Ddr-t:1c1paçôo de estab(~lrc::·c11Tiento:.:. i:\<Jt·lcolas de 1"11ill01" 

con:.;,lder·aveirnente_ u uerc:ertLua.i ..-!e !.>t-oduto r·E:):3 om 

fatos 

t)e<'"1lJenas n:ou-celas a pro(jutr:•t-t-:s ::>.'3m l--~~r-r ,-~. _ .,1 isando ,'?f.. <::1ara.nt:1r-

0ara tocat- 0 ctJltLira cie car~ter (,omel-clal. etet1vada r10S 

maiores estabel81:1me11Taz. 

'<I ::1 I ll r· 

produç.<í,o. do~, estabe1er:1mentus c:tas::o,i)-1C~ldO::;, i•OI" nn';~a::; de ldVour·as nos 

municipío:s. mas e \'ilY<">l.'·./e1 ter tli'JI;_l l(k~'i,--\ em r..··'nr~n~::~ ('~o.to.duals. Em J':-'7n. 

os .om ·de lOha, 

representavatT~ ·-· .. 'F elo r. o tal . de 

arroz. 4J .. 5:,s de t·Pl.i<'lo. 37.6~;~ de llttlho "' 4'),'.--;,"i, de !lldndioca. ê:m 1c.;BO. ;t 

parti.çiDaçóo ,Jes:o.;es e::.;tabelecunento:s:. oassou pan:t c::\.4\1. do total e er·am 

eles r·esponsave1~:s Dor 39.6!6 da produçôo de <'Ht·oz. 48.6~~ de tei·Jào. 

47,3:;; de rnlll-10 (':', '',i:~.t·-·~ de f!li-'l!l<-Jínca. 

contirmamos uma 111tida t:end8ncia de aumentar o volume 

escala. siqnificando que qan!la importd.nc1a um continqente de 

aqr·1co1as lllclependentes e t·or te1nentt2 Jl,-Jados ,:-10 mercn.dn" 

er·a urn dos ob.iet1.vos do pr~oqrama POLOf-mt:::oESTE para toda a n~giâ.o. 

essa evolução Jó. fosse :':,ent~da antes mesmo ela 1mp1antação do 

''I 1 
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Os programas do governo na década de 80 

Este ~•JPlCo tem c•Jmo OOlBClVO a0rorur1dar .a ana11se r·ea!Jzada para 

3.110 ~-;; 

·etos JmpLantados 11os anos 1jO_ 

teve como 

1 c.c;J .:tc:ao ,\Q:.-. urnn 

'-Je 1 ntero,;(~rv.;:,io il 

compr"'a .. ·uo _ u u o h a 

BdQUll'lll 
,-_. 

/ ,_, 

CEPí-(0/:.í 1-'1 r-ir~ .. 

POI...Ui'-JUJ\lJL --,i L_ ·c,ca<Jo 

a t 31 ta •le acesso :l terra e a aQIJa p~Jos peqLJenos produtores. 

sentido, o nro.leto Vale do Panlalba cr·tou 11m 'I-::urNio · Ddr·a compr-a ue 
terras ; 11nto r:: (J 111 o ::.eCIITtPnt:n de '''JCUt·-.Q~·s 

hidr- i c os" visat1do ao tornec1mento de óqua náo so oara ç:onsumo h:Jmano. 

mas tambem oara irr1qação. 

o contOI"me )a const:ato.do. apr-esentava llrfl 1nd1ce 

apr·opr·1ar.;:.ao I: e r r-d :o:, 

esta o ,-!uase todas ~or0oriadas nr1vadamente. ex1st1ndo poucas 

, ir'· r Pnda fundiária. pre-

dinheiro, espécie. trabalho. 

'' 
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Assim~ a estrutur~a fundiária, ao fínal dos anos 70. sobretudo. no 

concer· ne ;-; 1'ropr·1 edade altamente 
:mcenr.rada efeito 

' redistr1bu1cào c:.o ooderla ser re1ta atraves da compr-a ou de acóes 

·~este r·esoe1to. ~:.abemos que. monnente. em t3arras. 

atalha Esperant1na. apesar cJo r NCRA .i a ter algumas 

esapr~oprlacóes. d.liYia exc.~::tem var·io~;;. focos de c:ontl1tos abertos entre 

ropr ietar1 os r·essal cancío ..:jue nesses munlClPlos e em 
:1 tos. 

:omba t 1 y(y;.. 

Neste HS 

,~':li" no nva~;Oes e nutr~n.s 

~a usas. aparec:em -c.ur·gimento de 

~mba tes .nor r-::-liJ~'-·<1 ,:e n:-io paqamento da r·enda. ~-~soectalmente, quando o 

::woprictar1o da 

quanto aos prazos ~0 urrendamento nLr narcer·1e. OIJ dlr1ria em ttJncão de 

segundo 

cobrada 

arroz. 

um oeo3o 

ar r e ndame n c os. 

tnlll'llC1~~>tO .. 

m l~arr0s. nor exemolo. 

r··:~·orAso:::~n tando 

1. nvf:;r no 

de pequenos 

llldePendentemente 

de t:er (;Onseou 1 do nu não uma boa :::,a t rn e tal si tuaç;;ío se estende para 

muitos mun1C1Pi0s da req1d0-

Nos 

conf 1 i tos 

muniClPÍ.OS 

abertos. 

onde predom1nam os contr,J.tos os 

em menor dimensiio. No entanto. não são 

menos espol iativos. ·ia que os par·ceir-os ;;:,.ot"n~m r·estr1cóes r·elacionadas 

tipos de pr--odutos que devem ser cultivados. bem como. ha. um prazo 

t menor para o J. flvr·ador~ c-olher· seu pr·odlJto. r:1T1 mu1 t:os:~ ("·::;J.~c.os. 0 t1 tu lar 

l:_está i nter~essado t:Jo~sornente em f":olocar :c:eu (1ado par~ a casta r nas areas 

f das rocas dur,":Inte o veró.o e por 1 sso. alquns tipo,~;, de produtos não 
' 
.Podem . ::,e~-

~-rende11·os. 

iequenos oroonetanos e posseLros_ 

prulbido c ui tl\'ado~-::." a manCi.Loca. f.'r'()~iutr.J oara 

limitasse ~oncorreu l'ara 0l!e seu clar1t1o se aos 

Ha outr·os casos em que o mo1·aaor-

!I I I 
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a vender~ ao dono par·te de sua Pr~oduç,J.o. ,-:~o pr-eço por 

.tcaloelec1do. 

299 

Devido ;>s cond1c6es econom1cas e soc1o.i:~; dd 1 '~<-llâo. Unl nr·ograma 

atua dtraves 1ie açóes Pretendendo a reestruturação t1Jnd1ar1a 

como 1-;lemento no apo1o iJO nequeno 

POSSUl 

AS AÇõES DO PROJETO 

Durancc 

c~:om n:s :-::eqrnenr:o:-~ terra. assistência técnica 

extensão rural, irrigação r:• estradas vicinais r .. ,~·_.,_.•;enrtn (4.Ui~, deste 

total_ 

alter·ilc:-n• .. :· 

.t1Jnd113r .1o .. •1Uf::: J,) 

mesmo , lcnntoceu ,nar~a Ll. -;.-~ .. 

enquanto ·:rJe 

percentual 

, ____ ,,-, 
,,·-t·l,-1,·.;·,~-;-1,-, r:-,:-11 .-,,-~ ,- ::' r ('.I I l SECRCTAlHA 

PLANEJ~~MENTO. l'.?BB). 

t"emdnelamentos r··epr-esentaram. de l"ato. urna dJ.minulci;to 

recur"::;o::~ .ololl':..'a•_io~-:s .. -·in p!-odutor-

irr1oacão e terra. privi!eQJando 03 tootcos estradas 

assist:§nc1a técn1ca .. o~, (1Uals., t:"m oeral. t:razem ma1s vantaoens .oara os 

grandes o!-oorietarios. 
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45 PROJETO DE 

DESENVOLVIMENTO 

INTEGRADO 

PARNAÍBA 

(EMPRÉSTIMO 

VALE DO 

20~5-BR) 

300 

RELATóRIO 

PROJETO 

DE TÉRMINO DO 

DEMONSTRAÇ-"iO 

DOS INVESTIMENTOS 

OUT_a~ A 

Ol ,,.,,10un~0::. 1-unU~.ir:><)·;; 

~ - ;~.,..,.-,ou,•,.~ f't<lt·u:ol,1 

;-;.407.J';ig,·,~:z 

.3.677.432. -,; 

03- (,·~s>o..t. Tt!cmc;l e Ext.ens Rqral .~3.'t60.:<.'l7.00 

04 - Produç.io dG '3c.Hil;;of1t8S ",:;_ 701.')"! 

06 ,.\C:u.l> 

07 •· i'&,;o..;d l-\t"IMS3.n.H 

06- Õ:Bt.rdd.:JS VlC'-Il•H~> 

09 - t~b,"J.sto•cl!llP.nt.o d · ,-iqua 

10 - E•·J UC.J.ç.:!.:J 

11 - AdrntNSt;t•a.;.io do ProJet.n 

APCR- Fw"!do Comun,_t;ario\:2) 

Cap. de RecurSO'iO. !"1Uf(l,3.r10S\"2) 

Saúde\.2:) 

Pto,1e·to Sertane,1oC2l 

PslculturaCi) 

SUBTOTAL li 

3.209. 7SS.G6 

I L :--1~;- 3"7-).?"7: 

.?2 .439. 202 .. }') 

R.Z46. 167, 7'~ 

';,1S'9.393,lG 

~5.414. 722.C7 

20.327.263.:~. 

:C.756.528.'-13 

:.'31.46:::>.c;() 

2.283.9tC..«r_ 

1"3.81G.S3S.4J 

12.266. 74<3.10 

l.658.192.83 

12.778.217,15 

1.830.459.87 

L91.J67. 93 

548.961.94 

206.600.00 

774.917.33 

3.5aa.3Z7.62 

MAR-87 

20.7"34.463,30 

,;_43.3.961 ,00 

S.493.66õ.l;;: 

::::S.564.217JA 

. .:::::o.~-:;::. 

20.512.']15,89 

<l.847.996,0l 

28.192.939,82 

1.830.459.87 

191.387.93 

564.961.94 

206.600,00 

'774.917.<38 

3.5Ba.327.62 

---------+--·------------- --------+ ·-----
TOTAL 101.396.453.27 102.622. 15€:1,11 204.018.651,38 

-------------"-----------'-

14. l 

0.2 

! _, 

uc;. s 
10,1 

2.4 

L3.8 

0.8 

0.1 

0.3 

0.1 

0.4 

!.7 

100.0 

Fonte: P!AUL SECRmRI~ OE Pl~HfJMEHTB. PDRI, Vde do Pamib;a: nlatório de tmino ao orojeto. Teresina: fundação CEPRD. 1981. 
Ui Cs vatms nnetarios dos recursos financiados são valores correntes não reajustados. 
\ 2) Seqmus não reíinanciados oelo S!RO. Kâo houve pro~maçio para o mmcio oe S6/81 na area a·o Projeto oo Vale ~o Pmma. 

r:u nda ele acor·do com ~ tonte sucracitaaa. .nr·o·1eto comprou 

de terras. aos qua1s somaram ma13 ~.230ha adquiridos pelo 

com t· ecLwsos do PRO TERRA, perfazendo um montante de 206~874ha 

., '' 
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ultrapassando. meta 1n1ctal de /UO.üUClha. 

' 
'" ' ·.lu e 

um âBâo (m,nortanre ,~nJe .ocro'e .c;.er nhser~!éi'dO rre.:sta anélis.e e 
a (ii.!Bnr:.Jâaçf<;-- (/e ó'rea BO'\]Uir/o';;o em rel'.:tç;ilo ,'! ore-rf~ ... >dB" o (7/.le 

,o ode ; Ui;; t1 T ú::a r ·:/e C .f:' r c,-; f ormc.r.. a nda de-se E: tab.i 1 J .zaç;;io ·.JO 
merca<:ló ,~U!idJ ,.c, rio iJO que cii;: respeJ. to BOB .nn:c-c·os v1 aenr:es · 
tPif~Ul. ;c:u;·.;[ff~l\'l.'-1 UC:: J-'l_fiHt~J(<t1tJ·-1riJ. L')ül3. o.-22l. 

O:s 

do rPt'ei"l do .-:ocurnrn r: o ·::.:Jo: 

Ot/t, _/;·'i2 
abr 
s.br 

d.br 

comp1 <:l. 

ofer·tant0. 

"livremente' 

F?ea.tmente. 

..:;.) '~ ·::..'J/ 
,•, i:; , .::, :.c.J 

-!.'- ·-··. '-·· / .. , . 

301 

não 

não ~equiLJ criter18S riqidos auanto a t1xacão de ~reas n1·ioritar1as. u 

procc-:;,:;so 

tecnlGJ ,_,,) 1. r q-,,;}t•')" ·"·f'f?t\\rava estudo:'.:- c f"c·r·nect.::l. t.o1udos~ r··ecotTien.·Jando 

ou não a compra. Em caso afirmat1vo. a Comlssao estabelecla o 

levando 

da t:er 1 c:; : Ud. ("> o valor~ 

bentc1tor1~s ~x1~te11tes r1as Glebas oferecidas. 

Nem :.-:empre. porem. esses laudos "'~r-am :'--.e<-wldos e t')bedecidos. Isto 

"'' ---·-,-------

I 
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oor·que, e clar~o que a pol1t1ca de compra flqurou corno ma1s um elemento 

favor~eclfnento ('ia.::: el.ltt:·s rLwals otaul.cn:::.es. Hn <'!ttr:lsr,:. :lrJ':i', dos ra~.::.os_ 

ne.,:roc i. a da~:::. 

de T<:r-raF. do r;1au1 1. Il"·lTEf~P1 )'' _ composta !)or- tHn advogado ela 

lCUltura. 

r-,,,pr·c::~.entanelo 44.-:J:;~ (ÍQ cor:cu dao:, t.err·a:-::. ,'JdOU1t"'lcia.s. Uenr::r·c. 

as it·reqtJJar·lclaaes. f(lram as ma1s ~omuns: 

a) COinPI"(-1 !e terras consideradas inviáveis para a prática da 

agricultura 

Ava.l i,CJ:çrío: 

b ) pagamento 

Comissão; 

em valores superiores aos recomendados pela 

pagamento em valores superiores aos 

contratos de compra e venda .. 

estabelecidos pelos 

. J) 1·.<-Ceht:n,_riL-," .-;e ·.<t,_;:l;a:::. (.r;;.tn l!lib montante de terras inferíor ao 

constante dos contratos-~ 

:,,.; ) compra de terras sem verificação ou análise da Comissão de 

Avaliação~ 

t) áreas adquiridas que não foram encontradas. 

Muitas 

produtores, 

glebas adqu1r1das ainda não l·oram tilstribtlidas JOS 

req'istrando-se casos em quase 

"Comissão Cstadual de Planeiamento r~~CWlCO.la do ::JlaUl (CEPF-1/Pf l 

constatou que de 3.257 lotes. toram assentados 3.l~B. cu1m1nando com a 

situac<ào :;c,equ1nr:e: ,-:.~'(;.,(.') 1 72 . ..:,':;) G:'_:;tnvam _·,>?ndo c:,<plu!",J.dos:: I L':1 ( -;_(,'';,·-:·,) 

estavam vaqoc:;: L ll. 76::;:, l estavam com r:,)r-ob1ema-

,, '' 

I 
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POI" \ s -· -~·::J-;~ ) dbJil<ÚJ(ltJCÍOS, '3!) 

·:i .• :::m 

3.138. 

pr-olr~r.n c;nl r·P:l3t:.io a0 ravnr·ecJtlletrt'.•:• .--10 oe•Jueno ~)!'C"iUtor- .. U pre 1 u 1 zo 

conrt-.;·n ,-n;.1 dUL.'ltJ.ITienrc. Em primeiro lugar, ilrUll'"/1.:; terras a.-JqUil-1da.s 

'.Ui ·,r· :'lill -·-r;;"tt":o \/ l da 

Em segundo lugar ,_.,,_-::ur-·::.r)::.; r liiJnc:etros <1est1.nado:~~ 

t:lar r· a~"-, dur 1T:1 -i o:::. I fJPCS" 

Palrne11 n 1-o., 

somar~am 

não 

existência de conflitos~ oferta por parte dos proprietários: prestígio 

político do ofertante: importância e potencial produtivo do municipio. 

(:1 epe·r-crJ~o.o3ao" ,_om t:et-ITto:;;:. ,J;~c lliiKJanca.::. {[,--.. :::; -,.,r-r'-lr-IJt','t·~ lilli·ll<lr- .:; 

agraria_ 1 :-_.l--c. ._:_·..fi·.I .. L la:Jo 

arqumenl~o~:.. I::Jl'l ''C'l.ITI81.(') L IJ(.JEJ. r . I I Jlfl 

municlola·t~zencla). fllUlll.Cl.Pl':' 

I, TABELA 46)" . ! (·'~ 

ndo 

lU~ das ,-esnectJ.VRS super·t1c1es. Em seQtJndo luqar. ava11an~o 

loca 1 l da.des. _ os ll rrn te~~ ficc:un -··ll nda 

'' 

I 
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ABELA 46 PROJETO VALE DO 

PARNA:Í:BA ÁREA 

ADQUIRIDA E TOTAL DE 

LOTES DISTRIBU:í:DOS 

1'981-1'986 

304 

Are a 
MUNICIPIOS f~douir-iu<J. 

(h a J 

.otes 
( 0 (Jd fi;::. ) 

~ s/a Area fatal 
nn MUnlClPlo em 

l980 

AgricoUlnctJ 
Água Branc3 
Altos 
Ama r ante 
Anqical 
Barras 
Barro Dur·o 

Batalha 
Bur1ti dos t.coes 
Oemerval c_ooáo 
Esperantlna 
Hugo Naoo1e;-~o 

Joaou1m f'Jrf:'s 
Jose de i' 1 e t tas 
Luís Correia 
Lulllindla 
Hatias UllmDlO 

Miguel Alves 
HonseniJor· (;iL 
Nossa Senhora dos Remedios 
Palme11·a1s 
Parna1ba 
Porto 
Regeneracâo 
São Goncalo Jo Piaut 
São Pedro (JO Ptaul 
Teresina 
União 

2. r)96 

L666 
).405 
3.01.'1 

7S.UliJ 

4 . 1 /,o 
.?1.802 
?2./98 

':'80 
9.494 

.ll.l '.l5 
8.549 

' L • '-1 ; 1:, 

8.514 

7 .ono 
b. 230 

901 
L8. 2 11-'1 
2. 40',1 
2.:54 

17.724 

L2:;3o 
3.610 
L316 

LC 
0.8 
::. l 
L!: 

LL.J. 
L. 3 

.lO.:: 

tl.O 
tl • .l 
<Ló 

s. 4 
4.1 
-)--

4" L 

-~. 4 

3"0 
0.4 
!3. 8 
l.? 
I. "I 
8,6 

l). b 

LI 
0.6 

------------~~"~~~ --=~-~~~~=--·J-;06~-i) ~ 4' ~~-~~~-~~-] 

.l.:-3~ 

~94 

S7 

.77 
L 4 7 
ô 

24 ~ 
46 
57 

lSl 

:n 
121 

45 

7 '6 
6,4 
,: . 8 
2.6 

s. l 
19.8 
L2 • .J 
U.4 

1), 7 
.-~. 1 

49.3 
.:; 's 

l .l 

'i . :z 

2.1 
l;:. D 

2. 5 
.::; . () 
9.9 

2.0 
l.l 

Funte: P!~til. SECRHARJA OE PU~l:JAHEHIO. PDRI, Yde do Puuiba: rwtono de !mino do projeto. leresina: funda..io CfPRO, 1981. 
-- il! tsüo ;nciuJóos 9.230ha aaauiricios fora oa ma do Projeto !Alto longa). coa recursos oo PROTERRA/JHCRt u 19SZ. 

W 21 lotes estão localizados fora aa area do Projeto. 

u r 1 nc 1 Pd ! ---

apont:Joo~:; !"ld TABELA 47. Palme:1 ra1:3, 

'. 
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lllUnlCll.)J.():; ,·iescr· 1 i":os 11;.'1 referida TABELA 

' ·c-;[,:,; 

l li< j 1 C;í.':.· s-

efetl Vi:HIICrlte ·-.tQrllricativamen~c-

diStl"'lt-.>UHlOS, c,:e1a rlorurJe apresentam nr·oolemas 

'-11,--, ,rt·1! J.,::acdc:._ 

4-7 NúMERO DE LOTES EM 

RELAÇÃO AO NúMERO DE 

PRODUTORES SEM TERRA 

~980 

--------~~~~:~,-~ .-~~-~~-~---------r , ----~;;;~~--~:-~:;~-:~--r-~·~·:- --::~~~~~-;~:~:",\-~-~:c:,~ 
I I : ! I 1.0: I ) 

--·--------·---·----------·-·--- ------------------ --- - --- ----------------
H ar· r .. _, -

HUf '-

Hat,J.; i: 

.J l,)il,j u lill 
lncc.r;:- <---' 

P :-u_ uH:c 1 ,- ;-n 
l--'..:tr·rl.11 o..: 
p,, r· r; o 

l ( •-" -· 

He(le nC' r·acao 

.·• I. 

/ ,U 

'-' . / 
• .. ·-1 

'' -·1 • L 

J ü-
.· .. - 1 
; - / 

'?' l. 

Fonte: !HSTITUTO B~ASllElRO OE HOGRAm E ESTAT!STICA. Cnso agra-pmirio: 1980. Rio de Janeiro: 1980 . 

prole to 

grandes 

DUt:rn 

Vale -_Jo 

lado. os r1eQOCins com ~ terra. ~-,r opor· r: 1 o nado:" 

Parna1ba. trouxeram llltlndaveiS VRntauens 

'! IJC-

difíceis •')L.J .'tte ·iesanroPr-Lacries. cluando exl~~tiam 

1nonr::ante 

adqulr-- 1 dos ,Jos 

Lopes apr·esentano.m area. Em sequida. astáo ~ose de 

'. 
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Sem oretencler- es tabe 1 ecer~ nenhuma r ela cão r na j s defini da de causa 

·-:uant:J dr.\d'.~ 

illant1 nham 
Lntenoõ.ldade aqulslçOes 

llllJmeros casos de conrJitos abertos. f"nquant:o ~Ioaqu1m 

:,rJrltl ,Jos Looes e .Jose rle 0r"Pltas aoreser1tnvam var1os casos 02 

d8 terra Jr~rpaularPs. 

~\ 

.Aquis1çao de ·1-::'rr·a:s oelo t:'-~:.tado >Jo 1--'ÍJLJl .. 

8 imóveis adquiridos? apesar de laudos desfavoráveis 

da Comissão de Avaliação; 

12 imóveis adquiridos. apesar de laudos inconclusivos; 

13 imóveis adquiridos, com áreas não identificadas quanto à 

emissão de posse pelo Estado; 

4 imóveis adquiridos. com pagamentos superiores à avaliação 

constante dos laudos técnicos. 

:- rn cerca 

87.78lhd_ l-':>to '~'- r-a. to. 
---('l'ln(· \ pt'-1( 1 P''-

pela 

a compra de terras em conflito e uma ~:.olucâo das mat:c~ favor~ávei:s p;;lt-a 

os ti tulan:;s _ desde que o problema e tr·at1ster~ido oar·a a 

Estado. ísentando~o de aJ·car com :::--:.uas obríoacóes com os 

mu1tos casos de discordias. mormente. em l3atalha 

IJrioinam-se rle cobrança ~e preços exagerados oela 

Além disso. as obras ~e ~nfra-estrutura. executadas nas 

.J.•lOUl t" i das. 

Vaiol-·tzdcao ·ie >~2US JOt:e:;:-,. ;_JlClUlii<JU d'-"!U(.'l.t::·:.> qUe '''.li'-''~'' u.lll 

conf 1 i tos. po1s continuaram como Proprietartos. ~ medida que o espaço 

negociado repr·esentava apenas uma parte de suas r:erras. 

'' 
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MAS, 

PESO 

SE O PROJETO NÃO 

NA ESTRUTURA 
BENEFICIÁRIOS DIRETOS? 

dO '/ale 

CONSEGUIU REALIZAR 

FUNDIÁRIA, QUAL 

,1~() I\) 

1 i..JJ HIJI 

TRANSFORMAÇõES 

A SITUAÇÃO 

de 

DE 

DOS 

de acordo com o 

: .aber 

:r c·~.:J 1 t: 

· {t~ n r;,· 

i"-' I O, i '.i>J-, .I 'llldfldll --·,,'J.n •;r'-lVl.l'~'i.L<J.<"io·~ ···".iJ'··· il"ldlC:ldOt-·n-,_ t ·' 

monetária~ nivel de emprego: ( ~,) renda_ 1.1 

rrr ,J.lt .... rJl.dl ,,._·. r,·r·.ll.t_,~,_,;or·c·.~ J:.-.tr.:l l•:c ... -,JJ(Oi '~ l.)r"fl"-"ticl;l_t\(.•:.._'. 

Oi li · ._ !en r 1 ~ ,,ir·,~rPnr Jdç,-_,. 

-c:,.',iffl. tlfl'li:l :·\Vi-lL\.v;:.:u 

· 11 upo t_.;;-'ner J c:l ··;; 1. • 

beneT 1 r1 /1 r·\(-···) 

não \"!en:~rt':·iaJ~Jo:,~. nrC';~õiitO., r.:·sr.e·:- Lrltlmn:c; iJ.lll03 ·:·.c·JKlo Obi·lqi.ldo::-; o. 0J·~rar 

renda pelo u~-.õ.o •la t:2r-r·u atir~':ld LQUADRO 421- :-\"'lt'a 1i1Ul"COS r!itJntclDJO::. ,_ld 

amostr~a. 

difc:renca 
ut111za ' ~' 

,'"( 

indica do r·- ,:ic:l pr~o(1Utlvldade rrronet,Jt"1a lJUUlda dw. l:;er·r·a. o qual '''"~·,Clul 

pat~a 

terra. 

1984. 

:_ls 

i a 

r!'IUnlCll>lO~~ 

produtorPs 0sta assim deljneada: 

Oelta do Parna1ba 29 

';,-_1, 

amos tr~aqem 
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Tet~es1na 47 .:s r " 
MedliJ :·'ar na.1 ba . ~4 ·-·· 1 .:l.L 

VALE DO PARNAíBA L6U LI_:,(;} :r-~.-.. 

..Jk0 

Entre as a 

produtlvidade 

mc>net;ac·l,c~ da tré't~r~a JJquJda e .~1 pr·odut1v1dade monecar·1~1 do tr~abalho_ 

~~~LJADRO 42 PDRI VALE DO PARNAÍBA 

& 

PRODUTIVIDADE MONETÁRIA 

-==·====~~~-=~=--=~=========·======·===~======·T==·==·=·=-~===~ 

>'rodutlVld.:tde Ê'10rreti!!rl.a da T•c;r·r.:~ r':-nd<JtlVJ.d.ad& Mone 

·:>USAREAS/MUN fC!PI0~3 

Gur 1 L Jo5 L<~Pe<s 

Joaqu.un p, Y'2'ô 

l.Ut~i.im:J~Ol 

MlQlWl Alv€'8 

Monsenhor Gil 

Amar ante 

R8'Qene r açJ.o 

Palmelr.ns. 

Aqncol.incha 

H~ NaPOleão 

s;~o PL"'Clro 

217.483 

l 99. '-14·~ 

83.259 

145.197 

186.110 

212.092 

201.747 

219.794 

186.088 

'282.4S4 

<35.007 

(Cr$/ha) 

Bruta 

:C31. 737 

144.833 

187.179 

169.733 

73.772 

196.150 

.201.391 

245.763 

202.636 

259.352 

334.014 

330.4lS 

lQUldol L ) 

l94.l88 

178.113 

22.425 

t03. 735 

L52.549 

203.454 

201.747 

189.682 

149.922 

186.491 

65.513 

139.0"<35 

i62.4<ll 

L32.018 

6<L089 

145.873 

162.991 

151.810 

157.571 

204.608 

277.580 

273.455 

t.1r Lct do frabalho··.CJ 

(Cr$ I IJ1.11.s Homens J 

3.404 

?..303 

163 

1.312 

1.285 

3.987 

1.239 

2.057 

1.810 

J .881 

1 .• 593 

1.665 

LO lO 

1.241 

1.106 

309 

4.533 

1.212 

998 

1.<351 

3.514 

2.470 

3.614 

r~~E 00 PAR;~~=~[82.$~L-~4~~~~JEJc~90.069 Jc~~437 
fonte: FlAUr. SEGRETAR!A OE PlANEJAMENTO. hílise et01i1ica dos buefici~rios dt 1'011 Yde dt l'amiba. leresína: Fundado CEPRO. 

""?:. :. :s. 
(lJ Mo cã!culo da pfodltitidide ltltti.riol líqlidl da tem, fora óeduzidos, pm OS oeneficiadOS, OS gastOS COI 

tão·de·obra contratada e, pm os nào ~mlici.irios, ale• dos gastos, o paguento da renda jle!o uso da tem. 
liJ A pndttititade IOH:tiria do trDaU1 lai calculada da renda bruta (valor bruto da oroduçio) mos os qastos 

cot tio·de~obra contratada, dividido pelos dias de trabalho (fuiliar e não fnilíar) para os bmfici1dns. No 

'' 
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são os tntlnlClPlOs com tt1d1ces ma1s altos e s~o os aue detem 

potenctai ·.i e •Je varzeas oara .1 ~~uitura 

consequerltentente. 

a) melhor qualidade dos solos dos não beneficiários. ·.1ue cr::,ltr:,-,;(1 

com 

lsi~o acont:c-ct:' 

est:.do 
en<'-'71/ancc ·~ C ·-~~~~-U(i/1! ''ilJ ,7r.:·-·,e;•.c; ,/c-·· ,.·-o;o:.-: ,J(' ,crr; I fd.:h':le me.:i_r,c,• 
OV r::o-_;UJ<'ii (!:"lHUL. -~'l~.Ci·;:t::f:-~f-;~1~1 UC PLfWH:'::.Ji-'li-'ll;_f·jiU. l.'/~36. p.J{,_t: 

h l falta de condições para o produtor beneficiário obter acesso 

aos recursos hídricos disponiveis 

o crédito recebido pelos beneficiários não foi aplicado no 

emprega de insumos químicos ou no uso da aração~ nem tampouco 

na aquisição de sementes melhoradas .. dld,,.:; 

:11<1() ·-k' <Ih i d, 

d) os dois 

tecnologia 

grupos não se diferenciavam quanto à absorção de 

,tdó'nL!lfiJ /10 [(!CO ''t::lll zarn a enxéi<Ja ':.,mo 

tr·abalho '-1Uel1Ttt'3.1TI U :'->O(C• Ln1'.-.:lJr ,, 
cerca 

eJt<ru.t.;·nro · . .:ue 

(,~ J a composição da produção é idêntica para os dois grupos de 

produtores. Exceto dlquns nue 

"I I 
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(8Ur1Tl rlos Lopes) para n plantto de arroz .. , 0rni0to 

náo 

cu1 t11r a,--_ 

<"JD henET 1 c.iB·,_J'o.c 

re·uO,'i' i"Dr7JJ J .(d/ 

---·L .. 

óutr.c:ts. 

111 ~ •'I I li'":· i -'i I I J y· • c, u li I , • Í I <• :, 'i :[l;l \ •'C 

:l.iV'<i l . .--, .. !;-1·· \i 11JlOS;. rv~lu~J-·/e <1Ue '-.) 

':· famlli:'L·,; 

li: .. ~ fundamenr:a 1:::: 

"()111 -·-r-._t i I I 10 -' •-t I ;1, i I l • I 1 ·" :;_I rn. ,,--

'r.:J ·, l r li r· 1.11 d ···--11 :1 c:, . 
Oi: :(!' de -, ;· n··.n !f ; 1 

l:' geral ,---, ,_,,._! UI ,_--,,iiJl:r)l"é-'S. Hdenr.C<.t:-. 

·f .... : Pro·ieto. 
as t-2f"!'C\~ '7' c.·or·lnUJ·.·õ.ti:'cl-- ,.)(~)t,";O'~- fnEJ.l·"" 

Jt·· 

..-:·lement:os t::!CC) nOilll C O:"; 

-~O í'lo;,r;O ,_;,.~ 0:--:;. !..+~r-lf'•i"l'.·l,Jt" lC<~ 1:-:S<.HJl:d!'f;;ln, ~~-Oifl 1-.:.iPÍ_·.Jé.'2. 

• terra ou at>arvJorrurr?m ''" lotes par-rJ vol tsr "' emorr>Clar se 

.I 
Propr lt?dadr::'·.. na r··ond í c:io de n::ondP i r~os n'''Dt"oduzl ndo 

cond1ç6es em que Vlv.-·lam antes do receb1mento de ter·Tas . 

::.r.Jr·q 1 

'lil_ 

rras 

i3.S me::,;m;:J_:-, 

•

• 6r•r.• 
·---~ 

I 

'./ale do Parna1ba e contlnUOLI o processo de ,"J.ssentamento 

'' 
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Pretende. no1s. concer•trar·· suas acóes para atender diretamente 

'):..tr r.1 c; 1l.armenr:e. t .?.m 1 l i as 

r: em 

:'aqui~: 1 (,.·a,, 

pelo 

·--·-~r.it''f' ,_'!llf:llliJ. -ie 

1 n--- 'I 1' ~~ ; I i ,.-_, 'i l sconJJ c.:vc." c,:.ob 

Jvánas rrwma" .. ~eoncrcrem em cn·.·to ,, L.cl:,:dn. """""'''·'u ''" lNCP;' 1<rumc• 1·c,,3 

- procc"':~,C<. cii-~ c!i-''c.,-,;1pr!)U!~JaÇaO •. :;nvo!vendo :-.? 11lUillC1DJO::. :-~ :;ll_')4'.:Jha de 

! terT::J::.. 

!li." 

, Je '\L proposlto. 

~ taís 1flo t: L v o :o> d 1 v e r-:;;.-:.os: (J.) desacordo em relação 

;;,.._ ao montante da renda cobrada. ·_c,m qer-al i'llU1 t:o ... ,1>:~111 •>") (-~:cC.'f".<J.l)Plc-"Cl·.iO nele• 

(/)expulsão de antigos moradores ou posseiros em 

t< áreas particulares ou griladas~ ( :'i ) expulsão de mo r adores que se 
t-

• • 

• • 

recusam a cumprir exigências do titular, 

,._~ lJd li• j(' :,-_.·-

! 1 j potencial hidroagricola mun1 c 1 r) 1-.)~:: 

dos ) densidade populacional rural_ .I densidade de 

pequenos produtores rurais sem terra~ 1 <-!i área de conflitos de terras: 

tSj âreas onde já hav~a ocorrido distribuição de terras_ ---ntao. ,1 c_;tw . 

área . ::;tua.ca.o r-nv~_-;.1\ti.D. i'-'í rrtun1r:·1.PlOS, no ioiVIO ci(e> todo r.::_s ta do., 

mas. ns loco. J. 1 .. ;aclos il[lllciOS 

taLJ21!":.1." ,-\ç,':J.J<jQ" L .. Ot'l<:ld. (l1li.'irlbi3.:':..'· 

lim1taram ~ poucos munlclolos. com destaoue para os cJUf2 i' eceber d.tn 

n QUADRO 43 da tJma idé1a da atuacE'io u'o PHPP 1ros t:r-es 
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cnmor·0vanoo n•re_ -·o a r>arr:1r~ de l'i>89. -:.ele c:omecou .:. tor urna 3 çâo 

illi::O:·I'ISiJ. 'Litl c1anao 

·· l nd 1 c a. to~~-

lttr·aloalhador~o::::. r·urals, ltmtamentc com os aaentes c::omllnltat'l.Os-

IJs oroietos ~rod•Jtivos ~do 1ie ctnco tipos: 

QUADRO 43 

4 o '1• I 1 

AÇÕES EXECUTADAS 

PAPP 

.1.9B7-.1.9BB-.1.9B9 

',:-:_ 

PELO 

·c --· 

fonte: PL~UL SíCRE!Am Of: PL.4~tJAhEHIO. Rtldório mal dt m.liaçio e1 protnso: período 1911-18 - JlAPP. Teresina: funaa~ão CEPRO, 198Sa. 

Agrícolas campo 

Pecuária tot"raqern, ,_·;onltJnto de capr·ltKJ::;;: 

Máquinas e Implementes ;:-J.r-ado/ tracáo dtrlrrral_ 

bUt'r·n_ batedor- de ba.baçLJ:, 

Pequenas Indústrias uenetlclarncnto 

atividades 

diversas. 

u:k.d a da unldade Ti~cr·rl.ca r;• pr tort.:.:;u- a atuaç:io uara em 

apenas 11Jedu1nte acóes 

f- selec1onadas. notadamente • 

• Vale do f'ar·nalba_ 

co nce n t r~adas nas comun1dades 

'. 
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Nos a. nos c:1tua.cao. <i c 062 

1-proJet,Y:; ,r,)·iui· ~,., ·r·:. ·l'li:l-lC':- .·r'J\Il .. ·.r,,_,, :l'T• -:!ai numer·n d;:> 

"comun1-.,,,._-,,·- · --rr• ,r,,, n.- i,r,a-rarrlt~nt:c ,,J lfl'lt'Jl('\Pl{'' _,() '"I•JlP::tmenro:"'. nubttcos 

lcomuni.r:ar-lOS, cor-r·:-,:::noncH~ndo <J 1rt~3t<:i.l,_\cao ·1e c:.llatarlzes. poços 

l
~tubuJ«,, · ,,,ytJ,,n:·rl,J.:;:-;_ ·ii"ma.c:c·nl OITIIHJ1t,Jr·Jo, I"I':'CLH)Cr·ac:.-io de açude 

',comunl t,lf'l'J ~~te., ::.ete proJeto:::. de rnob1lizaçGo comunitaTli3.. 

compr=en,J"'•I<lO ·-·'fnr•?t:udo. ,-, ·--·xPcw::::lo de r:~ut":~;os r.: ·.eml.ni'.lrloS c· 39 

~·. 

I 

adi ti vn~~. , QUADRO 43) 

farn1JLJ-~ 

45 Casas de Farinha; 

30 Pequenas Usinas de Beneficiamento de Arroz; 

9 Roças Comunitárias; 

12 Projetos de Irrigação Comunitária; 

18 Forrageiras; 

108 Fornecimentos de Equipamentos Agrícolas. (carroça para 

burro. burros. juntas de bois. arados com tração 

animal. debulhadeiras. trilhadeiras e outros) 

, )J o 1 ,,, r', ,- IJl U 

•.i ;1_ r 1 ;·; , ·111 '1 I /l. I lrrl(LJ,çdn 

,) c-;a l(l'l·:·<ada 

imo 1 a n t: ::>cJo·c;, 

menoS:~ · Je lha c•m rrtedJ a a.l em 

semente:~ e adubos. 

No oue ',- 004 

foram ber1eticiadas. correspondendo ~ i·~ual 

total .t'>t''OdUtOI"eS (lf!JO 

~ utili.znu t sirn., pa.J-a 

o Cl"('ô'c'Jl [() meJ.hnr·1a do I))"OCE:'-::-,SO mas 

t 
J 

• 

dO .c~roc:cs:sBndo nllo 
f·•eorieno 

,uroducor-, Btrave.<3 áo -<3UI!le:rt[O •.:/ó' i'{;''J!<.J",:,• ;.iid i:i'Unlé'ffLO 

mnnt-,':'!nÍ"P ,-r-na,,_~_,~,o;-,--}o ,c.-,. 

i!!O,UC! i.J/Iii:i',~:-

!!'::::JorJ.:t 

ve.z aue .-c,·o homem do 

-';c'l!i 

'''-' "'""'_;_ ,_-/;,,, __ ., _; •·' 

-.ias vez~:''S náo .;---· ·.ieVj\'iamentc· a.oJ icBOÓ~ untB 
c:amt'~O .tB} t"B um Bcom.oBnhBment:o sJ.st:emo::n':Ic:o~ 

'' 
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~7e carster 
.l ibe-ró·çJo 

de ,:,·ss1stencJD t:ccruca ... iurante o 'rnccsso ele 

de /Ld 

· aten(b cio~~-

3âou J r.1 t" h('nt~; 

f--'1 .. ANL:. j (if1 :<l' J T C.1 • 

cttraves 

,r:' a rce 1 B s , /o 
·../C ;_--onsumo 

; ··-~n'3a . ;.:; • . ::. :: ) 

,-,ue cem 
lPrr:~ur_ 

p~·odutores 

entanto. 

embora nurner-·n azoo.ve!, 

ben€1"1C1Cli--l0:3 d3 •._L:-) .. ,-;, V!"JJ Uifl€ l1'~qOC13iJO 1 1)1 ii"lllÍtQ \>i:l.l}• .. O, UOlS ~'.0ffi€rl["? 

Bur1t1 

mu1 u··, 

lonoe o)(~ liltPll:':tllf:'IIT.:tr IIITI<'l 

ANALISE DO PROGRAMA PARA A REGIÃO NORTE 

i\lld ll '3!11' C•i'IIC':· r;_=··lLo:::, .1 uari-tr .. ,r:;; 

:"\ ,·;e ;,,llllr:'>O ;1 óez fiiiJt"llClf.ilO:::õ. •.!C:.\ f>"·11<'.o. t-: ntrc 

iliCJ.liJr· nume(·r:• ._j (;; 

<õ. 

JoaaUlill 

t3urlt:1 dos L_QPe:-z.. LiJZi.làndlEl e Ptr'ioir-1) C· .::t..:~ueles que mant:êm 

conce n t r-n c:iio do latifundio-rentista (Barras .. Batalha. t;;:speranti na_ 

Por" to. Josü mediante estes cr1tcr~ios~ L L ) maior~ 

quant1·::lade ·Je t:crras ~r·r0caoadas pelo Pr01eto Vale ~o PArna1ba: (?! 

maior· .-pJant;i(lade dn I"J)ITl\Jn1dades i:l:3sÜstidas. 

Os principais municip1os ..._, 1s 1. ta do:::; que 

:o;J J (.•• ... r:-1, 'n t . i,<l_,--ip·-, -----c,-,._ 1 ,-,,·r i das. 

QUADRO 44 .. ma1s de das 

henef icu1das ou lotes '.10 

'' 
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o r1umero de tam111as :;enetJcladas não e 

•,·( l (,l:_;lpiJl:iJ{.O'IiT.C. ·1 untos. 

"(H) I.) 1 am t t 1 a~::. cornun1dacles 

Ass1m. ~oder1omos pensar ·~ue 0 do 

·::.:obretudo _ 

mudanças nas relações de produção e à melhoria do nível de 

vida das famílias. 

QUADRO 44 AÇÕES DO PAPP PARA os 
PRINCIPAIS MUNICÍPIOS 

bd LJ J ' IÓ. J .U <316 
E"':nr-'(·n n ' n '-, ~-5U 

Pn ,- r c u:_, ' J.:i ,-_'()0 

JOJ0U 1 m (-Jj r--:::~s I.J.S •.)13 271 
Hur ' T i ._;();.", ' • . .'i(if' ' 4')0 

. ] O:":.P I .-~ p ' f:,'l :c:, O? i 4 í -----. , ~~o 

~~,~~:~'~7~~,-~~~~,~-:-:::::=:=:,:7~,_,_:!:::::::;:=~:::_~~:1:~~=~=~- .l ~~~,:~~--:J[~::~:· .·) -!~----
Fonte: lnfom.cões mis de agentes comitarios aos tunlcloios e da unidade tecnica ao PAPP. 

intecwada ve 111str·umencos vaxiados. como cr-edi -co. assiste nela tecn1ca. 

pesqu1::~as. rec•Jr·sos 11tdr~icos. tre1namento. apoto a comercializacão e 

abas r:ecimer, r.o., c1ç:ao t· l.l!'W l a I~ i. i3 

menos na dose ciese·iaveJ. 

Por exemplo. o 

-- , .. ,-., ··-.,.- --., <n 

creçjíto, a 

J·uncJonaram. 

c:ornun1tar1a. taLo. 

a.s.;s tstenc_la 

ate agora. 

mui to 

t e_c:; n 1c_a,. 

mui to 

r 1! nd 1 a r·· 1 n ,,~ i 1 nn ta da <10 

de colonos nas rireas 1á adquiridas e. mesmo ass1m. esse 

lento car·o. () o;:,egrnen-r::o de 
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ncipalmente ir-rtqacao. ~::.eque o mesmo r1tmo do;:o. .J.nt:erlores. n r~iqor, 

único 

'd':.' n.trave:s ( tui.)Ul dr· I) lJ 

imbao) ~ da constrtJç~o de chatar1zes nas comunidades ma1s carentes 

água oaro. con:>,Hnc;r humano. 

a) construção de paços. chafarizes e lavanderias; 

b) construção de casas de farinha; 

c} fornecimento de motor para pilar arroz ou milho; 

d) fornecimento de animais de tração e arados; 

e) armazéns comunitários; 

f) apoio à comercialização (CAPe CEP); 

g) apoio através do APCR. 

E lementn·:: 

a "I!' 

escasso~:.~ 

pelo J-;r·o,v,-;ma. • . IT\ 

muito IJIIl 

as comunldn_dr:::". 

IJI1\a iJPOlO e 

.:-;o no -~·.entido 1 ta r- aumento da 

1 .. ·. produç;J.c············ .• r···•·'·'·.'la;:.. _ produtl·:.;~(JJ.dc• .. :·1as. esteve to·taimente ausente t-'m 

1988. 'i!Ja.SC:: 

elemento ·llK' r1ao 

·onbr c tudo. 1 (IC:s'!ltlVt'!-1 

PX1 :;,te~ ~4 EMrYfTR. 

I) 

j_')í3?, ·já que. 

tambem é 

dec<J.da, no 

desde 

IJUtro 

Piau1. 

:)t''OVOCaliUO ·' t "-'' L L O~, •. I()~> llid i:_, __ ;;_ t l '/0:;-~ 

,·11 ru:::;ao cJa::;; pesqul::3as ~Jesenvr.-:r1v1d<1i:O. pe.La r:i'1f3Rf-lPA. 

dlstt"lbuJcào de sementes seLecionadas estó. ~o,endo teíta. alnda 

.---i o c~snal f·1B.d0·-~ _ 

pelos municipios apo1ados ou atraves çJos aqentes 

,borr,umtár'ios que r:r-abalham nos predios da EMr-ê1TER ou nos sindicatos dos 
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IHguns proJetos pr·oduti vos 1rnoortantes os agentes 

!l&o<>mtnlt::J.t~lo~. (~onsequ1r·am ~-:~ld.bor·iJ.t ern c';rl IUt-rto (.nm o--~-- -~pr~eserrtantes 

,o,edlada em l'eres1na. soo a alegacào (Je taltu. de 

<-:orltor·r11e (.iecJ araçáo de aaem::es S<.:!d 1 auo~~ em Barras. 

1f ' ':!?' 

lha e Joaau1m PLres. 

SITUAÇÃO DE ALGUMAS COMUNIDADES 

'iJ: Estudar os f-)felto::. do pro<waHra <'Jemanda dGlltt(c:ar rtfna (i1ter·enc1aç~io 

.;;_·entre i-c:~ comrJrnda(J".--'<:o:-:: :is:~~l:~:l'::l (Jd~;:: comunidades em áreas de produção de 
-~ . f s:uelro 
-~•· pr1me1t'f-1:;:; 

e comunidades em áreas com potencial de irrigação_ 

partículJrnrc>nte ... .lS Jocal.lZiJ.das em ,·i'at'ri?<~"':-

enquanto 

~;as locadas ern dteas com 1r··r1qaç,]o ~::.,'3o as dos ITIUnl(~lp:t.o~::. ,:ie Uur1t1 dos 
"~ 

pouco tem 

-4i,· recebídu 1KJ que ._,_,._, r-,,~tpre Fl apo1o n Pt~r:-Jduc.Jo. /'!aquelas. culo est1mulo 

se base1<.1 n.-1 lmoJantaç:io ele peT1mett"Oc5 i.rrlq<'!,clos. n torr;e das ac6e~-~ :~·.e 

Batalha sdo exemplo:--::. bastante representativos. NPsses municípios. a 

atuação 
-:>;''$: 

do r.H"O(lr'ama ~~ 111a1S torte. Em Barras, por~ exemplo. toram 

4ü.üOO~~a (somando-se as ar~as ('Orno r r.1.das pelo 

Projeto Vale do Parna1ba __ 2S. 070ha I 
arrecadados .--:e r c a de 

e as desapt'Opr-i.adas pelo INCRA) 

de terras e quase a totali.dade delas foi distribu.uJa as tam~lías de 

I· Produtor~es sem l:.et~ra. assentamen-cos. totalizando 4
,, 
4 

comun 1 dades ,, J. _ >',s.u n uc i er:J:?, t nm 1 1 1 <JT(~S. 

I' Hs vant;,oqenc. ,.?c-nndos rln eo;4PP 

~Padrão pouco d1 ver·s 1 f irado_ 

W" CUlt:urJ::::. c·i.,.' "IEYO·l·:·.tcnc1;_: tc;:.1: e:orno !11.::\ll<"hOC<:\_, 

onr t~l.S comtJnl~ades. s.eguem 

Via esses '1r-upos v~vem 

um 

de 

' . tn:sr:alou. •w" ~"'"·'• 

para pilar arroz ou m1lho. pocos !caclmbóes ou tubulares) para 

"'' 



!11111111 E PIDJEJIS Gliiiiiiii!IJIIS E SEUS EFEIJOS GGIIE ! ElliUIUIA !111111 PIIIIIEIS! 11 Pis·IO 

ít!· 
~ 
~insta1 acóes de chatariz:es .Lavanderias. Nas 

318 

comun1dades oue 

apresentam '"xcenentcos .-1001•:). 

atraves ,1c-: emore~;tlmos do 

~onsiste na r_;AP e cr:::P, alem de tac11itar a constr"uçdo de ar-mazens. 

que pr·or.)J.Cld aos pequenos nr-o(Jutores -·:;e llVt"Ar·em do 

fconoul~:;,tar·em me1ilor·e:3 Pf"f3CO~'.o. par·a ~-:.eus or·odutos_ 

em Batalha. ~nmenre o Pr·n1eto ·iate ()O 

r oram somados a outras 

·.t:; de 

111Un1r· lf>Jn_ 

se a. com , :e n-::a de 

iaprox1madamente. 17 comrJnldades. 

lli 
~.· 

r-Is sao. prat1camenrn 

t comunldLHiP<3 receber·am terras c tlenet1c1os v1vem em cond1cóes 

-~ sub5l:s-rcncJ:l. l3t:O 

t 

~ vísi ta ,-C il J Qllfll(jC', da !"IIJCJ eo:·_-; 

" -f comun1 t:Jr-1·--'·-'· mej hori'tdo. -:-Ja 

,-; 1 ·:: ~ fam111 a:5 :)r·n-:;;~o::cnnarrt 

!!!' respt:"lto ;-1 methor-·la da Dt'oduç:jo e- pnxiur.lvlclac!e. l.H~m corroo .. ,1uanr:o 

I comer-ç1<11lL~'1c<jo ,Jo 

l f~~-:.ses 
; pro:'v:., 

exceaente. 

SOCial:3 de acesso de 

ltlCrPmen-rern ,, 

ut1v1dade da terr~a e do tr-abalho_ :3em eles. o ot~oce~,~;:.o 

Jinntado. em geral, t'estt~ito ao tamanho da Familia par· a 

tJma t-am 1 1 1 ar· 

em mcid1a, 20ha. mas n~o dispunha •ie cond1cões de cultivar 

~i1a_ com a producjo ainda 11m1ta~a pela lla1xa qua11dade •Jo 

·.:Je 

, i_ i I >. •-o· \,' ._) .i. (_!' I ',_\ '· >' ' ' I,' I, 

no entanto. para a extracdo r·ap1da do po da oalha da palmeu-a e 

'' 
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uma maqu1na que nenhuma das comunidades tem. Com 1sso. 

319 

elas 

~são obr iqadas '-' paqar· an ~~nmerc1ante que a possu, n (Jual so extra 1 0 

:'pó com a condiçdo de o mesmo :-:·.er vendido a f_::·Le nl-nor~1o. peio p 1-eco por~ 
j, 

Jele estabelecido_ L_ogo_ um plano urgente ser1a a aQUl:Slçfiio da maqu 1 na 

tde f~Xtra1r o Po para p~rm1tit" ao pequeno produtor- ·-~e livr-ar do 

~intermediaria (dono da maquina) e repassar-, a meJhor preço, 0 po 

~extraldo, No ~~nt:anto_ anesar- dos insistentes a.petu::: (ia população 

~envolvlda_ q or·o"1e[o a1nda n;,1o ro1 autor'lZado oelJ LOm1ssão Par1taria 

(do PAPP. como t:o.m!)em_ (lUT~ro::;-~ ptanos ·--1'~ n.ciªo de (~unno ~)r·odut1vo tém 

kencontrado d1 t 1 culdades de apr·ovacáo pelas ~nc.;;tanc1as dec1,.:.orl.as • 
í.super·1ore~ do .nroqT,·,rmtL n que J(_··va lnurnr-;_,r·as '.:ia~;_; ,_-;Oifllllll-li':U:Jes apo1ada:::. o 

J:-fru~~tr~ac3o e dO de::.cr.::êdl to 
' r 

t Ti vemo:-::. 

"' agent:es ':":'0mun 1 t .1 r 1 o~. 
~· 

7 .. fam1lias 
ii:i 
_t Carpina. na 

be ne j· i ~~ 1 a do ·om , •-·-~. 

com 

com1Jnl tar·J.os chefes de 

Nt!Cleo L.:omurn ta r· 1 (~ da l.;omutndade 

aoora o PAPP 

com ,·-;· 

n' instalaçi:io de 11rna •::a·:;,a ck; ta r 1 nha. c:nm rnntor d diese 1 _ 

~ 

Esperantina. qleb,:,~· .. 

tr·aba 1. h o::~ 

() prOQI'iJITIE,!. cornor·ou uma 

aoos o oagamer1t0 (J.O n I"Opr 1eta t ·J.o. 

surq1ram duvidas quanto a reqular1zac~o da o 

iio 1 C" • (';0llt'Ol"iTI8 ,-Jeooimento 

que 

do 

> presldente do Sindicato dos rraba.lhadores Rurais do fflUillClPl.O~ 

Em José de Freitas. 

. adqui rHJas são~ em qr~ande 

~agrícola. Esc-::;e to.tot" de1xou 

&, no mun.lClPl(L ro,m ··-11 rT_ude 

-··abandonado os lotes. r:;omo 

-•- agt"ónorno h;c·:n1 co ciet :-Mn rr·:r~ 

a situacáo e 

parte. 1naproveitaveis 

t;o t:a 1m e 11 te p nn u<l1 c C! da 

muitas i'am1lias 

cont i nnado _ tanto por· 

rio munlClPlO de .Jose rle 

POlS as 

a 

n. ,::.< r:uacào (.]o PAPP 

assentadas terem 

Jose do 

~r~itas~ como Por 

quando se comprovou a ex1stencia de ll lotes vaoos dentre 

de 42. 

,, ',--·~----~ 
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AS COMUNIDADES EM ÁREAS POTENCIALMENTE IRRIGÁVEIS 

Na regtáo v1sitada. como de r-·esto em toçJa <i an:oa ilbrangida oe1o 

PAPP, sao _uoucas as comunidades ç1ue r·eceberam ter·r·;:;s em areas com 

disponlbilidade de aqua e solos adequados Dara a lr~r~iqacão. f1 rlgor~, 

so ~~m rorto e Burtti dos Lopes. o PAPP beneficia 

comun tdades r.·-·om 

dimensão: leres1na C30hai~ ( LOha o ~>Oha) _ 

Apenas. 

mi 1 ho. 

~m fPres1na. o metodo e rle ~spersdo e as cult!Jras são metão. 

~011~0 P o restar1te ~e r·etere ao n1eto~1o de 1nun~lacão para a 

No entanto. nao !'coemo:::. at 1rmar· '~!ue esse~::. ,_Jr I.Jpos pr-atlcrJ.Lfl a 

irriqacao pror:w1C1ment:e dita. Ha ver-dade. atuam em ar-r2as de var·zeas. 

onde 3 l r· r Lnacáo. ,i.nte::-; 111esmo do PAPP., ·)·3. er~a 0r~at1Cac:la de tor-ma 

natural. 1sto c. aor·ovet.tando as vazantes de r~tos <~ ta.qoo.s. 

a) Projeto Lagoa de Campo Largo - Município de Porto 

i'!o mun1cLpio de ;.:1cwto. o i=JAPP iJPOJ.a a comun1dade da l __ a-;~oa de 

Campo Larqo_ laqoa. de ;.Jr~=:-a i3.pr-oximdda çJe L.SOUha. e tor-rnada 

pelas aquas do rl.o Parna1ba. que a oart1r- de dezembr-o 1nunda ma1s ou 

menos 400!la. O qoverno. atr-aves do Pr"o1eto '-/ale do Par·na1ba. 

uma '>rP~ r•~ ?nOh~- R qua! t·o, ,i1str1bU1da entre 200 tam111as. cada uma 

:obtendo o equ1va1ente a lha para plantio de ar-roz. f.J pr···o reto con:;:;tnüu 

uma peque na bar- r· aqem entr-e a 1 t:hloa e o r·1 o. com a finalidade de 

~controlar as aguas e permLtir a producáo de arroz cJurante a vazante. 

t que ocorre com ,.,t ct-le<.lada domes ele abril ou iliBlC' e ~:;e estende ~~te i novemor~0. 
J H t;erra d1stribuida a.s fam1iias da comunidade t·o1 adquir1da de um 

Pt'O!Ji"J·.~;:: • .l; l~.' ,_,!) lll•:tll( , .. )l! ''lk: i \COI.' :·1.1;1·:•,-$. \..,'111 .. IC.<i. .,, .. J50 fl ;'".'()Oh."?! .jp :área ir-riqavel_ '3eoundo o pr-esldente da f':\ssoc1acáo dos Pr·odutores e 

foutros camponeses. essa area e a melhor· para o plant1o do arrozH além 

• "'' 
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i ,de ter s1do ed1ticac!a uma barraqem dentro da propr-tedaoe do grande 

produtor- é~· cleTJlru..J.<Ja .:\ ·H·ca. ,;ent·eu~or1a:..~ dUe. 

prívi1_cq1am tao~"::.omenr:e n i(:ltii'tJnôlar·to_ 

~ 
A comtJntdaae tor·morJ a H:::; soe tacão do~s 

~. 

;_t:.argo. ou e runctona como !i1fla especi.e de cooperat1va. Ela recebeu do 

um arrnazem uar-a acomodaT a pr-oducao. alem do apoto ou ,_-:Tédit:o para 

Os p rnçJ uto r- t~s ll::tü tem r0ceb1do (~reJito p~ra IJroduçdo. 

restrinae a produç<'i'n nor- ~<1m1lía. notadamente. na 1·:-1se de 1)i.ant:Io. 

quando ,~ 

disso. a oroducán ttca ltmttaoa ao tamanho do c1rl1po sem 

lotes 

,_,_Ul)O 

,_,j i /"1111 i i .l é1 

local i zacão do 

A irrigação é feita de modo natural_ (~ nr(·~dJ<::ta <.1ue a. iaqoa va1 

secanoo. o plant:lo va1 :·o.e r~eallzando. em ,·iet"ai .. r.;,or· c'tnpa. Começa r·;,m 

cantei r~ os nos proor·:i os c1ui.n-rais .:·Jos pr·odutor·es. Com a La ao a secando. 

as mudas vdo ,o:;endo. pot;co a r.>ouco, tr·an:3tcr-ld3.:3 PDX<ê\ r) centr·o da 

-lagoa. Quando hil nece~sidade de molhar a planta. isto e feito 

manua.lment:e. com roanquei r· ar::.~ t-~i'io hó uso de adttbos ou fer·ti 1 izantes. 

nem tampouco foi realizado qualquer serv1co de sistemat1zacão da area 

irriqéi.veJ. 

F arroz 

Os pr·odutore~:;; -Ja 

durante o vedio. 

l.aqoa t:em como unica i'.ltl\'ldade o plantio o'e 

Não ha empreao de trabalho r:.~ssalariado no 

espaço Jes-r::1.naoo ,J.s ri:J.fOl.ltas da comunidade. Todo o trabalho é de 

responsabilidade direta das próprias Tamilias" f,Ja Area do qrande 

.ropnetano. se desenvolve a pecuar1a" Q arroz e plantado pe.tos 



P1111J11S f PIOlfliS 18lfiiiiEIIIIS f SEUS EFEITOS SOIIE ! ES!illlll 118111! PllllfllE 11 Pil-10 322 

.gado. 
~ 

O e · ·1 ua l que r rorma, o Pt"Oleto l:evr,-· r) mt-::n-1 r~o de os 

iOCi11::: ·:_·ondJ cóes de produtor e:::, 

produc:=io _ t~Lem d1s~o. '' aooto ri comerr;ializacão permtte ;1 r-'h:;soclacdo 

J
. livro.1~ u;J J<>-::o ·Jo .interm<~Cllar-Jo. (>OlS. com n r:r·---·~1 r·n 

pode ·''SP•,~I-n.t" q meiiKn mom,:;,nr:o ndl :-1 vr~nncr -::GtJ::. ,-_Tn·JtJrcy:, .. 

sejam vr:.crH~ldos .:;o::. ar:í·D.VPo:.:=:;;;-tdor-e";; nt::r--er.-J.nto._ ·:0u1 •iiJVI•_ia._ 

teve o/,lilt.:h"IP11-", i'l)l n Pi'l)fJI"lf) 1'1 t'.lllt.ll~ ,i!Je '•h'~n·jCII i'\ .1r>-'i{ •.!IJE: 

•n-:?smo , , ue 

·1[(.').11) 

~ .-
~~-distl"lj')l!liJ' .v:::. ,,,~_,,-11!121-tiY'. nrn-.!uLor·::.::;. __ nlem ''" rr:--pa·:;---,,r ;,,-1ítP -;o :.uas 

'terra:.:. .~ !1-c:cn c!r'· merc:<1·in. ~~~<-ebett. ,-:rarultamenre., '~lt~trJtlc,C~.c<i_o e 

5-- barr-an_''l11 -u<:-' '"'"r-ml u-; c.onrrc;liJr n:". aqua~,-. oo r--lo :·:',1!"1V1.l(l,\ 'tUe :nun(Jam a 

~:lagoa pcriO<JlCi1_ment:c:, tl.Cando, po1::0:. ·~om uma r:on,~t,I!:)I~:1VPl area 

f- irr1gavf•L _ a ,--iual ~;eqtJndo n:=~ membr·os ,·Ja r--:,:--.socJ.aç<lC•.. :-:; d melhor 

f~ parcc la .. 

~ fica 

t. crédito ,. 

fica 

famllt<J 

para a produção e a própria extensão do lote 

ITilrll1110 

a a.u:sc~nt·Ja de ',-; em v t 1 .. ru~_;,,, 

~ 
~· 

fato de ·-'ler-am dconH.><:I n nado<:; 

de propr·ledarle_ 

'·'-~.,.-, j\l,~ .. '' l J l·: !:1 

vend2-- 1 a 

aluqa-la. 

:-~1qn1 f lCatlVO n pr-oleto lez to i 

~- lioert .. :-,c:io _ 

t 
S~b~~-:.jj_ 1 ii.1r~ ,"JO 

m1I1tanc1a pol1t1ca 

Pro\"l:_;l';or·,_c:õ~ ·ia l.c\qoa '!·te 1_ aml>rJ l .. :lr--·:iO .. :'f111 Lf __ -:;nc\.:1 (':'.'~t<J.. •:IJ.; ( lllililtiOIJ 

, ;-:;1r11 l Ll:-õ· 

·,·O 

expressiva dos membros da nssoc1.açdo 

'-i I ''"'· 

de 

ou 

'··'-' 

,;os 

com razendo 
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-.-H r í qente elo ~)lrVilcato_ 

'Dl1t1ca. ~anta o ~1na•c~co como J c4~socJacão cem fr:lCO 

'2·lundo c1 ores10ente 

cstdo oroximos de e1eaer .~lquns vereadores e. deOOlS. 

Projeto Lagoa Grande de Buriti dos Lopes 

c,!; 1 

., 

. __ :o ( \o 

10 

r ;JJTI 1 l , :_<_,-:: ' uCJS t 01 

no c; o i , .(, ,, 
,, :I' 

H i'-';>, <'. 

cont:t-nJ<' 
·--i Ui:: 

fornPcr' 
:noca, 

lembrdtl•iO 
, __ ,1 ·c a. .Ja 

om 

produç.'jo ,-;c-, ar·t-n:-' 11E\ J::u1oJ .. 

u •iO como t· 1 naJ 1 da de r;onstrUll' 

d <-1lW :s na l a/!Oa a r i rr1 de ;_J.umentar a 

produc:J.o >::: a pr odutt\tidade de ar~n)Z. octJ~)aç;:ío usual_ desde ''' <:;eca<:ia de 

50. Pr·r,:,tendlé'i. t.:CLmO~-~m. construu~ Vl.:.tS ,·;e aces:c;o en .. cl-c d .:n··ea pt-odut:tva. 

e oi O :iiUrllClP.iO. 11TIPlantar ! !111 ~:; 1 s tema 

distr·1bu1r t0rrns r1R lauoa para peauenos orodutores e fornecer credito 

natural t 
1, As I( método 

rom relações de propríedade 

de vazantes) er~am deter~ml nadas peJa posse de marqens 
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lagoa . .tsto e. os proprletar~fos de terras n~1v1ndicavam areas que 
inverno 1cavam 1 nundadw:.. na das 

~~:~> V'~Tras c;;1 tuadas no cerYt:r·o da Jaqoa l.lma :3.r·ea nâo mu1 to 

em virtude da ex1stenc1a de d~vidas entre os proor1etár1os e 

toram cedidas ao oro.ieto prefe1tura. Fo1 

essa ar·ea que foi dlstribuí.da a pequenos produtores sem 
(jef i n1 ndo·-se de cerca de 920ha Para ')04 

enquanto 

r·ietarlo~:;;. 

que l~')73ha cor responderam aos ant1qos 

_frente 

feito 

: cante1 n')s 

médi r3 

enquant.o 

''-i' 

·.,e 1 .._;· s ,;-; ,:; 1).6' s .. 

laqoa. .L::.-'0 carqas. C) 

As relações de trabalho nos lotes distribuídos pelo projeto 

tipicamente familiares. ---,.to ,,, 

mútua). 

produ cor· 

plantlr.J. 

nem 

iraoali·:a .• J~ mato 0 ou~ub1o. 11a tarcra ,:;~ 

...~nquanto J co1he1.ta ocor;-:~ '-Jer-almen-cc em 

(!8 

,._1 r-r·'' nd;J.me n-r:o. 

tambem. -::,·-fl_or·:·· :1o 

~-nem emor·e-o::~o ,_-Jp 

t?entro da lagoa. ~-ara ajuaa. esoec1a1mente. na colhe1ta cJo arroz. 

de 

CiTI 

que 

são 

Cada 

Ac:rescent:amos ,--!Ue. pr·ndut1 v1 dacJe orooor~clonada 

,'Pelo Dlantio 

fnchentes em 

na .J a.qoa. boa r:>arte da r:wodução 

epocas nào chuvosas. sobr·etucJo. 

se perd<~ em v1rtude das 

"r.i,oiquet;es · 
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comPJer.c._ idmoero a JJcli-,--,_1,·1~::·Jfl cd1t1r:,:H1.a::: monr:antc=:· --:a lanoa. oor ~o..er

ies -:·-,,-,:,o 1'0C3C',IJlt' u::rtTik!OI~-r.~:::.-. nao rr::r1 :;.:JflC1:2nt;c: c·ar~a a 1'2311:-acdo 

um 

.i 

com:::rol<:.~ adt:;auaao n·as ac:was no i nr:er1or na J aqo.;:~. tendo ;::; ido 

l:·é'Jd 

das nqua::. .-;I:;:, tr lbU l •.:J;JS as 

1.'?83 .. 

4-5 PROJETO LAGOA GRANDE 

DE BURITI DOS LOPES 

NúMERO DE INFORMANTES E 

ÁREA CULTIVADA (h.,.) 

SEGUNDO PROPRIETÁRIOS E 

NÃO PROPRIETÁRIOS 

r-~:-10 1-,r-0or·1c:t:ar-L<"):_o, 

f-'arcc~1 r o:;~ 
,_Jcupant:c~'; 

1983 

L -' 
L L 7 

fonte: mms. A. J. de S. 0!. PBR!s do Piní: au mli1çio de desnpui11 dn projeto de nloríu.çia iidro<tgricoll di lagoa do Blriti. 
Belu: UFPA, 198~. Omemcão IHestra~oi- Unims1dade federai do Para, 1985. 

concentr·acJa:::. 

renda :o 

~- des1qUGJ.l Pt~la ·lrande ~itercnca entre 

0 .;;,\i Ui ,, ''-
"('-!">-~ ,---..+"" ,-' ('•,-

48)- Obser~varnos que, de 1980 antes da intervenção do 
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a 1983 _ depois da intervenção ocor~reram 1 ncr~ementos 

nos lllVets de produtlvtdade e aroa 1nedia cultlv~aa_ 

· tando <!Ue a. tnterTerencta <Jover~namental. iavor-*.:·ceu o aumento 

auferida Pel.oS produtores. mor·mente. pelos propr1etár1os. 

PROJETO 

DE BURITI 

EVOLUÇI'!iO 

LAGOA GRANDE 

DOS LOPES 

DE INDICADORES 

SELECIONADOS 

1980-1983 

Produ·tivtdade 

(kg/ha) 

Valor Médio da Produç<~o 

cctiOICi!IO DO PROOUTOR 

-
-

1980 1983 80·-83 1980 1983 60--63 1900 1963 30-8.:\ 

(',(,) (1.) O",) 

Prapneta1'1os 1.205 2.600 123 18.80 '-17.50 1S3 'o .108 22.953 l.ô2 

Hão proone't.ános 1.044 2.166 107 l.l'>5 l ,94 4,8 362.4 x:;o : ··' 
Pa.r(.."eli'OS J .• 046 2.098 lOO 1,86 \.85 '0.6) -:Gz.o 725 100 

Ocupa;n't-es 1.848 ::.432 J2 1.25 2 ,42_ '~4 419,3 1.. Ot->4 i S{J 

~~Rl!NS. A. J. Je S. Os PBRis do Piní: 111 mhaçio de dese1perio do projeta de nlorizaçie •idrowicela d1lago1 do BuitL 
Belet; ufPt lnS. D1ssmoção \hestra.:Jol- .~nimsioade Fwral do Para. HSS. 

~-~lem ,-·:o~:. pr·oletos do f:lf~r:JP. a r·eg1ilio conta aJn(J/3. r;um pr·oletoc-.> •io 

do1s ~er-imetros 1rriqados 

de ,.lbr-anaencia em Joaquim Pires_ Parnaíba e l3Ut"lti dos Lopes_ 

este 11l ti mo o de ma1or a_rea e potenc-:-ial. "~m tet·mos de ""larzea:;:, 

Fsses tr~s últimos munlGipios pertencen1 ns bacias do r-lo 

de ó r F; as o o te nc i a 1 mente 

~-~oncluldos_ fi v1s1 ta a 

i rrl qáve-i s do Estado. se-cwndo vã rios estudos 

1 \ são os 

l municípios de maior potencial de irrigação de 

~bjeto de atuação intensa do programa~ no periodo 

várzeas: 

de 1982 a 

(2) foram 

1986. 

"'' 
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Nesses r·nunlClPl.OS. o 1mp1emenr:ou 

u l!ffiCl ar,ea aproxJrna..:-JLl de' I/ __ fl()Oh.:.r. (1·c n -F"a:::. ·::.l~::temat:Jz.J.d, 1 s. \) 

pOSSlbll ( tou 

tives:3cm 1 

inur .. rdac.-:<n 

sistema 

mas 

pelo 

U11 

estimam 

SOhc-L 

lOha, 

órgão 

limpeza. sistematização. ~rr1gação e drenagem. 

-,'i i -'''' "·) ( .. ('ln,;_-c n.Ll\!i:t -:,,r n•-:-_,r:rr:·tr i_,_. ('('' 

.-, • I,_\ '._i ,'1.111 "11 :- · .. -,._., 1 ._-;n-··· 

(JI r•.·. r i· 111· o r· :1 ,, 
i l.IIJiiC i ,_i.• iD ;, 

ic- 1!->:.r_:~nvc;,ivlnrento f(;on()fnl'.:o r-' :·_;oclal (Üf--lllC-'1_1· :r pa(t1r 

r~ c r- U•.'J(:';C i me n to 1nt· lCl('lOtlüJ"lr·J~ ,·Jcur·r C~!l 

' I( l .···.L.J.bor·tlç:"io ''rnbor-:1 

-unp 1 .1 ::t(>Jo - iiJr."\llt-::~ 

'>i o i:·- ,---,.-_._ :r-_, 

1!0:?.. 

;oJd(ll1l ill : ' l ;·· --~tf:'ll''/ln 

lfiUntClPLC:'-, 

·:'i.c1rr:a 

~ncarreqa de executar as oequenos pro~etos. po1s o~ custos 

",.,,,, 1",'·"' :...,.-

contorme infor-mou Miquel Nor-berto~ téc:n1.co da lMAH.:R 

consultor ~e numerosos proietos. 

'' 
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Como 11ust:ração. i-1P!~esentarnos a.lÇJuns t:>ro.letos c1tados 

!"f'IR.NAIBA: 

1 Lama Pt0t,'l 

2 Jatot)a 

3 Andrade GtJtlerrP~ ---------------

4 Sussuaoar~ -----------------· .... 
5 Boca da Laqç,a ....•.........•.... 

' _e_W_R__I TI UOS L OPE3: 

1 Carlos Henrtoue 

2 Emervd 1 1::1 lho .... _ . _ ....... _ .... . 

3 Carlos Hlbei"T:O --- •••..•••.• --. -· 

4 ClC>VlS --------------------------
5 Tomas r·leto 

6 Dr. da>nrno 

7 Rai.mundinho ---------------------

~ 8 Lour1val Parente ------ --·-------

J. 9 J. M. f3or·qes ...•........•. _ ...•. 
t 

* i .J.Q.A_QUlM PIRES: 

Í.·· 1 Jose Fortes \/asconcelos ........ . 

12 lldebrando ----------------------

13 Nene Porteia -------------------
' 4 Anf"""•lll n 1'-!~élr-r·l :;;o 

Js Chico Genes1o -----~-------------
6 C, w.c:.:.",,,:- , 

7 Dr. Araúio -------·------··--- ---
8 No é pires .. _ ............... _ ... . 

Inundação 

Inundacéo 

r nundaci~o 
r nundac<1o 

fnundac<io 

lnundacào 

lnundaç3o 

rnundacô.o 

Jnundaçâo 

Lnundaceto 

1 lliJndaç..'ol.o 

rnundaçdo 

rnundacão 

lnundaç:ào 

Inundacáo 

lnundacao 

lnundacao 

rnundac5o 

Inundaç:áo 
r '"j lil"!d -~ .--,::. n 

Inundacão 

Inundação 

lUOha 

56ha 

LU h a 

300ha 

lOOha 

LOha 

1.5ha 

.';.ha 

··-'oha 

.:;.Oh a 

1 () h,"-1 

lOha 

20ha 

Arroz 

Arroz 

f-'wroz 

Arroz 

r'wroz 

f4rr-o::: 

An·oz 

f'; r r·0z 

r~'trroz 

(..)!"1"02 

r~r·r0c-· 

Arroz 

Arroz 

il'' 

328 
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Ulllllllll E PRIJEIOS GniEIIti!EilllS E SEIS EFEllOS SliiiE I ESliUllllllllilll PllilfiSE 11 PlS-11 329 

Os lndlOI-eS deseJ1Volveram em 8urltl dos Lopes e 

i <:::.rao1 liTJrJldnta~;o::, lildl'~- \.18 i' .. <;L)UI·ta d<:õ: area::o. :-;.J.:.temati.;:adas co 1n 

P drenaqem. sendo 0ue. em ~~86. prossequlr~am os trabalhos de 

.Je r1ovos oro1eto~. elevando-se a at~ea para_ aorox1madamente. 

[_ LJCll pr~odUtlVOS. 

montan r: c) 

acresc1mo 

_conta 

·mais 

'-'1. 

L.79lha •12 areas 1rrl~adas oara a pr!1rl11çdo de arroz. 

ilffid nrodut1.v1dade ''·1 qni t 1 cam II!TI 

>1a pr oducdo de arToz de ma 1 s de :: .. ouu tnnt:' J ada~:;. LevarxJo H1l 

um i nc1·nme nto na l/.UüU tonelo.dtJ.s. 

Acrescen r c-: mo:::. 

isto ea L 1 ,·.:am '·' 
r J u~.~ o r1o Longá possui. na área. cerca de 

< llJG 1 ~c:. 

1\ialOI"lél 

t 1_1 I uti1J.-w.da de 

'"i c;; terna t 1 zadas, como a f i l-marn r-ecnJ.co:s da 

o proprio Miauel Norberto, No entanto, esse r::ipo de 

no 

estudada com detalhes por Heskow l1986)_ No F<io 

a producjo de arroz é, tocada 

cap1tal1stas, que fazem investJ.mentO'S na e 

do ;--'lilUl, (_) runcLonamei,r:<_:. '" •.Jll•o'J ;;-,11.·-- i'di C-

-orno 

a mesma conotac~o de narceria das areas (ie seaue1ro_ Aqui. o n1vel 
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•cnc,H)ql·co e mais avançado. mesmo na produc<jo de arroz. onde o metodo 

irrÜ1!1C:-io no r 1 nundac.Jo ;:: um dos ma1s s1mol.es. POlS náo ex1qe maior 

de ,~onnectmento ~o nrodutor. mas 10 P razoavel o empn~no de 

e 1nsumos qu1m1cos. destacando-se a ureia. Dessa torma. esse 

e d1 ter~ente ela parcer~ia traf.Jicional do C:stado. Esta e 

de r·elaç3o de trabalho em que o oarcelro. em :~eral. e 

,-:él nr~onr-1 edade onde recebe rJma pequena par c e i a de; ter r· a 

r-ocas de :subs1stenc1a. dando para o dono .. •ma parte de sua 

pro<lu,oa· o. '""Hre nA o nassa de 20:;;. Crn (..utr·os casos. o paqamento d<::i r r:'nda 

efetivado medlante a t r;.r·macáo de pastos. 

Nas n 

os 

~~r-oor·íetar·ío 

em média 

entr·eqa 

lha por 

o propr1etar10 ~om area irriqada taz todos ns investimentos i~a 

entreqa a v~r1as tamliias que exploram ~s parcelas 

ela oroducdo co1h1da. Cm outras palavras. se IJ1n t1tuJar dlSPde 

1-'m .•r .,,\:::> ll'(''lUdc"<,CkS. :'ode r~ontr.:11:ar .. _:-'m 111t2ô1 . .i. ".\) tamlll3S par-a 

contrato 

Mesmo ;_Js:sl m. o r-elevante e que esse oarce1ro náo 

01· odutor de subs1st<2nc1a. (·toara. f; um or·odutor i neer· 1 do no 

uo1s todas dS ~uas r~or1d1ções de v1da cem ·~ue ser buscadas no 

a1nda que. obvlame.nte. continue exercendo' a at1.vidade 

nos t·ios e laqoas. par·a cofll!)lemento da sua sobrevivência. Sua 

na pr·oducão se destina. tambem. na quase to-talidade. ao me1·cado. 

Esta oat-ece·-nos uma situação idêntica a dissecada por f1arx ( L98;:; • 

•,_JU·8 ,:i_pO de !>d.l '-'C! ld CUII:~·.i:.J. i,U.il J,} ;;ma . . ·~ 

t."'ntre a forma oriqinarJB dc1 reno'...~ e B renda c .. e:opit_,_.,JJst ... e:o ". A 

,'Jifll:,-11> 

1nas J.nclui os 1uros do capital apl.icac'lO nf.i -~;,'2r·ra. t·~sul tante::;. 

gastos com 1 impeza. dr~enaqem. bombas. manqueiras. s1stematização do 

''' 
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no etc~ t:Jode. como tambem admíte esse teor1co. absorver todo C) 

trac•alho excedt~nte do pa,rcelt~o QU rneei.t~o ;i'. pl)r-t:ant:o, ,J formacâo des::.e 

ç:Je relaci!io de t~rabalrto nôo S1qnif1ca r--ect"li.H' velhas relações <Jc 

lho. mas :31m. um avanço para formas ele t~e Lacdes ma1:::: modernas. 

nossamos denoml.nri-las de relações tipicamente capitalistas. 

Nesta perspectiva. p(Jdemo~ .ndaqar se njo :serta ma1s vantaioso o 

axoJorar E!Ssas terras a~raves de relacóos assalariadas. 

talve.z a pet"CiUnta po<.::.<':.a :·.:.cr co1oc::ada de outr-a tltanelr'.::J.: 

POR QUE O PROPRIETÁRIO NÃO UTILIZA DIRETAMENTE TRABALHO 

ASSALARIADO? 

,:1uestão. 

tJffi estudo ma13 demot-ado. E que a vtsita ~ area teve 8omo 

essenctal (Jbservar r)s ete.J.. tos nas ,-,-,_, t açóes de orodtH;;ôo '.; 

de per- 1 metros 1 r r·1 qado:~ no i· -lo r .;]c~;. te .- .. --2m 1 ··- tl r· l do_ 

Nesse estudo, a conciusé.o Ol~tncinaJ e de que a parcer1a n:.:io e IJI'fli"1 

tecn1c;a:~ 

nos per·lmetr~os 1r~r1gados. A ut1L1zacãu de tr·aba1i1o 

!:;,re:s::,:,upóc 111n (Jesel~VI)iVlrJienr:n t;;Jl .·ja~-,. iC•I--çil::. OI"O(.lUtlvas '--JIJe 

um controle .:-:tdeauado do processo Pl"odut\.vo por par·te do 

ou admi nlstrador· do oer·1metr~o. ra:~.s condições tectncas 

att"eiadas a ex1stenc1a de ta r era::::. padronl..;:adas e de t'a.C.ll 

lidade oara ~ real1zação do crabalho. 

essas condiç6es não são preenclndas pelos pen.mett~os 

pt~atica por parte do aqricultor·. :o:-.eia na administração ela 8:qua, 

no mane.io da cultura~ no que se refere as tarefas de plantio~ em 

., 
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l, i·e1to Por~ etapas. atraves do encante1r·amento~ Nesse s1stema. 0 
~r·arD<" ho c\SSJJctrlado -c.er·1a .::>.oenas empr-eQ3dO na, t:areta de llffiDf-JZil ,;n 

l_sto quando a tamtl ia do pr~odutor niiio oudesse arcar com a 

a. r ais entraves <Jumentam sobremane1 r~ a. desde que não t 1a. na 

um mercado rle trabalho estrtJturado. no que concerne a oferta de 

mão--de-·olora abundante e nualiticada. 

Outra dtficuJdade e a t~nance1ra. Um proprteta1·1o. por (~XBffiPlO. 

40ha de ar··ea l(t"iqada. flar·a recort"er a tr-cJ.baJho assalar·1ado. teria 

dispor· de 1 nn capttal ·ie o1ro mu1to par· a aos 

!Jr'l nt:tpaJ rnen t:e. nas r>l.CO a t 1 V lClaOC 

l·:::.so t1ca dlt"lCll. ·:Jtanu,:· ·::lo cr·-e:.:;c<.~rtt::~ ,;;.c r::ont1nuo oroce~.so 

intlac1onar-lo- que ~:ornarr1 

da at1v1daoe de qrar1de rtsca. sobretudo. 

na -:-jeter-rnlnaç,to dos preços do pt-oduto. 

deVldO d 

f~ 1 em 

irrl·-VhJas 

.:JlS~SO. ma1or parte dos qr-andes pro~)r 1etat·1os de 

lhes 

Pois_ ma1s 

fitdema i s. 

i r t"l qa.da em 

diferE:ntes. 

quant1dade 

impor·tante. 

comodo entreqar as terras a parce1ros ~ 

·-".1 s tema ~~mpr-eqado. neste t.::s ta do. d1v1de 

..._rar1as 

Isto ·.·:.iqnitica que cada prJ.r·ce i r-o t:em >nYe 1 to 

rela·t1vamente pequena do produto 

L.1 L ta 

'.Ja 

a IJtna 

ma 1·::, 

processo de comer-cHJ.líza~:§o_ <J.O conr:rár·io do pr-opr-16tat"10. nue r-eceoe 

da nrodtJç<'io are a tem de bar-qanha na 

comer~lall=ac~o. neqoc1ando dir-etamente com o us1ne1r0 ou cooperat1va. 

Ao par-Cf2lro. ~-estam as alter·nat1vas de r··epassa.r- ao atravessador· ou ao 

<..iOnO ~a ~erra_ sendo cl u1t1ma clttaJ-tlatlva a mais comum 

vJSltados. r;sslm. a nroor1etar1o acaba levando vantaqem. POlS 

o produto de seu oar·celro a preco 1nter1or ,9quele que conseque 

a.os IJsine:ir·os. Nesse caso. toda a pr·oducdo do oarce1.r·o tambem e 

dO r.>r"opr·tetar 10. que encreoa u 010uULü 

fica totalmente subordinado ao proprietario. não passando de 

um simples empreqado. 
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Essa torma ele !Jrqanizacào de trabalho ,9,par ece. POlS. como 

elas co nc:J 1 çóes produc.Jo '"' elo amb 1 e nt;e 

no Estado. 1sto 

acaba 2~endo uma 'ilha de modern1.z~._1céo · cer·cada oor r~elacóes de 

:ure-ca.oJ tB J ist:.Bs. 

Considerações gerais 

A rJ.nal i,;;,(_o:: dos ~overnamenta1s par·a rncuao 

.:::ts 2.equ1ntes conclusoes: 

a) O POLONORDESTE foi o programa que apresentou efeitos mais 

abrangentes. t-mbor·a t1ve~'.:.!:::.e como ob.i&,t:lVO (?>mllCltO benet·1c1ar· 

<J pequeno nrodutor, .:ie J·ato, f:t"ouxe benettc1.o~::. rna1s geraL:: .. no 

de ·:-;e r 

n,:5s 1::. te nc 1 a 

--,ornent:e os 

I !111 verdade1r·o --.JelCUlO para 1ncent1var· a 

de nê:'q1rio. com 

t ecn 1 ca. oesor11::-~a aqropecrJélt'J.''i, at:i n<.'ilU na o 

,rrunlC:1!JlUS con temp 1 a-:.Jos como 

pr.::1t1camente. t:oda t:.l r·cq1ào. I) a mesma 

r-onna. não J·or·am ~;;omente os pequenos pt-ncJutor-es ben-2·ric1ados. 

ma:-:s. tambHm., f0rtemente. os gran0as proprtetarlos. 

atuação do proqrama possibilitou o aumento do potencial 

produtivo de tc:r·r·a:;; antes oc1osas. cau::::.arv-lu :1 :,;,ttil i.ncon)or-aç,CJ'.o 

rro pr-ocesso produt1vo. atr·aves do ar· ti t 1 C lO 

mormente, da cwande propriedade. ampliando. 

do parcelamento. 

po1s. o número de 

ou de pequenos na cond1çôo de 

arrendatar·ios. alem de melhor-ar a inteqr·aç,io da peauena 

Proo1c1ou. atraves (lU credito e da 

rne.lhor'la dos metodos ue pr-odução tanto 

dO rnercaao_ 

assi.sténc1..:1 tecn1ca. a 

da agr1cola 

Essas nrudancas se refleEem rto torce cresc1mento Ja 

numer~o ;~sta h e .l nci me n tos que t1veram ace~.so a credito~ 

t ncr·emen1~ar am ,, ,Jf:lllzacóo maqu1nas 
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pr1nc1palmente. tratores. e ampliaram as areas de 

pastaqens Pldrltadas . 

Outro t:'fel co . ímoor~tante do ~)OLOí'Wt~OESTE to1 a tenQencla 

llldlOí da na posse da terra. 

esoec1almenr:e. 8ffi v u~r:ucle de pr·op1c1ar- a valor1zaçáo das 

r:1 acesso des1qual aos seus benertcl.oS .. tendo r:: o mo 

consenuenc1a. mudanças nas r:raba!ho. rna1or 

'·HÍ"lCuidade <:!e acesso ater-ro. PelaS ram1t1as niio pr-·oprletar-las 

b) o Projeto Vale do Parnaíba. ainda que tivesse uma 

l 
" 

estratégia fundiária que objetivasse beneficiar o produtor sem 

terra, apresentou como resultado mais importante. a 

intensificação do processo iniciado pelo PDRI do Delta do 

Parnaíba. cJ0 ;IIU!liClp\t!:;o, 

') ) 111 :,to:: .• 

r.nntlil!IOL! ..Je 

'' 1 ..:~ tr·· JIJill (, ,Jo c!(~ (-~rLerc.j_l;,:t elett"lCél. lt1CCnr::1Vd!'idU ,( 

hl (jt" lCOS. <jUC' j rnDl <J.ntar .. nr cleto::. 

:--'r o 1 et:o r:ampo 

,J1Cffl de .-w 

C) Os de apresentar-am ::~te1 tm:.. na mesma 

dos O programa mais forte foi o Pró-

Várzeas. <rue ~~e concent:r~ou .. bas1c:0.mente. ;:_;m !:rés rnurnClPio:-~ do 

Uelta do Parna1ba Parna1ba. Buriti dos Lopes .Joaqu un 

Pin.;s. onde ::.e deu a exr>Bn~;;.ào de mais ou meno:;:-:; LO. OOOht1 

.~r e as :.:;istematl zadas para produção de arroz. 

'' 
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Em suma. esses progr-amas. na r-egião. proPiciaram a modernização 

a produção agropecuária. 1-)nnr;ioalmente. ,-·!o latifundio pecuarista ,, 
I 
a produçáo AQrlcola mercant1l. alem de provocar~ uma ma1or 

!iferenciacão da pequena pr~oducão. Essa cü ferenciacào ocorTeu _ 
I 

' ormente. pela tr~anstor-maçáo de pequenos Produtores em produ·tores de 
I .rroz nas varzeas ir·r~lqavf~is 1nt1mamente v1nculados aO$ mercados, 

,enef 1c i a dos com .'l.cbe:s dos pr o·l e--cos. ao con trar-- 1 o da pequena pr~oducáo 

1m área de seoueu--u. com quase nenhuma ass1stenc LO. ·-!OVer~nament:al e 

;endo como t.'b,1et1vo rna1or a o:.ubs1stenc1a t·arnl.ll.:Jr· 

I' 
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os EFEITOS 

GOVERNAMENTAIS 

AR IDA 

deilmltacdo da 

DOS PROGRAMAS 

REGI~O SEMI-

util1zamo:s as 

ilPf'('Vd. 

no~~ na.'::,eamo:;:, na c 1 as~o;l f 1cac<io de Carvalho ( l '-"B8 l. cjUe 

., -· ua 1 >'oes 

Resoluçáo. detenn1 nando Floriano 

(094), 

(098). 

Alto Médio Gurguéía (095). São Raimundo Nonato (096). 

Pio IX ( 090) e Alto Médio Canindé ( 100)" r-~.s to. 

Picos 

/ii'1 '-10 

IBGE 

reçn o na. 1_::··. 

'.1~ 

Estado. 

(Urucu1. 

os 2st:c>dos ,Jo 

de 

.CJffi Lr•tormacócs do IBGE. de l'J80. oossu1a 666.G2'J habJ. tantes 

i)npu laç.3o do (::sta.do) e uma (lens1dade .:Jemocwa t ica de 

observação e analise. dividimos a 

Pm função das i ntet·vencóes 

tambem. por !'atores t islocwar icos traços 

a) Sub-região de Picos mun1C1p1os .::>elec1onados pat·a 
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estudo: P1cos. ~oca1na" ~ranctsco ·,antos e Santo Anton1o 

bl Sub-região das Fazendas Estaduais munlClPlOS 

e:scol.lildos: 1-'-lOílano. Oe1ras. 1-~rrn.1a1. 'ranc1sco 

i'-lazare 

1::::-.a1as Coelho: 

!'· 1 Sub-região das Secas Jnr:o <Jc·;, 

:-;ur: r 1. ' ' L f"J l ~·:· .;JO 1:').](-, • !CJ :--'l;:(IJ1 . .L Jmunrlo 

: ,ll ,- u::: l d.l! l 

. ; l Sub-região dos Vales Omidos dllj r·1 t ( 1--1 o::·. i nc 1 u 1 ,jos ~ 

1 .• -r- í :'. 1·-1 r;n ; ;orn 

I"ÍtJ.IlOP ( ~_)lffiDllClO 

J taue1r as. 

i()S :T:esmo 

proced 1 rfl(': r1 ,-,., n i'!<1 r , .,, 

ocor·r·c!,-a .'·írl e.xolur··arcnto::: a.::; 

agroocc ;:a; 1 c ', j() /u: ,-. i1 i' 

proqr ,":.rn/3::' .. 

campo 

foram: 

' -, f" '·' :~ '· ) . 

'1, l?lfl 

,:!):_", ,:-,r tn·.-~1 p;:; i:·. ,-iltll-,1 c 1 ç .. 1 n "' 

,J J Sub-região de Picos~ ::1tcos ""' t:locnlr1a: 

;)) Sub-região das Fazendas Estaduais: :·'-lor·1ano e UcH·as; 

,,; ) Sub-região das Secas: •-~a.nt:o do 8u1·1tl." ;-'JrJ 1:-:, e :·3<Jo Jc;áo 

Sub-região dos Vales umiaos. ' ; ,, ,, 
;, H i!-.' , < ·,' • 
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Algumas caracteristicas econômicas das sub-regiões 

uo 

Picos, 

Santa Cruz do Piaui~ Nazaré do Piauí, Ipiranga e São João da 

Canabrava .. 

estrutur ac:. 

parte. 

peJ. O:'S 

Pico:;;" 

1'>tOdur1vas 

govet·nament·al. 

A ,_!i a 

estr-utut~a t und1.::1r1a 

áreas vaZldS 

_C."Jt~ovocnda pela 

.-'lC(:·---

!IIUníciulo .;.:-~ 

do <Je 1 nt:ervr:,rv:··ln 

P0SSIJ1r 

mov1menu:tcdo. 

1mp1antacáo de prov;;t:os 

pr-edomlnJ.ncla 

de peouenr)s t_,r-oPrletar·J.os mlnll'tJndiarl_os ~;; tJtTta ~:)aJ.>(<::l ;__,at-cl•.:.lr:_.,,.r..-.;·:J 

lat1 f un(J to~:., ::,equndo (~iassiticaç:jo r:·o<je --~e r· 

fundamentado cor uma liqe1ra comparacdo da est:rurura tur1d1aria <Jessa 

sub-regláo c;om a meo1a ostadiJaL_ 

PeLos ,-:lados da TABELA 49. em que o t.ermo J.at1fundio esta ::.endo 
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na acepção Je 1at1tunaio cor exploracão. r1ca bem clara a 

por- I.Bnt.o. !IITI 

om .L970. no latifúndio. uma un1dade (je pr·or.:.luçjo 

unídades 

ds mesmas. em yrande parte. estáo em seu 1n~er1ç1r. se1a porcue 

regime temoorarto. 

TABELA 49 

de 

01au1ens~;;_ 

PARTICIPAÇÃO EM % DOS 

IMÓVEIS CLASSIFICADOS 

COMO MINIFÚNDIOS E 

LATIFÚNDIOS NA 

REGI""O DE 

MÉDIA DO 

Picos. "-?sses i aços 

PICOS 

ESTADO 

1972 

-·,r:;n 

Isto 2 1 Lustr-C:ido. 

SUB-

E A 

pequen.::'t 
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em Goca1na. apresentando. em mea1a. 1ndtces bem ac1ma rJos 

parrlcloacao. 

TABELA 50 

;:;:T:a 1 ·:: 

SUB-REG::i"io 

COMPOSIÇi"iO 

ter·111os 

DE 

DO 

DA PRODUÇi"iO 

AGROPECUÁRIA 

1'970 

se 

os te n tan.:Jo 

PICOS 

VALOR 

da 

l Ern -r., l 

----- ----------~-T·----------

1 l An~rtkH 

f"UIUC UJl' )'· \,.H •'l•ri•~ -]~ :, ~J ~-~-r ~ \~i<:B- -~-i:~-:-.:~- -~--~~:1\il~=r-:~- --I--l-~~:~1 :é.- ·- [[;;·;:~.~~ 
Ye<:1etal 

eorü~ "'•Jrtt:' I "rnm.-J..i" i"'•~rm:~nente:o T<c:ITIDD! JrluS VO'let.al 

----------····------------.----------- ------- ---· "" --- ------ -- ------·--- --- ------- - -------- -- ---- ---------
P1cos 

, __ ,_::, -- " -~. ~ 

t 
"" 

Boca1n<.< 7 '[} 
--~ 

1.6 

Francu:.co ~;.:>.ntos l3,Q L2 2.0 
-::}t 

Saoto Am:.onHJ de? L1;3b0<1 .<1 •. 3 "' 4.4 

LS,:::". ";2' 1 ' •' 

3. 7 82.6 <.O 

0.3 77,7 S.G 

LO 57.8 \0,8 

lavouras mu1to. Gtn termo3 de valor ria 

de criacdo ~n1mal. sendo esta uma outra peculiar· j da de 

ou pcedom1nanc1.a 21qr1cola 

com pecu;::;r·;a." f-"1~~ pt"ll"lClP;:\t::.~. r·uJti.J!~il~'' de Inver~no ::.é o 

r(~l.lé.o, ~rroz r a ~~andioca. cLJltivados , :e 

a apr-ovPJ t:ando o. c:~~". taça o •1as chuva·.s_ i\~ o as 

a<:H'lCOldS :~e r 0 sumem ~s CIJlturas do 01ho ~ cebola. 

•l!"'iJ.U. >o 

_ margens dos riachos. 

LOITIO produc;3o oequeno:s 
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de 

!Jin dos maJores problemas entrentados por eles '2 d, 

:2 c0nrr1c0es pnra a comef·clallzacjo ~2 :5eus produto8_ 

·omer<:"Ja.l é bnstam::e ativo na ~:::.ut)·-~·0,:-11éO, tormando uma qranne 

:Oitravessador-es. que neqoc1.am de torma vanta1osa com c;sses 

:~ Cooperativa t11nda . ..:ta o o r peoueno:=:. 

i:llnda 11á0 1 nt i uenc lt.:l. do 

n1:erroed-.lar·rn_ -.~m tace de dJspor· de poucos recu1 ~-:.os r-ara negoclJ!" h:.da 

safra d~rlcoJa dos ~etJs assoc1adas. 

no 

:-'ULUr'lUI~LH'."3fE e !-Jr:ê'lPP). :,;e n~o::.urrk'ffl u.1.1 apoio financeiro à 

de Comercialização Agrícola de Picos, à construção de uma 

rio Guaribas e outras medidas relacionadas com a infra-

-·, lll)" I I'· ~ 1 :·l 'J 

: 1,-. \I' 

dn 

Piauiense. 

Resolvemos trabalhar~ com 

:.)·?CU1Jar·1dade 

illlCr or-reqlões 

CdlliP l IV\ :O> 

qeoq l- ;,1 t l C, as,, 

Floriano. Alto Médio Canindé e Médio 

v1rtude 

,_-~Jacao 1"10S2.0S 

urea onde existem as ,: azenda_:::; 

como cJ1to antcrlor·mente. a ma1or· par·tc das terras pertenc1a ao 

9•D>•erno c~:3tadual ;2 se e-ncontrava em !~eçnme de posse. 

com o "l ntu i t.o de 

uma discr1m1natorio para ver1f1car a s1tuacào das 

''I 1 
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POR r 
1 , __ ar· 

l(_;rment-'''. 

aos peoueno::. posse1r~os. alem cJe efetivar r1m levantamento <:las 

SGClG2canomJcas ex1ste11~es. Ylsarld(J a torrntJlar 11m nLana 

I· Hesta !~P'""'"''' 1 v;J. a 1 vCl u•cao •!ecc.sa 

:_)tpar;J rrr')s:c;o ~-,:':.tudo. ,,\"" ,·irc::·;ecnr· (··· ··Te1 r:<:/·''·· 
'!; 

} !('l r· i< r_-,: 

;;refE:~rJiJO :-'í'f\1 ,·tn~~-. ~,r·n·;,;-rry;, :,-, rli'PnrlVr')::; i:-.->. <1:. ill(~~ --~' L:r~::.tal::1(:J.rn 

• . • a par·t11 ;~;1 ''P•:IHI·-','1. :lr:" ,_).,,(:: cit:·,:··, lff!)'~ /,_; 

::··;;, .\ rld 

assem:;; 1 ~·rava. ill m;l.J 

Par;:;. .,,,,:c·, rírl!lrlCl()lO::;. 

i!i' 
lfi;.Ij --· 

de 41.1 ;'; Jas ,, __ ,_ ! ·<-~ I I) 1 L) C, r-_· ;OrllO 

itdlt,Ur\'li , -·:·.n 

repr-"'·-· -·rri-3J,<rTr til, I.~_-·- ';,- -'i,;_::. j_ ili< \ 1 ,--, ,-

.,;, dos ,~ ,"J.c.ór J .. ~ : jl_·;lll ·-::. r:~:lC·e l ~-"C liW'.' r 1 to::~ . 

• " ~· 
>._ de ,;_: . 

. ~ ". ". 
si.stematlca, a r i m de 

VtlC'-'!10 -'.':m c:letr-imento 

dos I-.) f;;," I JC lii_.r: ' ,, I\ ~,-

;•!<.~ 1 J ''-·'' 

quando ar•al --~<.:líllo::. na campos 1 ç,J.!J ·.i o::. 

es tcrbr.:: i ,_.-_c- 1 mP n 1--.--):---: nnd1c."in (:f." t:>r·n:·J:Jt0r-- (TABELA Sll 

TABELA 51 il!;\ :·.:ornoos J. çao ·.los 

:-1-J. :nun1 c1 o 1 o:::; c·om grande participação de proprietários 

Flor1ano 

Arra1al, 

Proprietários 

r!azar·e >)taUL :orn grande número de posseiros 

:. 121 t a~-: baixa participação de 

e posseiros. mas com alta participação de arrendatários 

' " : disttibuição mai= 

ou menos equilibrada entre as várias categorias de produtoresw 
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BELA 

MUNJCtP!OS 

Floriano 

()eiras 

Arra.tal 
francl>~co Ayres 

H•uaré do Pl-'><.h 

51 

$ão FY:.lllClt:>LO do P1«u1 

Santa Cnn do PJ.dUl

santo I/1,0\CH) do i'lc~U~ 

tamP1nas do Pl.'Wl 

Isai.as c~··elho 

--·····---·--·------···· 

, , ; : :· r r' l 

Çsta.dii.C-tl:~ 

seus 

1970. 

iliU!lJ(':léli'.) 

regi(Jo 

atra1 

prog!"'(;,mas 

SUB-REGii"iO 

ESTADUAIS 

DAS FAZENDAS 

PRODUÇi"iO 

DOS 

POR 

ESTABELECIMENTOS 

CONDIÇÃO DO 

PRODUTOR 

1970 

E:otab<:;-lec11no2nr.os Est.:~bel.,.cJ.mentoç; 

cem ProDrlet.áno09- com Arrendat<~rlOS 

(%) ('!.) 

G0,6 20.6 

27.8 .39' 1 

23.4 2,2 

)},::; 37.0 

74,8 3.6 
oo o 
"--"•'" ,:,o,::; 

17.5 64.3 

3,0 •13.2 

2.4 '35 ,;; 

;::, ' ·•s. 2 

Esta o<:> J.(.fC:um?nt:oe 

com P0.rce1 r<Y> 

0.4 

9.2 

0.0 

--1.5 

·' s . .s 
0,9 

2, 3 

·-;_ 7 

·) .1 

• o v." 

<::s-t.:tbeleClm€mt.o$ 

com Ocup.antes 

{~) 

""' ., .v .... 

~-].9 

74,4 

25,2 

2.9 
' e .. 
L:>,C 

:s.s 
0.1 

2.4 
.. . ... 

de 

com rlPoio qovernamental. qua1s levam 

pr·odutl v a da::::. terr~s. lPrando movlmentos 

'~a :;uo 

?ffi .L')!()_ 

1.1ma r0laçáo 0ntrc as TABELAS 51 ~~ 52. aor~eendtc')ff!Os 

correlacáo interessante. F'ara os munlClPlOS onde Jdentlticamos uma 

'll.l 

ocorTe uma rna1or· part1cipaciiio da at1v1dade 
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uária e. consea~entemente. ba1xa Participaç~o das Lavouras. Por 
!"tO acontece o 

Jsto e" t:em-se uma rnalor-· ~-)iJr't:lClPacóo '.10.::::. L.:Jvotwas. sobretudo 

alimentos 

MUnlCiPlO$ 

52 

!Jeiras. Arra1a1. Franc1sco Avres mostrando uma 

011tre a 1-e1acao de arrenaamen~o ~nm a at1vidade 

SUB-R.EGI?!iO 

ESTADUAIS 

DAS FAZENDAS 

DO VALOR. DA 

AGROPECUÁRIA 

COMPOSIÇ?!iO 

PR.ODUÇ?!iO 

1970 

CEm % l 
---~-

Anunal 

G~ande Médio AVeB 

Porte t"'0rte 

---

e Pe<:~uenos 

.m1.ma1s 

~"---

·-
l_avoutas 

Permanentes J Lavour-~s ExtraçJo 

-~- ~n~_,_-a_'_'_•_s___j_v_~_•_"'_"_'_ 

~ Floriano 
!r Oeiras 

,:2. :3 

20,1 

..),3 7:.3 

11,6 S.l 

2.7 19.1 48.8 

?..7 55.1 5.4 

CamPlnas do P1aU> 

I saias Coe lho 

l Franciso Avr-es 

13.2 

16,2 

!8,2 

37,5 

54.6 

43,0 

55.9 
17 .s 

!.5.2 

ó.7 

6,8 

9,4 

G.S 

13,3 

l.7,8 

10,4 

•.;,z 0.4 

'>.3 1.0 

u l.O 

3,6 6,8 

4.3 o.o 
<l,8 6.6 

2,5 2.3 

4.0 o.s 

t 
h~te: !NSTITUíO 8RAS!lE!RO OE &EOGRAF!A E ESíM!STICA. Cuso igro,euírie: 1970. Rio ~e Janeiro: i970. 

t 1-7.1.3 A sub-regido das Secas 

A :~ ub- r -r-n 1 i.) o 

chamadas de ~3ão na imundo Nr;.nato (~':.ete murllcu:nos j, 

47.2 

53,7 

<;7.5 

14.6 

29.5 

t5.2 

12.2 

54,6 

do 

IX. 

18,8 

15.1 

15.1 

18.1 

3.2 

17,1 

9,3 

13,0 

f1edi o Car11 nde L~ muntClPJOS). ~-~o entanto" algtH'lS 

muniClPlOS 

1 ,-r,:.:liJ 1 ·.)O:.o. l);_:; 

mun1c1pios" que serao oPleto ele análiseM por terem sido os 

,, '' 
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;:,at-a ·]mpli:lntaçdo ,-lp PI~O:leto~: .. ~-;:3o Canto do Buriti~ Pio IX, 

Piauí. São Raimundo Nonato. Paulistana. Jaicós. Socorro do 

Fronteiras ;~ Simões. ia1s IIIU!llCJPlOS se c~ractor1zam por 

izacé:o .c;m cll"ea ,Je maior 1nctdenc1a ,kJ.s :.:.:;ecas. r·{r~o ._-;;::o:.oóem •Je r 10s 

de :::;uas at1v1dades f IHIClOI"lam 

C'OITI 

) /I j - ,_Irrtbero , ·i :t lltltl to 

~1nuníc1 p 1os. • -. :·_' f:' ~,,, CIO 

/0':'; c• 

~ grupo 

faixa ···n 1 >-.a 

H a 

de ·: .. u ·t l Utl no ,JU:'2 

tanqe 
" 

'01 ffi 

se ·"i,:JS dos 

1 ~ara a matar par~e i'llunicJ.pios. 

··::i 1 :'i o i ,. 1 j<; 

:-o;m volta de i1CUCJeS. i'-10 entanto. ,'J.CW1C01a. 

I 
sob r e cu,_lu .. ·.~:.:~:.:,; 

·princ:ipalment:e. <>elo 
. 

. mêd:lc:"". t·r-nnr·iz::.,tar··io:?. 
!· 

ldVUUI d .. ~' 
'f ,, 

nurner"'l pequenos rato 
,.xer·-~lam (ltividades 

h,·-~~(;·- hei r a 

producéo tinha como prlllC1pdlS 0r-odutos. 
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m 11 h o. ar· r-o::: '~ f::ll.qodào- Fi cornoos i çi'io dos pr-odutores~ ::;.eoundo 

'"'nd<•:;:.a:o .ju r->I"IX1LJt~or-, i?St,l <Jcscr·l ta r·ra TABELA 53_ 

TABELA 53 

Canto (jQ BLJI'i i.l 
Pío IX 
São João do L" i a u 1 

São Raimun<jo rwna r o 
Paul1stana 
Jaicós 
Socorro do ~l au1 

Fronte1ras 

SUB-REGI""O DAS SECAS 

PERCENTAGEM DOS 

PRODUTORES SEGUNDO 

CONDIÇ""O DO PRODUTOR 

.1970 

70' 'i IJ " l 
I _L.:: }.O 
l 'I- l. U.3 
s.s- : 0.0 
.'j2" '} 0.0 
(,<:: ,-.. '- •-' Ll. 
·J? 7 -- ' ... ~-L 

70.2 0.6 

'J . '! 

f.\,2 

! • l 
u.u 
U.l 
,., . l 

n.o 
':-' 4 

l.Jcupante.~-: 

28, I 
l7.6 
)4,9 

43,a 
l1. I 

2? • .':! 
2.5 

23,8 

fonte: mi!TUIO BRilS!LtiRü üE GEUGRAFlA E ESlA!rSl!CA. Cnso Jgropeu.irio: 1970. Ria de Janmo: l9JO. 

'7 .:1. , .. _,,_r-.·-n··_~lva com 

pecuária. rnane1o 

rsto ua1><.1:3:-s1rnos c:: o n t ~-a t:aç:J.o 

f)::; nua1s 

<-<c t.ma do p~:·ssoa l ucupaao_ 

ifiUri!ClPlO:S- COffiPOS1C30 das dtiVJ,dades 

da p nKJ uçj o_ i nteqr-o. a TABELA 54" 

,-_;o 

onde a pec1Jar1a se desenvolve extens1vament(~ 

!'li~ O 

' n 

resentar pan:1c1paçao dom1nan-ce_ Enquanto Jsso. P agr-lcul tur·a 

,' 'nr 1 :::.::=.o 101Jfl11"1DlD·:::: 

i·'dUlLstana 111antem '~o a 

uras per~manentes, percebendo-:;;--;e, etYtâo, int1.uenc1a decis1va o a 

tura de algodão arbóreo. 
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TABELA 54 

MUnlClPlOS 

Grande 

Por-te 

26.0 

8,6 ..., João do Pld,U'l 40,0 ..., Ra1mvnao Non;;n:.o 22.4 

Paulistana 28.0 

Jaic6s 24.9 

Socorro do Pla.Ul 31.6 

Frorrte1ras 30.2 

Simões Z4.0 

SUB-REGIAO DAS SECAS 

COMPOSIÇAO DO VALOR DA 

PRODUÇAO AGROPECUÁRIA 

1'970 

Méd:uJ ;'N8S 
·~ 

l~\2'~uenos i_.J.VOUI'·-lS L"vour;;\,;, ixtr.1çao 

Por·te ,JIUffi<'\:l'õõ Pe rmanent,es Temooránas V>-~·~t;ü 

8.0 - -~·" 
4,3 47.6 11.4 

1.5 0.6 "' 83,2 ,,5 

14,7 --'·o 5.0 29.0 '"·o 
1,0,3 4.S 0,7 ;,o,o -,_ 3 

1.3, l -.l,2 14,2 ?3.2 17.3 

6.0 2.7 5.7 49.5 ll.Z. 

6.9 3. l .},0 Sl.O '-'.S 

6.0 2.0 22.5 32.3 8,0 

4,7 1.3 43,8 23.8 ? .4 

·--------···-------·----
Fonte: l~STITUlO BRÃS!LURG Of iltoGRAf!A E ESTAT!STICA. CusoagropecUrit: 1970. Rio óe Janeiro: 1110. 

7.1.<1 

dos 

micn.,r-reqt(1<-'S i-1omoqeneac ,_io IU(:iC:, denomln;t..::Ja:;c; de Alto Médio Gurguéia 

( 095 l ,,_., Alta Médio Cani ndé 1, 1 o o .I , 1 n Léc:•:tr nrv1o os vale::;; , lo:-;~ 1 1 u-:; 

Gur~oue1a ;.c. FidaJqn .. t--"\ct~eFcenta.mo:c:. o tltUI'llClPlO de Itaueiras" !oca,Jo no 

( 094 j" po1s:;. nele toi unplant,J.do. relo POLONORDES_I_E I J 111 

impor~antc oro1~~0 ,jp trrlqacdo. 

Os municlt)lO~:: :.3eleclona.dos par-a rHh"tii:se :o~ao aiquns que 

dos I~'URis do POLOr,mRDE::3TE par-a o Vale do r----idalqo e Gurqueia ''" 

receberam proietos do ~fNOR. :jcio 0s seQtJLntes: Cristina 

Bom Jesus. Redenção do Gurguéia, Jerumenha. Manoel Emídio. 

Piauí (Gurguéia), Simplício Mendes~ Paes Landim, São José 

do Peixe (Fidalgo) v Itaueiras. 

'' 
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Na ora .:üscutida. toram executados clols Dt~OJetos de 

-:irrigaçao rJ Projeto Fidalgo \ :.::unpi.H,ío r1<:~ndes J c:; o Projeto 

Gurguéia \Cr1st1no L,;astr-oJ 

fiNOR AOI~opecuario. 

bem como ala uns or1r.:ro:::;, 11 nanc1ados oeJo 

Nos 

··efet1vaua:s 

produtor'es. 

Adema1s. 

irr·iqaç::io 

produtor e:o::. 

( Itaueir";y:>. 

\/ales 

nas 

f financ.t,;lq(~<-
~: Emidio (~ JertJmenha. 

t 
; grupo de area de 

Umil':io~. ~sao r· e levantes as "JCUpaçóes 

·.i e r L os. c1r:raves oeouenos 

(_\S C lU tu r iJS de 1111 lho 

( omun1da(Je~:; 

di<'ILinS 

li<f!l-.' :t•lrop::;cuat·ln oar·-a pC?CtJot·l 1 ('f' rnrt:,? .. orn i1:lnoei 

') ,-, Sha. que ,'-1 111a 1 o r-

Emidio. Itaueiras. Cristina Castro. Bom Jesus. Redenção do Gurguéia _,., 

~ Jerumenha. 

nessc1. i :-11 xa '-;..,-) -'-~ 

., estabel(-::·c:liW;nl;o~;; r 

r fato 

produtores. nstentat-idO alta tert1lidade em relacoo aos solos da ·:; ub --
I 

~ regi.'!l.o_ 
' 

t 
~ 

prodUClV·1S 

de ,:i(;1ua_ 

Portanto. pon'em t;e r- corwllçóes 

do •JIJe 

~ Po 1- este motivo_ talvez. C\ sub·-r·eqJ.âo dos Vales Umidos poss.ua l)ma 

~:: estr-utw-a rundiária mais concentrada do que a das Secas_ Com efe1 to_ 

l na orime1ra sub-reqião. Am contrapart1da ao qr'up(l ele .1te Sl1a_ os 

Pgrupo- -Je t-o,-,-,..,. ''"" '"00 " l_,JC.)O ~--~de ) ()"00 t_~ mais hectares detêm. em 

r-gera~~~ :ais_-_de'-":0~1: --,:J.:s t=r-r-as apt"OPJ"ia~as. p<.~J.o~:. estabelec1mentos. Os 

casos ma1s ,-waves er-am em Jtaueiras .. ~,7_4~·;~ CTistino Ca::>tro. /6,2;;_';~ 

~ ,, .. , ... 
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Dos ~~irupos de ar-eas intermed1ax1as. o nWlS express1vo era 0 de 

n .SüUi1n, '1Ue 1nant1nha percr:'!rltUilÍ.S :;,;lqrnf'ico.tlvos t:ant:o em termos 

HSS1m. tnd1ces de 

'"rt.,cipaçáo oar~a o:::~ estabelecunentos ~;,;e :-51tuav,:,un entre 8,6:[:; (f:.:edencço 

(SimplJCto Mendesi. 

ticnvam 110 intervalo de 17.6~ (Crlstino Lastro) e 42.7~ 

o(t1ainoel Cn11d1o !. c:m t:er~mos de compostç:,'Jo prJr cond1çào do or·odutor. a 

>2111 J -~,!L) :,::r· a a C1J<_pos t:a 11~J TABELA 55 .. 

TABELA SS 

Palme1ras aa P1au1 

SUB-REGIAO DOS VALES 

úMIDOS PERCENTAGEM 

DOS PRODUTORES SEGUNDO 

GONDIÇAO DO PRODUTOR 

1970 

3&.6 0.2 ; 9, " él,5, í3 
53,4 4.6 9.2 '{~ o 

"'~-" 

R8.1 0.0 0.0 \ L. 9 
46.3 16,6 !L8 ?3.3 
73.1 0 . .5 () • t) 26.6 
s 7. 4 L4 4.1 37,1 
1)9,4 lLl. 6.5 .52. 5 
72.4 LO 6.5 :w.1 

~. __ R_e_d_•_n_ç_ã_o_''_o_G_u_r_g ue 1 a f Jerumenha 
43.3 
43.1 

o ,, , , 

35.0 
'::b.S 0.2 
Lb 20.2 

-·--I fi•te; IHSTl!UlO 5RAS!LE!RO OE i[Oi~f<A E ES!Al!Sl!CA. Ceaso o1groptc11írio: mo. Rio de Janeiro: lHO. 

I' A Pl"lfiCtf)i'il d1ter·enca em íê·:~La,..;:,::io ,,. ~.:Ui'r'l·e,-.ti.'1C< c:a::ê. ·>?ca~·~. P <:• ioator 

·_ númer~o . .Je pt··odiJton'Os rende 11~o::;. parceiros e arrendatários 

•
~ notadamenF:e_ ,v'!:;;; .J_(_:~ç.:d.ld;J_dr';s .·if'' ITialr:Jr r.>nt~~ncl,::tJ ,·:o vaTzeas:._ qua1s 
0

·-sejam~ Hom Jesus_ .]er~urnenha. C r ist1no Castro E~ Manoel EmJ.dlO. I' Quanto u cJlstnbuíçilo do valor- •Ta pr·oduç.'io ,<qtooecuana, esta 

· C'Jmp~~-=- T~8E'LA S6 nbser-v<3.mos nue.. ;'t n:;;trutur-n. das at1vldades 

Ot'O<ouhvas ,·,ao lliOSLI"il 

Ha certa semelhança na part1cipacão relat1va das diversas 

-----,-.---,-·~~---~ 
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a n~o ser uma Llgelra van~aqen1. para os Vales um1dos. da 

56 SUB-REGI"'O DOS -'ALES 
úMIDOS 

VALOR DA 
COMPOSIÇ"'O 

PRODUÇ"'O 

DO 

AGROPECUÁRIA 

1970 

Arnrnai 

Porte Port<i' 
~~=:~]Méd tO 

----·-···-·----- ·--·'----
"'""'i EmidtO \9,3 .7 -, ''-' 

>.U -.. ,:. 
Ita.ue.d r~s 11,2 h,O ~---' 0,4 

SimpliCJ.O ~ft()tó'$ -17.0 11,9 3, 1 - •" ) .. , 
Crist:i.no c,,·;,>:.ro ·11 ,G ~,.6 ---'•-" G.:, 

·~ 
Lan(hrn 46.•;1 )0.1 • _ _c, ':i,,} 

" •' 
$lo José do Pel><.ti> ':";.6 8,1. ' -- O.G 

"" Jesus >o.J ·'·-" :: . -~ 7 ,;:. 

' Palmeiras Ô(! PldUl 22.3 s.o ··I,S 10-0 

Redeno:;:ao do Gurqu,o>i.a -- -
' 

.,._,.c_ 7,'; ' ·"' ,.,, . .o • 

Jen . .menha 22,7 8.1 -~.s ,,, 

!t hah: !HST!lUTO SRASJLE!RO DE Gtomm E E'mliSlltA. teno 1gropecrlrio: tm. Rio de Janeiro: !910. 

f 
} 

~ 7.2 A análise dos anos 70 

~ L2.l 

I) ,:::\ 

~· .., 
-~·' 
70.3 

L5,1 

-:3.5 

.:::. • 4 

31.0 

48,3 

43,6 

'32.4 

37.4 

Ja 

_propriedaae da terra tJm oouco mer1os concentrad~ do tJue .; 

f._ Porem. -~!..li d.r1,·v n 

I aumento de O)llCe!'l Lt-aç.3o • 

,, 

o ::.>ela 

·1o cstabeteciment:oG iTI(~tlOI" 

ii:m %; 

9.9 --'"·-~ 

t·:J.::, 
l 7. i 

• .. c 
:'LO 

•'l,O 

l<.!, 7 

\9.6 

2<-1 ,8 

posse 

nmOL.ldc;Jo 

sem _onsic;er-avf-'1 

rescesse. na mesma proporçào~ ._; ,-luant1dade de tsrra~ aproPriadas Por 
" 
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es r: a De 1 e c~ me n·tos. H o mesmo tempo M ~c::. ub i u, em r· 1 tmo rna 1 s l e n·to. o 

sào 

de ,"J.proo r· :c a. c a o. mal. o r· 0-:wandes 

o~1:aloe 1 e r: 1 me nto::; .• ral renomeno sG r~QlStr·ou mais r1as :~ub-reolões 

firoanciados ~ 180F. ,Jenotançio-se altamente 

-"-aconteceu ... onde. 

J>1976. 

-~-~xis tentes 
·--<. 

p ,Jlstr ibU\L! lfli;1 t :_;·, 1) L! 1neno:::: 700 i 1 t '11 u:-_o;.. r>equenoe.o. 

,_:;()nce ntr·ada. 

ainda 

p__i.,ços 

:~ menos o r1ce n L,- >'J.da .. 

deram r, ,-:otltor·-lndçi).o P'-"CliL_;;.~, --~ r-:·,:,~t:rlrtur;J, (je_ zi[.~;t:r· iL,oljl(~;~o .-le 

sem1~-ar·1..:Jo em r··elaç::io Horte o de 
li& 
~ estabelec:t.mentos est:a menos concentrado nas un 1dade~:; , le rnenol' esc o. La .• 

:i::.to ,'),].'!IIP \ P•·'ê. 1\111 1 nclice ,~; upe r· i o r~ de 

nas fa1xas de LO a SO!ia e ·~.- estabeleci rnentos 
~ sub-reqióos do ~3emi~-;:irido. ~!estacando-se os muniClDlOS Jas Secas. pois 

i
:~, nas suo 'i'E!QlÕes de 1 1 1c:o~ e Fazr::~nda~~ ;:::staduais, n <:wau de conr·.entracão 

dos estat>elec1mentos nc:t ta1Xi1 d.:;-' .,r-ea ele meno~-:- de ::.ha co.e a.pr-oxlrna 

, m~1to <Janueie verit1caçlo nara o Hcwt12. Isto pode -:;;er-- (·esuitan·te --las 

I 
Pl ores co nch çóc::-. .:-Je r 0 t' t: 1 l :i da de dos :l-o J. os do Elenn- :j r· 1 elo em r"f?-l a cão ao 

~ . Norte, n que c;;·xiqe maior-- o-:,._:t:ensbo p;:,u~a os f'.'St<:.tbelecltlH~ntos. r-\lem 
1 dis.:;,o, ar-pas de v,·.)r~.;::cas c;;,';io ma1:.;; 1-t~eoüerrtcs na r,;;:>znflo t"~Ot"te. e como 

.-,, 11 to :o,')I!VtliJ •. o~;:,f:.-:1 

r~ar·a a ex1stência (k; de dos 



1!1111111$ E PllllETH IIIEIIIIIIEI!AIS E SEUS EIEITIS SOIH I ESTillllilllilill PIAUIEISE li PiS-lO 353 

QUADRO 46 ÁREA MÉDIA DOS 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SUB-REGIÕES 

DO SEMI-ÁRIDO 

1970-1975-1980 

~·o=== 

" \ 

,. 

\ \ ______ _ 

SUB-REGIÕEI .. Jl:'L':Jjc~~~~::,~~Oc~':is I i•._,:~L1:1~::l:~ 0
L::'j~U~ ... ~d l:Ul:~O~c~:~~-

fmnóas t.mams 2.: 
i c os i, O 

Secas ! .6 

des U1ídos U 

d 

o.' 
o.l 
6.; 

lU 
2U 

67.1 
6U 
oU 
68. i 

íH.I 
&30,7 
652.9 
101.8 

uou :.t 6.l 
U37.a U l ,U 

:U5U U U 
1.936.) u u 

:o. 4 
22.1 
?U 
14.2 

6U 
b 9.1 
&1.3 

m.2 uso.~ u 
ón.o ~22.5 ~--· u 
6SU UBU 2.~ U 
&18.6 2.78U 2.l b.9 

lHS!lTUlJ S~liSll.ElRO OE GEmAm E ESlAllSllCA. Ceno agropmirio: mo. ~w de .lanwo: ''i10. 
:~E. 

:m. 
INS!!lUlO SRAS!lE!RO Qt Gí:OERAfiA E ESHTJS!!CA. CeiS& igrnpm:irio: 1971. RiG ae Jaom~: 
!NSl!lUi~ SM!LURO OE HJGRMIA E ESTWSliC~. Cmo agr~ettirio: HSO, Rio ae .)mt:z: 

'-',"!· ,.-,. 

l.OO(lha ''.c 1 1. ')i 1 

z:. o 
:u 
2U 
lU 

b6.1 6ó5.6 
6U Wi.l 
6U m.: 
6U bSU 

~.!91.l 

881') 

3.6?0.1 
UOS.l 

, ip 

-· (, ;:u . 

7ha~ ;o>m ··Juv1da nenhuma. 

PrlnCl.OdLillC""nt-:-' ;-;!TI ,'>ío rx <'• C\J.iil:n do Hll!'ltl_ i'-l0Sl,.;? ll]ti:no :TIUnlr.-:!plr_") __ 

for·a111 J,1'.-:- -"' ''lll. :_-;rn O') l ~. 

Em vi r~tude dlSSO. Jocai]dade, rned1a nos 

L.(J(lOhr::t pa~o.sou. -~e~ ~-.-'/0 d 

3.536.iJ ---<Jr-J. ~:,'h'.!.,/ enouanto n c-ô>vnluc;;Qo, r1c:) L<7.1'1D<Jo .J'.)/5~f.3í)_ :·01 ,J:_, 

q '1 f ) . " .'/''·'· 

l
outr·o ._m .\.'' 

de l..üOül>a ro1 

' 
de 1.:0:.:286./ha. 



1-. 

E HllETII IIIEHIIflllll E SEUS EfEITOS SIIIE I ElliUliU IIÜIII PIIIIEIIE 1D Pis-li 354 

.zha. em .l'JSO. l:::nquanto 1sso. os dema1s fliU!llClPlOS da sub-n:~oiéio 

r~eccber~am pr~nlotos no. décuoa. <Je t)O, o (ltle explica 

ilidade ~o rrtertdo Jlldicador n~ .Jecada ~m anAJJ~A. 

uma certa 

i'lOS 

nit1deL 

tendE\ncJa a.:;;~cend~~nte ,-:o i nd1.cador- 1::>ar·a os dül:::, 

aot'f~sentam 

)oJs adqLJlrem ur·eas tmensas de terra::.. 

rned i t'l ias 

rnenor 

r:>ro1ct:o::: .. 

(;l_)j()l! (j(~ 

(-~::.ca 1 d . 

!>t~opr 1 edades 

ri 1 ern 

aoenns _.,..,..,. 
"'-,0~.' 

contra 428% de ampliação no 

aumento 

número 

de 

de 

::·.J ·:.!In r-!(" Jndo. 1 nver-:··,,-_) r.>ai-,L 

nrunlCloios esco11·r1dos. tliTl ma1ot~ numero 

com (,)r-níetos. no decenío de /d. Cr·rqtranto L::.to. par·a ;_1_ media da ~:;ub-·· 

I. -região. o indicador área média dos estabelecimentos apr·esent:a um,J. 

: evolucáo para <):.:;, cst:abeli~clmenr:o~:: L70fl1 rna1s .. _'/e t,OCJ,•ha dt'; 1._'),56, lha • 

• 

2.787,üha e fl.2:.>05 • .lird, nos an02· resoect:JVO:::. ,~, 1..'/•.J. 1'')1.':;, .;; .L';·':3rJ 

-~otamos. e>ot:s .. •1ue t--o1. ··!tw;õ~nte .L97S a .l')80. ,·-!ue n tncncador t·eqlstl-otJ 

<.Jrande SaltO., c:;~QUl.VGl.'2ndO L\ C·l·'-''<-> '!2 dCrt::··'·,;:lfTIO., ··U!"<:1Ue 101 ~-:;,ornentc.; 

•los 

-::·1:-;;tino C.CJ.~·tt·o ( 1.9'80 l. ':1/i.ío Jose cio Pel:x.e ~- 1980). Itaueiras 

'' 
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e que. no rH'lffielrO rTH.HHClplO ar-rola.oo. em l.')/1 .. rcn unolantado o 

er1me~ro 1rrt~aao ~o UNOCS. ldls tocallGades 01Jr~esen~ar·a1n evo1uc~o r1o 

ndicado!~ ., ,;onror-me QUADRO 47 _ 

QUADRO 4-7 AREA MÉDIA DOS 

ESTABELECIMENTOS DOS 

MUNIC~PIOS DOS VALES 

úMIDOS QUE RECEBERAM 

PROJETOS DO FINOR NA 

DÉCADA DE 1.970 

1.970-1.975-1.980 

1980 

5ú I. 000 

' 
100 I uis 
nil na 
d--= 

~, trfstíno Wtr~ 2,1 u :u 
u u 

&3' 5 
ll.b 
61.0 
&6.1 
6U 

U\0.6 
3.088.1 
5.123.1 
U51.2 
U89,8 

l. o U 2U 

ll'. 
11.5 
25.1 

~3 'o 
66, l 
ba.l 
&U 
68,0 

~ &37.3 
U91,2 
3.593.0 
3.2SU 
3.631.6 

:. 2 u 
b,1 

u 

lU 
lU 
2U 
n,o 
24.3 

&3.4 11.681,8 

:--
t 

Sie Jose do Peixe 
!tmna 
Boi Jms 
lerumna 

u u 
1.1 b.l 

25 ,b 
lU 
n.o 

u b,l 

u u 
u b.4 
l'. zu 

fontes: lHST!lUTO SRASiLEiRO DE msRAfll! E ESTAl!ST!CA. tmo 1gropmirio: i910. Rio de Janeiro: 19!0. 
!NSTJTUJO SRAS\LE!~O DE HO~MlA t ESlATJSl!CA. Cmo igropeuirio: 1m. Rio de Janeiro: 1971. 
lMSJITUiO BRASILEIRO OE GEOGRAfiA E ESTAl!SllCA. Cetso tgropenirio: l9BO. Rio d~ Janeiro: 1980. 

2,) 

1. l 
u u 
1.5 u 

64.2 UlU 
&U 4.613,:1 
68.3 uou 
12.9 3.%5,1 

l na 

con:::tJLa_ ut)t to.nr_-.o. ·nw f()l 

do~:. i?o:;t:n.beJeclrnento:,, com ma1~:: 

munlCl.PlOS <ios Vales Urnidos. <:JUe ndo t-eceberam pt~o·ietos na epoca. 

- mostr<.'l.ram 11ma ,c-,voi.uc<"io .-)e i ndic:adot~es ma1s ou menos ·:::sta.vel. com 

ligelr-a tendencla ascendente. sobretudo. para os es:;tabelecimentos de 

grande sscaLa. ~•Jm n1ais de l.OOOha. Para os de érea 1nt0rior a Sha. a 

l
propenséo toi urna liqelt"~ Qt.Jeda. ainda que ::~ern~~r-e :.:c·.e ,_.tcue ~-;n1 t--<)t 11u ,,._ 

2ha. denotando que a ma1or1a desses estabelec1mentos possul ár·eas de 

até 2ha. 

'' 

f 
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Para a sub-reqli;io das f,:Jzendas t:st:aauau.::_ a tende nela entre .L 97.5 

a 19BO tn1 tJma n2"duç;io dr-·astLc:a <"'la :11-ea meu1a cios ~,·:::.tabt~U~cln 1 erl'tos com 

,.mais <le J .UOUt1a. tf!antencJo ·.:e c,:;r-r:o. esr:abiJ.lda(Je r<tra u:::o, dema1s q 1 ~upos. 

fpara essa rcnxa (~le a.r-ea. náo ocorr·eu 1mptanr:ac<:io de pr·o1etos do FINOR. 

,-j i s t ~~i b u 1 çj o 

da terra a atuac~o do PORI do POLONOROESTE. tfflpiantado 

t:om .-;.tel to. incrementou-se a participação de estabelecimentos de 

menor escala. tanto quanto ao número de estabelecimentos. como quanto 

Oeí r· a~';., 

benet1c1a.do~:> 

concentrac1on1sta (;>ncont:rada na 

respe 1 tu_ r-1 nhEI 

:;· ~:·.n . , , ·, 1 :"111 

cerca 

que ;-'!Jh' l!illt/1 

que ;; i 

cump1- -.i.:l 

dis t r- 1 ,,u 1 (, u '-··' 
,,. ::·.eH1 r ';1 - ,-," ,_.()):- •', ·, t: .'l, 

esll~l 1 ''': , ,, r,~ 1 ,-l te f •'" 

FINor:.:, ,K; pe-r-lodo~ tem IJfiW. estrutura de posse da terra estável e uma 

na ~ub-rt~Qlão foi pequena. restrinaindo-se a airJdR financeira par~ 

COODfo'i'- ~~~- tt v a ele ~"ussuaparn .• no :-o.ent:i (Jo de comer-cL3.llzar· a prc,ducão de 

peQuenos 

~-alho) e constrlHI" 1Jma llaiTa(Jern ,·l•.) r1o citaclo~·· 

f 
~- não 

A mudança da estrutura da posse da terra por condição do produtor 

foi mui to significativa" Pa.ra as ~·.ub-r· e~~11óes do ao 

que: 

t. ma 1 s o. c e nt uadas _ 

• 
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Para as r.:::azendas L:stadua1s .. tal inclinaçào se acentuou a1nda mais 

57). >·'a.ra :'l•Jrlano ... ·, c::oma ent(.;; pr·or::r·1etax1os f.~ c~cupante: 3 

o ma1or aun•ento to1 0 da partlClPacáo dos t)cupances ou posse1t·os. 

ria atuação •io i·JDRi do 00LONORO~Sl'E (1~75-80). 

TABELA 57 SUB-REGiõES DO SEMI 

ÁRIDO PERCENTAGEM 

DOS PRODUTORES SEGUNDO 

CONDIÇ""O DO PRODUTOR 

1970-1975-1980 

h iras 
~ Arraial 

Fmcim Ayres 

Picos 
Pim 
Bocaina 

I, Sem 
f Cuh do Buriti 
~- fie IX 
f Sio João do Çi~ul 

Sio hi.undo ííonato 
Pnlistana 

hles Ulidos 
!tnoel flídio 
ltaueíra 
'Sil~licin rtendes 
trhtino Castro 
801 Jesus 
Jerumna 

)Ú' b 
:; . a 
13.4 
lU 

1L5 
au 

JO, 4 
) l, 2 
lU 
5U 
S1,9 

JU 
S3.~ 

su 
qu 
49,4 
43,1 

:u 
39.1 
u 

37.0 

1' o 
I, l 

O, l 

) 'o 
0.3 
o' o 
0,0 

0,2 . ·' 0,0 
16,6 

11.6 
35 ,o 

o' 4 
J' 1 
u 
u 

lU 
J.' 

o. 9 

• '2 
U,1 
o, o 
O, 1 

19,9 
9,2 

''o 
8.8 
',s 
l ,S 

JU 
2}.9 

74' 4 
25.2 

13.1 
2. 9 

18.1 
l1 ,6 

'14.8 
H,B 
11.1 

H, a 
32.8 
lU 
18 ,J 
11.5 
20 '2 

íU 
su 
12.4 
2U 

b4,6 
lU 

61.0 
4l,O 
11,2 
&:I' 4 
lU 

45,8 
10,8 
11.1 
51,1 
!1,1 
51' 2 

3. ) 
lU 
t5,8 
lU 

1.1 
o'' 

u 
iU 
u 
o' o 
lU 

lO, 4 
17 .~ 
0,1 
5.3 
l,. 

no 

1.4 
u 
o ,1 
0,0 

lU 
1.9 

4,0 

I, 1 
0,0 

u' o 
o' o 

13.2 
1' 1 
o'. 
1, 9 
2 •• 

16.1 

:iJ' 6 
~u 

H,l 
JU 

lU 
~o. 1 

21.7 
JU 
lU 
3U 
o' o 

20,6 
:!9 ,s 
21,8 
39' 1 
28.4 
:o' 2 

!HST!TUTO BRASilEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAI!STICA. Ceaso 1gnpeuirie: 1970. Rio Ue Janeiro: 1170. 
lHSTITUTO BRASILEIRO Df stOGRAF!A E ESíATIS!lCA. teno .:qropmirío: 1915. Rio de Janeiro: 1975. 
I~Sil!U;U S~ASlLEiiiü V~ ~t:ü~WiA é ~~~~ií.iiiLH. teaso igro~uiriG: ;;~;. R;-;; ~~ 3.1.:~:~~: ~~~~. 

~u 

su 
11.1 
:lU 

).U 
íU 

)9,0 

lU 
16.1 
46, ó 
25 '~ 

11,4 
30 '4 
!U 
29,2 
51,3 
11.1 

0.8 
O ,O 

2.1 . ' . 
o,' 
O ,O 

o •• 

lU 

o'' 
O, 1 

"' 8,1 

1 '' 

. ' '" 

:u 
21.4 

J'' 
lU 
o .1 
o .1 

u 

14,1 
2!.5 

O, 1 
31,3 

11'' 
lU 

'·'' 

4U 
lU 
)1,4 

39,2 

15, O 
43,6 
22,1 
su 
19'. 

lO' s 
43,5 
12, J 
24,4 
18,9 
2U 
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Em Ueir·as. a evo1ucão estrtJtural esteve ma1s coer-ente com il 

teQla ()O lo:~ 

cioacao de pr-odutor··c's prc>pr1etar1os~ aJem dF d1m1nuir rnu 1 to a do~::. 

frre>n•dartar ias e" .Levement.e. a dos ocupantes_ {:wr-alal ,~ r-r-·anclsco r:..vr·e-·;. 

·;;·.emethantE·. -'enotando que foi mais forte nesses 

últimos municípios a atuação do POLONORDESTE. t!o 

l
'·l~ Par·a 

:.mun1cip1 os 

I
da pOrC:PP 

produtor·cs 

do aumPnrn 

focuoantP~s-
~- relacóes 

!§'alho. H 

tt-" alta~::._ 

· f"l!·o:::. (-· t.ouca1na 

(-'•I fi 

!ftOVllrl.::'iltO 

:r1.:-1.r '.1'"!"1:'. , in t- produtore:~;, perntltindo o i-1tJrnento do numer·o de 

dO 1 lO (>dl ;·1. 

tampouco ·onseuti(:·rr, 

aSSf:;J"t':1Va conr·ato 

v 1 \1(:;111 ,jQ Lll i'JO 

u 
_.,.,... I_! j t: 1 rfii'i 

presenca de pat·celr·o:;:, •.',JUi1C5e 

part1c1oacdo oJ·odLJtor·es na condícáo de ··oct;.oanr.c-s 

1970 l '780 .. 

\)i) 

rit:rnn. 

,~, ~-" 'li' 

epr e:::,e rt r Ci0CJ:'.~ 

,-\1 !t•')-

' I J- : 

:.l 

ins1qnít1cante" 

do 

lado. 

da década. Pl mesma tendênc1a se deu em ~~lo fX. s."!ío ~~aHnundo NonaT.o e 

Paul:i::st:-J.na. lll.:'J.ntendo-c".e ,_,,:tavel .:1 sltuac,So p.:u-~l S<'1o .Jni3o do f)íau1. Mas .. 

l
para o conjunto dos municípios 

evolução é generalizada_ 

. 

dessa sub-região. podemos dizer que a 



' 
~' 
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;t A Presença imPortante de ocupantes ou !..JOsseico~s nâo ::S1Cltufica ()ue 

esses 

da r·elaçáo com donos da area." ,·-onti-,Jr lO .. 

tprodutores. cotlfor·me t1vemos ooortunldade de dizer. em qrande 

'estão 
' 
t'dinhei r o 

perioao 

c:Jos 

ou 

i a t1 f unô1_o·e:~ -,:em a obr1-:.1acdo .;.Je em 

1,'1 

Portanto. --.:.:: cont' 1 qur·;-1 cr.Jmo 11ma 

· pecuar1:3to:_ 

~natura1s 

'FINO~.;;. 

criador-es 

extens1 v a.. 

aperte 1 çoame nr.o 

essenc.L.:.< i 
.. 
• explot'adas 
~ 

Em geral. 

·.torno 

i'tPí l !liCI( ('li" de 

n,f.;t;ooo (i";• cr tatoc·tcl 

1W;õ i [IO!'CS 

---,t~1Vtda~.:les econômlr.-a:::;. ~": 

no 

do 

.\nLL iCF-~-

11ma rorma · .em1 

r-=··m l"(lZ.i'in -io 

:!ld 1 o r 

lllfl 

t1iin 

,'C(I111J,"'\l. 

~~o nce nt r- .:.1111 

na r t1 cu! :-J.n:: -~. 

existindo-. r·1a r-c,:·<.tlilo-. __ .;el\"~ cw;::tnnes-, açudes consJ-r-tttclo~.s pelo O~~Oc:--; __ cu~ta 

~ r Capacidade de E!TtTI•3Z·S'!li1ITlE'I'ItO cJe aqUó'l'óS f:it:tnqe 11\Ja:,::,p Ll.4_d6l..U'-)0m5: ,~1'8~.>. 

t.:.~ em :_--;ao 
~-Pio JX_ (f3atlsta, ir)BU. 

Ulll. urn, em 

í· Na :::.ub .. r··e(nào ·ic;s '/ales Umido:-;, o movuTrenr:o ::;,<?: ,-.~nc,J.rru.nh.:-J. .:0m 

~ direcão ,i_ m,JHH' r)<'3.rt1C1Paçáo oe pr-odul::ot-es ocupantes (-_.: t::m í''-S'L::1çôo de 

l
parcet'la. a. <itJal v::::m cr-escenuo ao mestllO n:c;ll!po n.w~ , . .,,:; <-'roc:lutot-e::;; 

proorletarJ.os !)8r~~m rart1c1pacáo_ Tal transtormac~o oode estar 

vinculada BO incentivo à utilização das várzeas irrigáveis. :sobretu,:Jo. 

Jat~aves de peoueno:s nrodutores uue :-;:.e concenrrarn as m;.'J.rq~-:;rr.:::. ·:!o::;. 

-- PrinCllXJ.l •"lt::'" ,-1.-1. '"'.l!b·-r,~qi,~o- P0de_ ainda~ ser <1tr·íbu1da à. presença 

~o POLONORDESTE que. ao valor1zar·· pr·od ut1.vameni'J~ [:iS Jt'ICCJILl\/OU 
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pr~npr"J.t:r:ar-'tc•:':. r:~ITI C!-oc:a de r~enda" ,-"

atividade pecuária .. i :1nco 1),,· Lo~; 

A ronna 

Lsto 

1C,J.ndn, 

Cilmoern. do desenvolvimento da 

·':i2IT!i:\ l S 

1".CI-1 d, :ildln'" 

r p<:.1r l r:,"t 

•Jua.nt l<.i:J .. 'c:·, 

llSCr _ 

apropr~l,'l(JO.~"- !>elo::. e::;:,tab(;:J(,':Clmento::_;_ U1a~o.. :2.-:~ consl,·Jet"iJ,r·nlos ,,; di r.:orl J·:ot;J.L 

do rnunlclplO., ,;~, ar"ea >.~xplor-ado. r1lcanca aoena::-:. 13.';;.:',;., tst~() "'~- (~erc:a de 

estavam. ern J9BO. ..Je 

ap1~ovei tamento _ ·fossem. maior~ apropr 1 adas 

Pr~va.damente. 

Quando 

l·-1ar-a os <·ic::rllal~;; rrruníc1pios da ,.,,.ub·-r·;..y;:tlào ria~:::. :Jeca~~- e:-,:o.~;:.a 

comum .. <lin<'Ja .:1ue ~:om menor·es propor·çbes_ 

estudamos. no QUADRO 48. ;J. evoJ.uci-Jo cio uso .. -ia ter~;-;-;, par-a 

pr~incloais municlPlOS do Sem1-ar1do. vemos ~ue 0 t·1· abcJ. l ild.cia 

(lavoL_was + pastaqen::. /.l; e a 

estabe 1 (-'c 1 me r1 t:os rnant:cm ·tendencl a 

que a terra tem s1do exoloraoa com ma1or LntensldacJe. Par· a 

r~q1ão. as pastaqens oJa11tadas 0 as 1avourac permanentes sao n3 

ma1s cn~scem .. ;3.0 corYtra;~io do Norte. onae as i avour·as 

qanhavam espaço em reLaçôo do~;-; castos. rais 1 nCJlnacóE~s 
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<luanto 

_às 

díst1:;l·o:~ eq1ao riortJ.e:" 1,):3 

f,_estabeleclrnento::. ·1118 II•EI.lS iJJilPlLarn ''' ;:rl-ea tr··o.u;J.lhddd .. ,,qtadamence. ,1 

--: 

'~ 

I 
I 

grande l;nJ dade r)ccudr 1 <.:.:.~ .. 

QUADRO 48 INDICADORES DE USO DA 

TERRA DOS PRINCIPAIS 

MUNICÍPIOS DO SEMI-

A RIDO CLASSIFICADOS 

SEGUNDO RECEBIMENTO 

N.a;o DE PROJETOS DO 

FINO R 

1970-1975-1980 

ou 

~,,,,,,=·=·'''''~=···=,,,,-- ' .. ,,,, ,,,,,=,,=,===••=•==;,,===~~··===~=-1' 

oos Escabe_ ~rea i:! 

~------ ,-.~--- _ ~_j_,:~c'~~~~J~:~_e_~-~~-~:~-~= _ ; .. ~ ~-~~-~-~--' .. ---~-e_~~~~~~:~:~~:!n~~~ _ ~-~--~-r-~ o a ,etmntos J bdecmotos olora~a 

, ............. ! .... ,~~' --~~;11 
co~:mm<Js 

Car.to ~o Suriti lU au :2.1 " " H,v 

Piu Ií u lU 9. i lU 
SiiPi>oo mm ~' ~ i3 ,9 ::.2 u 
Crimrro Cama u lU u 6,l 
801 Jesus "' 6G,9 iJ 

1 '' 

EM:PP.OJE!GS 
Sio João do Piw ó,3 &6.9 u 1 'o 
São Raimoo Honm L9 lU 10.0 7' 1 
~aulistm lU lU 18.9 12.9 
Jaicos 14,8 )9,9 18.1 lU 

IU H.S ; . ~ 49,1 
lU lU á.3 iU 

lU lJ, ~ :l.l 15,0 
H.l u u %,4 

óU ll.S 1 ,b b) '1 

71,2 9,9 iD.9 bS, 4 

28.1 2S.S lU 10 '1 
18 ,O 1&, s 18.8 11,1 

51' 5 11. o :u 88,1 
----··---~;:-::::c-:::::::::=-:::-___;c;:::::::=:;..-:::::::::::.c:-.:~----

lU 
u 

15,6 

1b,l 
Jl.J 
23.6 
?U 

hDtes: !HSlliUfO SRAS!lE!RO OE ~EOSRMIA E ESiAl!STíCA. Cease lfrGjlmirio: 1970. Rio de Janeiro: l910. 
!~SllfUJO BR~S!LE!RO OE UEOGRAFiA E ES!AIJST!CA, Cena lfropeuirio: 1915. Rio de Janeiro: l97í. 
INSIITUTO BRASilEIRO Ot GEOSRAFIA f ESTA!JSTJCA. tmo lffllfl«--~rio; 1980. Rio de janeiro: 1980. I 

I 
tanco 

nmente 

dUI"lT~;L, 1-~ lo 1/. Itaue1ra. uom Jesus. Lr·1s:tJ.n0 C-as c r· o 
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t 
' ' . f_Simp11Clo liendes. no1s tal ~:,1tuacão é comum a 

" ,municlplos dllalisados ate ,, Estado c: o mo 

quase 

um 
·ver i f 1cada wna tc-ndenc 1.:.1 de avanço. em r· 1 tmo r~azoave 1 . das 

~ou da pecuar~ ia 

~-tempo r ar 1as. 

' jt • 

nm as lavouras. 

362 

todos os 

todo. i oi 

pastaqens 

no 

l'Norte 

"'áreas 

.:·r r-i 'l.1lc:.1a1s ma1s as 

'~~Oill J.l.VOIII'tl.~-::, 

temporar1üs. nl:l 

1 e laç/io 

~-como i.\liid3 C:I!G .·ar-a.ci:.C:i 1 :.st1ca:c::. 

-t" ex tens 1 v:1s _ 

~uma rnelirnr·l .. \ nn n.--\dr;Jo ,12 cr idLor·:ú. r11esr11P que 11rnlr.·lu.:J. ,:J(J:'~; r> r o ·r._,; toe:; -, . agr-opeç IJ,'J (' 1 r:··õ pnt!I~.(J::'. .·: . .!<.i uma torma. 

'· moder··n1.:.ar· ·;:,. '.)r oces:.;;o ·:_--.e cont·1r·ma .1 ncrertJento •.:.ia 

~ pat~tlClP<"'l.Ç,10 

' 
reqiSfo, ,--;--;,·Ju~Cln··;()--·'--'.':. )!OlG., d par't:lr;:;Jpaç/:io do 1"(iJ.bé.lih0 f·aml ttar. 

' 
~ Notamc•~--:._ pelil. TABELA 58, 'i!!<:<,·,;·_;:. iliUnlclpto::: •11Je l·eccber··am Pt'O"I(.'l:r)s 

; .. Canto do Buriti, Pio IX. Itaueira. Cristino Castro e Jerumenha 

Çf'PóSC1i11121"ltO '-Í.-J.. 

f'l".':'rfli">('l .-.-_11"-lOs_ t.:anto ,-'jrJ ,·:ur·l.tl r.,assou 

I '-.l7 '-~ r ,a._ r a l.L.-:1· .•. f"!D 1')80~ 1'LO J.,\ I.Jfll 

~: incr-~rnen,c~ 
rls,1-._,_ .Jo:~ 

<]F__; i.. l 

mestTta lt.:J.IK:lr,"" 

I. Castr-o O>::t:GitCJr rll'!l 

t tempornr1os. :Jor· 

tivern.m ,1Ct'(·?·o:;cJ.ITio::.~ 

•JU~r•J lado. rnun1c1ptos 0ue n§o r·ecet)eram pr-ojetos 

(3,0~; 

melhor 

riv;;:! no res. na mesma e poca. ta 1:--.:. como 1·1a no e l t::mtdio 

L6% l. Simpl1cío Mendes (l.S~ para -~.u~) 0 ~jo •.30 

r:•utro::.~ t.nd1cadon;~~ ele uso da (TABELA 591. 

que 02:. munic1pios beneticiados com pro1etos apr-esentaram 

desernoenh« na evol uç.3o de 1 ndices de rnodern1zaçcio .tmportantes. 

a mel/lor:Ja ··jOS f.)er-cetii.:Ud.l::o. '-"-:::' 111<:-:•._,,""'''··· ,j,"" 

l
ormente. 

bovinos em relação as ;;ireas de pastaqens. os qua~s condizem com o 

úmero crescente de estabeleclrnentos que obtiver~am o cr~edlto bancário . 

. , ! I 
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BELA 5!3 

MUNlCIPIOS 

EMPREGO DA FORÇA DE 
TRABALHO DIVIDIDA EM 
FAMILIARES E EMPREGADOS 

TEMPORÁRIOS EM 

MUNICÍPIOS SELECIONADOS 

~970-~975-~980 

1970 L ?7 5 

~~r,-•.ll ,JOS L'~l 1rr:l• w;· ,;m FíF(l 
poranos oora1 to:.:, 

rEm %1 

i '}80 

frnPI :cqcl 
dos ium 
po1·anos 

Emore(1a --l- ITIPI ,,<ia 

--·---------·----···----····---·--·-·---·----·---- ----_____ ...._ ___ -- --- - - - -- ----~---
fA,Z:ENOAS LSTAUUAl8 

~- Flor 1ano 
?' Oei r as 

Arra1a1 

PI_Ç,OS 
Picos 
Boca 1 r: a 

:;)_EÇ_AS 
Canto dO UU!'l tl 
Pio IX 
São João do P1au1 
Sâo ~a1munao l!onato 
PaulistJna 

YJ!tLES UMIDOS 
Manoel Emldto 

~ Itaue 1 r a 
,1, Cristíno Castro 

Simoi1cio Mendes 
Bom Jesus 

·n.s 
96.8 

')" " ;; • ó 

lOO.O 

"~ ' '_) . " 
'·1 '1. 6 
'lf). 3 
?9.6 
79.1 

98.0 
99.0 
(>·~ • l 

9:5" 4 
'I I. u 
95.0 

S.6 
0.6 

5 ' ·" 
o " .v 

0.1 
0.2 
0.3 
0.1 
0.6 

0.3 

0.6 
.ll. I 

1.7 
1.2 
0.2 

94.0 
95.2 

'l6. o 
HJ.': 

n.s 
'f 4 . 'i 
93.3 
'f,S. G 

?9.0 

9S.U 
98.9 
93.? 
95.0 
88.0 
93.4 

u.s 

:::.2 
L3 

ü.4 
4.6 . " -' • L 

,' .4 
l) • é, 

:~. ü 
0.5 
s.o 
1.5 
2,1 
0.5 ~ _J_e_r_o_m_e_n_n_~"-------

fe~tes: lHSllTUTO BRAS[LE!RO Of &EOGRAF!A t mAJJST!CA. Cuso i9TO,eu.irio; 1970. Rio de Janeiro: lHO. 
!NST!TUIO BRAS!lElRO OE SEOGRAf!A E ESTAIISI!CA. tem J.gro,ttl.irie; H/5. Rio de Janeiro: HlS. 
!HST!TUIO BRASILEIRO DE mmm E fSlAT!SllCA. Cem Jgro,etúrio: 1980. R1o d~ Janmo: 1980. 

8l,S 
89.9 

90,,5 

85. o 

B6. ,) 
.93,6 
91,:: 
87.6 
'?2.6 

<J3.4 
91,7 
86,3 
93.5 
14.~ 

76.4 

(ll ffF ~ Força de frabalho fniliar cmesponae j categona a· e 'responsorei~· e Uluru~· aio rel!uner.uios dJ fJJJiú ·. 

6.0 
14. ? 

1L4 
L S. 7 
6.2 

LO. 8 
:_,. 2 

L. 6 
7.2 
8. 7 
3.0 

{~0. 1 

l.4 

•una coerenc1a com Ck. i!'ldlc:adores de .·J;'ea 
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59 EVDLUÇAO DE INDICADORES 

DE USO DA TERRA PARA 

MUNICÍPIOS SELECIONADOS 

COM OU SEM PROJETOS 

GOVERNAMENTAIS 

1970-1975-1980 

--,------------------- --~~ ---------·- -------
1911 mo , ·-- -"''-r-I' 

·-·--- --~-- - -- ---- _T ___ 
PP!MCIPA!S l~rea lrrL Area tx ! dB Est~ KQ de ~rea lrrl Area E~ ~ de Est~ ~º ~e Area Wl Mea ü t de tsta SQ de 
HUM!CIP!OS 1aaa/~rea ptoraoa/ belmm Bovinos qada/Area ploradal bflmm Somos gada/Area O! onda I belecm~ Somos 

f ;wwa írator tos m Uüüha lrabarR~ lrator ::,s c01 L.Oha lrabaJn~ Trator tos coa LGúha 

1
oa Ftnanc1ª d~ ~a~ " f1mC1~ Je "as aa Flnancu oe ~as 

' 
I mtos I c~ms 1e.m$ :a;m j I lentos ( :mns 

.. -----···--·--"' __ , __________ , ----- ·---··------· --··- ------ ·--- ---- ----- - -- ----- -- -----.. CC" PROJElQS 

:~-
Ca~to ~o Bm[l u. u 14.002 u nu u l.S41 : -~ ;bu u l.l í5 !LO llO,O 

I Pio ~~ 'J. v " ~ .1 :; :. 5 u u c .a ;su o ,I) un 1U UBO.O -·· 
ltmira ,). (I 55.W u llU o' o 8. 441 ;0,4 268, I u ~lU 51.5 UlG.S 

'~ Cristina üstra u. o o' o 9' 4 154.1 l.4 lUSO u nu u 1U91 32,1 38.b 
~ Sio João Ull rim u :~.w lU 19U u !Ui I 15.1 37 ~ '8 u s.m 18.6 &SS. a 

t S!JpllClo nudes il, 5 16.851 d 865' 9 o.l UOb '.o 48U \l' 8 a.m 11.2 m.1 
ao. Jesus J,O 82.389 u 2\U ü 'o ~3.536 :J.O ~H ,1 o'' U29 10,1 121.1 

!!' Jemenna o' o 0,0 1.1 au O. I 3U65 2.7 l38 '9 o.r U42 1Ú ,4 423.1 

' 
. S1K FiOJElOS 

l Kinaei tm'io o. o o, o 1.0 208,8 0,0 2UOJ u 118.9 o') í.423 12.5 LW.o 
Paes Unáit 0,0 o' o u 161, I o' o 1U69 11.5 m.t. o _o U49 I, J 963,0 
Sio Raítunóo Hemo D ,O 31.880 LI 566.1 o, 1 43.103 l.S 1.031,1 o' o U29 18,6 lSl,4 

I Pulimna o' o 0,0 ],) 5:)0,4 0,0 210.211 ',) 461,1 o _o 511.131 lU m.s 
Jaicós 0,0 8.117 !,1 1.147,1 O, O 70.490 9,0 580.5 O, O 10.805 18,6 m.1 

fontes: lHST!lUlO ShS!lE!Rü fiE mmFIA E ES!Al!SIJCA. Ceuo aqrojlecNrio: H/0. Rio de Janeiro: 1?70. 
lHSTlTUfO B~ASILEIRO O~ SEOGRAF!A E ESTAT!Sl!CA. Cmo iqropec:l.irie; l.9lí. Rio de Janeiro~ 1975. 
lHSllTUlO 8RASILE!R6 OE GEOSRAFIA E ES!AT!ST!CA. Cnso agropect.irio; HSO. Rio de Jmiro: 1980. 

·"o. o' o.. os municípios não contemplados com projetos do 

FINO R revelaram a mesma tendência, 

·_creSClli10llt.O. /,'_>tL) liiUlCC.l •,JU(·.~ US ,~-1\:"!LU-.-. 

!1 t~renc l.":v;ões 2nt1~e os 
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r··ecebem et·e1tos d:tretos e outr-os apenas 1 ncnr~t:os. •-:::orno 

"'.paso ,'la(lU81.t::cs · rU(? rt,iO ·-o r a.rrt i nc l tn-::ius n,-1 -,,r-· e a: .. -i~" ~t ·· ·Jo /f. ~ "' .. uacao , 

I
~OLOt~UHI:ii-:.:._3"1[ (:'""iTI "oCeLler;_:\1!1 pr··nleto-:·. (JC• FfHUf~-- ttras ,tr.Je. ;._)(.)(" "''t·e>-to da 

tmplant:açao •.i<': Lrrt r-a--·e~-:.tr ur:uras econ-oml(:-_:a::s c~ ,·.;o -~r-edl to 1· 11 ral. 

l
acompanilçH-iltlr mesmo (tJmO uos mun1c1p1os diretamente at1nçJidos. alnda 

que em tnov t rue n r. o rHa l c;:. 1 e nto. 

TABELA 60 .. ·.11Je i:l 

::t pecuar~a tniJ.lS ''~VIdentes. 

JJITt\) uso de insumos químicos e máquinas t:1 ver·am '.:::v o 1. uça o 

;g, mui to ma1s 

quanto a. past:o.qenc'.'- ~-l liJ.rrtada:::; r·ln y·otal. da:::, :J r e as <Je 

pastaqens. 

Par-r:t 

em ~--:.',\o Juao •!c> 1-'t;-J.ul r~ l>a:'O·t:i"lnt:P Jlustr~atlVU., POJ.:.~ c:~oenas urn r:,.·o:leto 

Zebubraz ,,.:,,-.l!r.a<iU "'lfl l.''~S'I.)_ f'Ol r ;'\PdZ (]0: ;.-''l(O\fi::lt' (]. [Jart'.lC;lPi~.C-d(J ·.Ja.:s 

:ue. 

es tabe i ;__;;ç liTIO i 1 t:.-;.~·- PI"O,.U7ttl 

re·t·er 1'.Ju ._·,;::tl LO 110 ,:.;.null :·_;a,Jo _ con i ot"IIIC 

reqistt'"E1Jio::: C"'TI nltCn!tllmes_ 

DITI ,,~:>;:.a IW':c:osm,"' tnnt:c-". Canto do Buriti to1 o 

que teve uma evoluo:;ã'o rna1s t1rme no 1nd1.cador- or·a discutvio 1.0 .. !1. 

1970: ~m 1975 ~ 22.4. em 1980). porque foram al1 uno L:w tado:::. _ 

seis 

indicf:! ~·!olUldo (:om maior- r·itmo. ,Je L9l0 a Pio IX t:evoc:~ :JIT\ 

(de :l l ., !'nas ns do1.s pro:JI?t:os tmplantados nessa localidade 

(l975 p J.'.I/'C1 ) f·or·am de natureza a.qr L Cola proGuçào ae caj_u ta. tC! 

que ~-,.r-ovoc::ou numento ~,-.lqnJ.flcatlVQ no numero cJe 

--·-r-r-, i t7anr.P:c:. --~· detenSlVDS-. 

·tuas nó o 



E PlllEliS IIIEI!IIH!!I! E S!l$ EIEI!OS SOIIE I ESIIV!IU lllllll PIH!HSE 11 Pó!-lt 366 

cdiC<td<or~ ~li em de C1ue o uso desses l nsumos na cultura de caiu re mu1 to 

(TABELA 60 I .. 

J'i, 

li PRINCIPAIS 

~·f' 
NUNICIP!OS 

I· . 

60 EVOLUÇ~O DE INDICADORES 

DE MODERNIZAÇ~O EM 

MUNICÍPIOS SELECIONADOS 

1970-1975-1980 

--------- ------------
191\ 1980 

---- ---- ---- - -~ 

t de Estª- t de fstª-; de Estª- Patagens t de Esq~ de Est! t de tst! Pastagens t de fst!% de €st! t de Estª- Pastagens 
beleciten beiecw~ óelHite~ Piantaaas be!eciae~. ilelecinn ~elecile] Plantaáas beleciae~ beleciu~ beiecite] Plantaáas 
tos cot to> c01 tos m S/ lotai tos coa tus cot tos cot S/ lotai tos co' tos cu tos co1 Si lotai 

mtes vos gens zantes vos gens zantes vos sm 
Fertiii Oefensl Tratores ~~ Past~ fertili Oefmt Tratores de wtª Fertiii Jüefensi Tratores ae Past~ 

fi ------- ------- ------- ---------- --- -------- --------- - -
~H PROJETOS 
tuto do Buríti O, O u o' 4 o' 3 18' 4 ; ,a 16,2 

Pio IX o' o il,IJ 0,1 O, 1 1í.! O, O O, 1 

"' !tlueira 0.! o' 1 L1 o' 1 18.4 o ,8 u 
~ 

Cristino Camo 0.0 O, 0 3, o O, 1 lU 0,8 11,3 

.,-. Sio Jnào do Pim u O, I 1.) o' 1 24.6 o' 5 4,8 

l Sí1p!ício Ktndes O .I 0,1 1.1 1.0 18,1 0,8 u 
#k 801 Jesus o, 1 o' 1 8,! o. o 38.7 0,3 11.0 
!;i:., Jmmna 0,0 o' o o' 8 o, I lU o, I L1 

~-
i;i S!N PROJ!!OS 
!K haoel Eu~io o. 2 '),0 L1 0,6 39.1 o ,4 1,8 
~ 

I 
Pies landi1 0,1 (i .o u o' o 12.0 u u 
Sio Ral.undo Nonato o' 1 0,1 ''. o, 1 11.3 0,0 1,1 

' 
Paulistana O, I o ,o 1,8 o. o 14,7 o .o l.J 

"' Jaieós O ,O o ,6 3,1 o' 1 ~u 0,0 0,4 
-, 

Fontes: !HSHTUTO BRASilEIRO OE StoGHAf!A E ESTATISIJCA. tmt1 14rtptnárit; 1910. Rio de Janeiro; l9l6, 
!HSTITUTO BRASILEIRO OE 6EOGRAF1A E ESTAT!ST!Ct tetSt agropeeúrio: 1915. Rio rle Janeiro: 1915. 
!*St!TUIO BRASilEIRO DE SEO~RAFIA E ESUTJSIICA. Cnst aqropenírio: 1980. Rio de Janeiro: 19M. 

o ,6 31' o 1.7 
O, 1 11, I I ,O 
o ,3 10,5 4,ó 

u lU l' 1 
u ?0,5 L1 
2,1 33,1 O, J 

'-' 29.1 1,1 

o'' 21.9 3,! 

0,1 49 .I 1,6 

o. 5 16.2 l.O 
o .1 4U O, 4 
o. 6 11.8 0,1 

0,1 \7,8 O,l 

Dos mun1c LPl u~:; •-1ue : , .. :cet_:..(::·r arn 1 .,~o:) ~.::.·r:o:o;.. SI.mplicio Mendes 

11,4 
1,2 

10 ,O 
3,! 

11.1 
J' l 

14,5 
lo. 1 

u 
8 ,O 

'' 3 u 
1, I 

Cristina Castro. com pet-lrnetr·o~::; Lr't~lqados cio ONOC>.l. toram os que 

tiveram 

"" ffi!!r>' 1 ., r, l ,.,~_ r :n ·";r·-rn 1 --· 11· 1 ··•n 

~- A tendencla ue melhoria'"'" 'ndicadones da TABELA 60 at1nqe tMos 

,, '' 
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CJa r·eq1áo, mas os que r-ecebe!~am oro1etos uovernamenta1s 

;nora 13 to os referidos 

da forma como se distribuem. provocam diferentes ritmos de 

da modernização na atividade produtiva. embora a tendência 

mesma para todos os municípios analisados, 

OIIIPG··· lC:10 •.I.>..S ,;tJ.Vldd•JC:S t)I-O'JUtl-VO.S <~a ",llb .. -r 'i'"i1.à() 

· manh?tTt 

Jerumenha. 

Buriti 

enquanto 

abaixo_ 

• !IH~_ ,!e L')/~; ·1 dum e ttt.:ar- ,;tm de •JS 

rar~1:s~:;1mas 

que 

Bom Jesus. 

João do Piauí. Cristina Castro, Itaueiras e Canto do 

rllVf:~lf:C. :11 t1s:::>1mns na 

em L~80. alcançando percentua1s ac1ma de 71.%, 

0s -~tJe não receberam pro1etos. no decen1o. 2xoóem r·tlveis bem 

Tndnv1a, <'J. pr·oor-u-I C<JTacter1zacdo do Semt-;:;r·L·'J() noont:a pal"a uma 

·._Presença -<::.m o 

lkiO J,, 

·regional. cont:ribuem para. uma maior Lntensificacão da atividade 
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i mp leme n t~acô.o. r:amnem" dos ant1oos Ct"li:ldor~es" <1Ue v1sam ,_, 

l!ffi :.1 ::;, tema 

-extenslvo. por rne1o de um melhor~ m.aneio dos oasto:;:;" 

61 PARTICIPAÇ""O (%) DO 

NúMERO DE 

ESTABELECIMENTOS E ÁREA 

SEGUNDO ATIVIDADE 

ECONôMICA EM MUNICÍPIOS 

SELECIONADOS 

PRHK-lPAtS 

MJtUC!Pl0'3 

Pio IX 
Ita.ue~ r,;j 

Cristu•o C.:.S<t.~o 

SimPlic~o Mendes 
São Joáo dt..1 p,,,_u,_ 

6om JOSllS 

JerurnenM 

. .St:M PROJ nos 

87,6 

•:17. 2 

''10.4 

77,2 

79.5 

S4.1 

~0.6 

1975 

.2.7 18,6 

21.0 71.2 

ts,s 4''1.7 

13,3 S8,2 

zo.s 19.1 

11.9 '!3,0 ss.s 

.197.5-1980 

rS,2 ·), 7 

0.1 i). 1 

0,.3 Cl.i 

1 ,8 •,),j! 

-~.o 9,6 

(),9 0,9 

L4 

0,1 

1.3 

0,1 

f)6.2 27,6 

7?.G ~4 ,::; 

73.'3 .1.9 

34.7 17,8 

".2 

j;3,f., 

!•7,5 

.?1 .• ~ 

43,13 

·.i9.6 

1980 

7 t.S 
~~o.o 

ó4.6 

7<l, o 
70,4 

47,4 

14,6 -'~4.8 co. 7 

3,0 4<3,0 '5,3 

Maooel &nidio 66,6 23,2 J2,l 76.2 0.2 0.1 64.1 13,1 --:;,8 ·'iJ,s 

Paes Landim 86,4 66.6 4,7 17.0 1,8 9.3 57.7 40,1 38,9 49,8 

Slio Raimundo Nonato .S1,6 l6 • .S 8.3 30.9 40,1 52,5 -S9,6 23,2 35.7 T:,o 

Paulistana 92,3 :0)6.6 7.5 10,6 0.1 2,7 62.6 47,2 "'\1.4 44,6 

Picos 94.9 70,6 3.2 22.3 o,4 0,6 70.7 39,2' ,-~6.4 ~,3,4 

Flori.ano 40,2 7,2 38,5 71,1 o.o 0.6 46.0 10.7 44,5 75,0 

-------
Fontes: L~STiíUTO BRASILEIRO OE UEOGRAFJA E ESlAl!SilCA. Cem 11Jf11pti:IÍria: Hlí. Rio de üneiro: 1975. 

!HSTlTUlO BRASILEIRO Of GEOGRI!FIA E ESTAI!STICA. Cme agrepetúrio: 1980. Rio de janeiro: 1980. 

par~·t:icloaçéo dos esr.:abelectmettCOS ,:;JdossJ. ·r ccu.uv:;.. l'u' ._-,_,_,_, 

uti 1 iz.adas 

j .::: 

0,6 

Ll 

3,1 

3,9 

5.5 

1,3 

3.7 

! ' - !d 

o.n 

>.7 

'~.1 

4,6 

0,4 

-:.o 
9,8 

3,9 

7,9 

3.6 
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nâo nennuma espec1f1c1dade nem tamoouco 

'ond1cóe~~ <i2 - 0 r~ r:;: 11 da de 

TABELA 
~~ 

62 PARTICIPAÇi"iO (%) DOS 

•• 

'
·. 

' 
' r 

I ._, 

COM PROJETO'; 

Canto do B«nt> ~: ,') 

P"H:l " 3.S 

Ttauetr.:~ 1.6 

(YlStHlO Castro \lo.t.. 

Simpbclo Mendes 1 ,3 

SJo Joáo co P'li.>U). 1.5 

soro J029US 0,3 

Jerurnenha 30.0 

SEM PROJETOS 
Maroei Emid~o 4.5 

Paes wndl-m 1.4 

São R;nmundo Nona r-o LS 

Paulistana 2.2 

Picos 16.0 

Flor1ano 26.1 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO GRUPOS DE AREAS 

DE LAVOURAS EM 

MUNICXPIOS SELECIONADOS 

1975-1980 

.24.-=. ...;(3,6 J7 .4 ó. ';) 6.0 ~ ·).;;; '-l2,G ·:o • .z :;.s 
::1 ,4 4>".4 17,0 L2, 7 ~;. 3 23,') 36,1 18.3 1(,,5 

LO.O 46,0 ?0.9 13,6 0.3 19, 1 •l3,8 22.3 \'-J,S 

,;,4 <.18,7 -- -_,,.,' •).0 6. 7 2S,3 47.2 14,6 '~. 1 

s.s 41,3 31.2 ?0.5 0.6 3,8 31.0 34.1 30.5 

10.3 46,4 :22,8 19,0 u ':1. 7 ·10,9 .::3,5 23.6 

l3.7 59,3 .20,6 6.1 2.5 20.9 52.6 14,3 ·?,8 

32,8 28,7 s.s 3,0 19,9 32,7 33.9 s.e '·7 

15,7 48,5 18.1 13.2 30,2 26,9 28,4 9.4 ~.2 

14.0 37,2 20,9 26,6 o. o 5,0 42,4 25.5 27.1 

22.2 52,7 17,0 6.6 0,8 23.2 50,0 17.5 :1,6 

6,6 31.9 J0.6 28.7 :2.1 9,1 26.0 24.2 38.6 

27,0 37.2 12.6 7,2 14.1 26.2 33.0 \4,4 7.2 
30,7 31,1 >5.9 3.2 22.2 31.5 34.4 4,9 2,0 ______ , ------

fQntes: !HSriTUTO BRASilEIRO OE GEOGRAFIA E ESWJST!CA. Ceno 11J:rGptctirío: 1975. RiQ Qe Janeiro: ~97S. 

!HSJ!lUIO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAI!Sr!CA. CeMo ilgropmirio: 1980. RÍQ de Janeiro: 1980. 
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OUt:TO Lado. para a ma1or parte dos muntclPlOS contemo 1ado;3 

proqr·DJTii1s QOVernamental~. r:r0S~8U em dSffiBSlB. CntrP l975-·SU., 

dos cstabelec1mentos com areas 1nt2r1ores a 2ha. IJ <rue 

ser 1 nterpn:otado como r··esu 1 tant:e do aumento da pr·essiio :'-"Obre ,, 
da [erra_ tnd1cat1do. ro1s. :1 ocorrenc1a •Je rrm r·rncesso. rll8Sffi0 

de 2xpansôo camada nobre da 

ji,;pos·içdQ ;ac.: llTE1<1d(J(c~>~. :,rr-:<drrt.lv;:-:- •i"-.~ t"F1a101~ c-:'.'-C:::l,~. 

Outro tato o 

de modPrnl ··;1r;;i'~' rra -·-i 1m-~-' 11 a 

r!o dos tllUfllClPlO:~ :.'1 

f Jnr·1:J.I'!O '·1 :·'le;r_y:_ 

iflllll l c: 1[.• lU:.: 

()I J 

~ ::~:
1

~
11

::;,~ l,::~:~~n l r·.: 1 ~~::
0

'"~: B~:~l:~:- .. 3~ 8

r~~:::::;~ 
Picos Floriano 

I ritmo ,_:e ':JudarK:a::::. 1..111 ~--a.nto c·kJ Cu!" 1 r:1 C'\ ) DI" 

foram ,;;-,; ,il;'tl:_. t::.<:~r-k'rl·-·l,_t·J•Y::;, ' .. <~11 1)r C'l,·;co:~·- -· · -l r r:: 

respectlV<lfllE)nte" 

da 

produçQo ,-Ji1 !--)eCIJ<.3.r-ta de <W<.'tn<le porr:c. ·:P-lanto nas l.o.vorn--:::t::> per·manentcs. 

o que r:-;or-res.r'londe a urna r;~cJuç":Eío r·ros 1 nd1ce~; de par-tlClPé:lCÔO <:Jas dema1s 

.ler~umenhH 1d8nt1CO f i o 

tambern ;_"L part1.cipacao das 1 ,_\vou r a~c. pc::r-marlenl··r:•<: .. 1-'-llem <:.:J'e Cw:nto 

Buriti. que r-ecebeu. como rlito antos. o1to Proietos. :~io IX. Jois e 
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ferumenna. tres. ns dema;s rnumclplos acoJ 11er·am CWO]eto 

371 

por 

,unicloto. 0ara 

~ístrib1nçdo 1'10 

ft!uando (::amparados 
!i 
~projeto::;. 

~ 

~~::; tC'S I J 1 t 1.1110~3 " 

valor (la producão 

com os munlClPlOS 

mov)menr:o ·"':str~utura 

teve e~emelhanre. 

não contemplados com os reter1dos 

TABELA 63 VARIAÇ<"iO DA 

PRINCIPAIS 

MutHC1Pl05 

CU1 PROJETOS 

ca.nt..:J du 8un tJ. 

Pio IX 
Itaue1~,1 

CristH"tU C...l:>tro 

Simpl>.cio Mo?ndes 

Sâo João do P1.aui 

8an Jt.."SUS 

Jerunentu 

$01 PROJ STOS 

PARTICIPAÇ<"iO (%) NO 

VALOR DA PRDDUÇ<"iO POR 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS 

SEGUNDO PRINCIPAIS 

ATIVIDADES 

1'975-1'980 

''' M~e ''"'''o I Aves·:-:,::= -~-=~~:::c--1- Lo~vour<~.3 J! LX:= 
Pc>rtC> ,., :.1 t,<.> 1\MHI~«l» Pl<'nnan•.entC""..l T::.-rriPUr .;.r ht.;; Vo-<-:;el;..<c 

-----~- --~------ -------------- --·---- --- --------- --------- ----------- -------

t-7 ,8 -1 ,o .. J.,O 

;-9.4 +3,1 +),l 

-j -3 --4- '3 • '-1 
+3.8 ·-4,6 -o.z 

'"i0,1 -?..0 -n.s 
--l,Q .. ..;_o +O.S 

+3.5 -4.7 -4.2 

+9.9 +4' l +0,2 

-i'l,G 

·' G 

_, ... 

··12.0 

t-2,4 

+5.7 

+·8.3 

+1.0 

-2.0 

<·4.1 

··S.S 

+1,2 

.. Q.3 

-+-1.4 

--Q. t 

-2 . .3 

+0.3 

, Manoel Emidio +0.3 +·0.3 -1,4 ·-0,6 

-5.1 

,.5,0 

+7 .a 
-3.7 

··19.1 ' Paes Land1.1fi 

Slo Ra.•lnundo N<.mato 

Paul1,>t-.:vu 

Picos 

+15,4 

--9.4 

+5.4 

+~"i.6 

... o.s +-0.5 

-5.4 -l,S 

·-3.1 -0.6 

tl.ô +2,6 

i: Florutno +14,7 -3.1 -2.5 

L -----------

-0,6 

-0.2: 

+-0.8 

~ Fades: !HSI!TUTO 8HAS!lE!RG OE 6E06RAFU E ESW!SllCA. CUSIIgropecúrio: 1975. Rio de Janeiro: i9H, 
J' !HSl!TtiT6 BRAS!LmO OE GEOSRAFIA E ESTAT!STICA. Cetso ltrepeuirio: 1980. Rin de Janeiro: ma. 

1-11.2: 

+7,1 

-6,7 

-4,0 

+6,0 

-0.4 

--1.3 

-1.2.0 

f 
. Joma i :.c~ lrllln·tcin:lo-:~ ,_·Ja~s:;;if1cados na TABELA Pn~anto .. 

var-iações apn,~sentadas náo ~:;e mostram co rn 1 c> te n ces com os 

que poderiam produzir projetos do tipo FIHOR Agr-opecuário. 

'j' 
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porque o numer-o de planos de açáo to1 r eduz1do. :::;endo. CO!f\0 

.-:we 

ao r11Vei Je dados oara coao o iTlUrllClPlO- E 

req1strarmos aue. cl execução de pro1e~os aqr·opecuarJos. v 1a de 

acar·r0tar rl1m1nuicão ~a oroaucão aqr1cola. 

>rln,ClpaHnente. da expu i são de pequenos das 

~ro1etos. ·obre~tJdo. dos oroautores rta cond1cBo de 

e1ro·s. (lSSlm. podemos 1nter1r~ <Jw.=;: 

ai os grandes projetos agropecuários financiados pelos Incentivos 

Fiscais são capazes de ampliar a concentração da terra, 

at·eas dClffld de '~,. UUOha 

IJ li 

compr· ao as~ 

b) os grandes 

estrutura 

projetos 

produtiva. 

agropecuários transformam. 

i:! .: jl,l ':.:! 

,,d(êl!l"l,'J ,.._, 

·Jesde •]Ue c::ontx 1 Ducm ,~mor ~·,qo 

i:l.S'.:O,iJ.1Cit .li:l\JU~.;;, 
,,, 

·!as 

também. a 

i-1 

,·J~::>sr.r-ulr-

c) as mudanças provocadas por esses projetos na região Semi-árida 

na década de 70 só foram significativas para os municípios com 

maior número 

var·1os in u n í c i p 1 o·.:s- canr:o do l'--:ur1t1 

qanhou ..tecen10. sotr~endo 

re!evarrtes. mormente. nas estrutur·as tur1diár·1a e 

produt1.va~ 

d) !!1deoendentemence dos ver1f1camos um processo 

global que atinge toda a região. no sentido de aumentar a 

concentração da terra. direcionar a estrutura produtiva a 

favor da pecuária e melhorar. pouco a pouco. os índices de 

"'' 



E PitJETOS &OIEIIIIIEillll E SEUl EfEHnl SOIIE I ESTRITIII !lilill PIAITEISE 11 Pól-11 373 

i.ntenslf'ic"J.. ,,i.tmo de seu movlrrrc-'nt:o, 1:,. ,-_!112 taz r~om 

e) o processo mais geral de modernização pode ser atribuido às 

ações do POLONORDESTE_ 

'·,I ,"\l '"' ,_., 

r ~3 Os projetos e programas dos anos 80 

~overn<-HiientJll :-·. 

ren ~-

7 -~ 

/O 

.)roiPt:n 

:.3urit:i 

( l ) 

cada U11i" 

ijl;o -"lliiO. ,iJldil:.'.;:-(f't;::TrO.-. ,:,- ITIIJf"I!C'l[,•lr·, 

01 ,_; l1i . !_,,,, 

-.q 

rra dc:ca,ja de: ;·30 (QUADRO 49). i·1o (·r··,rncirc:. 

:;: l. Pio 

:nas ,_Jue >I~ la 

-~1etr1 r-1cac.ao, 

I/I O'l :. ,·-·,,-:. 

l nt:rr 1 tJ:, 

L c,IJ:'Ii1'.~ 

"ie~cen 1 o. 16 

·anto -lo 

r e ter~ i dos 

'' 
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ADRO 4-9 

MUNIC:P!OS 
71 

C.oto do Bunt~ 06 

Pio IX 
Jenxnenna 
fronte~tJ.:;-; 

ItaueJ.ra·<> 

Mano~ i Em~d l.O 

Cleiras 

""'" Je9us 

Flori.:o~no 

são João o o P~.J.\H 

Sllo Raimundo Non;ato 

Cristina C.J.,;t.ro 01 

Simões 

TOTAL 07 

.fgnte: Esc r· 1 tor~1o d.:1 

em 
Raimundo r~ona to 

F~_zendas. 

estudo ·-·-Jeca da 

desigual. pcns 

.,, 
-~ 

01 

01 

NúMERO DE 

FINOR QUE 

NA REGI AO 

PROJETOS DO 
SE INSTALARAM 
SEMI-ÁRIDA 

1970-19130 

D!tCPDA DE 70 O!ôCADA DE so 
TOTP,l_ 

73 74 75 76 77 70 79 <JO Gl 62 ~14 

01 01 09 
01 ·.)1 01 02 O:o 

')I :)J ()J 01 01 ;:;:; 

íJt 01 
01 'H 

m 01 

01 01 02 

()1 01 ··a o:; 

02 01 03 

()1 01 02 

01 Ol 

-:1 l 01 

01 

03 02 01 02 05 02 os 04 03 ., 
'-~ 

3U!Jt:'i"!i--:. r,;_.r es 1 na F"' ·1 

r-:"t~l:c.tlr!'., 

'A murllClDlOS cJa req1ão Semi-~rida. :_:.nmentc 

que houve IHna d 1st r~ i b u 1 ça o 

Canto do Buriti. Pio IX e Jerumenha anresentando. então. ete1to::. 

mais c::: iqni f i. c a ti vos" no dmb1to de muni~ip1o. que se nos 

dados censltarios_ f'!os anos 80. for~am Bom Jesus. r"loriano e Jer-umenha 

que r~eceoer·am tres pro·j etos cada um e por l:::>so. experimentaram ete1 tos 

'' 
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iáis v1s1ve:ís. (Js demaJ.s mun1ClPlOS do QUADRO 49 qanhar-am. no max1mo. 

nil 

nunlClPlO, 

Não 

con~.t0.ntz: 

realL-:-o.r 

pas to:o:. 

restJl ta<Jo:::. 

para r·)s 

C01"1ll!ii(O 

Decuària. 
tcrmllS ~era1s. d estrtJtura pr·oduti•;a e/ot.l ele 

ai. em de provocar·~~m 

o expulsôes 

d1zer. uorem" '1U9 

QUADRO 

rn t:~::O-ffHY.o. 

va1or1.zacdo 

de !')OSSelt"OS 

-.omente nos 

' ,_., 

do 

maior~es 

I_,;_, fliU!llClP10S 

de 

·ii:!Jl[-)IJ1Ç.3C' 

os 

.,_l!i<.i::l qll<::' i""';l·:;. r-~i-PiT0:3 

·:·.enoo, -:.>l!l uma 1 nter~encl~l pr (_ClltTunrJ.r J.,-lCJUl(t.JO ,1 :Jnalt~.e 

,_;_ no~o. .:' t) 

-:1. r n. o 

·11 .i(il r \PJ C<." _,.._-et cG-r-:Jm flialor· ,,~-":so t:r·art~:-;1·nrtTt::tUor· 1-:>m ,--, 1 nco 

Canto do Buriti~ Pio IX. Jerumenha. Bom Jesus e Floriano 

_, ( , ... , ;U .\1: · •iecadas 

estudadns. L;1n :-:-~e<-1tJJ(ja" i1fct<.lt amo::.~ lf1Unir::1PtO':o~ •:-itJe r·e<ll~>tt-,ClJ",J.tn ill(?!lO:'"' de 

três proJetos e, finalmente. .':.ltlllCilCiOS 

i ndi r·e-r:ame ntc _ 

Na decada de di.J. Pntrou em cena tlf1l outro elemento te levante na 

economld u<~ i.U.<.1un::; illllnlClD.I_if.::~ dt'l reqJ,io <)emi-arida: a cultura do caju. 

Nos ,:tnos í30 ( alquns pr-oieto):. r oram lmplantados nos anos de /8 e 79) * 

fot-a.m iJ.Dl"OVildos pelo IBDF, 187 Pt~o.1etos para a pr·oducao de castanha de 

caiu e pouco::; outros. Ol:~wa a pr-oduç:io de sucos" U QUADRO 50 r·eve la. <we 

t deles Canto do Buriti, Pio IX~ 

São Raimundo Nonato 

~ Planos dt? açáo. 

e Bom Jesus 

Floriano~ Manoel Emídio. São João~ 

r-eunem cerca de 83';'; do total de 

~ 

' I" 
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MUNI C i;.~, 1 o::; 

Canto do Cur-lt:l 
Pío l.i< 
Floriano 
Manoel. t1111d1o 

São Jo~o ao P1au1 
Bom Jesus 
Simp 11 c 1 o h<-'·rJdoo.: 
Jaico::;; 
P i COcO. 

Jet~umenna 

F r~ o n tE.· 1 r ,'1:::. 

NúMERO DE PROJETOS DO 

IBDF REFLORESTAMENTO 
COM CAJU 

ÁREA EM 

POR EXTRATO 

MUNICÍPIOS 
DE 

SELECIONADOS 

ÁRIDO 

l) ;'. 

og 
08 
U'.,J 

•: )t.'t 

U8 
ll 

:_o 

1980 

DO 

. -I_!.,, 

SEMI-

rtl rnl. 

22 
J6 

LO 
(li3 

I){', 

()j 

1,).,;) 

-f I ;J] r.:i•' 1,5'' 

~ foah: lnformões ~e -m~ico-~ e dac-~•en~os do !BAHA. Tmsin; · ~L 
I),'; I / I 

I u~-:. projetos de cultura de caju 1 ucaltzu_m-:~;e _ prat1camentc:. nos 

····.·mesmos mutllCl;)lO-S 
Segundo t:Gcnl.cos da t.::MfHE:R de Cz;nto do :31.!r1ti :::·:··~o JX. ocor-r~e uma 1: supen)OSlçáo ~~ntre 
beneficl;Jr-ios <:Jo 

os mesmos 

reflore:sto.ment.o de ca.1u- Da1.. os 1.87 pr·o.1etos que apar~ecern no QUADRO 

50 ni~o -'l.pr-esentan~m unidades produtivas novas~ :3.'3o pouco·,;; os pr~o.ietos 

implantndos. exclus1vamente~ ~om os tJnanciamentos tjo FISEl 

reflorestamento. U ma1s 1mportante e tHn local1zado ~2m P1o 1X~ rr~ata .. se 

. da t:mpre:s.a ··caucala Aqropecuar1a ~o 01aU1 ~/A ('~A~·ISAJ'' 

pro i etada r-,;ar··a prodtH)1o de c a 1 u de GGTca de /:00. UL!Oha e tendo como 

:Produtos basicos. castanha do ca.1u e sucos. 

Uma uesqu1sa ·jlret:a 

o sem1-arido. auatro munlClPlOS como prir1c1Pais produtores 

caju. os quais detém os numer·os 1 ntegt~antes da TABELA 64. 

"'' 
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TABELA 64-

MUf-.! i LU-' 1 u:.:: 

PARTIC:IPAÇAO (%) DA 
ÁREA E PRODUÇAO DOS 

PRINCIPAIS MUNIC:~PIOS 

PRODUTORES DE C:AJU 

SEMI-ARIDO 
NO 

,;,,., d1~ea ~;;,m r--:c~1o.çáo 

dO --::c. t;ado 
i ()c_iuc;;a_o -·•TI l\;,;~li-1Ç.-ao 

.:~o ,·-·:.:.tado ___ ___c __________ _ 

7 Pio J,>~ .. 'g" .::t / 
L0.,_,/ 

i 

Flor1::•no 
Bom .Jeoc:;U,'c:. 

1 } I j I i i·· l 

. C1" 
•-•' H ,_, '•' ' -·') 

consideranao os dols t1oos Je ~ro1etos .. i tnterenc1a 

antertnr ~ont1t1ua valida e. :tLrlda. :·etorçada. poL~ os pro1etos Dara a 

inc1denc1a (los t)t~oJel:o:-::. do FlNUH (:tqronecuar·lo. :--';:>r·a LJ:::. ot·o·let~o:::. ue 

CO.') U, rtca.m r-rt;Jl·.:. 

; 
t r:sta sub-r~egHi.o. diante de suas caracter1sticas ,Je aor·esentar· urna 

f estt~utur·a de posse e proor-i edade cJa cerra iá bastante c~onsolldada. em 
' f vírt.ude de ter poucas areas vaz1as. nho const1 tu1Ll uma area oreter1da 

i para 1nstalacão ~e ~randes rJro1etos proventences do FINüR 

I Agror)ecuar'lo ou do 1 JJ!.:I. 

t 

t 
·:!r 
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a. decada ,Je tlü. pouca co~:_;:;:,a fo1 fi10dl t isaaa na 

ttd conl .. iqur~açá'.o da r-c~lacào de proprledade~ As 

estrutura 

acões d' 
na area de Picos não t1veram a propr1edade ~e realizar "" qualquer- tlPO de processo t:rans tor~mador dO 

sôcloeconom1.c.o da ar·ea. O POLüt·10RDESTE rti3.o atuou de t'or-ma etet1.va e as 

aos pequenos pt-odutor-es náo passar-am de top1cas 

<::specla.imente. l"ld.S tases ma1:::, Intensas de '';',ecas ou de pouca~ 

Em termos genéricos. as intervenções se limitaram à construçãó 

barreiros ou aguadas pequenos açudes _, chafarizes ou auxilias 

de pouca significação a algumas comunidades rura~s. ta1s 

fornec1menr:o ou 

junta de 0015 2 tOiltSS cJ0 il4UB. 

LrliC1atlV(l. :;;·.tqnll-lc,J.Liva r o 1 

constr~ucao de JJIT!a barraqem no r i.o uuar1bas~ no JfiUtt~ClPlO ele Uoca l n.:J...: 

'~ sob o patrnctnio ~o ONOC3 o exectJtaao rlelo 

consr:ruçéo .::.ed1ado em P1cos. lembrando que a r·eqt~o 

alho 

·.-~(~<.!I.Jl ntes munlG!PlOS~ t3oca 1 na. ~-· t~anc;l~'::.co 

!~nr:on 10 de J.ilrluenc:ta 1 nc l u 1 

homoqenea i. c a te<.w r 1 a 

•.lua 1 cont:0m lb iriUrl\(;1!)10:'~ dentr-o do 

co 1 ocaç6e'--~ 

() CI.Jr"SO do r1o Guaribas o 

Pnchc-ntes 

nlcJ'fl dlS:ê.~O. 

em termos de <·lpr·ovel tamen to pr·ocJut1vo na 

e r::ebola~ com as enchentes per·íodicas. 

plantac:-io dl 

eram mu1 ti 
pre:i ud ícadas. Para esse autor·. '::onclutda, I 

Bj armazenara 1.1m volume 

dirE'çao nDsccnr:e ,.Jo 

O Plano estadual de Irriqacão. 0ntre 1987-92. 

de 

definiu um pro_ieJ 

uma área de cer~~ 
de l.SOOha. no sistema de 'ir·ri.qação pr~ivado. segundo o qual o gover't 
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lementar1a as ODras cie 1nrra-es-rr~utut~a e tornecet~la credito a.os 
r-1er::ar1o~o, oarct ,-;~ Jrnolam:aç:ào ,;e 0cn~,::;.s p.:J.J"r::lCUJa.r·(~:_';. ~io r::rn~anco_ 

o presente. a1nda nóo fo1 tomada auatquer· tn1ciar:.-1va 110 sent10o 02 
inic1arem essas obras_ 

Os efeitos da construção da barragem nas relações de produção e 

propriedade parecem significativos. Seoundo o presidente ao 

dos rrabalhadores Rura1s de Picos. a barr0qem njo provocou 

r grandes ~--yr-ob J emas- oo1s as 1"am1.l1aS de::;.apr-o~:Yrlch.Jas r;ela Lnunddçao 

foram ( Jev 1 'Jame n r. e tndenl :~adas o os~:. 1 b 1 11 to u I !tT! 

enchentes oer1001cas foram ev1tadas. 

c I: rio 2ntanto. na contluencia dos rtos (oiuar·1bas (~ !-.:tacilóo, onde l0Ste f desemboca oo:uas aouas naoucle. f"1a 11m trc:ocho que c:~e tot~nou l!lVJa.vr;ol a 

··cultura do alho. ~m v1rt1Jde da dlminiJlcão ,Jo volllme de aauas do 

"'5 Guanbas. 
L-

aprox1madamt;nte ?t.J tam111as 

dntes d~ b.1rraqem. plantavam alho maroens do Guar1bas ( dentr·o 

vazante). Depois da barragem, a produtividade do alho 

caiu muito. inviabilizando, totalmente,. a antiga forma de cultivo. ;; 

trazem um t1po de 'terra arenos.:o~ e "a aqua c .saJObd i.co::BJo.bre/" .. o que 

prejudica o plar1t1o do prodttto. aue. em decorrénc1a. agora. so flode 

ser rei to nas terr·as altas. com uso de bombas e manque1 t·as. 

comunldades. uma vez nue. so entào, apenas as pessoas que possuem 

bombas podem produzir alho na área_ Com i.sso. 0~0, qlJ>S> ni:io f)Ossuem o 

equioamento s~o obrlqados 0 trabalhar rle rendeJros nas terras daqueles 

'_ que o possuem. o que. :;:;em duv:1.da. cor~ responde a rr1a1s um tipo de 

aqueles que tinham or~opr~iedades ds rnarqens do r·lo~ o oue lhes 

prontcJavo._ q dlt"e1to <iP r>Jantar o alho no seu lell::O,, (Jaueles aue néto 

•
tl~nam r.err·as 

Prlmelr-os na 

r1as marqens 0ram torcaaos a pdgar 

base de 4/.l. (a cada quatro milt·leir"os produzidos. um 
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ao oropr1etarlol. t::om as t>ombas. a r e 1 o. c ao e de Nessa::. 

<'11 terença 

bombas moram em cnsas melhores. qozam um melhor padrao de 

d 1 ~o.r.-,dem ,-!e mov0 1 ,;:. ,-Je me J h o r~ nua 11 da de" 1 '";: ,:; 1 e t r i c a. te 1 e v 1. :"'.<'~ 0 • 

geHweu~n r: outi~os r··ecur·sos. encwanr:o rx:; que nao d1:;;póem desse me 10 de 

v1 vem o em rna 1 s rno<Jes ta mente" 

r1o buar·1bas. 1:. f~O lonoo ,-Je todo o 

produtores são visíveis r• o 

. não. nu pruo1 1 -:.>jacjc r,;11 

.:·lS 

Isso I natur-a 1 _ 

arrenda ta 1·1 (Y~ .. 

que 1 nex l :::; te. 

leva o. que rr1Ul tos pr·odutorr~~c, 

o pi'"lffi21.1 n 

talvez. 

diferenciações entre os 

<in ~;;ur~srJ 

,J.ll!o 

cada :-~;tll.i"'-''--'· ilfl.'~-i l.ill::?!'lt:C~. ,_·onseqiJC (l!ii .. l'-./,;-ir· c,;JlS ·--10 /,.'_~fia C:Offl :llho_ 

na 

r oram 

foi implementado. no sentido de mudar a cont1auracdo das re1acóes de 

produção e propr1edade no contexto global da suo-reqtbo. 

7.3.3 A sub--reqião das Fazendas Est:adua1s 

Essa area tem como principais municipios Ueir~as. f~lor 1ano. 

Santa '~--' ~ 1- 7 ,-,,--.',"l ,, '-~rio ·r-anc1:::,.r_;o 

PiauL Nessas 1 oca 11dades ocorrem con f 1 í tos ser1 os entr~c~ posse i r~ o~; e 

detentor·es de tinanciamentos da :3UDf:r-1E. a fim de lnstalar 

pro.ietos aqr·opecuari.os. Alías. nessa zona. desde 19/6. o POLONORUES1E. 

de 

•;'' 
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~erimetro. loteamento e tltuiacao dos espaços das Fazendas Estaduais. 

-De _cnJ,-.-_:tn c'l 1r,-~í .. a .. -<ste··v:--- ,._1_ -'--a.r-1n 'ia r··oMUFPI, ,_t,? l)Bl P 
' 
fposte( J 1Jr rnencc _ tNTEHPf" ',_ 

!total Fazendas. est1mada em ,::, m1l hóes o li'liEF<Pl 
i' ;apenas 
' 

'-'" nr:::o n t r o 11 -·je 

~posse 1 r~ os que cocada.s o elo 

' traba 1 hn . ;1 r o llii o :.':::>tot'ço 

·recornpo; "-'· (;scr-!'IUI-;.J. -~.Jnulat-lJ_ 

foi .-;><,_ecu-cacio 

foram ') 

questão era. essencialmente, política. 

Instituto conoo.equltl 1dent1ficar IJI"Il 1ll ll. iréio -i e 

pertencentes 1 a-. 

estava aproPrla.,_L,_ r•or~ qr·an•les PrJSSGll~o--:;_ i::;,to ~~ (;-es~-:.oa:::. com Pi P:::;t:l<ílO 

po1it1CO 

ganlvJ 

t1tu1dr 

·· -~ tu 1 r-;, 

!.;orno de cor r·enc 1 a_ nada i 01 i e 1 Lo 

.0(1[1--!UI i1ri(]0, 

r:enha.m 

'•i -:·'-' 7-- IJifliJ 

que 11i..'IO ·iot"Eifll, r1e1fl ,,.:-,leve, toca(~Jas :)e.!a dt:ll3Ç~-io dO f-JULUNUHUl::s·r;:.: __ no 

cont:rn~·lo. -~· ~-,1-()C/I'EJ.rna. ~~·.ei"Vt'J r:;,a;·a <..-:onsol.1.-:Ja.r-- ,_,~ rr,'··tter·ar· tJma ~~ l tuaç,io 

de e·x-r:rcma CJJIV.-::0~nt.l"i1Cao de t:er-ra~o. 1:as tudo~''· ·fe poucos pr--lVlie(:llados. 

:.:;;equndo >ia. e 

o ,:-;u~ vAm acontecendo com (< advento dos grandes projetos 

pr--ogramas agropecuários. soor·etLJ(jO nesses mUnlCLPlOS. e qtJe c_,•SSf:S 

adqutr-em dr·eas ,Je ant1qos possetros que consequ.li'ctrn as 

te r r as em 2.e u~_:, nomes e nada f i ;:eram com a. s me~ ma;:>" ou C()mp rrtm di ~~ç~ t t;os 

a um montante mutro ma1or do Que as cornp~-.:vJa~:;. :::::. tJessc rnornenro. 

sura,·--:;m 

cercas dos ~::~r andes p1~01 e·tos. t'etorcando-.-;,',e que a:::~ desavenças. quase 

semp; e. :~.a. o '-"'"11 ··:·. L ;-- :J nd o --~~:·.e • no 
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uma indernzacão das bente1 t:orHJ.s fe1tas Pelos posse1ros 

Mas os pequenos pt~odutot~es da area tambem :~ào a1cancados .. ..:!Uando 

pro.i e tos :::.e aprooríam de qr-andes antes. t:otalmente. 

ut i 1 i. zadas etlrada made1ras 

viqiaaas e ~~ercadas. pr1vando 11s pequenos oroqutores das 

1·cnresenravam 01emenco esserrcLal r1~ subsistencla 

·-::1 r· a. nde na 

0a oropr1e~0de e ~Ja posse .Ja rerra. mas. rat-amente. ~)ode ser 

pots r1em sequer toram de censos aqrooecu~rios. 

a te o ruomen to. os r·es u 1. t:h1dos o a r· a .L 'h3S ,_ :·)orlemo~,;:.. contudo. 

em vi.S'.ta c;e todo o pt~ocesso. deduzir -:-:pJe está ocorrendo um movimento 

de concentração da estrutura fundiária~ com repercussões relevantes na 

estrutura agrária ou nas relações sociais de produção_ 

POllCO 

feito ._, __ llllbo 1 t z.am ar>en;-"'tc:. 

''fBcha,··f;.;•c:; 

que ::o,e1am curnpr-Jdo~o:. o~-:; cr~onoqranms estabelecJ.do~:;_ us r;oucos oue est:do 

produ2: 1 ndo. 

segundo 

Flor~1nno 

munlclplOS 

sind1cnto:·:. 

o pres1dent.e do 1 raoaJ.hador-es r.:ura1s de 

nn!Jcn:., :t~.salarlados e><lstentes :são r-ecr-utados fora dos 

piauienses e mesmo os contratados no Local se que1.xam nos 

,-:os La1xo::: :>lln.r-tos ro~ -·i;'l. t·alta de cumpr-imento dos dir-eltos 

trabalhistas. sendo este fato ma1s uma fonte de embates. cr1ada 

esses orodutores. Tals conclusões sào pr-ovenlentes ,:Je entr~evlstas <1ue 

real1zamos com os cnetEEJ-s da L-:::MATER e pr~eo:ndenr:es dos sindicatos 

trabalhadores rurais. em Oeiras e Flor1ano-

A i nt luencia 

aos 

do F'APf-l, 

pequenos 

no que dlZ 

pr~odLJtores. e 

uucr-os bene-tlC:l.r.:.~: 

quase insignificante. oferecidos 

comunidaaes apoiadas Jlnda nô.o alcançaram esta~üo superior de V1da" 
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~.::;e restl~inqern ao lornecunento ele alquns an1ma1s 

arados. l)ern ,_·c-mo •. ·1 consr:r·r!c:io rle: chatar1C:e~;; na!-a fornecimento 

om 

sei a 

J.sto os açudes ea1 r 1caoo~~ com ·ver nas no 1-'•-JLUrlUt....:Ui. .. 'I'-

enquanto. 

-:::xtens1vos e aoenas _ marqi nalmern::e, os pequenos 

o rornec1mento de acJUa. 

E.nt:r·r-'tanco. 

o ara ' ' '·"'CIJ.Jrl:-1 Ge lClt-2. /"".11<1: •• ·.'St:<:< 1!1 tlffld tem 

qacln :om 

produtor-es_ 

'-'Jrtc· 

I 
bastante" '10 Lr)f'l'.1() cio dCo'CCt'llO C:•S.tUd<:ldO. U8l! d:3 

_centr-n:-·:, urt)a.no:-:: •ie :('t u1 e><Pt~e:::,::;~ao, l-"J uo:;.;.su.:nr rHtk•. 

._ •. : mraaz

1

_ o·.···.ãvel nntn.rw~o ·orn t>r-odrJI:or·e~,·-- ,';mt".Kit-a pnrJcC<~ ,lt10 

r-- 1 o r~ 1 ,J.no, ·:-Oill(l 

bacia leiteira 

"": , 11"1t:i?!lSlVr);.: •-i'-::3 r·r·L~\1:01"10-

I 
• I 
I 
I 

,,Wlr' 11lLUt"'D. •_,eq lJL t1ê< 

produ I: O r!':~ 

mesmo (~Oill (_'I -~ li'ID LJ l' ,.(\ · ia<lo ;:-:.e J n PilH I do 1. tuac:Jo 

no (].t-)010 ,_;~-_:. '·'''flilllil.•'i,-t•:if•~c-, ,-l!t(;,l __ ", :-_.,-:,ri-.· 

corn n. l nt:l-n<·;IJC;-~(J (_, 

ma1o::. 

encont:t"3 i.lifl C:iPOlO '!C' 

func1onamentoJ rJUtraS orQJOS. ~Ue DOUCO c:on tr-1 buel!l paro.. 

} nt·or··nla.mo:::, que todas essas colocações se respaldam em 

dados obtidos via entrevistas com técnicos da EMATER~ presidentes de 

sindicatos e visitas 3 algumas unidades produtivas. 

A analise dos projetos dos Ir1centivos ~iscals para essa suu· 
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ao denunc1a 

mun1Clo1o::, 

lapresent:ado 

proj e toe se 

---~terr·a~~; tr;.r·arn ,, 
:::11'1 

~-área 
Pio IX, 

·1Ue prlVlleoLaiTIOS Pio IX e Canto do Buriti. us 

d!la1lSi:\dUS. 

ba1xa dens1.Jade qemoqrat 1ca e 

i f\( dili 1 111() 1 01fle n t:o. ôo~-:; 

r· r:rr ,::tm lsto nor·que. cerca nP. 

384 

01::::. 

t; 'it.- terr·1 tor1 n r omoo:o, Lo t nc•xp l ora(ia5. 
"-' 

part11~ 

árido .. 

., pOSS1\f('l . Ll ,~11111'-'1. produção. sobretudo de feijão e mandioca .. 

,f Alem 
~ 

z -. CIJJtura (iQ ca1u. por·qt.Je 

a 4<JU 1netr(J:-o:. 1 uqu_, iiJsr:arnenr.~~ r1ds :_c,;c;r·r-a:?,. c·otTteç,J.r·arn ,'1 -;~er· ln~".t:JJ.d·.;;l·)s 

';I ()l("~L0::0 •• .·,c<:s ·iliO.J .. :. um. -----:11 

uma 

plant::o ·JO .:.1)11 !Ti,;3.l()j' 

plani.;-J.do , __ -r)ffi :c1111 .. '~'111 re(rno:"" lf1Ll(i•.1Ldl.::.;., 

. ~111 

Pio nr·r,-le:''·" do 

Sind1c.:J.to -.{0:5", 

~ prBt:icsmenr.c o un.1 co dono oi:í'S terras ,).;.sponJ. ve.1 s -:-/o mun.l c:J pJ o· IJe 

de 250.000ha. a ma1or narte. em areas serranas. e ooster10r111ente. os 

vendeu aos oro1etos e a outros produtores do muntClPLO. 

moldes cap1 ta11 stas. sendo ,--:1 pr~1 I'IClPal o ca.i u. com espaçamento de .L 2m 

um 'pe c our:ro A mão-de-obra é assalariada. com forte emprego 

de mulheres e crianças~ acrescentando-se que, tratoristas e motoristas t. gannam salário mínimo, enquanto os cat.adoras rescbem ~Qr produção .. 
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Mu1tas t am1 i ia:;; nas com a lltllCa 

:ra. cnlhe'J.ta. n·o ca.ltJ, P01S náo e permit1-::Jo 

!'Ocas nem cr·tar quaL1ue-r- t1po c1e arnrnal. roao pr-t)leto t:em !L'1ld 

de C()OPet~atlva. que vende alimentos e outros mantimentos ~h'l!"<J 

nouco. ·'~S vezes f icanclo (Ü v tda. s.eqtJndo depotmentos de alqun::o, 

de tamlllds en~revJstados dencro do matar 01-01eto ao munlclolo 

CAPISA (,j() ci1ete aa LMAIER ~ do presltJencs ·. Jo ')ltlOlCat:o (!os 

'.?)<;_\St1am 

l
murncq:_,H,. 

produtlvds 

baíxa. u 

"pr~oJet:o Pa.dt r 

conse•ltJentement:e. 1iilJ 1 r: o 

r;.ovoament:o 

r:·1 cero tnstalot.l n1<Jumas c1scernas. ,Jes t 1 na c las dO 

·ie!ll.l CldOS 

no 

·-·, ,:-) .i Llf: .. 1 O na. I' 

<le C31U no munlClPlO c-, rca11Z.Gl>:"ja Pelos >-'~"OJC;r.os .. 

mais de 00~- v1ndo o restar1ce dos demaJs produtores. ;~sces ul tlffiOS. 

além ,Jo c:a1u. r:,lantam tel-.Jão e mandioca. 1nesmo na epoc:a !=-H·odutlva do 

,.,!i-Hln:c. rir.~ i'tç<io qover·n;;tmental~>- lSSO ::::.o e r-ealtzado no 

Primeiro ano de Plantio do ca.iueít·o. o~obretudo. o ·fel:_t5.o. uue e uma 

ele ciclo curto_ A mand1oca~ por sua vez, quase nunca e 

Plantada nas terras dos proíetos. 

0015 dos pr·o.1etos existentes em Pio IX U~PIS(.) e PLAN{~LTO 

Produzem :::..uco de ca.lU, env1ado paTa l:~ortaleza. onde e embalado 

distribuHJo oar·a o Nor-deste. Sequndo o chete da EMATER no municip1o. 

soment:e -2SSGS dois oro:1etos possuem cerca empr·eç~ados 

permanentes. -- - • "•, ... , ~' t , .. , 1 ro·-
'<'ql ~'-'"' ,,.,_.,,_._,,, ""' --,~·-' 
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do ffliHHClPlO de Pio IX cont1nua 1.ntocada. 

Nela, nas 

l
chapauô.-S '" Jurarlt'.'~ o vi~ r-ao, 

feijjo_ ,Jlqodáo 2 m1l!1o. A 

constl tl!ldd ,)cw n~nde1ro::;, oiJ 

rna~or parte dos pequenos produtor e:-> 

pequenos •. -.li"} a ,- -2nda .1/2 a 1/.S. depennendo da 

mas ·, ,-r,Jeoenc:J;;>nrc2 c;s 

"' ''111 

X- for ncce r
;f; 

r ·-.jtJi). ,,-,, a '.:.' con·-:;ulflo hiJmano. ··id•.:•, 

do 

' i!f' constr·uJ.(_,o_ iiOUV<.~ 

,~~ 

inic1at1\ii.'l "!,];. d•:imlnJ":.traç;Jo !.II.!Uli'.~-:;J. i~dr,-q r_) <:iP(O'·/·:.~ll:drfk!i'ICO pr-odUt:lVC'l ··" 

prodtJ t:nr es 1 d 

:{ Tr·abal iiD.<JOI 

--k grande:,~ 

pequ(~i'lt)~> 

Pnr l".:Jnt:o. 

:i ela, ilrTl nur.r-·o 

como dC t"'2SC 1 filO 

,Jo .. J!rldlc<Jr:n ·'u::: 

''Ül s .,l<:un.~ 

com ;·c·:rtJi'•ncla. 

• !Cl q~ 'ii'lu -, ,'J I (l 

pi"lliClUdi .:t<;.H':f'ltJ.' ('!<2 t'ltiJ(jJnç.:J.::;; no tliU!ltC-lUlO ~ie Pio IX c 

;1<w·nr.e ~oc.Jal anarece no lfti.JrllCJPlO o trabalhador 

o pequeno I produtor {proprietário e rendeiro) e o latifundiário, Jestacando-se o 

I pecuart·;;;t;a com empr'(.:;qo (Je métodos extens1vos. 

I iVJ. duas 

dt:lJdHI ..,uase qtH:O >c~pdr ,.;H.iálft2tti.c·: uma na parte semi-ãrida do 

a outra, na região serrana_ i1as c? clat"O ·.-pJe h a 1.· .. ·.· econuml .:J.S 

município e 

entre elas_ (i pr:ime1ra supre mão-de-obt-a (pr·i.ncipaJrnente temoor·àría) 

. ' 

Os comer-c1antes tarnbem 
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'das .-r·rnr 
' ,, - ' 

~dlSÇJQi~ill '-:~: IJIII ITii,~rT;,::;.(jQ dentTn mun1C1i:-J10 pr--oclUi~c,:;, _ 

lpecuarir)s <)U aqrlcoias_ 

I 
t, NestJ oersoectiva. 
f 
f vazL·:, 
' ' 

;J">r 

/- contr.'J r·· 10 

i b j SU Sl:'.>LPn'-:la. 

'conct-:-r;tt ~v~:=k1 

Latliil(l<.)j,Jf l/J.. 

ar-r·~"i ril>>:rTrê-'f; ;-c)·· 

ncuoacáo 

uma forma de ocuoacáo dos espacos 

nro1etos aooiados qoverno .. ao 

,-:esse~s por- peq UZ'! rrn:3 ;> r o d u t o n::-' ::; ;p 

ten'-ienCJi:i e a !.lenTranencla nu ,-\to { ::HIH.J 1 1 aç;;o 

c, r: o r '"r! 

I r· .J."rrner1tat,.;;n 

uni··r··;Jto· ,ie t) I I 

Canto do Buriti ,, r·)rrt:rn rnrlrl'l( .. lPIO -.lo ~A"Illl .rr·t-!<-' f l,:tut:::~n::.e G!l-,_:lr:o 

par· a 

197 L 

do1:::: 

f í f,,:_; r r 

i) 

" 

.10 

1 ot-,-rt 

Aqrnn~'~·:r!iJt l(! 

·'!4 

ESc I-: ::or·1 (.') -:Ja 

·.llW' 

c a; : /l. -- !J,:-1. 

~;'LC• ,lli"O')c;co·_:; 

,c- AC é: 1·. t varn:"'r 1 •~e _ 

: .·:itl!: .. ::::nr -Jr .llir 

,. ' '· 111-.~·l ,;:.1 ·ic ,. .d l I : -

I lO\! e '' i"O.l E' L0~3 · .. lo 

1:.-Glo 

LF3DI"' 

do 

,_:[J_çi.:-1 11fJ1" isso 

t ' 
~ SlqrJ1_Í'lCEL ~:.e lllStCJ..lOU llffi rrumer~o ; qua 1 , Je emuresas por--em. que 

aqr, ----: , __ ,.-- par~ a a 

maxtmo ~CJ(Jha. ~em rontar 0s areas r,!antada~ auxliio 

de 

'' 
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(-~ Vl.Sl't.:l ,-tO rTIUlllClPlO omprovou d e.>ustenc1a de cer-ca nove 

'granue:-~-

pecuaf"ld 

r~ o mo çaj u 

·caju- l<:'iLn--anno (·orno r·ro1etos ,>.<~rolrrdustrliJ.lS-

Canto do Buriti. ,-;o cont:r·,-H'1C:l .,,~ Pio IX. 

"! ( r::_> a.~·. llliJ l z 

p redom 1 na 11 L .c.:·rlH"' 11 r: 

canto do Buriti Elizeu Martins" --r rea com rHn 

cap1rn olc:·•nlal 

caj" '" ' 

,-~uco ,Je 

dest1 rram_ 

i_ 1 po SOlO 

C)lj pecua r·l'JS ~ t:.amt>ern ~-,lant:am outr~a::~ 

110 

mun1c1p.JO . nr orrnou ,-_;.no:-;;,, 

t·r:J 1:-1o .. 

expor T ,_·_t,_,,;; •.j.:.;< i:l/"1 02, .li(J(,-:J.CUI,J f':' lli."J.!l<id 

:-"J•_") '' 
. nrn1 manr :-" 

aurrrf!nr·ar·· 

uma 

do 

entre L 97 .L 1972~ um" em .L97S e outr·o_ em 

não quls<o:r":Olnr 

<1tlnnou ·iUe 

' .... ! -.r r--,,;'--' 

pequenos or·odutor-es serem pr-opr·letar~los. as desavencas niio C\SSUtllll' am 

rldema1s, a ma1or parte das terras adquir-idas pelos proJetos 

I 
I 
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se 

efe1toc~-

do '·! IJC 

apenrts 

te1··c·:'nc\ 

00r ~reas v~z1as. ü ma1s urave dos conr i.t tos se J-eter-la 3 

<::.uprac·lti1<io q,g.r-antiu ·lUe 

•Jlspensa 0e trabaihaaores. 

i!Wlor,::;:-3 ;·,;:or·r ,-,fll ' .. 1l.Jando n pro·íeto .-<doL.1 ,J atividade agrícola .. 

" pecuária .. '1Ui;J. 1 mao---~;e--obr a 

1"10 morne11t:o de 

'7-' ·nncc.t:r !lr.;:·an de jJ r· e c i_ --.: .• :J ndo ass1m. de t)QLICOS 

tr,:ll>a.llvtdc)r-rcc:- p0n1klne-n1-f"<-3 e ·le Jner;pi-eSsl•/a lfl,io .. ·de-·nbr·il tempor,··lJ"la. -J.o 

conr.i":·•rlo ,J;.J atlVJ•!ade n.··!f'lCOld-

; lfl ''.!In ;fJllrllC.il>to·.:. ·:>'~"' orJtl~a·--. :··.IJ\:---- .. ~.-1J6es_ como 

Jerumenha. r ecebn u 

llirr·odue-oo •ie llr:JQ"·cJe·--(Hir;t ,,_.,.-.dldi 1élU<3.. do '-1UG Pio 

,-_·lnco nr"n 1eto::·, em Jerumenha 

f o r·· arn _ !)reterenclalmetiLG'., de pecuar-td ue LU!'I>"- , __ f-F-1UanfJ) que_ ._::m Pio 

;J QUADRO 

dos pr0.12T.OS ''".e ltl:-:stalar~am em municLPl.Os l)ertencentes 

Canto do Buri ti e Pio IX ( ;:;ub-r·e~::não das 

natureza 

Secas,, ) . 

por -2Xemplo_ tíver-a.m ~c:;uas ar~eas de l.avour·as pi:O.'t"nlanentes_ tor·U:::meni_-e_ 

ampliadas. no per1odo de 1975-85. r·etlet1r1do a Jntluénc1a dos pro10t0s 

de pr-odução de caiu c1ue ::.e in2",talar-am nesse:'S tniJI'llClPlOS-

Por outro Jerumenha e Bom Jesus l. ·,-;;ub-r·eqlão das 

no 

mesmo r11vel" por·em Jerumenha mostra acr-escuno mu.1 to qr-ande 11a ar e a. de 
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n que nconteceu com a a.r-ea de pastaqens artít1c1a1s. p 01 ,:~ 

") !n -·. n t:a n t:n 

eto~-::, {-·.x.ecutado:'.>" nes:-:s.e ITIUrllClOlO~ nos anos ;·:.O. r;em como atlVl•Jdéi-

n. pc;>çu.:Jt~ia de corte_ !-4qu(_· as yue v1savam a cultura de ca 1 t1 

'""m ,-l,Hner~n --)enur,~no. thS.o cheqando. port.:J.nto. a provocar .::det t_, .. !''

siqnl fi'ca-cl\ros_ São João do Piaui apresentou ::.:,1 tuaçi!u semelhant>:-~ 

Jesus e Jerumenha_ 

51 EVOLUÇ-"'0 DAS ÁREAS COM 
LAVOURAS E PASTAGENS 

PLANTADAS EM MUNICÍPIOS 

SELECIONADOS DA REGI-"'0 
SEMI-ÁRIDA QUE 

RECEBERAM PROJETOS DO 

FINO R E DO IBDF 

1975-1980-1985 

Cante> -:it) ::111 lL.l 

P1o 1;\ 
sao ,jo::u:.. c;o 'laUJ 

Pau ll::.tan,--l 
Flo1~ 1ano 
São r~a1munGo rinnaco 
Jer·u111enl1,'1 
Bom J e:::·, u~-" 

c 
c " 

' .L ,, 

H " 

--;_L 
" 

OHU 
':.ti? 
l)(;(, 

().-.,;:. c, 

' 
L r< 
"' 

4 /5 
,_;o 

27 l 

;'íj(, H " 
(};•) '.) 

'-;. 
" 

l-J,·)'/" ·J\ 
" ''i q(, 

I c .li;) i ,._· 
" /4() 

c ·)~:>h ·:.J-4 Ll74 c " " 

.l (j') -~:C: ' U.:_l::-
" ,,, " 

')"1() I " 7 $<'~ 
(·,U 4 j_') 

525 .L20 

fontes: !HST!!UlO BR~S!lEiRO Dt GEOGRAFIA E ESTAT!SllCA. Ceue ltrt,euirio; 1970. Rio de Janeiro; 1910. 
-- IHSTITUTO 8RASllEJRO 0E GEOS~Af!A E ESTATJST!CA. Ctnt agropetúri-o: 1975. Rio de Janeiro: 1975. 

IHSTIJUlO BRASilEIRO DE GEOGRAFIA i: ESlAl!STICA. CetS& iiJrt~mário: 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

1.6 " UOO 

I J " >'!\) 

I " uuu 
"' 6<'--1 j' ~ " 

I, ltJ 

4 " 2UO 
I I ' /!L) 

" ' 
7 " 058 

I 
,' 

" 

1-'.J 

I ' ,., ,, 
i[ 

d 

.L L 
16 

!~STJTU!G 8RAmmc GE GEOGRAFIA í: nlAlJSTlCA. Süopse prelitim do mso 19ropmirio; 1985. Rio de Janeiro: 1985. 

" 

" 

c 

' 

" 

" 

' 

" 

UJ A Sinopse preiilinar ao censo agropecmio de 1985 não contei as mas ~e QõSU9ens planta~as. ao mel de mícipio. 

(.L) I 
1 ... : Jf) 

,,__:,:, ' 
'):-, I 
') .-:j-' J 

.:.':·?h 
/ cf;) 

:.-:us 

Paxa 1.1ma idéia mais consi:::;:.t:ente da evolt.w,::âo da producã.o ,rje 

de CaJU nesses rnunlclPlO:::~, ao lon(.'lO (JCJs anu:'~ c_;u. ··.,-t~JdiiJUO::. d 

65, que mostra o volume desse produ·to para os principais 

municipios produtores. para o ano de 1988. 



- E PitlElll IOI<IUII!Ili!S E SEUS EFEllOS Siiltf I ES!Ullll Kúlli Pl!tl!ISE n PiS-li 391 

BELA 6.5 

C a 1'1 r ,_:, • iu i; u r 1 r 
Pío 1 ;, 

São ,.10áo do :-'1aut 
Jer·umenn3 
Bom ,ii:JSu~-

1 C i' 1 ,'.HlCl 

QUANTIDADE PRODUZIDA 

ÁREA COLHIDA DE 
E 

CASTANHA DE CAJU PARA 
os PRINCIPAIS 

MUNICÍPIOS 

DA REGii"iO 

PRODUTORES 

SEMI-ÁRIDA 

1'980-1988 

L)uantuJade :)r 0d1L:1da 
( t: 

I f,,, ·'-' 
--!'-! 

. .l .( _) 

" fj_L 

.L.L.:: 

.l L'! 
-'1! 7 

~~~~ea colh1da' 1 ' 
( ha l 

/ ;: I )I J 

L.)- Ul)U 

bOU 
(~i.)() 

L_ 11.) •;, 
,., -~ -;-

L·-~l!"'(]S -~-..J,.> l2.S 

i ,:.·;::::@~~~TI::::::~~::::~ .. ·::I;~:;!·-· ____ , __ :~~_)-~--· ---=~ 
,,J ~ao cor.sra 110 ~;enso. a area coJhlda par3 1980. 
12) ~io consu no censo. 

!_:omo c•>cp 1 1 c 1 tadn n.:\ TABELA 65 _ . LlV-2 n,·.; :·~ Canto do Buri ti~ Pio IX 

1; 1 tt.Ji'JS pel~lll<:l nerü:t-:•s _ Floriano L3.mbf2m most:r-a uma 

I 
gran(i(} •,V01 ll(.;.jo 11,_1 ,-,r '_:_'C:iUC·lO -:i2 C.1: ... L::lt'IIIC' -_,,_,. ,,\I U lidO U1iiCO ·"-'1 ,.JI.J~,J_ 

·da llnDJélntaçCíc> ,;e pn-;1etos. tnas uor"que n-2(jlleno~c: e m~~díos pr··o(~Jut:or-es 

l
pa"""''- O:ITl .:; ::.:.I.Jb:::::.tltUli ;".} ,;cqodao pelo \:•l2dJr.:lo ·:Jo c.:1.1U. pr-Jncloall11'2nl:c, 

a ~=:r~lr de 1'~86. qJJanao apareceu a oraaa do bicudo. aue dizimou n 

produçao alqodoe1ra em quase toda a r-eql.éo :3ern1-·ar·1da. 

i fato revelado pela TABELA 65 e que os pr·o.i e tos de ca.l u 

• 
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ntr 1bu1r~am para elevai~ a part1c1oacáo do ~em1-nr1do na 

2sses 0ro1etos c:oncentrados. 

muni Cl P 1 !Y~. ,...:;essal tamos que. se dS repercussões <lesses pt~o_l e·co:~: 

Canto do Buriti 0 Pio IX :~~o iJem ma1s SlOnltlcativas quanto ,_1() 

de caso. 11111 

Je destru1cào das ativ1dade:o:, t:rad1C1ona1::.s elos 

::;e lmPlementaram. ~~ acdes dos orovocam 

tta 

Providenciam cercas. sistema de abastecimento de água e contratam 

trabalhadores assalariados .. 

recr t:tando 

Utll ( tades rias. 

COITIP 1 fJJ. (C<COII'llfllil .:Jni-1<'.1d •:1110' fi)I-IClOna <:?fi t·_ort'l(J •iCY: . . :.\çW:Jes ,·:,rtbllCO::::. 

ou '-hJ ·in-·_ 

tennn·_-_,_. ,·;_:·::. 

come• :1'''\1•'\:'', Laçó!:·--·- c-;m rrm ,- ()(lf-e>-l') ·JC l't)f~ITI,J.::::, ·.!(; -,l--nC!UC·~10 

embota r;r·0·rc.:l'('ô.:- I l;j C' 

r s t:() porcrue" pt"o 1 e tos t:em ,Je 

tramo. t or~ma.çóe:s ~~ <:' J e~ v <-t n te;;:. na. e~stt--utuJ'a de pt-oOt'Jedade e •ii~ oo::.sse da 

terra, POlS .: rcas 

siqnífica que. mesmo em numer-o r~?dUZldo. possuem :.l!"'(~as :.'.upet"Jorez, 

toda n e:3paçc1 tJf:ltiz_a(jo com CIJltur·ac_:, t:empor-·"11'las Locadas oor-- pequenos 

i>O:SSUl O.ITr 

Canto do Buriti. por ~xemplo. apenas (·10z 0ro12t0s 

:_-:_,J)_, __ .lOOhn ·.i<.? t·:e·r·-r--a~:;. --:::mbor-;01 trtill.:::a:-;;.~:.em nteno:::~ -:;e 

em 

c:om::;.lder-ando as Hreas com pastaoens pJan~ndas :na1s 

·-- ':' 1 · e::.c r: t: 21 '/ :-1 

mais ..-:le vezes o montante cie terras ut1lizadas 

temoor--ar· í as_ 

'' 
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QUADRO S::Z UTILIZAÇó<'>O DAS TERRAS 
EM MUNICÍPIOS 

sELECIONADOs DA sUB

REGii<'>O DAS SECAS 

1980 

"-"- -'lF=== 

~ "~"::' .. ~c·· :::~u:~g~;;::::=r~,~~~ 
:l uf 1 r; 

P1o IX 
S~o .ioáo ~v ~lJiJI 

SG.:Zé,fJ 
4 '). ,)70 

Sào ea1mundo NonJr.o 90.700 
Pauli~·.tana 67.566 

il3.5~-:.H 

17.730 
U36. ;,90 

2.646 
")4"878 

l56.39L L6. 87 7 
74.J30 14.330 

! 18. ::::-~ 54- 211(~ 

290.u6S 43.'?1) 
48.4.L7 29- 'l.'/5 

Bom Jesus 112.220 1.710 54.740 4 . .)4;) 
JeriJrnenha 110.220 30.0::.0 47.890 4.550 

F l o r· i a no __ 8 3 . 7 2 O _ -:::~-- 7 . ~;~===::::=:-~=~-~~----------~- 9~:~.--J 

foftte; IHSTJTUlO 6HSIU!RO H GEOGRAfiA E WATISi!CA. teuo a9ropm.irio: 1n0. Rio d~ Janeiro: 1980. 

--~C:;(-.)S lllLln-:cc1r-'L0:::: .• a:--::. :-Jt·e;_t~:c ,,'r.'_' !.'a0~t·aqens 11at:ural:..':: --~ao 

pecui.lr·1 __ .;::_;c~: .• 

(QUADRO 52 L tmnor·t:ante ~-~al1entarmn:o:. CJ. (JJ"ande <tuantldade ,je :1rc::a:s 

matas naturais mais terras produtivas não utilizadas-

explcw<1r", r1a vdrdade. constituem r·eserva de valor nas mãos de 

pouc . .1::.·. ·":~~;.,:.o,~c:.. l:-llquanto 1:'.:-~o. c pr>·Ju<~rr:,,_ --·m cnmr):_-,1-açôo com il:O, tr~I'J';1s 

não trabalhadas_ a area emoreqada com culturas ~cmoc)r~rias. as qual 

representJm menos rle lOt dos espacos r1áo ut11í~acos. orodLltlvamente. 

trCJ.tJndo do Semi-Arido. as terr-as 

nece~~:.s 1 tam. oara serem r>rodutivas. como 

estradas. fornecimento de água. eletrificação. comunicação ··te .. 

se :1 d(liTil•"rl::::tr·:.:lçdo r)ublLCr3 n-'io t·:crrTk11"" :1 .ln1c1ativa de povon·-Jas .. com 

proqramas diriqidos aos pequenos pr·o<Jutor·es. 
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A sub-r-eqláO •.!os Vales Umidos e: a lrt~t,:~açào 

1::Jara 

irrigação. 

essa sub-reqlào. os importantes são os de 

principais 

de Lrr1~acáo que se lffiPlantaram nessa su0-·tRqldl1 e no 

árido como um toclo. :.-:oom c:r)rno., respa1danTlos nossas lnt·or'm<,"J.c0es em dado:-::; 

co 1 etacio::::. no I JN(J(:::\ t-' r·:on-co. to:3 empr·eendln·os com teCnlCOS i'-

írr1.qanr;e:3 _ 

No Piauí. ainda não há uma política sistemática de irrigação para 

Semi-árido_ noucas l.rllClHLl'•'d:O~ 2Al:;:..t:r?nte~:~ --:li 

: 1' n \c tnraJ tem 

Pt"()Jetc 

'-·n,ltk>nt-r:: . _,r r e --m ltaueir;:1_ 

CIJ L tu r a:::. .Je ver~o etet1v~d~s 

J.dZBnr.c.·,·: na o r ... odem-

r r· r· J q,.,_qas-

construcã() de açrJdes. 

com c: ror·ne:c, llrentrJ •. •i 

Projetos do DNOCS 

compra Projetos do PAPP adqui!~lCWs 

pelo ltaueJTa ·. coordenado pela St::PU·lN/I)f .. o nual. rom 

··:orn :l c:omrJnldade neios r::olonos 

assentados. dando cont1 nu1dade a. 1 mo iantacb.o do me~~mo-

os pr~nc1oais pro~etos 

PROJETO FIDALGO MUNICíPIO DE SIMPL!C!O MENDES 

Os onde se instalaram os projeto~~ do ONOCS 
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lsimplicio Mendes :,~ Cristina Castro tem d~rerenc1.acóes 

' 
Sll!tPJ 1 ·---l,:::' i' l '· J. tiO \i,_; 1.:} ·U I' , n D r -'Yiom 1 na 

! o 1a1:1runolO pecuar1sta i prooutor. ~-,woor·1etario 
de r:aratcr excens1vo. : .. onv 1 vendo com o pequeno 

ou nao. que náo oroor1etar1o 

r. traba1 h a 

~ latltundHlno 

nas t~rr·as alheias ~uJeíto ao paqamento t"elacào cie 

v iabi i i zuc.Jo 

f

;·.' da ,·,c?ct.Jar·Jo. 

_ rende;lr-oos. :::,ervlrC"~m ue m:ho·-de··nhr-;:-1,, 

eles 'le11-'io. dr-rnz, m1lho 

extensiva.. moradot"es · alem dos 

tocadas nor· 

açudes. Pr~,io, ·1uando 

t pennan''~"~Cl..J 

Í no tfrU(i-1C;,,lO : ... ao ur· essa 

t 
I , 

estaç,-io (i O ~,no_ 

'' :·-·o 1eto ·.!o Projeto Fidalgo 1"01 

ofJClJll,:auo ·~un.ndo r·or am 

l ,, I :I1P L ,J.fl t:ado:S :nm o 

aSb·"'i!I.:HI~C--'111 o · ,,, 111dl:· ''il 111t:nn·cc, 

área -ie i'J ca 

cr1 r:21 10 do (j, 'i 1<:1 •.ia, 

tralJail1o o:Ja t;un11Ja. 

de aqua te 1 t.a iJtraves ,~Je POÇOC~ com bombas. 

existindo. no momento do estudo. se1s poços em at1v1dade. os 

áreas destlnadas a ir-r-1qacáo. (< apl1caç:8o da aqua r1as cultUt·a:::> ";:.e 

de grav1dade. 1"1:-:, te!~r·e.nos ~:o,ào c-.o.i::o,tematl.::::ados. a1~ados e 

com:,tTuldas \talas a. o lonqo do ter·r"eno em lin!v:ts que 

respeitam. l)aturaJmente. o t1oo de c1Jltura aue se orPtende plantar. 

t-"l banana. ,nlantada 

nas valas com esoacamento de do1s metros entre as Govas. Entre uma 

vala dePendendo 

colono, mas, sempr.?, seguindo as determínacóes do teC!llCO do LJNOCS. 

:--:mpre<lado adubo. com destaque para a uréia. que fornece melhores 
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ir<,sultados em ter~mos de Produtividade. r~te _t"J86_ a pr~lnC1Pa1 

l~lo controle nao 101 poss1v21. i'~o caso das áreas de 

c~olonos Plantam tAll-"30. m1lho mandioca" 

tamoem. :-J r· e as dest1nadas PBCIJ<'Irla. onde 

irr1qant~~ possu1. t--:m mee11a. se1s cabeças (ie qado. 

Us ma1ores problemBs entrentados peJo per1metro sjo as resrr1coes 

:::~olo ~~ ctuna, a salinização e a Ç)l'"(~~.:;enca df': t---rva::. cJàninhas. -;endo 

~-~80 

ín'1qant<~ 

fam1 1 L,'1_ 

Us 

1 ,--r- 1 <ia·.:-i<J." 

da .;qua 

)1(-l 

! •I Jo>·O' 1)1 

,-,IIJL\ (l(il_) 

produtos 

1net.J.d::_, 

.::eqtJnelo 

,:():'-~POÇOS, I~St:JJ"HiO ·",8rl00 ;:)i 0\I'JiJC'/'1CladO 

1Tic'l0 --·(j(" ·· 1)~-~~--;-1 rnra 

-Jo t:rabal.r1o ,;_I 

comercializados são a banana e o milho, 1,-; q LI C: 

o t211rio destlnam-se. basicamente. ao consumo da fam111a 

irr1qantes. 1 r-r~1c!ante, :sequndo o pr·es 1 denl.e da t''ooper-atlv:1, 

levam 

"'ffi rw=> d i ,'l_ _ banana p 4 ,.1.)\)l)f\q •.i e rrn i ho_ (_i 

,-Ja banana e deter-ml.nado oela Cooper--ativa, :;;equndo calculas que 

:;em conta o:s custos de pt'oducéo e uma marqem de iLJcr·o_ A :c,eqult-

Cooper·ativa ,)ebate c::/ou bar-qanha com o·,:; comor-,;'\ciore-:'. que c~heq8.1Tt 

aloum r0torno oara o 

.,o l.-didiiVC• '.)ITIE':'~r '- lDJ, 

lt't'l<~ant;e. 

1,; milho 

ao rina! .. -:o ano. 

di ' 

nr··ociuto. 

ciiJt-ante d 

·-;,:;; nci 1 ·'r--

Lellão. levando o produto quem f1zer a melnor oterta. 

j Uf'IC.l Urld lJJIIIÜ -.:.e l r.;S:O.A~ 'llilô. '-•.JIÍII-/1 ''· 

o 1rr1qante entreqa o produto a Cooperativa e recebe uma 
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certa em dlnheiro. Ue posse do produto. Ria 

' i .o t 1m d!J ano. ,J_ >sobr-n e ctevo L vida ao 

irr~lCJallte. <leoa t :;; c: e 

Çooperat1va p pagam~2<nto do banco fornecedor de credito de 

reT~rP A cnmerclallzaçjo cJo nroduto. como este prec1sa ser r~epassado 

deVldO V<-"-tlOiJ. por a taca.Jc. 

proporclona race .je L)arqanha '· :a. 
Coooer·ati'.Ia. 

de 

quarrco rflrJ.lOI". ;,r~oporctnna tJma. area l';r"'abalhada de '~ttltur a de seque 1 r·n 

ma1or (éc:.iqniticando m;-Jló7> r>r .. oducão c.i'e mllho) e., dlnda. 1"1as conrlicóes ---!2 

c a ela , tuanto aos 1ntt2s 1 rríqa,.Jos 11<::.\ Pt'nduc.'1o · ic-:> uanana. 

irr1qantes dPr··e-senlam., em '.';eus Jotes. ma1or· .orOUIJt1vtdade. ern Vlt"tud{~~ 

do menor 1 ncJ 1 c.·_-- ')p '10 esses 

trabalhadores mantêm níveis de vida semelhantes. que~ se não são 

excelentes, a ponto de serem considerados pequenos capitalistas 

rurais, pelo menos estão bem acima da maior parte dos pequenos 

produtores rurais do mun1cipio e da região Semi-àrida como um todo. 

, :e:::· r: c !)i!")lfc•t:n llí-lri·::J--·,;_,,_:: ,·_:01110 1!:!1 

provoca <li' aiK;es ffiUdElilÇd:_;; n;JS at1.Vl<Ja.des pt"'OCiUtJ.\Idc~ dO illUillClplO, 

sua t·otaJ lclade. 1nter10t~ o'o per 1rnetr·o .. notamos 

est:i"'U~:ur;;. pr"'OcJutl.v::t. ·.'.' -~·~emelllanto <'1 Ulrti"CJ:'3 I11UntclDlOS da 

Assun" 

relaç,S.o 

aquelas 85 LJ.nnlias r-epr·esentavam produtor~es pr·1vileç:nados 

/lOS ·-1uase m1l produtores do R1Un1c1pio. ~~m 1989. 

C) projeto arrecadou ma1s de ~).OOO)la de 

na o 

em 

assentando ns tam1lias. Cmbora não tenhamos dado~:; que mostrem o total 

de famílias que tiveram ~e ser ret1radas. o numer·o un1daaes 

<,oní"rontado , __ , 

dimensiio concorre para 

amen1zar os pi-oblemas i·undlários da r·egiao de lmplantaçao. po1s a area 
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se dest1na a d1str1buu· lotes entre fam1l1as que antes n,io 

o tambem niio apr~esentou ql~ande efeito para i1S 

rcunv1z1nhas. pois não toi baseado na construcão de barraqem em r1.os 

na construc,'Jo de acude o fornecimento de água fica restrito ao 

irrigado nem rH·oporc1onou a const:ruçáo de t"odov1as. 

'·i,] I t 0'.', 

pr·oour c 1 onou 

:'o r o projeto não favoreceu a ligação com a 

agroindústria alimentar. ___ :ao ·-.;r.,.ndlcloc;·, 

·-.lO 1'1Cül ou '1uandn 

orincir)al ~)r-odut:o 0 alqodão. não se Cl"lOU nenh11ma 

') 

que F: ;:.qmn i\m:: .. '\<:wrw.c:': tTadlCHHlal~, do locaL:. latifundiârios. 

moradores. rendeiros, posseiros e pequenos produtores proprietários. 

irr~iqantc:- <J.PJrece como LHfl ot-odutor~ ,J:~ i!t~:o.pecto~:. cJJ.Stlntos ro111 comp,·,lrttr~--:Jo 

corrt oos peqLJeno~c. r>rn(liJtOr''-'<:. t:r-n.dlclr~,r-tat:s, ._"Obt~etu(-10, por·que ~o.urcH~ cnmc, 

um pr··odutor· Ht."JIS .lnsei-l(Jo no rrtc.;:r-caao. <:::.mbor-a atr·ave:s (ja Coooeratl.Vi'l >:lc 

oen-n1 te ,-azoave 1 r-ertcJa monetGJr1a. '-laS to. 

E cJaro que se a 1\llPiantacão ciesse t1p0 de oro1eto se fJrmar como 

uma poil tica 2,1::o.temat1ca par·a n 

favorecer n1 uda nç<:J.S 

o ode 

'-JU 

na 

sociais da região .. 

E certo 

,,-?co nom 1 c:a:s 

trazendo inumeras vantaqens para as !:•oou1acõe3 mats 

que a exper~têncLa do Oi"lOCS. no Sem.l·-<oír~ido de todo o 

:-;_,cto dr:~ mr1it-nc, cr1.tica:::.~ <1Ue vfto desde os custos 

carentes. 

Nordes t:e" 

elevados de assentamento dos colonos. ate ao r-elacionamento t:stado X 
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irr1qante. ,Je natureza pater·nali3~a e autor1tar1a. passando peia baixa 

1 ~~r 1 qaoo:s _ 

Asslm., ~;;esses r:;rot) temas , .. i~Pc tsar1 am s0>r .. Jl seu t1dos ~·~ r·0so1 Vl<lo.:::;,, 

que 1.1ma .L 988~ 

104) como um elemento lmoor-tante na solucào dos 

problemas do Semi-arido nordesttno. 

PROJETO GURGUéiA: MUNICíPIO DE CRISTINO CASTRO 

li 

sua I J I f]<'). \(llCl;J.J:lVa 

imoorrance:::: .. 110 aifiUl.CO do niUnlClPlo. Ho ca.:.o do !HCneto nt"a a!)OrcJado .. 

cont::amos com o tr~abalho <:Je ::lllVa. ( L?H9) que tnClUitl 

irr.lqa.Jo do seml.~arlc.1o norc!esc.tno. com intu1to 

1·esu l ta dos pesqu 1 :::.;J. 

·;:.f-10: 

d) llf1J aumenta da concentração da estrutura 

fundiária. 

~xcLIJSlvamente a implantação cio r>er1metro: 

b) ocorreu uma melhoria no grau de modernização no 

município. no per1odo de 1975 a 1980. ral resultado :o:. e 

nos de 

despesas por hectar (~';! <::~><::P Lor,<J.do ., consu11ro 1 nter·t-rredió r· i o em 

ao ·'':' n tanto, esses 

liKilcadores que pos:o:>,:Jmo:-::. 

l ITlDD.c: tn~;; ·iü 

cons1deraaos s1qn1f~cat1vos_ 

Ressa 1 tamo2', que a req1áo onde se .locallza o Per-1metr·o. desde 

iniCiO dos anos 70. vem sofr-endo um processo de ocupacão por parte de 

coorden.::tdos :'.l·'ó':li1 ·:;UDEHE _ '_) qual tem estirnulaclo uma forte concentra.ctio 
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:ie tf:::rTa.s. notadamente, por· acào de qr1.Ja<..-1em. Isto por·que. na r~eqlào. 

existem :IIUl tc.ê:~ , :~;·r"X\;; .. _.:~1./olut:a::.:: •.'-:tU i:llf'l~·ii3. r1ilo a.pr~o!)l'l<>das '.1ue, com 

inter G<ó~se ne etnPf 2sa r- 1 os ·.i e o ut; ~~o-.s c:~s cados 0~ os 1. nce n t 1 vo:::: do qove 1- no. 

despeJ·tar;J.m cob1ça <Je pessoas llqadas a. regulo. tstas. <:::om prest 1 ,~ 110 

depo1·.::.. puder~am vende·- las aos chamados "pro7eteiros · 

l~o c;ntanto. mesmo em !llVel. de munlClDÍO. o pro1eto n5o de1xa de 

propor·c10naT ere1tos lntereo;;~sante~s. mormente. no oue concer·ne ao \li1lor· 

;.,npianrado '"ITl J ') 7 7 " 

Atualmente. 

estabAlecJmenra~. 

QUADRO 5.3 

l ') 7 :;) ·;) .Bl.:.:: 

_L9BO 12.687 

insumos qulmlcos. 

esse é o maior projeto do DNOCS no Estado. 

I ,'l,lllt 1 liJ.S 

l ')75-

de 

ve.1amos alQIJfiS Jaaos 

AREA TRABALHADA, AREA 

EXPLORADA E AREA DE 

PASTAGENS 

MUNICÍPIO 

CASTRO 

PLANTADAS NO 

DE CRISTINO 

1975-1980 

249.137 :256" .l85 

~==================c===============---=·======d 

f:. fontes: !MSTITUTO BRASILEIRO 0€. SEDGR(Ifl!i E ESTAflS!lCA. teno W09et1Írio; lHS. Rio de Janeiro: 1975. 

JHSTITUTO SRASllE!RQ DE GEOGRAFIA E ESHTISTICA. ttast agrDPeeUrie: 198Q. Rio de Janeiro: 1980. 
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Ind1ce de Variação entre !975-Gu 

nrea ttabalhaaa 

LHJ .... .-. 

'·, '-! ; '-!i. J 

1 I 1 _ / S5 

:!L_.,·:~(-;, \l(lflf(',.-- ")r r;anro. 
1
·ard <"' r.·c·r-·u_,,_)o. um forte acréscimo na área 

total apropriada pelos estabelecimentos. 

OCUP:.JC-~J,··. _.um Ul:U 

,_.:..:-.u 

r:o ,,,-.·-r lO,JO. >'-e 

esDec 1 a irni-:: n r e, liTlP 1 a nT. a c;. á o 

prole;.· to::. ·.Jo com 1netodo:·~ r~r-1ator··1.1) flld 1 ·:, 

ili"Ca r-rabalha,da soma das áreas com lavouras e pastagens 

plantadas mais matas plantadas 

Corno 
,_;1 tererrça 

em --e 1 a c do 

•TI!)cj() •mpacto do !"lNOC0 _ t,J.tO bastante 

f- s1qn1ficat1vo 

,··lCI ,, --~ _, ,--,_-. 

; ' "-' I 

' 

~ de 

tace d r.'ll t3 tecnoloqla adotada. 
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H proposito do remane.1amento da estrutura da oosse da terra em 

111enos ~e SOha aumentaram a area <J1spon1ve1 e1n L_ 144ha. lnquanto 

i·eduz1ram isso. os qnJpos de 50 a lOOha. J_OO a 5CHJha e _:;l)O a L_ onuha 

suas :-ireas dtspon1ve1s c. no entanto. os estabeleclmentos de mA.is .--Je 

LOOOha ampliar-am a a.r-ea em Ll.L.f_·:.-:':.ha. Ubservamos oue. "'~m L'JBO_ consta, 

do c:enso a9ropecL.1árto. t@ ,_..,stabeleClmento de .lSO.OüOha. 1:wovavelmente. 

o pf'(1Jet:o do r-- íHCIR r-:vwou•~CW1f"JO .. 1 nstalado r~m l')/6. 

PROJETO ITAUEIRA: MUNIC!PIO DE ITAUEIRA 

O Projeto Itaueira. de 110 vale --:lo ( tO 

(je r·8sp{)nsabJ.l1dade (jc"J. :JEPL..~N/1-'JI .. t·n1 1mP1i:1ntado 11led1ante a 

·)OOIK\, localLzados as mar·q:·2n:s do 10 ftai_Jel.r-a. culrn1.nando 

com n assentamento ,je ~8 tam1.11as. cabendo a cada tJr~a um 

2.6!la. 

insta .la das. 

ainda toram editicadas se1 i)arraaens nuxiliarPs_ A area de irrtaac:jo 

A dtstribuicjo de ~OLJa 0 felta v1a cana1s \1ue se local i.---:am 

ao redor- dos lotes. enquanto a aolicacdo de aqLJa nas plantas se 

etettva este Lll tuno 

ut1l.1zado n;1 area .;:Jestlnada a PTodução de ar·r·oz. t-~ ar·ea ir-rtqa,-.ia <~st,"'

distribuida da seau1nte n1ane1ra: 

40ha para milho~ 

90ha para arroz; 

20ha para horticultura. 

Os colonos r-eceberam titules Pt"OV1'sór·ios. por· do1s anos. quando 

seráo obser-vados e submet1.do:::s d acomoaniiCJ.Iil""'l'·'~'- c>ar,;<. :~·o::tc!-ior-ment:e .. 

fazerem jus aos titulas detinitivos. A seleção dos colonos foi feita 

•; I I 



Plllilllll E PHJ!TIS IOYEIIIIIITIIS E SEI$ EFEI!IS SOilll I ESIIUlUII!IIillt ll!iliii!E lll'il-10 403 

O projeto ainda não pode ser avaliado. no que tange ao impacto 

no município. notadamente. em termos de valor da produção, 

rnunc'. (,_,,.,_j., 'L,·ill ·-f"'· 

par a dar- r:: r r:~<ll to ,-J,!" come t'C 1 a 1 1 zaç<io ia. os co 1 o nos c10 1. to o CP1P (·:.' CEP _ i o 1 

conc.::,tr·ui,,C, lJiJl i" r i qado. que 

admJnl::!,tt"a(:JO pela ,-,_;:;,~,oclaç;;io dos colonos. 

A arrecadação de terras não teve nenhum efeito traumático. pnJ ,.-

fo1 uma ~rea adqulr-Jda pelo tunoo ~e terras t1nanc1ado pelo 

Banco MunJH:U" com paqamento <J. Vl~'C.ta, d dtnhel !' 11 :-~ tJ LJr·eco de ITier·ca<io. 

Alem ;-rte 

lrrlqado co pro1eto. puderam se benef1c1ar do controle das 

elas •JUe per· te ncem. parte. a 1!18dl os 0 

pron r· 1 e ta r'1. os~ 

7.4 considerações gerais 

.:Jo exposto ate ,>nt,'jo, c.1s tlaçóes ,-;~s:":;encíals sobre os 

efe1t:os dos uodem 

ser assim enuncia'":ias: 

I 

I 
I 
I 

I 
i 
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l) Nas duas últimas décadas~ a região recebeu três importantes 

programas: 

b) tnct~ntlVOS i'i:3C<11S 

da anal i :::.,e. cp;e o:c:. r e ter 1dos 

geraram 1Jm p1·ocasso ~tJe 01~ovocou DiiJdanças 31QnlrJcativas. reforçando ~ 

concentraçáo ,Ja 0strtJtura tund1ar1a e modif~can~o 

,_lo tTaba lho 

'/) As repercussões oriundas do POLONORDESTE são menos visíveis do 

que as provocadas pelos projetos dos Incentivos Fiscais_ 

p!~Hfletro. ._,.te 1 r: o:-::; i ns t r· um e n t:o:: 

implantação de estradas, eletrificação, assistência técnica, pesquisa, 

açudes. crédito r I' -_, ·=< 1 ."i Co 

• .. ie í·or·rna il1a.1s -c:r::.~t1va. r_)s ·Jt·ande:,o. 

Estes 

{Jl em 1Tio3.1S o POLONORDESTE 

incentivou. diretamente. produtores com áreas de até 200ha. tanto para 

agricultura. como para a produção pecuária. ,':tPOlO e~;;.~;.e 1riC1UlU 

credito. assi:-:>tenci.a tecníca cTedí to para comer'c 1a 11:::acao. 

contr1bU1ndo r:.;ar~a lncnO!mentar'" ü empreqo do.~ insumos modernos r'J maqu1nas 

agrlCola.;o,_ 

irr·J<.távels 

E:.ssa atuacào tnclui estimulo aos orodutor·es nas 

,Jos vales 

GurgtJela e ltaue1ra. 

4) Os projetos dos Incentivos Fiscais FINOR e FISET 

distribuíram-se desigualmente no espaço .. ut1nc1indo .. d1retamente. 

..... ,:., :TIUtllCl plo:·_~ 

do 

receber~am os rereridos projetos. cinco foram os ma1s atetados: Canto 

"'' 
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o Burlti. JertJmenha. Pio IX. Uom Jesus e Flor1ano. onde se instalaram 

26 

reflorestamento ~om caiu (A~.d~). 

:ritmo e 

munl'.'\1!1('" que n:::. 

fsiÇJ!Il r 1 r;a tl vn:, 1.1:::. 

conconr, ~1ram ''1!1 L,Jnto 

ouant C" tntr'c,uu,___.,~o 

(]0 bU(I [~ r-'; i·-'1.0 

med~da nesses c1nco 

lfiOStrararn é?/OU 

;j'OITI 1 Jor1,;c.~noJ ·.ao 

t propen:-',:os ,:J mu.Jar· ,J estrutura ·Jo emoreqo_ 1'11as 'ncn~mentam ;1 

de :uJ:sr:,:J~';'-(1::, ·.-l/J.i'IC:J.'-)c'l:O: n-o; 

oca:::.1ona111 

da Loqo. 

distintamente. 

f as :·',ub--Te(áões -:-los V;;1le:'::. Umldo:s 

r· caiu -·e: conC•':'?ntt"<lm 11-I :;:ub-·l·ecnjo 
~ . 

de nennurn :-ro'!Pt:O do 

IT.•C::T(y-_J(Jé':. de bOV11lO. po1:::~ 

dos .J.ntl qos 

as !'oram atetadas 

' J f2 

i· l.NUH ~--\'1 ropcc ua r-· 1 C·. muitos 

produtores, de todo tamanho. se interessaram pela produção de caju 

(tor.:-;,m --:.c:-1 s menos 

e dol:::., ?llt:l··c,:. LUO d SOOt·w.). n q(Je COlOCOU O IIIUillC_ll">lO dE.> 

CQfll(l ,--, :':;equndo !lh-11.01 ~)r·odt;tor .-·!e ca:~·,t:anfla dt':! ~-n-lti, 

resultado se deve m~·no·.:::. aos pr-oJetos e ma1c-,; ao lnteno;sse (1e IJr'odutor"es 

murllCLPIO r1a CLJltura elo ca1u cnmo alternat1va ao alqodâo 

arbór-eo. tambem tJma cul tl.Wil per"manente. 

:::. l Os efeito:s Dl~lnClt,)alS detectados pela anali·~·.e p;:u·a os pro.v:~tos 

dos incentivos F1sca1o-:. nos munlClPlos ma1s rc·.~oresenc.:;:cl·._rus. rcltd!TI. 

a) tendência 

fundiária; 

ao agravamento da concentração na estrutura 

b) mudanças nas relações de trabalho. :~obr·ctudo com a implantaçáo 



l 
I 
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do empr·eqQ de traball1adores assalariados. do ma 1or uso 

pastos e de expulsões de antigos 

c) aumento das áreas de pastagens plantadas :::.m relação a.s 

pastaÇJens natur·a1s e area de lavouras: 

d) melhoria do padrão genético do gado. ,-)ela 

r.-e~(/l!ro 

e) melhoria nos métodos de produção agrícola, 

lil:?;UJ!lOC,?. •]UllnlCC:·o. i·-' maQUinas: 

t ) aumento da 

capitalizado 

participação na produção do produtor mais 

i_,) O incentivo à irrigação to i •Jut:r~o ·' l<-"'menr:o ·til(~ c·oni~rib111 u r;,,-_'J.t"fol 

me1i;o; i"J.r ' i-:-o: 

os Projetos Fidalgo e Gurguéia 1 n i c 1 z_:,: t 1 v O.--'· 

! do 

~ e 

atr;_J.ve:;:o <1o Projeto Itaueira. 

() 

f mil\10 ,:;lém do ,-;_lho. no 

l a 

I l 

r et1r·ada (Je n t V'·':!l dos 

i lO :_'.cnt: 1 do afinnarmus ult1.ma se decada" na pos1t1vas 

intensificou o processo de modernização das atividades produtivas 

rura1s no Piaui. i.tnciado no decen1o /l)_ Us dos 

pr-oqr·i·Jrnas estudados ·:.:Je!~aram um proces.so de modet~nizaçáo que 

t z:.r . .:;ontecido" .--:!t:· estendeu por toda a reg1.Mo. a1nda ~ue ~-~ão ~cnha 

-e>m municipios. As 54 homoqenea. 1qU81$, os seus r:; ara 

' 
às distíncbes fisicas e estruturais lsobr·etudo. quanto o estrutura 
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"tund1ar1a) e as JeSlQUaldades de peso politico entre os mur1icioios. 

;(') ·-- : í i CU i ,:J, 

I 

• 

,. 

"1' 
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a OS EFEITOS DOS 

GOVERNAMENTAIS 

CERRADOS 

PROGRAMAS 

NA REGit'iO 

409 

DOS 

r-1 r·eql,-J.o <:~o~s L"2r~r-ados p1au1 enses local L:a--c,,e ern urna ionqo. t Jl><.d 

de ·-·cr-r~d:o:. (jiJD eor'ilnqe l':r·e:'3 mHTorre<:_nóes: ( l) Alto Parnaiba Piauiense 

( U'-J'/ Chapadas do Extremo Sul Piauiense r, 1 ,')I) '-'~ l ::".) Alto Médio 

Gurguéia tnctuJnro:3. ·11 rrdi'J.. n 1111_11"1 J '·· l !--' 1 o ·ie Bert:oJ1.,rJd. 

cnmporrerrr:e 

com I(-IJ(,;LJ 1 --:)': í J'-!L 

Cecf',vJos" 

Par r:dJ !Jd 'J(• 

:·>r""o ]e l:o~~ •.lo:;; 

: 'r ' I .-~ ·-·. iWhr <t 

Incentivos Fiscais 

conc:~nt~rarc:rn .e 

de 0 ocuoacdo er1tre Psses r1Hln1 ClDl OS 

s1 tuavooo; no '!ua:s 

Cerrados I n Cerrados II _ 

i ai 

muntclOlo:; 

F.Llomena, 

at~eas de 

i.-\; Cerrados I I J r· UÇ: I J 1. , 

lJJ Cerrados II-- 1-'Jr'-ilaqua, r.ur-tmat<<- r:-!'..,lri~lli"IO Lopes" CoJ'r'c:nte, 

tem 

c~~ 1 s -c a _ta nd 1 a. 

r1on1:e ~-ll~'''lr·c ,,, •3!lbue:.:-;_ 

náo éJ ma1.or dos 

~reas rert·Jtorl~ls aoer1as. 0arcia1mente. locndas nas 

r:ruanto aos r.:::er~r·:Jdo::L de modo geral. const.l tLtGm~:c;e 

ao redor de 400 metros em relação ao nível do mar 

'"•'' 
com reg1me de cnuvas ma1s ou menos reguLar no per1odo inverno~so, 

CUJOS colos. ombora com torte acidez. s~o tapoqraticamente excelentes 

para mecanização. São solos adequados ~ agrJcultur·a. principalmente. 

arroz. feijão. mand1oca e soJa. í'-lo entanto, pt·eclsarn de cor·reçáo com 
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e uso de adubos ouim1cos. f-.-'or 1sso. t~epr-csentam uma 

IT!UlfO l nrpc,, r.aCtt:::? ir"! 

inswnos c m<JQUlnas ,J<If'lC:Olas. 

8.1 Algumas características econômicas das sub-regiões 

8. l .. L 

í lj i. 

mun·t c·1 ::.·lo::;;_ 

f -~ •i QUADRO 54. f)O~';::,:tlt 

í-1:::.~: 1 rn .. rnunlc1Pl()--

not:··J.ITtD:O:O '-:.1ue, ..1prox1madamentc:·. do'.:; das r:crr·a::; nao ::tr.)arecem corno 

0s~abelec1mentos "'·m 

dos cs tabe 1 çr:; 1mento:-> tt.qut·ava.m corno trabalhada:;, ( 0111 

e pastaqens Plantadas. Enquanto lsso. R6.~~ das terras 

<~s tJbe l e c une nt:rx~ ,J de nu nc 1 a n•-!C\ 

impor·t;ancla da. a.tlVlç-Jaoc- de pecuar1.a extens1va tvt estt·utur·a P!"Or::Jut'JVD 

TABELA 66. 

~>r·lnClpalS ocupacó.::_~s a.(:lt"OpecuarlaS. ,?xore.ssa multo bem tal ::;,.ituaciio: d 

P0CWJ.r·la_ apesar malor"·la tem 111enor 

'.luando comPal~ada à ativi(Jade agr~1c01a" especialmente. as 

lw.vnur-as temporárias. r:stas aparecem com percentuais bem 

com exceção do rnun1c1p1o de .Jant<l r: 11omena., '1ue uetcrn o ma1or· J nJJ.c~.c 

de onrt1cipacão ~a atividade de criac5o_ 
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QUADRO 54 NÚMERO DE 

ÁREA ESTABELECIMENTOS. 

TOTAL DOS 

ESTABELECIMENTOS. ÁREA 

TRABALHADA. ÁREA 

EXPLORADA E ÁREA TOTAL 

DOS ESTABELECIMENTOS 

DOS MUNICÍPIOS DA SUB-

REGI AO DOS CERRADOS 

·~=''''===~.c=ccc·.c=co~==o~===~=-'-l'=c~,. 

MUNICI:'IV3 

Ntl Je I :'!rea 1o 
t:-stJDe11:ô tal ·.!os 
c1menco~s Estabele 

cunentos 
Iha I 

~970 

I 

Ur·ucul '102 251.509 i:2.5S8 2l9.7U 896./0ü 
Rlbeno GoncalVr:s 462 116.6.37 3.61!3 87.'.'04 L.Ll/.200 
;;anta r:iomena '>80 170.142 .5.044 .L57.üS.5 ':í39_j()Q 
Ben::ol1na 4~4 86.877 :-.182 75.009 ::j68.0oo 

:::.::~ 7 ~~:~~~:::: . ]C::I~!::I:~.:~I:n[ __ , · 02 :J[~:~z~;Q~~~~~-,~~ 
Fonte: lHST!ltllG 6RAS!LtiRii OE smRAFIA E ESIATíSl!CA. Cnso iJrtpectirio: 19JO. Rio ae Janeiro: 1970. 

li i Áru trahlb61: HH co1 iavouras t ma co1 pasta9ens oiantadas t area co1 utas p!antaoas, 
111 Aru n,JeuOa : am tmainada t area coa oastagens ~mvas t area coa uus naturus. 

I 
I 
I 

i 
I 

corno nr-e as ,-J(~ 
estt<beiecJmento:'.::. tsto (--: as •tlle c::~--,tavarn lllr::ot~por~adas <'J.O pl-oceso 

pr-cH.1UtlVO, .J.1nda c1Ue 1''-'rfiPI co(.1ad<:lS crn c,J.J"atel- ('><tcn::'.lVO flF>,nt·l nh::tm--:~.c 

fortemente. r::oncentr·ada.s nos estabelec1rnentos com ar~eas super--lOt"eé:; ! 
.S()Oha. 1] muntClPlO de Santa Filomena ostentava a :':,ituaç:a_o •.ie nw1 

-.:wn\;J,:,-1_,:,.._ :·,,n,-~ :"\6_ --:~ . • la.s- ~-,,_,,,,~"' t··'?rr·<.:Hs ~'~r·arTJ ;-,pr·opt"J.adas P01' npen

l-3,0:;:; ..-Jos 8st:abe1ec1_mentos com nr-·eas ac1mL1 -.:Je L~OOha. ;:·m l'Y/0. :-,;~ 

'.:;utxn L_idO. •J:·c~ ,•;-::::.t::dbeleClílli~fltOS C~Jffl d((~a de;; etc; .fJC:L •.iiJe c;,qul.'-lil.Ll3.1TI J 

j 
00 total. ~ontroJavam. cerr·as. 

Ribeiro Gonçalves._ l'lli·\ 1 u (' HilllliCIDiU 

Estado_ 
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ignificando um caso de verdadeir'o VB.Z-10 o'emoqrat'fc:o ·. Em termos .. 12 

o <le rnenor concentxaçao. 

ar>noo(ladas Per·tencentes a 11.·-.::. ·:los escabeleclmentos com ar~eas com llh1lS 

SrJOha. :"~ maJo(· n:~rtc~ dos estabeleclfnentos :,;;e concentr~ava nas t'ai>:a::o. 

area entr·e L0 a ~OOha. os qua1s somavam 89.~~ da to ta 1 i da de-

contr~oiavarn ,·11 .• '-~'-· das terras. Os estabeleclmento;s com menos de J.Uild. 

cor-resoond1arn a apo!v\s ~:.3'6. 

TABELA 66 

Uruçu_. 

Ribe.1.ro Gonçalves 

sarrt<J. Filomena 

6ertalinia 

(%) DAS PARTICIPAÇi'!iO 

ATIVIDADES 

AGROPECUÁRIAS NO VALOR 

DA PRODUÇi'!iO ANIMAL E 

VEGETAL NOS MUNICÍPIOS 

DA SUB-REGii'!iO DOS 

CERRADOS I 

1970 

-~1 .o 
32.,0 

39,1 

33.2 

S.4 

3.0 

6.6 

6.4 

l"'ves c.> P<9'QUt?riOS 

Am.mais 

9.2 

2.8 

L:wour.J.s 

Permanentes 

o • 
' .r~ 

5.2 
7,0 

3,4 

v~al 

45,1 

28.1 

40,7 

10,0 

13.5 

No caso çJc Uruçui '-'" Bertolinia. os pet~cenr.uais de apt-opt-lélCâo nas 

terras, pelos est:abeJecimentos de mais de 500ha. attngiam rnais de 70';(;_ 

configurando. po1s. uma situacão sim~lar ~ de Santa F1lomena. 

A estrutura de distribuição da posse da terra e as condições de 

utilização das terras se somam a uma organização da produção onde 

predominam formas de produção rudimentares. Preva1ec1am unidades 

produtivas tocadas por- pr-oprietarios "'~ ocupantes. A presença ,Je 

I 

I 
I 
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prooutor-es r1a cond1cão de parce1r·os otJ arrendatar1ns era 111T1ma. ao 

C ontr~ar-lo '-'"' t"oc,·la-"o l'lor·t.<e•" .. ·.,tl·~.s '"·"'"'····_,,-~ 111t1~a-- t'"t""''"Ci'l ,. ie d t ,.., -- - - '-'~- c_-~"-'~ -· .- .. .-~, ·"' ""'-<) ..... ~ ( oro u ores 
apar·el_-;l;,.utr 1nten:::;1vamente. ~TABELA 67). 

TABELA 67 

Urucu1 
Ribe1ro Gonçalves 
Santa Filomena 
u;;r·totinia 

PARTICIPAÇ,<!iO (%) DOS 

PRODUTORES. SEGUNDO 

CONDIÇ-"iO DO PRODUTOR. 

NOS MUNICÍPIOS DA SUB-

REGI-"iO 

75, l 
87,2 
37.4 
67.4 

DOS CERRADOS 

1970 

9.0 ú,O 
0.9 ü ·;-, .. 

l3 .3 0,5 
18.1 2. 9 

I 

l6,ü 

ll. l 
48.8 
LL 7 

·Jnte: lHSTlfUTO BRAS!LmO DE UEOGRAFIA E fS!AflSTICA. Cmo 1groptc1jrio: 1110. Rio de Janeiro: i970. 

8- I_" 

do ·:-!'J't:oNédJo Ut.w..:.JueJE. ~se<_lun<Jo nova clJ.SSltl.caç;io do lC)CiL. 

· . .)equndo n QUADRO 55. ,_,_ '3i.tuaciio. ('-'Hl 1.97t.) .. ··1uar1to ;J.o uso da terr~a .. 

traba.lhada 

estabelecimentos t~eqistrados pelo IBGE. em 197CL O as 

etet1.varnent:e ut:1lizadas '-'!Yea explorada 94.6~ 0ram areas de 

pastn.qens nativas e, das terras tr~abalhadas. cen-:a de 57% estavam 

cober~tas com pastaqens plantadas. Esses 1nd1cador~es comprovam que a 

atividade basica er~a a pecuar·ia. sobr-etudo. a de natureza extensiva. 
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Mesmo ass1m. a aqricultur~a r11antem S1qn1ticativa par~ti.cipaçáo no 

valor~- da IAeuuçó_o ._·JçWm)ectuJr·ia. 1·:ontor·me TABELA 68. lJ valor da 

prof:Jucao e dtv1d1clo quase pela rnetacle r:-"nt:re pt"oducao an1ma1 e veqe't.al. 

Monte Alegre. ParnaqtJa e cur1mata constam ~orno os pr1nC1oais 

munlClPl.OS com r··t~cu::.u-ia. com pn.rt1c:i.pacào ac1ma .:Je t.tfl::L No entanto. a 

pequena quant1dade ôe terras w::.adas na aqr·icultur·a nos leva a dedUZl( 

que"-' pecuar·la .'l.ltX:la er·a pr-aticada de modo rnu1to r·1.Jd1mentnr. ainda que 

as lavouras rnssem prat1cadas primitivamente. 

QUADRO 55 NúMERO DE 

ESTABELECIMENTOS, 

TOTAL DOS 

ESTABELECIMENTOS, 

AREA 

AREA 
TRABALHADA, AREA 

EXPLORADA E AREA TOTAL 

DOS ESTABELECIMENTOS 

DOS MUNICÍPIOS DA SUB-

REGI~O DOS CERRADOS II 

1970 

-~~=o~=~~~---~,--o==,~=~J--~~=,·---"~~--,~-c==~=-=-==cc["7=-=~c~---~c===o·.--

N~ de tsta Area Total Area Traba Area Exolo Area ao 
MUNICIPIOS belec1men dos Estabe lhada rada Mun1Clp1o 

tos 1ec1mentos (ha) (ha) (ha) 
Iha I 

==~db= 

Gllbués 599 79.706 2.539 12.350 348.400 
Barreiras do Piau1 139 26.956 705 24.925 377.300 
Corrente 1.029 122.?42 8. 506 84.922 430.800 
Cristalândia 293 33.290 3.161 27.334 135.300 
Parnaqua S02 L09.327 4.887 102.465 558.300 
Curimata 621 93.372 2.212 65.684 418.500 
Ave11no Lopes 576 76.658 2.250 67.133 282.100 
Monte Aleore 274 58.918 2. 255 44.374 223.600 

TOTAL I[ ; . o_;;-][-~;;~;; ] 26.3.35 ] 4l19.l!;-- li 2.774.300 
= 

fonte: lHSTlTUTO BRASILEiRO OE GEOaRAFIA E ES!Al!ST!CA. Cem atropectirio: i970. Rio de Janeiro: 1970. 

f.) estrutura de distribuiç,'ito da posse da t:er1~a era tambem 

concentrada~ como nas dema~s ~--eqiéíes do Estado. Para todos os 
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murnc:u:.~ios, 

ínter·1ores a 

TABELA 

Gilbues 

Bar nc~ r as 

Corrente 

cristn.lánd1-a 

Parn..."'l'i'!Ua 

curi111ata 

~li no Co~ 

Monte Alegre 

os c-.;stabelecirnentos corn mais oe _::.,i)OtvJ.~ os (1Uals niio 

lado, ,J. i.!artlclpilçáo dOS estabe1ec:1rnentos com 

JJJha c~ra bem menor· do que na mas se 
da: :suD·"t'P:'QláO dos Cerrados 1" 

6!3 PARTICIPAÇ""O 

ATIVIDADES 

AGROPECUÁRIAS 

(%) DAS 

NO VALOR 

DA PRODUÇ""O ANIMAL E 

VEGETAL NOS MUNIC:í:PIDS 

DA SUB-REGI""O DOS 

CERRADOS 

}6,6 7.9 3.3 
33,'~ 2.0 1,2 

34.8 ' o ,.~ 2.4 

32,4 4.6 2.1 

42.7 ó,l 1.6 

40.6 14,4 1.9 

30.6 16,6 2,7 

55,5 8,1 2.4 

------·-

II 

1970 

14.2 

22,7 

!2,5 

17,2 

"·" 
7.8 

3,1 

7.0 

35,6 .:.4 
36,2 4.0 
37 .o 6.1 

32.1 11.6 

42,4 2,0 

33.3 2.1 

42.1 4.9 

23,8 3.2 

fonte: !HSllTUTO SRAS!LEJRO DE GEOGRAflê E ES1A!JSTICA. tnso l§ropetúrio: 1910. Rio de Janeiro: 1970. 

com o 

intuito de t·or·mar~ p r od ui: o r os ou 

no que tange aos dado~-; anal. isaclos" percebemo::;:. Pouca 

distlt)ção entre as auas sub-reqiões. lalvez a d1terenca ma1or. ate 0 

f :f naJ .:.ios anos 60. e r· a que os Cerrados II t:1 nham um ,-Jesenvo.lvimento 

pecuar·io ma1s 1ntenso e uma ocupac.±i.o i:)opul w.c1.ona.L mal s expressiva. 
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ainda que. dadas as caracter13t1cas extensivBs do criatorio bov 1 no. a 

dem:. 1 da de L'OPIJ LJ.c 1 onn.J. 

i 

70. 

, TABELA 69 PARTICIPAÇi'iO (%) DOS 

~ 

' r 
i 

I 

PRODUTORES, SEGUNDO 

CONDIÇAO DO PRODUTOR, 

NOS MUNICÍPIOS DA SUB-

REGI AO DOS CERRADOS II 
1970 

___ M_u_n_l_· c_ípios ~=~-roPrletarlos J Arrendatar 1os 

Gilbues '11.0 0,0 
Barr·oi r as do 
corrente 
Cn stalàfldlJ. 
Pan1aq1Ja 
Cu r 1 maca 
Ave1tno Lopes 
Monte Aleqre 

~liaul 84,2 

111 'o 
70,'J 
18.4 
80,:3 
~Ô-~ 

77.0 

0,0 
o.u 
o.o 
O,ú 
0.0 
o.u 
0,0 

Parceiros Ocupantes 

.J.ü 1 '1- o 
0,0 ,_J .8 
O.ü ·,:!_,,0 
0.0 23.6 
\),1.) 2LS 
o.o 19,2 
u.o " .. 

·-'"-~ 

o.o 22.6 
·--·---------------------· 

fonte: lHSll!UTO BRAS!LE!Rfi OE GEOGRAFIA E ESTAHSTICA. Ceno agropectirio: 1910. Rio de janeiro: 1970. 

e 1Jrucu1. '1Ue aparentam uma vez. que 

abriqaram o ma1or numero de projetos. 

8.2 A análise dos anos 70 

13.2.1 :~s rnttdancas na estl~utur,J. t·undiar-la 

A estrutura fundiária na sub-região dos Cerrados I evoluiu na 
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I década 

cotlSJdernveltnentc. 

~ de , __ OUOha, ass1m como_ ,J >H·ea com <.~s-r:aóeJecunentos r,te oeauena e::scctJw. 

I 1',"' iUha_ (J r::aso de::::.ses t!l t:1mo:::;, 
~ 
~ estabe1ec1mentos urna t-::dLtçóo 

' , no. --li :~·;:1 tiiC:dta di~ 

' ' ~ ; 

:JUADRO 56 ÁREA MÉDIA DOS 

ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO ESTRATOS. NOS 

MUNICÍPIOS DAS 

REGIÕES CERRADOS 

SUB

I E 

1970-1975-1980 

II 

F~cóUB~~E~~;S~==o=-::~-~;1:~~:,~0 1:1~;~ -~- ~~~:?I~O;"::_~~O:- ~:~~o~~- 10 ~~~~~;c~~~~~ 
"'""" " : i: li";;, Jh.·t ~:· I:. lHjl::d 

Cerram.::: u u lU ~91.3 1.680,9 u 6,7 24,4 6SU usu !,8 u 2U m.s 1.097.5 I 
Urum l,S U 24,1 ~11.1 UIU 1,9 6,1 15.5 61a,2 U2U 1,6 &,4 15,1 646.4 U4U 
Ribeiro fmaim U 1.: 2U ~iU Ulb.l U U 27,0 62Q,5 UOU U 6.4 24.3 680,6 :·m,; I 
Santa fi iam U U 18,4 ~1U U6U l.~ U 11.8 681,4 3.090,2 U 6,& 23,9 m,l ,,282,í 
Sertoitnia U 6.4 20,1 756.3 3.364,5 U b.l 22,5 192,1 1.507,2 1,4 U 15,1 731,2 un.l 

Cerroons:ír. 
Correm 
Pmaqua 
5ilbueo 
Avelíno Lopes 
Monte Ai€gte 
Cnstai.inuca 

U U 21.2 61U 1.217,S 
u u 1u ~~u 1. nu 
U ~.3 28.4 blU U2U 
u u 25,6 645,0 !.711.5 
U í,l 31,6 HU 2.100,2 
U 1,3 22,8 b&l,O 2.699,9 
U U ?U W.O 1.lí5.ô 
U í,l 1?,8 &!b,6 Ull,l 

l"===o=-=· =o=== 

u u 
u 6,4 

1' 9 5' 9 
u 6,0 

1' 5 6' 1 
u 6,8 
u u 
u 5,9 

2U m.9 U5U U U 13,1 6SU 1.218.5 
2U biU ?.943,4 u u 23.8 645,8 I.51U I 
n.s oau U9U u u 21.1 101,~ 2.m.s 
zs,s m.s uou u u zu 670,2 2.m.1 
30,3 61U 1.493,0 3,4 5.9 18.4 637.4 Ll20.2 
2U 111.3 2.0J9,2 U 6,6 ?5,6 695,6 2.113.3 
13.7 613,9 2.145,0 2.5 6.1 !U 609,0 lJSU 
2&,8 636,6 1.&06,1 2.4 1,1 24,0 650,3 2,5~ - ---- ====- ... ,.oo= --~~~di 

fontes: iffSTlTUTO BRASILEIRO H GEOGRAFIA E ESTA!ISTICA. teua agr~euiria: 19JO. Rio de Janeiro: 1970. 
lHSTlTUTQ BRASilEIRO OE GEOGRAFIA f ESTAl!STICA. Cel5a aqropec:Hrio: 1975. Rio de Janeiro: 1915. 
IHST!lUTO SRAS!LE!~O OE S!:OGRAF!A E CSiATíS!!CA. Cuso .19ro,euirio; 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

~ ,,s,sim, UruçuL ,,ue nm l970. poss,na HO estabelecimentos, com 



\ 
r 
t 
I 
' 
t 

1$ PIIIIIIIS E Pi!JETIS 11-IIIS E SEIS EFETTIIS Slllf I ESiiUllllliilllll PIHIEilf 418 

áreas lnfer~íores Sha. contat·rao com ~Oll1a. em L~Bü. Ja t:1ntla 

1;om nrr:·;-r Jota1. ··~~' L .. ~·_,,--:;.ha. ;.-;.Lo tndl• ;,·; nue subir; 

lado. os estabel~c1mentos de ma1s de l.OOOha aumentaram de 15 para 17. 

enouant:o ''-'vo I u lu ')U.é167ha ll4.~3d4ha. 

sianificando. ass1m. uma torte ampliação da area media. 

r11esrno tenómeno (leu --~ tJh .. 

ns de Santa 

Filomena. n:'io 

• < ocupaç~io .-.·-:rr: 

•.:. '11 IC'I 10:::.~ 

Ribeiro Gonçalves i~-:~m r·<ê·:·:·. 

pr·ljJC.r~-,,J.j na 

Santa Filomena mn.nt:'ido • c r r::-1 

l·) I• -, ' ' ' ... ,,) ,.-,1 - ,_,_._ ·--h,"l 

l QUADRO 56 J. 

l :c:.~:; o. pat ;:_r_ Uruçuí. Ribeíro Gonçalves ~--- Bertolinia 

:·}•'-J '•)t,J !·C'I.r.:. -': 1!'-'i_. 

e 

dUVJ<Ja. :1 t·nr-,_~.1 ·-Jos [nccxttivos 1~1scaL~- r-emo eLemer1to apt:o 

r-Pndr::n<::la. V:"'·r·1 f í r.amo~.'- uma n1tida 

cone enr;~açôo 

exam 1 na mos :1 ·:?V o .L uc.io da 

() !>err::entua l de rerras por 

es -r:abe 1 e c 1 me n r: o;;:_ Uruçuí _ exemo.io, em l ')?O. dos 

t estabelec1mentos com mais de l.OOOha se apropt'iavam de .55,3% das 
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ma::;; det:1.nham 

Ribeiro Gonçalves Bertolínia. Paro. Santa Filomena~ 

partlClpaçao 

par-a 

10 .. z·-::., com 

rna1s de J .vuut-l;l v -~a reduç;io do~~ é_;stabelOClmencoo.:. com 1 neno~~ de ::.ha. 

,Je 1.ntorm;:1çao r-ompLementar. Jtlrmamcs que. C'":ffi Santa 
filomena_ !) OCUDaC.':l.ü ,J. t r ,J. v e:s <Je pequenos p 

r.-:·or·quE.~ 

'"JI<jlk<•lt:n 

1.luanr0 Cerrados II. 

;.-.. Jema 1 ::~ u1 n ·,c.pa.ç-~..;. 

f'f':ql;jl), 

serras 1 llfr·a-··r·'·~:;;r;!'·l.'l:Ui ,J 

Ern Corrente. nor- exernplo. o qoverno. c1tr·aves do IHTERPl., realJ-Züll 

l.lffiô •il:scr1ffi\tli-J.l0t"l:1 .'l.r· reca.da ndo 

totalmente distribuldas Pi':u·a aqr .lCUli~or··es de outro.s Utn-da(:le:::. da. 

U processo de ocuoação n5o r·etlete. de for·ma multO nttlda, 

o rnov1ment.o da estt-utur-a tund121X1a" pt-1_nclpalment:e da posse, ttos dados 

cens1 ta. r 10::::." lll(i:'smo l ntens 1 da de 

nos a.nos GO. 

da cateqor1n censuar1a ''con<:/lçdo ú'o pr·oouror :·. !)].) : ", 1 1 'é;<> 

n---· ''"I ('Pic~va.nt:e aumento ()CJ total de "ocur"~Brtf:es o que 

parece cont~r,J.di to rio em uma reg1ão ue ocupacao f.-.•üt· '-<I'-''"''··-
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caracrer1stica importante e a expulsjo dos oosse1r·os das 

,-:1ovtrner1to i" OI n:-1 

compr(c~ns1vo~J. c_llJando 

não devolutus. 

mac.s 

para a tormac~o de pastos. Essa prat1ca tornou-se mulco 

comurn. 

-CJrrna -~entvlo 

..1umenr:ar·· • jo qado por nrea •i e (1-~lorentln<.": . 

1982)" 

IJn~:c,tar:Jmooo.. 11resma 11m a tna 1 o r 

par·t:JCioac;io -ie parco1rns e arrenoatar1os. de co r· r- P nc 1 .:-. 

da ,l nt1 qo:''> 1 .01T:D 

oarce 1 r· os ,"Jrr·endatarios nas med1as e çwandns f:r·onr·J~3dades 

ernoor·wr·lament 

pr·o_t:~·t·o:·:. <Jt!e .-_.,-, n:::_t,:J.j:J.t'tliTI .. ';•' 

petl'PH}. :n Uruçuí .. :r:un.!Cl\ .. •tn •}f"l,i·:·, 

r:.ndP "'t"E;scc 11 

;:;obl"';\:udn. r·<,T:ar 

es t: r-,, 1 t~lttt·::·' rt r-.: • 

· le c:.c;rco.--=:., 
J.' 
f for-nec::cdül'e:;; 

t 
l 

Quando analisamos a d1str1buicão da forma de posse da terra para 

a ,jQS Cerrados II tica ma1s evidente que a categoria 

ocupant.e:c-; lfiUltO v1ncu1ada ã ativtdade p(c:cual~ia_ 

TABELA 70. 1 lue i:JO,I"<-1 todos os mun.tclPl.OS da :jr·ea,., nua::.::e nào ex1stem i:L::: 

fiq1.WBS dos i) 

llUITICI' O 

Parnaguá. <~ue :;~do os principa1s mun1c1pioc-:. ct~iadores de qado da <:JTea. 

apresentaram ma1o1·es tndices evolut1vos da partic1pacáo dos ocupantes 

mormente. 

de pastaqens está estreitamente relacionada com a u·ti 1 :i.zacáo 
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TABELA 70 PARTICIPAÇ-"iO (%) 
ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO CONDIÇ-"iO 

PRODUTOR, NOS 

DOS 

DO 

MUNICÍPIOS DA REGIÃO 

DOS CERRADOS 

1970-1975-1980 

---~------ --- --------r -- ~--- -----
1910 1915 :180 

iUHtfi!OES E ; ~.~;, ~-.~r :-;1 ;~r~; ~r o~;; •• - ;r~.~;~--~~. ~l;~,~~ F; ... -. --- --

-:::~·~r:::-~ MUN!W!OS Prapn~ Armá~. 

----·--------.. ~~r-~~~-----=~~-J~~----~~~-- 1 ~:~~- :mos _:_ te~--
tmos ta rios 

,;erra~os i 
Uruçu 1 7U 8.9 o' o :6, o 57.4 l),O 11,3 15,8 ~o ' 5 3U o'' 1U 
Ri~eíro 5oncaives 8U. o'' o' 1 ,, ' 

U., I ~u 1.9 o'' ) '2 lU u "' 4?,7 
Santa fi lmna 37,4 ''-' o' 5 ~u 48,2 23,9 il,O 17,9 su D, 4 ''' 11,7 
aenailr,ia 6 7. 4 !8' l 1.9 11.7 4&,0 39,0 J, B 9,1 36.3 zu 26,0 lU 

Cerraoos !I 
Corrente 11,9 o' o 0,0 26.1 19 ,B Q,O o' o 20,1 ~u 0,1 o' j 38' 1 
Pmagua 18,5 o' o 0,0 2U 9U o' o o' o b,i U,l o' 1 0,1 58,6 
Si lbues 89.9 0,0 tJ.O lU 31,5 íl.b u 11' ~ 16.2 o ,J i},O 23,5 
Cu riam ao ,a o _o o' o iU i4,8 o' o il,l 2S, 1 BU o' 1 0,0 lU 
Ave! i no looes 4U o' o o ,o )l,l :u O ,O o,() 48,1 4U 0.0 o' j 55' 6 
nme Aíegre 7l 'o O ,O O, 4 1U 92,4 O, O o' o 1 ,b 64,) 8, o 1,5 24,8 

---------------------------------------.. ·--------------------------------------------------·------------
fontes: iliS!liUlO BRASILEiRO Ot tEUGRAf!A E WAIISllC~. Cmo a.gropec1irin: mo. Rio de Jm~ro: ma. 

iHSll!UTO 8R~S!LE!RO DE GEOSRAflA f ESlAliSTICA. Cmo agnpectírio: 1915. Rio de janeiro: 1915. 
:HSIIIUTU SRASIUIRO OE GEOSRAFIA E ESTAJJSllCA. Cmo agropeetirio: mo. Rio de Janeiro: 11BO. 

a -.-oncenr~rt:çáo tun(Üat·l.a. pr1nc1palmenr:e. na sub---C"r,~qião dos Cerrados 

I, f)OJ' r-or~çw da tntluenciJ -Jos ,~,r-aneles ;Jr·ointoo: .·1.qr·opccu::JT10;o:::._ 

·'l"''s 1m., 1 !ma :;~i tu ação PV1 deni:e: A ESTRUTURA DE DISTRIBUIÇt!iO 

DA TERRA É UMA VARIAVEL GRANDEMENTE AFETADA PELOS PROJETOS_ (i c:>ste 

respeito. a Presidente do INTERPI atirmou que~ de 1980-86. o Estado 

t 

I 
' 

I 
I 
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pessoas interessadas i.mplantar~ pr·oietos~ :~em fazer nenhuma 

dlscrJ.m1nator1a. 0 que levou. 1nclus1ve. a s2 ·;~nder ~ n1Psma jrea 0 ~r 2 

mal:'~ ,·io tHT\ 'l ntor-essad<J < 

,, ,, 

enquanto 

nessa 

aurnen r; o 

utilizadas" 

pas tJqe ns .. 

si. do 

pelo 

de l'~!') " I')HO. 

a rna1or 

cJestacando qr~au de mo de r~ n 1 zacão produt1va. 

de 

IDUfll<:lOlOS, ;-tP r·e~=:.e ntam 

matas e terras produtivas não 

os anos extr0n1os cJa decada. 0mbora este tato tenhd 

Justamente c1 tado ., '32 

podem t;er- [)t'ovocado r:> n:>duç,'jo nas ar-eas de pastagen:3. 

c;;ua:;:, cercas. voit3n<::~o .. no entnnto., i1 crescer· na epoca 

oor· ton;:;a. decc1·to. n'a, lncon">or·a.c;.:,:'io de novas ar·eas ao 

lOha. em J970 oara ll.ü8ü. em 1975 e 12.730. em 1980. ou seJa. a ma1or 

expansao se ·:":ieu quando da lmpiantacao rjos tres Pl~ojetos. 
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QUADRO 57 UTILIZAÇAO DA TERRA 

SEGUNDO ATIVIDADES 
PRINCIPAIS NOS 

MUNICÍPIOS DA REGIAO 

DOS CERRADOS 

~970-~975-~980 

-·:::.,-,:::::;====-·-.::::: 

UruçuJ 
Ríbtiro Gonçalves 
Santa filotm 
Sertomia 

cmados::u 
Corrente 
Parnagua 
Curiuta 
Monte Alegre 

1' 31 
3,14 
1.11 
U4 

l,lO 
1,69 
1,)5 
o. 81 

==~=~ 

lH,H 
11,26 

116.43 
suo 

10. OI 
49,83 
íl. b4 
20, íO 

54,05 

•o. 79 
56,14 
33,63 

97.10 
SUl 
,14 ,00 

li, 79 

l,l4 
3,44 
1,0) 
1,18 

4,44 
2. 70 
3,29 
1, 88 

1975 

31,18 
80,47 

111,92 
44,89 

11,31 
19,11 
28,91 
23,60 

99,05 
49,3, 
b2,77 
lU! 

101.11 
H.9Q 
63,14 
25.99 

Fontes: JHST!TUTO BRAS!U!RO DE &í:OS~Af!A!: ESTATISJ!CA. Cnso agropectirio; !910. Rio de Janwo: !970. 
iHST!TUIO 8~ASILEIRO OE GEOaRAf!A E WAl!SilCA. Cmo Jgropmírio; 1975. Rio oe Janwo: 1915. 
!HSHIUTO BR~SILEJRO OE GEGGRAF!A t: ESTAT!Sl!CA. Cem ilt)repettário: 19ft0. Rio á~ Janeiro: HSO. 

10, l1 
3,61 

11.)0 
3,30 

9,18 
6.5~ 

4 '28 
1.16 

Ribeiro Gonçalves" oncle 

decada 1976 e 1978 o ma1s do1s. am 

implantaram ~uatro 

1980. hoiJVe a ma1or 

1980 

ll4,11 
m,H 
114.16 
H,64 

101.<3 
3U2 
31' 10 
:!3,91 

(!.OQQhtl 

w.u~ 

114,23 
lOS,3~ 

6U,40 

80,19 
19,94 
14,17 
23,18 

projetos 

r~xpan:sdo das 

areas da pasta0ens plantadas r1~ sequnda metade elo (Jec~nio. por ete1to 

da pxecucáo dos n:oter1 dos p!-Ol etos. No en·tanto. ocorr-eu. tambem. nessa 

fase. uma f-orte a.mpliacão das areas das pastaqen·,;, natt.wais. denotando 

um rev1goramen~o na pecua1·ia do t1po extens1va. 

C:m todos os rr1Un1ClPlOS da sub-n:!gl.ão. consto.tamos ampll.açáo ela 

área com lavouras. r) que e· compatJ.vel com a PXpansâ.r.J dos pasto:::. 

plantados. po1s os ~- endeH'o.S:~ plantam o capim c:onsorciado com as 

lavouras temoorar1as de subsistencia. Logo. J-~a uma estreita correlacdo 

entre aumento das áreas de pastagens plantadas e aumento das áreas de 

lavouras. embora. nesses casos . .J.s lavout~as de subsisténcia tendam a 

desapar~ecer em favor das pastagens" 
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Entr-etanto. oar-2 Santa Filomena~ par·ece C.lUe o cr~escHnento da ar-e3 
COI11 pla.ntada:..o.. 

00r0ue ~s flrlmelras cresceram em ritmo bem ma 1or 

as <ie pdST~anens artificiais. r-is áreas de .lavotwas ~)assar-am 

apenas L_ .L:::Oha. _l')70 para 1.070. em 1975 l L 700. em 

enquarn:o dS pastaqens em 

7 .. l~SUha .. 

que i lffl 

de~:-;c nvo 1 \' 1 IIFC' n r: o Jndepertuente da p:~'- U.Jt"ld. i.: poss1veJ que 

mov 1 mPnrn ~><J.r-:-1 moder-na. 

pode :ser dito para os rnumC1Pl0:3 <!e Ribeiro Gonçalves e Bertolínia. 

as m2smas. r1a tase ~~stuJada. 

li'' ____ , tTIUI"I.iC:l))lo:::. ,-Ir;.~,; Cerrados II f;1ver c:.t1T1 

~":- 1 !Til l.J. ( ',.;·. 

laVOIJI',''\--,. 

,;c (I I I '111 

:-'arr1a·~Ua. 01Un1~JPlOS co~1 mator avar1co oectJat·ia. 

ma1 , _ _._ -~;x U;';' i ISdS , trJe naqueJ as 1 oc:a11dades i:hlt·acl.adas por- proJetos 

Cerrados I Ribe1ro r~oncalves e lJrLJCU_l denotan(.Jo m<'3.lot- 111vr::<J 

avarr<:::o ,;_·;t·Jatorlo i:.> o v 1 fl(). ult1ma criato1-1 '-' 

Os dado-::. da TABELA 71 demon~-:::.t!·am um malDI" c:r-esc1mento 

traoalt1ada. t)at·a o:s Cerrados II. compaTando~s.e os Pt"i.ncípais municlP10:s 

e do pet·centua L das b:;-rr·as t:rabalhadas pastagens 

plantadas + lavouras .. _-~m comodt i:l.";ao ,_ om ,_._:.=. 

ffiU/'ilClP10:3. antevendo tJm maior desenvolvimento par'a os Cerrados IL 

termos pecuar1os~ po1s são as areas das pastaqen::::. 

IH•.~ l ._, '·--~---··"1 ;"--~ ;,,,~,., _ _.: ... ,u:. 
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TABELA 71 ÁREA TRABALHADA EM 

RELAÇAO A ÁREA 
EXPLORADA EM MUNICÍPIOS 
SELECIONADOS DA REGI AO 
DOS CERRADOS 

1970-1975-1980 

-------~----

I_JJ~U(,:Ul 

Pat~ nactua 

19/0 
( ';; ) 

-:1 " l. 

1.. ~ ') 

l '6 

1.0 .. •.) 

4.8 

L')/ 5 
l :;; ) 

,.. ., <-i 

tS, L 

--------------
Fontes: !NSHTUTO BRÃSilURO OE maRAfiA E ESTATISilCA. Cttso 1gropecUrio: 1170. Rio ~e Janeiro: 1970. 

!KST!TU!O BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATJST!CA. Ceno 1.gropeuirit: l9ll. Rio de Janeiro: 1915. 
IHSIITUIO BRASILEIRO DE GEOGRAfiA E tsrmSTICA. tem lgropettírio: 1980. Rio de Janfiro; 1180. 

os 

Incent1vos i lSCi11~>. 

(pr1nC1Palmente. 

uurquE~la. 

1980 
( ":1 ) 

J2.,6 

d.8 

25., ') 

, i O::; 

dinam1ca de i.J.lquns Uldlco.dor·es que mostr·a111 n cwau de intenssidade \-;o 

estt~utura do empreqo. Hssim. ver~ificamos., na TABELA 72., que todos os 

munH:lPlOS ar rn 1 a do:;; íevelam 1-1m a mudança nessa estrutura. 

privilegiando o maior emprego de trabalhadores temporários. 

sub-r-pgi.ão dos Cerrados I, vale um contr-aponto entre Uruçuí e Santa 

Filomena~ de um lado. e os demais munic1pios. de outro. 



t 

IS PRGIIAIAS f PiDJfTDS iDYflllii!IIIIS f Sfll$ fffiTO$ SOBRE ! fSIIU!IIU lliliRII PIAIIEISf 426 

TABELA 72 PARTICIPAÇ-"'0 (%) DA 

M-"'0-DE-OBRA FAMILIAR E 

EMPREGADOS TEMPORÁRIOS 

NOS MUNICÍPIOS DA 

CERRADOS 

1970-1975-1980 

.. -~ .... -.. -·-·--·-----·---~ ~- r---~- ---~·--~---~~-~--- ----~-----------~- ---·--·-----~-----·· -··- '"- ................. , 

l910 1975 1180 
:lUHEI!IdCS E ------- -----
~UH!CJ?!OS lotai de ~ de Hãn· t de (ur~ lotai de t de não· i de Em~. !otal de ~ ae não· t de ttor~ 

Pessoa i de·Obra gados l e! Pemai de-Obra gam le! Pessoal de-Obra ga~os le@ 
Ocupa ao f ati li ar pormos Ocupa ao fa1iliarEos Ocupaao f"nihar PDfafiOS 

-·----- ~---- ------- --- ----· ----------
Cerwos i 
V r u~u t 3.647 81 ,o 1' 9 UH 81,) u ). ilSl 32.4 :u 
Ribeiro &Gnçaiw U23 n.o u 3.024 9U 1,) Ubí as, s I,' 
Santa Filoma z .ll23 98.1 0,1 1. 950 82,9 9' 1 l. 947 61' 1 14, 8 
aertoitnia l. 505 94.0 i,l 2.115 n.o 1.7 U66 92.5 1' 1 

Cerrados II 
Corrente 4.388 98.0 o' 1 1. 181 91.l 1,1 ~.lll 61, 6 16, 4 
Pmagua 1.l6l 99, I 0,0 1. 444 17' 7 u b.l32 ll,l 17,0 
Curíaata 1.011 H,9 o' o 114 93' 4 o' 8 Ull 81.) 6' 1 
~onte ~~~qre 1.415 Ç8 '7 o .l U31 9l' l 6' 6 U19 su 11.2 
---- ·------- . ---------------------------.. --"' 

fontes: !HS!JTUiO BRAS!lf!RO Ot: Gf06RAFIA E ESTATIST!CA. Ceno igrapeçúri&; l9JO, Rio de janmo: 1970. 
!HS!!TU!O BRASilEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATJSTICA. Cnse 19roptt1írio: HIS. Rio de Janeiro: 1915. 
!H3TITU10 BRAS!lEJRO OE mmm E ESWiSTICA. Cmo agropmírio: 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

p.:u-rtcllú:J.Cao do emprego temporário. i-'at~tJ.noo de woq par-tlclpa<,.:.-:J.o -~,e 

a~:;cna::o. L; .. l:"_ é-:-ru .l'}/0 ci1eqa a 1<1_d:"- .. <.:~ITl .L':)~:-30 .. l'Jntamente com r·eduçdo no 

tam1liar. No caso oe Uruçuí. 

tamuem .. 11 .. 4~;;, mas (,;;m 

Lstas constatações podem estar relacionadas c:om a 11atur·eza da 
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ativlGade 

que '·íiJe ·--·.e li"lsta.l,J.tanl .'::'·tn Santa Filomena preter1 r·an; 

t:ecnoloqia rna1s 

; .:::c. C' .::x1qenc1a do pt-oPt"JO s~olo. <1ue qemanda o emor·ego ck: 

C.JlC<-JI"tG_ w.Jem U(;; rorte meca.n1zacào. (i !)t"'opr·la evo1ucâo das 

,_Je L.J.VOlJi"as .:-ttesta que Santa Filomena e Uruçui i.-1vanc.am muito no 

l'JBO. Santa Filomena E~vo.1u1u de apenas L.l:lüha l)ctr"a ll./OO!<a" no 

isto_ Bertalínia " Ribeiro Gonçalves 

desernoer1ho i k\ <K~ empregados temporários. u ,-~ue 

reio.c<onano 

i·--~!'·;. 

;_ .-_.)~jt_)- -··ar -r:: 1 c:u 1 •. 1r· mcn r: c· l i·jl )j -: 

Bertolinia 

cont;J",:.l 

!~Pldc::n L C<JliO~ n:-1 

·<1-:::· ·-~l:'lll(lJ,,:;ull Ci-23CliTICntc) :.:1'-;IIJit•dLiVO. é.anr:o tt•.-) ,J, 

que () ni!l!t:l\Ja:c. 

entat1zaram o or·o~uc~o aqrLcoJa e mais o arroz. 

Entre tan te!, r o :i nos Cerrados II und~'!' Hli::tl. ·--~ F-:vo l ui u o ié.?mr:>rP·-10 '.rU 

tr-abalho temporarío. com 8nfase r<1t-a Corrente e Parnaguá, munlclpíoc;, 

apOlO ·-:la 

n Cooper-ativa .-·:"? 

Corrente .. <:.ste_ por-- :'o.tnai_ fol o rnunlClPlO que aoresentou maior- avanço 

no c?mor·eqo ·iesse tipo (;)e mão-<.ie--obr·a" ainda que não cenhamos reqistro 

da execuc<io Je ,~ua1quer nt-o:i e to ti nanc.to.do por- rncen-c1vos r': LSC3 l:::õ _ 

a1em de apresentar cTescimento nas ;;n-eas da lavoLu-as em r-itmo menor· ·.lo 

que Uruçui e Santa Filomena_ 
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~TABELA 73 EVOLUÇAO 

DE USO DA 

DE INDICADORES 

NOS TERRA 

:JUHES!ÕES E 
~UHJClPlDS 

-

MUNIC:í:PIOS DA REGI AO 
DOS CERRADOS 

.1970-.1975-.1980 

mo 19JS mo 
- -

de Ei 8ovinos I Pastagens ma ir~ ~ de E~ Bovi nus t · Pastagens Area r r~ i de Ei SoYinos 1 
bmaaa 1 t a~eleci 1. ooona Plantam balhaQa r tobm~i 1. üOOha Plantam ba inaaa 1 tabeleci l.OOOha 

entos de Pm~ I lotai Area I~ aentos de Pastª I lotai Mea ~~ lentos ae Pastª 

Pastm. 
Plantaaa 
1 r o tal 

/fina~ gens de Pastª tal c/fínan gm de Pastª tal e/fi nan gens ae Past~ 

~e~-t~-·---- ~~--~---_1~~:~~ ------~~-----L··----·~~~~-- ____ gens __ J
OT!I ~~ I 

tal c 

------- ------
Cma!los i 
Uruçu1 5,0 6' s 16,8 í,6 a, o lU 64, I ),1 J' l 18.1 141' J lO.S 
Ribeiro Gonçalves J,O J ,S 111.1 O,; l' 8 17.1 141,0 1.1 4 '4 JJ ,8 •u 3.11 
Santa filoma 1.! 1, 4 11,1 1,5 1.l J' 1 101,1 u J' 1 11 ,o 81.5 I, I 
'~rtolinia •• J 1, 4 11),3 10 ,I u 0,) 154 •• 10 ,O •• J o,o llU J ,S 

:ms ll 
Corrente J ,O lU 1.405,4 H,4 11,8 8, 1 U10,ó 19' l l5' 4 11' J <ló,l 23,0 
Parnagua ',I J '1 ~ou 

'· 9 
lU 4, 3 1.111.1 .1U 19,8 6,1 812' 7 n.o 

Cristalãoata i.S 9' 2 m.~ 15.7 ;u lU Llll.S 14). 5 16.1 lU ólU 41,0 
Ave ti no LOPes l,O o ,1 üU 5 'o '.a u 334 '4 í. ~ 3,1 '-' HU 1.8 
---·-----------------------·--·--·---------------------------------------~--------·-·----

Fontes: í~ST!lUTO ERAS!LE!HO OE GEOGRAFIA E ES!Al!ST\CA. Ceuo agropeetirío: tm. RÍQ ae jaoetr~: 1170. 
;mmro SRASllE!RO OE SEOSRAFIA E fSlWSTICA. Cen• agropecririo; 1.915. Rio oe Janwo: 1m. 
!MST!TU;O BRASllfl.~l) OE Gtümf!A E ESHIIST!CA. Ceaso otgropeuirio: 1960. Rio ae Janwo: 1?80. 

ffiP- .i ]'10 r- l él 1 10 

tque r .:'õ.cePeu tres pr··o1e·to<::. na (!ecada analü::ada~ dn~~ c1.nco r·egl::.."'-trados J 

que ·~·s t"'-':!fer1dos projetos aqropecuar-i.o~:::. mui.t.t.) c:ontr1bUl!"am r·ar11 

pr~ 0 vocar- mudança;:. n.Jmo .01. moder·n1 zação. Par·a. essa localldade. o.s 

numeras n'emon.st:t'am :31Qtll t icat1vos avanços nas áreas trabalhadas, no 

acesso a crédito bancário, na intensidade do criatório bovino e na 

participação das pastagens plantadas em relação às naturais_ Par·ct 

Ribeiro Gonçalves .. embOt"a ten!-Ja ::F'lnho qua·trn pr·r_"~_leto~-:; na uecada dentre 

positivos par-a tr-es <:.-los r::1uatro 1nd1cadores axroiados_ 

Compar-ando as duas sub-r·eqiôes~ i nfer- tmos nue a :sub-r-eqião dos 
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Cerrados II <11 ncJa (ietlnha meLI1ores 1hd1ces. ao t1nal uos anos h), 

nO!qléio .. os hectar-e 

pastaqern e, a part1c1 naçáo de pa::;; tos r---' l antndos ~3âo be111 me t hores. 111e:;:·.mo 

a TABELA 74 ' nd 1 c a ; 1111 111veJ n1r1da ba1xo •.W de 

lnUfi.LC ~>-.-·lC· 

Uruçui Ribeiro Gonçalves 

.i(;<l uç:-; u ·111 

emprego de defensivos :-r_,(íemr;_·-_; •11.::->·r '''J·'." ,., .. 1vanço : 'i L 

•Jue 11·-::.o 

Santa Filomena 1'<'•1 c; ITIIJI1li.l.OlO (lo~::. Cerrados I qtk~ dpr~e:o-.enr:ou 

meLhOt lase abot dada. ···:(Jbt··ptudo _ (.)Uant:o 

11t1l cza\-' :.m 

r:::. I: o 

a t 1 v , d.-1 ... 1'e 

L_-~ompa r· ando. !)orem. 

pr·1m2ira. 

maqu1nas modt:.'r·na~:: c;:vOlUll~::tm em r·itmo ma1s intenso. o-que per·m1t:1U o.ue. 

um 

processo de iTlOdeínlzaçao ma1s l~aPldO. l:::.to pooe ser- ' i i~ 

·n01~ ~~ir-1~0J.Q rl?ssa suo-reaião. pois a expansão da 

vem acom::e-cendo com o cresc1ment:o das pastaqens p Larrtadas por' p,,~que110~::. 

rendeir~os. os qua1s. quase não empr~eqam maquinas r::: insumos modernos_ 

Alem dlSSO. os munlClPlOs dos Cerrados II t:·em apenas parte de seus 

r>m '~reas de Cer~rodos. :i ustamente. as terras vazias e. em 
.. - ,., ;-- ,Cl_fll ( qer~al oe 

ocupadas com maior intensidade por agricul tor~es de outros estados. 

I 

I 
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Loqo. 

de l:J_ 

TABELA 74 INDICADORES 

DE INSUMOS 

DE EMPREGO 

E MAQUINAS 

IJITI 

EM MUNIC:í:PIOS DA REGii"iO 

DOS CERRADOS PIAUIENSES 

1970-197.5-1980 

i ---~-~---~~--~-~~ ---~~~~------~------
-!f :m :m 1980 

SUHEGIOES E 
.~UN!CIP!OS 

~ ae E~ 

tabeleci 
tento$ 
c/Fmi_ 
iimtes 

--~-~------L 

cerwos J 

UruCUl 
~i~eiro ~oncams 

Santa fíloma 
BertoiHia 

Cerram i 1 
Cmme 
Pma~ua 

Cristaíã~dta 

Aveiino Lopes 

o' o 
a .o 
o' 1 
o' 1 

0,0 

o' o 
o' o 
0,0 

-··--- ~--··-- ·-~·--· 

t df E! t ~e ts Mea E~ 
melec1 tabeleci pioraoa 
~entos aentos I Trator 
c/Defen_ cifrator 
sms 

0.0 v. o 
0, o ú.O 
O, O 0,0 

o' o o' o 

o ,O a, o 
o' o O ,O 
u 0,0 

o' o o' o 
··-----·----·----·· 

~-~ 
~ ------· --- ---- -- -r---

~ de E~ t de E~ t de t~ Area t~ ldeEs l~ets ~deEs Meaü 
tabelect tabelect aoelec[oioridi tmlec[ taoeleq tabeiecrorida 
nntos untos untas I lrator tentos tentos tentos 1 Trator 
c/Fertt c/Oelen_ ciTrator cífertl c{Oetel]_ e/Trator 
liwies s l vos limtes si vos 

1-----~- -- -- --
0,3 !1,1 :' J 1UJI u 32,1 ·d U% 
0.0 19.0 u o' o 0,0 30. o u U84 
O, l 41,8 o'. 1UH s, 2 H,l u 3. 590 
0,3 51,9 o' o O ,O o'. S6, 4 1.1 J. 540 

o,' 69. o O ,O O ,O o'' 46,4 l' 3 US9 

o' o 82,6 0,1 119.994 0,1 Só, 9 o·' U&7 
1),0 su :; , o o' o 0.2 45,4 o'. UH 
0,0 53 ,O o' t 56.061 11,2 34,b o ,l 13.150 

·-·--------· 
fontes: lMSf!TUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT!Sl!CA. tmo agrapttlirio: 1110. R1o de Janeiro: lHO. 

lMST!TU!O BRASILEIRO Of SfOaRAf!A ( ~SlAl!STlGA. Cmo 1gr11pmárit; HH. Rio de Janeiro: 1975. 
INSTITUTO SRASJLEIRO OE GEOGRAFIA E ~SHílSi!CH. Cmo 1gropee•~ri11: i980. Rio ce Ja;;mo: 1930. 

.3, 

1:.:11 .:u:11d .. '.jLkliiLU ,).Os liJ· .. ·üc.:..(-...iC·rc·:·.~ ,., . .;;;. intensidade do uso da terra . 

.. Jua:3 :·:;ub-r··ccilÓ·:···::; icnr·c-:sr::ntarrJ d1t·r?!"errça~: IJOI~ave1:;:·, em :;;uo. evo1.uc3o_ ;·, 

1nsumos QUlrlilOos e 1naau1nas aqr1co1as. enquanto os Cerrados II 

det 1 ·vAram 

bov1no. !ias e comu1n 1.una evolucáo quanto ·'l mo de r· n 1 zaç,io , i e :;. uas 

pr1nC1pa1s atividades. A pr1me1ra. ma1s agrJcoia. favor-ece 0JdlOI" 'J50 

de l nsumos ~ os quais aumentam a produtividade da terra e da mão-de-
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pas t:o::;:. ,_~ 110 (ía<::io _ a'.:::a t"' í·'i!ta ndo a me 1 hor~ ta do c r 1 a torto bov i no ~"" do 

padr-i'lo wenet1.co oo ,·-ktdo. ·sem <::wandes demandas d:~ :~,nsumos e máauinas. 

8./.:: •. :, tlSPeCT:OS 1/d c:··voluçao da COffiPOSlÇjQ (JHS ;i"t.lVIUadeS >JI"OdUtlvas 

:q par-ccc;pacan das r>l"lllC:1rJ3..::~; a.t1vt..::L:Jdes .:Fil"ODec:uarlas no valor· 

'·- -' 

TABELA 75 PARTICIPAÇi'!iO (%) NO 

VALOR DA PRODUÇi'!iO, DAS 

PRINCIPAIS ATIVIDADES 

AGROPECUARIAS NOS 

MUNICÍPIOS DA REGii'!iO 

DOS CERRADOS 

~970-~975-~980 

------~---··~·--------------- --·---·-------- --·-··--·----
i170 l9JS mo 

SUB·REG!õn t --- ----- -------- ------ ---··-----
---~----MUMICIPIOS Pemría Lavouras Lavouras Pecuaria Lavouras Lavouras Pecuaria Lavouras Lavouras 

Sovina Te1porª- Permen Bovina lupor! Per me~ fionna le1porª Perunen 
nas tes rias tes rias tes 

----
Cem11os l 
Uruçuí 2U 28,1 7,6 25,0 49' 1 4,1 30,3 Sú,S 

'' 7 Ribeiro Gonçalves 31,0 45,1 1.2 37,7 39 '9 l ,l 31,0 J0,5 1, 1 
Santa fílotena 39,1 28,1 

7 '. 
41 ,l 32,8 5, t 19 ,I 42,0 I ,S 

Bertolinia 11,2 40,1 l,' 34,0 43,1 
'' 5 

41,8 41,3 1, 9 

Cerrados J1 
Como te lU ll,G 12,5 ~4' 1 28,8 8, t 4U 24.4 • 't 
Parna9uá 41.7 42 '4 5' 1 5U 31, .1 4,. 46.1 3U J' t 
Curiutá 11 ·' J1, I 11,2 52,3 l í 'o 8,1 46,2 18,0 u 
Monte Alegre 30,6 42,1 J, 1 !U JU 1' t 25, I 35,5 • '9 

Fontes: IHST!Tm 8RASlLC~; ~E smRAf!A E ESTAT!ST!CA. tem. agrepeetáric: 1910. Rio de Janeiro: tm. 
!HSIITUiO BRASILEIRO Ot SEOGRAF!A E ESfATJSTlCA. Cuse aqropeuirio: â/5. R1o de Jmu:: !9!5. 
!NSTilUTO BRAS!LEIP.G 9E GEOGRAFIA E ESTAIISTICA. &use agrop!CI.Írio; 1980. Rio de Janeiro: 1980. 

A sub-req1~o dos Cerrados I ter1~e a valor1zar a importanc1a das 
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de -'a.r·tlc)paç;}_o •ia :"t:IVI.üdl:Je pç'Cuar 1.a. çom exceçào ele Santa Filomena. 

on(JC: -.:~::.ta oct.Joaçór:;. 0·.'1 CJC'; t-lez r·)ont:oc;:. percencua1s entre os anos 0xt::remos 

da decada, contr·ar~Jando, ,.)Ols. a oroPensào '-il.Oba1 de urrr 01-ocesso de 

Santa Filomena, possivelmente" 

-- OU('i:.'l.Ll<JO, 110 

'!•. no 

Uruçui onsc<.,.trll1., na decada. uma 

-' (. . ···" l, 

por1~0s 00rcentunl~ ···>r·.·ru;-tntn Ribeiro Gonçalves C:,111l -.," -:-·I Ir 

la.vnur <JS UruçuL de >'o.;.:: oara ':>0.i3'.:.~ Ribeiro Gonçalves, 

--. \jl). 

::n,_:.:-.:ttcr:-1 

Cerrados I un Uruçui. 

tJrn un L'}/''' j. a expansão das áreas de lavouras em relação às pastagens 

plantadas ' !·- j; 'I i ,,~ ro3.1:c·. 

ITIUOdri::llli --c,eus ()J.a.nos pec ua r· 1 .::1 

~e ~cerrtuotJ r1os ar·ros tlO. <JUando R ma1or parte 1Jos Di·ojetos em Uruçui 0 

3.1"r·n.::." 

dado U:;tOI"CC~dü ainda mal:;:,, c'IUandü e::~>tudamos O '~3.SO de 

Bertolinia. 111tHnC1PlO que o:stentou rna1or· avBnço oa pecuarJa. em termos 

de partlcipac<:io 110 vaJ.or· da producao. ernbor~a tenna cr·esc1do ma1s ou 

menos na part1c1pacao das lavouras. o que mostra (~ua a ar·ea cio:s 

cerrados passava d cJeSPert:al" l nteresse c:JOS D.qr· lCUi tOI"C'5 .\ OCalS C ate 

G2 0utru~ cetado~. 
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TABELA 76 EVOLUÇjõ!iO DO INDICADOR 

S2 

DAS PASTAGENS PLANTADAS 

/ ÁREAS DAS LAVOURAS EM 

MUNICÍPIOS DA REGijõ!iO 
DOS CERRADOS 

1970-197.5-1980 

----------
J- ~-~-o __ _l ___ /_._' :_; _L __ , ltiü 

c e r r~ ao o:, 
[Ir' I ,'C 1J j_ 

Lt=:.rr-,-"L\JO'~ l 1 

1 :oT r·,.-,. n r>~ 
f-'ar~nil(IIW 

t:l'l:::,t:-:11 ,1nd1a 

-.J\J 

n. L:> 

Ll .. tJ') 

L , '){) 

-::" 84 

. 

' ' ,, 
_;., 

c 

' 
co 

' ' 

' . "-., 
' . ,, 

' 
)0 
l. ' . =· 

. -.54 

. Vl 

' 08 

' 
~:«<! 

Fontes: I~Sli!UH!SRAS!LE!RO OE GEOGRAFIA E ESTAJJSIICA. tmo ttf~tJ~et:tirio: 1910. b de Janeiro: l970, 
l~S!Iruro 8~AS!Lmo DE GEOSRAFJA E CS!A!ISllCA. Cuso agropeeúrio: 1915. ~i o de Jmm: 1175. 
I~Sí!TU!C B-IASILE!HO 6E GEOGRAFIA E ESTAflSTICA. Cmo a.gropectirin: i9BO. ~'" rie Janmo: 1980. 

I•) iiiUl,·:,3.<,JUI", ,~\LII•'kl • ,;;;· 11-!0 lflillr;·~ 

L . 11! 

L ' UH 
') 

' ·:JS 

' o 7 

- 'I I ,, 
L . u 

,', 
' 
,, ) 

' ) .. -i{,:) 

assl.111 .. o li'1Crcmento na ar·~~a de ldvouras t2mporat"'1a:::.. r·1a r:::poca .. I'Ol ,Je 

o ~ue deve ter 

concorr1do para a queda de part1c1paçjo da pecuar1a bov1na. 

!·:\ --:.ury-r e.:;:~ ta o dos Cerrados II I"evela _l ncl i nação a. pecuar·1 z_açáo. 

como era esperado. dada j trad1ç~o de area t1picamente pecuar1a. Aqul 

esGil 

os anos extremo~ da decada. ao contraTlO da tendenc1a na pr1me1ra ~';;ub-

onde ,c;,_:; areas de lavouras crescei~am mais que as pastaoens. 

durante os anos 70. 

Ds r1umeros. seguintes dão urna -i_cléia desse processo. Pi TABELA 77 

., '' -
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demonstra uma ampliacão da par'tLClpacào f:! OS 

estaoeieClllienTC)::.; com 0rea ac1rna de i_Oha de Javour·as. em C-'Jmpar~acão com 

a t01::a11dade de é"stabelec1mentos* Par·tlcular~menr:e. pat~a a sub-reqú'ío 

dos Cerrados II. o. ocupação aqr1cola ·tambem tem se expandido. o que 

denor:a '-We a liTIPlantac,'J.o de pastaqen~::. plantadas tem ocorr1do em ritmo 

maior~ que as <J.r-eas com lavouras para os estabelec1 mencos de rna1or 

escala-

TABELA 77 PERCENTAGEM DOS 

ESTABELECIMENTOS 

ÁREAS DE LAVOURAS 

COM 

ACIMA 

DE 

DA 

10h.a. NOS MUNIC:f:PIOS 

REGIAO DOS CERRADOS 

1970-1975-1980 

---~~~~~-'-,_.-,_,-,_,~!~' _·_ r_r_:'_r_u_r_r ------"---1 ·) 7 u ~--~~ s __ -_~[ ___ '_'_'I-:h ·, 

'f'!t~l~,1f.JOS L 

I.Jr-uÇUJ 
i~1lJCJ1-u L~oncuJves 

'-;:anta r- 1 lnme11fJ. 
Uer~to 1 1 nv-1 

Cer·r··ado:·s 1 X 

Cor'r"ente 
Par·r1aqua 
r::t~lstalandla 

Ave i 1 no 1 !.)pGs 

1. "4 
?1 .. -_1 

Ll 
t "o 

' ,, 
'2. 4 
n, >:· 

.I 7 .. / 
,,;: "u 
L,_:, 

{," •1 
14" , __ 

i.4 .. 9 
) . ! 

::; " j 

u;.; 
J. ~-:·" .::_: 

1-!. o 
?.8 

----------------
~Qntes: lHSl!IUIO SRP.SllWO OE GEOGRAFIA E tsrAT!SllCA. tnst lgrapecúrio: 1910. Rio de Janeiro: l97U. 

lHSl!TUIO SRASJHJRO Df Gf:BSRAflA E ESTA!!SiltA. &etSDltrepm;irie: l915. Rio de Janmo: H75. 
IHSI!IUTO BRASILEIRO DE StnGRAf!A E ESTAT!STJCA. tme 1grupectirio; tno. Rio de Janeiro: 1980. 

da sub-r·eq1áo ~os Cerrados II. ~ua at1v1dade prlnClPBl e a ~ecuar1a. 

amp J 1 a cão o· a a: r e a ~:·mpr eqada com ldVOur·as. itras tam0e111. úUanr:o ao •.ta r:, ou 

de par~t1c1pacào de est:abelecHnento~~ com ar-eas ,·J2 lavout~as em rnal.or

escal a. acompanhando a i ncl i nacão ver i f: cada paJ~a todo o Estado-
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na r eq1ôo do2. Cerrados \) 1 to eto todo" •.iOS ·. í u.1 1 s, --_:.e te 

i OCi.\ J ! ... .ir dilr :n rir r J r r 1 ( 1 o 1 c,·-:. ! ) 1"()\1(\(::.J. c ;Jfrl .. como te i ·to 

umo: intensificação da concentração das terras nas mãos de 

grandes proprietários ,,, ncas1onar·am ma1or· r-'ar-t:lcluacéo 

r1éo ~presenta .1Jto 1nd1ce llOV00"3 

>11noa a se:; 1rn. contribuíram. de forma razoável. para o 

;Jrocesso de modernização agropecuária, mesmo "'-abenno (1\J(' a.lqun~s desse:; 

,,_, r- í-l r11 do 

F I ~KJH r 1 \li:." I ;'tllr 

na o ic\C r esc e n to r ifro:"' 

-in 

,rn 

.,., oc.IUt:IV- ·dI ;: 

o r; r r ,; c 1 v 1 ,_, _ _i(_'j(-:", .. 

agricultores de outros estados., 1 evela~:,;e bern maJ:':, :'-~l<!tllticatlva_ 

na PS t r·ut \Jl--,1 

f und Íi:l_!-1 a. 

de ,,ue c:-:ompr·;.::cm '.)U 

·--N"l //1/TI, ··;enda aos 

comum l.'o'ffi Santa Filomena, esse 

da 

re<{láo. que acabam 

;iSS l if\, ._ .. ,._, ,:;t ;=:tt ( .. .':tTIU ,,L.:J'"' .. , ,,;_; l:~l:C. ,:;, pt··r:•.:-:Juç:-'io 

pecu;Jrla, tendencu1 da dos Cerrados I , onde se 
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instalaram, e a intensificação da produção agricola. como esciarec 1 do 

8.3 Os projetos e a dinâmica na sub-região dos Cerrados I~ 

80 
nos anos 

1-. pr·o·JPCOC. <iO ~--If-H)h' !-1qr·opecuar1o •. ,ue :~2 c:oncent:t'.J.t~arn ,'!o~:: 

ITlUtllClPlO::; Ribeiro Gonçalves. Uruçuí ;". Bertolínia" rrP~-:sr:::~: .• 

\>(~CI.)i1!-1d de C;QI~te. n.-:~<r 1 c::r1 l t:ur·o. 

mnorto.nr:c <ia stJb-r·-c(niio n·o~~ Cerrados I. Santa Filomena. -OlHO 

v1 :;;to., ~~'nCUllill~, 

QUADRO 58 NúMERO DE PROJETOS 

IMPLANTADOS POR. ANO NOS 

PRINCIPAIS MUNIC:l:PIOS 

Uruçu1 

Ribeiro Gonçalves 

Bertol1nia 

Fonte: tscribirío da SUOEHE. Teresina w PL 

02 

DA SUB-REGii">D 

CERRADOS I 

01 01 

01 01 02 02 

DOS 

01 

01 

01 

01 

05 

01 09 

01 

Mas. em que pese a :sub--r-r:;qláo aoroesentar .~o c1uacr·o munlClPlOS ,Ja 

zona dos Cen-ados. onde e:;sr:::u ocorrendo uma ocupação mais s1stematica. 
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isso em 

e r:-;om ba1XJ:s::>1ma ,Jensldade cjemograllca. r)r-lnClpaimente. Uruçuí 
Ribeiro Gonçalves. C! que, talvez. expl.i.que a pr·eterenc1a por c·s<?.e:c: 

mUrtJClDlOS. 

nrrrlrrrru ·io:o:: 

m;ôJ.J·-·. orJ ·N-:rY\ '· .•!·., ·J~ Bertolinia 1'· ~- :T1 _, 

· .PiW.!ill ::_q(! _. 'I ," • ,;_.-. I ( 

es tabc l c· c trrre nro._-. 

exp1.uraçao . r"! ··ir.re tndlCiJ. ,lue .~; ucunaç~lo ur·o(JL!C ./,-, •.í:c ,---. .-:11áo c~s1·_,-1 .-~,1 1 

QUADRO 59 AREA TERRITORIAL E AREA 

ESTABELECIMENTOS DOS 

NOS MUNICÍPIOS DA SUB-

REGI-"'0 DOS CERRADOS I 

1970-1975-1980 

"O~~-~=~~:::==][:~~~:~~~~ ~~~ ~]~=7~~~~eaJ[~-l;l:e l eJ1I me ct~~;~~=j 
Urucul 896.700 2SLS09 314.707 358.S.S4 
RlbeHo lionca1ves 1..217.200 116.637 363.212 4S7.4BO 

santa Filomena 539.500 170.141 274.637 .::LJ.~9-7 

E-iertol1n1a :)68.000 86.877 J64.448 l_6L.ü':J9 

------+ TOT;~ ·--=~:=---~---- ·lr==~;= ___ 02L40~ _ ·Jc:.~~~~~~::-=Jr=-~~~c---~~:~;~;-~~-

fontes: IHSIJ!U!O GRASilmO Dt GEOGRAFIA E ESTATISTICA. CtlSt agro,tnirio: 1916. Rio de Janeiro: 1970. 
IHSTIJUTO BRASilEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!SIICA. Cuse .tCJTQtcúria: 1975. Rio de Janeiro: 1915. 
iMSiHUl'O HRAS!lE!RO DE GfOGRAF!A t tn!\l!Sl!CA. Cetsll agropmirio; 1980. Rio de !B~iro: 1980. 

f':1 ifh3.10r paxte , !'os pr-o.ietos tnstalados em Uruç:uí e Ribeiro 
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Gonçalves teve in~>tor Hl um tant:o tumultuada_ 

na o t:1 nnam 1ntençd.o de \eva--los 

ta. to ·-•e 0110 o qoverno escaaual dava tac.1lidades na 

cess<io de rer~t~as ~':, :j unt;:Imente com o prest1q1.0 que t1.nham no contexto 

.•or~ças .suf1c1entes para "arrancarem· da SUDEI'!E_ 

a traves do 

depo 1 :;:; .• d(~SV.lados para outros neqoc1os, 

pe:;;;,-)IJl Sd(IOt-e:o:. do ,. on:s.t:a.r:ar·;J.m .. · la dVa113Cào desses 

·._ren(J L·-f<-1.:::~ 

'.'<':l.I.J.I <!Ue 

a ··JeSt:::nvnl \IPJ~ 11t11. 1 ::·:a-.,.,J 

cnm -·-· valot·· ·i e 

CU! li lO C'SpeculaL1VO. ·-:';'.paços 

írnpJnnt:ar <i!~ ande·:::: nar·tcoJas oara a prodtJc;ão de 
,.., ,_,,,_t nr (;:o ,_-;~, 

buscam rrazer· t:staao 

t111~tl~l~~ns flPJo t·TNDR roram l:ambent 

corn r·0cur~os para 1-ettorestamento. cooraenanos Pelo 1UDi 

SUll 

das i'ii<UOr-<'C:;;;. ,-Jren.s r~om c:J.!U- fQUADRO 60). 

pro1eto:::::." ·'-PI"'ova.dos 1 cor~ nerlC)dO 

const 1 tu 1 am r1. mer:ade çfe t;odos os pr"oJetos ele r-et lor·est<::tmen-co aprova,·.io:~ 

,--) '--·~t,:;.~'o,. f!:(-'"'!Tlrl 

•;'' 
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QUADRO 60 PROJETOS 

(IBAMA) 

DO 

NOS 

IBDF 

PRINCIPAIS 

R10e1r0 GoncaJvPS 

Uruçut 

MUNICÍPIOS DA SUB-

REGIAO DOS CERRADOS I 

POR ESTRATOS DE ÁREA, 

APROVADOS ENTRE 

1978-198.5 

6iJ 

62 

L5 

l2 

129 

l:.: 7 

• 

BenotliHJ L7 >''i ."?'J 1 

~ ~ ~----- ~- ~ ~-- ------~---~-~~-~ ---~~~ -- " ~ " - ~~~ ~ ~ - -~~- ~ ~-~ ~~- - -~ "- " 

=-=-;~:=~~~ :=-" ~-~:~~::_I~-~~~L~][ -~~~' __ :-][: ___ :~~-~~-I~-, :6~J 
t: i~imações de tecnicos e uomems ao !SOf. Teresioa - YI. 

,, : '' .-- ·-··.:. ,.,,. :'1 

'_,-_. 

solos inadequados e umidade exagerada. devido à altura 

·l ;r :J.> _,,,-:·.I,' 

••illl ,,_,.[·.Jdifl :r . 

iiJ\::1 n;:._. '!,·'\ 

' :o: <J/ h a J" lO 

(1'.'/l i<,:/1\.;I)_ :_QUADRO 61). 

ru(jr) 

maiur~la :-'1ant"1.n:;·. c a ·1 ue1 r o~-~ 

i!i'):-~t-1t:UJ··]q:} ~-~r"•i<J. C.llf:IJ((-1 -:i') ;·rr·rn.-; 

.LC lilli'l - i!Jr-.· r 

· irlun; cn. -.. le ;-~,~or·.-ic) r·c-}rn ,:-:. f,"J.i.~1 ccn 1 (· :a:::. 

i 
I 
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QUADRO 61 

.. Jelr·n :;onçalves 

INFORMAÇÕES 

CULTIVO DO 

MUNICÍPIOS 

REGii"iO DOS 

SOBRE O 

CAJU NOS 
DA SUB-

CERRADOS 

1978 

7S.fJ09 SL.Sl.':l 24.2'}4 

38.513 L8. 593 19.975 

t .070 480 590 

i() 

S6 

,349 

l . 100 

l.ll9 

206 

I 

Fonte: :mmro fiRMmmo OE GEOGRAFIA E ESlATJS!ICA. ;resquisa ai reta] - 1988. 

Ribeira Gonçalves e 

pr·nr--rieta. lOS, DOrUIH::; ta1s 1Jr·o·1et:o~. --.--C? B!.)r-ont"l:.I.VFl.l"ll de an~~a:~:. que 

po~'~::::.-1 r·n--:. Rlqun3 rt tu1GrC0 a1Je ~-e encontravnm nas resoec~1vas areas. 

lka. 

t·azoavel ·:.'.upor·trto:''; ,·1ue o 1-:onc:~rtr.·:tcho :-.p a_qr·avott .. 

dado:'; r::: e ns 1 t:i r· i os a 1 us i vo:c; ,CJ f a se J 980~-e:l S. pooem ela r tlffia i de i a desse 

-rat-':>. 

per _cedo .. 

rJbser vondo-se a evo1 uç::Jo ,:los dacJo::::. uos QUADROS 62. 63 e 64 .. 

pet·ccbemos que Ribeiro Gonçalves o Uruçuí. munlclpJ..os que r·eceb(~t-am 

r:;,ro-;etos ._;o ;-. INOH .. i:tví::t-am uma ~-(Jncr.Hlti-,;,ç,:io lfli.LlDI- di~ t-err-a~;:, nas mào::::, 

aos ,-~l~andes produto!-es .. ~~:obr-~_:;tudo .. aqueles com mais do .LO.ü00t'Ha. 

"1' 
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QUADRO 62 

QUADRO 63 

Ribeiro Goncaim U90 ~SUBO 

Santa Filoma 015 11U51 
Urucu1 l.H9 m.ss~ 

6ertol1niil 1.m w.m 
-=~...=;::..=:- -

ESTRUTURA DE 

DISTRIBUIÇ~O DA POSSE 

DA TERRA NOS MUNICÍPIOS 

DA SUB-REGI~O DOS 

CERRADOS I 

~980 

ESTRUTURA DE 

DISTRIBUIÇ~O DA POSSE 

DA TERRA NOS MUNICÍPIOS 

DA SUB-REGI~O DOS 

CERRADOS I 

~98.5 

~b4 1.463 189 i~. 24S m "U7G " " 
1 ~.Sí2 12 ;JU3t 

193 155 199 10.190 m i3.ü6 H 98. 88) Ol 

,. ·m 110 Llol 111 lL 944 200 81. 8l5 54 l~Ull ~l 1~0. 997 
842 1.330 114 b. 894 124 31 '511 18 Ql,/28 vl ;UB9 

--- -~===---:::o:=='-· - --===;;;::==--
fonte: !HSl!TUlO BRASllElP.O OE GEO&RAF!A E ESTATISTICA. Si10p1t prtliliur do ceno agropet1irio: 198S. Hio de Janeiro: 1985. 

Ribeiro Gonçalves, por· exempLo. elevou de c; i to Dar· a 1.:2 o nurnet~o 

r:;roietos irnPL:otntados de 1')80-85. o que provocou um aumento do mç;.ntante 

de ter·r-as apropr·1.adas por- esses o~-:stabelecimentos em ITia.t>.;-, de .LUO.uuuha. 

acar-retarwo uma na 



( 
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t 
de 4 I. 8{;, em _l')8U para ~;:,tl. o~;;. em 1.985 

J· causan(~o . 
' 

.:.ili"!CW •• uma ampl.1aç3o fjJ ,Jrea rnedi.a. de tillS 11n1dades~ 

' i 
I Uruçui dpcesentou tend€inc1a :'3lmilar·. Embora recebido 
,. apenas um pr·oleto no per·1odo • .iST.:o s1.qn1ficou 11m Incremento da área 

'média dos qrandes <':-stabelecimentos. E que, como dó:õ> <lr·eas médias dos 

dema1s gr-upos ~e estabelec1mentos mantiveram-se ma1s ou menos 

estave1s. 

nos ~o1s mtJnJGlplos. o que mantem a tencJRrJcta ver1f1cada nos 

ano::::. /O. 

QUADRO 64 

Ribeiro Gonçalves lll,! 3íU '·. :1nta filoma 410, í Jl3,6 4' i 
Uruçu1 m,a 112.1 1, 4 
Sertolinia W,l 9) ,) 1' 5 

ESTRUTURA DE 

DISTRIBUIÇi"iO 

DA TERRA NOS 

DA POSSE 

MUNIC:í:PIOS 

DA SUB-REGii"iO DOS 

CERRADOS I 

1980-198.5 

),8 37 ,ú 41,9 252' o m.s 2.428.0 2.251.5 
u JS, 9 1U 33b,3 J36.2 uos.o Ull.8 
2, 2 43,9 43,1 52;,& m.s l.HJ '9 2.103' 9 

1 ·' 
U.l 39' 6 290,3 302.6 3.!72,! U29,3 

-

u.m.c 2U8U 
1U4U iU14,5 
l9.l8S,O n.m,4 
55.583,0 SU89,0 

Fontes: /,~ST!TUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E tsTmSTlCA. Cem agropec1írio; tnO, Rio ae janeiro: l9SO. 
l~ST!!UTO SR~S!UJRO Of_ stoSRAFIA t ESTAT!STICA. Siao\)Se preUaiur do cnsa a9ro:pecUrio: ]98). ~io de Janeiro: ms. 

Em Santa Filomena" o rnovur~ento rol. IHTI uotnto dll-,2cence. us gt~upo:::. 

a l.üüOha. enauanto 0ue os com ma1s de l.üOüha sotr0ram reduç~o. tanto 

no nume1~o de estabe lec:i mentos. quanto r1o total 

resuLtado teve ramo contrapart~da uma melhor1a nos 1. nd.i. cadores ..-:le 

rJa posse e ,ja prop1~1edade das r:erras. retlet1do. 

par·t i cu larmente. na d1m1ntHç:ào das areas médias dos estabelecimentos 

pat·a os grandes PI"OPrletarios. mas L 1m1 tada H uma n~d1stríbuicão nos 
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: W1a :~. l 1.: 'Jace o 

',_jQ :ltUt"])_I;;J.t!LO. r::0tet1vada 

: Jl -o p~u. ···· 
.lr·r~nz" 

1 ot-::::::. 

',-_,f 11[!1 movlm~nr:o i nver:c:.o 
da que l ,_-:; p r 000 r,_- .1 o na o o oe;upaçi:io 

::m mr.Jvt:Jlf?lli':O •:ue t:c::.n(Jr~ a a.qra\tar a ~--·str~ut:ur·;~\ filndlar-·la. 1:>ol:·::. ' •-.·. 

co:nor a. mur·:\Clf:l1o·;, ·:ie Ribeiro Gonçalves. 

Uruçui Bertolinia 

e·-5tdUC):,'. ,- ·'' r· r :·; :-·: 

-_-_,f 1- .• L· te.' 1- '·._, ,-; t. i 

Ufn,3. 

•E:l.:>. 

\k .... ·J<Iil:'·t:i'O ·.iO !·c'l··· ,-,,l i,i'iF:i: ;:< 10 :flllt'll' I\;; r _ _, 

(1 ) 

':: ,_,,: _•(i· :'1 n !.'.'(.,_ Til illll.< '-· 

· n::i' t ,-,. -. c.n ·:i! <-1_1 ··;I,, 1 ''· I ·"';i !.-· ;.,_:·.·.,o.·· r .-e .. :u:,· i t():.'. 

;_,. .-·,';' I "' !.. ·- ••• ' -•-.:·· 

em tr·I)Ca <!t~ 1::den1:::açócs 1rr··1~3or~las .. (2) 

out:!"n;s !.)~·;( 1 \.lenr:-:·~'-'- (': fiii~Clio~:. 

de ,'J.c.:esso a mel os de pr--oduç;Jo (crédito. cerca. semente~ adubos c~ t:c _ ) , 

1 ab u ta t' nos 

l ns ta lados .. ou 

1ncentlV<J.dos a 

forma de criatório pecuarista bovino ue IJ!l\8. ,JtlV1Ci3.cf0~ 

::·. ·;,:; s:? nc 1 a. J. !DI? 11 r:2 -Lrnpiantaciio 

a (,~m ___ sem título de propn.edade 
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foram de1xar c.:;uas produções 

subsistencu:1 P<õWa atr.rar~ nos proJetos ou nos arn:1qos lat1tund1os que se 

moclet-rn zam _ 

Tai.s L o<:n carne n te • conduz 11- am muda.nçao;, 

substanciais na t'uncilar·la. em •·Je uma maior-

concentt~acao. 1"odav1a. isto nao oco!-r~e. com a mesma 111tens1dade. nos 

Bertolínia. 

:-1r·ea::; nrn·Jetoê''· 

. r a n:"- to t~mnçàc;~;. 

Ribeiro Gonçalves Uruçui_ 

E acr2sccntarmos (jUS ns munlClPIOS ~trcunV17lni10S 

Jerumenha, Manoel Emidio, Floriano. Santa Filomena 11ao sotreram. com 

esses .-_:o·'.:.-cr·ttr~~~r-am r::.o:::. rnun1c1~.ll' 

pe Jr):-,; 

~.r:·;,.o •i'~ 1 i::·.urfl,_,,. 

:Ti 

: di 1 t. ,--l ;· ,J .. 1 pecuária de corte e à cultura do caju. -~· 3 ,.-,rra i--

As nrudança:~-,. ,j§o-ce em funcdo da tr~ansmutacào de um 

Lnten:;.~1vo. iJS antioos moradores das p ropr' i. edades :stio 

1ntro~uz1dos em outras tor·mas de ralaçjo de tr-abalho. 

Ass1m. qr-upo ~Je mun1c1pios. as ma1ores altera~bes se dôo na 

Compos1çdo das at1vidades produtivas 

Para anáJ.1se (Jos especificas. nos fundamentamos. 

,, l 1 

I 
I 



I 15 IIBCIIIIIS f l'iiJfTIS Ulfllllflli!S f SEIS EFflliiS SQIIE I ES!RIIlllll Alllli!A PIAliiEISE 445 

[10 •jUG acor1cece nos munlClPlüs ue r·;o nce n tl~etca o dos 

i /'Jcen ~~ 1 vos 

Como an~es. os Pl-oletos 1n1Cla1s roram \/P. nd_t dos r-;, ara 

pr·ooutore:::. -.,nucnüs. nau11stns. naranaenses e catar1nenses. os 

,' !12 H ---ilr1q1ndo ::.uas 

c·:ul t1 v o 

I !J• ! C) I J . ·>ronutl\r:). iTIIJI'I.lC\:!lU-.~ 

,.--,, 1i I f:Di' ,(,-

,>(O•''iULOI 0:< 

TABELA 78 

_; ,-_., ( ;, _, ·- ',·~:I 't 

TABELA 78 

1.11 ucr.:.c 

f3err:ollnia 

mo•"Je r· nas_ 

PRODUÇAO DE ARROZ DE 

PRODUTORES 

CAPITALIZADOS 

CAPITALIZADOS 

MUNIC:::tPIOS DA 

E 

EM 

NAO 

TRI'!::S 

SUB-

REGIAO DOS CERRADOS I 

(ESTIMATIVA) 

1989 

L520 t: ( 40% _l 

fonte; Emitorio da SUDENE, Temin • PL 
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E VlSlvel que Ribeiro Gonçalves e o mun1CJ.p1o uue aoresenta 0 

ma1o1- ;:>ercentua1 ,-Je PI"OCIL!çao v 1a me1:odos modernos. Ls ta ·-, 1 tuacáo vem 

ocorrendo a ;)artlr dos ultlmos c1nco anos, con1 a propensão de 

acrescentar. cada vez ma1s. novas areas para a produção de arroz. r=-Hem 

em um futuro prox1mo. a lntroduc5o da cultura da 

de tor·rna (jetinitlva. t'...:m Santa Filomena. a ~)roducão de sgjq,. por 

alguns nrodtJtores. ]0 p uma realidade. 2 sabemos oue a EMATER 8 

us dados , In 11ma 

1rrne. •."lfr 

~reas CIJ!tlvacjas ~om arro7. se t·•rmando. ass1m. 

QUADRO 65 

R1beiro Gonçalves 
UruÇUl 
Santa Ftlomena 
Berto11 ma 

ÁREA CULTIVADA E 

PRODUÇAO DE ARROZ EM 

MUNICÍPIOS 

REGIAO DOS 

DA SUB-

CERRADOS 

1970-1980-1986 

I 

====;--·---=='=-=-· - -,=----
1970 t980 1~86 

ha 1 

S74 &tl3 L849 2.848 6.480 4.900 
682 678 1.352 2.015 6.50() 4.447 J 
2:80 369 593 713 10.932 8. 98~ !! 
289 .537 924 l.Oü3 2.351 L /'J!:J 

roms: ;~smuro BRASllmG ~E ::::mm t ES'A'ISTICA. ceu~t t9r~tpmiri~t: mo. Rio de Janeiro: 1970. 
!HSl!TU!O BRASllflRD DE Si:OGRAf!A E ESTAl!STICA. tea1 ••repetUria; 1980. Rio de Janeiro: 1980. 
!HST!TUTO BRASilEIRO OE GE06RAF!A E ESTAI!ST!CA. Estltistias anit:ipiis: l9S&. Rio de Janeiro: 1986. 

--i' 

-
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tal r a to demonstr-a 0or ,nelo 

ar:1nqe r·~~sui tados 

r.1UB :.~ UCL!p<Jç:(io por ·-lran•íes j)t"01r:~r:os. ur~qe 

1c r'e:-::.ce nra r mos e:s tados. 

c nn·-1·-lo de reqióes com rn v e 1 -.~ tecnicos mais 
a·var·Jçadu:s. 

.:;er~rd.,~os _ 

contT 1bu tndo par· a a.per te1coar o n1ve1 :-:ecnoto<nco nos 

e ,11 tarnen te moderr1a. As i·ases de destacamento. o!antto. 

r-~rtctament:o 

emprego 

USa, lO. 

.-;uan•HJ 

<Ja., :csobrctrrdo. na t:-1~::.e '.<e <iestoco.mer1to ,,_ .. 

··<:.: rTshc;;.lnaciore~:. cumnrer11 a::. t.:1r~e1·n~~ d<' 

de novas variedades de sementes de arroz .. 

coihel ta 

J ~mpeza 

car~r-eqar· 

l~i:J.l1.:~1.Ç<10 

·S 

ou 

·- j(~ 

<~UIK~IId 1.ol-0(.ii.H;::;IO :.-:e •:ieOtCiJ. 1\ia]Ot-lr:iJ.t'l,J,ff!Ct"lt.c-:•.. (;Ol.lCUltUr-~1 ,,~:li 

·1i,,, ~~LJ,y-;;tstc·ncli.'.i, ~-ela us q:Jf: possuem ;J propr L·2dade <:la ter~r·.J., 

-;e 1,1 · ,I!P F~ntanr:o_ 

alqUI'L pt·o(iur.or es que poo:~o:;.uçrn l:crTEts, llO<"S b:-e.ios ou e:n UdL.xbe::;, cult~vn.1n 

tddll.><':T: o at-·1--n.~; do ror·l!l<:t p:1rd, :nas r·wo 1 f~!.)rt_:.:i.e~nt;,JJn :::111 i-;o (·rn i-,,.ia.:;<'j,_·) t1o 

tota.l da pr--oducáo. nem ern l"lc>laç8o a.o abastecunento •. -io mt~rcado. 

f-<el.acôes 

tecn 1 (J\:::---: ~ soc1a1s que estabelecem os agentes prodUClVtJ:s no pr~ocesso 

de pr·oduçáo-

pr"mW1 "':dade , !os 

produçáo. Ass~m. 

conceoçào c·nvol v e" 

rne1os de prodtJçdo e a for-ma 0e 

a execuçao dos qr-an<:.1es pr~o_1eto·3 

,Jesenvol\tlm;,~nt:o ,--1-"~ pectJar·ta. emor-e<lando 

r--e iaç:6es 

· .. ;_: ,·,oncr-e·tizar

P•-lf"\3. or-oducfí_o 

de 

ne 

tecnl.ca:;; modernas~ a(r·oz 

veio i ntroduzl.r', nos quar:r·o municlPlOS com are as de 
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Cer~r~:;~.dos. a produção agropecuária capitalista. -?m que a (>asse de 

Gonçalves. 

de arroz. pecuar1a. caltl e aoro1ndustr1a. (QUADRO 661. 

plena ,Jtlvtoade na rao1do. L:omecam R :sura1r pessoas 0c Sdo PRulo. Rio 

QUADRO 66 

t:;\r&tor 
C~onT 1 ::urça 
Unüio 
t1qr·1:3,:'\ 

,J. Drns 
QuemaK 
Ca.iupl 
1 ( a.mzeP' 
Estr·ela 
i'wa. r andado 

1 n~:.tal arn 

t:ntào. 

NOME,. AREA DE 

DOS ATIVIDADES PROJETOS 

FISCAIS 

RIBEIRO 

DOS INCENTIVOS 

IMPLANTADOS 

GONÇALVES 

EM 

1"·-i.uuu 
~-.:s. l)t'JO 

',2:.). üUO 
·:,~':,'- (J00 

~.:s. uoo 
.;;;o. ou o 
~.C:•J" uoo 
.:-~o_ nno 
2.iJ.lJ00 
l.S.OOO 
~a_[)~l{) 

1980 

(H·r-·n;·;, (·a .. -111. r>2<.::Uilt"l.:-J r._< d.<-1tOlr:Ju:·;,;c . .-lJ 

Hr r-nz. c,.l_JU. -:) d•-Jr Olir.il.1'"t:,"lLt 

Arr-o2 e agrotndustrla 
(in"0Z e pecua.r u1 

Arr·oz ,a aqro1ndustr1a 
Art-oz a agro1ndustr1a 
Arroz o aqr·oinuustrln 
Pn'TOZ e ca.") U 

Arr~z. r1ecudt"ia 0 aqro1ndust1·1a 
r-~rr·oz~ pecuar·1a e agr·oltl<:iu::::.trla 
Arroz. pecuária e aqro1ndustria 
r.'alli e pecua1~1a 

F~nte: Escritório u E.HATER, Ribeiro Gonçahes - PL 
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provocat~ stçnuticatlvas 

tt~an:::. tormacdes _;:r i v í clades t:radic1ona1.s da o pequeno 

produtor a ser- ;-;_ :--:.uas 
pequenas posses (je terras. mormente. os que labur:;arn como ··renaé1ro:..-:: ·• 

nos la t1 tun<:ilos tt~adl c1onais. Ass1m. esse!::> pr--odutores abandonam esses 

U'ltl i'IJndlOS ~trabalhar como assalar1ados 

,-,t~odutivas rnodernas. Os peque no:s que 

'!(10 

me 1 o:~; 

1Ct'211Cld crédito, 

~rca, assistência técnica. sementes c.-· v~:. .. ~~--~-•·._:,:.o ..lcabam 

c: o nçJ 1 ç:Cic:~ . '} cria tório bovino. '"IT1 V "L r tLtdt.' dr:t ol\l!d,Ol} i .Jade 

. -,:_;),i[),, 

(:0!1SlS-C-?ITI -I, 

( .·-;.vt~:-v;lot"<'~"-

. '"' ,- ''";',}:"·' 

, ___ , 

"i.·., .' .. -(':i0 ,f, f' I .'.".:.KL l :J'• nel,-> ·:•.•.11a 1·-~·'-11Ca, 

tqrma.r~ !:·-l':.to·--'~ 

""-111 ' ' ,' !' '')• ;( )'. :-- ~~--

!--':lr'.;l n 

da r·nda U lavr-ador CLlltiva rlrllho~ te1.1.Jo 

produto preterldO na 

-c:'QU1Vc3.lE: ~u1losl co1h1aas. o 

uma, naxa o titular--. Isto. quando o lo.vrador nào 

terr·a oara o plantiO- Wuando lSCO 0~o•·r~0c~. 

para so~.;. ou seJa. para cada duas quar~tas colhidas. o proprietario 
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urna .. Essas categorias de relações de trabalho estão 

disseminadas para toda a região dos Cerrados e demais municípios~ 

para 1h:JT _l ;J v e 1 : nos 

,, proau~o ex1q1ao P o arroz; ,-,ara as dema1s loca11dades. 

r·,-;rrna 1ncLu1 canos o~-, pronucos cultl..,/ados. 

a.s azen<las de qado ,netodos ma1s i_n tens 1 \lOS • 

<:orrc A l ach.o -~om 

C/" I .'i' i I(') 

. evo L v 1 , .. kL .!.0 r em e o 1 o c:.· • 

',c llilfo' •lk'• \.',hil !· .' j i ,_:, '·''"' :! li 

1/( 

.-.--· t 1 r·.-·· 

i!riJ l ·- D 

tapioca, 

LI',J.lX:t 1 hava 

0 

,t ~'-<l!l:r r~'- E uma relação extremamente espoliativa. 

rrr1 r~-~-··nhum ·-·c'!fl_ro ,--,/v -"ientc· 
i_ ,';i/i_(.'{)-

fiO!' Pt\Jdt·· 

i;;:m . _ _;J ;;· 

:-,asr:o::~. ,-.oJ.,,, iJlem (Je r·ecei.)E:J·orn rArfla ~Jr·c:a <le ,-_cr--rc·J. IT!Ulr;o 

fornece a farinha e a 

elementos importantes na dieta familiar_ ~-ll em ,_i 1 :::.:::.o. 

1) C.l(,:J C·?l 

"''I 

.. __ ,. 
na tc:r1·a d<.'l~'-~ .·;utl~os e paqava corn t:rabal.ho_ do entanto_ com 

,.-.Jos ~randes Pi-OJetos de arroz~ os i)rodutor·es 
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din11.nu1ram. 

Mesmo acesso 

optam por 

labu-car nas 

do r)eaueno 

-;:;r andes ': 1 a m:acóes de ;;r_ r r·oz _ 1;orn 1 sso. 

r.Jst:a nuase desapar·ecendo de 

a producào aqr~lCOla 

Uruçuí <? Ribeiro 

Gonçalves. 1ntorma o pres1dente do -3lndlcato dos I r aba lha ao r·es 

:'los mutuc1p1m:. dic2 Floriano. Jerumenha_ 

Rertolínia. <llJr.::! ~-.e l.ocalLzam t·ora da area 

Manoel Emídio t~ p,::~rt:'~ de 

f)l~e<Jomllta_ 

·-sem 

posseiros ::;. rende i r os.. n CFH' 1 CO J O. i:>l"1(lCiPEtl. 

te1 J,õjo. 

ma 1 (}t· 

-·ttt:JY:i·,.-._, , _ _,,_,_?--c··~ '·'-!r>-<::r· 1 o r 

distribuição de glebas é extremamente desigual . .--, ---'~" ;Jndc nu itC'O li_ 

!>I"Cn'll.ii;O ·nt 

torno 

quando 

Je dtJ~s taretas (cada tarera cons1s~e em li~ ~e 11tn t1ectareJ 

ni:io nas 

escLarec1mento. ciO 

1~10 comecnm ,:_; oc,ubJr·" no i.nic_lO do 1nverno e:. nor·· ,-,ua vez,, o Plantio (ir.~ 

fe 1 jóo em fiua.s t.;axetas. nas vai'Zea~~c. .. d<:l~ em mnd1a" "1-Ut)~;q de teiFáo. 

f.>eQ uc no::. ,CJ_t:uam 

se me 1 i"ra n r: e. <:om iJ. '-.11 f e r~~ nça de q tle nôo paqam r·- e n<Ja. rias as cona1çdes 

,_., t r· a ves~:::.aao r·es, que 

~,r-ecr:Js PX1:Temamente ba1xos. relegando esses kJequenos produtores a uma 

vida de extrema m1ser~1a. 

• 
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Crn sintese. podemos at1rmar 1'iUe as relações capitalistas de 

produção estão sendo introduzidas~ com muita rapidez, nos principais 

municípios dos Cerrados I. r· o r~ a da1 i:lS mwianças a1nda ::>e uao em ritmo 

iern:o. presença as de 

néo r~neqam d provocar rrar1stor·maçóes s1gr11ticat1Vas nas retaçóes de 

se traba1 1'10. II!Df.l das relaçóes de trabalno c.:stào 

úesenvo l vendo na ::;;ub--r ~e~<..-nJo dos Cerrados I" apr~esencamos." ,:t sequlr' de 

modo ''~sauerrw t1co. ··)s principais agentes econôm1cos e sociais que 

Empresas Agropecuárias Projetos financiados pela SUDENE 

para a produção de arroz. criatório bovino e produção de caju 

, >r·ndutor es 

~)rodutJ v a Cerrados L 

Assalariados (peões) 

dtuam 

lllCl.LlL!I•.,O., com c:rlator-lc•s 

1 nten:::>lV0~3. Gomo 

() lant 1 o_ r·es111T1e catação 

,-Jos toco;:--:,~ de r r- ubados ~ me c a n 1 c ame n te.. H i ao u ta que1mada 

r 3.Ze nda~::. 11iio ~;~ per-manente ('~ entáo, os tr~abalhadores mudam de 

uma 

não 

vaio r 

paqo. integr·alment:e. mas apenas a di fer~enca entre Q 

contt"atado as ,·Jespesas que a gas1:a 

transporte tornecunento de mant'imentos aos assalari.ados .. 

.:Jurante execução das taretas. Essa A tJma categoria que 

expande com o aumento do numero de empresas e o cresc:tmento da 

de sana I'ITI<J.. 1) r-pcr-tJr:amento feito nos 

propr1os rnunic1pios onde as empresas se instaLam e em estados 

vizinhos. como Maranhão. IJernambuco e Bahia. 
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exoansáo <.Jos assalar"l.ados nas c1reas PlJUl.f:-~n::-,(·3"5 Cíe t2>2rrados 

tambem se da por· llrll processo vem 

e~><:put~·;a.ndo a.ntigos P("'quenos produtot~es da r·2q1áo, ,--le modo que. 

muitos desses assalariados possuem pequenos lotes de terras. 

~; Pequenos Produtores Proprietários Produtores agrícolas de 

culturas alimentares para subsistência. Cirosso modo, possuem 

areas com ate !Uüha. mas ndo tem capactaaae ~e ~xpiora-LdS om 

tace ~ !Jm1tacão do traoalno tam1liar e 

,-llflf:llld."ldes acesso a cred1to par·a par· a 

t ;--aba 1 nado res. 

a.dvem da aJUda de outros peaueno::.o: 

de suas terras_ Quando estas s~o nreas de varzeas. breJ0S ou 

ba l>(Óes. c:om maior- disponlbllldacle de ,"lJ=11ta. ha 1rma 

pela ITI<J.lor· espec1aliza.çâc) (_11\0UTiente .. na prodw;:éo de ,_·,-,rTn;;: ). c-:o 

nue leva 

((~ l ac1 r)r"~<1!llen t:o r:nm 

altas 

'i 1 V!:'r ·_. J 1- lCa(.;ao 

arroz~ 

mandioca e até uma cultura permanente, 

IJrna ma 1 o r 

._~qU1llbrlO 

feijão. fava. milho, 

que pode ser o caJu 

aLem(_](,. n.lqum T.1po ne r::r-l.açdo., corno :-Jailnha, :)ot~co. bode. 

e. 

;sua lnset~çJo no mer~cado e rnenor que os prlmelt~os. 1 ~J•Ja·v•;-\, ú;::, 

-:n-t· 1cuidade::; ~:-;ao maiores. f)01S ~~-ã.o ma1s sen:-:;1·'-',-!:.LS as condJçóes 

c l ímat1cas _ dlan'tf~ da menor duspr.Jnlbi i 1dade de agua de r lOS. 

produtividade tendem. 

tambern. espec~alrnente_ nas t>reas mals dt-t1C21S, a. ,-_.u:::.car 

l~ r aba 1 h o nas rned i as (~ q r-andes prop tk i eda.des. par a comp leme rrta 1' 

a subs1stenc1a tamlliar-. Mu1tos deles tem. nessa 1Jlt1.ma 

atlvidade. a ma1or tonte de renda e/ou sustento da fam11ia. E 

de tato. até alquns pt·ojetos~ diante da gr-ande d1mensão de 

t:ert-a:; ;_-HlVO L Vlam mul tos pequenos proprietários. 
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4 

pr-atlcamente. expulsos de 3Uas qlebas~ 00r toa a 0orte de 

pressoes. li1C1Uslve. a vtoler1c1a. 

Pequenos Produtores Não Proprietários. 

podemos 

propr-letar-lo. 

pr-oprledade" 

ou da 

I) 

as mesma.s caracter· L~.t1cas ·::lO produtor 

di fPrenca de que n."i.o r:em titulo 

Em termos qerterlcos. labuta Plll terras do qoverno 

~1nda nao apropr1adas a1J r equtar··1zadas. '-}!2U 

nur11ern njo e grande nos miJtllClPlOs VLS1tados. mas. 110 ~stado. 

ITi,J, 1 :-'. .:~-r;acJua1::::. 

rernpornt"lO,. u carece, 

ce<.."J 1das 

ma. to r·, I '('t:),':t r :·-t 

r-::ap l rT1. '-<tem 

'11nda -·;ot· r fi' IJrrw i lt111t,·:;<::;io d·•ic.,Jlf'hJL: o fato de ser produtor 

nômade. 

ilOVC•S nssim. i orma \ !-:!.' 

.. 1.0 

rned1da neces~s 1 da de 

que 

!)JI'CC I ,;J.S rle terras nas rnedias c qrarldes proor1edades em troca 

CUl tu r D. 

colhlcia" 

com determ1nado produto. por exempio. o a.rroz i? o 

rnont:ante v ar 1a de acordo c.om d:·.'; concnçoes que 

r·ecebe a terra ejou 1nst:rumentos de produção ced1.clos 
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r1u1 tos (Jesses ) iJ 'll vem .nul tos ,-:>.nos 

VI? J e 1 claaes 

propr1etar·1o" race da vulneraDlllCidde \é'ID que vtvem~ '330 

n: u 1 c a::. \;eze:s. :cssaJat'J,J.i", na i)roprl:J 

·-1 qur-nrn 

ri: 1 c'~---. r· ,é:. v~··- t :Trr=· r ri.-":• 

Grandes e Médios Proprietários. 

t ('f li 

' ' . itJanr1·_-,,'-JCl'-' ,:wr on r-: a·ju_ r~·r grande proprietário ou 

latifundiário 

,_t t 1 V l <JEh.'.k' ou -;qr 1 c;o_t i'J .. '-'-.• 

·"-·r,,-,,-· 1 --; t:at-; 111 ''r ll'~ld·:"·,·-·: .. ,_;tn····-'- :'C'J,·:t 

1-J.r:lruncJlr-:< .. rro:s ·:.t.J cedendo 1 tiO::lar· r.··. 

' 
') IJ ,,.-- ,_tncl·-·:r_o:", -:-:s t.·•o 

•J2 r .. r-lClCC1f lO UDV1tl0 i avo r· 

dada 

pela ~~;'(ecucâo dos pr-oJetos aqropec:rrar·1o:-3 i' i nanc1ados 

der1vorn •.Je pesqu1sa exaustiva r·eall=ada na r a 1.s 

concepçbes r·esultam de ooservaccjes r•re111nlr1ares. i'"·equer"endo. 

•>ortanto. Llm estudo ma1s (ietal~1ado oara ma1or aprotundamen~o e 

connec1mento de suas dinam1cas e lnter-reLactonamencos. No 

campo to1 0bservar. sobrerudo a 0e n1odo qeral. as mudanças 

pr·ovenientes da tmplantacâo cios '.~r· andes pro,Jet:os 

agropecuarios. na reaião. 

-



-~ E PllllElBS IIIEu.ll!!S E SEBS EF!llll SIIIE I ESIIUIUI! IIRiil! PIIUIEIIE 456 

Os grandes investimentos agropecuários nos cerrados têm promovido 

:ransformações significativas quanto à apropriação da renda da terra 

região. 

:JOd(~fll 

obtl vercun 

mesmo 

, _ _,rL..-lS"-' 

seu::.; planos 

quant1dades <Je 

ocupaçao vaz.1a. 

para a aqricultur·a. tem proporcionado. sobretudo. para 

··ue 

com 

.-,n HlOHl<?tlrJJ" •. l r<~'CJl<;io espec1r1ca •.ios r.;er·r-;l_<Joc:; I i-1 

.'.)leno , ,:-,;serrvo r "iliTIC~n r c· IJJII 

·'lOS 

comnra no r e::3 ,_-)e '1randes 

r:em. c:omo r!lllCO ob_1et:1v0. o 

na v1sdo das pessoas. os 

loteé.lrTHc:Onto 

il1UlllClP10S 

par· a 

dos 

! '/1 1 

nottive 1 ~;:, 1nVASt1mentos qove r· namenta 1 s na area. 

ass1m. o comercio o que pr·oporc1.ona 

c i rcu1aç:ão de dinheiro nesses munl.clplOS. Por enauanto. o preço da 

terr-a a1nCliJ. oPauenos 

proprietários do Sul ou Sudeste vendam suas t:en~as e adqu1 ram gr'andes 

,_(f_)j ,_,,, ,. ' '•-.·' ·Jn ',_~ .. -:er;.endP 

1mp 1 ementacão cie um vroqrama qover~nament.al que a JUt"'OS 

l 
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bal;d.Y'.'.. tJ::s or"ooucon.:'s da r·eqJ.áo_ L:::.t.r oorque_ ,·t pr-oauçao agr·1.r::o1a va 1 

denet'II'Jcr· ·.J>O> gastos com mecanização~ ,;orreção e adubação dos solos_ 

f>ar a ---l•Je :;''l'-llli dLCanç;:H~Jas pr·odutlV.idades rnzonvel~;·. n0 cultivo de :J.!"r-cr::. 

e so1a. ~apazes .·12 comoensar ~s grandes distancia~ do PlatJl e 1n retac~o 

A. OS ma1oro~2- mer-r:~ncJo~;;; consumidores. Por enquanto., ,··:\pena::. n 3UDE!'lE c:· 

t::lanco <·:ra~~l.t. ~'·st:c c:om aoo1o ·~Jo Hanr;o Muncltai 

.·\OS de :nas 

,·1 i C lO. 

,-·,- i I .J<.; I Jf,; l 

.; 1 • .. : r :; '. __ , 

:_, ' ~ l 

. ;:-o 

'li::-

·:,r,·,--

.·t: 

'':'S.t.:l c· IJrTia nrrf~r·:."l (j!Jf'::''"• t:.lO. 'rue 

•'rC\ 1 nr 

r r· 

-•d(,l rJ:rrnt<::<!-'1'.:->:. 'Ll"t''l!i·rv1;'lntro:c; 

ambê'>lll. --,._;,r 

';, < nc J :Ir nc!n V1Zlnh;::_ 

uo i otal . __ ;e 

:,u::n··· --r)n '-T::11'lT':·"·· -:-,r_; QUADRO 67 

des::::e t enomen0" 

V2C 1 t lC,'ô\ITIOOC entr--e 

amo 1 ·1 a c ao 

oc.upa_n·tes 

terceiros, 

~reas rle r~astaaerls plarrtadas ~ o aumento do numero 

produtores em terras devolutas. do governo ou de 

com ou sem permissão, nada pagando o produtor pelo seu uso_ 

nr· nr<. 

endeir-o 

1-pndénr.ia 

puro VISLO que. pela propr1a log1ca da d1nam1ca da 

total dos posseiros 

reg101.L a. 

em tf;)J-ras 

devolutas_ Logo. e prat1camente oesprez~vel o numero desses posseJros_ 
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Lm Jerumenha" o 1-ato •JcorretJ com rna1or tntenstdade" lsto -::·,o;: 

o:.:; 
\r"'l 
'·-~·-~ llii.Jntclol'). 

i)()r 

com ma1or·· das 

·.>cas 1 n na ndo 1llFIJ O!" ,-)lnamlcio'CJ..-x: na mu(.ianç:a me tonos ,_·Je 

;a-rumenha _ 

QUADRO 

''I ' 

iX'I·t~ol 1n1a 

,_:m Ribeiro Gonçalves. tamt)em ::::e comprovou '-lr-:Jndr? re:><Pansdo 

i\ l i 

67 

prPter·enc1a .:jos 

cnstald.dos, 1 ro; I ac:Jo 

tor·am '!Ue r.-,rovoca;· aro 

AREAS DE PASTAGENS 

PLANTADAS E NúMERO DE 

OCUPANTES EM MUNICÍPIOS 

DA SUB-REGIÃO DOS 

CERRADOS I E MUNICÍPIOS 

VIZINHOS 

I _ ó'olfl 

r l_ _'! / n 
- _j '·-"· _, 

1975-1980 

1 .(._ - i .;', : .. L "I{-., 

' " ,_,_f·-·' l '--' / 

!~SilTUiO BRAS!LflRü OE GfOGRMIA t ESfWSIICA. Cmo •gropm.irio; i9lS. Rio de Jmiro: i91S. 
ImlTUJO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ES!Al!Sl!CA. Ceuo o~grapmiri11: 1980, Rio de Jmiro: HSO. 

i nt:enoõ1 ri.cou, iHJ:3 11llli!1<;1P\0'2:. Jerumenha, Manoel 

Emídio .-~ Bertolínia" os do1s primetros ctrcunv1zinhos a I eg1d0 

·-·,r_:--: 

.. 

I 
i 
I 

I 
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tempor~a!~lOS J nessas íor.:a11,::Jaaes_ 1sto pode ser 

em me1r1or~ar- :..:;eus metodos de criator1o. o que 1ffiP11Carla a busca de 

raças aperteiçoadas. alem 1ie exiqir ma1or 

ded1caçào '" aarnin1stracao da pr-opn.edade_ Neste sentido. a enrreqa de 

, Ja c .. .::p 1 or-a.ç:j o_ no .·-:e nt: 1 do litocie ~~no_ · 1ua nclo ''~"'- r < :,-,co~::. es t:J o 1 nse r· 1 ( Jo:;;; 

-~ l nvest1mento:3 _ '·QUADRO 68} _ 

QUADRO 68 NÚMERO DE PARCEIROS 

ARRENDATARIOS EM 

MUNICÍPIOS QUE FAZEM 

FRONTEIRA COM A SUB-

REGIAO DOS CERRADOS 

1975-1980 

E 

I 

tanto em 

,, '' 
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l~eper·cussóes no setoc- IJr·bano 

suo-reqláo dos Cerrados r_ composta por H1r__,e1ro l.,oncalves_ 

i" 1iumena t.lertoilnia. semore 

iTIUrlJC1PlOS com cxtensóes ··:~om 1.nr1mas 

o equ1vaJen1e i-1. JJ!.OOu !·1ab1tante·;- (:stlmanoo-o::.e que, c.rua1ment:e. conte. 

com menos i./ _uuu. Ribeiro Gonçalves_ 'IITI.:J. 

--·.t ·-lr'lt r 1 r ·:cndo 

Bertolínia_ '10,! 

No :·<nt:anto _ as sedes urbanas dos 1nun1ClPlOS ora abordados 

la 

·-:uando I orça ;1t1v 1 d:::v re 

.,, ... 
''·C:· 

') 

Os grandes projetos agropecuários e mesmo as empresas menores 

empregam tecnología altamente modernizada na produção de arroz. caju e 

pecuária. O emprego de trabalho assalariado é intenso, no entanto, não 

corre dinheiro no município~ pois o comércio. praticamente, inexiste. 

Os empregados assalariados dos projetos quase não recebem dinheiro_ 

l_nwant:e 

os trabalhadores, ao tindarem a labuta. saem ,jos pro1etos. ~a mesma 

forma. como entraram. u dinheir·o que sobro. maJ da para uma 

çac.hacJnha n,J:s l)odec.ws das sedes dos muni.clpl.OS-

Os dest1nam 

quase totalidade da pr-oduçéo para as ·"--;''espesc-rs ou consumo 

men":ear1 as das cidades não vendem ar~~-oz. milho. feií3.o. far1nha. 

Todos os lavr·ador·es possuem esses pr·odutos em suas pr·oprL3.S casas como 

"fundo tie consumo Quando, em situações inesperadas. vendem aigum 

excedente ou parte de suas r·eservas. tazem-no para os atravessadores. 

• 
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que, com apar~ecem em cam1 nhôes. tamt)~m, 

mant1mentos. repassados aos Javradores. a preces bas~ante altos. 

Os grandes e medias pr·odutore::;;. de ar'r~oz vc_~ndem ,"'!. pr-oclucao para os 

mercados r:-Lor1ano. reres1na. Sâo Lu~s e outros que dispôem de 

intra-estrutura b8Slca e de cond1cóes adequadas a comerclalJ~ac~o. com 

armazens. ."tcesso tac11 pol1t1ca <::i e pr·ecos flll!llffiOS 

'':oxecut:aaos .-.E' .ld 

oelt(~l' 1 c 1arnenco. cJas~1t1cac6u ~ emoaco~amen~o- u tltSSfl'lO 

Floriano. r:om ma.1:-o. .Je /Cl.l)Ull 

ifliJ~-11C1Pic:.. centraliza todas as atividades da região_, ·;;,peC1D-lmente. n,~L 

-•lta;_lt!tnas 1 nsu1no 

OtJ1::t·,:;:'. 

Í .v;: l l 1 dCl'd''-' nt -l m. ' : 0:0~- -.:_::r: u r c:; c:··:·. 

é'l.S r·r;:·laçóo:::. eçonom1co.::, :---r·ovaJocentes, ,::;_o ·1nv<":s de C('l:l..t~ent 

empr~eoos ;wt)iJnn:~. IE'Ellizam e·tetto contxarlo~ encolhem. El..lnGa rna1s .. a::. 

-~.eue-::. ,:o::: 

rno.t des Uruçui" 

r1o.r·cos L one:=.-; l"!et:o, 'nda..:;o.do >'.CJDt~e ;3.::; t".:;Per·cussôe:?, dos .;::wandes pr~o.1eto:,;;. 

sobre o comerc1a r1o rnuntclPlO, o qual P o que possu1 a 1naior popu1acóo 

uroana dentre ns trds munlClPlOS .~os cerr~dos. ~tlrrna: 

Pt.'ler\·l;ssdo e ate neqatJ vn. !-<ni:.es e_.x'JSi:iarr1 triis aqenc:J .:;·s 
_f::JBnc,c;rJ·aD, /Jo.)e· :;;o e·x1ste o i3ancr:_-., cio 8rasJ1 .. 
,,,ner.~-;; <IUC :':é) PXisr;em âois ,crostas ,·fe qa.soJ irra" 
bBl.>•tos e muitos tra.ba}h .. "'cfores ,_-:heqam de outras 

0.:::: SBJHr[oE; .:"dO 

,.:?nos .. 
ç:onN?rc.i o 

reg.,_ ôes ~ _._.., B-l 1.\~: 
'''X 1 qe muJ L:a 

· -" • .-_..( ·.,_,-,:_;- iif r,,- .i.( '· _, ,-

un.1 cc.;-, r.:.-omerc: 1 o <?ue .~·:e <.iesenvo.l VPU em Uruçul 
ele terra. L" on•;;fe corre chnheiro reaJmenre · 

.:~,. 

toJ o 
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u POll tlCO iOca.L cont;1.nua ::.en(JO c!om1 nado ant1qos 

;·,oJ 'tlCOC.~. ;H-oPrJ.etaJ~J0:3 ,::c,. ter-Ta..s ôa !"E'!Qlào_ 1::-:~ses :·~enhores manipulam 

o:::, r,art~:._dos_ -:~·m r11ve1 munic1.pal e. consAqüenternerü:e. ::·leqem ·.:-c:eus 

,3r".; inaâos ~>ara fl.. F'1·ete1tura e Camar·a dos Ver·eador-e5. Us deoutadm:; 

PStJ.Juais. eoresenrantcs ·los m:Jnlclotos 11a Assemoie•1a l __ eQtsJatlva 

:i :c. l '.)lu '--' 1 : r I"'.; ; : z~, . o r li~ 1 ;"tlld . .Jnr ,,._ ',,"1, ·lOll (-]<;:O. 

CJ 

,, nart·1cio opc!':?-ll:or- lliU(J,:JnC,::iJS 

r~:1r:uraJnJento:.'. ,Jn:-::miJIJf.21<Jrll(O'nto i]d~:-> ,;nt:Jq,J.::: r r-~lci.Çl_-,(" 

1 . '"· -~ .c•c ooc·,-,·c:J. ;· 

-::;••')IJC/IC,--,: '-(('l('JIJI n, P:c_::. orJqiJ::-.r:n; ,crn om l'!lk1 !I'"JV:-r ,;_J t··-'?rl'ldt1Vi3 

o trabalho assalariado nas empresas agropecuárias_ 

111 ud,-·t n(-i'l'"· , :ue 

<J.tUül.idade_ pr--1 nc1paJ. JtJta rlessHS nr·qaos UITI 

t r- ab;o. lho '·Je no do 

!-Pl llrlld ,)JVISÔO rrn 

:.:;810 o:-; pequenos os r-endelr-o:;; 

:·.e l ( IY-ê. \-:~ ;:·- . .-r)r,.)nl in.dos 

1 o r-,;~ : 1 • c::Oxernp ll) 

·--iU2 quando ent1uaoe ·~L';O.ClJI- :JI'ODlE::mas 

nc::ef·essam. •.:om ·.~ue:;:.t.':l_o, 

··,-:r') ''\!'-'CiC'fll !'I" n•" 

:-::.lf'IUlCO.T:os. eleo~ d1zem aue o ~l1nd1ca-co nada pode !·a;::e( !''OI- c.Les-

t~l em de toda essa pr·oblernatlca. 2ssas entidades classlstas v1vem 
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r.ctrl 

L0·~ dos trabalh~dore~ ,1,,.,, .... :.tllZados, 

:v::-m Uruçui. 

Ribeíro Gonçalves_ t:n t:.Jl 

.:~·- UUU " ·.:,en.:Jo assatar·lados:. 

,nL1t1c-n ·;nr·t~:r~nr-2. ; :;;::::.o, 

,_',i I f L ,- j>, ); -

" I ~ .. :r: 

("qll 1 nve~c-.-rl111ento: 

,-pJr:~: ;hc:;·. lllrere'>:am:. rodovias. eletrificação. crédito, 

comunicações telefônicas e outros. ·_;('.' t.'1t:O, :-:•'o~ <,.:\·-'.t:n 

. ,, ._;,; >liiJ fl'';l,'l,il(/(l ! li\ V(' .r nr-.-r 1 ,-,I:> r· 1 c·:~·-

·, un 

! ! 1 , t n r· 

' l \1' ~nnt 1 t:n::·. oc ~.-, l ,-_ ' ld 

seus 1n~eresses cconOnllCOs ameaçados" Os 

terra e a melhor-As condições de tr·abaiho e de salarJoS. 

8.4 Considerações gerais 

i J Os Incentivos Fiscais nas regiões dos Cerrados. especialmente 

na Sub-região dos Cerrados I, tiveram uma trajetória um tanto 
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diferente dos da região Semi-árida~ i-K11H. -:J>::- ~ n1c1o~ nos ano:::. 

7l)' 115 pro.l~tos 1nsTa1ados Pram. bas1camen~e. --~ necuar1a de 

;JQ!~des r:1 nt_yc: .. 

f-)OUCO f l ;:crtHil rnuuar conr1quracao 

·'10::0. ,TriH"ilClPlO:--,; 

on ·1 .,., r: 1 v o:;:. .eus t1tu1arcs. ao wue tudo liiUlCJ. i)arece 

.r No 1nicio dos anos 80, empresários do Sul do País, adquiriram 

esses primeiros projetos e os redirecionaram para a atividade 

agrícola, 

produtiva 

Gonçalves. 

arroz 

dos 

•.,']. (I i 

e/ou CdJ U, o que gerou um processo 

Cerrados, mormente, em Uruç:ui 

a ' ' • Oi fi(-"• rra j).õl~ô::C'".i)l) I JCI/" rana l ;··r·rna 

:~ med1os produtor·ps ·io 

de ocupação 

e Ribeiro 

•.l1st1nt:a 'k~ 

( qaucho:o: .. 

p~H!lt:·;r;,c~-s. cnta.r-1 nen-.'3-:::::s. (.,a.r·;-1naen~c:.e~::> etc_) '-~omc,ram l~er~r~a~;;:, ... ,_JT:-1 

a nr ç;çjução <"i~;\ cH·ro:::" VlSiJJ1dn ,:Jo ill2!~cado 

,_,0111 

Tais transformações correspondem à introdução da 

cultura de arroz_ · iC 

1'-'''''\iUC:d.O. :;:.obr"'-"ol'UdO, _, I(IE'C,;l.,i"'lZ;:IÇnO. c:•JTitJC)f-;'} 0 1 .. 30 <!::~ ç;,,lCi'lJ lc) ·•.:· 

.;.:.iiJtd)~-. ;-1Lnda n;]o ,,cco:-1<--~~ça r-()1'11 JIIUlt:a. .Lllt>é::n:~;Idao,-2_ ('·rn Vll"tuoe .. -1:). 

1.í12>-~l::c:.r;encla, 

c; a i COY lO" 

na O I"OCCSoC.a.men·t:o 

/l l Os efeitos dos projetos nas estruturas de distribuição da 

propriedade e da posse da terra são muito fortes_ 

anos 

1/lél ma l':enclêncta o que 

c':>l<Jnl f'l.c::o.va 

'.:-) As repercussões 

notáveis, 

l'nunicl~líos 

bem 

de 

no conjunto da estrutura agrária foram 

ma1.s expressivas do que no Semi-árido- f--ios 

LJruçu1. t~ibeíro ~onça!ves e Santa Filomena. 
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; . .lroduçáo ·lenera ll::ar-. causando 

ClciCbes de crabaino. 1~qu1. essas 
t: I' a n:-:.tlt u taçôps ~Jo :~Jo apenas parc1a1s. como ~conrece 110 ~lcm 1 -

vez 

tor~temente. 

o preço da terra apresenta um movimento ascendente. ·:.e n.--;o 

'·til I (-"c1.ll:::.J.C30 

>.c,. ·. l ITI 'nmo. r:-:~ r t"a IJiild 

'di ,-, 1 n 1:-- !.(Y:. ·-11 :."ittct•"'S. ,Jt u:-,r 1 -·r-,-tr 1 1').-' • • ,a, ai ea ffiEint:cm 

--l ,) •nha Cü!Tl 

;:; tUdfll. I !i[] 

t 1nanc1;Jmenr:o 

1111'1 ['ldil·~\ tT;iJtUI- .:-,tk· . _ _._,_,r· 1 :.1 

i A perspectiva é de que continue a ocupação através de grandes 

empreendimentos agrícolas para a região, onde a produção de 

arroz: e, particularmente, soja, se tornarão as ocupações 

econômicas principais. :)o1:.:.·, o e:aJtl n,'io (Jeu r::e:~~co. na a:r-ea, ~~nr 

O!>IJ<>-';:'·-· :o l 0<11 CrJ.~:; .i. 

derTr.madi1 ,-!os C<l._liV'l r-os al_ncia ~x lStentes. mornrent:e. em Hibell" o 

r.,on<.~:J.J v e: os '-~ ur- r1çu1, 

Nessa região. 

mudanças nas 

velocidade. Ha 

forto.ler:-.imento 

o processo 

relações de 

de modernização e, 

produção, acontecem 

portanto, as 

com maior 

!jffi rTrovtmento pt'OPlClador· do apar-eclment:o 

Je uma bt1rques1a rural que. ao longo do tempo. 

~"'e tornara i·reqemóni ca. a medida que ''·e esta.be 1.eca um pr-oqr·ama 

ma1s efel1vO de:: c:·er:iito (·:se 1iltrodu::a .1 cultura da ·~oJa, ~;Ol.'Ó'-

lratur"als :;.c;.ão favor;;tvels n. l:';;;so .. A dificuldade. 
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talvez. 

'iUe onet-a o tr·ansport:e. c·m como;JJ'açao com ns areas r.:H·odut1vas 

•10 l;~n~ro-Qeste ou mesmo do ~ul 2 ~udesTe bt·as1le1ro. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

H liltl:?rv~')nçho ',',iover narnent:al nu. aqrJcuttura plrJ.IJtense. acentuada a 

par r_ 1 r dos 70, deu uma estrutura agrária onde 
relações de produção pré-capitalistas associadas ao predominavam 

latifúndio~ ao lado de uma produção agricola predominantemente de 

subsistência, que uma i'lllnor-lt.{ de !"~OUCO~O:. ma 1.s 

a.itmento;;: 

latifúndio~ pequena 

produção de subsistência e produção agrícola dirigida ao mercado I"""-

req1me ;::,JSL•Ifr:-; 

<1evt,JU ·:'(IÍ 

'li-, •.'H·iC]·'"' 1-,c-c><'iu t. 1 -.r.--' 

I :.õ.t· •f[l{l 

-.,)1,,.1( d' • i •J i 1 ,·_.i I [ i·: IJ I :-1 .-: .. ' 

rlll!d31rC<1 

milho, feijão. mandioca e arroz c~onti_nuavnm 

com 

;., formação econômica, a baixa qualidade dos 

solos, a irregularidade das chuvas~ a distância dos principais 

mercados consumidores e a falta de uma organização institucional de 

defesa dos produtores. :~ts causa~s ''J><:tet-nas CO!"lcernem ao processo de 

integração dos mercados em nível nacional~ (·om o mantendo 

n1t1di;.iS e lr-r~erutavt~is Jesvantagens competiti··.;a.s" 

r~ formaçiio econom:tca fol marcada poc do1s sisc;~ma:::::. _ a pecuária 
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e o extrativismo __ que dF;)tennlna!~am a Ci~lüÇilio e ,:1 con<;,OJ_ldaçéio d 2 illlla 

{\ pecuária_ .:.CIV1da.de iii.LC1.:J.d,-t -2rn meadO~'; do secu1o XVIII, passou 

na 

participaçdo 

•.i os Hlerc:J.uos ate 
<iO ·--.eculo ~:·ssenc1almente 

2~Ct"i'1Vl31:3, 111anter il 

.-o:endd era ill'--\tc,; pr'E'}illel·lr:FL pois ÍldV't•~- 11ltensa luta ,_·0nt·r::> o:s lnch<.;F~rkt.:--. 

0 cont li to:·_:, ,-~ntfP r;oSo3el t-o::~ 0~ t:.esmel r o::;_ 

• !(:>V I t lU 

no lller·cado, ,-;e conc-or·t-entes roa1s qual i f l.cados_ (!lém d1:~~~~~o" ::·. 

p! odu,-: 1 do no 

,-_;JIIllnulçi'ic· t:a 1t1onetat~li:l ,ia ,, 

I ;\l\)01 l~i3 li( J d 

· lo 

l!Hki . '·i.~· ,cna lo 1 

d1 Vi:' r';; I i 1 'lil 

\)dflhU. 

favor dos ul t1.mos, _da e;x)_::~tencia de lflU:L tas 

devolutas" 

Secess,3o t)OS r::;; tados Unidos. toi ou·tro <~lemento destaque na 

illOdlt"lCi.JÇ.jl) 

a~.:w 1 c·o la, seja pela di v e r:s i i' 1 c;aç:iio unidade 

pecuar·ia. que passou~ 1nterca1ar a at1v1dade criator1a 

exten~:;; f v a c::om isso 

acontecesse:;. base il<':l 

es~~e nc 1 a lilF~' nte" o consumo fazenda" Esta 

can:u:::ter- izava. por-tanto, como uma unidade praticamente autarqul.ca. 

ITtantendo 1 elaçóes comerciais exclusivameiTte com rner-t';ados de outro:3 

-~- -,--~ .... - .••. , 

I 
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d.índa que r·efr~r~ent.es as ileceo::sidade;.:, d·-~ c.:Jnsumo de bens mais 

economia extrativa. 

or11 .. 1 n 1 ,-_,. car t'c 1 .-t 

I i li i I L' 

··.·-•r .. C:i) l /1.ifl , -'rn 

::. t"OC!:'.d 1 me n t:o 

extrativismo. ,-la pecuária., -)CS·O~i\VC•i'•._l!-_'f -···,,o::: 

nr maç.~<) I li 

onso 1 i ,_,aç.,;c_, ·i liffid 

atividade extrativa 

pecuária ', I I-' ;/I 

!'.' 

:_1 extrativismo_ ' , .. j ''iiC;·::•i·;,_, ci,-1 pecuária. 

_,_;; ,,-_'(11 ' :I I::-' , ! :- .'-1 l , i ;11 

·-i-2s:;sas tnto rc-1 

''i .v ,;n ·-\ i- 1 t I I I I ( i I ,-' ~ ' i1 ', 

latitund1o., 

. :r ea:s. 

i n t >"a ~)OpUli:!.ClOt"ial "'em 

i·:·OJl tlC<J., estabelecer relacócs pr~-capltallstus a.ssentadas 

•-1uando a economia extrativa ,. til: r'-'-'. 

1'-'ISSlffi" pecuária ,_,; o extrativismo, a.lern (:Je determinarem uma 

c,>·-o; t 1~ IJtur·a rle distrtbuic~o rla terra bastant0 cnnr2ntrada. com relacócs 

çwoduçóo íJaixo desenvolvtrnento i·.ecnológico, na o 

' 
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f--·r·oplc:l.:Jr-am r--2-iac1onamento:::. "tor-tes com outro:s . .::.-'2-torc_o;~"-. como tildu:stl~la:o> 

·Jecada de ~o. r-epresentou perda brtJtal de renda ~ar·a os 

r:;xpor· ta do r n 

: ,,,1\)dé. !.1 1rn 

'-',[J'• ,, "''-'CJ.:· •-if:CC'tllC• 

'';f_). !•'" ';_,,_, i l J jJI,·i.l . ,, • i di ; lllid r'',, [ ' I ' ' I I ) I i' Íi·<' 

'·{ili-\11\k• '-' i·'lt\lJl f,;.):,-:;:;.<":-IJ ol ';,;;. i l .,, 111•\ 

llldl ,-.,,_;o r ro1n 1 a:::. 11:.tc 1 (·,r ~<Cil •. '-_1 l I-, I 1..\ 1 " :.•r oq; ,·r.ITIJ-1 

na c lot·,aJ !HlOlr.tilta-:-::;n 

Jil J(ICtpdlill<;'rll.-

" f I ;- I :o 

''111 111 (-'I .,·,\' •') ;1 i 1 i n ;' )(·1i'f-1 :·-·r O•: iiJ i:. c. 

• •llllO };-11 ,:1 f!l'·:.••iiJI.•·y~ (-lqf" l···;,·•t,·.t:::.~ 

dCJ•ler cJ11 , 1 t:mn ,-j;J urbanização. · 1 ue 

;::;ldUl, os ano·s -:.o- :"iOINP., 

•) 

omer"l' 1 o 'idi"P) 1:31'<--1 
r)IJ i; i"· C,:". 

;,j(' I {J'' ,; ';-'), 

:orno i:éx t 1 

' : IJ I 111 ' ( ... .1 • i UJ""t,2 ''<,\ 

:ltdlUr'ld 
,-,1.1t1- 0 

r· amos 

,_)n:~"",C(liÇ<.jo CiV-í.J, 

produtoras de ali1nencos. 

u setor serviços to; o que ae)resentou maior· 1 nc!-emento. '->obr·er:u<Jo, 

os ramos ligados as finanças, comunicações. governo e consumo de bens 

dwave1s como oficinas de 1·epal~ac6cs de VAlculos. Pletrodomesticos, 
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:-'o:::>t:CY;:, ue ·-1i1SOllrld. etc" t''ies'.>e per-·t•.:,cJo" tlillli..:D r. r [;:··_::ceu ,J ,'-·'t'O(Juç;-jeo 

aqi'JCola .ned.lc;a .·>;:JlO valor- ela J)r'oGuç;jc, d~jr·opz;ctwi-l<cL ,_,, :>õ::<J·) numentc- '-'la 

.-_;(ç;_'l :!l:ll ,:.dua ··om L,JVOI!l~as t,~JltPOI~ar·Lc:~.:-;; <: f>(;:r·-mail(":.nr:G_'s. 

~almenT0 tmportante (10 perJodo fni 

fragmentação da grande 

f)rodut:cwes sem fenorneno 

,) 

!_)li j' 1 .-_j u f'(:l ( ;-•m 

l' J i·_ 

i ,·:tto, \)11 i:t n 

()\ ' divisão da pequena e média propriedade 

"·~'"'''ll\ílti•"• 

'1(,1:-··, 1: .n-_. 

J !· "''-' 

,,, ! 

extrativismo r,<": ]1 _. ilce i e r n.me nt:o (!a urbanização nc :o r r 1 da r l"ó~ssa, r:?fKH :a . 

latifúndio rentista, 

,, "~><pa;-t:::.<"Jo dn latifúndio pecuário e a t·onnaç:,iu c,'r'.' 

'"''r-~,. baseado na e)(tJ""açdo d.:l i·r:nda ,t:>t~e--c:a.pJ.talt~:.l~n 

de .:tr'r·endatol"1.o::..~ n11 1x:1rceiros cofll pa.gailPPni~o 

""::c;pt" L.·' __ produtos extrativos ou cereais_ 

') latifúndio rentista 

-m 

lflf'l i no 

·tli· 'i'l('l'in ,-,-""r~,,,;jJ--10 ,--1 1-.<J.i'PC-,."1! ill.:t1·--· ··1n >>elnl""·.-•rido <· 11Cr 

eqibes de mai.oJ- concenr:r·aí,:.ao dd pecuária~ ti :Jernt· .. ··~ t·.!U 

t::racilçfio no c:r'latorio hovino~ 

ners1stindo 

populacional e predom1n.1o do 

sofreu noucas muda11cas. 

como uma area com 

latifúndio pecuário. 

ba1xa densJ ela. de 
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divisão 

da pequena e média propriedade e com o aumento de pequenos posseiros" 

' . oasJca dessa falta 

'OifiO crédito. 

assistência técnica. sementes selecionadas ('~'tC:" ,---i i'n,·ç;a. de tr-abaiilo 

! .-' /U, 

o ,_)!--

ndutore:-; .;;_/c•u '· !'-~ 

q I I i \.!<-\' "'·.' ·- · ••uUL~·/·L. 

·-· OiTI ':i(- ,:'f I I ,_-j ::·-' :c·, 

ídt.~.rundldr 1._1:::, .-_, OJ C·\ 

;>O!' l.<-1i'IÍ.O. 

·-.:_.,;:~iiCJ,Jl:-.-; •d(<J, I) i•JiiCJi:<l"ldllk'liiO •-id :.-r·Orit.•lifl,::·l •.lo i,: lil!ll<il'-' 

, 1u ,_, , , ')qlln-~ 11 r , ••:.:.-... médios grandes 

produtores" ·-•1•1'-ill•!.c,q_,·-~ ,H) 111.-'1 ··,t•.g.• 

•1, i•!! '.-dL' '·--· 

l U• -d l ,_ .; d(, ,_; -' . ''-!'.l i .t:fr :I t l •/ • J ( 

1lHc~ í c,:tdo u r bd no. 

entanto, de insumos 

qU.Li'lilCO::~," 

.. . , 

Orli i'dUd!"t1Cd. 

igac6o lOm (• mercado" 

•:UI'ICI'dCdl difl 

,, -'I "··.<-1'"'' ·:il 

,f:-. i , <\<o) I! 1 , 1 

químicos máquinas 

,-,_l--e 

, ::-:..-:.·:nr re1 

·-~lesse elemen1:o" 

p!~esença de empresas rurais era ta.mbem 1T1u1 to ra.n:t, desde <tUe, 
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dos ~ ífiP ldnt:a.C!OS 

t n;;< nc 1 ado:o::. 

no 

!-q· O()r· J a formação histórica . 

.3cuária. algodão e extrativismo, j '')I I ')( ( :: ,_-,(~ lllfl 

•111J 1 <f! ! ·' -·, ;_;JV·'·' nacionais e 

internacionais inrt\111 !1.-,'1 --:,. llifl .'lldl<-<1 I L 1 1. ·cnr t ' -. 111' ·, 

li' ·.'1 IJi • 'i li 'c-' 'I I •,/."'> .;'f' I li :r •. 

o.jUi;\11 r: o 

• I l ::-,. :: Cl . ' I' lél ·-· ;-: 

nU i 

, 11 <J i r ••. \r li r:_, 11 ' r:-:c-:.n. :cL,_:fl ,_,,_, 

produtos extrativos, gado, algodão O>< I < 1.-l ,"UI I 

:) i ,j .-_.-. ',-_, ,_-,,,,_,liff"'' j ,('Oj.lr' r:-;, 

'_,; •.:,,'-'i , , ,- c-.;·J r! L-, -./ n .. 

rro c:ao:;,IJ ,-.o .. -•::.u:.U<~lr:C-tlfl---~trtc• ,-_,ç:,crJal 1C• .. r-:c• extrativismo. 

PC' i ii!Cfl' • 

d! -_,-, ''•'-'. i rJll:·rmn. 

i' em o t:ac:.. As -!di.Clativçls i ndustr-i<:'.ti~~ pr-ovoc,:tdas 

at1 ·--11 da. de ;':Atl-n.tlva ror·am a. produção de óleo comestível. a parti!~ da 

:-:unenuoa o benericiamento da cera Isso 

ocor-reu, D.nos -·1-0, sendo que. ho.le, ,-Jevem existlr c:en:a dez 

iqadas ~s atividades Axtrati.vas. com ,Jestaque 

aleo bruto ou comest1vel. com outras poucas ai·larecendo. ma1s 
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Fatores externos .... ,; 

r r J v r--~ l. 

tor~n;:lvam os agr1colo.s :~staduai:::.: pouco 

<_.ornpc:t:i i:l\·I:J~ 

nprietar-los, 

gado e terra 

0111 i I· ,,_1 :iJV·-· , ,_ iil,_:.-r r:.·:; 

'"· d , ___ , 'nrr<. , .. ,. -- .. ,,..., ''' ,--_" 

111·.· I I • ( .··,• 'j '-' J ,, ' 

economia extrativa 

··-;· .. ·.:1 ·onOnlrd- IJ /ir I' r i',,_''--',_,. ,-.,,.,,.-.,_: .. ':r 1-';,;r·,_,_t,,.:-

"' 
'- i __ ._ 

'-'-; (:\~)l]o'p. i di I i.:" ,_(in- !o} .,_j,- ··r I 

, r, • 0111 ''i ' ! •( i li• '·,- ... .-,._·;.'1va ..~divisão 

das grandes e médias propriedades, 

l!lfliJ. ,_ i:llll 1 ( l ,-1 

•li(] >'• \ •1-'• ''I •C; ( ,j . :>810 iatirrrncJi<• ,.--. p<?ld IJrrl<idd:-:, 

li i '.l. ] ' -'i 

'' L 'J':1U·~ /U l!llld estrutura agrária 

composta das seguintes unidades. 

.11 latifúndio pecuarista e latifúndio rentísta, 

i am1J1,::-~ 

,;(,, 1 ;ar~cer-1:J. (-~/otJ dr-r'en(:iamerlrn_ (<:·-~ r~2taç:6e:o. 

;- eceb iam 

propríeuades C:' 

<-lUas e sempre em P_CQ_d_t~ t.9.0. 

lat1fúnd1os pecuar-istas. 

~)ort:ant:o_ 

t:Js r.·equetJ(.•· 

cerea1s 

p.:-1qd1- r-enda por- :;,eu uso, 

ou amêndoas de babaçu_ Nos 



I 
I 

' ' 
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r"i-10d1!10" ,·,o maneJO do gado~ limpeza do 

terreno. construção de cercas ou formação de pastos: 

, ) pequena produção agrícola de subsistência ',·,gq_·_n)~ó>ta da r,eqW"(''··· 

".Ji dc:e~:o.:_:;,·:. 

!l·l 

;-~:;;;se nc 1 a 1 me n ~~--~-

:-'nr 

i l ·.j I c11fl '-'Ó J 

(~, I íl '-

,_( ;_-_ :-\ ·.,!--•·- :·.d·.J• · : ue ,_,,,\qavdtil !'r o- ·' -•"I• 

I' -1' ·' 
,._,J ":<i 

iiiJ>':< d ' ' ''I> f "'' t' :i i ",-_,:, ,.,··:I í' 

:! I '-·''-I l_i i '· _, ( 

.i i I ,•,, -,, ; i· ,, ) '''· " " ' 
',,, 

''-'I I, Ji,', .-( < 111.-\ 

di 

'-.; '111• "I li' '/t) \/ J ,-\111 

_,, .-\l.h\i ll•,li'''> '"- ,.;,-lfi:Ciil>) : ,,, --1 I ,_;.:; 

111111 o 

,,-)IJ i 

' . __ ,,. ,-r· r -'·i'\ 1 ,-J me r c.>.• :,_--, 

,·:OrTIO ,,,,.Jo -.-Jt" ·obi-;J. -Jo 

I,,\ I l i I 'I 'i i\!. ! , r· 0 :·; u to, 

proprietários e posse1ros 

atravessadores ou 

caminhoneiros. ,·las, peJas cnncJJ_.:;::Oes em ,·-1ue pro(JUzlam, 

''i.: i' ' ' I ) I ' ; , i - ' I ! ."~ ',,,; 111' " !U "·1i1 ' .... LI",: 

se :'.:>UJ~'.?ltBJ" condlç5o de parce1ro em alguma outra propr1edade 

de maior- escala. co n-r i q ura vam-·se, muito mais, c:: o mo 

0U i.-Jentific:avam_ 

bas1camente, como produtores presos ao lat1tund1o. 
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produção agrícola comercial 

.,,,) ''; iJ.-C \ 3t 

I i 

--: 111 -~ ( IIIC<o:> 

.. (",-· 1111 JiK'• 

,,, 

' 1,' I 

,-;.! n. 

! I I' ',-'] i 'I • i ' \ i , .-~,\i • i, i' II , ;I 

'li 

' .-~. r.n 

·, l'l L.:J. I li_.:::-

-:-··rll(;(_,;-.1, !•• 

' iJ I 1 '!1 •' 

ill·-·-·>-·_-,_,,-,_, ,JO l ;;. ,,_-;() '•1111111 ,_ 

" 
·--'1 id• ,,-,:--. •:1111' ·.; .. 

','I i r-_,-, ',,- -.1,; i I I,. I Ji' i (_': 

·- .•. r. i !I I I' 1,-\• i tO: .-.·_i 111·'· 

•.) 11 ,-- d,! ' Cl I () 1 , ._:,_.r r J _ ) '' "' 
',, n1.<(_r 'I I' 

di I ,, r::. "' :111 •.)111' ' ,.:~ J '· •: :nC"ÍiiiUI 

, i I I I, I, 1 111'-i I'.· ''I' 'I,.·'" ,., .. 

i,, ':' I 1 ' t >< ·, i• ,. 11'·- ',_,;-un 

''i' I'' "'!''··'![,i '" I j, ,; •• 

,, i' ' IH:-' I I I h' i ·,i I ,-,_ 

·: Í 1•.-''111 I 1 ], i ilil"l.·, •." latifúndio-camponês 

'li' I'.J , I _ _..,llld latifúndio-minifúndio ' " 'i 

' id i,< I li"!'. I\,-, IÕ ,-\ I] (I \' •, '' )•'"'" i li 1 (! J 1 l_j 1 1•. l l ,i I ) d,.' "li I '·'···;)I j :I i_:'·~ i' ' '· ' ( 

'' ,_) -•.:"11 .::,-1:-- 11- ... ·.,·-:ar :,;, 1 1;.1 I \ /·\ j 

.-,, I I (' ('): pequena produção e produção 

mercantiL 

ne 1 l , 1 t ,),.:< 

ilações fundamentais , "- efeitos provocados pelos 

programas e políticas governamentais implementados durante os anos 70 

e 80 :-< ; I: '.,'Oj () I fi;-: 

,,,, ·:''-'···,- /•.1 . . ,:-oi ld'JI-;-;,,-dm ,!!fi processo de mudanças importantes 

estrutura agrária formada no período anterior r .-:ll o.-.:. til uda rv.:,_:,:, 

: ;: .e 1 ;:~1!1 
aqr·1 Vi1i tu r d 

>_.i d:;:; l l () j_ d- ;trodE·J'iJ1 .c.;:;·ç,io c_·:onser--vadora 

( d~:. :-~equ.ltJi:cs r"J.t'dCL·.":t 1~0-t1cas: 

f 
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c J modernização do latifúndio pecuarista. 110 :::>.~J'1tido dr~ muoanç;d._-: 

'p ' 

implantação de empresas rurais 

''I I.--, ,-,,i 

intensificação do processo de expropr1ação 

' ' > ( I ·, ! ,,--. lifll '' 
< ljf( I J {,1 •f 'i 'I I Í ,, ; 

I !I '·,,;11 i'·'' 

aumento da participação dos produtores mercantis 

,"li 

"' -,-1,• ;,,,_, 

diferenciação dos pequenos produtores 

,,,,, 
''<li! j •,j 

,'1(.1,-'i(é'··~ llilf:''lll o 'i,( 

, ! modernização dos médios e grandes proprietários tJto:ner 1 c i.a0('k· 

,_,,,, 

';j l'.i 1,) 

assím. '!UE' 

' :&~tema agrai-10 vtgente ate o f1r1al dos ar1os ft) esta s2ndo alterado. 

Jentid.'io, 

.,;, ',\!, 

·- Cilij..)O t- d r l. O no 
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IJC'~31::.3 1-ni~ID.élo ~-H~I (ie ·-~l~':'-Vd!lCL~"l. 
-'·\ renda n111 (,':''-~Dr~ci;,: nq 1nteri.ot- ,-Jo 

l a t 1 r u nd i o" :.om os r_,eq ue nos 
i'l~odutor-es oassan(.iO ;:J. ser· mal;;:. 

,-_0111 tavnurac:; .. 

<I I r "i :11/-1 ,,_. 
,-JIIIIIP.IiLC...:lO bastant2- i·:·~r:n '·",lí.!nlrlCJ 

c:,·; t 

H produção agricola Lt ,_ :.·r,-,,,, .·una:.,.; u· ·1 r:>·,_, ''· '· 

i 1 í 'i \Ji:lÇZ-JO. 
I'',( dJ .·. 

'./;.\i '-C'II(j()'-" · 

.:·\idi-1-ldU ·n1 i.,..,_illll: t'-~-'lllporar·Jn., , <~<ii::.cr;--;,n•.JO" (-~, dLnda, 

·-; l ' .. •,1 

::.'I '!, '" , __ );-;, 

nqi'O[>C!CIJ<-11 ,;, 

, 'n 1'./J. ~; d111e 11 r,_, 

•!i"linC1'ÍU:~ 

de 

_,(!t -: \ :r,)Jfl 

maqr1 1 na2 •. 
.:-J.C<:) lCI'i'li-

I Jffl 

'- !(11 

':.·· 

:ma 

I i_,, 

,, 
produção agropecuária. ·),"-\I I·'-

•.i,-}/ 

I li li I < itY"· 
.,,-:. <·m.t .JJ tdo, 1.1a1 ::-·,o~!Jdo ;-~:,':.LJnJula,Ja., meo1anr-'?: ~Ji ar1dc 

d l C:TI ·L:l 

li li) i 

•'iO pertll ··:,O'JClOC'COI!O(filCO '.']() ~-:~el:Oí" 'JJ(dl ;.lldU.l<"'liSê':', •.,J)IIi 

·iU <._:<"Jvernn rt'JJ'tctl<õ•C.:*-~ncv)--··:e como o:s V~lCUlüS pr·1nc:1pal~S 

rranstormncóes 1efer1das. at1n~ir1(io todo o terr1tório p1auiense. a1nda 

·!1.1(·' ,-rn ( r··"'!n:'"• c!·l frc:·r·entP:-;:. (ldS d1V<"'f~:;:,é-'\~~ ,onas .. l'íaçadO () qtuldi"O <,YJ.r·,;J.l ·:·Ju 

1
-,ro"esso ·.!e t.r--anstor~mações. coloquemos. então~ a 1 gumas singular· i dadcs 

referentes a programas espec1ticos e a diferenciações locac1onais. 
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O PROGRAMA POLONORDESTE 

\inle < ;.,) 

',1 ('f i/ll C),j ,. ·;,,'3Sf0' nilfll(·]l F) <',IJÜlll 1-,,J.I~d '!'-~ II'ILII11Clpl!):.: .. ' ,, ; 
·,/,!. J; ;0 

. r c1.:J u; _, __ }r , .. 

'.:<111(-_ _,1 l /i. J •lk~ 

. 'J(,IIJ ,-·,_)fll \i 1 ',i I I i-' I i J ·~.:'io 

' n'' 

fiUI[I'C"'( n ·I·' llrO\r:_:a:n. :.>Oi' I I,\ f: I li 

,, \",-;,,-~r_:.,_ ,·;:u ,,d. modernização da produção agrícola e a diferenciação da 

pequena produção. LU i "-'1- •! 111-:' L .IJLJ A·-1; >' tlJ Oi v·· 

!,__i, •,U 'I i" --.1'1• .üli ,, '•I '.,, iil(,',',,·_, 

.ild' ,_I Í • ," ,,.,, (; 1 ( !• ·I i í ' 'i ,H<(J '' (ICU J f·< do:;;:, l•) 

'-' l•;;- ,, '".!111 <li .-·-'· "' l '·' :·r V-\ I,, .. ·- ,, • 'k\ llid I' 'I l ,1 

)L) r 

;Jur· t1 

,-ilCld.tl."-/a::S '·"r"Ji'Ç-Jr ,-,,11 po1 .. 

( _, Ir i'.' , I I ··" " c::om t ~~ r·1 ·_-id.',·<'. , 

11atur-a1-

os p!"'oporclonado5 pelos segmentos de infra-estrutura econômica, 

lmP.Lantação de estt~adas vicinr.;ns, '.-det!-ifícaçdo 
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•ie rlrUnlC1010~·~ 

:lrOC!O : r,uJ reto, 

'i(} :!ler c:_\,Jo .n nt:C:h- I, I I :•(f")(illt.1VO 

I 11- OS,Ii ~-J.ill;;J não t'orarrr 

:, (' c.J(.i 11 í n r _,-,.,._ 

1 nt r·,c;~--

' ) ' ·--".::;'J J 

;'_.() 1 

~)r·opl' Ji'.!L'II'\(!:·~, ._;,~- r·(-~Ci·-'Oei-errr os L,er'i(·f l<"~lO~:. ·lo [>i'O(jl~arTI.:l., 

,, 
:-· LantacJa.s ('E' l nç/io ,] :-::; l avour ;'!.". 

. , IJ- ,l l)) v e r· J. i 1 ct.ll! 

, d.dJ·~:,:n l.llli'.' '• ·fli I 1 r I'·;,-, ,' ·>• I Ir 

'li' I-. I, • I f,•:-. Burití dos Lopes. Joaquim 

Pires, Luzilândia. ," l 'I rrn ,.,,r.-· '' ',-, 

.:o:. a. L:•rr-:,.--r r• 

<"S .' .. f·.'S ·._llOLú{i 

in ,;, j· I I I •li· I l' •.-i -, 

,_;,,)r) ;·· 'li:.· ·-·,.:-"11 rHJ-1(1~~ lC• 

il/10 afirmai- que esse f)l~ocesso 1..1enhEl. i·· rar'lS tonnando 

),clClj ili'l1110 .. ::I I I <:i 

'!TIPI' e·.-!0 t:emporil!~:io" 

H.lC'!ll do :-':.endo 

'·-' 1 ::·.::idas 

·)2 · :t 11 i ;:a·::la~:. as 
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;>.Ldr1ta.das_ rai 1T1Pt:Odo (semt-excenslVO), penT111:e dln<Ja uu1 cr·1ator 1~') ,ie 

, usto 
,"-1 

OS PROGRAMAS DOS INCENTIVOS FISCAIS 

:):::; 'I ( 1'-11 d.ilid:o·, riCC~Iil 'L\it,:' ',. .. ',_ '-

·ío J l.mr FISET 
l ll·lfl'. l diW-·'<!' 

FINOR Agropecuário 

I ,-_n I '· 1 rp.J,-1 ,ue 

llilh>l,JriL,-.ll dill": .. ·.,. ',,-, 

aÇtl'lCOJ.d:;., 

"' 
' lf ·' '' ; r L f·,' 1' ' t i>' di ,cl.lll .. ,-_\·:. 

'li !IIP·:' < t"; 1,•, I :•1 •ti'!'J\iii"• ·, 11<·10 . (! \ ' ' 

",·,r ! ' ' ' cada 
;J I '-/' 'J 

empresa 

projetos 

- ., ',! 11<'<111) ' 

podia se 

do IBDF 

beneficiar de mais de um projeto ( ·,-~) mui tos dos 

para a produção de caju pertenciam aos mesmos grupos 

li·!UI-\ ,.,,,, ,,.,,_,;;,~tldl'-t•:,_ 

projetos de pecuária de corte e leite, ,iue :o;e instalart:trn, 

<J0 pi-'2:"f,2n:inc~a. r1a regiiáo :3eml-·,"lf"tda. !::iver~a.m como r-psulta<Jo:) .. 

d r·1,e L h o r·1. a do pad r de) qe ne ti co dtJ ''Ja.do. o aumento das a r~8as Pm 

pastagenc.;·. plantadas e a p(·e:ssa_o :-::.oure c)s cTiadores ,Ja r-e~:n:,C;o 

riO 

demonstração, 

de rnudar~ o cr1ator1.o bov1no~ :';eja pelo ,,~(e1to 

se.ia pela r~edUí,:::ão das areas de pastagens 

natw~als, ;~ste 
ultimo ete1to l)rovocado pelas cercas 

construídas nas terTas dos :_,u-andes :-:;r-oJetos; 
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,,_J ,_.:;c. projetos de produção de caju í.':i'I')U)<f:C;I <11Tr 

I r:'J/,::. i; 

.,as ::;rr"a' ,,,--. 

. ; l Cl!r 

Em termos globais : ,, n 1 --.; ,--, 

agravamento da concentração da terra ; . ,_,_,., ·'' i'·' •' I• 

c" i' I •.: L J '· i'd : :• ·, , illll·" 1 1' 

,,, .r,· I• ·, 

:'','1 , __ .,_, 
! ·'·'' 

'llt···· li 

ampliação da utilização de mão-de-obra em caráter temporário 

,_ .. , -.:-.llllC:·riTc) •! I I i'. I !.: , { i I\ i•} I I' 

}I!,. ·--' i r·) I <_ ,·,\L i c.!() I l, ,r ',.-- t' J1JI .-,.-, 

incremento da utilização de rendeiros '• I I'' \l"llt•! I i 

·:_:tnd i i1·.·:. i IV:()( ')01~ •. -tdO ,-] ,:ctr":1•.->'··· . :,_·: '.,-(_--

.11 :·. !u:·. 

:··r 1 [d i'l ·r_(). -n t·'" ---'\J 1 ·:·-

':I - .i,ti'JU' , '.1n ; , iC-.l . __ ,i' 1-~ l lO :_c; \ ;, .. , 

1l:iWJ" 1!:-:ld. 

·'v ,,_J:. I.'-} I[(_.: I I j I __ ;::: I,, 

·ientl'·~-

PnCJiw.nto qu(::, 

1'lO caso dos 

lilCSntivos r[scaiS apresentaram efeitos 

111,~"-1·cantes e abr·anqentes" Essa area incol-pora mun1c1píos, como ur~uçu1 
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,_:o ns r: 1. t uem q r !l'l~:.c 

dois milhões de hectares de áreas de cerrados" lilill '. 

J!li':lilrct:-·_ 

::-~a,·a 

·i. J of!rena _ 

.). pdl I i 

'i ,-, :·_, ( : \"_,-,I crnp1 ·Jftt>ni .~rr:.1.111 110'-/d ' ) Í ( I ~) I I ;, \:_c, 

No caso específico 

dessa sub-região ill·' l "I : 111 . 

maior concentração da distribuição de terras nas mãos dos 

grandes proprietários ~)I.JL(;I!'- 1ai ,·((.j ( I'--' 1 i, 

·-.rrl i·nrr 

':•: '·' -1,'·\ ':· 
C· :',i> LJ , · 

-(_,.- f-'1 

"' •J.-l' 
''IJ 1-,, ÇJ r. <n 

u ;,,·,· . .;! !!'' 

:'i ' - -'-' .,_,-\r 

!d<i•'--'1 
I_. I I 

' <lI I \ 111, t I :--·, 

:-->~',._.,,_)[)i.: 
,"I i c 

i .• ) aumento considerável da produção de arroz de forma moderna 

\ j (_-~ 
Of"l<',f:('I!CdU 

,,_:;:i'V t(~·.:· 

J l.omeird l <)Í d nrl.I!1LCl!-)l(l c.:U2 .. 1van(;;ou 

t- í nanei auu 

pelo t--Ii'~Ul:;:, 1 e:::.saltando··::~e (j\Je, o:~eus pi"odutor·es eram famlllas 
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incremento 

produção .. 

:!1 ••lOCO:.> 

no processo 

.()111 

ilh.O'U LOC_. 

Oilt 

de transformações 

:.~r o<iuçi~o _ 

n•:.>l!l;Oi"·.·:s i-•(nl)( L'.'·r,J.-

"li ,- lp>,J 1 ,'i ,-,(o I \ ,. ·, 111.-1 l' 

;: __ ,~,.:J.) ,,_,-I,_,, li} ;· '_,, _ I '· .<l 

' •111 '),i·· lo til I• ,, ,'i f-' i li 

valorização das terras •J,) ',,. 

nas 

,, 

! !li li <111 

,, ; 

~-) 1 ~_",,i 11',-•.' '_, '·i.:;> 1-' I O• i (J L1 ):-' .I L·::. i OITIO '"_,,._,,, 

485 

relações de 

CO !TI 

! " :_.:, '.r j:_-. 

i·~ li C l "', ·_:wbe '' 
! 'I i li I. __ .' , __ , ',..,, I ,., ;·- (;-~I o' ,,_:_,·-,1 lo t:-same;·~ r:. o 

'-•·"'111 ,, -
,i: l 

, ,,_)j' ! I 1'-ki ,·-on' ; IUél. ).:[1 

'I> -:' ,, ' '·•!-. , \• !'·I li L I i i li r r '·,. •,f;'-' <•111 

•.i. I 1 J o_j•'.':' 111 • 

OS PROGRAMAS DE IRRIGAÇÃO 

•" 
as áreas de várzeas 

.~,,- 1 l"ICl.f)<oi l 
Pró-Várzeas,, que 

,''"~··'.JUlill:JLI 
,, 1 JflP 1 a il t:a.-::· .. ;u 

i_) 
i1lClOU. na 

·._,.,,a. enqiobando irrigação 
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qr<.':lndes pol1t1.ca 

c e ll(Jo como pr-Jnctpa.l ~ l(~( i u<::na f!i~OdL!Ç:J,) 

Hr1 1 i rCJ. ( es de ,:;;r r-a ·ecebc r d.111 

pequeno~;:; Lotes. lrr1~adas" apolo 

" DNOCS :11() I d llr 'C• I!, , () ·.luar:ro 

"uuo 

FINALMENTE afirmamos que esses programas contribuíram, 

significativamente. para deflagrar um processo de mudanças do perfil 

sócioeconômico do Piauí. integrando-o ao processo de modernização da 

agricultura brasileira. a partir dos anos 70" OiTI ,,, ["P! i_n. <) 

lllf;l(!' 111 d ':.--1. 'i'· 'r ,;; I! I , ·c,_:;.',·(_) 1 rnc--" 

,·1. ~- (.'1 I'' ,J .::>(,. ',_ 

'.,i i I I!< 'i.' . 'urhe 11, , :r 

11,1.111;".111-d l_: 'i''':' (.Oii~C.Lí IJr".r:JO ·.-1-~--

'1.,•.: < --•- •ITI 

,_J t] t 1 j(j\ f) J I 

'' '"-' 

j »' ' ri 

,,_ .. ,.11· 

!li 

,:c: f I i.. -.i() 
( ''·"' dI 0:rTI '!'"Ó 

llfidJ- ·l i'l d 'l d.•. Q,_-_.,:-~ 

.c:.endo 

,r:ro lfi,J.l:. 1.-0i" ·._;n·--· 

·-nrrtor :: C:::.tado, li'l.:'ll s ,·-:. !J menos 70 

,uar i'l. 1 batro~c., 

Ora. se cada prnjPto detém. 

.liJ-UOOtu. ~osornente esse programa poss1bi11tou ci ~ossa .. ;_ .. 

?OO.UOüha e12 terras, sobr-etudo, no Semi-.':il·ido ,:=~ Cerr<:Fios, a i.ndivtdl.lo::o-: 

,_-jiiC'., ;;Jem de ut":11.íz:a-1a.s corrr flns-; !'li'"Oduti'vo~3. ainda aqem no se-ni:ido de 

especulativos. rnonnente. atraves da r·enda capitalizada. .Lsso 

l 
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!Udl '-' _CclLllllilcjl_Q IH-"i <'J(~ 1111!-;UI l'rJ.i'rCld. o:II!<ÚJ'''·''··' 

rri3.C'10tli11, 

' ' ' '-' ''· 
I!:' •/ITI 

l'lil 'i •I 

')I-' t "'' 

(.'1 ~ ' I • ' I ' I , 

,(ji,,L,_:,, · I! ' ,; ' 

-- '·" 

.ild I 

,;_. ,. 'I ',. 

-.-_-_i'. 

,,. 

: > i , J I ' ) '.' I I~ • \"" !li 

- •\I .:·I ~ l V'; i , 

':il ,,;,,I,U 

~-_:. ucecie nd;_J 

e a 1 i. ela de .. 

·c)iiUlC/io ,:.:-: 

i i I I 'i ~ I 

I li ,,; I "' ' J ;' 1 I ]I_~ 

·-/(.ri'. 
I,,; ' I j .:_:; (: ')I I ~- I 1 I' '·--'111 

', ... ·"--i'' ;(.• 'cl• .. iC. 

··:.: JL!-· -.._;, .. ;; ~,- •r~-:-;ra 

•,_!,- -t nov,::·. 

L I i'': I f I li•' fll .·1 

,;, I· !I fi ';I "•'~ • 
.·r c,-!ll1.nr 

:1:•' . . i.\ i l!f'i•: .-11 l ~· 
'111 

" 
._,,I' "' <•• I' I'' "-! .·., J ' ' •I 

lill.ll ,·;(('~i1·~- n !)(oc·,~:-::-;;l ,·( I ! I,; :,.; -:rrLo 

• ' I I I (·I :'-~ . (!i li () -::·• ,1<10:--·. 

t i' e 1 11'~ .,.~, 
h I. :•ri· .. ).:rrc :na 1 '" l)IIIIJril 

-~·: ,,,-, j ! 1 L 11 ·::dl 

., ril~'.lpdJIIr·',·:ntt··" o::;· . 

. :t' o papel transformador das obras infra-estruturais ··i''O\"'·'illhli--

'" 

- !,-, 

.) ) aval i ação 

Irrigação~ 

mals profunda dos programas de Incentivos Fiscais e 

processo de proletarização da pequena 
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produção e dos 

d j i d1 ma.s '1•.) t)rocesso de pecuarização •.jUe 

horizonte ideológico dos agentes sociais no campo_ 

, -,~ l< {Pil[t)' · :tr!;, os programas governamentais para o 

~to r rural têm constituído veiculas de modernização em todo o setor 

- ·rrtdrrl ('• i'l i}( :,:_.o •! I' ·,,.,·.i \•' 1' :,, i< 

.>;l ,,,,,_, 1111 ,-·,, 

'':11':, j ''·',,i.>-' ' i(~ i drr-,·,,·.:,,-,r,dÇ·.·····;;. 'ldlill' .q, 

\i r ..... ,l,\llli·rrrn '·''-"" '\ j \-• ' -'~: ~ 111 :- ' ; ' ' ,1 

' id'- r):. _ir·) 1· ,::,). l, • I ,,; I j,J·~-. ' 'i li J l l ·-'~ I;,;, 

''•: ,, '" '' ' ' ,;,-_ 

,, 
' ' ld I ·"-JE)<,,.,il_, ,,,- ., [' l ,, '- ,_ :. :li ' "-: I '•; 

',,.,. I[!' ,( .' I ! '·' , L J 1 'I 

""" ',._,,[f·' ,·:•til '·[ill ,H_,.:('• ·-Ci('Cl.•.> Otl()ililCt\ 

:li' _,;,I •'111 

'' 
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R E s lJ M o 

A partir da pr.iea de~ progrra a scw-~ais ~ •r vsfculoa indutor.a M .....,..izaçiO 

agrfcola a, c::oneeqüetrt~. de~ i..,ortantae ,... IIHrtruturu social, ec:onflll1ca s t'U1dill.ria da 

populaçia, obje1:iva-- verificar os afeitos doa pr;nc;.-;a progr .... • projstoa do governo para o aetor 

rural piaui..., _ POl..ONORDESTE, Incentivos fiacais • Irripção _, no peMocto JX--70. Para a _.....,.ção 

cletrta propoeição, de inicio, -tuda-- a inf'1u8neia ct.- atiVidadetl pecu&ria a extrativitrta na foraação da 

Htrutura fundiM-ia Htadulll, deede a fase de colanizaç;io at• o final dOII anaa 40. ~ aegUida, analiw--

o .cwiiiMtto da est:rutura agl"6ria no periodo de 1950 a 1970, viaandO a caracterizar oa ....,.ctoa -ia 

urcantea daa relações K01'1811icas e sociais do eetor n.~ral estadUal. ec- ... caractsnz-oao. buaca-• 

perc:o.ber a r6iiJIOhwbilid..- da intsi"YitftÇi;o gcwenn ntrl nas transf~ ocorridas na Htrutw'a 

agr6ria, a partir doe anos 70, .adiante a diacua -o das -suintea varillvets: eetrutura produtiva; aca8IIO 

a crédito bancllrio; uso de irtaa011 indu&triaia e ~;,... agrfcol-: relações da trabalha e Htrvtura de 

distribuiçiD da posse da terra. utiliza-• o sun'icipio cc.o Wlidade de ob88rW~ç.iD, a. ..,., ... para os 

for•.l~te benef'iciados pelos progi"BM!I, ua, incl~. t..,.., aqualH atingidos, indiret-.te, para 

reforçar a hipót.,.. fOf'IIUlada de qua alsw- prog,...... di.-;,_ _,. ei'ettoa • ~ .,._ •for q~ a 

prevista. Para a coleta de dados, recorr• • a dados cen&itllrtoa ref'ererrtea a 1950, 19eo, 1970, 197!5, 

1980 e 1985, c.-pl..-rrtando-oe em inf~ colet_._, Via entrevil!rta nio-diretiva, - 24 sunicipioa, 

caa pesSCiall envclvidaa em oa progr .... , tais cc.o, ~ dali EMATERs, ~dentea de sindicatos dali 

trabalhadoras rurais, produtor- e agricultores. OS reeultadoa canfi,.... que oa ntferidDII ~ e 

projetos ~- a ·v;.a• pela qual se ;naere, no Piaui, oa ~-- da •.-ndenlizaçaa. c:cn•r.t.sdc:H"'a·. 

A eetn.rtura de distribuição da terra, jll baa'tante cancwrtrw::ta, agrava--. IWP'lia-- o UBO de ;,__ e 

Uql.linaa agr1colas .x~ernss. ~a. fo~. o 4iiiPI89b do trabalhe t•porãrio, 8Gbretuclo, naa 

IMidMIH; prodUtivas de Mdio e grarde pcrt-. A ~a avvça • rit.:) u;ar cau- a agricultura, 

~ l.a valorização da grandtt propri~. 011. etrtU.lK"i.ntoa de -*lia e srande pcJr'Ue 9lll'lMa 

PArticipsçu na ot.rta de pnlidUtall para o ~ urbena, • detri.nto da. ..,.;~ de __.. porta _ at• 

10hll. de llrWa de lavouras. TUdo isto ccmrtitUi ac:»leração do ptQcanc de proletariQIÇiiO dD peqtanQ 

produtor rural, qt.a paaa a depander ainda •i• do trabalhO t•por*'io para sar-ntir ..u ..-terrto ou opta 

por •igrar. Tais audanl;aS OCOII• • todo o Ellt'ado • coa ritlln •i• acalerMID na....._ de CCIIIC•htração 

doa PIOII- ~.o que c;ceprova a ;nteMIWiiencia doa__. naa alta~ dlltaet ..... 


